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APRESENTAÇÃO 

Apesar da maior crise financeira de seus quase 15 anos, o Centro Nacional de Pesquisa de 

Soja apresenta mais zuna edição dos Resultados de Pesquisa por ele obtido. 

Chegamos ao final de uma década marcada por wna crise orçamentária e financeira jamais 

vista por este Centro. Mes,no assim, conseguimos fazer a tão sonhada mudança para a nova sede. Sede 

esta que só não épetfeita porque é distante da cidade. Entretanto, suas instalações, apesar de simples, são 

magn (ficas para a execução dos trabalhos em pesquisa de soja. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Soja está instalado numa fazenda de 360 hectares, destes, 

300 ha estão inteiramente disponíveis para a pesquisa. Possui uma área construída superior a 14.000 m2 , 

distribuída em salas para pesquisadores, laboratórios, biblioteca, computação, auditório, administração, 

campos experinentais, garagens e oficinas. Tudo isso, acrescido de 20 casas-de-vegetação, torna o 

ambiente ideal para a execução dos trabalhos. 

Em função da expansão da cultura da soja para mais de 10 milhões de hectares e das alterações 

das prioridades de pesquisa ao longo desses anos, 15 novos pesquisadores foram contratados, renovando 

e completando o corpo técnico da Unidade. 

Nos últimos 10 anos, o quadro de pessoal do CNPSo não se havia alterado, mas nos últimos 

meses incorporamos, além dos 15 pesquisadores, outros 131 novos empregados de apoio, solucionando, 

por completo, a nossa crônica falta de pessoal para atender a demanda de pesquisa ora existente. 

Este cenário aumenta a expectativa de que, nwn futuro bem próximo, poderemos apresentar 

relatórios mais completos e com melhores resultados de pesquisa do que este que, além do aumento da 

produtividade, possibilitem melhor preservação do ambiente. 

Os Resultados de Pesquisa de soja obtidos na safra 1988189, e descritas nësta publicação são 

preliminares. Por isto, recomendamos cautela no seu uso. Estes resultados, somados aos dos anos anteriores, 

constitutem subsídios às recomendações técnicas e ao planejamento da pesquisa para o próximo ano agrícola. 

Londrina, 14 de novembro de 1989. 

Rubens José Campo 

Chefe do CNPSo 
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INTRODUÇÃO 

O Programa Nacional de Pesquisa de Soja (PNP-Soja) representa uma ação política da EMIBRAPA 

para promover as pesquisas com soja em todo o território nacional. Cabe ao Centro Nacional de Pesquisa 

de Soja a coordenação deste programa. 

As atividades da coordenação são preparadas, anualmente, em reuniões de pesquisa de âmbito 

regional, com a fmalidade de promover o conhecimento científico necessário à geração de tecnologias. 

Enfoca, também, a elaboração dos projetos que representam a decisão do pesquisador de contribuir com 

seu talento profissional para a solução de problemas relevantes diagnosticados no PNP-Soja. Promove, ainda, 

o acompanhamento e a assessoria às unidades de pesquisa de Instituições participantes, a elaboração de 

recomendações técnicas, e o apoio à chefia técnica do CNPSoja. 

O presente relato mostra, de forma sucinta, as atividades do PNP-Soja no ano 1988189. 

TABELA 1. Orçamento, número de projetos novos e em andamento por região, estado e instituições. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Região 	Estado Instituição 
N2  Projetos 	 Orçamento (NCZ$ 1,00) 

Total Total % 
Anda- No- 	 O. Custeios 	O. In- 
mento 	vos 	 vestim. 

CNPT 06 - 06 3.631 105 3.736 
RS CPATB 12 03 15 17.119 227 17.346 

Sul JPAGRO 08 01 09 5.705 - 5.705 
FECOTRIGO 04 - 04 3.156 - 3.156 

SC EMPASC 02 - 02 1.040 - 1.040 

SUBTOTAL 32 04 36 30.651 332 - 30.983 13,1 

PR CNPSo 45 09 54 134.397 1.069 135.866 
JAPAR 01 01 02 1.960 - 1.960 
FUEL - 01 01 1.418 724 2.142 

SP IAC 02 01 03 1.931 - 1.931 
IB 01 - 01 578 - 578 
FEALQ 03 03 3.831 - 3.831 
FCAV-Jaboticabal - 01 01 392 - 392 

MS UEPAE-Dourados 04 01 05 8.707 651 9.358 
Central EMPAER 03 03 06 7.115 1.729 8.844 

MT EMPA 03 03 06 9.303 622 9.925 
MG EPAMIG 01 - 01 356 - 356 
GO EMGOPA 06 01 07 8.484 - 8.484 
DF CPAC 05 03 08 5.364 - 5.364 
RJ PESAGRO 01 - 01 950 - 950 
BA EPABA 01 - 01 1.337 110 1.447 
RO UEPAE-Porto Velho 01 01 02 1.865 - 1.865 

SUBTOTAL 78 25 103 187.988 5.305 193.193 81,5 

MA UAAPNP-BALSAS 02 - 02 8.133 - 8.133 
UEPAE-TERESINA 01 - 01 1.225 - 1.225 

Norte/ CE EPACE 02 02 743 - 743 
Nordeste UFCE 01 01 1.655 - 1.655 

AL EPEAL 01 - 01 609 - 609 
RR UEPAE-Boa Vista - 01 01 570 - 570 

SUBTOTAL 07 01 08 12.935 - 12.935 5,4 

TOTAL 117 30 147 231.574 5.637 237.211 100,0 
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1. COORDENAÇÃO DO PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA NO PERÍODO 
DE JUNHO/88 A JUNHO/89 

Áureo Francisco Lansmann e José Francisco Ferraz de Toledo 

1.1. Instituições participantes do PNP-Soja 

CNPT, CPATB, IPAGRO, FECOTRIGO 
(RS), EMPASC (SC), CNPSo, IAPAR, FUEL 

(PR) IAC, IB, FEALQ, FCAV-Jaboticabal (SP), 
UEPAE-Dourados, EMPAER (MS), EMPA (Ml), 

EPAMIG (MG), EMGOPA (GO), CPAC (DE), PE-
SAGRO (RJ), EPABA (BA), UEPAE Porto Velho 

(RO), UAAPNP-Balsas (MA), UEPAE-Teresina 
(P1), EPACE, UFCe (CE), EPEAL (AL) e 
UEPAE-Boa Vista (RR). 

1.2. Acompanhamento e Assessoria do PNP-Soja 

1.2.1. Região Nordeste 
a) Período: 3117 a 0718188 
b) Pesquisadores: José F.F. Toledo e Gedi Jorge 

Sfredo 

c) Instituições visitadas: EPACE e UFCe, 
EMEPA, JPA, EMPARN e EPEAL 

d) Área depesquisa dos projetos: Melhoramento 

1.3. Reuniões de Programação de Pesquisa 

1.3.1. 1 Reunião de Pesquisa de Soja da Região 
Central do Brasil (PR, SP, MS, MT, GO, 
MG, DE, RJ, BA E RO) 

a) Período: 22 a 25108188 
b) Local: Londrina - PR 

e) Instituições participantes: CNPSo, UEPAE-Dou-
rados, EMPAER, PESAGRO, IAPAR, CPAC, 
UAAPNP-Balsas, EMGOPA, EMPA, IAC, 

EPABA, UAPNPBS, CENARGEN, EPAMIG, 
Universidades, Instituições particulares e Assis-
tência Técnica 

d) Cartas convites: 200 
e) Participantes: 193 
1) Regimento Interno: Foram propostas alterações 

pelas Comissões Técnicas de Entomologia, Fito-
patologia e Plantas Daninhas. 

g) Recomendações Técnicas: 2000 exemplares 
h) Ata: 300 exemplares 

1.3.2. 1 Reunião de Pesquisa de Soja da Regiões 
Norte e Nordeste (AC, AM, PA, RR, AP, 
MA, CE, P1, RN, PE, AL E SE) 

a) Período: 3118 a 02109188 
b) Local: Maceió, AL 

c) Instituições participantes: EMPARN, EPEAL, 
IPA, UAAPNP Balsas, EPACE, UEPAE-Teresi- 

na, ESAM, UFPE, DFA, Instituições particula-
res e Assistncja Técnica 

d) Cartas convites: 69 
e) Participantes: 49 

O Recomendações Técnicas: 800 exemplares 
g) Ata: 300 exemplares 

1.4. Grupo Multidisciplinar de Análise de Proje-
tos: 

1.4.1. Recebimento, análise técnico-financeira, aná-

lise formal (Manual do Projeto), devolução 

às instituições para reformulações e envio 
ao DTC: 93 projetos das instituições partici-
pantes do PNP-Soja. 

1.4.2. Análise técnico-financeira e formal de 60 

projetos do CNPSo pertencentes ao PNP-So-
ja e outros PNPs: Diversificação Agropecuá-
ria (2), Recursos Genéticos (2) e Defesa da 
Agricultura (2). 

1.4.3. Equipe multidisciplinar: José Francisco Fer-
raz deToledo, Francisco Carlos Krzyzanows-

ki, Milton Kaster, Orival Gastão Menosso, 
Romeu Afonso S. Kiihl, Antonio Garcia, Ele-
no Torres, Celso de Almeida Gaudêncio, 
Dionisio Luiz Piza Gazziero, José Tadashi 
Yorinori, Álvaro Manuel Rodrigues de Al-
meida, líelenita Antonio, Ivan Carlos Cor-
so, Clara Beatriz Hoffmann Campo, Flávio 
Moscardi, Gedi Jorge Sfredo, Áureo Francis-

co Lantmam, Estefano P. Filho, Maria Cris-
tina N. Oliveira e Janete Ortiz dos Santos. 

1.5. Consolidação do PNP-Soja para 1989 

(Tabela 1) 

1.6. Apoio à chefia técnica: 

1.6.1. Elaboração de Relatórios: 

a) Acompanhamento trimestraldo CNPSo(Form 14) 
b) Relatório de atividades do PROCENSUL II 

1.6.2. Reuniões Técnicas 

a) Reunião de l-larrnonização de Critérios de Plane-
jamento, Programação, Acompanhamento e Ava-

liação de Pesquisa - Participante: José F.F. Tole-
do, Curitiba, 4 a 6/4/89. 
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1.7.1. ATAS 
a) Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central 

do Brasil. 
b) Reunião de Pesquisa de Soja das Regiões Norte 

e Nordeste. 

 

1.7.2. Recomendações Técnicas 
a) para as Regiões de Baixas Latitudes 
b) para a Região Central do Brasil. 

2. AGROMETEOROLOGIA 

2.1. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS METEOROLÓGICAS DAS 
REGIÕES PRODUTORAS DE SOJA NO PARANÁ EM 1988189 

Antonio Gorda, Ce/so A. Gaudêncio e Eleno Torres 

A descrição das ocorrências meteorológicas 
neste relatório objetiva ajudar a interpretação dos 

resultados de pesquisa e auxiliar a compreensão dos 

resultados de produção obtidos nas principais re-

giões produtoras de soja do Estado do Paraná. 
Nas Tabelas 2 a 13 e nas Fig. 1 a 6, são 

apresentados os balanços hídricos segundo 
Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decên-

dio, os dados de precipitação diária (mm) e a tempe-
ratura (°C) média por decêndio, no período de setem-

bro de 1988 a abril de 1989. Na Tabela 14 e na Fig. 
7 são apresentadas as temperaturas médias, por de-
cêndio, para as localidades de Londrina, Palotina e 
Ponta Grossa. Como estes dados foram obtidos em 
apenas dois pontos de cada região, deve-se ter em 
mente que eles dão apenas uma idéia aproximada 
das ocorrências meteorológicas. 

A deficiência hídrica acumulada, como de-
corrência de um período seco prolongado no inver-

no, a baixa precipitação de setembro e novembro e 
uma boa a excessiva precipitação a partir de dezem-
bro foram os fatos mais marcantes nas ocorrências 

meteorológicas no ano agrícola 1988189. Como de-
corrência, não houve possibilidade de preparo de 

solo em agosto-setembro, o que não permitiu a mui-

tos produtores semearem após as primeiras chuvas 

de outubro e novembro. 
Precipitações acima de 120 mm em outubro, 

em todas as localidades consideradas, permitiram o 
início da semeadura nesse mês, nas áreas em que 
foi possível preparar o solo, porém, as lavouras im-

plantadas em outubro, em geral, apresentaram plan-
tas baixas devido ao déficit hídrico generalizado 
em novembro. 

A irregular distribuição das chuvas determi- 

nou uma ampliação no período de semeadura da so-
ja que se extendeu de outubro ajaneiro, tendo havi-

do uma concentração de implantação de lavouras 

em dezembro, em vez de novembro. 
As lavouras implantadas em novembro e 

dezembro apresentaram rendimentos de satisfatórios 
e altos devido à precipitação ocorrida nos meses 
de dezembro, janeiro e fevereiro. 

Devido às condições favoráveis de umida-
de em dezembro e janeiro, as lavouras semeadas 

em final de novembro e dezembro apresentaram 
um desenvolvimento vegetativo exuberante que nem 
sempre se refletiu em rendimento de grãos na mes-
ma proporção. Essa menor produção que a prometi-
da pela exuberância das lavouras pode ter sido devi-
do ao acamamento e/ou à reduzida luminosidade 
ocorrida em longos períodos, durante os estádios 
reprodutivos das plantas, como ocorreu em Londri-
na, no mês de janeiro. 

Na Tabela 14 e na Fig. 7, são apresentados 
dados de temperaturas médias por decêndio para 
Palotina, Londrina e Ponta Grossa. Londrina está 

localizada em latitude mais baixa que Palotina e, 

por esta razão, era de se esperar que uma cultivar 

de soja, semeada numa mesma data, nos dois locais, 
apresentasse ciclo mais curto em Londrina. Isto ocor-

reria se o efeito mais marcante fosse o fotoperfodo. 
No caso presente, ocorre o contrário, ou seja, nas 
mesmas condições a soja apresenta ciclo mais cur-
to em Palotina. O fator mais importante é a tempera-
tura, que em Palotina é mais alta que em Londrina, 
ou seja, de 1 a 1,5 °C na média dos meses de novem-
bro a fevereiro, conforme dados de 1988189 (Tabe-
la 14). Nesse caso, a altitude é mais importante que 
a latitude nadeterminação da duração de ciclo da soja. 
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TABELA 2. Balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), seriado por decêndio. Capacida-
de de armazenamento de água no solo de 125mm. Londrina, PR, setembro de 1988 a 
abril dc 1989. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Mês T (°C) P (mm) Def (mm) Exc (mm) 

Setembro 1 21,2 0 16 O 
2 20,2 51 O O 
3 24,5 O 22 O 

Outubro 1 23,4 13 17 O 
2 21,0 43 O O 
3 20,2 123 O 23 

Novembro 1 22,0 15 O 0 
2 24,2 6 10 O 
3 22,8 10 12 O 

Dezembro 1 24,8 31 8 O 
2 26,3 12 23 O 
3 22,8 78 O O 

Janeiro 1 22,1 135 O 51 
2 22,5 140 O 101 
3 22,8 72 O 28 

Fevereiro 1 23,2 33 O O 
2 23,0 50 O 5 
3 22,7 82 O 52 

Março 1 24,0 14 2 O 
2 22,0 19 2 O 
3 22,8 99 O 25 

Abril 1 23,9 5 3 O 
2 21,4 11 5 O 
3 20,4 43 O O 

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Londrina, PR. 
Lat. 23022'S Long. 51°1O'W Alt. 585 itt 

TABELA 3. Precipitação pluviométrica diária, em mm, para o período de 12  de setembro de 1988 a 
30 de abril de 1989, em Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Dia 
Mês 

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

1 O O 6 O 29 O O 3 
2 O O 9 29 O O O 1 
3 O O O 2 11 9 O O 
4 O 13 O O 1 12 1 O 
5 O O O O 47 O O O 
6 O O O O 31 O 2 O 
7 O O O O 5 O O O 
8 O O O O 1 O O O 
9 O O O O 5 12 11 O 

10 O O O O 6 O O O 
11 O O O O 25 6 O 1 
12 O 13 O O 5 2 O O 
13 O O 6 O 32 8 4 O 
14 O O O 11 10 O O O 

Continua... 
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TABELA 3. Continuação. 

Mês 
Dia 

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

15 25 O O O 50 8 O O 
16 O O O O 19 O O O 
17 12 1 O O O 1 O O 
18 15 O O O O 12 O 9 
19 O O O O O 13 2 O 
20 O 30 O O O 0 15 1 
21 O 1 9 1 2 6 O O 
22 O 5 1 O 1 1 48 O 
23 O 41 O O 1 5 O O 
24 O 8 O 2 17 2 O O 
25 O O O 14 O O O O 
26 O 28 O 2 O 35 8 O 
27 O 20 O 1 3 35 24 O 
28 O O O 6 2 O O 19 
29 O O O 23 31 O 20 
30 O 21 O 9 14 O 5 
31 O 21 1 19 

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Londrina, PR. 
Lat 230  22'S Long 510  10'W Alt 585 m. 

TABELA 4. Balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), seriado por decéndio. Capacida- 
de de armazenamento de água no solo de 125mm. Cambará, PR, setembro de 1988 a 
abril de 1989. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Mês T (°C) 	 P (mm) Def (mm) Exc (mm) 

Setembro 1 	 21,1 	 O 16 O 
2 	 20,7 	 30 O O 
3 	 25,0 	 O 27 O 

Outubro 1 	 24,1 	 O 30 O 
2 	 21,3 	 44 O O 
3 	 20,9 	 152 O 34 

Novembro 1 	 22,1 	 23 O O 
2 	 24,1 	 76 O 24 
3 	 23,0 	 33 O O 

Dezembro 1 	 24,7 	 2 7 O 
2 	 26,8 	 4 20 O 
3 	 23,1 	 133 O 22 

Janeiro 1 	 22,7 	 143 O 105 
2 	 23,2 	 81 O 41 
3 	 23,9 	 71 O 24 

Fevereiro 1 	 23,5 	 12 3 O 
2 	 23,4 	 66 O O 
3 	 23,7 	 50 O 19 

Março 1 	 24,0 	 119 O 80 
2 	 22,7 	 96 O 61 
3 	 23,5 	 46 O 5 

Abril 1 	 24,1 	 3 3 O 
2 	 22,8 	 1 12 O 
3 	 21,2 	 10 6 O 

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Cambará,PR. 
Lat. 23000'S 	 Long. 50002'W Alt. 450 m 



TABELA S. Precipitação pluviométrica diária, em mm, para o período de 12  de setembro de 1988 a 
30 de abril de 1989, em Cambará,PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Mês 
Dia 

Set. Out. 	Nov. 	Dez. 	Jan. Fev. Mar. Abr. 

1 0 0 	23 	0 	21 0 65 O 
2 0 O 	0 	2 	2 0 0 3 
3 0 0 	O 	0 	14 0 0 0 
4 0 0 	0 	0 	10 4 54 0 
5 0 0 	0 	0 	27 7 0 0 
6 0 0 	0 	0 	22 0 0 0 
7 0 0 	0 	0 	2 O 0 0 
8 0 0 	0 	0 	14 0 0 O 
9 0 0 	0 	0 	0 1 0 0 

10 0 0 	O 	0 	31 0 0 O 
11 0 0 	0 	0 	35 7 0 0 
12 0 21 	0 	O 	4 5 0 0 
13 0 0 	41 	4 	20 6 4 0 
14 0 0 	0 	0 	0 3 12 0 
15 16 0 	0 	O 	14 33 0 O 
16 O 0 	0 	0 	8 0 0 O 
17 5 0 	1 	O 	0 6 0 0 
18 10 0 	0 	0 	O 6 0 O 
19 0 0 	23 	0 	0 0 0 1 
20 O 23 	13 	O 	0 O 80 O 
21 O 5 	12 	25 	21 1 5 O 
22 O 2 	21 	1 	O 13 4 O 
23 O 31 	O 	8 	0 9 O O 
24 O 5 	O 	6 	0 O O O 
25 0 0 	0 	23 	14 O O O 
26 O 55 	0 	9 	O 25 2 O 
27 O 23 	O 	15 	18 2 28 O 
28 O O 	O 	16 	10 O O 3 
29 O O 	O 	O 	1 O O 
30 O 31 	O 	9 	7 O 7 
31 O 	 20 	O 6 

FONTE: IAPAR 	Serviço de Agrometeorologia - EAM de Cambará, PR. 
Lat 230  00'S Long 500  02'W Alt 450 m. 

TABELA 6. Balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), seriado por decêndio. Capacida- 
de de armazenamento de água no solo dc 125mm. Palotina, PR, setembro de 1988 a 
abril de 1989. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Mês T (°C) 	 P (mm) Def (mm) Exc (mm) 

Setembro 1 21,3 O 12 O 
2 19,8 13 5 O 
3 23,9 1 24 O 

Outubro 1 21,8 11 15 O 
2 20,6 38 O O 
3 21,6 103 O O 

Novembro 1 22,5 52 O 6 
2 26,4 27 1 O 
3 22,9 11 7 O 

Dezembro 1 26,7 O 23 O 
2 26,9 40 6 O 
3 24,9 71 O O 

Continua... 
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TABELA 6. Continuação. 

Mês T (°C) P (mm) Def (mm) Exc (mm) 

Janeiro 1 24,1 45 0 O 
2 24,3 30 6 O 
3 23,3 133 0 24 

Fevereiro 1 24,4 37 O 0 
2 24,5 51 O 1 
3 23,7 63 O 31 

Março 1 25,3 45 0 0 
2 22,4 33 0 O 
3 23,4 24 1 O 

Abril 1 24,7 9 7 O 
2 20,6 68 O 1 
3 20,7 67 O 43 

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Palotina, PR. 
Lat. 24°18'S Long. 53055'W Alt. 310 m 

TABELA 7. Precipitação pluviométrica diária, em mm, para o período de 1 2  de setembro de 1988 a 
30 de abril de 1989, em Palotina, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Mês 
Dia 

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

1 O O 52 O O O O 2 
2 O O O O 1 O O 5 
3 O O O O O O 11 o 
4 O 5 O O 1 23 O 2 
5 O O O O 6 3 O O 
6 O O O O 24 O O O 
7 O O O O 2 O O O 
8 O O O O O 8 3 O 
9 O 6 O O 10 3 32 O 

10 O o o o o o o o 
11 O O O O 7 O O 4 
12 O 5 O O O O 6 O 
13 O O 3 O O 2 O O 
14 4 O O 14 O O O O 
15 o o o o 10 5 o o 
16 O O O O 13 42 O O 
17 8 O O O O O O 61 
18 1 O O O O 3 O 4 
19 O O 24 28 O O 3 O 
20 O 32 O 8 O O 25 O 
21 O O O 23 7 O O O 
22 O O 3 O 39 30 O O 
23 O 50 O O O 8 O O 
24 O O O O 1 24 O O 
25 O 4 O O 18 O O O 
26 O 29 7 O 34 O 3 O 
27 O O O 2 O O O O 
28 1 O O 30 2 O O O 
29 O O O 15 15 O 66 
30 O 12 O 1 10 O 1 
31 8 O 6 21 

FONTE: TAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Palotina, PR. 
Lat 240  18'S Long 530  55'W Alt 310 m. 
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TABELA 8. Balanço lúdrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), seriado por decêndio. Capacida-
de de armazenamento de água no solo de 125mm. Cascavel, PR, setembro de 1988 a 
abri] de 1989. EMBItÂPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Mês T (°C) P (mm) Def (mm) Exc (mm) 

Setembro 1 20,5 O 13 0 
2 18,3 13 6 O 
3 23,0 O 25 O 

Outubro 1 20,2 20 6 O 
2 19,4 32 O O 
3 19,3 89 O O 

Novembro 1 21,9 35 O O 
2 23,9 14 9 O 
3 21,6 12 11 O 

Dezembro 1 25,9 O 29 O 
2 25,2 16 23 O 
3 22,9 94 O O 

Janeiro 1 21,4 45 O O 
2 22,7 27 6 O 
3 20,7 101 O 19 

Fevereiro 1 22,9 52 0 10 
2 22,2 86 O 50 
3 21,5 84 O 58 

Março 1 23,5 30 O O 
2 21,0 52 O 10 
3 21,4 43 O 9 

Abril 1 22,5 22 O O 
2 19,5 66 O 27 
3 19,2 89 O 65 

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Cascavel, PR. 
Lat. 24056'S 	 Long. 53026'W 	 Alt. 760 m 

TABELA 9. Precipitação pluviométrica diária, em mm, para o período de 1 2  de setembro de 1988 a 
30 de abril de 1989, em Cascavel, P14. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Dia 
Mês 

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

1 O O 35 O 12 O O 3 
2 O 5 O O 1 4 O O 
3 O O O O 1 1 18 o 
4 O 15 O O 7 30 O O 
5 O O O O 10 O O 18 
6 O O O O 4 O 1 1 
7 O O O O 8 O O O 
8 O O O O O 16 12 O 
9 O O O O 1 1 O o 

10 O O O O O O O O 
11 O O O O O O O 23 
12 O 14 O O O O 1 O 
13 O O 12 O O O O O 
14 3 O O 12 O O O O 

Continua... 



TABELA 9. Continuação. 

Mês 
Dia 

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fcv. Mar. Abr. 

15 0 O O O 18 O O O 
16 O O O O 8 38 O O 
17 10 0 1 O O O O 22 
18 1 O O O O O O 21 
19 O O 1 5 O 20 6 O 
20 O 18 O O O 27 45 O 
21 O O O 3 2 6 O 0 
22 O O 11 O 19 15 0 O 
23 0 50 O 0 0 2 0 O 
24 O O O 18 8 36 O 0 
25 O 2 O O 5 0 1 O 
26 O 25 2 O 6 O 4 O 
27 O O O 11 5 O O 3 
28 O O O 35 9 25 O O 
29 O O O 14 26 28 81 
30 O 1 O 13 3 3 4 
31 12 O 18 6 

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Cascavel, PR. 
bit 240  56'S 	 Long 53 26'W 	 Alt 760 m. 

TABELA 10. Balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), seriado por decêndio. Capaci-
dade de armazenamento de água no solo de 125mm. Ponta Gro6sa, PR, setembro de 
1988 a abril de 1989. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Mês T (°C) P (mm) Def (mm) Exc (mm) 

Setembro 1 17,1 O 9 O 
2 16,2 83 O O 
3 19,5 23 O O 

Outubro 1 17,7 18 O O 
2 16,4 62 O 31 
3 17,7 47 O 21 

Novembro 1 17,8 5 1 O 
2 20,8 4 6 O 
3 19,0 14 5 O 

Dezembro 1 20,8 10 11 O 
2 22,6 28 8 O 
3 19,9 85 O O 

Janeiro 1 20,3 74 O 21 
2 20,5 50 O 17 
3 21,0 86 O 48 

Fevereiro 1 20,5 35 O 3 
2 21,1 28 O O 
3 21,3 47 O 18 

Março 1 21,1 4 2 O 
2 19,4 22 1 O 
3 20,4 30 O O 

Abril 1 21,2 146 O 87 
2 18,9 8 O O 
3 17,6 68 O 31 

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Ponta Grossa,PR. 
Lat. 250 13'S Long. 50°01'W Alt. 880 m 
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TABELA 11. Precipitação pluviométrica diária, em mm, para o período de 12  de setembro de 1988 
a 30 de abril de 1989, em Ponta Grossa, Nt EMBRAPA-CNPSo. Londriiia,PR. 1989. 

Mês 
Dia 

Set. Out. Nov. 	Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

1 O O 5 	10 37 16 1 O 
2 O 1 O 	O 3 13 4 28 
3 O O O 	O O 6 O 8 
4 O 10 O 	O 1 O O O 
5 O O O 	O 11 O O 110 
6 O O O 	O 2 O O O 
7 O O O 	O 1 O O O 
8 O O O 	O 14 O O O 
9 O O O 	O 6 1 O O 

10 0 7 O 	0 O O O 0 
11 0 O O 	0 2 3 O 4 
12 0 1 0 	0 12 3 1 0 
13 O 0 3 	4 0 1 3 0 
14 48 O 0 	0 6 4 7 0 
15 5 O O 	0 15 2 4 O 
16 O O 0 	O 16 6 0 0 
17 19 O O 	0 0 2 O 0 
18 11 0 O 	O 0 2 O 1 
19 O 6 O 	17 0 4 0 3 
20 0 55 0 	5 O 1 8 O 
21 15 O 1 	37 5 1 1 0 
22 1 O 14 	O 3 1 19 0 
23 0 24 0 	O O 8 0 0 
24 0 O O 	1 25 7 O O 
25 O O O 	O 14 3 9 0 
26 O 22 0 	4 11 O 0 0 
27 O 0 O 	2 4 0 O 27 
28 7 0 O 	23 2 28 0 O 
29 O O 0 	5 12 O 33 
30 O O O 	7 1 O 8 
31 0 7 9 1 

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Ponta Grossa,PR. 
Lat 25 0  13'S Long 500  01'W Alt 880 m. 

TABELA 12. Balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), seriado por decêndio. Capaci-
dade de armazenamento de água no solo de 125mm. Guarapuava, PR, setembro de 
1988 a abril de 1989. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Mês T (°C) 1' (mm) Def (mm) Exc (mm) 

Setembro 1 16,8 O 9 O 
2 15,4 23 O O 
3 19,3 6 10 O 

Outubro 1 17,3 33 O O 
2 16,3 29 O O 
3 *16,8 	(16,9) 72 O O 

Novembro 1 17,8 7 1 O 
2 21,0 15 4 O 
3 18,5 3 8 O 

Continua 
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TABELA 12. Continuação. 

Mês T (°C) P (mm) Def (mm) Exc (mm) 

Dezembro 1 21,1 13 10 0 
2 22,5 18 12 0 
3 19,8 95 0 0 

Janeiro 1 19,8 126 O 81 
2 19,7 107 0 76 
3 19,8 148 O 113 

Fevereiro 1 20,2 68 O 37 
2 20,3 176 O 144 
3 20,2 37 0 13 

Março 1 20,9 52 O 20 
2 19,1 9 0 O 
3 19,5 87 O 39 

Abril 1 20,1 30 O 3 
2 17,1 8 O O 
3 16,5 174 O 143 

FONTE: TAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Guarapuava,PR. 
Lat. 25021'S Long. 51°30'W Alt. 1.020 m 

TABELA 13. Precipitação pluviométrica diária, em mm, para o período de 12 de setembro de 1988 
a 30 de abril de 1989, em Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1989. 

Mês 
Dia 

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

1 O O 7 8 66 O 21 4 
2 O 2 O 5 O 4 3 6 
3 O 15 O O O 24 26 O 
4 O 16 O O 1 29 O O 
5 O O O O 13 O O 4 
6 O O O O 7 O O 11 
7 O O O O 20 O O 3 
8 O O O O 6 O O O 
9 O O O O 4 12 2 O 

10 O o o O 8 o O 1 
11 O O O 3 O O O 2 
12 O 5 O O O O O 1 
13 O O 9 1 25 1 O O 
14 4 O O 8 21 10 O O 
15 O O O O 47 61 O O 
16 O O O O 4 63 O O 
17 16 O O O 10 3 O O 
18 4 O O O O O O 4 
19 O 6 1 1 O 6 O 1 
20 O 18 5 6 O 31 9 O 
21 5 O O 29 7 14 9 O 
22 O O 2 O 8 3 3 O 
23 O 30 O O 10 3 O O 
24 O O O 4 28 16 O O 
25 O O O 1 9 O O O 
26 O 23 O 1 18 O 24 79 
27 1 O O 11 35 O 3 2 
28 O O O 30 10 1 O O 
29 O O O 9 14 O 92 
30 O 11 1 6 3 O O 
31 7 4 6 48 O 

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Guarapuava, PR 
Lat 25 0  21'S Long 51 0  30'W Alt 1.020 m. 
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TABELA 14. Temperatura média (° C), por decêndio, para as localidades de Palotina, Londrina e 
Ponta Grossa, no período de setembro de 1988 a abril de 1989. EMBRÀPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 

Mês Pajotina Londrina Ponta Grossa 

Setembro 1 21,3 21,2 17,1 
2 19,8 20,2 16,2 
3 23,9 24,5 19,5 

Outubro 1 21,8 23,4 17,7 
2 20,6 21,0 16,4 
3 21,6 20,2 17,7 

Novembro 1 22,5 22,0 17,8 
2 26,4 24,2 20,8 
3 22,9 22,8 19,0 

Dezembro 1 26,7 24,8 20,8 
2 26,9 26,3 22,6 
3 24,9 22,8 19,9 

Janeiro 1 24,1 22,1 20,3 
2 24,3 22,5 20,5 
3 23,3 22,8 21,0 

Fevereiro 1 24,4 23,2 20,5 
2 24,5 23,0 21,1 
3 23,7 22,7 21,3 

Março 1 25,3 24,0 21,1 
2 22,4 22,0 19,4 
3 23,4 22,8 20,4 

Abril 1 24,7 23,9 21,2 
2 20,6 21,4 18,9 
3 20,7 20,4 17,6 

Latitude 	 24028'S 	 23022'S 	 250 13'S 
Longitude 	 53 055'W 	 51 0 10'W 	 50001 1 W 
Altitude 	 310m 	 585m 	 880m 
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Em. i. Temperatura média por decéncido (°C), precipitação diária (mm) e balanço hfdrico segundo 

Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decêndio. Capacidade de armazenamento de 
água no solo de 125 mm. Londrina, PR. Setembro de 1988 a abril de 1989. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 



14 

SET 	OUT 	NOV 	DEZ 	JAN 	FEV 	MAR 	ABR 
lO 20 30  10 203 1  10 20 30  10 203 1  10 20 31 lO  20 28 10 20 31  10 20 30  

	

1 	 1 	í 	 1 	u 	1 	 1 	. 	. 	1 	.1 	 1 

- 
o 

a 

22 

21 

2C 
a 

Iii 	is 
c. 

'e 
1- 

E 
E 
a 

o 
4 
2 

1• 
'Is! 

o 
> 
3 a- 

a- 

a- 

 

SET 	OUT 	NOV 	DEZ 	JAN 	FEV 	MAR 	ABA 

EXCESSO 

RETIRADA 

DEFICINCIA 

REPOSIÇk 

Is! 

-J 
4 
o 
z 
Is! 

o 
a-E 

'< E 

a 

Is! 

0 °-
•4 co 
o- 

00 

a-"' 

SET 	 NOV 	DEZ 	JAN 	FEV 	MAR 	ABR 

FIG. 2. Temperatura média por decêndio (°C), precipitação diária (mm) e balanço hídrico segundo 
Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decêndio. Capacidade de armazenamento de 
água no solo de 125 mm. Cambará, PR. Setembro de 1988 aabril de 1989. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 
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FIG. 3. Temperatura média por decêndio (°C), precipitação diária (mm) e balanço hídrico segundo 
Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decêndio. Capacidade de armazenamento de 
água no solo de 125 mm. Palotina, P14. Setembro de 1988 a abril de 1989. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, P14. 1989. 
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FIG. 4. Temperatura média por decêndio (°C), precipitação diária (mm) e balanço hídrico segundo 
Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decêndio. Capacidade de armazenamento de 
&Sgua no solo de 125 mm. Cascavel, P14. Setembro de 1988 a abril de 1989. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, P14. 1989. 
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F1G. S. Temperatura média por decêndio (°C), precipitação diária (mm) e balanço hIdríco segundo 
Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decêndio. Capacidade de armazenamento de 
água no solo de 125 mm. Ponta Grossa, P14. Setembro de 1988 a abril de 1989. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 114. 1989. 
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FUI 6. Temperatura média por decêndio (°C), precipitação diária (mm) e balanço hídrico segundo 

Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decêndio. Capacidade de armazenamento de 
água no soto de 125 mm. Guarapuava. PR. Setembro de 1988 a abril de 1989. 
EMBRAPA-CNPS0. Londrina, P11. 1989. 
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FIG. 7. Temperatura média (°C), por decêndio, para as localidades de Palotina, Londrina e Ponta 
Grossa, no período compreendido entre setembro de 1988 a 1989. EMBRAPA-CNPSo. Lon-
drina,PR. 1989. 

3. ENTOMOLOGIA 

3.1. CONTROLE BIOLÓGICO 

3.1.1. INTERAÇÃO DE Baculovirus anzicarsia COM Ncvnuraea rileyi E OUTRAS TÁTICAS DE 
CONTROLE DA LAGARTA-DA-SOJA 

Experimento: Controle de lagarta-da-soja por misturas de Bacidovirus anticarsia com doses reduzi-
das de inseticidas 

Ivan C. Corso e Flávio Moscardi 

	

O trabalho objetiva avaliar o potencial de 	de inseticidas, para o controle deAnticarsia genuna- 

	

utilização do agente de controle biológico Bacu/ovi- 	talis quando é ultrapassado o limite populacional 

	

tz4s anticarsia, em combinação com doses reduzidas 	para a aplicação do vfrus, isoladamente. Resultados 



zi] 

obtidos nas safras 84185, 85186 e 86187 mostraram 
que inseticidas testados em doses iguais ou inferio-
res a 114 da dose recomendada, provocaram unia rá-
pida redução inicial na população de lagartas, em 
áreas altamente infestadas, para níveis favoráveis à 
atuação posterior do vírus. Com  isto, proporciona-
ram pouca desfoilia e produtividade de grãos compa-
rável àijuela obtida em parcelas tratadas com os 
mesmos inseticidas, isoladamente, nas doses reco-
mendadas. Já na safra 87188, os resultados obtidos 
mostraram que o efeito das misturas foi mais eviden-

te a partir do vigésimo dia da aplicação, provavel-
mente devido à queda acentuada na população de 

lagartas grandes de toda a área experimental. 
Na safra 88189, foram testados os insetici-

das diflubenzurom (I,25g i.a./ha - 1112 da dose re-
comendada), endossulfam (29g i.a./ha - 113 da do-

se de 87,5g i.a./ba), permelrina, na formulação SC 
(suspensão concentrada), a 3,1g i.a./ha (114 da do-. 
se  de 12,5g i.a./ha, tiodicarbe (17,5g i.a./ha - 114) 
e triclorfom (80g i.a./ha - 115 da dose recomenda-
da, isoladanrnte e em combinação com B. ansicar-
sia, na dose de 50 LE (lagartas equivalentes)/ha. 
A área experimental localizou-se em lavoura de agri-

cultor, no município de Cambé, PR, com soja 'Para-
ná', no estádio R 2  e 0,60m de altura. O delineamen-
to utilizado foi blocos ao acaso, com quatro repeti-
ções/Iratamento. As parcelas mediram 8 x l2m, com-
preendendo 20 fileiras espaçadas em 0,40m e a área 
útil foi composta pelas 12 linhas centrais, com 3m 
de bordadura em cada extremidade. Os inseticidas 
foram aplicados com um pulverizador manual de 
CO2, equipado com bana de 2m e quatro bicos X 3 , 

gastando-se um volume de 83,3 1/ha. 
A avaliação dos tratamentos foi efetuada 

mediante determinação periódica da intensidade p0- 

pulacional de lagartas, pelo método de pano (três 
amostragens/parcela), anotando-se o número de la-
gartas pequenas e grandes, vivas, presentes em ca-
da batida-de-pano. Houve, também, determinação 
visual da desfolha das plantas, aos 20 dias após a 
aplicação dos inseticidas, sobre a soja. 

Na Tabela 15, sáo apresentados os resulta-
dos, os quais indicam que houve queda na popula-
ção de lagartas pequenas e grandes, ao longo do pe-
ríodo de realização do ensaio, fato que prejudicou 

sobremaneira a avaliação do desempenho dos trata-
mentos. Desta maneira, também E. anticarsia não 
encontrou condições favoráveis para expressar sua 
ação-inseticida. Os maiores índices de controle 

das misturas com o vírus são relativos aos insetici-
das endossulfam e permetrina SC, os quais, de um 

modo geral, também aparecem nos tratamentos en-
volvendo só estes inseticidas, isoladamente. Isto su-

geriu que a ação de controle foi mais devido à pre-
sença do inseticida químico na mistura do que, pro-
priamente, à presença deR. anticarsia. Endossúlfam 

caracterizou-se como um bom lagarticida, visto 
que, aos dois dias, já ocasionou grande mortalida-
de na população de lagartas pequenas (> 80%) e 
seguiu apresentando altos índices de controle até o 
final do ensaio. Ao contrário dos anos anteriores, 
ditiubenzurom não promoveu altas reduções popula-
cionais de A. geminatalis, na dose testada. Porém, 

para esse inseticida, houve indícios de efeito positi-
vo da adição do vírus, visto que, desde o segundo 
dia, sempre foram verificados porcentuais de contro-
le maiores para a mistura, em relação a ele, isolada-
mente. Quanto à desfolha das plantas, não foi evi-

denciada uma maior proteção da soja pela mistura, 
em relação aos produtos testados individualmente, 
sem o vírus. 

3.1.2. PRODUÇÃO E PURIFICAÇÃO DE Baculovirus anticarsia EM ESCALA INDUSTRIAL 
(PROJETO DO PNPDA) 

Experimento 1: Purificação de Baculovirus anticarsia em escala industrial 

Flavio Moscardi, Mirian R. Paron1  , Ivanilda L.S. Bono 2  e Fábio E. Paro3  

O objetivo do experimento foi o de avaliar 
a viabilidade de puriflcaçáo ou concentração em lar-
ga escala do E. anticarsia em usina piloto instala- 

1Bióloga, EMBRAPA-CNPDA. 

2 Bióloga, bolsista EMBRAPA-OCEPAR. 

3 Biólogo, bolsista do CNPq.  

- 

da no CNPDA-EMBRAPA, Jaguariúna, SP. Os tra- 

balhos referentes a este experimento foram inicia- 
dos em janeiro de 1988, sendo que, até o momento, 
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foram efetuadas 16 passagens do B. anjicarsia Pe-

lo sistema instalado. Resumidamente, este consta 
de uma operação inicial de homogenizaçáo de lagar-
tas mortas pelo patógeno em suspensão aquosa e fil-
tragem do material resultante, sendo a suspensão 

obtida colocada em tanque conectado por manguei-
ras a uma bomba que, por um sistema de válvulas 

(registros) ajustáveis, pennite a passagem da suspen-
são viral impura por uma centrífuga grande (aproxi-

madainente 15.000 rpm) e, o sobrenadante desta, 
por uma centrífuga pequena (aproximadamente 
45.000 rpm). Os corpos poliédricos de inclusão 
(CPI) do vírus, concentrados no cilindro destas cen-
trífugas, são retirados em forma de pasta altamente 
concentrada, para processamento posterior em for-
mulação do patógeno. Para avaliar a viabilidade 
do sistema, buscou-se determinar as perdas e recupe-
ração do B. anticarsia em cada etapa do processo, 
variando-se o peso de lágartas mortas homogeniza-
das por volume total de suspensão aquosa, no início 
do processo, e o tipo de jitilização das centrifugas, 
em termos do número de passagens de um mesmo 
homogenado pelo sistema. 

Pracada passagem, foramreliradas amostras 
da suspensão viral inicial, dos sobrenadantes, após 

passagem pelas centrifugas, bem como dos pellets  

vitais obtidos das centrifugas. A quantificação do 
B. anticarsia, nas diferentes amostras, foi feita no la-

boratório de Patologia de Insetos do CNPSo - EM-
BRAPA, mediante contagem de corpos poliédricos 
de inclusão (CPI) em câmara de Neubauer em micros-

cópio de contraste de fase. O pellet viral obtido das 
centrífugas, após cada passagem, era imediatantn-

te misturado com pequena quantidade de água e lac-
tose, sendo a pasta obtida secada a ar forçado, em 
bandejas plásticas, em condição ambiente. Este 
material em posteriormente processado em pó fmo 
no CNPSo, para determinação da quantidade de 

CPI recuperada das centrifugas. Amostras do pó ob-
tido eram ainda preparadas em suspensões aquosas 
para detenninação da atividade vital comparada a 
um padrão (vírus purificado no CNPSo e não sub-
metido ao sistema instalado no CNPDA), através 
de biotestes com lagartas de A. getnmatalis criadas 
em dieta artificial. 

Os resultados referentes a recuperação e 

perda do vírus, após as diferentes passagens do B. 
anti carsia, para as distintas concentrações iniciais 
(peso de lagartas/volume de suspensão) utilizadas 

e número de operações efetuadas com as centrifu-
gas, em cada passagem, encontram-se na Tabela 
16. Verificou-se que ambos os fatores tiveram in- 

TABELA 16. Recuperação e perdas de corpos poliédricos de inclusão (CPI) de Baculovirus anticarsia, 
em função da concentração do bomogenado inicial (kg de lagartas mortas/volume total 
de suspensão) e do sistema de utilização de centrIfugas, para diferentes passagens do 
patógeno pela usina piloto de purificação de vírus instalada no CNPDA-EMBRAPA, 
Jaguariúna, SP. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Kg de 
lagartas/ 

litros 
de água 

Utilização de 
centrifugas 

Baixa 	Alta 
rotação rotação 

N2  
inicial 
de CP1 

(x1010) 

Recuperação 
total 

de CPI 

(x1010) 

Perda 
CPI no 

sobrenadante 
fmal 

(x1010) 

Outras 
perdas1  
(x10 10) 

Perda 
total 
(%) 

Recuperação 
total 
(%) 

2140 lx - 200 97,6 76,0 28,4 51,2 48,8 
2140 2x - 168 130.0 28,5 154,0 22,6 77,4 
1140 lx lx 112 54,5 37,0 11,7 42,5 57,5 
2140 lx lx 256 194,0 35,0 26,8 24,2 75,8 
3130 lx lx 320 260,2 43,0 16,8 18,6 81,4 
2115 lx lx 197 165,0 21,0 11,0 17,2 83,8 
2120 2x lx 192 169,0 13,0 10,0 12,0 88,0 
2120 2x lx 218 196,0 14,0 8,0 10,1 89,9 
2115 2x lx 234 214,0 15,0 5,0 8,6 91,4 
2110 2x lx 216 199,0 11,0 6,0 7,4 92,6 
2120 3x 3x 225 211,0 8,0 6,0 6,2 93,8 
4120 3x 3x 518 464,0 54,0 3,0 11,0 89,0 
2120 5x 5x 212 204,0 1,0 7,0 3,8 96,2 
3120 5x - 355 339,0 8,4 7,6 4,5 95,5 
2115 7x - 242 237,8 0,8 3,4 1,7 98,3 
2120 7x - 240 235,0 0,9 4,1 2.1 97,9 

1 Perdas em resto de suspensão retido nas mangueiras, nos cilindros das centrifugas e por ocasião da retira-
da do pellet obtido em cada centrífuga. 
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fluência marcante na recuperação ou perda de vírus 
passado pelo sistema. Suspensões iniciais mais di-
luídas tenderam a proporcionar maiores perdas do 
patógeno, enquanto o aumento do número de vezes 
em que um mesmo homogenado passou pelo siste-
ma proporcionou aumento na recuperação do vírus. 
Recuperações próximas ou acima de 90% verifica-
ram-se quando um mesmo homogenado foi passa- 

do, pelo menos, por duas vezes pela centrífuga gran-
de (baixa rpm) e urna vez pela centrífuga pequena. 
Observou-se, ainda, que a passagem apenas pela 
centrífuga grande é suficiente para alta recuperação 
do patógeno, o que levaria a uma maior rapidez e 
simplificação do processo. Neste caso, a passagem 
contínua por cinco ou sete vezes propiciou recupera-
ções superiores a 95%, o que pode ser considerado 
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FIG. 8. Perdas de corpos poliédricos de inclusão (CPI) de Baculovirus anticarsia no sobrenadante, ob-

tidas em passagcns sucessivas de distintas concentrações do homogenado inicial (kg de lagar-
tas mortas/volume total de suspensão) pela centrífuga grande (baixa rptn). EMBRAPA-CNFSO. 
Londrina, PW 1989. 
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excelente, podendo ser atribuídas a redução gradati-
va das perdas de CPI com o aumento no número 
de passagens (Fig. 8). Verificou-se, ainda, que a 

atividade vital do n,aterial obtido, após passagem 
pelo sistema, não foi afetada, quando comparada 

com um padrão (Tabela 17). 
e modo gemi, os dados obtidos mostram que o sis-

tema implantado no CNPDA-EMI3RAPA pode ser 
utilizado de forma eficiente para a concentração 

do D. anticarsia e posterior processantnto em for-
mulação. Para tanto, devem ser utilizadas concentra-
ções iniciais de 7-10 litros de suspensão aquosa 
total/kg de lagartas mortas pelo patógeno e passa- 

gem contínua (5 a 7 vezes) do homogenado vital 

pela centrífuga grande (aproximadamente 15.000 
rpm). Considerando-se a capacidade do cilindro e 
• tempo gasto para cada passagem, estima-se que 
• sistema permite o processamento diário de 30 kg 
de lagartas mortas pelo vfrus (10 kg por passagem, 
três vezes ao dia). Entretanto, para que a usina pilo-
to possa ser plenamente utilizada, são necessárias 
algumas modificações, especialmente na etapa liii-
cial (homogenizaçâo e filtragem), e por ocasião da 
retirada da pasta concentrada de vírus do cilindro 
da centrífuga, de modo a permitir maior rapidez no 

processamento de grande volume de material. 

TABELA 17. Porcentagem de mortalidade de lagartas de Antica.rsia gemniatalis por Bacu1ovins anti-
canja resultante de distintas passagens do patógeno pela usina piloto de purificação 
de vírus, instalada na EMBRAPA-CNPDA, Jaguariúna, SP. EMBRÀPA-CNPSo. Lon-
drina, PR. 1989. 

Tratamento1 	 Mortalidade de A. genunatalis (%) 

Passagem 1 100 
Passagem 11 100 
Passagem ifi 94 
Passagem IV 92 
Paàsagem V 96 
Passagem VI 96 
Vírus padrão2  100 

1 48 lagartas do início do 49  ínstar/tratainento; 
Dose = 90 corpos poliédricos de inclusão por lagarta. 

2 Vírus não passado pela usina piloto e utilizado no CNPSo para controle de qualidade de lotes de B. anti-
carsia fonnulado. 

3.2. CONTROLE QUÍMICO 

3.2.1. AÇÃO DE INSETICIDAS SOBRE PRAGAS DA SOJA 

Experimento 1: Controle químico de Stenzec/uts subsignatus Boheman, 1836, na cultura da soja. 

Ivan C. Corso 

A partir da safra 198311984, o curculioní-
deo Sternechus subsignatus Boheman, 1836, comu-
mente conhecido por "tamanduá-da-soja", "bicu-
do-da-soja" ou "cascudo-da-soja", tornou-se uma 
praga importante da cultura da soja, em algumas re-

giões do Estado do Paraná, particularmente no Sudo-
este. Desde então, aplicações de inseticida para seu 
controle tem sido comuns em muitas lavouras do 
estado. 

Visando testar a eficiência de alguns produ-
tos e doses no controle desse inseto, a nível de la-
voura, instalaram-se dois testes, com delineamento 
de blocos ao acaso e quatro repetições para cada 

tratamento. Os inseticidas foram aplicados com 
um pulverizador de CO 2 , equipado com uma barra 
de 2m de comprimento, contendo quatro bicos Jac-
to 8003, tipo leque, gastando-se volumes de calda 

de 250e 175 Ilha, respectivamente para os testes 1c2. 
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A avaliação dos tratamentos foi efetuada a 

3,6 e 9 ou 10 dias após a aplicação dos inseticidas 
sobre as plantas, havendo também uma avaliação 
prévia (dia zero). Contou-se o número de adultos 
vivos presentes em 9m e 8m de linha de plantas, 
respectivamente, para os testes 1 e 2. Além disto, 
efetuaram-se contagens de plantas atacadas. A aná-
lise estatística foi realizada com os dados originais, 
comparando-se a média dos tratamentos pelo teste 

de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Teste 1 

Foi instalado no município de Marilândia 

do Sul, PR, sobre soja cultivar IAS 5, no estádio 
V5, tendo as plantas cerca de 0,30m de altura. Nes-

te teste, as parcelas mediram 6 x lOm de compri-
mento, compreendendo 15 fileiras espaçadas em 
0,40m e foram separadas, entre si, por corredores 
de 2m nas laterais e nas cabeceiras. A área útil foi 

composta pelas sete linhas centrais, deixando-se 
2m de bordadura em cada uma das extremidades. 

A relação dos tratamentos e os resultados obtidos 
aparecem na Tabela 18. Os inseticidas apresentaram 
ação diferenciada ao longo do período em que foram 
realizadas as avaliações. Considerando-se apenas 
a avaliação do terceiro dia após a aplicação, ocasião 

em que seu efeito é melhor expressado, verifica-se 
que deltametrina, na formulação SC (suspensão con-
centrada), a 7,5 gramas de ingrediente ativo por hec-
tare, alcançou o maior índice de controle do inseto  

(75%), um pouco abaixo, porém, do índice mínimo 
requerido para pragas da parte aérea da planta de 
soja. Quanto ao número de plantas atacadas, não 
houve diferença estatística entre os tratamentos, na 

avaliação do décimo dia. Porém, em geral, os núme-
ros registrados nessa avaliação foram maiores do 
que aqueles da pré-contagem, indicando atividade 

continuada de S.subsignatus, apesar da aplicação 

dos diferentes inseticidas. 

Teste 2 

Foi instalado em Faxinal, PR, sobre soja '1-

guaçu' ,semeada no espaçamento de 0,45m, estan-
doas plantas no estádio V5 e com 0,15m de altura. 
As parcelas mediram 9 x 12m, possuindo 20 fileiras 
e área útil composta pelas dez linhas centrais, com 
3m de bordadura em cada extremidade. A Tabela 
19, mostra os inseticidas e doses testados e os resul-

tados obtidos. Apenas o fosfamidom, na única do-
se testada (600g i.a.Iha), foi eficiente, atingindo o 
índice de 80% de controle da praga, aos três dias. 
O inseticida monocrotofós, considerado como "pa-
drão" para o tamanduá-da-soja, atingiu o índice 
de 75%, sendo que, ao contrário do teste anterior, 

deltametrina SC (7,5g i.a.Iha), não apresentou boa 
eficiência. No fmal, aos nove dias, praticamente 
todas as plantas das parcelas, de todos os tratamen-

tos, estavam atacadas pela praga , indicando, nova-
mente aqui, o baixo poder residual dos diferentes 

inseticidas avaliados. 

Experimento 2: Teste com inseticidas químicos para o controle de Anticarsia gemmatalis (Ilubner, 

1818), na cultura da soja 

Ivan C. Corso 

A lagarta-da-soja (Anticarsia genunatalis) 

é o principal inseto desfolhador da cultura da soja, 
nas várias regiões do Brasil onde ela é cultivada. 

Visando cobrir algumas lacunas existentes na atual 
tabela de recomendação, quanto ao número de traba-
lhos sobre eficiência de alguns inseticidas e doses 
para o seu controle, realizou-se um teste de campo 

sobre soja 'Paraná', no estádio R2 , com as plantas 

possuindo 0,50m de altura. A área experimental lo-
calizou-se em lavoura de agricultor, no município 

de Londrina, PR, e o delineamento utilizado foi blo-
cos ao acaso com quatro repetições/tratamento. As 

parcelas mediram 7,20 x lomde comprimento, com-
preendendo 16 fileiras espaçadas em 0,45m, e a 
área útil foi composta pelas oito linhas centrais, com  

3m de bordadura em cada extremidade. Os insetici-
das foram aplicados com um pulverizador manual 
de CO2, na pressão de 40 lbf/pol 2, velocidade de 
lm/seg, equipado com barra contendo quatro bicos 
X 3, o que proporcionou um gasto de líquido de 83,3 
1/ha. 

A avaliação dos tratamentos foi efetuada a 
O (pré-contagem), 2,4, 9 e 13 dias após a aplicação 
dos inseticidas. Utilizou-se o método do pano para 
a realização das amostragens (duas/parcela), efetua-

das ao acaso, na área útil, contando-se o número 
de lagartas pequenas (até 1,5cm) e lagartas grandes 

(acima de 1,5cm) vivas, presentes em cada amostra 
(=2m de fileira de plantas). Além disso, no vigési-

modia após a aplicação, avaliou-se a desfolha das 
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TABELA 18. Número (N) de adultos deStenzechussubsignanis, presentes em 3m de fileira e porcenta-
gem de controle (PC), calculada pela fórmula de Abbott, de inseticidas aplicados sobre 
plantas de soja, em Marilândia do Sul, P14. EMIiI1APA-CNPSo. Londrina, PR. 1988189. 

Dias após a aplicação 
Dose 

Tratamento 	(g i.a.Iha) 
	o 	 3 	 6 

	
10 

N 	PA1  N PC N PC N PC PA1  

Azjnf6s etffico 400 2,02 n.8. 3  8,52a4  0,7n.s. 13 0,5n.s. 16 0,7n.s. O 10,0n.s. 
Cialotrína 15 1,3 9,3a 0.3 63 0,8 -33 0,4 42 9,3 
Ciliutrina 30 1,0 5,8a 0,4 50 0,8 -33 0,4 42 10,0 
Deltametrina CE 7,5 1,0 6,3a 0,4 50 0,3 50 0,4 42 9,5 
Deltametrina SC 5 1,0 7,Oa 0,3 63 0,4 33 0,3 57 9,3 
Deltametrina SC 7,5 1,0 7,5a 0,2 75 0,2 67 0,3 57 10,3 
Djazjnom 600 0,8 6,Oa 0,8 O 0,4 33 0,4 42 11,0 
Paratiommetffico 480 1,8 9,5a 0,4 50 0,4 33 0,7 O 8,8 
Tiodicarbe 350 1,0 6,Oa 0,5 38 0,2 67 0,3 57 10,3 
Triazofós 300 1,0 10,Oa 0,3 63 0,2 67 0,6 14 10,3 

Testemunha - 1,3 8,Oa 0,8 - 0,6 - 0,7 - 11,5 

C.V. (%) 82 24 78 94 87 15 

Número de plantas atacadas por metro de fileira. 
2 Média de quatro repetições. 

Valor de F não significativo. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

TABELA 19. Número (N) de adultos de Sternechus subsignatus, presentes em 2m de fileira e porcenta-
gem de controle (PC), calculada pela fórmula de Abbott, de inseticidas aplicados sobre 
plantas de soja, em Faxinal, P14. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1988189. 

Dias após a aplicação 
Dose 

Tratamento 	(g i.a./ha) o 	3 6 	 9 
Plantas 

atacadas 1  
(%) 

N 	N PC N PC N PC 

Deltajneti-jna SC 3,75 2,1 2n.s. 3  1,lab4  45 2,3a -28 2,2a -175 1002  
Deltametrina SC 5 2,4 1,lab 45 1,lab 39 2,2a -175 98 
Deltametrina SC 7,5 1,8 1,lab 45 1,5ab 17 2,la -163 99 
Deltametrina CE 7,5 2,0 1,5ab 25 1,9ab - 6 1,3a - 63 99 
Fenitrotiom 500 2,0 1,3ab 35 0,9 b 50 0,6a 25 98 
Fosfamidom 600 2,0 0,4 b 80 0,7 b 61 0,8a O 99 
Monocrotofós 200 2,3 0,5 b 75 1,Oab 44 0,8a O 96 
Triazofós 300 2,3 1,2ab 40 0,6 b 67 0,6a 25 99 
Triazoft5s 400 2,5 0,8ab 60 0,6 b 67 0,6a 25 99 

Testemunha - 2,2 2,Oa - 1,8ab - 0,8a - 99 

C.V. (%) 30 49 44 67 - 

Avaliação efetuada na última data de amostragem. 

2 Média de quatro repetições. 

Valor de F não significativo. 
4 Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
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plantas, atribuindo-se valores porcentuais a cada 
uma das parcelas. visualmente. Para a análise esta-

tística, quando foi necessária a homogeinização das 
variâncias, os dados originais foram transformados 
em Vx ou Ln (x ± 1), comparando-se a média dos 
tratamentos pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. 
Na Tabela 20, aparecem os tratamentos es-

tudados e os resultados obtidos. Considerando-se 
somente a população de lagartas grandes, que são 
mais resistentes que as pequenas, verifica-se que to-
dos os inseticidas e doses testados apresentaram ín-
dices de controle muito altos (acima de 90%), até 
13 dias após sua aplicação sobre as plantas, à exce- 

ção de tiodicarbe, o qual apresentou queda de efi-
ciência para 68%, na última avaliação realizada. 

Com  relação à população de lagartas pequenas, os 

índices de controle também foram altos, novamen-
te com exceção do inseticida tiodicarbe, aos nove 
dias (44%). Aos 13 dias, praticamente todos os pro-

dutos testados tiveram baixa eficiência para as la-
gartas pequenas, devido à queda praticamente total 
da sua população, nas parcelas da testemunha. Quan-
to à desfolha das plantas, ela foi diretamente propor-

cional ao efeito dos produtos sobre o inseto, isto é, 
foi maiore bemmais acentuada natestemunha (89%), 
com todos os demais tratamentos dela diferindo esta-
tisticamente. 

Experimento 3: Controle químico de percevejos que atacam a soja 

Ivan C. Corso 

Os percevejos que atacam a soja são hoje 
considerados as pragas mais importantes da cultura. 
Com  o objetivo de cobrir lacunas existentes na atual 
recomendação, quanto ao número de trabalhos so-
bre a eficiência de alguns inseticidas e doses, bem 
como avaliar novos produtos para seu controle, rea-
lizaram-se dois testes de campo, na Fazenda Experi-
mental do CNPSo, em Londrina, PR. O delineamen-

to utilizado foi blocos ao acaso, com quatro e cin-
co repetições/tratamento, respectivamente para o 
primeiro e segundo testes. Os inseticidas foram apli-
cados com um pulverizador manual de CO2, equipa-
do com barra contendo seis bicos JD-14, espaça-

dos em 0,50m, havendo um gasto de líquido de cer-
cade 110 I/ha. 

A avaliação dos tratamentos foi efetuada 
aos O (prévia), 2, 4, 7 e 10 ou 11 dias, utilizando-
se o método do pano pan as amostragens (quatro/ 
parcela), efetuadas ao acaso, na área útil das parce-
las. Contou-se o número de ninfas grandes (acima 
de 0,5 cm) e adultos de percevejos vivos, das espé-
ciesNezara viridula, Piezodorus guildinii eEu.schis-

tus heras, presentes em cada batida-de-pano. 

Teste 1 

Foi instalado sobre soja cultivar OCEPAR 
9=55-1, no estádio R6, tendo as plantas cerca de 
0,90m de altura. As parcelas mediram 10 x 15m, 
compreendendo 20 fileiras espaçadas em 0,50m, 
deixando-se um corredor de 2m entre os blocos. A 
área útil foi composta pelas 14 linhas centrais, dei-
xando-se 2m de bordadura em cada extremidade. 
Nas Tabelas 21, 22 e 23 aparecem a relação dos 
tratamentos e os resultados conseguidos. Os inseti- 

cidas apresentaram ação diferenciada ao longo do 
período em que foram realizadas as avaliações, e 

também de acordo com a espécie de percevejo con-
siderada. Assim, examinando-se os valores obtidos 

com ninfas grandes e/ou adultos, a dois e/ou quatro 
dias após a aplicação, verifica-se que, paraN. viri-
dula, alcançaram o índice mínimo de controle (80%) 

apenas fosfamidom, na dose de 600g i.a./ha, lamb-
da-cialotrina, na formulação CE (10 g i.a.Iha) e pa-

ratiom metílico. Já P. guildinii, foi atingido por 

uma gama maior de inseticidas: carbaril, ciflutrina, 
endossulfam (nas duas formulações testadas: CE e 
SC), fosfamidom (nas duas doses testadas), lamb-
da-cialotrina CE (7,5g i.a.Iha) e paratiom metílico. 
Para E. heras, o único produto que mostrou eficiên-
ciafoi paratiom metílico, na única dose testada (480g 
i.a.Iha). Aliás, tanto para esta espécie como para N. 
viridula, ele apresentou uma excelente performan-
ce, destacando-se dos demais inseticidas, por um 
longo poder residual, o qual acarretou altos porcen-
tuais de controle praticamente até a última data de 
avaliação (Tabelas 21 e 23). Endossulfam, tido co-
mo padrão no controle das três espécies de perceve-

jos referidas, apresentou bom desempenho somen-
te para P. guildinii. Finalmente, os dados obtidos 
neste teste sugeriram que E. heras é a espécie de 
percevejo menos suscetível a inseticidas e, portan-
to, de controle mais difícil. Isto contraria o que es-
tá explicitado na atual tabela de recomendação de 
inseticidas para uso no Programa de Manejo de Pra-
gas da Soja, na Região Central do Brasil. 

Teste 2 

Foi instalado sobre soja 'UFV-1', semeada 
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no espaçamento de 0,50m, estando as plantas tam- 
bém no estádio R6, porém com altura de 0,50m. 
As parcelas mediram 13 x 12m, possuindo 26 filei-
ras e área útil composta pelas 16 linhas centrais, 
com 2m de bordadura na extremidades. Entre os blo-
cos deixou-se um corredor de 2,5m de largura e nes-
se teste, além da ação isolada dos vários inseticidas 
testados, verificou-se o efeito da adição de sal de 
cozinha (NaCI), na concentração de 0,5%, à meta-
de da dose recomendada dos Fodutos endossulfam 
e fosfamidom. Além disso, verificou-se se a adição 
do sal melhoraria a perfonaance de controle do inse-

ticida clorpirifós, de efeito tipicanrnte lagarticida. 
As Tabelas 24, 25 e 26 mostram a relação dos tra-
tainentose os dados obtidos. ParaN. viridula, foram 

eficientes ciflutrina K ± L, endossulfam SC, endos-
sulfam CE, endossulam CE + NaCI, fosfamidom 
(SOOg i.a./ha), fosfamidom + NaCl e lambda-cialo-
trina. Os mesmos produtos apresentaram eficiência 
para!'. guildinii, à exceção de endossulfam, na for -

mulação CE, endossulfarn CE + NaCI e lambda-eia-
lotrina. Da mesma foram que no teste 1, E. lieros 

foi a espécie menos suscetível aos inseticidas e do-
ses testados, havendo controle somente com endos-

sulfam CE e com fosfamidom + NaCI, dois dias 

após a aplicação sobre as plantas. A adição de sal 
de cozinha ao clorpirifós não fez com que o mes-
mo apresentasse eficiência no controle dos perceve-
jos-pragas da soja. 

Experimento 4: Efeito de inseticidas sobre inimigos naturais de insetos-pragas da soja 

Ivan C. Corso 

Com o objetivo de quantificar o impacto 
de inseticidas químicos sobre populações de preda-

dores de várias espécies, instalaram-se três testes 
de campo com delineamento de blocos ao acaso e 
quatro repetições/tratamento. Nos dois primeiros 
testes, as parcelas mediram 10 x 1 5m, compreenden-
do 20 fileiras espaçadas em 0,50m, deixando-se 
um corredor de 2m entre os blocos. A área útil foi 
composta pelas 12 linhas centrais, com 2m de borda-
dura nas extremidades. Para o teste 3, usaram-se 
parcelas de 18 x lOm, com 33 fileiras de soja, corre-
dores de 2m entre blocos e área útil de 76m 2. Os in-
seticidas foram aplicados com um pulverizador ma-
nual de CO2, na pressão de 50 lbf/pol 2, equipado 
com bana de 3m de comprimento, contendo seis bi-
cos JD-14, gastando-se um volume de 145 1/ha. 
No teste 3, também utilizou-se um pulverizador ma-

nual de CO2, porém equipado com bana de 4,5m, 
contendo nove bicos D 3 , sendo gastos 83,3 I/ha. 

A avaliação dos tratamentos foi efetuada a 
o (pré-contagem), 2 ou 3,4 ouSe 7 dias após a apli-

cação dos inseticidas. Utilizou-se o método do pa-
no para realizar as amostragens (quatro/parcela), 
efetuadas ao acaso, na área útil, contando-se o nó-

mero total (adultos + fonnas jovens) de exemplares 
vivos, das várias espécies avaliadas, presentes em 
cada amostra. A análise estatística foi realizada com 

os dados originais, comparando-se as médias dos 
tratamentos pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 
de probabilidade. 

Teste 1 

Foi instalado na Fazenda Experimental do 
CNPSo, sobre soja cultivar OCEPAR 9=SS-1, no  

estádio R 5 , tendo as plantas cerca de 0,50m de altu-
ra. A relação dos tratamentos e os resultados obti-

dos aparecem na Tabela 27. Os inseticidas apresen-
taram ação diferenciada ao longo do período em 
que foram realizadas as avaliações. Considerando-
se a média de todas elas, verifica-se que clorpirifós, 
a 180 gramas de ingrediente ativo por hectare, e 

paratiom metflico alcançaram os maiores índices 
de redução populacional (63 e 68%, respectivamen-
te), podendo ser considerados tratamentos não sele-

tivos ao complexo de predadores avaliado, segun-
do a escala de classificação do CNPSo. A eles se-
guiram-se, em ordem decrescente de toxicidade, en-
dossulfam (43%), clorpirifós a 144g i.a./ha (42%), 

permetrina, na formulação CE, e clorpirifós a 120g 
i.a./ha (34%), permetrina, na formulação SC (27 e 

26%), respectivamente para as doses de 10 e 12,5 
g i.a./ha, e diflubenzurom, considerado como "pa-
drão", que realmente foi o produto menos tóxico 
(19% de mortalidade), confirmando a sua caracterís-
tica de ser um produto seletivo. 

Teste 2 

Foi instalado no município de Cambé, PR, 
sobre soja 'IAS 5', no estádio R 6, com as plantas 
possuindo cerca de 0,70m de altura. A Tabela 28 
mostra os inseticidas e doses testados. Clorpirifós, 
na maior dose testada, também aparece como um tra-
tamento de grande impacto na população dos preda-

dores, muito embora a maior dose testada (180g i.a. 
/ha) apresentou um porcentual de mortalidade me-
nor do que aquele obtido no teste 1 e classificação 

na escala de seletividade diferente: pouco seletivo. 

Na segunda maior dose testada (144g i.a.Iha), esse 
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TABELA 24. Número (N) dc Nezara viridula (adultos + ninfas grandes), presentes em 2m de fileira, 
e porcentagem de controle (PC), calculada pela fórmula de Abbott, de inseticidas apli-
cados sobre plantas de soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1988189. 

Dias ap5s a aplicação 

Dose 
iratamento 	 (gi.a./ha) 	O 	2 	 4 	 7 	11 

N 	N PC N PC N PC N PC 

Clorpirifós ± NaCI 480+0,5% 0,9 1 ns2  0,3ab3  50 0,3ns - 50 0,2ns -100 0,lns O 

Ciflutrina K ± L 6,25 1,3 0,0 b 100 0,4 -100 0,2 -100 0,1 O 

Endossulfam SC 437,5 0,7 0,1 b 83 0,1 50 0,1 O 0,2 -100 

Endossulfam CE 437,5 0,5 0,1 b 83 0,2 O 0,2 -100 0,1 O 

EndossulfamCE± NaC1 218,8±0,5% 0,9 0,1 b 83 0,3 -50 0,1 O 0,2 -100 

Fosfamidom 400 0,8 0,3ab 50 0,3 - 50 0,1 O 0,3 -200 

Fosfamidom 500 0,5 0,1 b 83 0,2 O 0,2 -100 0,2 -100 

Fosfamidom ± NaCI 250±0,5% 0,8 0,0 b 100 0,1 50 0,2 -100 0,1 O 

Lambda-cialotrina 7,5 0,7 0,1 b 83 0,1 50 0,3 -200 0,2 -100 

Protiofós 500 0,8 0,4ab 33 0,2 O 0,2 -100 0,2 -100 

Testemunha - 0,6 0,6a . 0,2 - 0,1 - 0,1 - 

C.V.(%) 71 128 153 125 143 

1 Média de cinco repetições. 
2 Valor de E não significativo. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

TABELA 25. Número (N) de Piezodorus guildinii (adultos + ninfas grandes), presentes em 2m de fi-
leira, e porcentagem de controle (PC), calculada pela fórmula de Abbott, de insetici-
das aplicados sobre plantas de soja. EMB14APA-CNPSo. Londrina, P14. 1988189. 

Dias apSs a aplicação 
Dose 

Tratamento 	 (g i.a./ha) 	O 	2 	 4 	 7 	11 

N 	N PC N PC N PC N PC 

Clorpirifós ± NaC1 480±0,5% l,Otns2  0,3ab3  50 0,3ns 57 0,4ns -33 0,4ns 33 

Ciflutrina K + L 6,25 0,5 0,0 b 100 0,1 86 0,1 67 0,2 67 

Endossulfam SC 437,5 0,7 0,lab 83 0,2 71 0,2 33 0,2 67 

Endossulfam CE 437,5 0,5 0,3ab 50 0,2 71 0,3 O 0,4 33 

Endossulfam CE±NaCI 218,8±0,5% 0,6 0,3ab 50 0,2 71 0,2 33 0,2 67 

Fosfamidom 400 0,7 0,4ab 33 0,2 71 0,2 33 0,3 50 

Fosfamidom 500 1,4 0,1 b 83 0,2 71 0,2 33 0,2 67 

Fosfamidom ± NaC1 250±0,5% 0,4 0,2ab 67 0,1 86 0,4 -33 0,2 67 

Lambda-cialotrina 7,5 1,0 0,2ab 67 0,2 71 0,3 O 0,3 50 

Protiofós 500 0,8 0,3ab 50 0,4 43 0,2 33 0,4 33 
Testemunha - 0,7 0,6a - 0,7 - 0,3 - 0,6 - 

C.V.(%) 73 103 120 111 100 

1 Média de cinco repetições. 
2 Valor de F não significativo. 
3 Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
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TABELA 26. Número (N) de Euschistus heras (adultos + ninfas grandes), presentes em 2m de fileira, 
e porcentagem de controle (PC), calculada pela fórmula de Abbott, de inseticidas apli-
cados sobre plantas de soja. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1988189. 

'Iratamento 
Dose 
(g i.aíha) O 

N 

2 

N 

Dias após a aplicação 

4 	 7 

PC 	N 	PC 	N PC 

11 

N PC 

Clorpirifós + NaC1 480+0,5% 1,4 1 ns 2  0,5a3  50 0,7ns 30 0,9a -50 0,6ns 50 
Ciliutrina K + L 6,25 1,3 0,5a 50 1,2 -20 0,1 b 83 0,8 33 
Endossulfam SC 437,5 0.6 0,6a 40 0,5 50 0,6ab O 0,6 50 
Endossulfam CE 437,5 1,0 0,2a 80 0,6 40 0,9a -50 0,9 25 
EndossulfamCE + NaC1 218,8+0,5% 0,8 0,5a 50 0,4 60 0,6ab O 1,0 17 
Fosfamidom 400 1,1 0,4a 60 0,4 60 0,4ab 33 0,6 50 
Fosfamidom 500 1,3 0,3a 70 0,6 40 0,4ab 33 0,9 25 
Fosfamidom + NaC1 250+0,5% 0,8 0,2a 80 0,4 60 0,5ab 17 0,8 33 
Lambda-cialotrina 7,5 1,3 l,Oa O 0,5 50 0,5ab 17 1,0 17 
Protiofós 500 0,4 0,3a 70 1,0 O 0,2 b 67 0,9 25 

Testemunha - 1,2 1,Oa - 1,0 - 0,6ab - 1,2 - 

C.V.(%) 73 90 84 66 56 

Média de cjnco repetições. 
2 Valor de F não significativo. 
3 Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

TABELA 27. Número (N) total de predadores 1 , presentes em 2m de fileira, e porcentagem de morta-
lidade (PM), calculada pela fórmula de Henderson & Tilton de inseticidas aplicados so-
bre plantas de soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1988189. 

Dias após a aplicação 
Dose 	 Média 

Tratamento 	 (g i.a./ha) 
	

O 	 2 	 5 
	

7 
	

(PM) 

N 	N PM N PM N PM 

Clorpirifós 120 3,22ns 3  2,8ab4  28 2,2abc 39 2,9abc 36 34 
Clorpirifós 144 2,5 1,7ab 44 1,7abc 39 2,0 bc 44 42 
Clorpirifós 180 2,7 1,1 b 66 0,9 	c 70 1,8 	c 53 63 
Diflubenzurom 15 3,5 3 16a 15 3,Oab 24 4,lab 18 19 
Endossulfam 175 3,2 2,3ab 41 2,Oabc 44 2,5 bc 45 43 
Paratiommetflico 480 3,1 0,7 b 81 1,3 	e 63 1,7 	e 61 68 
Perrnetrina SC 10 3,0 2,8ab 23 2,Oabc 41 3,5abc 18 27 
Perinetrina SC 12,5 3,2 2,9ab 25 2,2abc 35 3,7abc 19 26 
Permetrina SC 15 3,4 3,Oab 27 2,2abc 42 2,8abc 42 37 
PennetrinaCE 15 2,6 2,lab 33 1,1 bc 62 3,4abc 8 34 

Testemunha - 3,3 4,Oa - 3,7a - 4,7a - - 

C.V.(%) 28 41 41 30 

tNabis spp. (3%), Geccoris sp. (30%), Lebia concinfla (2%), Cal/ida spp. (2%) e várias espécies de ara-
nhas (63%). Estes porcentuais foram calculados com base nas populações presentes na testemunha, por 
ocasião da pré-contagem (dia zero). 

2 Média de quatro repetições. 
3 Valor de F não significativo. 
4 Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 
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TABELA 28. Número (N) total de predadores 1 , presentes em 2m de fileira, e porcentagem de morta-
lidade (PM), calculada pela fórmula de Henderson & Tilton de inseticidas aplicados so-
bre plantas de soja, em Cambé, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1988189. 

Dias após a aplicação 

Dose Média 
Trat2mento (g i.a./ha) O 3 5 7 (PM) 

N N PM N PM N PM 

Clorpirifós 120 4,52ns 3  3,1a4  26 2,6 ns 18 1,7 ns 41 28 
Clorpirifós 144 4,8 1,7a 62 1,7 50 2,1 31 48 
Clorpirifós 180 4,5 1,6a 62 1,5 53 1,7 46 54 
Endossulfam 175 4,4 3,la 24 2,1 32 1,7 39 32 
PermetrinaSC 12,5 4,1 3,3a 14 2,2 18 2,7 -4 11 
Permetrina SC 15 4,3 3,2a 20 2,2 27 2,1 23 23 
Permetrina CE 15 4,1 2,3a 40 2,3 20 2,1 20 27 
Testemunha - 4,4 4,la - 3,1 - 2,8 - - 

C.V. (%) 20 38 36 39 

1 Nabis spp. (10%), Geocoris sp. (13%), Lebia concinna (1%), Cauda spp. (9%) e várias espécies de ara-
nhas (66%). Estes porcentuais foram calculados com base nas populações presentes na testemunha, por 
ocasião da pré-contagem (dia zero). 

2 Média de quatm repetições. 

Valor de F não significativo. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

TABELA 29. Número (N) total de predadores 1 , presentes em 2m de fileira, e porcentagem de morta-
lidade (PM), calculada pela fórmula de Henderson & Tilton de inseticidas aplicados 
sobre plantas de soja, em Cambé, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1982189. 

Dias após a aplicação 
Dose 

Tratamento 
	

(g i.a./ha) 
	

O 	 2 	 4 	Média 
- 	 (PM) 

N 	 N PM N PM 

Baculovirus anticarsia 50 LE 3,32ns3  2,8a4  -19 1,2ns 2 1 
Clorpirifós 120 3,5 1,9ab 27 1,2 8 18 
Clorpirifós 144 3,3 l,óab 32 0,9 27 30 
Paratiom metílico 480 3,6 1,2 b 53 0,8 40 47 
Permetrina SC 12,5 2,4 2,4ab -40 0,9 1 0,5 
Permelrina SC 15 2,8 1,7ab 15 0.8 23 19 
Testemunha - 3,5 2,5ab - 1,3 - - 

C.V. (%) 20 29 56 

Nabis spp. (15%), Geocoris sp. (18%), Orius sp. (2%) e várias espécies de aranhas (65%).Estes porcen-
tuais foram calculados com base nas populações presentes na testemunha, por ocasião da pré-contagem 
(dia zero). 

2 Média de quatro repetições. 

Valor de E não significativo. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 
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produto praticamente apresentou a mesma perfor-

mance. Permetrina SC foi o inseticida menos tóxi-
co ao conjunto de predadores considerado. Mesmo 

assim, só a menor dose testada (12,5 g i.a./ha) p6-
de ser considerada como um tratamento seletivo 
(11% de mortalidade, na média das três avaliações 
realizadas). 

Teste 3 

Também foi instalado em Cambé, PR, so-
bre soja 'IAS 5', no estádio R 7 , com as plantas ten-
do cerca de 0,70m de altura. Os tratamentos estuda-
dos e os resultados aparecem na Tabela 29. Em vir- 

mdc da maturação fisiológica da soja, começou a 
haver queda de folhas e as avaliações só puderam 

ser realizadas até o quarto dia após a aplicação dos 
inseticidas. Provavelmente, isto fez com que os pro-
dutos tivessem sua ação diminuída sobre a popula-
ção de predadores. O maior índice de redução popu-
lacional (47%) foi alcançado pelo paratiom metíli-
co, na única dose testada (480g i.a.Iha), à semelhan-
ça do teste 1, só que com classificação diferente 
na escala de seletividade: pouco seletivo. Por outro 

lado, à exceção de clorpirifós, a 144g i.a./ha, todos 
as demais tratamentos classificam-se como seletivos, 
resultado esperado somente para B. anticarsia, con-
siderado como padrão neste teste. 

3.3. NUTRIÇÃO DE INSETOS 

3.3.1. ECOLOGIA NUTRICIONAL DE INSETOS SUGADORES DE SEMENTES 

Os percevejos são as pragas mais importan-
tes da soja. Ejribora os danos por eles causados a 
esta cultura sejam relativamente bem conhecidos e 

se dispõe de informações sobre os níveis de ação, 
pouco ainda se conhece sobre as interações destes 

insetos com outras plantas hospedeiras. 

Neste projeto estão previstos estudos sobre 
as relações percevejos/plantas hospedeiras nos seus 
mais variados aspectos. Os resultados obtidos, a 

maioria no período 1987188 e alguns em 1989, se-
rão aqui relatados. 

Experimento 1: Aspectos biológicos de Euschistus heras e  Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) 
em carrapicho-de-carneiro, Acanthosperinwn hispidwn. 

António R. Panizzi e Carlos E. R ossi* 

Os percevejos Euschisius heras e Nezara 	Estudo com adultos (casa-de-vegetação) 
viridula têm sido observados alimentando-se de plan-

tas da erva-daninha carrapicho-de-cameiro, Acan-
thospermwn hi.spidum. Desta forma, procurou-se 
testar esta planta como fonte de nutrientes para es-

tas duas espécies de percevejos-pragas de soja. 

Materiais e Métodos 

Foi montada, em laboratório, unia criação 

de E. heras em plantas de soja da cultivar Paraná, 
a partir de coleta de adultos no campo para a obten-

ção de massas de ovos. Para a espécie N. viridula 

os ovos foram obtidos a partir da criação já existen-
te em laborátorio, em plantas de soja da cultivar Pa-
raná mais sementes seca de soja e amendoim cm. 

As ninfas foram criadas em vagens verdes 
de soja da cultivar Paraná em caixas gerbox (11,0 

x 11,0 x 3,5cm) e, no dia da emergência dos adul-
tos, foram separados 10 casais por espécie de inse-
to e colocados em gaiolas contendo uma planta de 
A. hispidum cobertas com tela de nailon. Os parâme-
tros biológicos observados foram: sobrevivência, 

longevidade, reprodução e troca de peso. Estas ob-
servações foram feitas, diariamente, no período de 
março a agosto de 1988. 

Estudos com adultos (laboratório) 

As ninfas foram criadas da mesma forma 

* Eng2  Agr2, estagiário da EMBRAPA-CNPSo e bolsista do CNPq. 



37 

que o descrito para o estudo anterior e no dia a dia 

da emergência do adulto, separou-se 10 casais que 
foram colocados isoladamente em frascos de vidro 
(9,5 x 17 cm) e estes em câmara ambiental a 24±  1 
°C, 65 ± 5% UR e 14 HL: 10 FIE de fotofase. As 
hastes que continham folha, flor e fruto deA. hispi-
dum foram colocadas em copinhos de vidro conten-

do algodão umedecido com água destilada e estes 
dentro do frasco para servirem de alimento para os 
insetos. Os parâmetros biológicos observados e a 

periodicidade do estudo foram os mesmos descritos 
para o estudo conduzido em casa-de-vegetação. 

Resultados 

Na Fig. 9 observa-se que os adultos de E. 

hei-OS tiveram uma sobrevivência maior do que os 

adultos de N. viridula, tanto no estudo conduzido 
em casa-de-vegetação, como no conduzido em labo-

ratório. Nota-se que após 50 dias, 60% das fêmeas 
e 35% dos machos de E. heras estavam vivos em 
casa-de-vegetação; em laboratório, entretanto, os 

adultos não ultrapassaram o 50 9  dia. Os adultos de 

N. viridula apresentaram uma queda drástica na so-

brevivênciajá aos 10 dias, e nenhum atingiu o 25 
dia, tanto emcasa-de-vegetação como em laboratório. 

A longevidade dos adultos de E. hei-os foi 
superior a observada para N. viridula, em ambos os 
estudos (Tabela 30), este fato também sugerindo 
que E. heras é melhor adaptado a explorar o cana-
picho-de-carneiro que N. virídula. 

Não foi observada reprodução para os inse-
tos, tanto emlaboratório corro em casa-de-vegetação. 

Três casais de E. heras em casa-de-vegetação foram 
vistos em cópula no 252  dia, porém não houve pos-

tura. Na Tabela 31, tem-se o peso fresco deE. Fie-
ros no primeiro dia da emergência dos adultos até 
o 452  dia, em intervalos semanais. O que se obser-
va é que fêmeas e machos de E. heras, em casa-de-

vegetação, tiveram uma tendência de queda de peso, 
porém sem diferenças significativas. Em laboratório 
observa-se que houve uma queda gradativa no pe-
so com diferenças significativas, tanto para fêmeas 
quanto para machos. Na Tabela 32, tem-se os dados 

de peso fresco de adultos de N. viridula. Observa-
se que, em apenas uma semana, ocorreu uma queda 
drástica no peso, tanto em casa-de-vegetação como 
em laboratório e pan ambos os sexos, com diferen-
ças estatísticas. Este fato sugere que o alimento A. 
hispidum é nutricionalmente mais inadequado para 
N. viridula do que para E. heras. 

Experimento 2. Hábitos alimentares de Euschistus heras e Nezara viriduta (Hemiptera: Pentatomi-
dae) em carrapicho-de-carneiro, Acanthospennutn hispiduni 

Antônio R. Pa.nizzi e Carlos E. Ra ssi* 

Os percevejos Euschistus heras e Nezara 

viridula são insetos sugadores de sementes poden-
do, eventualmente, alimentarem-se de outras estrutu-
ras das plantas. Em carrapicho-de-carneiro, estes 

percevejos têm sido observados alimentando-se das 
hastes das plantas, com certa freqüência. Assim, pro-
curou-se estudar os hábitos alimentares dos perceve-

jos mencionados nesta planta hospedeira, incluin-
do a porcentagem dos insetos em alimentação, a es-
trutura da planta sendo utilizada como alimento e a 

posição do inseto na planta. 

Materiais e Métodos 

Foram feitas observações semanais no dis-

trito da Warta, Paraná, de 23 de março a 19 de maio 
de 1988, coletando-se 15 plantas de carrapicho-de-
carneiro que continham percevejos e anotando-se 
em ficha se o inseto estava em alimentação e, em 
caso positivo, qual a estrutura da planta sendo utili-
zada (haste, flor ou fruto) e a sua localização na plan-
ta (terço superior, médio ou inferior). A localização 
dos percevejos nas plantas foi também observada  

para os estudos na casa-de-vegetação descritos no 

experimento anterior. 

Resultados 

Os resultados indicaram que houve grande 

variação na porcentagem de insetos que estavam 
em alimentação, isto é, de cerca de 6% a 55% (Ta-
bela 33). Na totalidade das amostragens, a estrutu-
ra da planta mais preferida para a alimentação foi 
a haste. Este é um fato interessante porque estes 
percevejos são especialistas em sementes. Entretan-
to, poderia se especular que, devido ao alto teor de 
água no caule e hastes, o inseto estaria obtendo 
água destas estruturas. Com  relação a altura da plan-
ta, os percevejos foram encontrados predominante-
mente no terço superior (Fig. 10). Dados semelhan-
tes podem ser observados para os percevejos que 
atacaram plantas de carrapicho-de-carneim em ca-
sa-de-vegetação, localizando-se, preferencialmente, 

no terço superior da planta, na maioria das observa-

ções realizadas (Fig. 11). 

* Eng2 Agr2, estagiário no CNPSo e bolsista do CNPq 
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FLG. 9. Sobrevivência de adultos de Euschistus heros c Nezara viridula em laboratório e casa-de-vege-
tação em Acanthospennwn hispidwn. 



TABELA 30. Longevidade de Euschistus heras e Nezara viridula alimentando-se de carrapicho-de-car-

neiro Acanthospennum hispidwn. 

Média (± EP) (dias)" 

Inseto 
	 Casa-de-vegetação 

	 Laboratório 

Fêmea 	 Macho 	 Fêmea 	 Macho 

Euschistus heras 	 62,2 ± 3,2 a 	41,8 ± 3,2 a 	28,7 ± 3,4 a 	22,2 ± 3,1 a 

Nezara viridula 	 10,1 ± 1,0 b 	9,3 ± 1,0 b 	 7,8 ± 0,8 b 	6,1 ± 0,6 b 

* Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna, não diferem significativamente entre si, pelo teste de 
Duncan, P = 0,05. 

TABELA 31. Peso fresco de machos e fêmeas de Euschistus heras de diferentes idades, em casa-de- 
vegetação e laboratório, alimentados com plantas de Acanthospennuin hispidwn (núme-

ro de adultos em parênteses). 

Média (± EP) peso fresco (mg)* 
Idade 

do Casa-de-vegetação Laboratório 
inseto 

Fêmea Macho Fêmea Macho 

Diai 71,32 1,8a 69,4k 1,0a 70,6±2,7a 65,922,0a 
(10) (10) (10) (10) 

Dia8 69,6±4,8a 69,0±3,7a 63,0±2,5b 65,2±2,8a 
(10) (10) (10) (9) 

Dia 15 67,0 ± 3,8 a 70,1 ± 3,5 a 53,62 2,7 e 57,8 ± 1,4 b 
(10) (8) (9) (8) 

Dia22 63,2± 2,2a 60,9k 3,7a 52,9±2,6c 54,9± 2,1b 
(8) (8) (8) (5) 

Dia29 64,324,3a 64,9 	3,9a 55,2k 2,3bc 54,5± 2,3b 
(8) (6) (5) (4) 

Dia36 61,6± 3,1a 61,53,3a 56,8±3,7b - 

(8) (5) (3) 
Dia4S 61,8 ± 3,9a 69,2k 6,6a - - 

(7) (3) 

* Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna, não diferem significativamenteentre si, pelo teste de 
Duncan, P= 0,05. 

TABELA 32. Peso fresco de machos e fêmeas de Nezara viridula de diferentes idades, em casa de-ve-
getação e laboratório, alimentados com plantas de Acanzhaspermwn hispidwn (número 

de adultos em parênteses). 

Média (± EP) peso fresco (mg)* 

Idade 

	

do 	 Casa-de-vegetação 	 Laboratório 

inseto 
Fêmea 	 Macho 	 Fêmea 	 Macho 

	

Dia 1 	 154,8±5,2a A 	128,2±5,4a 13 	170,9±5,5a A 	127,5±3,2a B 

	

(10) 	 (10) 	 (10) 	 (10) 

	

Dia 8 	 107,0± 5,4 bA 	86,6 ±4,9 bB 	118,8 ±4,1 bA 	84,8 ±6,2 bB 

	

(10) 	 (9) 	 (6) 	 (5) 

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula em cada coluna ou mesma letra maiúscula em cada linha, não 
diferem significativamente entre si, pelo teste de Duncan, P= 0,05. 
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TABELA 33. Número e local de alimentação (%) dos percevejos Euschistus heros e Nezara viridula 
em plantas de Acanthospennwn hispiduin em Londrina, PR, em 1988. 

Amostra 
Insetos em 

alimentação 
(n) Haste 

Estrutura da planta 

Folha Flor/Fruto 

1 51,5 (17) 33,3 15,2 3,0 
2 36,4 (12) 21,2 6,1 9,1 
3 6.3 	(2) 6,3 0,0 0,0 
4 20,5 	(9) 20,5 0,0 0,0 
5 20,5 	(8) 20,5 0,0 0,0 
6 32,1 	(9) 25,0 3,6 3,6 
7 55,0 (11) 55,0 0,0 0,0 
8 21,1 	(4) 21,1 0,0 0,0 
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FLG. 10. Percentagem do número de insetos (Euschistus heras e Nezara viridula) atacando planta de 

Acanthospermwn hispidwn em diferentes alturas observado em Londrina, Paraná, em 1988. 
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FIG. 11. Percentagem do número de insetos (Euchistus heros + Nezara viriduta) atacando plantas de 

Acanthospennwn hispiduin em casa-de-vegetação em diferentes alturas (cada ponto dc amos-

tragem representa a média de 5 amostragens). 

Experimento 3: Levantamento populacional dc Euschistus heros e Nezara viridula (Hemiptera: Pentato-

midae) em carrapicho-de-carneiro, Acanthospennwn hispidwn 

Antônio R. Panizzi e Carlos E. Rossi* 

Os percevejos Euschistus heros e Nezara 

vi ridu la são pentatomídeos polífagos, principalmen-

te a segunda espécie. Estes percevejos têm sido ob-
servados sobre plantas de carrapicho-de-carneiro, 

Acanthospennwn hispiduin, muitas vezes emalimen-

tição. Esta erva-daninha permanece verde nas lavou-

ras de soja após a maturação da cultura, e os perce-
vejos migram para estas plantas em busca de abri-

go e/ou nutrientes. Assim, procurou-se fazer um le-
vantamento dos percevejos sobre o carrapicho-de-

carneiro a partir da época em que as lavouras de so-
ja inicam a maturação no norte do estado do Paraná. 

Materiais e Métodos 

A partir de 29 de março até 17 de junho 
de 1988, foram feitas 11 amostragens em intervalos 

semanais no distrito da Warta, Londrina, Paraná. 

A amostragem consistiu em observar-se 20 plantas 
ao acaso, anotando-se as plantas infestadas com E. 
heros e/ou N. viridula. Calculou-se a porcentagem 
de plantas infestadas, o número médio de insetos 
(adultos ± ninfas) por planta e o número médio por 
planta de cada uma das espécies de percevejos. 

Num segundo levantamento realizado de 
23 de março a 19 de maio, foram feitas nove amostra-
gens em intervalos semanais, observando-se, em ca-
da amostragem, o máximo de 10 plantas infestadas 

com percevejos. Calculou-se o número total médio 
de percevejos e o número de cada espécie de perce-
vejo por planta, durante todo o período de amostra-

gem. 

Resultados 

A porcentagem de plantas de canapicho- 

* Eng9  Agr2 , estagiário no CNPSo e bolsista do CNPq. 
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de-carneiro infestadas com E. heros + N. viridula 
foi variável no período das amostragens. Do final 
de março até meados de abril, a população de perce-
vejos mostrou uma tendência ascendente, atingin-

do até cerca de 60% de plantas infestadas em abril, 
período que coincide com o final da colheita da so-
ja (Fig. 12). Foram encontradas muitas ninfas de 
59 fnstar de ambas as espécies, as quais migraram 

possivelmente da soja para as plantas de canapicho-
de-carneiro. Com  o decorrer do tempo, a infestação 
de percevejos foi caindo, gradativamente, até atingir 

zero no fmal de maio. Em junho foram feitas duas 

amostragens, quando então as plantas secaram por 
estarem em final de ciclo e pela ação da geada. 

Observa-se que o número total médio de 
percevejos foi de cerca de dois percevejos/planta 
em março e início de abril, ocorrendo um pico nes- 

te mês de 3 percevejos/planta (Fig. 13). Após, ocor-

reu uma queda gradativa no número de percevejos/ 
planta. Foi encontrado um maior número deN. viri-
dula do que de E. heros sobre as plantas, apesar 
da segunda espécie ser mais adaptada a explorar o 
carrapicho-de-carneiro do que a primeira (Fig. 14). 
Uma possível explicação para este fato foi a maior 
abundância de N. viridula do que E. heros na área, 
nesta safra de 1987188. 

Além dos percevejos que predoininaram 
na área de amostragem, observou-se também que 
outros percevejos (p.ex., Megalotomus parvus) uti-
lizam o canapicho-de-carneiro como abrigo, e/ou 
fonte nutricional, porém em baixa percentagem. Ou-
tras espécies de insetos que foram encontrados em 
carrapicho inclui a cigarrinha Apogonalia grossa, 
o pulgão (iroleucon sp. e a lagarta Chlosyne lacinia 
saundersii. 
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flG. 12. Percentagem de plantas de Acanthospermwn hispidwn que continham percevejos (amostra-
gens semanais - 20 plantas ao acaso por amostragem). Londrina, PR., 1988. 
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Experimento 4: Levantamento de Piezadorus guildinii (Hentiptera: Pentatomidae) em leguminosas 
do gênero Indigofera com potencial de uso como plantas-iscas 

Antônio R. Panjzzi, Maria C. Rossini*  e Carlos E. Rossi** 

O percevejo Piezodorus guildinii é uma es-
pécie polífaga, mas que restringe seus hábitos ali-
mentares em especial às leguminosas. Dentre essas 
plantas, aquelas do género Indigofera, conhecidas 
como anileiras, são especialmente preferidas por es-
te percevejo. Após estudos realizados em laborató-
rio (vide Resultados de Pesquisa de Soja 1987188), 
que sugeriram que a espécie 1. truxiliensis foi a 
mais adequada à biologia de P. guildinii que a espé-
cie I. siffruticosa, selecionou-se as duas espécies, 
por serem comuns na região norte do estado do Pa-

raná, com o objetivo de estudá-las como possíveis 
plantas-iscas a essa espécie de percevejo-praga da 
soja. 

Materiais e Métodos 

De 22 de junho de 1988 a 7 de junho de 
1989, foram feitas 48 amostragens em intervalos se-
manais em duas parcelas (4 x 4 m), uma parcela com 
plantas de I. truxiliensis e outra com 1. suffrutico-
sa. A amostragem consistiu em se examinar 50 cm 
de ramo das plantas em 10 pontos em cada parcela, 
cinco nà parte externa e cinco na parte interna. Ano-

tou-se o número total de petcevejos, número de nin-
fas, adultos, posturas e ovos. 

Resultados 

Os resultados indicam que foram coletados 

mais percevejos em 1. truxiliensis (862) do que em 
1. suffiusticosa (589), e que as maiores populações 
foram observadas de início de abril a final de maio 
(amostragens 39 a 46) (Fig. 15). Os adultos e nin-
fas de P. guildinii, quando analisados individual-
mente, também mostraram a mesma tendência atin-
gindo 389 e 474 em tnzxillensis e 228 e 361 em suf-
fruticosa, respectivamente (Figs. 16 e 17). Neste 
caso, nota-se além do pico populacionaljá menciona-
do, outro pico (amostragens 14-16) no final de se-
tembro - início de outubro, que corresponde ao íni-
cio da primeira geração pós-inverno que coloniza 
as anileiras migrando após para a soja. No caso das 
posturas, novamente ocorre um maior número em 
truxillensis (66) do que em suffruticosa (37),e em 
conseqüência, o total de ovos (1011) e (475), res-
pectivamente (Figs. 18 e 19). As maiores oviposi-
ções ocorreram de meados de março a meados de 
abril em truxillensis (amostragens 35-40) e final de 
março em suffruticosa (amostragem 38), e de mea-
dos de setembro a meados de outubro (amostragens 

13 a 18), neste caso com maior intensidade em suf-
fruticosa. 

Estes dados demonstram que o percevejo 
P. guildinii é atraído para as anileiras, sendo que 
os percevejos utilizam estas plantas como fonte de 
nutrientes e abrigo durante todo o ano, em especial 

logo após o início da primavera e no final do ciclo 
da soja no início do outono. 

Experimento 5: Efeito da alimentação da ninfa no desempenho de adultos de Nezara viridula (Hemip-
tera: Pentatomidae) alimentados com vagcm de guandu. 

Antônio R. Panizzi e Maria C. Ro ssini* 

A leguminosa conhecida por guandu (Caianus 
cafari) é relativamente comum na região norte do 
estado do Paraná. É usada como forrageira, aduba-
ção-verde e, eventualmente, como alimento. Por ser 

semi-perene, esta leguminosa pode abrigar popula-
ções do percevejo Nezara viridula, principalmente 
na época em que a soja não está no campo. Entretan-
to, muito raramente, tem se encontrado ninfas sobre  

as plantas, o que sugere que este percevejo não se 

reproduz em guandu, apenas utiliza as vagens para 
a sua manutenção e a planta como abrigo. Para testar 
esta hipótese é que se conduziram estudos em labo-
ratório com as ninfas para verificar a sua sobrevi-

vência neste alimento, e com adultos para verificar 
a ocorrência, ou não, de reprodução. 

* Bióloga, estagiária no CNPSo e bolsista do CNPq. 
** Eng2  Agr2, estagiário no CNPSo e bolsista do CNPq. 
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Materiais e Métodos 

Estudo com ninfas 

Da criação de N. viridula mantida em labo-
ratório em plantas de soja ± semente seca de soja 
+ amendoim cru, obtiveram-se posturas e ninfas. 
No primeiro dia do segundo fnstar, quando se inicia 
a atividade alimentar, foram individualizadas 160 
ninfas em placas de Petri (9,0 x 1.5 cm). Para 80 
ninfas foi oferecido vagem verde de guandu e para 
as 80 ninfas restantes, semente verde de guandu. 
Os alimentos foram renovados a cada dois dias e 
as placas colocadas ao acaso em câmara ambiental 
a25 ± loC, 65 ± 5% UR e 14h L: 10hEdefotofa-

se. O estudo foi conduzido de maio a julho de 1988 
quando foram feitas observações diárias para detec-
tar a sobrevivência das ninfas. 

Estudo com adultos 
Ninfas de N. viriduin foram criadas em cai-

xas gerbox (11,0 x 11,0 x 3,5 cm) com vagem de 

feijão ± semente seca de soja ± amendoim cru. 
No dia da emergência 30 casais foram individualiza-
dos e cada par colocado em frasco de vidro (9 x 

18,5 cm) sendo alimentados com vagem verde de 

guandu (Caianus cafan). Um outro lote de ninfas 
foi criado em caixas de plástico (7,0 x 13,0 x 24,0 
cm) em vagem verde de guandu. No dia da emergên-
cia, 30 casais foram individualizados, a semelhan-
ça dos anteriores e alimentos com vagem de guan-

du. Os alimentos foram renovados a cada dois dias 
e os frascos colocados ao acaso em câmara amnbien-

tala 25± 1°C, 65±5% tiRe 14h L:lOh Ede fotofa-
se. Foram feitas observações diárias de junho a de-
zembro de 1988, observando-se a ocorrência de 
ovos e a sobrevivência dos adultos. Em intervalos 
semanais, a partir do primeiro dia de vida até o 36 
dia, tomou-se o peso fresco dos adultos, usando-se 

uma balança eletrônica Mettler 1154AR. Calculou-
se a longevidade total dos adultos, idade na primei-
ra, oviposição, fecundidade e eclosão dos ovos, bem 
como o ganho de peso dos adultos. Os dados foram 
analisados usando-se a ANO VÁ e o teste de t para 
a separação das médias. 

Resultados 

Estudos com ninfas 
A mortalidade das ninfas foi alta, tanto em 

semente verde como em vagem verde de guandu, 
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atingindo 55,0 e 67,5%, respectivamente (Tabela 

34). As maiores mortalidades ocorreram no segun-
do e no quinto Star. Estes dados demonstram que, 
apesar das ninfas terem conseguido atingir a idade 
adulta, semente ou vagem verde de guandu não é 

um alimento adequado para o desenvolvimento de 
N. viridula. 

Estudo com adultos 
A longevidade, tanto de fêmeas como de 

machos, de N. viriduta foi superior quando as ninfas 

receberam um alimento diferente dos adultos, isto 
é, semente seca de soja ± vagem de feijão + amen-
doim cru (Tabela 35). O desempenho reprodutivo 
das fêmeas que receberam soja + feijão ± amen-
doim, quando ninfas, foi superior daquelas que se ali-

mentaram de vagem de guandu exclusivamente, is-
to é, tanto durante o período ninfal quanto o adul-
to (Tabela 36). Da mesma forma, o ganho de peso  

dos adultos fêmeas (Tabela 37),e machos (Tabela 
38), foi superior quando houve troca de alimento 
das ninfas para os adultos, em comparação com aque-

les que não trocaram de alimento e se utilizaram 
de vagem de guandu durante toda a vida. 

Estes resultados mostram que vagem de 
guandu é um alimento inadequado, tanto para nin-
fas como para adultos de N. viridula. Entretanto, a 
alimentação durante o período ninfal, em fonte nu-
tricional adequada, pode minorar os efeitos deleté-
rios de um alimento de baixa qualidade nutricional, 
neste caso, vagem de guandu. Assim, a observação 
da ocorrência ocasional de N. viridula adultos e nin-
fas em plantas de guandu é aqui, pelo menos em 
parte, explicada. Talvez esta planta esteja atuando 
mais como abrigo aos percevejos durante períodos 
de' baixa disponibilidade de hospedeiros preferen-
ciais. Mais estudos, entretento, se fazem necessá-
rios para elucidar a interação Nezaralguandu. 

TABELA 34. Porcentagem de mortalidade de ninfas de Nezara viridula, em semente verde e vagem 
verde de guandu em laboratório (número de ninfas vivas em parênteses). 

% de mortalidade por (listar 	 Mortalidade1  
Alimento 	 total 

Segundo 	Terceiro 	Quarto 	Quinto 	 (%) 

Semenie verde 27,5 5,0 7,5 15,0 	 55,0 
guandu (80) (58) (54) (48) (36) 

Vagem verde 33,7 12,5 5,0 16,3 	 67,5 
guandu (80) (53) (43) (39) (26) 

1 Do segundo ínstar a adulto 

TABELA 35. Longevidade deNezara viridula adultos em laboratório em vagem verde de guandu (en- 
tre parênteses o alimento utilizado pelas ninfas e o número de insetos). 

Longevidade (dias) 1  

Alimento 	 Fêmea 	 Macho 

X±EP 	 X±EP 

Vagem guandu 	 36,2 ± 2,79a 	 34,0 ± 2,79a 
(semente seca soja ± vagem 
feijão ± amendoim cm) (30) 

Vagem guandu 	 20,7 ± 3,51 b 	 19,9 ± 4,01 b 
(vagem guandu) (30) 

1 Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem significativarnente entre si pelo t-teste, P= 0,01. 
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TABELA 36. Desempenho reprodutivo de Nezara viridula em laboratório em vagem verde de guan-
du (entre parênteses o alimento utilizado pelas ninfas e o número de fêmeas). 

Idade das Númer&fêmea(X± EP) Eclosão 

Alimento fêmeas remeas (dias) dos 
que na primeira Massa de 	Ovos OVOS (%) 

ovipositaram oviposição ovos (X ± EP) 

Vagem guandu 33,3 31,7 ± 4,76 1,6 ± 0,34 	97,7 ±25,9 62,01 ± 12,4 

(semente seca soja + (10) 
vagem feijão + 
amendoim cm) (30) 

Vagem guandu 3,3 29,0 1.0 	20,0 0,0 

(vagem guandu) (30) (1) 

Experimento 6: Variação no conteúdo total de lipídios em adultos de Nezara viridula (Ilemiptera: Pen-
tatomidae) nas diferentes épocas do ano. 

Antônio R. Panizzi e Maria C. Rossinit 

Os lipídios são substâncias essenciais pa-

ra os insetos, devido as suas funçóes metabólicas e 
estruturais. Eles são importantes, não apenas para a 
manutenção, mas como fonte de energia durante pe-
ríodos prolongados de necessidade calórica. Muitas 
espécies de hemfpteros armazenam lipídios e, nes-
te estudo, procurou-se determinar o conteúdo total 

de lipídios em fêmeas e machos de Nezara viridula, 

nas diferentes épocas do ano. 

Materiais e Métodos 

De setembro de 1986 a setembro de 1987, 
foram feitas coletas semanais (com exceção do mês 
de dezembro de 1986) de 10 fêmeas e 10 machos 

de N. viridula no distrito da Warta, Londrina. Os 
percevejos foram coletados em plantas hospedeiras 
nativas e em soja e trazidos ao laboratório. No mes-
mo dia os insetos foram mortos por congelamento 
e individualizados em sacos de papel, sendo antes 
tomado o peso fresco. Os insetos foram mantidos 
em congelador até serem submetidos a extração dos 
lipídios totais. Antes da extração os percevejos fo-
ram secos a 80 C por 24 horas. Os lipídios foram 
extraídos através de refluxo de hexano em um apare-
lho de Soxhlet por três horas, sendo determinados 
através da diferença do peso seco antes e após a ex-
tração. Os dados são expressos por mês, quando  

calculou-se a média do total de lipídios das amostra-

gens realizadas naquele mês. 

Resultados 

O conteúdo total de lipídios foi varíavel 

ao longo do ano • tanto para fêmeas como para ma-

chos (Fig. 20). Os maiores picos foram observados 

durante o més de março, o que concide com o perío-
do de maturação da soja. Após os teores de lipídios 
no corpo dos percevejos foi caindo gradativamente. 

As fêmeas apresentaram um conteúdo maior de lipí-

dios do que os machos. 
Esses resultados sugerem que, no final do 

ciclo da soja, os percevejos passam a acumular 
mais lipídios e, uma vez que este alimento de alta 
qualidade nutricional toma-se indisponível, a tem-
peratura tendendo a baixar, e com hospedeiros nati-
vos empouca abundância e de qualidade nutricio-
nal mais baixa, os percevejos tendem a apresentar 
os teores de lipídios em queda gradativa, recuperan-
do novamente em março do ano seguinte. Esses re-
sultados servem de subsídios para determinar a qua-
lidade da população de N. viridula nas diferentes 
épocas do ano em função de fatores bióticos (dispo-
nibilidade de alimento) e abióticos (variação em tem-
peratura e fotoperíodo). 

* Bióloga, estagiária no CNPSo e bolsista do CNPq. 
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flG. 20. Variação no conteúdo total de lipídios em fêmeas (E) e machos (M) de Nezara viridula, cole-
tados em intervalos semanais, por um período de um ano, Warta, Londrina. 

Experimento 7: Biologia de ninfas e adultos de Lata deducta (Hemiptcra: Pentatomidae) em soja 

e icucena. 

Antônio R. Panizzi e Carlos E. Rossi* 
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E, 

O percevejo pentatomídeo Laca deducta 

é um inseto muito pouco conhecido com relação 
aos seus hábitos alimentares e plantas hospedeiras. 
Este inseto foi observado na leguminosa Leucaena 

leucocephala em julho de 1988 na Warta, Lon-
drina, Paraná e na região de Piracicaba, São Paulo. 
A constatação deste inseto em plantas de soja, em-
bora de forma esporádica, incentivou testar estas 

duas plantas como alimento de L. deducta. 

Materiais e Métodos 

Estudo com ninfas 
Foram coletados em leucena, adultos, nin-

fas e massas de ovos de L. deducta na Warta e leva-

dos para o laboratório para se iniciar uma criação. 
Os adultos foram separados em casais e criados em 
frascos de vidro com vagens de leucena para se ol>  

ter ovos. Ninfas no primeiro dia do segundo fnstar 
foram individualizadas em placas de Petri (9,0 x 1,5 

cm), utilizando-se 40 repetições por tratamento. Ca-
da estudo foi repetido duas vezes. Os alimentos uti-

lizados foram os seguintes: a) pedaço de vagem ver-
de de leucena contendo cinco grãos; b) semente 
verde de leucena; c) semente seca de leucena mais 

água e d) vagem verde de soja da cultivar Paraná. 
As observações foram feitas diaramente de junho a 

outubro de 1988 e o alimento trocado a cada dois 

dias. Foi observado o tempo de desenvolvimento 
de cada fnstar, a percentagem de mortalidade e o 
peso fresco na emergência dos adultos. Este estu-
do foi feito em câmara ambiental a 24 ± 1°C, 65 ± 
5% UR e fotofase de 14 HL:10 HE. Calculou-se 

o tempo de desenvolvimento ninfal total e em cada 
ínstar, a sobrevivência das ninfas e o peso fresco 
no dia da emergência dos adultos. 

* Eng9  Agr9 , estagiário no CNPSo e bolsista do CNPq. 
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Estudo com adultos 

Dos adultos obtidos em semente/vagem de 
leucena e vagem de soja, montou-se 15 casais em 
vagem de leucena e 8 casais em vagem verde de 
soja da cultivar Paraná. Foi feito também um estu-

do paralelo com fêmeas virgens, já que se observou 
que mesmo sem copular elas faziam posturas. Este 
último estudo foi conduzido com oito fêmeas vir-
gens em leucena. Cada casal ou fêmea virgem foi 
colocado em frasco de vidro (9,5 x 17 cm) em câma-
ia ambiental 24 ± 1°C, 65 ± 5% Ok e 14 FIL:10 
FIE. As observações foram feitas diariamente, duran-
te agosto e setembro de 1988. Observou-se o desem-

penho reprodutivo das fêmeas e o ganho de peso 
em intervalos sernanais. 

Resultados 

Estudos com ninfas 

Na Tabela 39 observa-se que as ninfas ali-
mentadas com vagem verde de soja tiveram um tem-
po de desenvolvimento de cada Instar menor do que 

as ninfas em outros alimentos. Porém, nota-se que 
a mortalidade neste alimento foi maior do que em 
semente verde de leucena. Este último alimento 

mostrou-se superior a vagem verde de leucena, o 
que indica que a casca da vagem representa um obs-

táculo a este inetos. O pior alimento foi a semen-
te seca de leucena que causou 11*3% de mortalida-
de e nenhum inseto passou do terceiro Instar. Nin-
fas alimentadas com leucena perderam pernas e a  

alta mortalidade no quinto Instar foi devido possi-
velmente a problemas fisiológicos, pois as ninfas 
morriam na troca para adulto. 

O maior peso na emergência dos adultos foi obser-

vado em vagem verde de soja, seguida por vageml 
semente verde de leucena (Tabela 40). 

Estudo com adultos 
Com relação ao desempenho reprodutivo 

de fêmeas copuladas (Tabela 41) observou-se que 
em vagem de leucena houve maior porcentagem de 

fêmeas que ovipositaram, do que em vagem de so-
ja. A idade da primeira oviposição foi menor em leu-
cena e o número de massa de ovos e o número de 
ovos foi maior neste alimento. Verificou-se que a 
eclosão dos ovos de fêmeas alimentadas com va-

gens de leucena foi baixa e em soja foi nula, o que 
sugere que ambos os alimentos são, de certa forma, 
nutricionalmente inadequados para reprodução de 
L. deducta. O desempenho reprodutivo de fêmeas 

virgens foi semelhante ao de fêmeas copuladas, po-
rém corno o esperado não houve eclosão dos ovos 
(Tabela 41). 

Com relação ao peso do adultos, observou-
se que tanto fêmeas quanto machos ganharam peso 
quando alimentados com vagem de leucena ou com 
vagem de soja (Tabelas 42 e 43). Ainda em leuce-
na e, comparando-se fêmeas copuladas com fême-
as virgens, observou-se que as primeiras ganharam 
mais peso do que as últimas (Tabela 44). 

TABELA 39. Tempo de desenvolvimento (dias) e porcentagem de mortalidade de ninfas de Lava 

deducta alimentando-se de quatro alimentos diferentes no laboratório (número de ninfas em pa - 

rênteses). 

Tempo total de 
desenvolvimento 	Niorta- 

Segundo 	 Terceiro 	 Quarto 	 Quinta 	 lidade 
Alimento 	 Fêmea 	Macho 	total 

X t EP %Mort X e EP %Mort X±EF %Mort X ± EP %Nlort 	 (%) 
X±EP X±EP 

Vagem verde 
de leucena 11,3 ± 0,4 40,0 	7,9 ± 0,2 15,0 	10,6 ± 0,5 6.3 	25.4 ± 1,8 	21,3 56,6 ± 3,9 56,0 ± 3,8 	82.6 

(80) (80) (36) (31) (14) (9) (5) 

Semente verde 
de leuceria 9,4 ± 0.2 10.0 	7,1 ± 0,2 3,8 	9,8 ± 0,3 1,3 	18,2 ± 0,6 	38.8 43,9 ± 1,3 44,8 ± 1.9 	53.9 

(80) (72) (69) (68) (37) (20) (17) 

Semente seca 
de leucena 9,5 ± 0,0 	95,0 	- 

(80) (2) 

vagem verde 
de soja 8,1 ± 0.1 	25,0 	6,3 ± 0,1 

(80) (60) 	 (54) 

5,0 

7,5 	7,9 ± 0,2 	10,0 	13,9 ± 0.5 26.3 
(46) 	 (25)  

- 	100,0 

35,8 ± 1,2 35,8 ± 0,8 	68,8 

(13) 	(12) 
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TABELA 40. Peso fresco (mg) de fêmeas e machos dc Laca deducta, no primeiro dia de vida adulta, 
alimentando-se de três alimentos diferentes em laboratório na fase de ninfa (número 
de adultos em parênteses). 

Alimento 
Média (± EP) 

Fêmea 

do peso fresco (mg)* 

Macho 

Vagem verde de leucena 192,3 ± 8,2 b 187,7 ± 7,8 b 

(9) (5) 

Semente verde de leucena 190,6 ± 6,6 b 171,0 ± 7,2 b 
(20) (17) 

Vagem verde de soja 227,2 ± 9,la 232,1 ± 7,la 
(13) (12) 

* Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Duncan, P = 0,05. 

TABELA 41. Desempenho reprodutivo de remeas de Loxa deducta alimentando-se de dois alimentos 
diferentes em laboratório (número de remeas em parênteses). 

Idade das remeas 
Porcentagem (dias) na 

Alimento 	fêmeas que primeira 
ovipositaram oviposição 

(X ± EP) 

Número/Fêmea Eclosão 
dos ovos 

(X ± EP) (%) 

Massa de 
ovos 	Ovos 	(X ± El') 

...........................Fêmeas copuladas 
Vagem verde 
de leucena 	60,0 	 17,1 ± 0,9 	 5,0 1,3 	65,6wL 17,1 	42,0 
(15) 	 (9) 

Vagem verde 
de soja 	12,5 	 39,0 	 2,0 	 27,0 	0,0 
(8) 	 (1) 

.......... . ................... Fêmeas virgens ................................. 
Vagem verde 
de leucena 	37,5 	 21,7 ± 5,2 	 4,7 ± 2,0 	58,7 	0,0 

(8) 	 (3) 
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TABELA 42. Peso fresco (X ± El') de fêmeas e machos de Lata deducta de diferentes idades, no labo-
ratório. Ninfas foram criadas em semente e vagem verde de leucena e adultos em va-
gem verde de leucena (número de adultos em parênteses). 

Idade 	 Média (± El') peso fresco (mg)* 
do 

inseto 	 Fêmea 	 Macho 

Dia 1 192,4 ± 7,3 bÁ 
(15) 

Dia 8 227,9 ± 11,8 bA 
(13) 

Dia 15 275,3 ± 14,3a A 
(13) 

Dia 22 277,6 ± 20,5a A 
(9) 

Dia 29 291,9 ± 20,8a A 
(6) 

Dia 36 293,5 ± 23,3a A 
(5) 

Dia 43 296,1 ± 26,3a 
(5) 

172,0 ± 7,8 bÁ 
(15) 

180,6 ± 16,3ab13 
(10) 

216,2± 15,6a II 
(9) 

229,9 ± 23,la A 
(6) 

230,3 ± 29,9a A 
(5) 

178,4 ± 36,9abB 
(2) 

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, ou maiúscula nas linhas, não diferem significati-
vamente entre si pelo teste de Duncan, P = 0,05. 

TABELA 43. Peso fresco (X ± El') de fêmeas e machos de Lata deducta de diferentes idades, no labo- 
ratório. Ninfas e adultos foram criados em vagem verde de soja (número de adultos 
em parênteses). 

Idade 
do 

inseto 

Média( ± El') 

Fêmea 

peso fresco (mg)* 

Macho 

Dia 1 242,0 ± 7,7 bcA 238,6 ± 7,6 bcA 
(8) (8) 

Dia 8 208,8 ± 10,8 	cÁ 209,4 ± 19,6 cÁ 
(7) (7) 

Dia 15 260,3 ± 29,OabcÁ 287,9 ± 10,7ab A 
(3) (3) 

Dia 22 295,6 ± 41,lab A 300,8 ± 19,4a 	A 
(3) (3) 

Dia 29 309,2 ± 23,7a - 

(3) 

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, ou maiúscula nas linhas, não diferem significati-
vamente entre si pelo teste de Duncan, P = 0,05. 
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TABELA 44. Peso fresco de fêmeas copuladas e fêmeas virgens de Laca deducta de diferentes idades, 

no laboratório. Ninfas foram criadas em semente e vagem verde de leucena e adultos 
em vagem verde de Icucena (número de adultos em parênteses). 

Idade 	 Média peso fresco ( mg)* 

do 
inseto 	 Fêmea copulada 	 Fêmea virgem 

Dia 1 192,4 b 198,9ab 

(15) (8) 

Dia 8 227,9 b 189,6 b 

(13) (8) 

Dia 15 275,3a 230,6ab 

(13) (7) 

Dia 22 277,6a 250,Oa 

(9) (5) 

Dia 29 291,9a 239,9ab 

(6) (4) 

Dia 36 293,5a 217,lab 

(5) (3) 

Dia 43 296,la - 

(5) 

* Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem significativamente entre si pelo teste de Dun-

cnn, P = 0,05. 

Experimento 8: Estudo sobre a atração de soluções de NaCI, KCI e açúcar para Nezara viridula (He-
miptera: Pentatomidae) em laboratório. 

Antônio R. Panizzi, Maria C. Rossini*  e Carlos E. Rossi** 

Estudos preliminares conduzidos em anos 
anteriores demonstraram haver atração dos perceve-

jos-pragas da soja por soluções salinas, e que a mis-
tura de NaCl a 0,5% com inseticidas usados em bai-

xas dosagem tem dado resultados promissores no 
controle desses insetos (vide Resultados de Pesqui-
sa 1987188, trabalho de I. C. Corso). A partir des-
tes resultados, procurou-se testar a atração de solu-

ções de NaC1, e também de KCI e açúcar comum 
(sacarose), em várias concentrações, para o perce-
vejo Nezara viridula. 

Materiais e Métodos 

Os estudos foram conduzidos em laborató-
rio nos meses de setembro, outubro e novembro de 
1988. Testou-se cloreto de sódio (NaCI), cloreto 
de potássio (KCI) e açúcar comum (sacarose), nas 
seguintes concentrações: 0, 125, 0,250, 0,500, 1,000,  

2,000, 4,000 e 8,000 %. Para testar a preferência 

de N. viridula usou-se uma arena (placa de Petri 
com 14 cm de diâmetro) contendo dois alimentos 

(teste de dupla escolha), um sendo vagem de soja 

verde em R5 e outro vagem de soja em R5 mergu- 
lhada previamente em uma das soluções menciona- 

das. Em cada teste usou-se 35 placas [sete tratamen- 
tos (concentrações) em cinco repetições] num deli- 
neamento de blocos ao acaso. Pan cada produto 
(NaC1, KC1 e açúcar) foram feitos três testes. Em 
cada placa (arena) soltou-se um adulto deN. viridu- 

la de aproximadamente a mesma idade (7-14 dias), 

após período de jejum que variou de 16-24 horas. 

Foram feitas observações aos 15, 30, 60, 120, 240, 
420 minutos e 24 horas após a soltura dos perce- 
vejos, anotando-se em qual alimento os percevejos 
estavam ou se alimentado ou apenas, sobre oalinento. 

Os mesmos testes foram repetidos, com os 
produtos misturados em água apenas. Neste caso, 
água destilada serviu de testemunha. Os teste foram 

* Bióloga, estagiária no CNPSo e bolsista do CNPq. 
** Eng2  Agr9 , estagiário no CNPSo e bolsista do CNPq. 
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repetidos três vezes com NaC1 e açúcar e cinco ve-
zes com KC1. 

Os resultados foram calculados somando-
se o número de vezes em que os percevejos foram 

observados sobre um determinado tratamento me-
nos o observado para a testemunha, obtendo-se as-
sim unia freqüência relativa. 

Resultados 

Os resultados mostrando a atração ou não 
de percevejos adultos de N. viridula por vagens de 
soja tratadas com soluções de NaCI ou açúcar, ou 
simplesmente por soluções aquosas destes produtos, 
foram variáveis. Vagens de soja tratadas com clore-
to de sódio atraíram os percevejos na maior parte 
das dosagens, especialmente a 4%. Entretanto, não 

houve atração com as doses de 0,5% e 8% e pouca 
atração a 2% (Fig. 21). As soluções aquosas, nas  

várias concentrações de cloreto de sódio, não atraí-
ram os percevejos. 

Já com cloreto de potássio houve, em ge-
ral, repelência aos percevejos, tanto as vagens trata-
das como as soluções aquosas, exceção da concentra-
ção a 1% quando as vagens tratadas ou soluções 

aquosasexelcerarn atração aos percevejos (Fig. 22). 
As vagens de soja tratadas com soluções 

de açúcar, em geral, repeinrn os insetos, ou não 

estimularam a alimentação ou preferência, principal-
nente nas concentrações maiores (Fig. 23). Entre-
tanto, quando ofereceram-se somente soluções aquo-
sas com açúcar, houve uma atração crescente dos 
percevejos com o aumento das concentrações. 

A variabilidade observada nestes testes la-
boratoriais sugerem que há uma necessidade de se 
complementarestes estudos principalmente com cio-
reto de sódio, o qual atraiu os insetos mais intensa-
mente, principalmente quando as soluções salinas 
foram adicionadas às vagens de soja. 

0,Ib 	0,250 	0,500 	1,000 	2,000 	4,000 	8,000 

CONCENTRAÇÃO ria 

FIG. 21. Atração de Nezara viridula por vagens de soja tratadas ou não com NaCI ou por soluções 
aquosas contendo ou não NaCI em várias concentrações em laboratório. 
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EIG. 22. Atração deNezara viridula por vagens de soja tratadas ou não com KCI ou por soluções aquo-
sas contendo ou não KCI em várias concentrações em laboratório. 
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flG. 23. Atração de Nezara viridula por vagens de soja tratadas ou não com açúcar ou por soluções 
aquosas contendo ou não açúcar em várias concentrações em laboratório. 
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3.4. PRÁTICAS CULTURAIS 

3.4.1. IMPACTO DE PRÁTICAS CULTURAIS SOBRE POPULAÇÕES E DANOS DE Sternechus 
subsignatus EM SOJA 

Experimento: Efeito da época de semeadura da soja sobre a flutuação populacional e danos causados 
por Sternechas subsignatus Boheman, 1836 (Col.: Curculionidae) 

Clara B. Hofjinann Campo, Antonio Carda e Regina M. Mazzarin' 

A manipulação da época de semeadura po-
de representar uma boa tática a ser empregada no 
manejo de algumas pragas, especialmente aquelas 
de ciclo anual, como é ocaso de Sternechus subsig-
nafta. O conhecimento da época de maior ocorrên-

cia desse inseto e da associação entre nível de da-
no e estágio de desenvolvimento da planta podem 

se constituir em informações importantes no estu-
do de táticas que proporcionem o 'escape' da cultu-

ra e danos econômicos causados por essa praga. 
Com o objetivo de testar estas hipóteses, 

foram conduzidos experimentos durante duas safras 
de verão (1985/86 e 1987188), em Marilândia do 

Sul, PR. Nesses experimentos o pico populacional 
do Sternec/zus ocorreu a partir da segunda quinze-
nade dezembro. Na safra de 1988189, o experimen-
to foi repetido no mesmo local. 

Os tratamentos consistiram de duas cultiva-
res, BR-13 e OCEPAR 8 e três épocas de semeadu-
ra. A instalação da primeira época foi planejada pa-
ra 10 de outubro, mas, devido a má distribuição de 
chuvas, foi semeada em 24 de outubro. As demais 
épocas foram instaladas em 10 e 20 de dezembro. 

Utilizou-se um delineamento experimental 
de blocos inteiros casualizados, organizados em es-
quema fatorial (época x cultivares) com 6 repetições. 

As parcelas mediam 8 x 10 m e foi deixa-
do, entre as cabeceiras das parcelas, espaço igual 
ao comprimento destas, a fim de possibilitar a mano-
brados equipamentos utilizados na semeadura mecâ-
nica. 

Para isolar o efeito de época na ausência 

do dano do inseto, foram instaladas gaiolas de tela 
com armação de ferro medindo 2 x 2m. Cada gaio-
la continha três linhas de soja com 20 plantas por 
metro linear. 

A partir do estádio V2 da soja, foram cole-
tadas, semanaimente, em cinco pontos ao acaso em 
cada parcela, amostras de número de total de plan-
tas, número de plantas danificadas e de plantas mor-
tas e a população de adultos e larvas de S. subsignatus. 

O número de larvas fo avaliado através 

do número de galhas presente nas plantas. Todas 
as avaliações foram realizadas em duas filas parale-
las de um metro, em cada ponto de amostragem. 

A colheita da soja das parcelas e das gaio-
las foi realizada com colhedeira de parcela motoriza-

da. Os dados de produção obtidos foram analisados 
estaticamente e o teste de médias utilizado foi o de 

quadrados mínimos. 

O pico populacional de adultos de S. subsig-
natus (Fig. 24) foi observado nas amostragens reali-
zadas nos dias 21 e 28 de dezembro, na primeira e 
segunda épocas, respectivamente. Na terceira épo-
ca houve um crescimento muito lento da soja, pe-
la falia de chuvas. Conseqüentemente o subperío-
do emergência - V2 foi mais longo. Assim sendo, 

quando foram iniciadas as amostragens, provavel-
mente, o pico populacional do inseto já tinha ocorri-
do. Por isso, estes dados não estão sendo discutidos. 

Na primeira época, observou-se maior quan-
tidade de adultos do que na segunda. Em ambas, o 
inseto atingiu o nível econômico de dano, que ocor-
reu no estádio Ri, na primeira época, e V4, na se-
gunda época. O número de lar-vas/m observado (Fig. 
25) também foi maior na primeira época. 

A redução do número de plantas foi drásti-
co em todas as épocas de semeadura, nas duas culti-
vares. A redução da população de plantas (Fig. 26), 

em BR-13 foi de mais de 63% nas três épocas. Em 
OCEPAR-8, a redução de plantas foi de 43% na 
primeira,de 91% na segunda e 61% na terceira épo-
cas de semeadura. 

A medida que aumentou o número de plan-
tas mortas diminuiu o número total de plantas na 
área. A partir de 18 de janeiro, todas as plantas das 
parcelas semeadas na primeira (BR-13 estádio R3 
e OCEPAR-8 R2) e segunda épocas (BR-13 estádio 
R2 e OCEPAR-8 Ri) estavam danificadas. Enquan-
to na terceira época isto ocorreu mais tarde, a partir 

de 9 e 20 de fevereiro, em BR-13 (estádio Ri) e 
OCEPAR-8 (estádio R2), respectivamente. 

Bióloga. Estagiária CNPq. 
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As produções obtidas nas parcelas estiveram 
bem abaixo de seu potencial, devido a ação do inse-

to (Tabela 45). Apesar de não poder ser considera-
da satisfatória, a produção média das duas cultiva-
res na primeira época foi maior do que nas demais. 
Isto provavelmente ocorreu porque nesta data de se-

meadura o pico populacional do inseto foi detecta-
do quando a soja já havia passado do período críti-
co. Ressalta-se, ainda, que nesta mesma foi observa- 

do maior número de insetos, tanto larvas como adul-
tos e, que 63% (BR-13) e 43% (OCEPAR-8) das 

plantas morreram. Este resultado confirma os dados 

obtidos no ano passado e indica a possibilidade de 
antecipação do plantio da soja como uma tácnica a 
ser considerada no manejo integrado da praga. Po-

rém, o experimento deverá ser repetido tentando-

se realizar o plantio na primeira quinzena de outubro. 
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Fig. 24. Número niédiodeS. subsignaíus1memsoja'BR-13' e'OCEPAR 8', emtrêsépocas de semeadura. 
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semeadura. 
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TABELA 45. Produção média (G) de 'BR-13' e 'OC' em três épocas de semeadura. Mauá (Marilân-
dia do Sul, P14) 

Época Parcela 
(154 m2) 

Gaiola 
(3 m2) 

1 1.944,94 A 612,08 A 
2 191,10 	B 760,38 A 
3 837,08 	B 763,33 A 

Cultivar 

BR-13 537,12 	B 691,09 A 
OC-8 1.444,96 A 732,78 A 

L. S. Means 

3.5. PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 

3.5.1. DESEMPENHO DE Semechus subsignatus BOHEMAN EM DIVERSAS PLANTAS PARA 
ROTAÇÃO DE CULTURAS. 

Clara B. Hoffinann Campo e Regina M. Mazzarin* 

A primeira citação de ocorrência de Sterne-
chus subsignas-us, em soja, foi feita em 1973, no 
RS, como praga secundária. Porém, a rápida expan-
são da soja, com provável eliminação do hospedei-

ro primário, o aumento de áreas de semeadura dire-
ta, que favorece a sobrevivência das larvas hibernan-
tes, podem ter contribuído para que a praga atingis-

se a condição de praga principal. A repetição da su-
cessão trigo-soja, por vários anos, além de causar 
declínio na produtividade da leguminosa, proporcio-
na ao inseto que tem ciclo anual, perfeita sincronia 
com a soja. 

A rotação de cultura com plantas não hospe-
deiras pode interromper o ciclo do inseto pela falta 
de alimento. Visando encontrar alternativas de culti-

vo de verão, foram avaliadas algumas espécies vege-
tais, quanto à preferência alimentar, à oviposição e 
ao ganho de peso de S. subsignatus.  

du, lab-lab, milho, mucuna, soja e sorgo. Na casa 
de vegetação (temperatura: 27 ± 7 °C e 80% UR 
médias) foram colocados dois casais por vasos, com 
cinco plantas. Os insetos foram mantidos cotifina-

dos por dez dias, em gaiolas de armação de ferro, 
cobertos com telas de filó. 

Após dez dias, os insetos foram retirados 
e foram observados os danos, a presença de ovos 

nas plantas e de insetos mortos, por vaso. 

O inseto se alimentou, ovipositou em guan-
du, Jab-lab e soja (Tabela 46). Em Crotalaria sp., 
e mucuna houve alimentação e não oviposição e fo-
ramencontrados três e cinco indivíduos mortos, res-
pectivamente. 

No milho e no sorgo, o inseto nem se ali-
mentou e nem ovipositou. Por isto, as gramíneas 

podem representar alternativas viáveis para substi-
tuir a soja durante a safra de verão. 

Preferência alimentar e de oviposição 

O desempenho de 5. subsignatus foi estuda-
do em sete espécies vegetais (Crotalaria sp., guan- 

Ganho de peso 

Para verificar a possibilidade de desenvol-
vimento de larvas de S. subsignatus em guandu, lab- 

* Bióloga, Estagiária do CNPq. 
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lab e soja foi instalado experimento em casa-de-ve-

getação. 
Quando a soja atingiu o estádio V2, vinte 

e cinco vasos de cada leguminosa foram infestados 

com três casais do inseto, que foram retirados após 
24 h. Aos 20 e 40 dias após a infestação, dez larvas 
de cada espécie vegetal testada foram coletadas pa-

ra pesagem e medição da cápsula cefálica. 
Na avaliação realizada aos 20 dias (Tabela 

47), as cápsulas cefálicas tiveram, em média, 1,55 

mm de largura em soja, 1,64 mm em guandu e 1,60  

mm em lab-lab. Com  base na curva de distribuição 

de larguras de cápsulas cefálicas, todos os indiví-
duos avaliados estavam no 49  ínstar (avaliação aos 

20 dias) e no 59  fnstar (na avaliação aos 40 dias). 

As larvas tiveram maior peso (Fig. 27 e 28) 
em guandu e menor em soja, em ambas as leituras; 
em lab-lab tiveram peso maior e igual a soja, aos 
20 e 40 dias, respectivamente. Isto indica que soja, 
guandu e lab-lab, em lavouras infestadas, podem 
propiciar aumento da população do inseto. 

TABELA 46. Oviposição e mortalidade de S. subsigno.tus, alimentado com sete espécies vegctais. 

Alimento 
Vasos 

com postura 	sem postura 

N2  de mortos 

O 	 O 

Soja 'Bragg' 25 	 O O 	O 
Lab-lab 23 	 2 O 	O 
Guandu 24 	 1 O 	O 
Crotalaria O 	 25 2 	1 
Mucuna O 	 25 4 	1 
Milho O 	 25 O 	O 
Sorgo O 	 25 o 	o 

20 DIAS 

Fig. 27. Peso médio de larvas de S. subsignatus (mg) alimentadas com Irês leguminosas,20 dias após 

a postura. Valores de peso médios seguidos da mesma letra não diferem significativamente 
pelo teste de Duncan (P0,05). 



TABELA 47. Larguras médias de cápsulas cef11icas (mm) (± EP) de S.subsignatus, alimentados com 
três leguminosas. 

Alimento 
Largura das cápsulas cefálicas ± EP 

20dias 	 40dias 

Guandu 	 1,640 (6) 1 ± 0,067 	 2,052 (lO) 0,118 
Lab-lab 	 1,600 (10) ± 0,068 	 2,098 (9) ± 0,154 
Soja 	 1,555 (9) ± 0,0422 	 1,988 (10) ± 0,073 

Entre parênteses o número de indivíduos avaliados. 
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40 DIAS 

Fig. 28. Peso médio dc larvas de S. subsignatus (mg) alimentadas com três leguminosas, 40 dias após 
a postura. Valores de peso médios seguidos da mesma letra não diferem significativamente 
pelo teste de Duncan (P=0,05). 

3.5.2 CICLO BIOLÓGICO, COMPORTAMENTO E DISTRIBUIÇÃO ESTACIONAL DE Sterne-

chus subsignatus Boheman, 1836 (Col.: Curculionidae) EM SOJA, NO NORTE DO PARANÁ. 

Clara Beatriz Hoffmann-Canipo, José Roberto Postai!i Parra1  & Regina Maria Mazzarin2  

	

OcurculionidioSternechussubsigrntus vem 	1982183. No Paraná, os maiores ataques têm sido 

	

causando problema à cultura da soja desde a safra 	verificados em lavouras com semeadura direta, nas 
regiões mais frias. 

1 Prof. Adjunto Dept9  de Entomologia ESALQ-USP. C.P. 9- 13400, Piracicaba, SP. 
2 Estagiária CNPq 
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Na fase larval ativa, o inseto se alimenta 
da medula da soja e a planta desenvolve uma galha 
caulinar. Os estudos clássicos de biologia de inse-
to feitos no laboratório não tiveram o sucesso espe-
rado, pois resultaram em mortalidade muito alta. 
Por isso, foram realizados levantamentos, observa-
ções em campo, casa-de-vegetação e laboratório pa-
ra estudar o ciclo biológico, o comportamento e a 
distribuição estacional de S. subsignatus. 

Os levantamentos e as observações foram 
feitos em áreas atacadas, localizadas no distrito de 
Mauá (Marilândia do Sul, PR), anotando-se os nú-
meros de adultos, ovos, larvas ativas e hibernantes 
e de pupas. 

Para a determinação do número de fnstares, 
de dois em dois dias, larvas foramcoletadas no cam-
po (safn 1987188) e na casa-de-vegetação (safra 
1988189). Estas foram mortas e as cápsulas cefáli-
cas foram fixadas e conservadas em álcool 70% pa-
ra medição posterior. Após, os dados foram anota-

dos no eixo das abcissas, as larguras das cápsulas 
cefálicas e no eixo das ordenadas, as freqüências 

de ocorrência. Cada pico multimodal da curva de 
distribuição de freqüência representa um ínstar. 

Um modelo de regressão linear, obtido da 
regra de Dyar, foi utilizado para confirmar o núme-

ro de fnstares. Pan avaliar a qualidade do ajusta-
mento foi utilizado o coeficiente de determinação 
(R2) (Parra & 1-laddad, 1989 - Determinação do 
número de fnstares de insetos, FEALQ, Piracicaba, 

SP). 

A fecundidade e a fertilidaue de Steniechus 

subsignatus foi estudada em laboratório (t = 26 ± 
2 CO  e UR: 70 ± 20%). Insetos virgens oriundos 
de gaiolas de emergência, instalados em Mauá, fo-
ram acasalados, em frascos de vidro (9,0 x 18,5 
cm). Os casais foram alimentados com hastes de so-

ja, que também serviu como substrato para a postu-
ra. Diariamente os ovos foram coletados, contados 
e colocados em placas de petri para avaliação da 

fertilidade das fêmeas. 
S. subsignatus apresenta no Norte do Para-

ná uma geração por ano (Fig. 29). A fêmea para 

realizara postura, no período de novembro a março, 
faz um anelamento na haste principal da soja, cor-

tando a epiderme e parte do córtex. Neste ferimen-

to, os ovos são postos em orifícios encobertos por 
fibras dos tecidos cortados. Ao eclodirem, as larvas 
penetram no caule, se desenvolvem, e forma-se uma 
galha sobre o local do anelamento. 

A partir de dezembro, até o final do ciclo 
da soja (março), foram encontradas larvas de dife-
rentes tamanhos (Fig.30), alimentando-se da medula, 
no caule. Nesta fase, o inseto apresenta cinco ínsta-
res determinados pelos picos de freqüência das lar-
guras das cápsulas cefálicas (Fig. 31 e 32). O coefi-
ciente de determinação para o número de Instares 
foi de 99% em ambas as avaliações e a constante 
de Dyar calculada foi de 1,44 (campo) e 1,38 (ca-

sa-de-vegetação). Estes valores, tanto o calculado 

como o observado, estão dentro dos intervalos pro-
postos por Dyar, confirmando a hipótese dada pela 
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Fig. 29. Ciclo anual de S. subsignatus, no Norte do Paraná. 
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curva de distribuição das larguras das cápsulas cefá-
licas. 

Nas tabelas 48 (campo) e 49 (casa-de-vege-
tação) encontram-se as larguras médias das cápsu-
las cefálicas e os intervalos de cada ínstar e ainda 
a razão de crescimento durante o desenvolvimento 
larval, observando-se que a razão de crescimento 
média foi de 1,396 e 1,373 para o campo e casa-de-
vegetação, respectivaniente. 

No quinto ínstar, as larvas hibernam em câ-

maras no solo, em profundidades variáveis, normal-
mente entre cinco e dez centímetros. O período de 

hibernação das larvas é longo. São encontradas, nes-
ta condição, em maior quantidade de fevereiro a ou-
tubro, podendo algumas larvas hibernarem até no-
vembm. Nesta fase, não se alimentam e a partir de 
outubro começam a se transfomiar em pupas, que 
ocorrem por um período relativamente curto (outu-
bro a dezembro). 

Os adultos começam a aparecer, nas amos-

tragens de solo, a partir de outubro. Enquanto estão 
nas câinans no solo apresentam a coloração preta 
característica, porém as listras não são amarelo-inten-

sas mas branco-amareladas. Após a germinação da 
soja, começam a sair das câmaras, atingindo o pico 
populacional a partirde meados de dezemlro (Fig.30). 
Em laboratório, a longevidade média de fêmeas e 

machos foi de 118,7 e 69,4 dias, respectivamente, 
observando-se, também, que aos 60 dias a sobrevi-
vência das fêmeas foi de 80% e a dos machos de 

apenas 40% (Fig.33). 
O número médio total de ovos, por fêmea 

(Fig.34) foi de 179,3 e destes, 154,2 estavam fér-
teis, representando uma viabilidade de 86%. 

O ciclo biológico de S. subsignaws, na Re-
gião Norte do Paraná, apresenta estreita sincronia 

com a cultura da soja. 

DISTRIBUIÇÃO ESTACIONAL DE STERNECHUS SUBSIGNATUS 
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Fig. 30. Distribuição estacional de adultos e de formas imaturas de Sternechus subsignatus em uma 

safra de soja. 
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0,39 	0,61 	0,85 	 1,18 	 1,78 	 2,24 

LRGLJRA CAPJLA 

Fig. 31. Curva de distribuição das larguras das cápsulas cefálicas dc Sternechus subsignatus (campo). 
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tlEDIA CRPULA 

Fig. 32. Curva de distribuição das larguras das cápsulas cefálicas Sternechus subsignatus (casa-de-ve-
getação). 
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TABELA 48. Largura média da cápsula cefálica dc larvas de cada fnstare a razão média de cresci-
mento durante o desenvolvimento larval de S. subsignatus (entre parênteses o número 
de indivíduos). 

Largura Cápsulas Cefálicas (mm) 

Ínstar 	 Intervalo de 	 Média ± DP 	 Razão de 
Variação 	 Crescimento 

1 	 0,39- 0,60 0.521 ± 0,046 1,372 
(272) 

II 	 0,61 -0,86 0,7160,065 1,389 
(186) 

III 	 0,87 -1,17 0,994 ± 0.075 1,506 
(193) 

IV 	 1,18- 1,78 1,498 ± 0,157 1,317 
(372) 

V 	 1,79-2,24 1,9710,114 
(316) 

Média da razão de crescimento 1,396 

LONGEVIDADE (dias) 

Fig. 33. Sobrevivência (%) e longevidade média (dias) de remeas emachos de Sternechus subsignatus. 



TABELA 49. Largura média da cápsula cefálica de larvas de cada fnstare a razão média de cresci-
mento durante o desenvolvimento larval de S. subsignatus. 

Instar Intervalo dc 
Variação 

lédia ± EP Razão de 
Crescimento 

0,44 -0,68 0,559 ± 0,039 1,379 

II 0,69 -0,92 0,77 1 ± 0,059 1,398 

III 0,93- 1,32 1,0780,074 1,437 

IV 1,33 - 1,76 1,549 ± 0,087 1,279 

V 1,77-2,32 1,9820,099 - 

Razão de crescimento médio 1,373 

0 	20 	40 	60 	80 	100 	120 	140 	160 

Fig. 34. Total médio acumulado de ovos férteis de Sternechus subsignatus. 
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3.53. MECANISMOS DE RESISTÊNCIA DA SOJA: AVALIAÇÃO DE TOLERÂNCIA 

Clara B. Hoffinann Campo & Regina M. Mazzarin* 

Uma planta é considerada resistente quan-
do é capaz de afetar a sobrevivência, o desenvolvi-
mento ou a reprodução de um inseto ou, ainda, quan-

do é capaz de evitar, repelir ou recuperar-se de uma 
infestação de um determinado inseto-praga. Tolerân-
cia é o mecanismo de resistência que considera a 
habilidade de uma planta de suportar uma popula-
ção de insetos que poderia danificar severamente 
outra planta susceptível da mesma espécie, nas mes-
mas condições. Para testar essa capacidade de resis-
tência a insetos em genótipos de soja, foi instalado 
experimento no campo, em gaiolas (1 x im). 

Os genótipos foram semeados de acordo 
com as práticas normais e o delineamento utilizado 
foi o inteiramente casualizado. Os dez tratamentos 
foram as linhagens BR 79-15149, BR 80-25896, 
BR 82-12547, IAC 74-2832, GOBR 83-37004 e 

GOBR 83-60040 e as culúvaires IAC-100 (primei-
ra cultivar lançada no Brasil com características de 
resistência a insetos), Bossier, Davis e Santa Rosa 
(cultivares recomendadas para semeadura no Para-
ná e consideradas padrões de susceptibilidade). As 
quatro primeiras linhagens fazem parte do progra-

ma de melhoramento para resistência a insetos do 
CNPSo e as demais (GOBR) são genótipos do pro- 

grama cooperativo da EMOOPA/EMBRAPA para 
qualidade de semente que na safra 1986187, em con-
dição de altas populações de percevejos, tiveram 
maturação aparentemente normal. 

Quando a soja atingiu o estádio R3, as gaio-
las foram infestadas com seis adultos de Piezodorus 
guildinü. O tempo de infestação foi de 25 dias. 

Na colheita, foi avaliada a retenção foliar 
e as caraterísticas agronômicas, como altura deplan-
ta, altura de inserção de primeira vagem e acama-
mento. Após a pesagem da soja, colhida para avalia-
ção da produtividade, foi retirada uma amostra de 
50g pan avaliação da qualidade de semente. As se-

mentes desta amostra foram separadas em três cate-
gorias. Foram consideradas sementes boas, aquelas 
que não apresentavam sintoma de picada de perceve-
jos; sementes médias, aquelas que apresentavam sin-
tomas que não inutilizavam o grão; e ruins, aquelas 

que estavam completamente chochas. Estes valores 
foram transformados em porcentagem. 

Como "produção", foram consideradas as 
sementes boas e médias, sendo o percentual de se-
mentes ruins extraído do total de soja colhido. 

As linhagens BR 82-12547 (Tabela 50) e 
GOBR 83-60040 produziram mais do que os padrões 

TABELA 50. Total colhido gaiola), produção (g/gaiola), porcentagemde sementes boas (PSB) e re-
tenção foliar (RI?) de genótiposde soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR, 1989. 

Genótipos 	 Total colhido 	Produção' 	 PSB 	 1W 

BR 82-12547 516,3a2  495,3a 76,2a 2,9 	cd 
GOBR83-60040 462,4ab 434,2a 51,1 bc 3,8ab 
00BR83-37004 461 ,Oab 418,2ab 43,1 	c 2,7 	cd 
1AC-100' 431,8abc 402,8abc 58,7abc 3,0 bc 
IAC 74-2832 418,labc 380,5abcd 74,6a 2,0 	de 
'Davis' 390,0 bc 360,7 	cde 20,6 	d 4,5a 
BR 80-25896 387,2 bc 368,8abcd 67,6ab 1,7 	e 
'Santa Rosa' 314,9 	cd 271,6 bcde 20,4 	d 4,3a 
BR 79-15149 262,5 	d 237,4 	de 55,Oabc 2,3 	cde 
'Dossier' 256,7 	d 203,0 	e 38,7 	cd 4,5a 

C.V. (%) 	 23,3 	 33,0 	 33,9 	 22,8 

1 Produção: sementes boas + sementes médias 
2 Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan (P= 0,05). 

* Bióloga, estagiária do CNPq. 
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'Bossier', 'Davis' e 'Santa Rosa', enquanto que, 
1AC-100', JAC 74-2832 e BR 80-25896 produziram 
estatisticamente igual àquelas, mas não difèriram 

de 'Santa Rosa' e 'Davis'. A linhagem GOBR 
83-37004 produziu mais que Davis e Bossier. 

Os maiores porcentuais de sementes boas 
foram observados em BR 82-12547 (76,2%) e JAC 
74-2832 (74,6%). Além destas, BR 80-25896, 
'IAC- 100' e BR 79-15149 apresentaram valores aci-
ma de 55% de sementes boas, diferindo também 

dos padrões de susceptibilidade. A linhagem (3013R 
83-60040 com 51,1% de sementes boas foi superior 

à Davis e Santa Rosa. 

A Fig. 35 mostra os percentuais de semen-
tes boas, médias e ruins. Os padrões 'Bossier' e 'Da-
vis' apre sentaram as menores quantidades de semen-
tes boas e maiores de sementes mins. Também ob-

servou-se que as linhagens GOBR 83-37004 e 
GOBR 83-60040 e a cultivar Santa Rosa tiveram 

os maiores percentuais de sementes médias (grãos 
viáveis). A linhagem BR 82-12547 apresentou a 
maior porcentagem de sementes boas e a menor de 
sementes ruins. Porém, esta linhagem precisa ser 

melhorada com relação ao acamamento (Tabela 51) 
que ainda não está adequado à utilização pelos agri-
cultores. 
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Fig. 35. Porcentagem de sementes boas, médias e ruias de genótipos de soja. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 
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TABELA 51. Altura de plantas (Ai'), inserção de vagens (AI), e acamamento (AC), de genótipos de 
soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Ai' 	 AI 	 AC 

C0BR83-60040 86,7a 1  8,7abc 2,0 	cd 
'Santa Rosa' 85,7ab 5,2 bc 2.0 	cd 
G08R83-37004 77,5 bc 5,7 bc 2,0 	cd 
1AC-100' 76,5 bcd 9,3ab 2,0 	cd 
'Bossier' 70,3 	cde 5,3 bc 2,0 	cd 
BR 80-25896 67,3 	de 4,6 	c 3,0 b 
BR 82-12547 65,2 	e 7,2abc 2,3 	c 
JAC 74-2832 64,8 	e 5,0 bc 3,7a 
'Davis' 63,7 	e 9,5ab 1,7 	d 
BR79-15149 63,5 	e 11,Oa 2,3 	e 

Cv. (%) 
	

10,4 
	

47,3 
	

Em- 

'Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si (P = 0,05). 

3.5.4. TESTE DE AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA RESISTENTES A PERCEVEJOS 
RESULTADOS DA SAFRA 1987188 

Clara B. Hoffinann Campo, Regina M. Mazzarin*  e Paalo R. Lustosa* 

A característica de resistência a inseto em 
cultivares de soja é altamente desejável porque per -
mite a redução do uso de defensivos agrícolas redu-
zindo, conseqüentemente, o custo de produção e 
os riscos de poluição ambiental. Por dez anos, o 
CNPSo vem trabalhando no sentido de encontrar 
genótipos resistentes e que tenham competitivida-
de com os demais materiais recomendados. 

Na safra 1987188, foram instalados dois 
conjuntos de três experimentos no CNPSo-Sede pa-
ra testar genótipos resistentes a percevejos, que dife-
riam na data de plantio, (22 de outubro e 16 de no-
vembro). 

Foram analisados 15 genótipos de ciclo pre-
coce e médio e 17 de ciclo tardio, sendo três cultiva-
res de cada grupo de maturação utilizadas como pa-

chão. O delineamento utilizado foide blocos ao aca-
so com três repetições, em cada grupo de maturação. 
As parcelas eram de quatro fileiras de 4m. 

O experimento não recebeu tratamento fitos-
sanitário e foram feitas observações periódicas pa-
ra verificar ocorrência de pragas. 

Na colheita foram feitas observações sobre 
altura de plantas (cm), altura de inserção de primei-

ra vagem e acamamento. Este, avaliado através da 
escala de 1 a 5, onde 1 - significa todas as plantas 
eretas, 2 - 25% de plantas acamadas, 3 - 50% das  

plantas acamadas, 4 - 75% das plantas acamadas e 
5 - 100% de plantas acamadas. Também foi avalia-
da a retenção foliar através da escala de 1 a 5, on-
de: j - significa maturação normal; 2 - poucas has-
tes verdes; 3 - hastes e poucas folhas verdes; 4 - 
hastes e várias folhas verdes (colheita dificultada); 
e 5 - hastes e folhas totalmente verdes (colheita im-

praticável). 

Após a colheita, foi avaliada a produção 
(kg/ha) e foram retiradas amostras de 50g para aná-
lise visual de qualidade de sementes e para determi-
nação do porcentual de sementes boas (PSB), mé-
dias (PSM), ruim (PSR) e o peso de cem sementes 

(PCS). 

Ciclo Precoce 

A flutuação populacional de percevejos, 

na primeira e na segunda épocas de semeadura es-
tão nas Fig. 36 e 37, respectivamente. 

Foram verificadas diferenças estatísticas sig-
nificativas entre os tratamentos na avaliação da qua-

lidade de semente (Tabela 52), sendo que os três 

padrões mostraram porcentagens de sementes boas 
abaixo de 65% no primeiro plantio e abaixo de 70% 
no segundo plantio. Na primeira época, todas as li-

nhagens apresentaram porcentagem de semente boa 

* Estagiários do CNPq. 
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(PSB) acima de 75%, e todas superiores aos padrões 

'Paraná', Davis' e 'BR-6'. Na segunda época os 
padrões 'BR-6' e 'Davis' não diferiram de algumas 

linhagens, porém, 'Paraná' apresentou 53,7% de 

PSB, sendo inferior á todas as linhagens. 
O potencial produtivo de muitas linhagens 

testadas foi semelhante ao dos padrões 'Davis' e 

'BR-6' no primeiro plantio, sendo que o padrão 'Pa-
raná' apresentou a menor produção. 

No segundo plantio somente uma linhagem, 

BR 79-15229, apresentou produção semelhante ao 
melhor padrão, no caso a cultivar Davis. 

Os maiores valores de retenção foliar foram 
observados nas testemunhas. O mesmo ocorreu com 

o peso de 100 sementes (Tabela 53), onde as teste-
munhas apresentaram os pesos mais elevados, tan-
to para o primeiro como no segundo plantio. 

Ciclo médio 

Os genótipos BR 82-12542, BR 12-597, 
BR 82-12547 apresentaram melhores pomentagens 

de sementes boas (Tabela 54), sendo que estes dife-
riram estatisticamente de BR 78-17390, BR 78-17405 
e dos padrões F'IT-2 e Bossier. 

O genótipo BR 78-17405 apresentou o me-

nor porcentual de sementes boas e maior índice de 
retenção foliar, não diferindo do padrão FT-2. 

Os genótipos de ciclo médio tiveram uma 

média de produtividade maior na segunda época 
que na primeira época. 

Na primeira época, entre os genótipos que 

apresentaram melhores produções foram BR 
78-17418 e 'Viçosa', porém diferindo apenas de 
BR 82-25632, BR 78-17419, 'FT-2' e BR 78-17405. 
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FIG. 36. flutuação populacional de percevejos da soja, na primeira época de semeadura. 
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Dota de plantio: 16.11.88 
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FIG. 37. Flutuação populacional de percevejos da soja, na segunda época de semeadura. 

TABELA 52. Porcentagem de sementes boas (PSB), retenção foliar (RF) e produtividade (kg/ha) de 
genólipos de ciclo precoce testados em duas épocas de plantio em parcelas no campo. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 1988. 

PSB 

j! época* 

RI kg/ha PSB 

22 época** 

RF kglha 

BR79-15197 83,7a 1  1,0 	e 2550abc 89,3a 1,0 	d 1876 	de 
BR 80-25908 83,7a 2,3 	cd 2644abc 67,7 	de 2,0 	cd 2309 bcd 
BR79-15117 83,2a 1,3 	e 2833abc 85,6ab 1,0 	d 1931 	de 
UR 79-15273 82,7a 1,0 	e 2317 bc 74,8 bcd 1,0 	d 1870 	de 
13k 80-25896 80,4a 1,0 	e 2278 	e 89,2a 1,0 	d 2098 	cde 
BR 80-25913 80,Oa 2,7 	c 2311 bc 68,6 	de 2,0 	cd 2403 bcd 
BR79-15177 79,6a 1,7 	de 2078 e 77,4 bcd 1,7 	cd 2153 bcde 
BR 80-25878 78,7a 1,0 	e 2039 e 85,7ab 1,0 	d 2025 ede 
BR 79-15 149 78,6a 1,7 	de 2678abc 82,2abc 1,0 	d 2303 bcd 
BR 80-25949 78,5a 1,3 	e 2044 c 78,3abcd 1,3 	cd 1743 	e 
BR 80-25904 77,7a 2,7 	c 2828abc 72,2 	cde 2,0 	cd 1987 	de 
BR 79-15229 77,6a 2,7 	e 3172ab 82,8abc 1,7 	cd 2530abc 
Davis 62,5 b 4,0 b 3333a 63,3 	ef 3,0 b 2953a 
Paraná 43,1 	c 5,Oa 1200 	d 53,7 	f 2,3 bc 2331 bcd 

BR-6 42,0 	c 5,Oa 2528abc 68,0 	de 4,Oa 2663ab 

Média 74,15 2,29 2456 75,92 1,73 2212 

C.V. (%) 9,45 18,99 18,17 7,96 30,32 12,51 

1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan (P=0,05) 

* 22/10/87 
** 16/11187 
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TABELA 53. Média de altura dc plantas (AP) e de inserção de primeira vagem (AI), acamamento 
(AC) e peso de cem sementes (PC) de genótipos de ciclo precoce testadas em duas épo-
cas de plantio no campo. EMBRAPA CNPSo. Londrina, P14. 1988. 

Ai' AI 

12 plantio* 

AC PC* AP 

22 plantio** 

AI 	AC PC 

BR 79-15273 84,0a13  10,32  4,3ab 9,0 efg 88,7 bede 13,7 b 4,7a 8,7 	ef 

BR 79-15177 82,7ab 11,0 4,0 bc 9,8 e 108,Oa 9,0 b 4,3ab 9,5 	e 

BR 80-25913 81,0abc 12,3 2,3 	d 12,6 e 86,7 bcde 12,3 b 2,3 	cd 11,6 	e 

BR 80-25878 78,3abc 6,3 4,0 bc 9,7 ef 100,3abc 13,3 b 4,7a 9,1 	ef 

BR 80-25949 77,3abc 10,3 4,7ab 8,4 g 101,7ab 24,7a 4,7a 8,2 	f 

Davis 72,3abcd 17,0 1,0 	e 20,8a 83,3 	cdef 13,0 b 2,0 	d 17,7a 

BR 80-25908 70,3abcd 11,0 2,3 	d 13,0 e 94,7abcd 12,3 b 3,0 	cd 12,7 b 
BR79-15229 68,7 bcd 8,3 4,3ab 11,4 d 78,0 	def 11,3 b 3,3 bc 10,5 	d 

BR 80-25904 68,3 bcd 10,3 2,0 	d 13,2 c 81,3 	def 13,0 b 2,3 	cd 12,3 bc 

Paraná 67,7 bcd 6,7 1,0 	e 21,3a 86,7 bcde 21,7a 2,7 	cd 18,2a 

BR 80-25896 66,0 	cd 10,0 3,3 	c 8,9 fg 78,3 	def 10,3 b 2,3 	cd 8,3 	f 

BR79-15117 61,7 	d 7,0 3,3 	c 9,2 efg 78,0 	def 11,7 b 2,7 	cd 8,9 	ef 

BR 79-15197 61,0 	d 7,0 5,Oa 7,2 h 78,3 	def 11,3 b 3,3 be 6,8 	g 
BR-6 58,3 	d 5,7 2,0 	d 19,1 b 68,3 	f 9,7 b 2,0 	d 18,la 

11k 79-15149 58,0 	d 8,7 2,3 	d 9,0 efg 71,3 	ef 13,7 b 2,3 	cd 8,7 	ef 

Média 70,38 9,47 3,07 3,44 85,58 13,40 3,11 11,30 

C.V.(%) 11,16 38,25 12,93 2,27 10,82 26,00 20,89 4,55 

1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan (P = 0,05). 

2 Valor de F não significativo. 

3 Médias originais. Para a análise estatística os dados foram transformados em 

* 22/10/87 
** 16111187 

Náo houve diferença estatística para produtividade 
na segunda época. 

No segundo plantio 'FT-2', Viçoja e 11k 
80-25632 mostraram os menores valores de PSB e 

os padrões apresentaram também os maiores valores 
de retenção foliar. 

Os resultados de acamamento, PCS, altura 
de planta e inserção da primeira vagem estão expres-

sos na Tabela 55. 

Ciclo tardio 

A percentagem de sementes boas e a produ-

ção média do grupo tardio foi maior na primeira épo-
ca (Tabela 56). 

Em porcentagem de sementes boas, os maio-

res valores foram obtidos pelos genótipos: IAC 

74-2832, BR 82-12463 e BR 82-12462 na primei-
ra época, sendo que estes diferiram de todos os 

outros materiais. 

Na primeira época, não houve diferença 
de produção entre a maioria dos genótipos, somen-

te a cultivar Santa Rosa e o genótipo BR 79-15807 
diferiram dos outros materiais, conforme mostra Ta-
bela 56. Estes apresentaram também baixa produti-
vidade. 

Devido a alta população de percevejos a 

porcentagem de sencntes boas na segunda época 
foi baixa para todos os genótipos, apesar disto, BR 

82-12569, BR 82-12533, 11k 82-12519, BR 
79-15807, BR 82-12570 e IAC 74-2832 apresenta-
ram valores acima de 45%. 

No segundo plantio, o valor de F não foi 
significativo para a variável produção. 

Foi observada retenção foliar acima de 4 
em Santa Rosa, LAC-4, BR 82-12426, BR 82-12431. 

Foram avaliadas outras variáveis como aca-
mamento, altura de inserção da primeira vagem e 
altura da planta e os dados podem ser encontrados 
na Tabela 57. 
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TABELA 54. Porcentagem de sementes boas (PSB), retenção foliar (RE) e produção (kglha) de genó-
tipos de ciclo médio testados em duas épocas de plantio em parcelas no campo. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1988. 

12 época* 	 2! época** 
Genótipo 

PSB 	RF 	kg/ha 	PSB 	RF 	kg/ha 

BR 82-12542 70,5a 1  1,0 	f 2.033abcd 42,3abc 1,3 	e 2.4032  

BR 82-12597 68,8a 1,3 	ef 2.233abc 49,6abc 2,0 	ede 2.176 
BR 82-12547 65,7a 2,0 	cdef 2.189abc 55,4a 2,7 bcd 2.570 
BR 80-25632 64,Oab 3,0 bc 1.733 	cd 39,2 be 3,7ab 2.164 
Viçoja 59,5abc 2,3 bcde 2.511a 35,8 	cd 4,3a 2.381 
BR 78-17419 58,4abcd 1,7 	def 1.833 bcd 53,3ab 2,0 	cde 2.430 
BR 82-12551 56,2abcd 1,7 	def 2.278abc 53,7a 1,3 	e 2.331 
BR 78-17417 54,6abcde 2,7 bcd 2.167abc 49,8abc 3,0 bc 2.675 
Bk 82-12590 54,5abcde 1,0 	f 2.167abc 44,4abc 2,0 	cde 2.514 
BR 78-17418 54,2abcde 2,3 bcde 2.531a 42,8abc 1,7 	de 2.564 
BR78-17424 53,2abcde 1,3 	ef 2.389ab 52,6ab 1,7 	de 2.608 
BR 78-17390 45,9 bcde 2,0 	cdef 2.078abcd 49,5abc 2,3 	cde 2.209 
Bossier 44,8 	cde 3,0 bc 2.133abc 41,9abc 3,7ab 2.075 
FT-2 40,4 	de 3,3ab 1.936 bcd 24,1 	d 4,3a 1.654 
BR 78-17405 37,3 	e 4,3a 1.534 	d 49,labc 2,7 bcd 2.303 

Média 	 55,21 	2,20 	2.116 	45,58 	2,60 	2.337 
C.V. (%) 	 17,50 	28,58 	13,90 	16,13 	23,13 	16,18 

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

2 Valor de F não significativo 
* 22/10187. 

** 16111/87. 

TABELA 55. Média de altura de plantas (AP) e de inserção de primeira vagem (AI), acamamento 
(AC) e o peso de cem sementes (PQ de genótipos de ciclo médio testados em duas épo- 
cas de plantio em parcelas no campo. EMBRAPA CNPSo. Londrina, P14. 1988. 

12 época 22 época 
Genótipo 

AP AI AC PC AI' AI AC PC 

BR 82-12590 87,3a 1  6,32  3,3abc 9,2 	Iii 94,33 6,0 bcd 5,0a ll,54 c 

BR 82- 12542 86,0a 9,7 4,Oa 7,6 	j 97,0 11,3a 5,0a 9,1 	d 
BR 78-17390 80,7ab 6,7 3,0 bcd 10,0 	ghi 91,0 4,3 	cd 4,7ab 11,6 	c 

BR 78-17417 80,Oab 8,0 2,3 	de 10,9 	efg 83,7 6,7 bcd 4,Oabcd 11,7 	c 
BR 82-12597 78,3ab 5,3 3,7ab 7,7 	j 85,7 10,0abc 4,7ab 9,1 	d 

BR 78- 17424 74,Øabc 6,3 2,3 	de 8,7 	ij 85,3 10,Oabc 3,7 bcde 9,5 	d 
Bossier 71,7abcd 7,7 1,0 	g 17,9 b 88,0 13,3a 2,3 	g 18,8 b 

Viçoja 71,3abcd 13,0 1,3 	fg 13,8 	e 85,7 8,Oabcd 3,0 	defg 17,8 b 

BR 78-17418 69,3 bcd 9,3 2,7 	cd 11,4 	ef 81,7 10,3abc 3,3 	cdef 12,0 	c 
ER 78-17405 68,3 bcd 5,3 3,0 bcd 11,9 	de 83,7 10,Oabc 4,7ab 11,8 	c 

FT-2 61,7 	cde 8,0 1,8 	fg 20,la 85,0 3,7 	d 2,0 	g 21,5a 

BR 80-25632 60,7 	cde 10,7 2,3 	de 12,9 	cd 85,7 9,Oabcd 3,7 bcde 11,9 	c 

13R 82-12547 55,7 	def 9,7 1,7 	efg 9,3 	hi 79,0 11,Oab 4,3abc 9,1 	d 

BR 78-17419 50,3 	ef 8,3 2,0 	def 10,4 	fgh 79,7 13,7a 2,7 	efg 11,6 	c 

BR 82-12551 43,0 	f 5,3 1,0 	g 9,3 	hi 84,0 9,3abcd 3,0 	defg 9,4 	d 

Média 69,22 7,98 2,33 11,43 85,95 9,11 3,73 3,49 

CV. (%) 12,21 39,46 22,72 6,30 34,80 16,32 2,19 

1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade 

2 Valor de F não significativo 

3 As variáncias dos tratamentos não são homogêneas. 

4 Dados originais. Para análise estatística dados transformados em raiz de x. 
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TABELA 56. Porcentagem de sementes boas (PSB), retenção foliar (RF) e produção (kg/ha) de genó- 
tipos de ciclo tardio testados em duas épocas dc plantio em parcelas no campo. 

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1988. 

12 época" 2! época** 

Genótipo 
PSB RF kgíha PSB kglha 

IAC 74-2832 84,6a 1  1,0 	g 2.667a 46,4abc 3,7ab 1.5262 

8k 82-12463 83,3a 1,0 	g 2.700a 35,2 	cde 3,7ab 1.410 

BR 82-12462 79,9a 1,0 	g 2.789a 38,8abcde 3,7ab 1.521 

BR 82-12569 65,2 b 1,0 	g 2.656a 53,la 1,3 	de 1.904 

8k 82-12431 64,7 b 3,3 bc 2.767a 41,4abcd 4,7a 1.865 

8k 80-25672 60,9 bc 2,7 	cd 2.289ab 40,labcd 2,3 bede 1.786 

8k 82-12418 59,8 be 2,3 	de 2.511a 34,8 	cde 2,0 	cde 1.665 

BR 82-12533 59,6 bc 2.0 	dei 2.844a 50,cbb 2,3 bede 2.053 

BR 82-12519 59,3 bc 1,7 	eig 2.767a 49,4abc 3,0 bc 2.076 

BR 82-12426 58,5 lx 4,0 b 2.739a 36,6 bede 5,Oa 1.687 

BR 82-12607 58,2 bc 1,3 	fg 2.211ab 36,4 bcde 1,0 	e 1.585 

BR 79-15807 57,8 bc 1,0 	g 1.622 b 49,3abc 1,0 	e 1.598 

BR 82-12570 56,1 bc 1,3 	fg 2.789a 48,labc 1,7 	cde 1.526 

IAC-4 52,5 bc 3,3 bc 2.811a 30,9 	de 4,7a 1.498 

Bk 80-25067 50,2 be 2,7 	cd 2.000ab 37,4 bcde 2,7 bcd 1.831 

FT-5 44,3 	cd 1,7 	efg 2.867a 29,3 	de 3,7ab 1.798 

Santa Rosa 32,9 	d 5,Oa 1.689 b 25,5 	e 5,0a 1.360 

Média 60,47 2,14 2.513 40,11 3,02 1.688 

CV. (%) 14,48 22,99 17,46 18,75 27,24 17,38 

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticarnente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade 

2 Valor de F não significativo 
* 22110187. ** 16111187. 

TABELA 57. Média de altura de plantas (AP) e de inserção de primeira vagem (AI), acamamento (AC) e 

o peso de cem sementes (PC) de genótipos de ciclo tardio testados em duas épocas de plantio 
em parcelas no campo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1988. 

12 época 22  época 

Genótipo 
AP AI AC PC AP 	AI AC PC 

8k 82-12426 98,3a 1  11,0abcd 2,0 	fgh 11,3 	d 105,Oa 	9,32 3,3abc 11,7 	e 

8k 82-12431 95,3ab 8,7 bede 2,7 	defg 9,4 	g 105,Oa 	3,0 3,0 bcd 10,6 	cde 

8k 80-25067 94,3abc 8,0 bede 3,3 bcde 9,0 	g 100,7ab 	8,7 4,Oab 11,1 	cd 

IAC-4 94,3abc 14,3ab 1,7 	gh 13,8 	c 93,7abcd 	6,7 2,7 	cd 16,4 b 

BR 82-12519 93,7abc 9,7abcd 4,3ab 9,0 	g 96,7abc 	9,3 4,Oab 10,4 	deig 

Santa Rosa 90,3abcd 16,3a 2,7 	defg 16,3 b 89.7 bcde 	9,0 2,7 	cd 17,2 b 

8k 82-12533 87,0abcde 2,3 	e 3,0 	cdef 10,4 	ei 85,3 	cde 	10,7 4,Oab 10,2 	defg 

BR 80-25672 86,3abcde 8,0 bcde 3,7abcd 10,0 	f 100,7ab 	8,0 3,7abc 10,5 	dei 

BR 82-12462 85,7abcde 9,0 bede 4,7a 7,6 	h 91,3abcd 	8,3 4,Oab 9,6 	efgh 

8k 82-12418 85,Oabcde 4,7 	de 3,7abcd 9,0 	g 100,Oabc 	10,3 4,Oab 9,5 	efgh 

8k 82-12570 81,3 bcde 8,3 bcde 3,3 bcde 9,3 	g 95,3abc 	8,7 4,Oab 9,2 	gh 

FT-5 80,3 bcde 14,7ab 1,3 	h 18,4a 94,Oabc 	12,7 2,0 	d 18,4a 

8k 79-15807 79,3 bcde 4,3 	de 2,7 	deig 5,8 	i 79,3 	de 	6,3 3,0 bcd 7,1 

8k 82-12463 77,7 	ede 11,Oabcd 4,Oabc 7,6 	li 76,3 	e 	7,7 4,3a 9,4 	fgh 

BR 82-12569 76,3 	de 9,7abcd 2,3 	eigh 9,2 	g 94,3abc 	10,7 4,3a 8,4 

IAC 74-2832 74,3 	de 5,7 	cde 4,3ab 7,6 	h 76,3 	e 	9,0 4,Oab 9,8 	efg 

8k 82-12607 72,0 	e 12,7abc 2,3 	efgh 10,7 	e 95,7abc 	11,3 4,3a 10,3 	defg 

Média 85,39 9,31 3,06 10,27 92,90 	8,80 3,61 11,17 

CV. (%) 10,14 39,41 20,44 3,47 8,38 	45,02 16,67 5,75 

1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade 

2 Valor de F não significativo. 
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3.5.5. COMPORTAMENTO DE INSETOS. 

Experimento 1: Atratividade do sal de cozinha para espécimes deNezara viridula (L., 1758) 

Ivan C. Corso 

Conforme trabalhos conduzidos nas safras 

85186 e 86187, houve indicação de que o sal de co-

zinha (NaCI) poderia ser misturado aos inseticidas 

recomendados para o controle de percevejos, permi-

tindo a redução de suas doses em até 70%, prova-

velmente por um efeito atrativo exercido sobre sua 

população. Assim sendo, em 1987188. realizaram-

se dois pequenos testes, em casa-de-vegetação, com 

o objetivo de verificar a possível atratividade do 

sal paraesses insetos. Os testes consistiram na soltu-

ra de dez fêmeas do percevejo verde (Nezara viridu-

la), em gaiolas conten& quatro plantas de soja (duas/ 

vaso), na fase vegetativa (V 7 ). Duas plantas foram 

pulverizadas com uma solução de sal de cozinha, 

na concentração de 0,5% (5g111 d'água), e as outras 

duas só com água (sem sal). O delineamento utiliza-

do foi o inteiramente casualizado, com três e quatro 

repetições (gaiolas)/tratarnento, respectivamente, 

para os testes 1 e 2. Os tratamentos foram constituí-

dos pelos locais do interiordas gaiolas, onde os per-

cevejos pudessem estar presentes, ou seja: plantas 

com sal, plantas sem sal, tela, vasos e fundo da gaio-

la. As avaliações foram realizadas a 1,3, 8, 24, 48, 

72 hora, 7-8, 10-12 e 15 dias após a aplicação do 
sal e da água e posterior soltura das fêmeas de N. 

viridula, contando-se o número de espécimes vivos, 

presentes nos diferentes locais (tratamentos). Os 

poucos percevejos mortos, encontrados nas gaiolas,  

foram sendo substituidos imediatamente por outros 

vivos, provenientes da criação artificial do CNPSo. 

Nas Tabelas 58 e 59, aparecem os resulta-

dos obtidos. No testei, pode-se verificar que, a par-

tir de 24 horas, e até a última avaliação, aos 15 dias, 

foi encontrado praticamente o dobro de insetos so-

bre as plantas pulverizadas com o sal de cozinha, 

em relação às plantas sem sal, com pouquíssimos 

espécimes aparecendo nas outras partes da gaiola. 

Já no segundo teste, à exceção das avaliações de 

três e oito horas, não foi observada diferença estatís-

tica entre os números de percevejos presentes nas 

plantas com sal e sem sal. Mesmo assim, esses nú-

meros sempre foram maiores para as plantas.com  

sal, atestando o efeito atrativo desta substância aos 

referidos insetos. Neste teste, foram encontrados 

muitos percevejos na tela das gaiolas, fato que não 

se verificou no primeiro. Provavelmente, isto foi 

devido à ocorrência de temperaturas mais altas no 

mês em que o teste 2 foi realizado (março/1988), 

em relação ao mês de execução do primeiro teste 

(dezembro/87). Provavelmente, as temperaturas 

mais altas acarretaram maior movimentação dos in-

setos no interior das gaiolas, fazendo com que ten-
tassem sair delas. Mesmo assim, pareceu evidente 

que existe atratividade do sal de cozinha para espé-

cimes do percevejo verde da soja. 

TABELA 58. Localização de espécimes de Nezara viridula, confinados em gaiolas contendo plantas 
tratadas e não tratadas com solução de sal de cozinha (0,5 0lo). EMBRAPA-CNPSo. Lon-
drina, PR. 1987188. (teste 1). 

Período após a colocação dos percevejos nas gaiolas 
Local 

1 hora 3 horas 8 horas 24 horas 48 horas 7 dias 10 dias 15 dias 

Plantas com sal 4,0 1 a2  3,7b 3,4b 6,7a 6,3a 6,Oa 6,Oa 6,Oa 
Plantas sem sal 5,7a 6,3a 6,3a 3,Ob 3,7b 4,Ob 3,7b 3,3b 
Tela 0,3b 0,Oc 0,3c 0,3c 0,Oc 0,Oc 0,Oc 0,7c 
Vasos 0,Ob 0,0c 0,Oc 0,Oc 0,Oc 0,Oc 0 10c 0,0c 
Fundo da gaiola 0,Ob 0,Oc 0,Oc O,Oc 0,Oc 0,Oc 0,3c 0,Oc 

C.V.(%) 	18 	13 	19 	18 	5 	8 	8 	17 

Número de percevejos constatados, havendo urna infestação com 10 fêmeas de N. viridulalgaiola (média 
de três repetições). 

2 Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 59. Localização de espécimes deNezara vinda/a, confinados em gaiolas contendo plantas tra-
tadas e não tratadas com solução de sal de cozinha (0,5%). EMBRAPA-CN1'So. Lon-
drina, PR. 1987188. (teste 2). 

Período após a colocação dos percevejos nas gaiolas 

Local 
lhora 3horas 8horas 24horas 72horas 8dias 12dias lSdias 

Plantas com sal 2,5 1 ab2  5,0a 5,3a 3,Oa 4,Oa 3,5a 4,Oa 3,5a 

Plantas sem sal 2,Oab 1,5b 1,3b 2,5a 1,8a 2,3a 2,8ab 3,5a 

Tela 4,Oa 2,3b 1,Ob 3,8a 3,5a 1,5a l,Sbc 2,Ob 

Vasos 1,3bc 1,Obc 1,2b 0,7b 0,5b 0,Ob 1,0c 0,Oc 

Fundo da gaiola 0,2c 0,2c 1,2b 0,Ob 0,2b 2,7a 0,7c 0,Oc 

C.V.(%) 48 43 48 49 44 32 37 21 

1 Número de percevejos constatados, havendo uma infestação com 10 fêmeas de N. vinidalaigaioia (média 

de quatro repetições). 
2 Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, fião diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 

Experimento 2: Efeito de diferentes concentrações de sal de cozinha na população de percevejos ocor-
rentes em soja. 

Ivan C. Corso 

Segundo resultados obtidos de trabalhos 
conduzidos em casa-de-vegetação, na safra 87188, 
e relatados anteriormente (Exp. 1), constatou-se que 
o sal de cozinha é atrativo aos percevejos que ata- 
cam a soja. Outros trabalhos, realizados há mais tem- 
po, mostraram que, em virtude dessa propriedade, 
o sal de cozinha pode ser misturado com insetici- 
das, permitindo que se utilizem doses reduzidas 
em 50, ou até 70%, daquela recomendada para o 

controle das referidas pragas. Com  o objetivo de 

verificar qual seria a concentração ideal para ser 
misturada aos diferentes inseticidas, conduziu-se 
umexperimento de campo, na Fazenda Experimental 
do CNPSo, Londrina, PR. Foi instalado sobre soja 
'UFV-1', no estádio R 4 , com as plantas possuindo 
cerca de 0,50m de altura. O delineamento utilizado 
foi blocos ao acaso, com cinco repetições/tratamen- 

to. As parcelas mediram 13 x 12m, possuindo 26 
fileiras e área útil composta pelas 16 linhas centrais, 

com 2m de bordadura em cada extremidade. Entre 
os blocos, deixou-se um corredor de 2,5m de largu- 

rapara dificultar possíveis migrações de percevejos, 
de uma parcela para outra. As diferentes concentra- 

ções de sal, diluídas à razão do peso (gramas) para 
100 litros d'água, foram aplicadas sobre as plantas, 

com um pulverizador manual de CO2, equipado com 
barra contendo seis bicos JD-14, espaçados em 
0,50m, gastando-se um volume de calda de 110 Ilha. 

A avaliação da atratividade das diferentes 

concentrações foi feita mediante a contagem do nú-

mero de percevejos adultos, das três principais espé-
cies que ocorrem na soja, presentes em cada amos-
tra (=2m de fileira de plantas). As amostragens (qua-
tro/parcela) foram realizadas a O (pré-contagem), 1, 
2, 4, 8 e 16 dias após a aplicação do sal sobre as 
plantas, utilizando-se o método do pano. 

Na Tabela 60, aparecem as diferentes con-
centrações estudadas e os resultados obtidos. Pode-
se verificar que não houve diferença estatística en-
tre os tratamentos, em nenhuma data de avaliação, 
sugerindo, aparentemente, que não há influência al-
guma do sal de cozinha sobre o comportamento dos 
percevejos. No entanto, houve problemas com a po-
pulação desses insetos, a qual diminuiu com o pas-
sardo tempo. Em virtude do ataque intenso que im-
primiram à soja, logo após a floração, as plantas 
não puderam desenvolver as sementes, limitando-
se somente a formarem vagens que permaneceram 

chochas, vazias ou abortaram. Assim, os perceve-
jos não ficaram na área experimental, migrando pa-

ra outras áreas da fazenda, logo depois do início 

da condução do experimento. Isto, seguramente, 
mascarou os resultados que se esperava obter. Final-
mente, ter-se-ia a comentar que as duas concentra-

ções mais altas de sal (4 e 8%) foram fitotóxicas à 
soja, havendo queima das folhas superiores das plan-
tas. Já podem, portanto, serem descartadas para in-
clusão em futuros testes. 
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TABELA 60. Número (N) total de adultos de percevejos 1 , presentes em 2m de fileira de soja trata- 
da com diversas concentrações de sal de cozinha. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, Vil. 
1988/89. 

Dias após a aplicação 
Dose  

Tratamento 	 (g i.a.Iha) 	 O 	1 	2 	4 	8 	16 

N 	N 	N 	N 	N 	N 

Sal de cozinha 125 gilOO 1 d'agua 
(0.125%) 5,72ns3  4,7ns 5,lns 3,6ns 1,9ns 1,8ns 

Sal de cozinha 0,250% 5,6 4,3 4,2 2,7 1.8 1,1 
Sal & cozinha 0,500% 4,4 4,8 4,7 3,0 1,6 2,0 
Sal de cozinha 1,0000/0 4,7 5,4 4,7 5,1 2,2 1,3 
Sal de cozinha 2,000% 5,5 4,4 5,3 2,5 1,0 1,7 
Sal de cozinha 4,000% 4,4 4,8 6,0 4,2 2,0 1,7 
Sal de cozinha 8,000% 4,3 3,7 3,8 4,3 1,7 2,0 

Água (testemunha) 0,000% 5,2 4,2 4,8 3,4 1,9 1,6 

C.V.j%) 33 28 38 51 49 46 

1 Nezara viridula (14%), Piezodorus guildinii (47%) e Euschiszus heros (39%) 
2 Média de cinco repetições. 

Valor de F não significativo. 

3.5.6. ESTABILIDADE DOS FUNGOS ENTOMOPATOGÊMCOS Beauveria bassiana E 
Metarhizium anisopliae EM DIFERENTES CONDIÇOES DE ARMAZENAMENTO 

Flávio Moscardi, Ivanilda L.S. Bona 1  e Fábia E. Paro2  

O objetivo do trabalho é o de avaliar a esta-
bilidade de Beauveria bassiana e  ,netarhiziujn ani-
sopliae em diferentes substratos e condições de ar-
mazenamento. Embora a literatura seja farta de tra-

balhos com este objetivo, os dados disponíveis mos-

tram grande variação no tempo de preservação des-
tes agentes, mesmo quando utilizados os mesmos 

métodos de annazenamento por diferentes autores. 
A escolha do método mais adequado às condições 
disponíveis no CNPSo-EMBRAPA é importante 
para a preservação da coleção de isolados destes 
agentes, visando a avaliação de seu potencial no 
controle de percevejos-praga da soja. 

O experimento consistiu da comparação 
dos seguintes métodos e condições de armazenamen-
to: a) em meio de cultura, em tubo de ensaio, a 6°C; 
b) suspensão aquosa de esporos, a 6°C; c) esporos 
secos em tubo de vidro, a 6°C; d) esporos secos 

1 Bióloga, bolsista EMI3RAPA-OCEPAR. 

2 Biólogo, bolsista do CNPq. 

em tubo de vidro, a -18°C; e) micélio em água des-
tilada a 6°C; O esporos em silica gel, a 6° C; e g) 
esporos em silica gel, a -18°C. O isolado deR. bas-
siana (B58) utilizado foi originalmente obtido de 
Nezara viridula, percevejo verde da soja (Hemipte-
ra: Pentatomidae), enquanto o de M. anisopliae 
(M21) foi obtido da cigarrinha das pastagens, Deois 
flavopicta (Homoptera: Cercopidae). Estes foram 
inicialmente multiplicados em meio batata dextrose-

agar (BDA) ± peptona ± NaC1 e armazenados nas 
condições anteriormente descritas. 

A viabilidade inicial de ambos os fungos 
foi de 100%, estimada por plaqueamento em meio 
de cultura e determinação da percentagem de germi-

nação dos esporos após 12 horas, em microscópio 
de contraste de fase. A viabilidade foi posteriormen-
te avaliada, a cada mês, pelo mesmo método, em qua-

tro campos de quatro placas/tratamento. No caso 
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do micélio em água destilada, quadrados pequenos 
(0,5 x 0,5 cm) de meio ± micélio, previarnente ar-
mazenados, eram retirados em cada data da avalia-
ção e colocados sobre meio de cultura, medindo-se, 
posteriormente, o diâmetro final da colônia. Tam-
bém para sílica gel, devido a dificuldade de visuali-
zação dos esporos pela presença de leite desnatado 

na suspensão, optou-se pela colocação de cristais 
de sílica gel sobre o meio de cultura e avaliou-se a 

viabilidade de forma qualitativa. 
Os resultados mostraram que, independen-

te do método de armazenamento utilizado, B. bassia-

na apresentou maior estabilidade queM. anisopliae, 

em avaliações realizadas até o 212 mês após o arma-

zenamento, nas distintas condições (Tabelas 61 e 
62). Os métodos de armazenamento em meio de cul-
tura e como suspensão aquosa de esporos a 6°C, 

propiciaram estabilidade muito inferior a dos de-

mais métodos. No caso de B. bassiana, a viabilida-

de de esporos decresceu para 41% no 102 mês, sen- 

do nula a partir do 11 2  mês; embora este fungo apre-

sentasse alguma viabilidade no 21 2  mês (22%), ar-
mazenado como suspensão de esporos, esta come-
çou a decrescer, substancialmente, após o 112  mês. 

Já para M. anisopliae, a viabilidade de esporos foi 

praticamente ou totalmente perdida a partir do 72 - 
82 mês após o armazenamento, para ambos os méto-

dos. De forma geral, os resultados permitem con-

cluir queB. bassiana pode ser preservado adequada-

mente pelos demais métodos, por pelo menos 21 
meses (período do teste), destacando-se o de arma-

zenamentode esporos em silica gel (a 6 0C ou -18°C). 
Já paraM. anisopliae, a viabilidade pode ser manti-
da em níveis aceitáveis em silica gel (6°C ou -18°C) 

por pelo menos 20 meses, embora um decréscimo 

na viabilidade de esporos tenha ocorrido a partir 
do 172 mês. O armazenamento como micélio em 

água destilada, mostrou-se adequado por 17 meses, 
com a atividade decrescendo drasticamente a partir 

daí. 

TABELA 61. Estabilidade de ficauveria bassiana em diferentes substratos e condições de armazena-
mento. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PIt. 1989. 

Viabilidade12  
Mês 

após o 	Meio de Suspensão 
	

Esporos secos 
	

Micélio 
	

Sílica Gel 
armazenamento 	cultura de esporos 	 em água 

(6°C) 	(6°C) 
	

6°C 	-18°C 
	

(6°C) 
	

6°C 	-18°C 

1 100 100 95 96 ±±±± +±+± ±±+± 
2 100 98 97 96 ±±±± ±±++ ++++ 
3 96 96 92 97 ±±±± +±±± +±±+ 
4 98 98 92 92 +++± ±±±± ±+±± 
5 85 87 95 95 ±±±± ±++± +++± 
6 93 82 88 88 ±±±+ ±±++ ++±± 
7 94 86 90 96 ++++ ±+++ ±.++ 
8 78 90 92 97 ±+±+ ±±+± +±++ 
9 79 96 91 93 ±±±± ±±±+ ±±++ 

10 41 86 87 93 ±±+± ±+++ +±±± 
11 O 18 76 76 ±++± ±±±± ++++ 
12 O 33 77 88 ++++ ±±±± ±+++ 
13 O 39 76 87 ±++± ±±±± +±++ 
14 O 19 89 87 +±++ ++++ +++± 
15 O 43 79 89 ++±+ ±±±± ±±±± 
16 O 28 82 77 +±++ ±±±± ++±± 
17 O 41 81 84 +++ +++± ++++ 
18 O 25 79 84 ±±± ±±±± ±±±+ 
19 O 40 77 86 +± ±±±+ ++++ 
20 O 23 75 90 ±± ±±±± ++±± 
21 O 22 74 88 ±± ±± -i- ± ±±±± 

1 Números indicam percentagem; +±±± = excelente; ±±± = boa; ±± = média; ± = baixa. 

2 Média de 16 repetições. 
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TABELA 62. Estabilidade de Metarhiziwn anisopliae em diferentes substratos e condições de arinaze-
nainento. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Viabilidade 1  
Ms 

após o 	Meio de Suspensão 	Esporos secos 	Micélio 	Silica Gel 
armazenamento 	cultura de esporos 	 em água 

(60C) 	(6°C) 	60C 	-18°C 	(6°C) 	6°C 	-18°C 

1 99 97 98 98 ±±±+ ++±± ++±+ 
2 93 97 98 98 ±±±+ ++±± +±±+ 
3 92 97 92 92 ++±+ ±+++ ++±± 
4 54 95 94 92 ±+++ ±±++ ±+++ 
5 59 67 94 90 ±++± +±±+ ±++± 
6 54 40 74 77 ++±± ±±+± ±+++ 
7 56 2 50 86 ±+++ +±++ ±+++ 
8 3 2 51 29 +±++ +±±± ++±± 
9 1 O 30 43 ++±± +±±+ ±+++ 

10 1 0 40 28 ++++ ±+±± ±±++ 
11 0 0 52 58 +±++ +++± ++±+ 
12 0 0 31 56 +++± +++± ±++± 
13 0 0 49 80 +±++ +++± ++++ 
14 O 0 49 76 ±+++ ++++ +±±+ 
15 O O 31 71 ±+++ +±±± ±±++ 
16 O O 42 75 +++± +±++ ±+++ 
17 O O 19 67 ++± ++++ +±++ 
18 O O 14 51 ± + ±±±± 
19 O O 12 58 + ±±++± 
20 O O + 

1 Números indicam percentagem; ±++± = excelente; +±+ = boa; ++ = média; + = baixa. 

3.5.7. OCORRÊNCIA DE Aracanjhus spp. (Coleoptera: Curcullonidae) DANIFICANDO SOJA 
NOS ESTADOS DO RIO GRAIM1)E DO SUL E PARANÁ, BRASIL 

Antônio R. Panizzi, Gennano H. RosadoNeto*  e Cidudia V.C. Riosa 

Existem nove espécies descritas de Aracan-
thus (Coleoptera, Leptopiinae, Promecopini). As 

plantas hospedeiras destes insetos são, em geral, 
desconhecidas. Informações recebidas por Rosado-
Neto sugerem que estes curculionídeos estão relacio-

nados com leguminosas. 

Dois surtos destes insetos ocorreram em la-
vouras de soja. Na safra 1976177 a espécie A. mou-
rei (descrita em 1981 por Rosado-Neto) foi observa-
da no município de Palmeira das Missões, no Esta-

do do Rio Grande do Sul. Os adultos atacaram plân-
tulas de soja na região da base do caule, causando 
a sua morte. Em conseqüência, ocorreu uma forte 
redução no "stand". Mais recentemente, na safra 

198811989. no município de Santa Mariana, Esta-
do do Paraná, foi observado alta incidência de Ara-
canthus sp. (possivelmente uma nova espécie) ata- 

cando plântulas de soja, à semelhança da espécie 
anterior. Danos foram observados também em plan-
tas de soja adultas, neste caso ocorrendo desfolha-
mento. Os insetos causaram pequenos orifícios nas 
folhas e cortes nas margens do limbo foliar, deixan-
do-os com um aspecto serrilhado. Além da soja, os 
insetos adultos foram observados alimentando-se 
de folhas de amendoim-bravo (Euphorbia 
heterophylla), trigo (Triticum aestivwn), trapoera-

ba (Cornnielina sp.) e quiabo (Hibiscus esculentus). 
Ovos, larvas e pupas não foram observados, 

mas o fato dos insetos terem o corpo recoberto de 

terra sugere que eles empupam no solo. Os insetos, 
ao serem tocados, deixam-se cair da planta permane-
cendo imóveis. Adultos foram observados na super -
fície do solo em grandes quantidades. Dados bioló-
gicos, ao menos para estas duas espécies, são inexis-
tentes. 

* Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná, Caixa Postal 3034, 80000, Curitiba, PR. 
** SANGIL, Comércio e Indústria de Setnentes, Cornélio Procópio, PR. 



3.5.8. SURTOS DE Maruca testulalis (Lepidoptera: Pyralidae) NA CULTURA DA SOJA NA SA-

FRA 1988189. 

Antônio R. Panizzi, Flávio Moscardi e Rafael Figueiredo* 

A broca-da-vagem Maruca testu la/is (Lepi- 	vagens. 

doptera: Pyralidae) é um inseto que ataca várias le-

guminosas entre as quais o caupi, Vigna unguicula-

ta e o feijão comum P/zaseo/us vulgaris. É urna 

praga importante em algumas partes do mundo, co-

mo por exemplo, na África. 
No Brasil, pouco se conhece sobre este in-

seto e sua ocorrência corno praga da cultura da so-

ja não tem sido registrada. Na safra 1977178, quan-
do ocorreu seca, houve um surto de uma broca (per-

siste a dúvida se foi de M. testulalis ou da espécie 

Etiela zinckenella) em lavouras do Norte do Para-
ná no ínicio de 1978 na região de Arapongas e Rolân-
dia. Desde então, as brocas-das-vagens têm se man-
tido em níveis populacionais baixos. Nesta safra 
de 1988189, que coincidentemente foi afetada por 
seca na época de semeadura, a espécie M. testu/alis 
ressurgiu em grandes proporções no mês de janei-
ro em várias localidades do norte do Paraná (Corné-

lio Procópio, Centenário do Sul, Sertaneja, Andi-
rá, Bela Vista do Paraíso), como também em Cam-
po Mourão, e no sul do Estado de São Paulo, em 
Mato Grosso, Goiás e Tocantins. Há notícias que 

esta broca atacou a soja, este ano, na Colômbia. 
A lagarta causou danos consideráveis, pois 

ataca os inflorescências e broqueia as plantas de 
soja nas axilas, hastes e pecíolos. Em lavouras com 
plantas com vagens, ocorreu bronqueamento das 

Estes surtos desta broca, possivelmente, es-
tão relacionados com a estiagem, que favoreceu a 

sua biologia e/ou afetou os seus inimigos naturais, 
por possível desequilibrio biológico pelo recrudeci-
mento no uso de inseticidas de amplo espectro de 

ação (p.ex. monocrotofós) e pela possível redução 
de plantas hospedeiras nativas ou mesmo da área 

semeada com feijão, neste ano considerado seco. 

As lagartas são amarronzadas, com pintas 
pretas no dorso, cabeça marrom e empupam no so-
lo. A mariposa mede de 2-2,5 cm de envergadura 
de asa. As asas posteriores são claras, quase trans-
parentes e as anteriores cinza-escuro, com man-
chas ovais ou circulares de 2-3 mm de diâmetro, tam-
bém claras. A posição de pouso é surpreendente, 
com as asas abertas e a parte anterior do corpo ele-
vada e a ponta posterior do abdômen bem arrebitada. 

Nesta safra, o inseto foi controlado princi-
palmente pelo uso do inseticida clorpirifós-etil (1,8 
litros/alqueire) e metamidofós (1,6 litros/alqueire). 
Entretanto, cabe salientar que os agricultores agiram 
tardiamente, pois somente perceberam a presença 
do inseto quando as brocas já haviam feito danos 
severos. Isto indica que, o monitoriamento dos cam-
pos de soja, segundo preconiza o Manejo de Pragas, 

não está sendo feito de forma satisfatória. 

4. FERTILIDADE DO SOLO E MICROBIOLOGIA 

4.1. ACIDEZ E NUTRIÇÃO 

4.1.1. DINÂMICA DE MICRONUTRIENTES E SUA ABSORÇÃO PELA PLANTA 

Experimento 1: Efeito de micronutrientes na produção de soja em Ponta Grossa, PR 

Áureo F. Lant,nann, Gedi J. Sfredo, Maria C. Neves de Oliveira e Clóvis M. Borkert 

O objetivo deste experimento é avaliar os 
efeitos do molibdênio na produtividade, teor de pro-

teína e peso de 100 sementes da soja em função de 
diferentes doses de calagem. Para tal, foi instalado  

um experimento na localidade de Ponta Grossa, 

em latossolo vermelho escuro (La), um experimen-
to com tratamentos em parcelas correspondentes a 
doses de calcário e em subparcela ausência e presen- 

* Eng2  Agr2, EMATER, Londrina. 
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ça de molibdênio, através da aplicação, nas semen-
tes, de 30,0 g de Mo por 80 kg de semente. Para 
melhor adesão de Mo às sementes, o sal molibdato 
de sódio foi, inicialmente, dissolvido em uma solu-

ção de açúcar e água a 10%. 
Neste ano, com o objetivo de observar o 

comportamento da cultivar mais sensível à acidez, 
em ausência e presença de molibdênio, as subparce-
las foram divididas em duas e nelas foram semeadas 
as cultivares BR-13, considerada como a mais sensí-

vel à acidez, e BR-6, tida como mais tolerante à 
aãidez. 

Os resultados obtidos neste ano mostraram 
que a cultivar BR-6 respondeu à calagem apenas 

até a dose equivalente a 3 t/tia de calcário, tanto 
no tratamento com P4o como sem a aplicação do 
micronutriente. A resposta da cultivar BR-6 à apli- 

cação de Mo só foi observada quando não se proce-
deu a calagem. Nesta situação, o Mo promoveu um 
aumento de 361 kglha de grãos de soja. 

A cultivar BR-16 respondeu à calagem de 
fonria mais acentuada que a BR-6. Foram observa-
dos acréscimos de produtividade até a dose equiva-
lente a 6 t/ha de calcário. A aplicação de molibdê-
nio promoveu aumento de produtividade até a segun-
da dose de calcário, com aumentos de 352 kglha, 
na ausência de calagem, e 294 kg/ha no tratamento 
correspondente a 3 t/ha de calcário. 

Os resultados mostraram que a cultivar 
BR-13, em função dos dados observados, é mais 
sensível à acidez do solo, respondendo na média 
das produções obtidas com e sem molibdêdio até a 

dose de 9 tlha de calcário, de forma diferente a cul-
tivar BR-6 na média respondeu só até a dose equi-
valente a 3 t/ha de calcário. (Tabela 63). 

TABELA 63. Produção dc soja de duas cultivares em função de doses dc calcário e de molibdênio, 
em latossolo vermelho escuro de PontaGrossa. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Calcário 
(tlha) Sem Mo 

BR-6 

Com Mo Média Sem Mo 

BR-13 

Com Mo Média 

------------------------------- kg/ha ------------------------------- 

O 1433 bB 1794 bA 1613 b 1704 bB 2056 cÁ 1880 	c 
3 2253a A 2437a A 2345a 2021 bB 2315 bcA 2168 bc 
6 2216a A 2347a A 2281a 2476a A 2662ab A 2569ab 
9 2491a A 2653a A 2572a 2672a A 2601ab A 2636ab 

12 2370a A 2441a A 2405a 2684a A 2683ab A 2683a 
15 2624a A 2673a A 2648a 2811a A 2854a A 2832a 

C.V. % (A) = 8,1 
	

C.V.% (B) = 8,4 

Molibdênio aplicado na dose de 30,0 g de Mo por 80 kg de semente. 

Médias seguidas da mesma letra, minúscula na colona e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo tes-
te de Tukey a 5% de probabilidade. 

4.1.2. DETERMINAÇÃO DA RELAÇÃO ÓTIMA ENTRE Ca, Mg e K PARA A CULTURA DA 
SOJA EM SOLOS DO PARANÁ 

Gedj J. Sfredo, Áureo F. Lantrnann e Clóvis M. Bc'rkert 

O objetivo deste projeto é estabelecer rela-

ções entre Ca, Mg e K que proporcionem as melho-
res produções de soja sem prejudicar o equilíbrio  

entre os nutrientes no solo e na planta. 
A Tabela 64 mostra a análise dos três solos 

estudados. 

Experimento 1: Estudo em casa-de-vegetação. 

Este experimento foi conduzido em casa-

de-vegetação com dois solos: latossolo roxo álico 
(LRa) de Londrina e latossolo bruno distrófico 

(LBd) de Guarapuava. 

Os tratamentos constaram de cinco relações 
entre Ca e Mg(0-0, 100-0,75-25,50-50e 25-75%) 
com duas cultivares para teste (FT-10 e BR-6). No 

LRa foram usadas três repetições enquanto no LBd 
quatro. 



No primeiro cultivo, plantio em janeiro de 
1989, não se constataram diferenças significativas 
entre os tratamentos estudados, apesar de haver 

uma tendência das relações intermediárias serem 

as melhores em ambos os casos (75-25, 50-50 e 

25-75) (Tabela 65). 

No LBd houve uma melhor homogeneida-
de entre as repetições, pois se tratava de um solo 
sem nenhum cultivo anterior (solo de campo nativo). 

Para melhor entender as reações da planta 
às relações entre Ca, Mg e K será necessário a aná-
lise dos solos e das plantas do experimento, o que 
será efetuado nos próximos relatórios. 

Experimento 2: Estudo a campo. 

ate experimento foi instalado em cambisso-
lo álico arenoso de Ponta Grossa, PR, (Tabela 64), 

em dezembro de 1988. 

Os tratamentos constaram de cinco relações 

entre calcário calcifico e dolornítico (0-0, 100-0, 
67-33, 33-67, 0-100) com duas cultivares (FT-10 e 
BR-6). Os calcários utilizados tinham a seguinte 
composição: 

Calcítico: 46,90% CaO (33,50% Ca) e 5,83% MgO 

(3,50% Mg) - PRNT = 70% 

Dolomítico: 30,80% Cao (22,00% Ca) e 22,50 

MgO (13,50 Mg) - PRNT = 93% 

Isto equivale a dizer que foram adicionadas 
as relações Ca e Mg que seguem: 

100% de calcítico ± 0% de dolomítico: 8,41 

67% de calcítico ± 33% de dolornftico: 4,34 

33% de calcítico ± 67% de dolomítico: 2,53 

0% de calcítico + 100% de dolornítico: 1,67 

TABELA 64. Análise química e granulométrica dos três solos estudados 1 , efetuada no laboratório 

dc solos do CNPSo.EMBRAPA-CNPSo.Londrina, PR. 1989. 

o 	pH  
CaCI 

meq/100g de solo 

AI K Ca Mg H+Al 

ppm 
P 

C 	Argila 	Silte 	Areia 

1 	4,2 	1,01 	0,15 	1,32 	1,12 	7,09 5,1 1,4 	24 	6 	70 

2 	4,6 	0,10 	0,35 	2,05 	1,93 	7,85 2,6 2,9 	73 	13 	14 

3 	3,8 	1,61 	0,48 	1,40 	0,70 	11,83 10,0 1.9 	72 	13 	15 

1 1) Ponta Grossa: cambissolo álico textura arenosa. 

2) Guarapuava: latossolo bruno distrófico argiloso. 

3) Warta (Londrina): latossolo roxo álico argiloso. 

TABELA 65. Produção de matéria seca (glvaso), cm função de relações entre Ca e Mg, de duas varie- 

dades de soja, em dois solos do Paraná, cm casa-de-vegetação. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1989. 

Tratamentos 	
Latossolo Roxo Latossolo Bruno 

(Warta) (Guarapuava) 

% Ca 	 % Mg 	 VT-10 BR-6 ET-lO 	 BR-6 

100 	 O 	 18,621 14,38 20,21 	 18,40 

75 	 25 	 20,15 18,28 19,73 	 24,01 

50 	 50 	 17,68 24,62 20,24 	 19,88 

25 	 75 	 15,49 21,30 18,99 	 18,71 

O 	 O 	 19,05 15,35 18,11 	 19,93 

Média 	 18,20 18,79 19,45 	 20,19 

CV 	 26,97% 23,52% 

Não significativo mesmo ao nível de 5% de probabilidade 



No primeiro ano de cultivo, 1988189, foram 
obtidos os resultados que constam da Tabela 66. 

Na cultivar BR-6 não houve diferença significati-
va entre os tratamentos apesar de haver uma tendên-
cia dos tratamentos com calcário serem melhores 

que a testemunha o que mostm que as relações en-

tre Ca e Mg não ijifiufram sobre a produção desta 
cultivar. 

Já para a cultivar FF40, além de em todos 

os tratamentos produzir mais que a 'BR-6', houve 
diferenças significativas mostrando que as melhores 
relações estariam entre 33-67 e 67-33, sendo inclu-
sive diferentes da testemunha com zero de calcário. 

Para melhor explicar essas respostas são 
necessárias análises do solo e das folhas das plantas 
que serão apresentadas nos próximos relatórios. 

TABELA 66. Produção de grãos de soja (kg/ha), em função de relações entre calcário calcítico e dolo- 
mítico, de duas variedades em cabissolo álico de Ponta Grossa, PR, safra 1988189. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Tratamentos (%) Variedades 
Média 

Calcítico Dolomítico VF-10 BR-6 

o o 2477 cA 1  1664aB 2071 b 
100 O 2785 bcA 2025a13 2405a 

67 33 3029ab A 1904a13 2467a 

33 67 3417a A 1898a8 2657a 

o 100 2740 bcA 2158a13 2449a 

Média 2890 	A 1930 B 2410 

CV 13,41% 

Médias seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas, e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pe-
lo teste de Duncan a 5%. 

4.1.3. DECRÉSCIMO DA DISPONIBILIDADE DE POTÁSSIO EM SOLOS CULTIVADOS COM 
SOJA-TRIGO 

Experimento 3: Efeito de doses e métodos de aplicação de cloreto de poLlssio sobre a composição quí-
mica de grãos de soja. 

Gedi J. Sfredo, Clóvis M. Borkert e Áureo E. Lanhnann 

O objetivo deste experimento foi estudar o 

efeito de doses de potássio, em latossolo roxo dis-
trófico deficiente em potássio, sobre a composição 
química dos grãos de soja. 

As Tabelas 67, 68, 69 e 70 mostram os re-
sultados dessas análises. 

Na Tabela 67 verifica-se que à medida que 
se aumentam as doses de potássio há um decrésci-

mo significativo nos teores de proteína e proteína  

+ óleo, oconendo o inverso para o teor de óleo, 
na cultivar Paraná. 

Isso não era esperado, pois o potássio entra 
como componente de várias enzimas na síntese de 

proteína e, como o solo é deficiente nesse nutrien-
te, esperava-se um aumento no teor de proteína. 
Uma explicação para isso é que esses valores cons-
tantes da Tabela 4 não equivalem realmente aos 

teores de proteína, pois são determinados através 
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do nitrogênio total (N x 6,25 = % proteína) e sabe-

se que nem todo nitrogênio é protéico. Por isso, aná-
lises separando N-protéico do não protéico devem 

ser efetuadas no futuro. 

A Tabela 68 mostra que houve decréscimo 
nos teores de P e Zn nos grãos ao se aumentar as 

doses de potássio. 
Como era esperado, houve aumento no 

teor de potássio à medida que aumentava as doses 
aplicadas (Tabela 69). O inverso ocorreu para o cá!-

cio, o que era previsto devido ao antagonismo exis-
tente entre o Ca e o K. Entretanto, o mesmo efeito 
era esperado para o Mg, pois o efeito antagônico 
deveria sermaior conforme a literatura sempre mostra. 

Não houve efeito de doses de potássio so-
bre os teores de Mn e Cu (Tabela 70). Para o ferro 
houve efeitos inversos: diminuiu os teores quando 
o potássio foi aplicado a lanço e aumentou quando 

no sulco de plantio. Fica difícil explicar esse fato. 
As Tabelas 71 e 72 mostram os coeficien-

tes de correlação (r) e determinação (r2) entre as 

diversas variáveis estudadas e o que chama atenção 

é que, na média, as doses de K20 correlacionaram 
positivamente só com teor de óleo, teor de K e te-

or de Mg, sendo negativa em todos os outros casos. 

As Figuras 38, 39, 40 e 41 ilustram, com 
mais clareza, o que ocorre com os teores nos grãos 

em função de doses de potássio. 

TABELA 67. Teores de proteína, óleo e proteína + óleo (%) nos grãos de soja, cm função de doses 

crescentes de K 20 aplicadas a lanço e no sulco de plantio, na safra 1987188 em Marilân-

dia do Sul, PR. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1989. 

kglha 
K 20 

% Proteína 

Lanço 	Sulco 

% Óieo 

Lanço 	Sulco 

% Proteína + % Óleo 

Lanço 	Sulco 

O 46,09a 	A 1  46,86a A 21,21 	dA 20,71 	cA 67,31a 	A 67,57a 	A 

40 39,62 b 	11 40,72 b A 23,39 	c A 23,00 b A 63,01 b A 63,63 b 	A 

80 38,74 bc A 39,62 b A 24,52 b 	A 23,59ab 	B 63,26 b A 63,21 bc A 

120 36,88 	d B 37,86 	cA 25,68a 	A 23,12ab 	B 62,55 b A 60,98 	d 11 

160 37,86 cdA 37,57 	cA 24,48 b 	A 23,18ab 	B 62,35 bcA 60,75 	d B 

200 37,86 	cdA 37,75 	cA 23,20 	c 	B 24,18a 	A 61,06 	cA 61,93 	cdA 

Média 39,51 11 40,06 A 23,75 22,96 63,26 63,01 

CV.% (A)1,84 (11)1,58 (A)2,35 (11)2,55 (A)0,99 (11)1,57 

Letras seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pe-

lo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

TABELA 68. Teores de N (%), P (%) e Zn (ppm) nos grãos de soja, em função de doses crescentes 

de K20 aplicadas a lanço e no sulco de plantio, na safra 1987188 em Marilândia do 

Sul, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

kg/ha 

Lanço Sulco 

%P 

Lanço Sulco 

ppmZn 

Lanço 	Sulco 

O 7,38a 	Al 7,50a A 0,63a 	A 0,65a A 48,75a 	A 44,50a 	B 

40 6,34 b 	B 6,51 b A 0,ôOab A 0,59 bA 39,50 b A 41,50 b A 

80 6,20 bc 	11 6,34 b A 0,56 bcA 0,57 bA 37,25 bcA 38,75 	cA 

120 5,90 	d B 6,06 cA 0,58abcA 0,58 bA 37,00 bcA 38,25 	cA 

160 6,06 cdA 5,97 	cA 0,54 cA 0,54 bA 35,50 cA 37,75 	cA 

200 6,06 cdA 6,03 	cA 0,59abcA 0,55 bA 34,50 c B 37,50 	cA 

Média 6,32 13 6,40 A 0,63 A 0,65 A 38,75 A 39,71 A 

CV.% (A)1,81 (11)1,45 (A)4,87 (B)6,12 (A)3,20 (B)4,64 

Letras seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pe-
lo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 



TABELA 69. Teores de K, Mg e Ca (%) nos grãos de soja, em função de doses crescentes de 1(20 
aplicadas a lanço e no sulco de plantio, na safra 1987188 em Marilândia do Sul, PR. 
EMIIRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

kg/ha 

1(20 
Lanço Sulco Lanço 

%Mg 

Sulco 

%Ca 

Lanço 	Sulco 

0 1,36 	cA 1  1.33 	dA 0,21 	cA 0,20 cA 0,24a 	A 0,21a 	B 

40 1,65bA 1,59 	e 	8 0,23bA 0,22bA 0,17b 	A 0,14 	eB 

80 1,76a 	A 1,69 b 	B 0,25a 	A 0,24a A 0,14 e A 0,13 	cA 

120 1,75a 	8 1,84a 	A 0,25a 	A 0,24a A 0,13 	cdA 0,13 	cA 

160 1,75a 	B 1,82a 	A 0,25a 	A 0,23a 	II 0,12 	d B 0,20a A 

200 1,82a 	B 1,87a 	A 0,26a 	A 0,24a 	8 0,11 	d 8 0,18 b A 

Média 1,68 1,69 0,24 A 0,23 B 0,15 0,17 
CV.% (A)2,71 (8)2,11 (A)3,21 (B)2,99 (A)5,67 (8)8,29 

1 Letras seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pe-
lo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

TABELA 70. Teores de Mn, Cu e Fe (ppm) nos grãos de soja, em função de doses crescentes de 1(20 
aplicadas a lanço e no sulco de plantio, na safra 1987188 em Marilândia do Sul, PR. 
EMBRAPA.CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

kg/ha 
K20 

ppm Mn 

Lanço 	Sulco 

ppm Cu 

Lanço 	Sulco 

ppm Fe 

Lanço 	Sulco 

O 30,75aA 1  29,25aA 15,75a A 14,00a B 100,25a A 77,21 	d II 
40 28,50aA 28,OOaA 13,50 bA 13,5OaA 96,75abA 87,25 	e 	B 
80 27,75aA 28,25aA 13,25 bA 14,OOaA 95,25abA 94,25 be A 

120 27,75aA 28,25aA 13,25 bA 13,25aA 91,25abA 99,00ab A 
160 26,75aA 28,25aA 12,26 bA 13,25aA 90,75ab 8 105,75a 	A 
200 27,OOaA 27,5OaA 12,25 bA 13,OOaA 87,25 b 8 100,25ab 	A 

Média 28,08 A 28,25 A 13,38 A 13,50 A 93,58 93,95 
CV.% (A)5,10 (8)5,42 (A)4,88 (8)7,26 (A)5,16 (8)6,16 

Letras seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pe-
lo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 



TABELA 71. Coeficientes de Correlação (r) entre todas as variáveis da análise química de grãos de 
soja, var. Paraná, duas a duas, safra 1987188 em Marilândia do Sul, PR, em experi-
mento com doses de potássio. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

ppm 	
Dose Análise  

do 	 K20 
grão 	Pro- Óleo  Prot.+  N 1' K Ca Mg Zn Mn Fe 	Cu kWha teína 	óleo 

Proteína - 	.0.97 1 	0,99 	1,00 0,86 -0,97 0,91 -0,86 0,98 0,96 0,49ns 0,94 -0,81 

Óleo - 	-0,93 	-0,97 -0,83 0,94 -0,96 0,89 -0,96 -0,96 -0,53ns -0,83 0,70 

Prot. ± óleo - 	0,99 0,84 -0,97 0,86 -0.83 0,96 0,93 0,46ns 0,97 -0,86 

N - 	0,86 -0,97 0,91 -0,86 0,98 0,96 0,49ns 0,94 -0,82 

P - -0,81 0,76 -0,69 0,91 0,88 0,07ns 0,83 -0,80 

K - -0,90 0,93 -0,98 -0,97 -0,50ns -0,93 0,88 

Ca - -0,84 0,92 0,90 0,67ns 0,71 -0,63 

Mg - -0,90 -0,94 -0,41ns -0,77 0,76 

Zn -  0,99 0,42ns 0,90 -0,85 

Mn - 0,35ns 0,88 -0,83 

Fe - 0,29ns -0,16 

Cu - -0,92 

1 Acima de 0,91 significativo a 1% de probabilidade. Entre 0,78 e 0,91 significativo a 5% de probabilida-
de. Abaixo de 0,78 não significativo mesmo a 5% de probabilidade. 

TABELA 72. Equação de regressão e coeficientes de determinação (R 2) de vários componentes quí-
micos dos grãos de soja em função de doses de K20 aplicadas a lanço (L) e no sulco 
de plantio (5) na safra 1987188 em Marilândia do Sul, PR. EMBRAPA-CNPSo. Lon-
drina, PR. 1989. 

Variável Y 112(%) 

% Proteína (L) 45,92- 0,1912 x ± 0,001373 x2 - 0,0000031 x 3  97,2 

% Proteína (S) 46,65- 0,1705 x ± 0,001102 x 2  - 0,0000024 x 3  97,9 

% Óleo (L) 21,14 + 0,0696 x - 0,000297 x 2  97,1 

% Óleo (S) 20,71 ± 0,0885 x - 0,000875 x2  ± 0,0000026 x 3  99,7 

Proteína (L) 67,13-0,1290 x ± 0,001178 x2  - 0,0000034 x 3  95,8 

± Óleo (S) 67,37 - 0,0867 x + 0,000294 x 2  95,1 

% Nitrogênio (L) 7,35 - 0,0307 x + 0,000220 x 2  - 0,0000005 x 3  97,2 

% Nitrogênio (S) 7,46 - 0,0267 x + 0,000167 x 2- 0,0000004 x 3  97,8 

% Fósforo (L) 0,63-0,0011 x ± 0,000004 x2  75,4 

% Fósforo (S) 0.63 - 0,0005 x 78,7 

Zinco ppm (L) 48,52 - 0,2924 x ± 0,002328 x 2  - 0,0000061 x 3  98,8 

Zinco ppm (5) 44,40 - 0,0842 x + 0,000254 x2  98,6 

% Potássio (L) 1,36 ± 0,0105 x - 0,000088 x2  + 0,00000024x3  99,9 

% Potássio (5) 1,35 + 0,0058 x - 0,000017 x2  97,9 

% Magnésio (L) 0,22 + 0,0005 x - 0,000002 x2  98,6 

% Magnésio (5) 0,21 + 0,0005 x - 0,000002 x2  82,9 

% Cálcio (L) 0,24 - 0,0023 x ± 0,000015 x2- 0,00000004 x3  99,7 

% Cálcio (S) 0,21 - 0,0030 x ± 0,000031 x2  - 0,00000008 x 3  83,6 

ppm Manganês (L) 29,80- 0,0171 x 78,7 

ppm Manganês (5) 28,25 	(média) - 
ppm Cobre (L) 14,89- 0,0152 x 78,5 

ppm Cobre (S) 13,50 	(média) - 
ppm Ferro (L) 99,80- 0,0621 x 97,6 

ppm Feno (5) 76,74 ± 0,3010 x - 0,000878 x2  96,9 
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1989. 
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5. FITOPATOLOGIA 

S.I. EPIDEMIOLOGL& E CONTROLE 

5.1.1. EPIDEMIOLOGLA E CONTROLE DO VÍRUS DA QUEIMA DO BROTO DA SOJA 

Experimento: Estudos epidemiológicos com o vírus da queima do broto da soja (3?  ano). 

Alvaro M .1?. Ahneida, Ivan C. Corso, Nelson F. Machado* • Pemmo Solomon* 

À semelhança dos dois anos anteriores, os 

resultados da safra 1988189 demonstram que plan-
tios tardios de soja, na região de Arapoti, apresen-
tam menor incidência de queima do broto. 

O delineamento experimental utilizado foi 
de blocos casualizados num esquema fatorial, com 
três cultivares e três épocas de plantio, com cinco 
repetições por tratamento. Cada parcela foi consti-
tuída por cinco fileiras de óm de comprimento, espa-
çadas de 0,5 m e com uma densidade aproximada 
de 18 plantas por metro. Todas as parcelas eram se-
paradas entre si por 1,0 m, tanto nas laterais como 
nas extremidades. 

As cultivares de soja utilizadas foram: 
IAC-4, Stuart e FriO, semeadas em 01111188, 
24111188 e 28112/88. 

Neste experimento determinou-se: 1) por-

centagem de plantas infectadas aos 15, 30 e 50 dias 
após a emergência; 2) número médio de tripes (adul-

tos e larvas) por amostra; 3) número total de dias  

com chuva; 4) total de precipitação (mm) de julho 
até a data do plantio de cada época. Os dados climá-
ticos foram fornecidos pela Fundação ABC, Arapo-
ti, PR. 

Neste ano, a análise de variância mostrou 

signilicáncia apenas para o efeito de época (Tabe-
la 73). 

A fim de permitir uma comparação final, 
anexaram-se os resultados dos três anos na Fig. 42. 
Pode-se observar que, à semelhança dos outros 
anos (1987 e 1988), o plantio tardio propiciou me-
nor porcentagem de plantas infectadas, embora te-
nham sido os valores deste último ano, das duas pri-
meiras épocas de plantio, superiores aos daqueles 

anos. Isto parece ter ocorrido devido às condições 
de seca que ocorreram nos meses de outubro e no-

vembro, favorecendo um aumento na população de 
tripes. 

A Fig. 43 mostra a distribuição mensal de 
chuvas, considerando-se a média correspondente a 

TABELA 73. Efeito da época de plantio na ocorrência da queima-do-broto da soja. Arapoti, PR. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt 1989. 

Cultivar Época de 
plantio 

% Plantas 
infectadas 

01111188 86,7a 1  
IAC-4 24111188 70,0 b 

28112188 21,5 	c 

01111188 82,Oa 
Stuart 24111188 74,2a 

28112188 19,0 b 

01111188 80,2a 
ET-lO 24111188 67,7a 

28112188 18,7 b 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si ao nível de 5% de 
probabilidades. 

* Eng2  Agr2  Fundação ABC. 
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Os estudos serão continuados procurando-
se determinar a porcentagem de tripes virulíferos a 
partir de outubro, visto que espécies não transmis-
soras ocorrem a partir da 2 2  quinzena de dezembro 
e mascaram os resultados. 

A matriz de correlação dos três anos está 
na Tabela 74 e demonstra o efeito acumulativo da 

chuva na redução de tripes e do nível da doença. 

A Fig. 44 mostra a velocidade de desenvol-
vimento da doença obtida através da avaliação de 
plantas infectadas aos 7, 15, 30 e 50 dias após a 
emergência, em cada época de plantio. Os dados 
obtidos permitem concluir que o menor número de 
tripes virulíferos observados na última época de plan-
tio, provocam desenvolvimento mais lento da doen-
ça. Os resultados consideram a média das 3 cultiva-
res utilizadas. 
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TABELA 74. Coeficientes de correlação (r) obtidos entre porcentagem de plantas infectadas pelo ví-
rus da queima-do-broto da soja (y), total de dias com chuva (Xl), total de chuva acu-
mulada até o plantio (X2), e total de tripes coletadas (X3). Análise em 3 anos dc expe-
rimentação. Arapoti, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Y 	 Xl 	 X2 	 X3 

Y 	 - 	 -0,96" 	 0,98** 	 0,90 
xl 	 - 	 - 	 0 ,99** 	 0,84** 

X2 	 - 	 - 	 - 	 -0,86" 
X3 	 -  

** Significativo a 1%. 

Número de observações válidas 

' . 7 
//-------

Plantio 1  

X Plantas 	 // 	 + Plantio 2 
Infectadas  

--------------

7/ 	 -

'4' Plantio 3 

20 .1- - - - - - - - - - - / ........... 

10 ---------- --------------- 

15 	 30 	 50 

Dias Apos EMergencia 

flG - 44. Desenvolvimento da queima-do-broto observado através da porcentagem de plantas de so-
ja infectadas, identificadas aos 7, 15, 30 e 50 dias após a emergência. Plantio 1 efetuado em 

01111188; plantio 2 efetuado em 24111188 e plantio 3, efetuado em 28112188. 



5.1.2. Identificação e Caracterização de Viroses de Soja. 

Experimento 1: Identificação de possível &entevira1 em plantas de soja com sintomas de necrose do topo. 

Álvaro M.R. Almeida, Ronjeu A.S. Kiihl e Cesar M. Chagas 

Plantas de soja da cultivar Fr-10, com re-
sistência ao vírus do mosaico comum da soja 
(VMCS) e cultivadas em casa de vegetação, apresen-
tavam escurecimento e necrose do topo, com folhas 
apresentando encarquilhamento diferente daquele 
induzido pelo VMCS. Essas plantas foram utiliza-
das para diversos estudos. 

A avaliação dos sintomas induzidos, por 
inoculação mecânica, em diversos hospedeiros,cons-
ta da Tabela 75. Apenas a introdução P1 200492 
apresentou necrose do topo. As demais cultivares 

de soja e as cultivares de feijão utilizadas, mostra-
ram mosaico suave, quase imperceptível. 

A transmissão do vírus foi negativa por pul-
gões (Myzus persicae) mas foi positiva por mosca 
branca (Bemisia tabaci). 

Em microscopia eletrônica o vírus apresen-

ta-se como partícula alongada com cerca de 630mm 
de comprimento. Com  a técnica de imunoadsorção 
em microscopia eletrônica, observou-se que o vírus 
foi decorado com o anti-soro do vírus do mosquea-

do do caupi, (cowpea mild mottle virus), obtido da 
Nigéria e do Japão. 

O vírus não se transmitiu por sementes de 
soja ou de feijão. 

De acordo com as informações obtidas o 
agente infeccioso é um vírus pertencente ao grupo 
dos carlavínis, encontrado com freqüência nos cam-

pos de cultivo de feijão. Na soja sua manifestação 

só é observada quando o gen causador da necrose 
está presente nunu cultivar específica. Em geral plan-
tas infectadas são assintomáticas. 

TABELA 75. Reação de hospedeiros à inoculação de um carlavírus detectado em soja. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Espécie Inoculada 	 Sintomas Observados 

Chenopodium amaranxicolor 55 
C. quinca 55 
Nicotiana tabacuni TNN 55 
Lupinus albus 55 

Glycine max 
Cv. Santa Rosa MS 
Cv. Bragg MS 
87R 108 MS, DF 
P1 200492 NS, NT 

Phaseolus vulgaris 
Cv. Carioca 55 
Cv. JAPAR 16 MS 
Cv. Tibagi MS 

Gomphrena globosa SS 

SS= Sem Sintomas; MS= Mosaico Suave; DF= Deformação do Folfolo; NS= Necrose Sistêmica; NT= 
Necrose do Topo. 

* Pesquisador do Setor de Microscopia Eletrônica do Jnstituto Biológico-SP. 



95 

Experimento 2: Identificação de uma virose do tremoço (Lupinus albus) 

Alvaro M.R. Almeida, José F.M. Bairrâo*  e César M. Chagas** 

Normalmente, as viroses de plantas infectam 
várias espécies de uma mesma família botânica ou 
até espécies de várias famílias. 

A ocorrência, de forma endêmica, de uma 

anomalia em plantas de tremoço (Lupinus albus e 

Lupinus luteus) nos campos de cultivo da OCEPAR, 
em Cascavel, levou à preocupação de que tal sinto-
ma, se fosse causado por vírus, poderia se manifes-

tar também na soja. Procurou-se então estabelecer 
a etiologia do sintoma observado e após isso, se tal 
agente era infeccioso à soja. 

Inicialmente, constatou-se que o extrato, de 

folhas de tremoço da espécie L. albus e/ou L. 
luteus, preparado em tampão fosfato de potássio 
0,01M pH7,0, induzia severo mosaico amarelo e 
nanismo em feijoeiro das cultivares Rosinha, Cario-

ca, Tibagi e Top crop. As reações e espécies testa-
das constam da Tabela 76. Em soja cv. Santa Rosa 
verificou-se mosaico suave. 

Testes serológicos de dupla difusão em 
agar mostraram linha de precipitação com o antisso-
ro preparado contra o vírus do mosaico amarelo do 
feijoeiro, oriundo da Holanda. 

Em microscopia eletrônica, a partir de fo-
lhas de feijoeiro cv. Rosinha, infectadas artificial- 

mente, constatou-se particulas do grupo dos potyvi-
rus, associadas a inclusões tipo catavento. 

Testes de imunoadsorção em microscópio 
eletrônico demonstrou partícula decorada como an-
tissoro do vírus do mosaico amarelo do feijoeiro. 

As plantas de tremoço, observadas com sin-
tomas, nos campos, em Cascavel, foram etiquetadas. 
As sementes provenientes dessas plantas foram utili-

zadas nos testes de transmissão do vírus em casa 
de vegetação. Constatou-se uma transmissão média 
de 5%. O vírus não foi transmitido por sementes 
de feijoeiro e soja, infectados artificialmente. 

Também foi demonstrada transmissão pa-
ra feijão da cv. Rosinha, através de afídeos (Myzus 
persicae), de forma não persistente. 

Os dados obtidos permitem concluir que o 
vírus que infectava plantas de tremoço em Cascavel 
é o vírus do mosaico amarelo do feijoeiro e que tam-
bém infecta a soja, de forma suave. 

Entretanto, embora os danos nas cultivares 
de soja testadas sejam leves, deve-se considerar que 
a mistura deste vírus com outro, pode causar sérios 
danos à cultura devido à ação sinergística. 

Este fato será estudado oportunamente. 

TABELA 76. Reação de hospedeiros A inoculação de um vírus detectado em tremoço. EMBRAPA-G'4PSa 
Londrina, PR. 1989. 

Espécie Inoculada 
	 Sintomas Observados* 

Nicotiana tabacum TNN 55 
Chenopodiwn amaranticolor LLN, LLC 
C. quinoa LLC 
Vigna unguiculata 55 

Cv. Blackeye 55 
Phaseolus vulgaris 

Cv. Top crop MA 
Cv. Rosinha MS, MÁ 
Cv. IAPAR 16 MS, MÁ 
Cv. Rio Negro LLN, M 
Cv. Tibagi LLN, MA 
Cv. Carioca LLN, MA 
Cv. Pinto 111 LLN, M 

Glycine mar 
Cv. Santa Rosa MS 
Cv. Bragg MS 

Dolicizos lab-lab SS 

SS= Sem Sintomas; LLN= Lesão Local Necrótica; LLC= Lesão Local Clorótica; MA= Mosaico Amarelo; 
MS= Mosaico Suave; NT= Necrose do topo; NS= Necrose Sistêmica. 

* Pesquisador da OCEPAR. Cascavel, PR. 
** Pesquisador do Setor de Microscopia Eletrônica do Instituto Agronômico-SP. 
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Experimento 3: Anomalia em folhas de Guar (Cyanwpsis tetragonoloba) de etiologia viral. 

Áivaro M.R. Abne iria e José T. Yorinori 

Plantas de guar, leguminosa de importância 
económica na Ásia, foram cultivadas num experi-
mento piloto na estação experimental da Cooperati-
va Agrícola de Cotia, no município de Cambé. As 
plantas apresentavam as folhas novas levemente afi-
ladas e com enrolamento. Folhas mais velhas apre-
sentavam mosgueado amarelo, típico de infecção 
causada por vfrus. 

As folhas com estes sintomas foram macera-
das em tampão fosfato de potássio 0,01M pil 7,0 e 

inoculadas em soja cv. Santa Rosa e feijoeiro (Tabe-
la 77). 

O vírus não induziu nenhum sintoma em 

soja embora não se tenham ainda feitos testes de re-
cuperação do vírus, dessas plantas. Em feijão cv. 

Rosinha, constatou-se um mosaico associado a níti-
da deformação dos folíolos com tipica formação de 
colher. Na cultivar Tibagi o sintoma é de mosaico 
suave. 

O vírus foi transmitido experixnentahnente 
por afídeos (Myzus persicae) de folha infectada de 
guar para feijão 'Tibagi'. 

A transmissão por sementes não foi detecta-

danos testes iniciais, a partir de sementes de feijão 
'Rosinha' e 'Tibagi', infectados artificialmente. 

Em microscopia eletrônica constatou-se a 
presença de partículas alongadas e flexíveis (cerca 
de 600mm de comprimento) característica de potyvi-
rus. 

O vírus reagiu com antissoro do vírus do 

mosaico amarelo do feijoeiro mas não deve ser o 
mesmo. Isto porque as reações diferem em feijoei-
ro, daquelas características produzidas pelo vírus 
do mosaico amarelo, e porque em imunoadsorção 
em microscopia eletrônico não foi observada qual-
quer reação. 

Estudos estão sendo conduzidos pan identi-
ficação do vírus envolvido. 

TABELA 77. Reação de hospedeiros à infecção de um vírus isolado de guar (Cyaznopsis tetragonoloba). 
EISIBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Espécie Inoculada 	 Sintomas Observados* 

Glycine mar 
Cv. Santa Rosa SS 

Phaseolus vulgaris 
Cv. Tibagi MS 
Cv. Rosinha MC 
Cv. Carioca 55 
Cv. Goiano Precoce SS 
Cv. JAPAR 16 55 
Cv. Rio Negro SS 

Chenopodiutn amaran3ticolor LLN 
C. quinoa LLN 
Vigna unguiculata 

Cv. Blackege LLN, CN 
Dolichos lab-lab ss 

55= Sem Sintomas; MS= Mosaico Suave; MC Mosaico Colher; LI-N= Lesão local Necrótica; CN'= Clare-
amento de nervuras. 

5.2. RESISTÊNCIA DE CULTIVARES 

5.2.1. SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA COM RESISTÊNCIA ÀS PRINCIPAIS DOEN-
ÇAS FÚNGICAS 

	

Na safra 1987188 e 1988189 foram conduzi- 	gens e cultivares de soja à mancha "olho-de-rã" 

	

dos experiinentos para avaliação da reação de linha- 	(Cercospora sojina) e ao complexo doenças de fi- 
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nal de ciclo causadas por Cercosp ora ki/cuchii e Sep-
tona glycines. Foram tambémobtidos diversos isola-

dos de Cercospora sojina e feita a identificação de 

raças desses isolados. 

A seguir são apresentados os resultados das 
pesquisas realizadas nas safras 1987188 e 1988189, 
com detalhes de cada experimento. 

SAFRA 1987188 

Experimento 1: Avaliação do grau de tolerância de cultivares recomendadas ao complexo doenças 

de final de ciclo: mancha parda (S'eptonia glycines) e crestamento foliar por Cercos-
para kikuchii. 

José T. Yorinori 

A crescente incidência das doenças foliares 

causadas por Septoria glycines (mancha parda) e 

Cercospora kikuchü (crestamento foliar), princi-

palmente nos anos com boa distribuição de chuvas, 
tem motivado a pesquisa por cultivares resistentes 
ou tolerantes que sofram menos perdas por essas 
doenças. Estudos anteriores já haviam mostrado a 
possibilidade de se selecionar cultivares com alta 
tolerância, e que poderiam ser prioritariamente reco-

mendadas para cultivo. 
Na safra 1987188, 36 cultivares agrupadas 

de acordo com o ciclo ou grupo de maturação, foram 
semeadas em linhas de JOm, espaçadas de 0,5m, 

na área experimental do CNPSo, Londrina. A parce-
la de cada cultivar foi representada por uma linha 
de lOm, repetida quatro vezes em delineamento in-

teiramente casualizado entre as cultivares do respec-

tivo grupo de maturação. Todo o experimento, por 
sua vez, foi repetido em duas épocas de plantio, sen-
do o primeiro em 17 de novembro e o segundo em 

10 de dezembro de 1987. O primeiro foi feito em 
solo de melhor fertilidade e em uma área circunda-
da por parcelas experimentais do programa de me-

lhoramento, compreendendo soja de diversos gni-
pos de maturação. O segundo foi feito em área me-

nos fértil, distante cerca de 300m, e com histórico 
de alta incidência de mancha parda. 

No momento em que a cultivar mais preco-
ce de cada grupo atingiu o estádio de meia granação 
(cerca de 50% de enchimento das vagens, estádio 
R5.4), a metade de cada linha de lOm foi pulveriza-
da com uma mistura dos fungicidas benomil 50PM 
(0,25kg i.a.Iha) ± mancozeb 8OPM (1,6kg i.a./ha) 
em 300 litros de água/ha. No primeiro plantio as 
pulverizações foram feitas nas seguintes datas: a) 
precoces: 04102,18102 e 04103188; b) médias: 18102 
e 04103188; e c) tardias: 04103 e 22103188. No se-
gundo plantio as pulverizações foram feitas nas se-
guintes datas: a) precoce: 18102 e 04103188; e b) 

médias e tardias: 18102, 04103 e 22103188. 
A colheita de cada cultivar foi feita com a 

colheita de todas as plantas dos 5 m de linhas trata- 

das e não tratadas, no momento considerado ponto 

ideal de colheita. 
O grau de tolerância foi medido pela dife-

rença de rendimento (kg/ha e % da diferença), entre 
as datas de colheita (diferença de ciclo) e diferen-
ça do peso de 1000 sementes, entre as partes prote-
gidas e não protegidas com fungicidas. Foi conside-
rada como cultivar mais tolerante aquela que apre-
sentou menor diferença (kg/ha ou %) entre as par-

tes tratadas e não tratadas. 
No primeiro plantio (Tabela 78), a diferen-

ça de rendimento, como efeito do tratamento com 
fungicidas, variou entre as cultivares, de 28,3% a 

-7,2%. 

As cultivares que se mostraram mais susce-
tíveis (ou menos tolerantes) às doenças de final de 

ciclo (com mais de 10% de diferença de rendimen-
to) foram: BR-4 (28,3%), OCEPAR-3 (16,5%), 
FT-12 (16%), FT-16 (15,1%), FT-18 (14,9), OCE-
PAR-2 (14,4%) Bossier (14,1%), Pérola (14,0%), 
Bragg (13,4%), FT-1 (13,4), OCEPAR-5 (12,4%), 
F1'-8 (10,9) e OCEPAR-8 (10,9%). As cultivares 
que se mostraram mais tolerantes (com 5% ou me-

nos de diferença de rendimento) foram: FT-20 (4,1%), 
BR-14 (4,0%), FT'-4 (3,6), Fr-19 (3,0%), FT-10 
(1,8%), Davis (0,9%), FT 3 (0,8%), OCEPAR 6 
(0,2%), FT-9 (-0,2%), IAS-5 (-0,5%), FTCometa 
(-1,7%), Paranagoiana (-2,2%), Santa Rosa (-2,6), 
Paraná (4,1%) e FT-3 (-7,2%). O acréscimo médio 
de rendimento, como conseqüência do tratamento 
com fungicidas foi de 7,3% (245,3 kg/ha). As culti-
vares Paranagoiana e Santa Rosa tiveram os rendi-
mentos prejudicados devido ao acamamento. 

As datas de colheitas entre as linhas trata-
das e não tratadas variam de O (zero) a 9 dias, com 
maior período vegetativo para as parcelas tratadas 
com fungicidas. 

A variação do peso de 1000 sementes foi 
de -5,3%, para a cv. FT-4 tratada, a 10,6% para a 

cv. Fr-16 tratada, com um aumento médio de 3,1% 
como efeito de controle das doenças. 



TABELA 78. Tolerância relativa a doenças foliares de final de ciclo (Cercospora kikuchii e Septoria 
glycines) entre 36 cultivares de soja, medidas pelas diferenças de rendimento (kg/ha e 
%), decido e de peso de 1000 sementes (g e %), entre parcelas tratadas (A) e não trata-
das (B) com fungicidas (benomil 0,25 kg i.a./ha + mancozeb 1,6 kg 
i.a.Iha).EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Cultivar 

Rendimento 

kgfbn 

(A) 	(B) 

Diferença 

(A-E) 	% 
kgl'ha 

Ciclo 

Dias 
A 	II 

Dif. 
(A-E) 

Peso de 1000 sementes 

(g) 	Diferença 
(A) 	(B) 

A-E 	A-B 
g 	% 

BR-4 51562  40192 1137 28,3 129 125 44 191,1 177,9 13,2 7,4 
OCEPAR 3 4325 3721 613 16,5 115 115 O 189,2 187,0 2,2 1,1 
F1'-12 3810 3284 526 16,0 125 119 6 146,3 143,4 2.9 2,0 
FT-16 4176 3629 547 15,1 141 141 O 140,4 135,1 14,3 10,6 
F1'-18 3259 2836 423 14,9 141 141 O 140,2 137,5 2,7 2,0 
OCEPAR 2 5187 4535 652 14,4 129 127 2 179,0 168.1 10,9 6,5 
Bossier 3488 3056 432 14,1 132 129 3 154,0 147,5 6,9 4,7 
Pérola 5274 4625 649 14,0 125 119 6 182,2 173,8 8,4 4,8 
Bragg 4284 3778 506 13,4 129 125 4 193,8 185,1 8,7 4,7 
vr-1 3989 3518 471 13,4 129 125 4 154,0 142,3 11,7 8,2 
OCEPAR5 3399 3023 376 12,4 115 115 O 159,6 156,8 2,8 1,8 
FT-8 3997 3603 394 10,9 141 141 O 149,8 154,6 -4,8 -3,1 
OCEPAR 8 3997 3603 394 10,9 141 141 O 150,5 150,2 0,3 0,2 
OCEPAR 4 2843 2606 237 9,1 125 125 O 146,6 147,2 -0,6 0,4 
FT-13 4584 4277 307 7,2 125 119 6 164,4 160,0 4,4 2,7 
FT-7 4634 4325 309 7,1 125 119 6 158,5 151,8 6,7 4,4 
FT-2 2870 2689 181 6,7 127 125 2 163,8 158,7 5,1 3,2 
BR-6 4053 3805 248 6,5 129 125 4 179,5 173,6 5,9 3,4 
OCEPAR 9 2865 2701 164 6,1 129 125 4 143,3 135,3 8 5,9 
Sertaneja 4727 4465 262 5,9 127 125 2 176,0 171,9 2,1 1,2 
FT-6 3728 3519 209 5,9 129 125 4 156,7 154,8 1,9 1,2 
Fr-20 5028 4831 197 4,1 125 125 O 162,8 167,5 -4,8 -2,8 
BR-14 3238 3114 124 4,0 129 129 O 175,7 168,0 7,7 4,6 
FT-4 5726 5527 199 3,6 132 132 O 160,4 169,3 -8,9 -5,3 
FT-19 3351 3254 97 3,0 141 141 O 160,5 145,9 14,6 10,0 
FT-10 5097 5005 92 1,8 132 132 O 144,4 135,8 8,6 6,4 
Davis 4886 4843 43 0,9 127 125 2 168,9 163,6 5,3 3,3 
FT-3 3777 3747 30 0,8 127 125 2 158,0 151,0 7,0 4,6 
OCEPAR 6 4938 4929 9 0,2 127 125 2 177,9 173,6 4,3 2,5 
FT-9 3250 3268 -18 -0,2 125 120 5 157,0 158,6 1,6 1,0 
IAS-5 3263 3281 -18 -0,5 114 114 O 183,1 181,2 1.9 1,0 
FT-COMETA 2482 2524 -42 -1,7 111 111 O 129,1 131,6 -2,5 -1,9 
Paranagoiana 2701 2761 -60 -2,2 141 141 O 132,0 122,4 9,6 7,8 
Santa Rosa 2230 2289 -59 -2,6 141 141 O 135,9 138,6 -2,7 -1,9 
Paraná 3546 3698 -152 -4,1 141 111 3 142,1 137,8 4,3 1,0 
PT-5 4373 4712 -339 -7,2 141 132 9 156,1 149,4 6,7 4,5 
Média 3959.2 3705.3 245.3 7.3 160.3 155.8 4.6 3.1 

1 Data de semeadura: 17 & novembro de 1987. 
2 Média de rendimento (Kglha) de quatro linhas de 5m 2  (área de 2,5m Ilinhalparcela) tratadas (A) e não tra-

tadas (B) com fungicida. 

Diferença de rendimento (Kglha e %) entre parcelas tratadas (A) e não tratadas (8). 

4 Ciclo (dias do plantio à colheita) e diferença de dias da colheita entre as parcelas tratadas e não tratadas. 



TABELA 79. Tolerância relativa a doenças foliares de final dc ciclo (Cercospora kikuchil e Septoria 
glycines) entre 36 cultivares de soja, medidas pelas diferenças de rendimento (kglha e 
%), de ciclo e de peso de 1000 sementes (g e %), entre parcelas tratadas (A) e não trata-
das (B) com fungicidas (benomil 0,25 kg i.a./ha + mancozeb 1,6 kg i.a./ba). 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 1989. 

Cultivar 

Rendimento 

	

kglha 	Diferença 

(A) 	(B) 	(A-B) 	% 
kglha 

Ciclo 

Dias 
A 	B 

Dif. 
(A-B) 

Peso de 1000 sementes 

(g) 	Diferença 
(A) 	(B) 

A-B 	A-B 
g 	% 

FT-1 24402 19542 486' 24,9 110 1104  0 142,2 132,6 9,6 7,2 
FT-12 2327 1863 464 24,9 110 106 4 134,4 122,4 12,0 9,7 
BR-4 3003 2589 414 16,0 118 117 1 174,6 169,4 5,2 3,1 
Paraná 2067 1783 284 15,9 112 106 6 155,4 118,3 37,1 31,4 
FT-7 2807 2426 381 15,7 110 110 O 146,4 139,1 7,3 5,2 
FT-6 2308 2003 305 15,2 110 106 4 142,0 131,2 10,8 8,2 
FT-8 1906 1667 239 14,3 137 126 11 150,8 138,2 12,6 9,1 
OCEPAR 2474 2168 306 14,1 105 105 0 151,0 136,0 15,0 11,0 
Fr-19 2213 1960 253 12,9 137 126 11 152,0 132,7 19,3 14,5 
BR-6 2261 2027 234 11,5 110 110 O 146,4 146,4 7,7 5,1 
BR-14 1727 1558 169 10,8 115 110 5 150,4 147,4 3.0 2,0 
OCEPAR 2911 2660 251 9,4 110 105 5 132,2 118,7 13,5 11,3 
Fr-18 2424 2235 207 9,3 126 118 8 139,8 134,3 5,5 4,1 
OCEPAR4 1794 1672 122 7,3 110 106 4 146,5 132,6 13,9 10,5 
FT-2 1918 1789 129 7,2 117 110 7 147,9 139,8 8,1 5,8 
FT-Cometa 1729 1613 116 7,2 96 96 O 133,0 131,9 1,1 0,8 
FT-10 2922 2740 182 6,6 118 116 2 140,7 137,7 3,0 2,2 
Davis 2845 2701 144 5,3 110 110 O 155,1 144,0 11,1 7,7 
Pérola 2256 2143 113 5,3 110 106 4 156,0 140,9 15,1 10,7 
Santa Rosa 2321 2203 118 5,3 137 126 11 140,9 133,0 7,9 6,0 
FT-4 3431 3260 171 5,2 125 117 8 158,3 149,9 8,4 5,6 
OCEPAR 2 2742 2609 133 5,1 118 116 2 161,4 157,8 3,6 2,3 
OCEPAR 6 2703 2596 107 4,1 110 105 5 153,1 146,4 6.7 4,5 
Bragg 2212 2138 74 3,5 111 106 5 161,8 152,1 9,7 6,3 
F1'-13 2830 2780 50 1,8 110 110 O 149,2 135,8 13,4 9,9 
OCEPAR 3 1872 1865 7 0,4 106 106 O 164,6 157,0 7,6 4,9 
FT-20 2618 2617 1 0,03 110 110 O 159,3 149,2 10,1 6,8 
FT-5 2831 2848 -17 -0,6 117 117 O 141,8 135,8 6 4,4 
Bossier 2110 2133 -23 -1,1 116 116 O 159,9 142,1 14,8 10,4 

FT-3 2126 2166 -40 -1,8 115 115 5 174,3 136,2 38,1 28,0 
Sertaneja 2380 2429 -49 -2,0 118 116 2 162,5 153,5 9 5,8 
Fr-16 2528 2592 -64 -2,5 126 126 O 137,9 144,7 -6,8 -4,7 
IAS-5 1930 1982 -52 -2,6 106 102 4 155,1 145,8 9,3 6,4 
FT-9 1787 1881 -94 -5,0 110 106 4 156,1 140,7 15,4 10,9 
OCEPAR9 1755 1981 -226 -11,4 126 128 -2 166,0 140,1 25,9 18,5 
Paranagoiana 1052 1287 -235 -18,2 148 148 O 98,4 94,2 4,2 4,5 
Média 2321,6 2132,6 129,4 5,94 0-11 10,95 8,1 

1 Data da semeadura: 10 de dezembro de 1987. 

2 Média de rendimento (kg/ha) de quatro linhas de Sm (área de 2,5m 21linha/parcela) tratadas (A) e não trata-
das (B) com fungicidas. 

3 Diferença de rendimento (kglha e %) entre parcelas tratadas e não tratadas (B). 

4  Ciclo (dias do plantio à colheita) e diferença (A-B) de dias da colheita entre parcelas tratadas e não tratadas. 



No segundo plantio (Tabela 79), as diferen-
ças de rendimento entre as 36 cultivares variaram 

de -18,2% (cv. Paranagoiana tratada), a 24,9% (cv. 
FT-1 não tratada). O aumento médio de rendimen-
tos, como conseqüência dos tratamentos com fungi-
cidas, foi de 129,4 kglha ou 5,94%. 

As cultivares que se mostraram mais susce-
tíveis (ou menos tolerantes) nessa segunda avalia-
ção com mais de 10% de variação de rendimento 
foram: FT-1 (24,9%), FT-12 (24,9%), BR-4 (16,0), 
Paraná (15,9%), FT-7 (15,7%), FT-6 (15,2%), Fr-8 
(14,3), OCEPAR-5 (14,1%), Fr-19 (12,9%), BR-6 

(11,5%) e BR-14 (10,8%). As cultivares que se 
mostraram mais tolerantes, com 5% ou menos de 
diferença de rendimento foram: OCEPAR-6 (4,1%), 
Bragg (3,5%), Fr-13 (1,8%), OCEPAR-3 (0,4%), 
FT-20 (0,3%), F-5 (-0,6), Dossier (-1,1%), FT-3 

(-1,8%), Sertaneja (-2,0%), FT-16 (-2,5), IAS-5 

(-2,6%), FT-9 (-5,0%), OCEPÁR-9 (-11,4%) e Pa-

ranagoiana (- 18,2%). 
As datas de colheitas entre as linhas trata-

das e não tratadas com fungicidas variam de O (ze-
ro) a 11 dias, com ciclo mais longo para as linhas 
tratadas. 

A porcentagem da diferença do peso de 

1000 sementes entre as linhas tratadas e não trata-
das variou de -4,7% (cv. FT-16, tratada), para 3 1,4% 
(cv. Paraná). 

Comparando os resultados das duas épocas 

de plantio (Tabela 78 e 79), entre as cultivares que 
apresentaram mais de 10% de diferença de rendi-
mento, houve confirmação com as cultivares FT-1, 
Ff12, BR-4, FT-8 e OCEPAR-5. Entre as cultiva-
res com menos de 5% de diferença de rendimento, 
houve confirmação nos dois plantios com as cultiva-
res OCEPAR-6, FT-20, FT-5, FT-3, IAS 5, FT-9 
e Paranagoiana. 

A variação do comportamento das cultiva-
res entre as duas épocas de plantio pode estar rela-
cionada com maior incidência de crestamento fo-
liar (C. Kikuchii) no primeiro plantio e maior inci-
dência de mancha parda (S. glycines) no segundo. 
A incidência das duas manchas foliares na mesma 
época dificulta a quantificação individual das doen-

ças, porém parece que a distinção entre as duas se-
rá necessária nos próximos estudos. A diferença 
de comportamento de algumas cultivares, entre as 
duas épocas de plantio, pode ser devido a diferen-

ça de reação às duas doenças e não apenas à varia-
ção das épocas de plantio. 

Experimento 2: Patogenicidade dc uma nova raça dc Cercospora sojina capaz de aniquilar a resistên- 
eia da cultivar Santa Rosa incorporada na cultivar BR-27 (Cariri) 

José T. Yorinori 

Em março de 1988, os pesquisadores To-
shio Hirooka (gerente de pesquisa e produção da 
fazenda Itamarati-Norte), Antonio Garcia, Luiz 
Carlos Miranda e Romeu A.S. Kiihl 
(EMBRAPA-CNPS0) observaram uma pequena, 

mas generalizada, ocorrência de mancha "olho-de-
rã" em parcelas experimentais da cultivar BR-27 
(Cariri) na Fazenda Itamarati-Norte. Posteriormen-
te, nos meses de abril e maio, uma severa incidên-

cia da doença foi observada em uma área da culti-
var BR-27 (Cariri), originada da germinação de se-
mentes caídas da colheita anterior e mantida com 
irrigação sob o pivô central. 

Por possuir a resistência da 'Santa Rosa', 
essa cultivar não deveria estar apresentando man-
chas causadas por Cercospora sojina. 

A fim de confirmar: a) a possibilidade de 
ter havido o surgimento de uma nova raça capaz 
de quebrar a resistência da cultivar Santa Rosa, in-

corporada na BR-27 "Cariri"; b) a originalidade 
do lote de semente da área afetada que, inicialmen-

te, fora obtida do programa de melhoramento de so-
ja de Balsas MA, e c) a resistência da cultivar Da- 

vis, isolados de C. sojina obtidos de folha e semen-
tes da área afetada foram multiplicados em laborató-
rio e inoculados em plantas de vaso em casa-de-ve-
getação no CNPSo, Londrina. 

Foram escolhidos para o primeim teste as 
cultivares Bragg e União, como suscetíveis a todas 
as raças indentificadas anteriormente, as cultivares 
BR-6 (Nova Bragg) e BR-13 (Maravilha), ambas 
resultantes do cruzamento Bragg x Santa Rosa, a 
cultivar BR-27 (Cariri) de sementes de Balsas e da 
Fazenda Itamarati-Norte, as linhagens BR-839520, 
BR 83-9536, BR 83-9540 E BR 88-9547, do cruza-
mento Davis x Cariri, e as linhagens BR 88-24279, 
BR 88-24618 e BR 88-24632, do cruzamento fl'-lO 
x Cariri e a Santa Rosa. As sementes foram forneci-
das pelo pesquisador Romeu A.S Kiihl. 

As plantas foram cultivadas em vasos de 
bano contendo cerca de 4 kg de terra orgânica e 
mantida em casa de vegetação. No estádio V5 (qua-

tro trifólios formados), 20 plantas de cada cultivar 
ou linhagem (5 plantas x 4 vasos) foram inoculados 
com uma suspensão de esporos (ca. 1,5 x 10 4  coní-
dios/mI) do isolados obtidos de folhas da cultivar 
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BR-27 (Cariri) e multiplicado em meio de extrato 
de tomateagar. 

Após a inoculaçáo, as plantas foram manti-

das em câmara de incubação durante 48 horas e, 
posteriormente, mantidas em mesas da casa-de-vege-

tação. 
Aos 20 dias após a inoculação foram feitas 

as avaliações das reações apresentadas pelas plan-
tas. Foram observados: a) o número de lesões ou 
manchas no folfolo central do trifólio mais infecta-
do em cada uma das 20 plantas, b) os tipos das le-
sões (TL) e a amplitude da variação, conforme o 
diâmetro e a escala de O = sem sintoma, 1 = lmm, 
2 = 2mm, 3 = 3m, 4 =4mme5 = Smmou mais. 

A reação final do genótipo foi definida de 

acordo com o tipo e o número das lesões em: R = 
resistente (predominância de lesões dos tipos 1 e 
2), 1 = intermediária (predominância de lesões de, 
no máximo, tipo 3) e 5 = predominância de lesões 

dos tipos 4 eS. 

Os resultados apresentados na Tabela 80 

mostraram que, realmente, tanto a cultivar Santa 
Rosa como outras cultivares e linhagens que pos-
suem o mesmo gene para resistência às demais ra-

ça de C. sojina sucumbiram à virulência do novo 
isolado. Todas as linhagens que possuem o gene 
de resistência da cultivar Davis mantiveram-se resis-
tentes ou imunes, indicando que a nova raça não é 
capaz de infectar essa cultivar ou genótipos que pos-
suem antsmaresistência. As linhagens BR 88-24279 
e BR 88-24618 que possuem como um dos pais a 

cultivar FT-10, com diferente fonte de resistência 
da BR-27 (Cariri) apresentaram segregações para 
reação à nova raça. 

As cultivares Bragg e União mostraram ser 
suscetíveis também à nova raça. 

O aparecimento dessa nova raça traz novas 
preocupações e exige uma reavaliação na escolha 
dos genótipos para criação de novos cultivares com 
resistência à mancha "olho-de-rã". 

TABELA 80. Reação de cultivares e linhas de soja que possuem as cultivares Davis e Santa Rosa co-
mo fontes de resitência à Cercospora sojina, a uma nova raça de C. sojina, obtida de 
uma lavoura da cultivar BR-27 (Cariri) de Diamantino, MT. EMBRAPA-CNPSo, Lon-
drina, PR. 1989. 

Cultivar e 

linhagem 

Lesões/folí0101 

Média2 	Variação 3  
TL4  Reação 5  

Bragg (Test.) 21,3 1-153 4-5 5 
BR 6 (Nova Bragg) (Bragg (3) x Santa Rosa) 96,0 6- >200 3-5 S 
BR 13 (Maravilha) (Bngg (4) x Santa Rosa) 18,6 1- >200 4-5 5 
BR 27 (Cariri)* 10,0 1-34 4-5 5 
BR 27 (Cariri)** 12,0 1-28 45 5 

BR 83-9520 O O O R 

BR 83-9536 O O O R 
1W 83-9540 O O O R 

BR 85-20009 19,3 2-58 3-5 5 

BR 88-24279 0,6 ± 19.6 0-3 ± 1-70 1-3 ± 4-5 R+5 

BR 88-24618 (FT-10 x Cariri) 24,8+4,0 4-74+0-13 2-5+0-2 S±R 

BR 88-24632 1,9 0-12 0-5 R 

BR88-9547 O O O R 

Santa Rosa 33,6 3-85 3-4 5 

União (Test.) 8,3 1-18 4-5 5 

Avaliação feita no folíolo central do trifólio mais infectado em cada uma das 20 plantas inoculadas rn estádioV5, 

2 Média da contagem do número de lesões ou manchas em 20 folfolos, ou conforme o número de plantas 
com reação diferenciada na mesma linhagem (BR 88-2479 e BR 88 24618). 

3 Variação: amplitude de variação do número de lesões entre os folíolos. 

4 TL = Tipo de lesão, conforme o diâmetro, variando de 1 = lmm aS = Smm ou mais. 

5 Reação: R = resitente e 5 = suscetível. 
* Semente da cultivar BR-27 (Cariri) obtida de Balsas, MÁ. 

** Semente da cultivar BR-27 (Cariri) obtida da Faz. Itamarati, Diamantino, MT. 
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Experimento 3: Reação das cultivares recomendadas no Brasil à nova raça de Cercospora sojina (ra-
ça cs-15). 

José T. Yorinori 

O aparecimento de uma nova raça do fun-

go Cercospora sofina que quebrou a resistência da 
cultivar Cariri e observada na fazenda Itamarati-

Norte, no Município de Diamantino, MT, traz no-
vas preocupações à cultura da soja na região Centro-

Oeste. 

Essa cultivar, que possui o gene de resistên-
cia da 'Santa Rosa', foi recomendada na safra 
1987/88 e constituía a grande esperança de substi-
tuição das cultivares Doko e EMGOPA-301, alta-
mente suscetíveis à mancha "olho-de-rã" 

A primeira ocorrência dessa nova raça foi 
notada no mês de março de 1988, em parcelas expe-
rimentais da cultivar BR-27 (Cariri). A princípio 
apareceu como manchas espor*licas e posteriormen-
te se disseminou para uma lavoura dessa mesma cul-
tivar, originada de sementes deixadas como perdas 
da colheita ahterior e germinadas sob irrigação pe-
lo sistema de pivô central. Em pouco tempo, a doen-
ça atingiu proporções de epifitia, causando sérios 
danos à parte área e sementes. 

Com o objetivo de avaliar a reação das cul-
tivares atualmente recomendadas no Brasil, 122 cul-

tivares foram semeadas em vaso, em casa-de-vegeta-

ção e inoculadas com isolado obtido de folhas da 
cultivar Cariri no estádio V5. De cada cultivar fo-
ram inoculadas oito plantas. 

Para a avaliação das reações de cada culti-
var foi considerado o trifólio mais infectado de ca-

da uma das oito plantas inoculadas. Em cada folío-
lo (total de 24) foram determinados: a) o número 
de lesões ou manchas; e b) os tipos das les6es, clas-
sificadas conforme o diâmetro em: 1= lmm, 2= 
2mm, 3= 3mm, 4= 4mm e 5= Smmou mais. Are-
ação fmal de cada cultivar foi definida de acordo 
como número e tipo das lesões predominantes e clas-
sificadas em: R=  resistente, para as leituras de 0= 

imune ou sem lesões e para os tipos de lesões 1 a 
2, independentemente do número; 1= intermediária: 
para lesões de tanianho máximo 3 ou poucas lesões 
tipo 4; e s= suscetível, com predominância de le- 

sões tipo 4 e 5. 
Na tabela 81 estão apresentadas as reações 

das 122 cultivares testadas e comparadas com as re-
ações às raças identificadas anteriormente. As culti-
vares BR-1, BR-6 (Nova Bragg), BR-13 (Maravi-

lha), BR- 15 (Mato Grosso), BR-27 (Cariri), CEP-16 
(Timbó), Guavira (MS BR-18), IAC-2, IAC-12, 
IAS-3 (Deita), Jpê (MS BR-20), Santa Rosa, IJFV-7 
(Juparaná) e UFV-9 (Sucupira), anteriormente resis-
tentes, mostraram-se suscetíveis à nova raça. Por 
outro lado, as cultivares BR-12 e Tropical, que eram 
suscetíveis, mostraram-se resistentes. Algumas culti-
vares, como a EMGOPA-303, FI'-12, FT-5 (Formo-
sa), FT-12 (Nissei), FT-20 e FT-Cometa, que eram 
resistente às raças anteriores, apresentaram heteroge-
neidade quanto a reação à raça Cs-15, com plantas 
resistentes e suscetíveis na população. 

As cultivares JAC-4 e IAC-7, que apresen-
taram populações heterogêneas, com plantas resis-
tentes e suscetíveis às raças anteriores, apresentaram-
se todas suscetíveis à nova raça. Outras cultivares 
que anteriormente se apresentavam isentas de man-
chas mostraram um nível intermediário de infecção, 

em partes ou em toda a população: Campos Gerais, 

FT-3, FT-6 (Veneza), F1'-8 (Araucária), Fr- 10 (Prin-
cesa), FT-18, IAC-13, IAC Foscarin-31, Invicta, 
OCEPAR-8, Pequi (MS BR-19, São Gabriel D'Oes-

te (MS BR-17), Sertaneja e UFV-10 (Uberaba). 
Das 82 cultivares anteriormente resistentes, 

47 (57,3%) se mantiveram resistentes e 35 (42,7%) 

apresentaram diferentes graus de infecção. 
O surgimento dessa nova raça de C. sai1-

na mostra a vulnerabilidade da dependência de pou-
cas fontes de resistência no processo de melhora-
mento da soja pan condições climáticas tão diver -
sas como o Brasil. Mostra, também, a necessidade 

de expor os genótipos de soja às condições mais va-
riadas possíveis para detectar a suscetibilidade à 
mancha "olho-de-rã", antes que a nova cultivar de-
senvolvida ocupe áreas consideráveis de plantio. 
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TABELA 81. Reação das cultivares recomendadas de soja à nova raça de Cercospora sojina (Cs-15) 
isolada da cultivar Cariri na safra 1987188. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Cultivar 

Cercospora sojina (raça Cs-15) 

Manchr 	TL2 	Reação3 foliolo 

Reação 
ante- 
ri& 

Andrews 2,31 3.52 R3 R 

Bienvilie 2,0 1-2 R R 

Bossier 31,0 4-5 S S 

Bragg 27,0 3-5 S 5 

BR-1 6,4 3-5 5 R 

BR-2 11,0 3-5 5 5 

BR-3 O O R R 

BR-4 3,2 3-5 S 5 

BR-5 5 3-5 5 5 

BR-6 (Nova Bragg) 28,7 3-5 5 R 

BR-7 32,0 3-5 5 5 

BR-8 (Pelotas) O O R R 

BR-9 (Savana) O O R R 

BR-10 (Teresina) 30,6 4-5 5 5 

BR-11 (Carajás) 48,0 4-5 5 5 

BR-12 1,5 2-3 R 5 

BR-13 (Maravilha) 8,9 3-4 5 R 

BR-14 (Modelo) O O R R 

BR-15 (Mato Grosso) 10,8 3-5 5 R 

BR-16 O O R R 

BR-27 (Cariri) 4,1 4-5 S R 

BR-28 (Seridó) - 5 - - R 

Buriti (MS BR-21) O O R R 

Campos Gerais O ± 6 0±3 R+I R 

CEP-10 17,4 4-5 S 1 

CEP-12 36,8 3-5 5 5 

CEP-16 (Timbó) 28,7 2-3 5 R 

Cobb 14,3 ± 06 3-4 S±R6  S+R6  

Coker 136 - - - R 

Cristalina O O R li 

Davis O O R R 

Década 16,3 4-5 5 5 

Doko 24,0 4-5 5 5 

Dourados O O R R 

EMGOPA-301 19,1 4-5 5 5 

EMGOPA-302 O ± 2,0 1-3 R R 

EMGOPA-303 0,7 ± 9,7 5 R±S R 

EMGOPA-304 (Campeira) - - - - 
EMGOPA-305 (Caraíba) - - - R 

FT-1 O O R R 

FT-2 0,8 + 54,3 1-2±4-5 R±S R 

FT-3 6,6 1-3 1 R 

FT-4 O O R R 

FT-5 (Formosa) O ± 24,2 0±3-5 R±S R 

FT-6 (Veneza) 7,9 2-4 1 R 

FT-7 (Tarobá) O O R R 

FT-8 (Araucária) 11,4 2-3 1 R 

FT-9(Inaê) O ± 3,0 0±1-2 R R 

FT-10 (Princesa) O ± 5,3 0±2-3 R+I R 

FT-11 (Alvorada) O ± 2,7 0±1-2 R R 

Fr-12 (Nissei) O ± 28,0 0±4 R±S R 
Continua... 
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TABELA 81. Continuação. 

Cultivar 

Cercospora sojina (raça Cs-15) 

Manchas 
folÍolo1 	

TL2 	Reação3  

Reação 
ante- 
rior4  

FT-13 (Aliança) 2,1 1-2 R 
FT-14 O O R 
Fr-15 O O R 
FT-16 O O R 
Fr-17 (Bandeirantes) 4,4 1-3 R 

FT-18 3,2 2-4 1 
FF-19 - - - 
Fr-20 1,2 ± 26,7 1-2+4-5 R±S 
FT-Cometa 29,6 ± 4,8 3-5±1-2 S+R (1:1) 
FT-Estrela O O R 
Fr-Jatobá O O R 
FT-Maracaju O + 4,0 1+1-2 R 
ICE-Seriema O O R 
Garimpo (MS BR-22) 11,7 3-5 5 
Guavira (MS BR-18) 15,7 4-5 5 
Hampton - - - 
1-Terdee 19,5 4-5 5 
IAC-2 27,2 1-4 5 
IAC-4 28,9 4-5 5 
JAC-5 12,5 4-5 8 
IAC-6 14,6 4-5 5 
IAC-7 25,6 4-5 5 
JAC-8 15,7 3-4 S 
IAC-9 10,1 3-5 8 
IAC-10 - - - 
IAC-11 2,7 1-3 R 
IAC-12 25,9 2-4 5 
JAC-13 14,3 2-4 1 
IAC-14 15,5 2-4 1 
IAC-Fosearin 31 15,7 2-3 
IAS-! - - - 
IAS-2 - - - 
IAS-3 (Deita) 17,6 4-5 5 
IAS-4 14,9 4-5 5 
IAS-5 31,9 3-5 S 
Industrial - - - 
Invicta - 2-4 1 
IPAGRO2O O O R 
IPAGRO21 15,3 3-5 8 
Ipê (MS BR-20) 13,2 4-5 5 
Ivaí 29,9 4-5 5 
Ivorá O O R 

J200 39,5 4-5 S 
Lancer 0,3 + 13,8 2+3-4 R±S 

LC 72-749 24,1 3-5 8 
Majos - - - 
Mineira - - - 
Missões - - - 
Nova IAC-7 2,6 1-3 R 
Numbafra 7,9 1-3 R 

OCEPAR 2=!apó O O R 
OCEPAR 3=Prímavera 1,2 1-3 R 
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TABELA 81. Continuação. 

Cultivar 

Cercospara sojina (raça Cs-15) 

Manchas 	 - 

folfolo1 	
TL2 	Reaçao 3  

Reação 
ante- 
nor4 

OCEPAR 4=Iguaçu O O R R 

OCEPAR 5=Piquin 5,5 1-3 R R 

OCEPAR6 O O R R 

OCEPAR 7 6,3 1-3 R R 

OCEPAR 8 10,1 2-3 1 R 

OCEPAR 9=SS1 4,6 2-3 R R 

Pampeira - - - 1 

Paraná 3,6 1-3 R R 

Paranagoiana 3,2 1-2 R R 

Paranaíba O O R R 

Pequi (MS BR-19) 10,3 2-3 1 R 

Pérola 235 4-5 5 S 
Planalto 16,9 4-5 8 S 

Prata - - - S 
Sant'Ana O O R R 

Santa Rosa 18,4 4-5 5 R 

SãoCarlos O O R R 

São Gabriel (MS BR-17) 7,7 3-5 1 R 

Sertaneja 9,7 2-4 1 R 

Sulina O O R R 

Tiraju 3,2 4-5 R R 

Timbira 19,2 3-5 5 5 
Tropical 1,9 4-5 R 5 

UFV-1 9,6 9,6 5 5 

UFV-2 - 4-5 - R 

UFV-3 - - - S+R 

UFV-4 - - - R 

UFV-5 1,5 - R R 
UFV-6 (Rio Doce) - 2-3 - R 
UFV-7 (Juparanã) 37,3 - S R 

UFV-8 (Monte Rico) 53,2 4-5 5 R+S 

UFV-9 (Sucupira) 14,7 4-5 5 R 
UFV-10 (Uberaba) 12,6 1-3 1 R 

UFV-Araguaia 3,4 2-4 R R 

UFVIITM-1 0,3 1-2 R R 
União 21,6 4-5 5 5 
Viçoja 33,8 3-5 5 5 
Vila Rica 20,6 4-5 5 5 

Manchas por folfolo: média do número de manchas "olho-de-rã" contados nos folíolos do trífólio mais infectado em 
cada unn das 8 plantas inceuladas em casa-de-vegetação. Total de folíolospor cultivar: 24. Plantasinoculadas noestádio V5. 

2 TL = tipo de lesão, de acordo com o seu diâmetro, variando de 0= sem lesão = imune, 1= lrnm .... 5= Smm ou 
mais de Smm; e amplitude de variação dos tipos de lesões.- 

3 Reação R= resitente= sem lesão ou tipo de lesões 1 e 2, indepedente do número; 1= intermediário, para o tipo de 
lesão TL = 3; e S = suscetível, para os tipos de lesões TL = 4 es. A classificação no tipo de reação intermediária (1) 
ou suscetível (5) depende também de lesões de cada tipo. 

4 Reação anterior: reação das cultivares testadas a campo com raças identificadas anteriormente. 

(-) sem dado disponível. 
6 Indica presença de plantas com e sem sintomas. O primeiro número ou letras indica a predominância de plantas com 

esse tipo de reação. Ex: cv. Cobb= 14,3 + 0 ou 5 + R= predominância de plantas suscetíveis. 



SAFRA 1988189 

Experimento 1: Reação à Cercospora sojina (mancha "olho-de-rã") das linhagens em avaliações de 
produtividade do programa cooperativo na safra 1988189. 

José T. Yorinori, Alvaro O. Monteiro, Arlindo Haradd, Neylson E. Araiues 3 , 

Nilsson L. Zuffo 4  , Paulo Bertagndlli5  , Renato B. Rolin 6 , Roineu A .5. Kiihl, 
Sérgio Rubin 7  e Wilson H. Higashi8 . 

Dando continuidade ao trabalho cooperati-
vo com diversas unidades de pesquisa a nível nacio-
nal, visando a seleção de linhagens e cultivares de 
soja com resistência à Cercospora sojina, foram 
avaliadas na safra 1988189. 29 linhagens do IPA-
ORO (E.E.Júlio de Castilhos), 7 da COOPERSU-
CAR, 110 do CNPSo (da rede estadual de avalia-

ção de linhagens), 18 da EMBRAPA CNPT, 172 
da OCEPAR. 12 da EPAMIO, 95 da EMOOPA e 

28 da CAC - CC, totalizando 471 materiais. 
Em virtude da prolongada estiagem que re-

tardou o plantio da safra 88189 e pelo risco em per-
der o plantio a campo, os testes foram realizados 
com plantio em vaso em casa-de-vegetação. 

Em dada vaso de barro contendo cerca de 
5 kg de solo, foram cultivadas 5 plantas. No estádio 

de 3 a 4 trifólios(40-45 dias após o plantio) foram 
inoculadas 10 plantas (dois vasos) de cada linha-
gem. O inóculo utilizado foi uma mistura de raças 
de diversas regiões produtoras de soja no Brasil: ra-
ça Cs-2 (isolado IAC-4786, de ASSIS,SP); Cs-4 
(PR-8-85, Ivatuba, PR); Cs-7 (RS-1-81, de Passo 
Fundo, RS); Cs-8 (isolado 00-7-88 de Rio Verde, 
GO); Cs-16 (MT-7-88, de Primavera do Leste, MT) 
e Cs-17 (MG-1-88, de São Gotardo, MG). 

A inoculação de linhagens ou cultivares 
com mistura de raças no presente trabalho se justifi-
ca pelas seguintes razões: 
a. ampla distribuição geográfica e a variação das 

condições climáticas onde muitas variedades são 
cultivadas; essa distribuição geográfica será ain-
da mais ampliada com a incorporação da caracte-
rística de perfodojuvenil longo nas novas cultiva-
res; 

b. a intensa movimentação de sementes dentro e 

através dos estados e a grande variabilidade do 

fungo, com produção de novas raças (mais de 

20 já foram determinadas no Brasil), algumas 
com distribuição regional e outras a nível nacio-
nal, tornaram irrelevantes as recomendações re-
gionais e com resistências específicas; e 

c. finalmente, a limitação de espaço, de sementes 
e de recursos humanos toma impossível a realiza- 
ção de testes de grande número de linhagens pa- 
ra cada uma das mais de 20 raças existentes. 

Para a avaliação da reação das linhagens à 
infecção por C. sojina foram definidos os seguin-

tes critérios: 1) em cada uma das 10 plantas inocula-
das por linhagem foi determinado o nível de infec-
ção (NT) e o tipo das lesões (TL) (tamanho em diâ-
metro), no folíolo central do trifólio mais infectado; 
2) o nível de infecção (NT) foi baseado na escala 

de O (zero) a 5, onde O = ausência de sintoma; 1 
= > O a 10% de área foliar infectado (ali).; 2 = 

de 11% a 25% de a.f.i.; 3 = de 26% a 50% de aí 
.i.; 4= deSl%a 75%de a.f.i.e 5 = > 75%de 
ali.; 3). o tipo de lesão (TL) foi baseado no diâme-
tro das manchas, variando de O = ausência de man-
cha; 1 = lrnm de diâmetro (0); 2 = 2mm 0; 3 = 
3mm 0; 4 = 4mm O eS = Smm 0; 4) a reação final 
da linhagem ou cultivar foi definida com base nos 
níveis de infecção (NT) e tipo de lesões (TL) predo-
minantes: R = resistente: NT = O a 2 e TL predomi-
nante = 1-2mm 0; T = intennediário: NT = 3 e TL 
= 1-3 mm 0; 5 = suscetível: NT = 4 e TL = 2 - 

4rnm O e AS = altamente suscetível: NT = 5 e TL 
= 3-5mm 0. Nos casos em que houve segregação 
ou mistura de plantas com reações distintas ,foi deter-

minada a freqüência de plantas com as diferentes 
reações e a anotação da reação foi feita primeiro 
com o tipo predominante, seguida do tipo com me-
nor freqüência (ex. R + 5, indica a predominância 

1 Eng2  A8r9, pesquisador da COOPERSUCAR 
2 Eng9  Agr2, pesquisador da OCEPAR 

Eng2 Agr9, pesquisador da EPAMIG 

' Eng9  Agr2, pesquisador da EMPAER 

Eng2  Agr2 , pesquisador da EMBRAPA-CNPT 
6 Eng9  agr2, pesquisador da EMGOPA 
7 Eng2 Agr9, pesquisador da IPAGRO -E.E. Júlio de Castilho 

8 Eng9  Agr2, pesquisador da CAC - CC 
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de plantas resistentes e S + R, a predominância de 
plantas resistentes e S ± R, a predominância de plan-

tas suscetíveis). 
Para a avaliação da uniformidade da inocu-

lação, em cada grupo de linhagens, foi incluída uma 

cultivar suscetível. No caso da inocniação com mis-

tura de raças, a cultivar testemunha foi a Bragg. Pa-

ra as inoculações com a raça Cs-15, a cultivar teste-

munha foi a BR-27 (Cariri). 
A seguir, são apresentados e discutidos os 

resultados das avaliações das linhagens dos diferen-

tes centros de pesquisas. 

LINHAGENS EM AVALIAÇÕES PELO 
IPAGRO - E.E. Júlio de Castilho 

A. Avaliação da reação à mistura de raças 
(Tabela 82). 

Das 29 linhagens avaliadas, apenas cinco 

(17,2%) foram inteiramente resistentes; 19 (62,5%) 
foram suscetíveis ou altamente suscetíveis; duas 
(6,9%) tiveramreações intennediárias,duasapresen-

taram segregação de plantas suscetíveis e resisten-
tes, uma com predominância de plantas suscetíveis 
(JC 8523) e a outra com predominância de plantas 

resistentes, (JC 8762) e uma (JC 85216) apresentou 
segregação de plantas resistentes (maioria) e de plan-

tas com reação intermediária. 

B. Reação à Cs - 15 (Cariri) (Tabela 82). 
O número de linhagens resistentes variou 

ctcinco(17,2%)paraamisturaderaçasa 13(44,8%) 

para a raça Cs-15 (Cariri), e o número de suscetí-
veis reduziu para 4(13,8%). Por outro lado, houve 
cinco (17,2%) com reação R + S, cinco (17.2%) 
com reação R ± 1, uma com reação 8 ± 1 (JC 8590) 

e uma com a reação (JC 8620). 
A maioria das linhagens foi resistente ou 

está segregando, com a maioria das plantas resisten-
tes à raça Cs-15. 

Das 29 linhagens 20 apresentaram inversão 
ou alterações nas reações entre as inoculações com 

mistura e a raça Cs-15. 

LINHAGENS EM AVALIAÇÃO PELA 
COOPERSUCAR. 

A. Reação à mistura de raças (Tabela 83). 
Das sete linhagens avaliadas, três foram re-

sistentes, duas foram suscetíveis; duas estão segre-

gando, com predominância de plantas resistentes. 

B. Reação à raça Cs-15 (Tabela 83). 
Todas as linhagens foram total ou parcial-

mente resistentes à raça Cs-15. Duas apresentaram 
segregação com plantas resistentes (maioria) e com 

reação intermediária e uma apresentou segregação  

com plantas resistentes (maioria) e suscetíveis. A 

cultivar Cariri utilizada como testemunha mostrou-
se altamente suscetível. 

De modo geral as linhagens foram mais sus-

cetíveis à mistura do que à raça Cs-15. 

LINHAGENS DA REDE ESTADUAL DE 
ENSAIOS INTERMEDIÁRIOS. 

A. Reação à mistura de raças (Tabela 84). 
Dentre as 44 linhagens e cultivares testadas, 

12(27,3%) mostraram-se resistentes, das quais, ape-

nas três apresentaram-se isentas de manchas; 11 
(25%) foram uniformemente suscetíveis ou altamen-

te suscetíveis; uma (FT 827089) apresentou reação 
intermediária; 9 (20,4%) apresentaram segregação 
R ± S; 9 apresentaram segregação S + R e uma 

apresentou reação 1 + S. 
Pelos resultados, 45% das linhagens são 

uniformemente suscetíveis ou estão segregando com 

plantas suscetíveis. 

B. Reação à raça Cs-15 (Cariri) (Tabela 84). 

Para a raça Cs-15, 26 (59%) das linhagens 

mostraram-se uniformemente resistentes, das quais, 

13 (29,5%) foram isentas de manchas; apenas 3 
mostraram-se uniformemente suscetíveis; 2 segrega-
ram com reação R ± 1; 10 segregaram com reações 
R + 8 e uma apresentou segregação 8 ± I. 

A maioria das linhagens foram uniforme-
mente resistente ou segregaram com plantas resisten-

te à raça Cs-15. 
Entre as 44 linhagens avaliadas, 30 apresen-

taram inversão ou alteração entre as reações à mistu-
ra de raças e à raça Cs-15. 

LINHAGENS EM AVALIAÇÃO PELA 
EMBRAPA - CNPT. 

A. Reação à mistura de raças (Tabela 85). 
Das 18 linhagens avaliadas, 7 (39%) foram 

uniformemente resistentes; 3 (16,7%) foram unifor -

memente suscetíveis; 5 (27,8%) apresentaram segre-
gação R ± 1 e 2 apresentaram segregações R ± S. 

A grande maioria das linhagens (78,8%) 
apresentaram reação uniforme ou segregaram com 

a maioria das plantas resistentes. 

B. Reação à raça Cs-15 (Cariri) (Tabela 85). 

Dez (55,5%) linhagens apresentaram rea-
ções uniformes de resistência à raça Cs-15, das 
quais, 6 mostraram-se isentas de manchas; três fo-
ram uniformemente suscetíveis; uma segregou com 
reação R ± 1; uma segregou com reações 8 ± R e 
três segregaram com reações R ± S. A grande maio-
ria das linhagens apresentou reações de resistência. 

Nove das 18 linhagens apresentaram altera-
ções das reações entre a mistura de raças e a raça 

Cs-15. 
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TABELA 82. Reação de linhagem e cultivares de soja à Cercospora sojina; inoculação com mistura 
de 11 raças e só com a raça Cs-15 (Cariri), em casa-de-vegetação. Linhagens da E.E. 
J61i0 de Castilho, RS. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Linhageml 
Cultivar 

N13  

Mistura de raças1  

T1,4  

Reação a C. 

Reação5  

sojina 

NI 

Raça Cs-15 (Cariri)2  

TL 	Reação 

1JC8301 3-4 2-5 5 1-2 1-2 R 
2JC84100 5 4-5 AS 1-3 1-4 R±I 
3JC8523 2-5 1-5 S-i--R6  O O R 
4JC 8533 3-5 3-5 5 1-3 1-3 R + 1 
5JC8548 4-5 3-5 AS 4 2-4 5 
6JC 8581 4-5 3-5 AS 1-3 1-4 R + 1 
7.JC8590 4-5 3-5 AS 3-4 2-4 5±1 
8 JC 85140 4-5 3-5 AS 1-2 1-3 R 
91C 85141 4-5 3-5 AS 2-4 1-4 R ± 5 

101C85164 3-5 3-5 5 O O R 
11JC85216 1-4 1-3 R±I O O R 
12JC8620 5 4-5 AS 3-4 2-4 I+S 
13JC8641 4-5 4-5 AS 4 2-5 5 
14JC8669 4-5 3-5 AS O O R 
15JC8694 3-4 3-5 5 4-5 3-5 5 
I6JC 8717 4-5 3-5 AS 0-4 0-4 Ri- 5 
17JC 8725 4-5 3-5 AS 2-4 2-4 R± 5 
18 JC 8737 4-5 3-5 AS 4-5 2-5 5 
19JC8747 1-2 1 R O O R 
20 JC 8762* 3-4 3-5 5 1-3 1-4 R + 1 
21JC8768 3-4 3-4 5 1-3 1-3 R+I 

22JC8772*  0-4 0-4 R±S 0-2 0-2 R 
23JC8775 1 1-2 R O O R 

24JC8780 0-3 0-2 R O O R 
25JC8798 2-4 1-3 1 O O R 

26JC87110 1-2 1-3 R O O R 

27JC87111 2-4 1-3 1 O O R 

28JC 87113 3-4 4-5 5 2-4 2-4 Ri- 5 
29JC 87124 0-2 0-3 R 2-4 2-5 R+ 5 

Bragg (Test.) 4 3-5 5 

Cariri (Test.) 4-5 3-5 AS 

Mistura de raças: inoculação com mistura de conídios das raças Cs-2, Cs-4, Cs-7, Cs-8, Cs-16 e Cs-17. 
2 Raça Cs-15 (Cariri): isolada dccv. Cariri e capaz de infectar a cv. Santa Rosa. 
3 N1= nível de infecção: variação do nível de infecção entre os foliolos mais infectados em 10 plantas testadas: 0= 

sem sintoma a 5= mais de 75% de área foliar infectada. 

' TL= tipo de lesão: variação do tamanho (mm) das manchas entre os folíolos mais infectados em 10 plantas: 0= sem 
mancha a 5 = Srnm de diâmetro. 

Reação: R= resistente: 	 N1= O a 2; 	TL 1-2mm O 
1= intermediário: 	 N1 = 3; 	 TL= 1-3mm O 
S= suscetível: 	 N14; 	 TL= 2-4mm O 
AS= altamente suscetível: 	NI= 5; 	 TL= 3-Smm O 

6 Linhagem com mistura de plantas com diferentes reações: a primeira letra indica o tipo predominante (ex.: JC 8523, 
reação 8 + R = maioria das plantas suscetíveis). 
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TABELA 83. Reação de linhagem e cultivares de soja à inoculação com Cercospora sojina, com mis-
tura de raças e só com a raça Cs-15 (Carfri), em casa-de-vegetação. Linhagens da 
COOPERSUCAR. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Reação a C. sojina 
Linhagem! 
Cultivar Mistura dc raças 1  Raça Cs-15 (Cariri)2  

N1 3  TL4  Reação5  NI TL Reação 

1 SPS83 135 1-4 1-3 R ± 16 0-1 0-2 R 

2SP583275 O O R 0 O R 

35PS83 606 3-4 3-5 5 1-3 2-4 R±I 

4SPS84047 3-4 3-5 5 0-4 0-4 R±S 

5SPS84169 0-3 0-2 R 0-3 0-4 R+I 

6SPS84184 0-1 0-1 R O O R 

7SPS84221 1-4 1-4 R+S 0-1 0-3 R 

Bragg (Test.) 4 3-5 5 
Cariri (Test.) 4-5 3-5 AS 

Mistura deraças: inoculação com mistura de conídios dasraças Cs-2, Cs-4, Cs-7, Cs-8, Cs-12,Cs-16 e Cs-17. 

2 Raça Cs-15 (Cariri): raça isolada da cultivar Cariri que quebrou a resistência de 'Santa Rosa'. 

Nível de infecção (NI): variação do nível de infecção entre os folíolos mais infectados em 10 plantas ava-

liadas: 0= sem sintoma a 5= mais de 75% de áia foliar infectada. 

' Tipo de lesão (TL): variação do tamanho (mm) das manchas entre os folíolos mais infectados em 10 plan-
tas: 0= sem mancha a 5= Smm de diâmetro. 

5 Reação: R= resistente: Nl= O a 2; TL= 1 a 2mm O 
1= intermediário: NI= 3; TL= 1 a 3mm O 
S= suscetível: NI= 4; TL= 2-4mm O 
AS= altamente suscetível: NI= 5; TL= 3-Smm O 

6 Linhagem com mistura de plantas com diferentes reações: a primeira letra indica o tipo predominante (ex.: 
SPS 83138, com reação R ± 1 = maioria das plantas resistentes). 

TABELA 84. Reação de linhagem e cultivares de soja à Cercospora sojina, com uma mistura de 11 
raças e com a raça Cs-15 (Cariri), isoladamente em casa-de-vegetação. Linhagens da 
rede estadual de ensaios intermediários. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Linhagem! 
Cultivar 

N13  

Mistura de raças' 

T1,4  

Reação a C. sojina 

Reação5 	Nt 

Raça Cs-15 (Cariri) 2  

TL 	Reação 

01BR835591 1-4 1-3 R±1 3-4 2-5 5±1 
02BR838309 1-4 2-4 R±S 1-2 1-3 R 
03BR 83 8399 1-4 1-4 R ± 5 0-2 0-2 R 
04BR8510695 1-4 2-4 R±S 0-3 0-4 R+J 
05BR8513165 2-4 1-4 R±S 2-4 2-5 R±S 
06BR85 16036 1-3 1-3 R± 1 O O R 
07BR85 18808 1-3 1-3 R+1 3 2-5 5 
08 BRAS 854914 3-5 3-5 AS 2-3 2-4 R + 1 
09F1'-2 2-5 1-5 R+S 0-2 0-2 R 
10FT-10 Princesa 0-3 0-3 R + 1 O O R 
1IFT-81493 1-3 1-3 R±1 O O R 

Continua. 
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TABELA 84. Continuação... 

Linhagem/ 
Cultivar Mistura de raças 1  

N13 	TL 4  

Reação a C. 

Reação5  

sojina 

NI 

Raça Cs-15 (Cariri) 2  

TL 	Reação 

I2FF-826918 0-3 0-3 Ri -! 0-2 0-2 R 
13FT-Abyara 1-2 1-3 R O O R 
140087216 2-5 2-5 R 0 O R 
1511R86 11836 4 3-5 5 3-5 2-5 S+1 
16 FF81 2703 3-4 2-5 5 1-4 2-5 R+ 5 
17FT812703 0-2 1-2 R O O R 
18FT8226 0-1 0-1 R O 0 R 
19FF83932 0-4 0-5 S±R 0-2 0-3 R 
20FF83934 4-5 3-5 AS 1-3 2-3 R 
21F1'83969 1-4 1-4 R+S 1-4 1-4 R+S 
22 IAS-5 3-5 3-5 AS 2-5 2-5 R + 5 
23Lancer 2-4 2-5 R±S 0-2 0-3 R 
24Paraná 1-4 1-4 R+J 1-2 1-3 R 
25008508 0-4 0-4 R+S 1-2 0-2 R 
26008532 2-4 1-3 R+1 1-4 1-4 R±S 
27008533 2-4 3-5 5 1-4 2-4 R+S 
280086119 0-2 0.2 R O O R 
29 Bragg 3-4 2-5 5 3-4 2-5 5 
30BR-4 3-4 3-5 5 2-4 2-3 R±S 
31BR846358 0-2 0-3 R 2-4 2-4 R+ 5 
32BRA5851736 O O R o o R 
33BRA5851821 O O R O O R 
34 BR 85 18565 1-2 1-3 R 3-4 2-5 5 
35 FT-Manacá 1-3 1-3 R ± 1 0-2 0-2 R 
36F1'-6(Veneza) 2-4 1-4 R+ 5 0-4 0-5 R ± 5 
37Fr827099 2-3 1-3 1 0-1 0-3 R 
38FT83996 3-4 2-4 5 2-3 2-4 R+ 1 
39FF831011 0-2 0-2 R O O R 
400CEPAR-4 0-2 0-2 R O O R 
410087102 2-4 3-5 5 2-4 2-4 R+S 
420087 105 4 2-4 5 1-2 1-3 R 
430086108 3-4 2-4 1+5 1-2 1-3 R 
440086114 1-2 1-3 R O O R 

Bragg (Test.) 4 3-5 5 

Cariri (Test.) 4-5 3-5 5 

1 Mistura de raças: inoculação com mistura de conídios das raças Cs-2, Cs-4, Cs-7, Cs-8, Cs-16 e Cs-17. 

2 Raça Cs-15 (Cariri): isolado da cv. Cariri e capaz de infectar a cv. 'Santa Rosa'. 

Nível de infecção (M): variação do nível de infecção entre os folfolos mais infectados em 10 plantas les- 

tadas: 0= sem sintoma a 5= mais de 75% de órea foliar infectada. 

Tipo de lesão (TL): variação do tamanho (mm) das manchas nos folfolos mais infectados em 10 plantas: 

0= sem mancha a 5= Smm de diâmetro. 

5 Reação: R= resistente: NI= O a 2; TL= 1 a 2nmi O 

1= intermediário: NI= 3; TL= 1 a 3mm O 

S= suscetível: M 4; TL= 2 a 4mm O 

AS= altamente suscetível: NI= 5; TL= 3 a Smm O 

6 Linhagem com mistura de plantas com diferentes reações: a primeira letra indica o tipo predominante (ex. 

BR 83 5591, com reação R + 1 = maioria das plantas resistentes). 
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TABELA 85. Reação de linhagem e cultivares de soja à Cercospora sojina; inoculação com mistura 
de 11 raças e só com a raça Cs-15 (Cariri), em casa-de-vegetação. Linhagens da EM-
BRAPA-CNPT, RS. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Linhagem! 
Cultivar 

N13  

Mistura de raças 1  

T1,4  

Reação a C. soflna 

Reação5 	 NI 

Raça Cs-15 (Cariri)2  

TL 	Reação 

1 PF8578 0-3 1-4 R +16 1-4 2-5 R+ 5 

2PF84123 2-3 1-3 R+I 0-2 0-3 R 

3PF85207 4 2-4 S 0-2 0-2 R 

4PF 85 446 2-3 1-2 R O O R 

5PFBR868 3 2-4 1 3-4 2-3 R+I 

6PFBR8662 1-2 1-3 R O O R 

7PF8587 1-3 1-3 R+I 0-4 0-4 R+S 

8PF85216 2-5 2-5 S 3-5 2-5 5 

9PF85278 2-4 1-4 R+S 1-4 1-3 R+S 

10PF84304 2-4 3-5 5 O O R 

11PF85366 0-2 1-3 R O 0 R 

12PFBR8632 0-2 1-3 R 0-2 0-3 R 

13PF8567 1-3 1-3 R+1 4 2-5 5 

14PF84205 2-5 2-5 R+S 1-4 1-5 S+R 

15PF84212 0-1 0-3 R O O R 
16PF84277 0-2 0-3 R 0-2 0-3 R 
17PF84279 0-2 0-3 R O O R 
18PF84303 0-3 0-4 R+1 3-5 2-5 5 

1 Mistura de raças: inoculação com mistura de conídios das raças Cs-4, Cs-7, Cs-8, Cs-16 e Cs-17. 
2 Raça Cs-15 (Carii -fl: isolado da cv. Cariri e capaz de infectar a cv. 'Santa Rosa'. 

Nível de infecção (NT): variação do nível de infecção entre os folíolos mais infectados em 10 plantas tes-
tadas: 0= sem sintoma a 5= mais de 75% de área foliar infectada 

Tipo de lesão (TL): variação do tamanho (mm) das manchas nos folíolos mais infectados em 10 plantas: 
0= sem mancha a 5= Smrn de diâmetro. 

Reação: R= resistente: 	 NI= O a 2; 	TL== 1 a 2mm O 
1= intermediário: 	 NI=r 3; 	 TL= 1 a 3mm O 
S= suscetível: 	 N1= 4; 	 TL= 2 a 4mm O 
AS= altamente suscetível: N1= 5; 	 TL= 3 a5mm0 

6 Linhagem com mistura de plantas com diferentes reações: a primeira letra indica o tipo predominante (ex.: 
BR 83 5591, com reação R + 1 = maioria das plantas resistentes). 

LINLIAGENS DO ENSAIO INTERMEDIÁRiO 
DOCNPSo 

A. Reação à mistura de raças (Tabela 86). 

Das 66 linhagens, 25 (37,9%) apresentaram 

reação uniforme de resistência, das quais, 10 foram 
isentas de manchas; 6 (9,1%) foram unifomiiemen-

te suscetíveis; 14(21,2%) segregaram com reações 
R ± 1; duas segregaram com reações 1 + R; seis se-
gregaram para reações 5 + R; três segregaram com 
reações S + 1 e uma segregou com reação 1 + S. 

Quase 70% (69,7%) das linhagens apresen-
taram o total ou a maioria das plantas com resistência. 

B. Reação à raça Cs-15 (Cariri) (Tabela 86). 

Das 66 linhagens avaliadas, 32 (48,5%) 
mostraram-se resistentes à raça Cs-15, das quais 
19 (28,8%) não apresentaram manchas; apenas 4 
(6%) foram uniformemente suscetíveis; oito (12%) 
segregaram com reações R + 1; 11(16,7%) segrega-
ram com reações R + 5; cinco apresentaram rea-
ções 5 + R; quatro apresentaram reações 5 + 1 e 
uma apresentou reações I:S. 

Comparando as reações das linhagens à 
mistura de raças com as reações à raça Cs-15, hou-
ve um maior número de linhagens com resistência 

uniforme à raça Cs-15 do que à mistura. Houve in- 
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versão ou alteração de reações em 37 linhagens, en-
tre as reações à mistura e à raça Cs-15. 

LINHAGENS EM AVALIAÇÕES PELA 
OCEPAR 

Os resultados apresentados (Tabela 87) refe-
rem-se apenas ao teste com a mistura de raças de 
C. sajina. Os testes com a raça Cs- 15 não foram 
concluídos. 

Lntre 172 1inhans avaliadas, 125(72,7%) 
mostraram-se uniformemente resistentes; apenas 3 

(1,7%) foram uniformemente suscetíveis; 24(13,9%)  

apresentaram reações R ± 1 ou 1 ± R; sete (4,1%) 
apresentaram reações R ± S, uma apresentou rea-
ção intermediária; três apresentaram reações S + 
R e sete apresentaram reações intermediária e susce-
tível. 

LINHAGENS EM AVALIAÇÃO PELA EPAMIG 
Das 12 linhagens inoculadas com a mistu-

ra de raças, seis (50%) apresentaram reações unifor-
mes de resistência; quatro (33,3%) apresentaram se-

gregação com reações R ± 1 e duas apresentaram 
reações R + S. Três linhagens mostraram-se isentas 
de manchas (Tabela 88). 

TABELA 86. Reação de linhagem e cultivares de soja A Cercospora sojina; inoculação com mistura 
de 11 raças e só com a raça Cs-15 (Cariri), em casa-de-vegetação. Linhagens do en-
saio intermediário da rede estadual. EMBRÀPA-CNVSo. Londrina, P14. 1989. 

Linhagem/ 
Cultivar 

N13  

Mistura de raças 1  

T1,4  

Reação a C. 

ReaçãoS 

sojina 

NI 

Raça Cs-15 (Cariri)2  

TL 	Reação 

01 008605 2-4 1-5 S + R6  1-3 1-3 14+1 
02OC87509 1-2 1-3 14 O O R 
030087511 4-5 2-4 S 1-3 1-3 14+1 

040087512 0-1 0-1 R O O R 
05 0C 87 514 2-4 1-5 S+R 0-4 0-4 R+S 
06OC7518 2-4 1-4 S+R 2-4 1-5 R±S 
070087617 3-5 2-5 S 1-2 1-4 14 
080087806 2-4 1-4 S+R 	- 1-4 1-5 R±S 
091DS303E 2-4 1-5 S+R 1-4 1-5 8±14 
10Fr834 2-4 1-4 14+8 1-2 1-4 R 
11FT83143 1-2 1-3 14 O O R 
12FT83495 2-4 2-5 8 + 14 1-4 1-4 14+8 
13FT831193 2-3 1-3 R±1 2-3 1-3 14+1 
14FT8475 0-1 0-2 14 O O R 
15fl'84499 2-4 1-5 14:8 O O R 
16FF84743 1-3 1-4 14+1 0-3 1-4 14+1 
178R8610964 0-1 0-2 14 O O 14 
18 Bit 86 11783 1-2 1-3 14 0-2 0-2 14 
198R8611787 0-4 1-5 14:8 2-4 2-5 R+S 
20BR8611830 1-2 1-3 14 O O R 
21BR8611850 0-2 0-2 14 0-4 0-5 14±8 
22B148811654 0-4 0-4 R+S O O 14 
23 BRAS 86-5604 1-3 1-5 14+1 0-2 0-2 14 
241DS310-A 2-3 1-3 14:1 0-2 0-2 14 
250086101 4-5 3-5 8 1-3 1-4 14+1 

260086107 1-2 1-3 14 0-1 0-2 14 
270087112 4-5 3-5 S 1-4 1-4 14±8 

280087113 1-3 1-4 14±1 0-4 0-5 8±14 

290087117 O O 14 O O 14 

300087505 1-3 1-3 14+1 O O R 

310087701 3-4 2-5 8±1 4 2-5 8 

32Fr83380 3-4 2-5 8:1 1-2 1-3 14 

33FF84206 3-5 2-5 8 0-3 1-5 14+1 
Continua... 
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TABELA 86. Continuação. 

Linhagem/ 
Cultivar 

N1 3  

Mistura de raças 1  

TL4  

Reação a C. 

Reação5  

sojina 

NI 

Raça Cs-15 (Cariri)2  

TL 	Reação 

34FT84449 3-4 2-5 S :1 1-2 1-3 R 

35FT84451 2-5 2-5 R±AS 0-2 0-5 R 

36FT84696 2-4 1-4 R±S 0-4 0-5 R+S 

37FT84736 1-3 1-4 R±I O O R 
38FT841042 2-3 1-4 R±1 1-2 1-3 R 

39BR86 10305 3-5 2-5 5 ± 1 2-5 2-5 5 + R 

40BR8610428 1-2 1-3 R O O R 

41BR86 10460 1-4 1-5 R ± 5 0-2 0-2 R 

42BR8611791 1-3 1-4 R±I O O R 

43BR86 11037 4-5 3-5 5 3-4 2-5 5±1 
44BR8811666 0-3 0-4 R±1 O O R 

45105305-E 1-3 1-3 R±I 3-4 2-5 S+I 

460086203 0-2 0-2 R 4 2-4 5 

470087307 0-1 0-5 R 0-4 0-4 R+S 

480087315 O O R 0-3 0-4 R±I 

490087713 O O R O O R 

500087718 1-3 1-4 R±1 4 2-5 5 

510087812 3-4 2-5 S:1 2-3 1-5 R±1 

520087818 0-2 0-3 R 0-3 0-3 R+1 

53flT84159A O O R O O R 

54Fr84609 2-3 2-4 1± R 3-4 2-5 5 ± 1 

55Fr84896 O O R O O R 

56Fr841002 1-2 1-2 R 3-4 2-5 S±I 

57FT'841167 O O R 0-4 0-4 R+S 

58FT841183 0-3 0-4 R+1 1-2 1-3 R 

59FT841223 O O R O O R 

60BRAS83 1574 3-4 2-4 1:S 3-4 2-5 1:5 

61BRAS865220 O O R 4-5 3-5 AS 

6213R 86 7319 1-3 1-3 R± 1 2-5 2-5 AS +R 

63BR867580 1-2 1-3 R 2-4 2-4 R+S 

64BR8610086 O O R 0-2 0-3 R 

65BR86 10166 1-3 1-3 1: R 2-4 2-5 5 + R 

6600BR8360040 O O R O O R 

Bragg (Test.) 4 3-5 5 

Cariri (Test.) 4-5 3-5 5 

1 Mistura de raças: inoculação com mistura de conídios das raças Cs-2, Cs-4, Cs-7, Cs-8, Cs-16 e Cs-17. 

2 Raça Cs-15 (Cariri): isolado da cv. Cariri e capaz de infectar a cv. 'Santa Rosa'. 

Nível de infecção (NI): variação do nível de infecção entre os folíolos mais infectados em 10 plantas tes-

tadas: 0= sem sintoma a 5= mais de 75% de área foliar infectada 

' Tipo de lesão (TL): variação do tamanho (mm) das manchas nos folfolos mais infectados em 10 plantas: 

0= sem mancha a 5= Smm de diâmetro. 

Reação: R= resistente: NI= O a 2; TL= 1 a 2mm O 

1= intermediário: M 3; T1,= 1 a 3mm O 

5= suscetível: M 4; TI—= 2 a 4mm O 

AS= altamente suscetível: NI= 5; 1t 	3 - Smm O 

6 Linhagem com mistura de plantas com diferentes reações: a primeira letra indica o tipo predominante (ex.: 

OC 8605, com reação 5 ± R = maioria das plantas suscetíveis). 
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TABELA 87. Reação de linhagens de soja à Cercospora sojina, em inoculação com mistura de raças 
emcasa-de-vegetação. Linhagens daOCEPAR. »IBRAPA-CNFSo, Londrina, PR. 1989. 

Linhagem 
N1 2  

Reação a C. soji na' 

TL3 	Reação4  
Linhagem 

NI 

Reação a C. sojina 

TL 	Reação 

0010087202 0-1 0-4 R 05200875179 O o k 
0020087205 2-4 1-4 S + R5 05300875183 O O R 
0030087213 O O R 05400875101 0-2 0-2 R 
0040087215 0 O R 05500875115 1-3 1-4 R+1 
0050087303 0 O R 05600875120 0-3 0-4 R+ 1 
0060087309 2-3 1-3 R+1 05700875129 1-2 1-3 R 
0070087316 O O R 05800875131 O O II 
0080087405 1-2 1-3 R 05900875136 1-2 1-3 R 
0090C 87413 3-4 2-4 1 +S 0600C 875148 O O R 
0100087417 0-1 0-4 II 06100875149 O O R 
0110087501 0-3 0-3 R+1 06200875154 O O R 
012 OC 87 604 2-3 1-4 1 + R 063 OC 875155 0-1 1-2 R 
013 0087710 4 2-4 5 0640C 875156 1-3 1-4 R 4. 1 
0140087712 2-3 2-4 R + 1 06500875157 1-3 1-4 R +1 
0150087717 O O R 0660087102 0-3 0-4 R+I 
0160C 87906 2-4 2-5 5 + R 0670087 103 0-1 0-3 R 
0170087911 O O R 0680087106 1-2 1-5 R 
0180087912 O O R 0690087613 O O R 
01900871134 o o R 0700086214 O O R 
02000875004 1-4 1-4 R+S 0710086118 O O R 
02100875011 2-5 1-5 AS + R 0720086112 0-2 0-3 R 
02200875013 4-5 3-5 AS 0730087702 O O R 
02300875020 O O R 0740087703 O O R 
0240C 875027 3-5 2-5 5 + 1 0750087709 O O R 
02500875042 1-3 1-3 R + 1 0760087 137 O O R 
0260C 875045 O O R R 0770C 875140 O O R 
02700875052 O O R 078 OC & 5141 0-4 0-4 R+ 5 
028 0087 5072 1-3 1-3 R + 1 079 OC 87 5145 3-4 2-5 1 + 5 
02900875080 1-4 1-4 R+S 08000875153 O O R 
030 OC 87 5083 0-2 0-3 R 081 OC 87 5158 1-3 1-5 R + 1 
03100875113 4 3-5 5 08200875168 1-2 1-3 R 
03200875025 0-1 0-2 R 08300875150 O O R 
033 00875039 3-4 2-5 1+S 08400875169 O O R 
03400875055 0-2 0-3 R 08500875170 O O R 
03500875056 1-4 2-5 R+S 08600875177 O O R 
03600875057 1-3 1-4 1+R 08800875182 O O R 
037 OC 87 5058 1-2 1-3 R 089 OC 87 5189 0-2 0-3 1< 

03800875059 0-1 1-3 R 09000875191 O O R 
039 OC 875074 O O R 091 OC 875193 0-2 0-3 R 
0400C 875085 3-4 2-4 1:5 0920C 875213 3-4 2-5 1 + 5 
041 00875086 O O R 0930C 875217 0-3 0-4 R+ 1 
042 OC 875088 O O R 094 OC 875224 0-2 0-4 R 
04300875109 O O R 09500875252 O O R 
04400875112 2-3 1-4 1+R 09600875257 O O R 
04500875114 1-3 1-3 R+1 09700875270 1-3 1-4 R+1 
04600875116 1-2 1-3 R 09800875271 O O R 
04700875122 O O R 09900875272 O O R 
04800875123 O O R 10000875274 O O k 
04900875017 O O R 10100875171 O O R 
050 OC 87 5036 1-2 1-4 R 102 OC 87 5201 3 2-4 1 
05100875063 0-3 0-3 R+1 10300875211 O O R 
104OC 875220 3-4 2-4 1 + 5 1390C 875285 1-4 1-3 R + S 
105 OC 875221 0-2 0-3 R 1400C 875287 O O R 
10600875239 O O R 14100875289 1-2 1-3 R 
10700875261 o O R 14200875290 O O R 
10800875273 o O R 1430C 875299 0-3 0-4 R + 1 

Continua... 
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TABELA 87. Continuação. 

Linhagem 
N1 2  

Reação a C. 

T1,3  

sojina 1  

Reação4  
Linhagem 

Reação a C. 

NI 	TL 

sojina 

Reação 

10900875275 o o R 14400875309 0 0 R 
11000875291 O O R 14500875310 2-3 1-3 1+R 
11100875292 0 O R 1460C 87 5324 O O R 
11200875293 0-2 0-2 R 14700875330 O O R 
11300875296 0 O R 14800875331 O O R 
11400875300 O O R 14900875341 O O R 
11500875301 0-3 0-4 R+1 15000875343 O O R 
11600875303 O 0 R 15100875345 O O R 
11700875319 O O R 15200875181 0-3 0-3 R+1 
1180C 87 5210 O O R 15300875241 O O R 
11900875243 1-2 1-3 R 154CC875245 O O R 
120 CC 875244 0-1 0-3 R 155 CC 875250 O O R 
1210C 87 5276 O O R 15600875254 0-3 0-3 R+I 
1220C 87 5277 0-2 0-3 R 15700875259 O O R 
12300875279 O O R 15800875283 O O R 
12400875280 O O R 15900875284 O O R 
12500875281 0-4 0-5 R+5 16000875314 O O R 
12600875295 O O R 16100875321 O O R 
12700875251 O O R 16200875323 O O R 
12800875297 O O R 16300875329 O O R 
12900875298 O O R 16400875332 O O R 
13000875302 O O R 16500875333 O O R 
13100875304 O O R 16600875334 O O R 
13200875305 O O R 16700875351 O O R 
13300875316 O O R 16800875351 O O R 
134 OC 87 5322 1-2 1-3 R 169 CC 86 104 0-2 0-3 R 
135 CC 875255 0-4 0-3 R + S 170 CC 87216 0-1 0-3 R 
13600875258 O O R 1710086218 O O R 
137 CC 87 5265 O O R Bragg (Test.) 4-5 2-5 S 
1380C 87 5282 1-3 2-4 1 + R 

Inoculação feita com mistura de esporos das raças Cs-2, Cs-4,Cs-7, Cs-8, Cs-16 e Cs-17. 
2 (NI) Nível de infecção: variação do nível de infecção nos folfolos mais infectados em 10 plantas avaliadas= 0= sem 

sintoma a 5= mais de 75% de área foliar infectada. 

(TL) Tipo de lesão: variação do tamanho (mm) das manchas nos folíolos mais infectados em 10 plantas avaliadas: 0= 
sem mancha a 5 = Smm de diâmetro. 

4 Reação: R= resistente: 	 NI= O a 2; 
1= intermediário: 	 NI= 3; 
5= suscetível; 	 N1= 4; 
AS= altamente suscetível: 	N1= 5; 

Linhagem com mistura de plantas com diferentes reações: a 
205 com reação 8 + R = maioria das plantas suscetíveis). 

TL= 1 a 2mm O 
TL= la3mmO 
TL= 2a4mmO 
TL= 3 - Smm O 

pnmeu-a letra indica o tipo predominante (ex.: CC 87 

LINhAGENS E CULTIVARES EM 
AVALIAÇÃO PELA EMGOPA 

Cs resultados apresentados referem-sc ape-

nas às reações à mistura de raças (Tabela 89). 

Dentre as 95 linhagens e cultivares avalia-

das, 71 (74,7%) mostraram-se uniformemente resis-

tentes; oito (8,4%) foram uniformemente suscetí-

veis; nove (9,5%) apresentaram reação R ± 1; cin-

co (53%) apresentaram reações R + 8 e uma apre-
sentou reações 1 + S. 

LINHAGENS E CULTIVARES EM 
AVALIAÇÃO PELA CAC - CC. 

Cs resultados apresentados referem-se ape-

nas às reações à mistura de raças (Tabela 90). 

Dentre as 28 linhagens e cultivares testadas, 
23 (92,1%) foram uniformemente resistentes. Ape-

nas uma foi inteiramente suscetível; duas apresenta-

ram segregações R + 1; uma apresentou segrega-

çães com reações R + S e uma apresentou segrega-
ção com reações 8 + 1. 
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ÁLIsE GERAL DOS TESTES DE 
LINHAGENS 

De modo geral, com excessão das linha-

gens do IPAGRO - E.E. Júlio de Castilho, que fo-
ram na maioria suscetíveis, nos demais programas, 
a maioria das linhagens ou foram uniformemente re-
sistentes ou apresentaram segregações com a maio-
ria das plantas resistentes. 

Para que o melhoramente das linhagens se- 

gregantes seja continuado para uniformizar a reação 
da resistência à C. sojina, é necessário que sejam 
feitas as eliminações das plantas suscetíveis através 
de inoculações artificiais ou com plantio em regiões 

onde a mancha "olho-de-rã" ocorre naturalmente. 
Em todas as avaliações em que as linha-

gens foram submetidas a inoculação com a mistura 
de raças e com a raça Cs-15, houve alternância ou 
variação de reações à C. sojina. 

TABELA 88. Reação de linhagens de soja à Cercospora sojina, em inoculação com mistura de raças 
em casa-de-vegetação. Linhagens da EPAMLG, Uberaba. EMBRAPA-CNPSo, Londri-
na, PR. 1989. 

Reação a C. sojina1  Reação a C. sojina 
Linhagem Linhagem 

N1 2 	TL3  Reação4  NI TL 	Reação 

1MGBR84342 	1-4 	1-5 R±S5  8MGBR842412 2-4 2-4 	R±S 
2MGBR84352 	1-3 	1-4 R±1 911R835597 2-3 1-4 	R±1 
3MGBR84365 	0-3 	0-4 R ±1 10BR83 6288 O O 	R 
4M0BR84402 	1 	1-2 R 11BR839312 O O 	R 
5 MC BR 84414 	0-3 	1-5 R ± 1 12 BR-32 (Nova 
6MGBR841141 	O 	O R Tropical) O O 	R 
7 BR 83 2098 	1-2 	1-3 R Bragg (Test.) 3-4 3-4 	S 

1 Inoculação feita com mistura de esporos das raças Cs-2, Cs-4, Cs-7, Cs-8, Cs-16 e Cs-17. 
2 (NI) Nível de infestação: variação dos níveis de infecção nos folíolos mais infectados em 10 plantas avalia-

das: 0= sem sintoma a 5= mais de 75% de área foliar infectada. 
3 (TL) Tipo de lesão: variação do tamanho (mm) das manchas nos folíolos mais infectados em 10 plantas 

avaliadas: 0= sem mancha a 5= Smm de diâmetro. 
4 Reaçüo: R= resistente: NI= O a 2; TL= 1 a 2mm O 

1= intermediário: N1= 3; TL= 1 a 3mm O 
S= suscetível: NI= 4; TL= 2 a4mmø 
AS= altamente suscetível: N1= 5; TL= 3 - Smm O 

Linhagem com mistura de plantas com diferentes reações: a primeira letra indica o tipo predominante (ex.: 
MG BR 84 342 com reação R ± S = maioria das plantas resistentes) 

TABELA 89. Reação de linhagens e cultivares de soja à Cercospora sojina, em inoculação com mistu-
rade raças, au casa-de-vegetação. Linhagens da EMGOPA, Goiânia. EMBRAI'A-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 

Linhagem 
Reação a C. sojina' 	 Reação a C. sojina 

Linhagem 
N12 
	

TL3 
 

Reação4 
	

NI 	TL Reação 

01 EMGOPA 304 1-3 1-3 R + 15 45 IAC-8 3 1-4 

O2GOBR 8674067 O O R 46 BR 83-6288 0-3 1-2 

03 GOBR 8680034 0-2 0-3 R 47 MG BR 84-326 1-3 1-3 
04BR858785 O O R 48FT8445874 O O 
05BR858912 O O R 49Fr84-62429 O O 
06BR8519275 4 3-5 8 50FT8464512 O O 
07BR8517134 O O R 51BR851962 O O 

08 FT-Eureka 1-2 1-3 R 52 BR 84 122 0-3 1-2 

09.BR858840 O O R 53FT8265686 O O 

10BR8519290 1-4 1-4 R+S 54FT8466761 0-2 0-3 
11BR858817 o o R 55FT8466162 O O 

1 
R 

R±I 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 

R 
Continua... 
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TABELA 89. Continuação. 

Linhagem 
Reação a C. 

N1 2 	TL3  

sojina1  

Reação4  
Linhagem 

Reação a C. 

NI 	TL 

sojina 

Reação 

1213R855673 3-4 2-5 S 56 FF8464039 O O R 

I3FT-11 O O R 57FT-Cristalina O 0 R 

14BR8536286 O O R 58FT8460743 4-5 2-4 S 

15BR858837 O O R 59FT8263219 1-3 1-3 R±1 

16G0BR8689053 1-4 1-3 R + S 60 BR 83 10422 0 0 R 

17 GO 85-D-21-3 3-4 2-5 1 ± S 61 BR 85 3658 O O R 

18 GOBR 8673003 0-2 0-2 R 62 BR 853652 O 0 R 

19 GOBR 8689009 3-4 2-5 S 63 BR 853671 O 0 R 

20FT-Estrela O O R 64BR853649 O O R 

21G013R8675105 O O R 65BR85119 O 0 R 

2200BR8675072 O O R 66 BR 824843 1-4 1-4 R + S 

23 BR 85 8746 0-2 0-2 R 67 Vi' 8030029 1-2 1-2 R 

24G013R8672116 1-2 1-3 R 68GOBR8351007 O O R 

25GO83 16067 O O R 69Paraná 0-2 1-2 R 

26BR85477178 O O R 70FT8331900 3-4 2-5 S 

278R85473176 O O R 71FF8025220 O O R 

28BR853653 O O R 72BR858505 O O R 

29BR853664 O O R 7313R83 1257 1-3 1-4 R+1 

30BR853650 O O R 74FT8445974 1-3 2-3 R±I 

31G0BR8667002 1-3 1-4 R ± 1 75 FF8461784 O O R 

32Doko 4 2-5 5 76BR85 19468 O O R 

33 BR 85 487188 O O R 77 BRAS 832577 4-5 2-5 AS 

34BR8576071 2-4 1-4 R± 5 7813R85 18207 1-3 1-3 R±1 

35 GOBR 8676036 0-2 0-3 R 79 Paranaíba O O R 

36 GO 85-D-47.3 0-2 0-3 R 80 EMGOPA 301 4 2-4 5 

37 FT-80 32405 1-3 1-4 R + 1 81 EMGOPA 302 1-2 1-2 R 

38FF-8025424 O O R 82EMGOPA 303 0-3 0-3 R ± 1 

39 BR 83 6508 1-2 1-4 R 83 EMGOPA 304 0-2 0-2 R 

40SantaRosa O O R 84EMG0PA305 O O R 

41BR835466 1-4 2-4 R+S 85EMG0PA306 O O R 

42 BR 82 2198 1-2 1-3 R 86 EMGOPA 307 O O R 

43 BR 83 8977 0-2 2-3 R 87 Nova IAC-7 0-2 0-3 R 

44CPAC-83-42 0-2 0-2 R 88G0BR8360040 O O R 

89 GOBR 8341004 O O R 93 GO 83 34012 0-2 1-3 R 

90GOBR8340025 0-2 0-2 R 94 GO 8317041 O O R 

91GO8315081 O O R 95GO8330068 O O R 

92 GO 83 16097 O O R Bragg (Test.) 4 2-4 5 

1 Inoculação feita com mistura de esporos das raças Cs-2, Cs-4, Cs-7, Cs-8, Cs-16 e Cs-17. 

2 (NI)= Nível de infestação: variação dos níveis de infecção nos folíolos mais infectados em 10 plantas 
avaliadas: 0= sem sintoma a 5= mais de 75% de área foliar infectada 

3 (TL)= Tipo de lesão: variação do tamanho (mm) das manchas nos folíolos mais infectados em 10 plantas 
avaliadas: 0= sem mancha a 5= Smm de diâmetro. 

4 Reação: R= resistente: 	 N1= O a 2; 	TL= 1 a 2mm O 

1= intermediário: 	 N1= 3; 	 TL= 1 a 3mm O 

5= suscetível: 	 NI= 4; 	 TL= 2 a 4mm O 

AS= altamente suscetível: 	N1 5; 	TL 3 - Smm O 

5 Linhagem com mistura de plantas com diferentes reações: a primeira letra indica o tipo predominante (ex.: 

EMGOPA 304: com reação R ± 1= maioria das plantas resistentes). 
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TABELA 90. Reação de linhagens e cultivares de soja à Cercospora sojina, em inoculação com mistu-
ra de raças, em casa-de-vegetação. Linhagens da Cooperativa Agrícola de Cofia, Lon-
drina. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Linhagem 
Reação a C. 

N12 	TL3  

SOJina1  

Reação4  
Linhagem 

Reação a C. 

Nt 	TL 

sojina 

Reação 

OlGuafra 0 O R 16008327065 O O R 
02Fr3241 1 1-2 R 17008318751 1-3 1-3 R+1 
03FT2908 0 O R 18008327173 O O R 
04FT2367 2-4 1-4 R+S 19BR82504 O O R 
058R83147 0-1 0-2 R 20008324741 O O R 
068R 83 83 3-4 2-4 5+1 21 BR829240 4-5 2-4 5 
07BR8515542 O O R 22008326524 O O R 
08BR86 11864 3 1-2 R 230083 16067 O O R 
09BR86 11908 0-2 0-2 R 24BR85579 1-2 1-2 R 
10 IDS-305-E O O R 25 GO 83 25576-5 O O R 
11 l3R-28 (Seridó) O O R 26 GO 83 17988 1-2 1-3 R 
I2FT-Abyara O O R 27008325576 O O R 
13 FT-Manacá 2-3 1-3 R + 1 280083 25576-1 1-2 1-2 R 
14 ER 83 9024-2 O O R Bragg (Test.) 4 2-4 5 
15008334003 O O R 

1 Inoculação feita com mistura de esporos das raças Cs-2, Cs-4, Cs-7, Cs-8, Cs-16 e Cs-17. 
2 (NI)= Nível de infestação: variação dos níveis de infecção nos folfolos mais infectados em 10 plantas 

avaliadas: 0= sem sintoma a 5= mais de 75% de área foliar infectada. 
3 (TL)= Tipo de lesão: variação do tamanho (mm) das manchas nos folfolos mais infectados em 10 plantas 

avaliadas: 0= sem mancha a 5= Smm de diâmetro. 
" Reação: R= resistente: 	 N1= O a 2; 	TL= 1 a 2mm O 

1= intermediário: 	 N1= 3; 	 TL= 1 a 3mm O 
5= suscetível: 	 NI= 4; 	 TL= 2 a 4mm O 
AS= altamente suscetível: Nl= 5; 	 TL= 3 - Smm O 

5 Linhagem com mistura de plantas com diferentes reações: a primeira letra indica o tipo predominante (ex.: 
FT 2367: com reação R ± 5 = maioria das plantas resistentes) 

Experimento 2. Identificação de raças de Cercospora sojina (mancha "olho-de-rã") e distribuição 
geográfica. 

José T. Yorinori 

Como suporte ao programa de melhoramen-
to de soja visando resistência à mancha "olho-de-
rã", além da avaliação da reação de linhagens e cul-

tivares, tem sido conduzidos no CNPSo, Londrina, 
PR, pesquisas detalhadas sobre a identificação das 
raças do fungo C. sojina a nível nacional. Até a sa-

fra 1986187. 14 raças de C. sojina haviam sido iden-

tificadas pelo CNPSo a nível nacional. 
Nas safras 1987188 e 1988189 foram estuda-

dos 18 isolados obtidos dos Estados de Goiás (isola-

dos 00-3-88 e 00-7-88), Maranhão (MA-1-88, 
MA-2-88 e MA-3-88), Minas Gerais (MG-1-88), 

Mato Grosso (MT1-88, MT-2-88, MT-3-88, 

MT-4-88, MT-7-88 e MT-12-88, MT-13-88), Para-
ná (PR-15,87 PR-16-87 PR-l7-87, PRmp-1), e São 
Paulo (SP-2-87). O isolado PRmp-1 foi obtido de 

folhas infectadas de mucuna preta (Stizolobiu.'n ater-
rimum). 

Os isolados foram obtidos de folhas ou de 
sementes infectadas naturalmente em condições de 
lavouras e multiplicados em laboratório em placas 
de petri contendo meio de extrato de tomate-agar 
(250g de extrato ± 5g de carbonato de cálcio ± 
20g de agar-agar11,5 1 total). 

As cultivares diferenciadoras utilizadas 

(Bienville, Bragg, Clark, Davis, Hill, Hood, Lee, 
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Roanoke, Santa Rosa e Tanner) foram cultivadas 
em vasos de barro contendo 4-5kg de solo orgânico. 

A cultivar Santa Rosa não fazia parte da 

série diferenciadora por ser resistente a todas as ra-
ças de C. sajina, identificadas anteriormente, porém, 
essa resistência foi aniquilada com o aparecimento 
de uma nova raça na cultivar Cariri, possuidora do 

mesmo gene de resistência da Santa Rosa. As plan-
tas foram inoculadas no estádio V5 (quatro trifólios 
formados) com uma suspensão de esporos conten-
do aproximadamente 1,5 x 103 conídios/mi. Após 

a inoculação, as plantas foram mantidas durante 48 

horas em uma câmara de orvalho (dimensão aproxi-
mada de 3m x im x 1,2m altura) contendo no seu 
interior uma bandeja de água e um aquecedor com 
termostato ajustado para 30-35°C a fim de provocar 
a formação de orvalho. Terminado o período de 
incubação, as plantas foram transferidas para as me-
sas da casa-de-vegetação. 

Aos 15-20 dias, após a inoculação, foram fei-
tas as leituras das reações apresentadas pelas culti-

vares diferenciadoras considerando-se sempre o tri-
fólio mais infectado de cada uma das 8 ou 10 plan-
tas (doisvasos de cada cultivar com quatro a cinco 
plantas/vaso) usadas em cada inoculação. As anota-

ções feitas foram as seguintes: a) número de man-
chas por folíolo, no trifólio considerado; b) tipos 
das lesões (TL) formadas, de acordo com o diâme-
tro, variando de 1 = lmm a 5 = Smm e do tipo ou 
tamanho predominante das lesões, e c) nível de in-
fecção (NT) conforme a escala de O = sem sintoma 

(imune), 1 = 1%a 10% de área foliar infectada (a.f 
.i.), 2 = 11% a25% de a.f.i., 3 ± 26 a50%a.f.ie 
4 = mais 50% a.f.i. A Classificação final da reação 
da cultivar diferenciadora foi feita considerando-se: 
R = resistente; NI = O a 2 e TL predominante = 1 
a 2mm 0; intermediário; NI = 3 e TL = 1 a 3mmO; 
suscetível: NI = 4 e TL = 2 a Smm 0. 

Na Tabela 91 estão apresentadas as reações 
das cultivares diferenciadoras aos 18 isolados testa- 
dos. Com  exceção das cultivares BR-27 (Cariri), to- 
das as cultivares de onde foram obtidos os isolados 
de C. salina são conhecidas como suscetíveis à man- 
cha olho-de-rã, nos seus respectivos locais de culti- 
vo. O isolado da cultivar BR-27 (Cariri) foi obtido 

de uma população de plantas da Fazenda Itamarati- 
Norte, em Diamantino MT, altamente infectada pe- 

la mancha "olho-de-rã" e que se originou de semen- 
tes caídas no campo após a colheita da safra normal, 
na qual não se havia constatado a doença. Essa no- 
va raça, designada como Cs-15 é, no momento, a 

única capaz de sobrepor à resistência da cultivar 
Santa Rosa e cuja resistência havia sido incorpora- 
da à cultivar BR-27 (Cariri) através de cruzamentos. 

Mais recentemente, abril de 1989, foi cons- 

tatada em plantio em casa-de-vegetação, a ocorrên- 
cia de mancha "olho-de-rã" do tipo caracterizada 

como altamente suscetível, na linhagem BR 83-147, 
até então considerada resistente nos testes com a 

mistura de raças. Isolamentos de conideos das man-

chas resultaram em dois tipos distintos de colônias, 
sendo uma de coloração cinza-escura, com abundan-
te produção de conídios e outra com micélio aéreo 
cinza-esbranquiçado com esporulação reduzida. 
As duas colônias foram designadas PR-1-89-A (co-
lônia clara) e PR-1-89-B (colônia escura). 

Após a multiplicação em meio de extrato 
de tomate-agar, os dois isolados foram inoculados 

sobre plantas das cultivares diferenciadoras de ra-
ças em casa-de-vegetação. 

As cultivares diferenciadoras utilizadas fo-
ram as mesmas já mencionadas anteriormente. 

A cultivar Santa Rosa foi acrescentada co-
mo diferenciadora para comparar com a reação às 
raças identificadas anteriormente. A cultivar Clark 
não foi incluída nos estudos dos isolados PR-1-89 
A e PR-1-89 B por falta de semente. 

Os resultados dos testes mostraram que os 
dois isolados representam raças distintas variando 
as reações nas cultivares Hood, suscetível ao isola-
do PR-1-89-A e resistente ao isolado PR-1-89-13, e 
Roanoke, com reações inversas. Além da diferença 
entre si, os dois isolados apresentaram variações 

de reação em relação às 20 raças identificadas ante-

riormente, constituindo, portanto, duas novas raças. 
O isolado PR-1-89-A foi designado como 

raça Cs-21 e o PR-1-89-B como raça Cs-22. 

Com essas novas edições o número de ra-
ças de C. sojina identificadas pelo CNPSo, entre 
as safras 1980181 e 1988189, soma a 22 (Tabela 91). 

Conforme é demonstrado pelos resultados 
o fungo C. sojina é muito variável, podendo desen-

volver diversas raças. Algumas raças parecem ser 

de distribuição restrita, porém a maioria é de ampla 
disseminação (Fig. 45). Isso, provavelmente, se de-
ve à intensa movimentação de sementes de uma re-
gião para outra. O número de raças que se pode iden-
tificar deve depender apenas da intensidade da amos-
tragem (área geográfica coberta e número de cultiva-
res amostradas) e do número de genes disponíveis 
nas cultivares diferenciadoras usadas. 

Diferentes raças podem estar infectando a 
mesma cultivar, como foi observado nas cultivares 

Bragg, BR-4, Doko e EMGOPA-301. Apesar do 
grande número de raças que tem sido identificadas 
no Brasil, a quebra de resistência das cultivares co-
merciais não tem sido tão freqüente. A cultivar FIar-
dee, recomendada em 1965, tomou-se suscetível 
em 1976; o gene da cultivar Santa Rosa, lançada 
em 1967, só foi quebrado em 1988, após sua incor-
poração na cultivar BR-27 (Cariri), com o surgimen-
to da raça Cs-15, na Fazenda Itamarati-Norte, em 
Tangará da Serra, MT. 
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Fig. 45. Distribuição geográfica das 22 raças de Cercospora sojina Hara, identificadas pela 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Experimento 3. Efeito da idade da folha de soja sobre a infecção por Cercospora sojina. 

José T. Yorinori 

Em inoculações em casa-de-vegetação e a 
campo, para seleção de genótipo de soja com msistên-
cia a C. sojina ou identificação de raças de fungo, 

foram consistentemente observadas que as últimas 
folhas recém expandidas no momento da inoculação 
eram as mais infectadas. 

A fim de determinar o efeito da idade das 
folhas no grau de infecções, foram feitas contagens 
de manchas "olho-de-rã" na cultivar Bragg e duas 

linhagens (BR 86-10305 e FT 84-449), avaliadas 
nos testes de seleção de materias com resistência a 
C. sojina. 

No estádio V4 (terceiro trifólio totalmente 

expandido) cinco plantas de cada genótipo foram 
inoculadas e feita a contagem do número de man-
chas "olho-de-rã" em cada uma das folhas unifolio-
ladas e folfolos. A concentração do inóculo foi de  

aproximadamente 1,5 x 103  conídios/mI. Após a ino-
culação, as plantas foram mantidas em incubação 
em câmara de orvalho por dois períodos noturnos 
de 15 horas. A avaliação foi feita 19 dias após a ino-
culação. 

Na Fig. 46 estão indicados os números mé-
dios de manchas observados por folíolo. 

Em todos os três genótipos não ocorreram 
manchas nas folhas unifolioladas. A cultivar Bragg, 
que se mostrou mais suscetível, apresentou em mé-

dia, 6 manchas por folíolo no trifólio mais velho, 
78 no segundo e 173 nos folíolos do trifólio recém 
expandido no momento da inocWação. Nos folíolos 

que se encontravam em expansão no momento da 
inoculação houve também formação de algumas 
manchas. 

Nas linhagens BR 86-10305 e ET 84-449, 
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nnos suscetíveis do que a Bragg, foi mínimo o nú-
mero de manchas nos folíolos abaixo dos últimos 
trifólios expandidos no momento da inoculação. 

Esses resultados mostram que as folhas 
mais velhas são menos suscetíveis a infecção por 
Cercospora sojina, a nível de avaliação em casa-

de-vegetação. Essa situação não tem sido avaliada 
a nível de campo onde, em condições normais, a in-

cidência da mancha "olho-de-rã" inicia-se por oca-
sião da floração e progride em toda a planta poden- 

do causar sérios danos, dependendo da reação da 
cultivar e das condições climáticas. 

Essa informação é muito útil ros testes de 
linhagem e cultivares para seleção de genótipos re-

sistentes em casa-de-vegetação. Ela mostra que não 
é necessário esperar a emissão de várias folhas pa-

ra realizar a inoculação, podendo, com isso, testar 
plantas em estádios V2 ou V3, abreviando o tempo 
necessário para realização dos testes. 

NÃO EXPANI 
MOMENTO DA 

EM EXPANS 
NA INOCU-
LA? ÃO 
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EXPANDIDA 
NA INOCULA 
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MAIS VELH( 

UNI F OLI OL 
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FIG. 46. Efeito da idade da folha no grau de infecção por Cercospora sojina (mancha "olho-de-rã") 

em três genótipos de soja medida pelo número de manchas no folíoto. Inoculação feita em 
casa-de-vegetação e contagem das manchas 19 dias após. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 

PR. 1989. 
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5.2.2. Variabifidade do vfrus do mosaico comum da soja e pesquisa de fontes de resistência. 

Experimento 1. Reação das cultivares de soja recomendadas para as várias regiões do Brasil quan-
do inoculadas com o VMCS. 

Alvaro M .R. Almeida 

Diversas cultivares de soja são recomenda-
das anualmente para plantio, no Brasil. Muitas des-
sas cultivares não são testadas quanto à reação ao 
vírus do mosaico comum da soja. Procurou-se, atra-
vés deste estudo, identificar as cultivares resisten-
tes e suscetíveis a esta virose. 

Os genótipos foram plantados em vasos, 
em casa-de-vegetação. Cerca de 12-15 dias após o 
plantio, inocularam-se mecanicamente as folhas pri-
márias, usando-se carvão vegetal moído como abra-
sivo. O inóculo consistiu de folhas de soja infecta- 

das com o isolado MS-1, comumente encontrado 
nos campos de cultivo de soja, maceradas na presen-
ça de tampão fosfato de potássio 0,01, pU 7,0. As 
avaliações foram feitas cerca de 12-15 dias após a 
inoculação, contanto-se o número de plantas infecta-
das e anotando-se o tipo de sintoma predominante. 

As reações dos genótipos recomendados 
constam na Tabela 92. 

Sugere-se que, sempre que possível, sejam 
liberados cultivares resistentes ao vírus do mosai-
co comum da soja. 

TABELA 92. Reação de cultivares de soja inoculadas com o vírus do mosaico comum de soja isola-
do, MS-1. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1987. 

Genótipos 	 Inoculação/ Rea- 	Genótipos 	 Inoculação/ Rea- 
Infecção 	ção 	 Infecção 	ção 

Andrews 10110 5 VI'-!! (Alvorada) 616 
BaBR-31 22112 5 FT-12 (Nissei) 14114 

Bossier 18118 5 FT'-13 (Aliança) 1510 
Bragg 818 5 FT-14 (Piracema) 1210 
BRAS 83-1574 1310 R FT-15 919 
BR-1 14113 5 FT-16 10110 
BR-2 912 R* F1'-18 19117 
BR-3 611 R FT-17 (Bandeirantes) 18118 
BR-4 18114 R* FT-19 13113 
BR-5 18118 5 FT-20 2510 
BR-6 (Nova Bragg) 18118 S FT-Canarana 25122 
BR-7 13113 5 FT-Cometa 26126 
BR-8 (Pelotas) 1019 5 FT-Estrela 14114 

BR-9 (Savana) 1210 R FT-Eureca 17/17 
BR-10 (Teresina) 815 5 FT-Guavira 14114 

BR-12 910 R Fr-Ipe 10110 
BR-13 22120 5 FT-Jatobá 151145 
BR-15 913 R FT-Maracaju 1210 

BR-23 18/15 5 Fr-Pequi 16/16 

BR-24 1410 R FT-SãoGabriel 11/11 
BR-29 1110 R FT-Seriema 19119 

Buriti 13113 5 Garimpo 21120 
Campos Gerais 9/3 R Hardee 414 

CEP 10 818 5 IAC-2 11111 
CEP-12 1416 5 IAC-4 14112 

CEP 12-Cambará 413 5 !AC-5 11111 

Cobb 1516 S IAC-6 20120 

Coker 136 15112 5 IAC-7 12112 

Cristalina 12112 5 IAC-8 19119 
Continua... 



125 

TABELA 92. Continuação. 

Genótipos Inoculação/ 
Infecção 

Rea- 
ção 

Genótipos Inoculação/ 
Infecção 

Rea- 
ção 

Davis 1011 R IAC-9 1311 R 

Década 918 5 IAC-10 13113 5 
Doko 919 S IAC-11 1710 R 

Dourados 15115 5 IAC-12 20119 5 
EMGOPA 301 12111 S IAC-Foscarin 31 1710 R 
EMGOPA 302 1018 5 IAS 3-Deita 1410 R 
EMOOPA 303 717 5 IAS 4 710 R 
FT-1 14113 5 IAS 5 15115 5 
FT-2 14114 5 Industrial 16116 S 
FT-3 17117 5 IPAGRO2O 1417 5 
FT-4 20116 5 lvaí 510 R 
FT-5 2710 R Ivorá 610 R 
FT-5 (Formosa) 1110 R J-200 14114 5 
FT-6 (Veneza) 17117 5 Lancer 712 R 
FT-7 (Tarobá) 1511 R LC 72-749 514 S 
FT-8 (Araucária) 1112 R Mineira 12112 5 
FT-9 (Inaê) 12110 S* Missões 615 5 
FT-10 (Princesa) 1210 R Numbafra 1310 R 
OCEPAR 2-Iapó 17102 R Timbira 14114 5 
OCEPAR 3-Primavera 13111 5 Tropical 13113 5 
OCEPAR 4-Iguaçú 19119 5 UFV-1 12112 5 
OCEPAR 5-Piquiri 17113 5 UFV-2 16116 5 
Paraná 13111 S UFV-3 12110 5 
Paranagoiana 12/12 5 UFV-4 14114 5 
Paranaiba 1711 R UFV-5 15115 5 
Pérola 1512 R UFV-6 (Rio Doce) 16116 5 
Planalto 716 5 UFV-7 (Juparanã) 12111 5 
Sant'Ana 20120 5 UFV-8 (Monte Rico) 11111 5 
Santa Rosa 19119 5 UFV-9 (Sucupira) 16116 5 
São Carlos 1210 R UFV-10 15115 5 
São Luiz 15114 S UFV-Araguaia 10110 5 
Sertaneja 20120 5 União 1815 R 
Sulina 1015 5 Viçoja 12112 5 
Tiaraju 14114 5 Vila Rica 613 5 

5 = Susceptível; R = Resistente. 
* Necrose sistêmica. 

Experimento 2: Efeito do uso de sementes de soja, com diferentes porcentagens de sementes mancha-
das sobre as progênies colhidas, em diferentes locais. 

Á/vara M.R. Almeida, José N. Pola*,  Arlindo Harada**, 
Lul's Turlciewski*  e Orival G. Menosso 

Manchas no tegumento de sementes de so-
ja, conhecidas como mancha café ou derramamen-
to do hilo, são causadas pelo vfrus do mosaico co-
mum da soja, em cultivares suscetíveis. 

* Pesquisadores do IAPAR. 
** Pesquisador da OCEPAR. 

A incidência dessas manchas, numa mes-
ma cultivar e no mesmo ano, tem variado muito, de-
pendendo do local de cultivo. 

Verificou-se, em anos anteriores, que um 
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mesmo lote de sementes utilizado para plantio em 
diversos locais, originava progênies, ora com maio-

res, ora com menores porcentagens de sementes 
manchadas do que aquelas utilizadas no plantio. 

Por outro lado, estudos conduzidos em área 
experimental, sempre possuíam sementes com maio-
res porcentagens de sementes manchadas. 

Procurou-se neste trabalho, avaliar o efei-
to do local de plantio quanto à produção de sementes 
manchadas, a partir de lotes de cultivares de soja 
com porcentagens conhecidas de sementes mancha-

das e de transmissão do vírus. 

Os locais, as cultivares utilizadas em cada 

ano e, as porcentagens de sementes manchadas e 
de transmissão, constam das Tabelas 93 e 94. 

Cada tratamento foi repetido quatro vezes, 
sendo cada parcela constituída por 3 fileiras de 

5m de comprimento, espaçadas de 0,5 m. 
Após a maturação colheram-se as três filei-

ras. As sementes foram então enviadas para o CNPSo 

- Londrina, PR, onde se determinaram as porcenta-
gens de sementes manchadas e as porcentagens de 
transmissão. 

No ano de 1987/88, todos os experimentos 
foram instalados nos campos experimentais. No ano 
de 1988189, houve sub-divisão dos locais, escolhen-
do-se uma área de agricultor e outra dentro da esta-
ção experimental. 

Os resultados obtidos constam nas Tabelas 
93c94. 

No plantio de 1987, observou-se em quase 
todos os tratamentos e em quase todos os locais, 
um aumento de porcentagem de sementes mancha-
das (Tabela 93). A cultivar Bossier, inicialmente 
com 36% de sementes manchadas, produziu semen-
tes com a média de 22,6% de sementes manchadas, 
sendo o único tratamento onde houve redução da 

porcentagem de sernentes com manchas. 
À semelhança de resultados obtidos anterior-

mente, não houve correlação da taxa de transmissão  

do vírus com a % de sementes manchadas. 
O plantio de 1988 foi muito atrasado, em 

todos os locais, devido à seca de outubro e novembro. 
Neste ano, as porcentagens de sementes (pro-

gênies) com manchas foram em todos os tratamen-
tos, inferiores àquelas das sementes utilizadas para 
plantio (Tabela 94). Fica claro que os picos dos ve-
tores (afídeos desenvolvidos em milho, sorgo e ou-

tras gramíneas) não coincidiu com a época de plan-
tio e, portanto, não houve disseminação do vírus 

em grande intensidade, à semelhança do ano anterior. 

Observa-se também que todos os tratamentos 

apresentaram maiores valores de sementes mancha-
das quando colhidos nas áreas experimentais (Tabe-
la 94). Embora não se tenha determinado a flutua-
ção populacional de afídeos, em ambas as áreas uti-

lizadas, acredita-se que a formação de blocos sepa-
rados por  intervalos de solo descoberto, possui efei-
to de atração sobre os afídeos, devido à cor do so-
lo, originando assim maior disseminação do vírus. 
Este fato é conhecido na literatura para outro vírus 
e outra cultura. 

Por outro lado, a diversidade de culturas 
hospedeiras de afídeos nas estações experimentais 
durante o período de desenvolvimento da soja, con-
tribui, pela proximidade, como uma fonte de disper-
são do vírus. Normalmente, milho e sorgo são plan-
tados antecedendo o plantio da soja, portanto, ser-
vindo como hospedeiros dos vetores. 

Observa-se também (Tabela 94) uma gran-
de variação na porcentagem de sementes mancha-
das entre os locais utilizados neste estudo, demons-
trando claramente a diferença nas populações de aH-

deos entre as diferentes regiões estudadas, fato es-
te que explica porque a mesma cultivar, com a mes-
ma taxa de sementes manchadas e mesma taxa de 
transmissão do vírus, retorna após a colheita, com 
valores diferentes, em cada local onde foi feito o 
plantio. 

TABELA 93. Efeito do local de plantio e do uso de sementes de soja com diferentes porcentagens de 
sementes manchadas, sobre a produção de sementes manchadas nas respectivas progê-
fies. 1987188. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

% Sementes % Sementes Manchadas nas progênies 
Cul- Manchadas trans- 
tivar (Lote mis- Lon- São Ara- Casca- Casca- Palo- Média 

Original) são drina José poti vel (a) vel (b) tina 

BR-6 14,5 0,3 24,0 39,0 6,0 25,0 28,0 28,0 25,0 
BR-6 4,4 0,0 29,0 22,0 6,0 20,0 18,0 21,0 19,3 
BR-6 26,5 1,8 42,0 38,0 9,0 24,0 30,0 26,0 28,1 
Bossier 36,0 3,5 31,0 39,0 9,0 28,0 31,0 32,0 28,3 
Bossier 16,5 2,8 18,0 33,0 5,0 23,0 26,0 17,0 22,0 

Média 28,8 34,2 7,0 24,0 26,5 24,8 
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TABELA 94. Efeito do local de plantio e do uso de sementes de soja com diferentes porcentagens de 
sementes manchadas, sobre a produção de sementes manchadas nas respectivas progê-
fies. 1988189. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1989. 

% % % Mancha café nas progênies/local 
Cul- Mancha Trans 
tivar Café missão Lon- Camba- Camba- Palo- Palo- Casca- Casca- Ponta Ponta Média 

drina rá 1 rá 2 tina 1 fina 2 'i'el 1 vel 2 Grossa IGrossa 2 

Bossier 63,9 3,5 23,1 7,5 17,9 4,0 12,4 4,3 6,2 7,5 18,1 11,2 

Dossier 16,7 1,2 20,0 6,0 20,8 3,2 14,4 3,0 7,9 8,2 10,7 10,5 
BR-13 1,9 0,8 19,5 1,8 9,0 1,7 3,7 0,4 0,8 3,0 6,1 5,1 
BR-13 55.0 2,2 13,3 2,3 20,0 1,9 13,4 3,3 3,7 3,8 16,5 8.68 
BR-13 12,1 3,0 14,1 1,0 9,4 1,2 2,0 0,5 1,1 2,4 6,5 4,2 

Média 18,0 3,7 15,4 2,4 9,18 2,3 3,9 4,9 11,58 

Área 1= campos de produção de soja 

Área 2= campos experimental. 

Experimento 3: Avaliação de danos causados pelo vírus do mosaico comum da soja, utilizando-se 
misturas de quase-isolinhas, resistente e suscetível ao vírus. 

Álvaro M.R. Almeida, Francisco C. Krzyzanowsky e Romeu A.S. Kiihl 

Os danos causados à soja pelo vfrus do mo-

saico comum da soja (VMCS) têm sido estimados 

através de inoculações artificiais, em que se estabe-

lecem, previamente, diferentes porcentagens de plan-

tas infectadas. Nonnalmente, as inoculações são re-

alizadas em plantas com até 30 dias de idade. 

Este sistema, embora amplamente utilizado 

em virologia, não expressa a realidade de infecção 

natural que ocorre no campo, visto que, as parcelas 

dos tratamentos com altas porcentagens de infecção 

servem como fonte de inóculo e interferem naque-

las de níveis de infecção mais baixos estabelecidos 

para os outros tratamentos. Este tipo de interferên-

cia é conhecida como efeito inter-parcelas e pode, 

às vezes, superestimar os danos. 

Uma forma de reduzir esta interferência é 

utilizar isolinhas de soja, com gens para resistência 

à doença que se irá avaliar. 

Neste estudo, utilizou-se a quase isolinha 

oriunda do cruzamento entre a cultivar Santa Rosa 

(suscetível) é a cultivar Campos Gerais (resistente) 

retrocruzada 8 vezes com Santa Rosa. Em testes an-

teriores observou-se rendimentos muito próximos 

entre as quase isolinhas utilizadas. (Krzyzanowsky, 

informação pessoal). 

Para estabelecer diferentes níveis de infec-

ção, promoveu-se a mistura de sementes da isolinha 

resistente e suscetível de modo a se ter 100%, 75%, 

50%, 25% e 0% de plantas suscetíveis. 

As parcelas tinham cinco fileiras com 6 m 

de comprimento, espaçadas de 0,5 m. A densidade 

de plantio utilizada foi de 20 sementes por metro, 

totalizando 120 sementes por fileira. Sobre as 120 

sementes calculava-se a porcentagem desejada de 

sementes suscetíveis, efetuando-se a mistura. 

Observa-se, pelos resultados obtidos (Tabe-

la 95), que não houve diferenças entre os tratamen-

tos quanto ao rendimento nos dois locais estudados. 

A razão destes resultados, contrários a estudos fei-

tos anteriormente neste Centro, foi devido à baixa 

porcentagem de plantas naturalmente infectadas, 

em todos os tratamentos. Como não houve transmis-

são do vfrus por sementes e não havia fonte de mó-

culo próxima ao experimento, as infecções obtidas 

foram baixas. Pretende-se, no próximo plantio, fa-

zer uma bordadura com plantas da cultivar Santa 

Rosa, previamente plantadas e inoculadas com o 

VMCS através de inoculação artificial. 

Embora não tenham havido diferenças sig-

nificativas quanto ao rendimento, entre os tratamen-

tos, observa-se que houve maior quantidade de se-

mentes manchadas nos tratamentos com mais plan-

tas suscetíveis por fileira. As diferenças entre os lo-

cais utilizados são provavelmente devido à presen-

ça de maior quantidade de afídeos (Warta) o que 

causou maior número de plantas infectadas. 

Verifica-se, também, que a isolinha conside- 
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rada resistente, possuía misturas de plantas suscetí-

veis, visto que houve produção de sementes man-

chadas. 

Não houve correlação entre a porcentagem 

de sementes manchadas e a porcentagem de trans- 

missão do vírus pelas sementes nas progênies colhi-

das. No entanto, o tratamento em que todas as plan-

tias eram suscetíveis apresentou, em ambos os locais, 

maiores porcentagens de sementes manchadas e de 
tmnsmissão. 

TABELA 95. Efeito das misturas de isolinhas de soja, resistente e suscetível ao vírus do mosaico co-
mum da soja, quando submetidas à infecção natural, em relação ao rendimento, por-
centagem de sementes manchadas e porcentagem de transmissão do vírus por sementes. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Rendimento % Sementes 
(kg/ha) manchadas % Transmissão 

Tratamento 
Warta Londrina Warta 	Londrina Warta 	Londrina 

1 - 100% S* 1600 2730(25,0)** 60,0 	48,0 3,14 
2 - 75% S 1650 2729 (28,0) 34,0 	43,0 1,60 
3 - 50% S 1657 2760 (25,0) •22,0 	36,0 1,40 
4 - 25% S 1847 2775 (18,0) 9,0 	15,0 0,50 
5 - 0% S 1730 2741 (10,0) 0,35 	0,77 0,40 

* S = isolinha suscetível. 

** Porcentagem média de infecção no campo. Não foi feita avaliação na Warta. 

Experimento 4: Avaliação comparativa de danos causados pelo vírus do mosaico comum da soja e 
do vírus do mosaico c&llico, em duas cultivares de soja. 

Álvaro M.R. Almeida 

Plantas de soja infectadas com o vírus do 

mosaico comum da soja (VMCS) geralmente têm 

seu tamanho reduzido, quando a infecção ocorre até 

os 30 dias de idade. Infecções em plantas mais ve-
lhas são menos severas. 

Quando a infecção é causada pelo vírus 

do mosaico cálico (VMCa), normalmente não se ob-

servam alterações visuais quanto ao porte, mesmo 

em plantas inoculadas antes dos 30 dias de idade. 

Este experimento teve como finalidade ava-

liar e comparar a evolução das duas viroses, sobre 

duas cultivares de soja, Bragg e Bossier, inoculadas 

aos 15 e 30 dias de idade. 

As plantas foram cultivadas em casa de ve-
getação no período de janeiro a maio de 1989. As 

inoculações foram feitas mecanicamente. Aos 15, 

30, 60 e 120 dias após a inoculação, as plantas fo-

ram cortadas junto ao colo, secadas em estufa com 

ventilação forçada e pesadas. 

Para cada tratamento haviam quatro vasos 
com quatro piantas por vaso. O delineamento expe-

rirnental utilizado foi inteiramente casualizado em 

esquema fatorial com duas cultivares, três sistemas 

de inoculação e quatro épocas de avaliação (2x3x4). 

O número de repetições por tratamento foi de 5, com 

quatm plantas por vaso. 

O vírus do mosaico comum da soja (VMCS) 
causou sempre, nas duas épocas de inoculação, maio-

res danos que o vírus do mosaico cálico (VMCa). 

De acordo com a Figura 47 observa-se que 

as plantas inoculadas com o VMCS, aos 15 dias de 

idade, foram severamente afetadas. O peso final de 

matéria seca avaliado aos 120 dias de idade determi-

nou uma redução de 57% e 40,4% para as cultiva-

res Bragg e Bossier, respectivamente. Quando a ino-

culação foi feita em plantas com 30 dias de idade 

(Fig. 48 ), a redução foi menor, sendo de 21,7% e 

11,7% para as mesmas cultivares. 

Constata-se, assim, que a cultivar Bossier 

apresentou menor redução de porte que a cultivar 

Bragg. Essa maior tolerância ao VMCS permitiu 

um nmior rendimento dacultivar Bossier (Tabela 96). 

Em relação ao VMCa, verifica-se que a re-

dução do porte foi proporcionalmente bem menor, 

para ambas as cultivares, que aquela observada com 

o VMCS (Figuras 49 e 50). 

À semelhança do observado com o VMCS, 

a cultivar Bossier foi menos afetada pela infecção 

que a cultivar Bragg, tanto no peso final de matéria 

seca quanto ao rendimento (Tabela 97). 

No entanto, constata-se que as plantas ino-

culadas aos 15 dias de idade foram mais afetadas 

que aquelas inoculadas aos 30 dias. 
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Embora os danos causados pelos dois vírus 
sejam mais evidentes em plantas inoculadas aos 15 
dias de idade, constata-se que o VMCS afeta mais  

o desenvolvimento das plantas do que o VMCa. 
Além disto, a cultivar Bossier foi menos afetada 
que a cultivar Bragg, para os dois vfrus utilizados. 

PLANTAS INOCULADAS COM VMCS AOS 15 DIAS DE IDADE 
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FIG. 47. Efeito cia inoculação de plantas de soja aos 15 dias de idade pelo vírus cia mosaico comum de soj a. 

TABELA 96. Efeito do vírus do mosaico comum da soja sobre o rendimento de duas cultivares de so-
ja, inoculadas aos 15 e 30 dias de idade, em casa-de-vegetação. EMBRAPA-CNPS0. 
Londrina, PR. 1989. 

Rendimento (g) 

Cultivar 
	

Tratamento 

Inoculada 
Bragg 	 Testemunha 

Inoculada 
Bossier Testemunha 

Dias após a inoculação 

15 	 30 

6,1 (700)* 	 10,5 (48,5) 
20,4 	 20,4 

12,4 (43,6) 	 15,2 (30.9) 
22,0 	 22,0 

* Porcentagem de redução do rendimento em relação à testemunha. 
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PLANTAS INOCULADAS COM VMCS AOS 30 DIAS DE IDADE 
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FIG. 48. Efeito de inoculação de plantas de soja aos3O dias de idade pelo vfrusdo mosaicocomum da soja. 

PLANTAS INOCULADAS COM VMCa AOS 15 DIAS DE IDADE 
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FIG. 49. Efeito dainoculação de plantas desoja aos 15 dias de idade pelo vírusdo mosaico cálico da soja. 
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PLANTAS INOCULADAS COM VMCo AOS 30 DIAS DE IDADE 
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FIG. 50. Efeito da inoculação de plantas de soja aos 30 dias de idade pelo vírus doniosaico cálicoda soja. 

TABELA 97. Efeito do vírus cálico da soja sobre o rendimento de duas cultivares de soja, inoculadas 
aos 15 e 30 dias de idadc, em casa-de-vegetação. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar 
	

Tratamento 

Inoculada 
Bragg 	 Testemunha 

Inoculada 
Bossier Testemunha 

Rendimento (g) 

Dias após a inoculação 

15 	 30 

17,9 (13,5)* 	 21,2 (7,8) 
20,7 	 23,0 

20,5 (10,8) 	 22,7 (5,80) 
23,0 	 24,1 

* Porcentagem de redução do rendimento em relação à testemunha. 

Experimento 5: Efeito da porcentagem de plantas de soja infectadas pelo vírus do mosaico comum 
sobre o rendimento, porcentagem de sementes manchadas e porcentagem de trans-
missão do vírus por sementes. 

Álvaro M.R. Almeida 

Os danos causados à soja pelo vírus do mo- 	 O estabelecimento de uma regressão entre 
saico comum da soja (VMCS) depende principal- 	a porcentagem de plantas infectadas pelo VMCS, 
mente da idade da planta, quando infectada e do nú- 	por hectare, e a queda de rendimento, permitirá ava- 
mero de plantas infectadas, por área. 	 liar os danos reais dessa virose na cultura da soja 
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no Brasil, além de permitir estabelecer prioridades 
de estudos. 

As cultivares utilizadas foram Bragg e Bos-
sier. Os níveis de infecção estabelecidos foram 0, 
30, 60 e 100%. Por sorteio, as plantas nas duas fi-
leiras centrais das parcelas, dos respectivos trata-
mentos, eram inoculadas mecanicamente de modo 
a se obter os níveis de infecção pré-estabelecidos. 

O delineamento experimental utilizado foi 
de blocos casualizados em esquema fatorial, com 
dois sistemas de inoculação, quatro níveis de infec-

ção e duas cultivares (2x4x2) com quatro repetições 
por tratamento. Cada repetição foi constituída por 

uma parcela com quatro fileiras, com 5m de compri-
mento e espaçadas de 0,5m. Cada uma das duas fi-

leiras centrais foi desbastada para conter 10) plantas. 
O experimento foi conduzido nos anos de 

1987188 e 1988189. em Londrina. 
Constatou-se, pelas Tabelas 98 e 99, que 

os níveis de infecção superiores a 30% causaram 
sempre perdas significativas, que variaram de 11 a 
67%, dependendo do nível de infecção, e da cultivar. 

É importante levar em consideração que 
neste estudo a infecção das plantas nos níveis aci- 
ma de 60%, na idade de 25 dias, pode superestimar 
o efeito da doença, conduzindo a perdas que não 

condizem com a realidade dos campos de soja natu-

ralmente infectados. Toma-se assim, necessário, 
estabelecer um modelo matemático que considere 
o rendimento como função da quantidade de plantas 
infectadas, idade das plantas durante a infecção, 
comportamento e população de afídeos, entre ou-
tros fatores. 

Considerando-se os dados obtidos nos dois 
anos de estudos, com as duas cultivares, determinou-
se a seguinte regressão: Y=2505,32 - 14,88 X, on-

de Y= rendimento (kg/ha) e X= porcentagem de 
plantas infectadas. O coeficiente de determinação 
(R) foi de 0,94. 

A porcentagem de sementes manchadas cor-
relacionou-se com os índices de infecção estabeleci-
dos de plantas infectadas (R 2 = 0,87), nos diversos 
tratamentos. 

A porcentagem de transmissão do vínis por 
sementes somente foi avaliada no ano 1988189. Cons-

tatou-se que, à semelhança de outros experimentos, 
não houve correlação entre a porcentagem de semen-
tes manchadas com a porcentagem de transmissão. 
No entanto, observou-se correlação significativa en-

tre porcentagem de plantas infectadas e porcentagem 
de transmissão do vírus por sementes. 

TABELA 98. Efeito da porcentagem de plantas de soja infectadas pelo 'vírus do mosaico comum da 
soja sobre o rendimento e porcentagem de sementes manchadas. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1988. 

Cultivar 	 % Plantas 
Infectadas 

Rendimento 
(kg/ha) Redução 

% Sementes 
manchadas 

O 2574a - 18,0 
10 2558a 0,6 21,0 

20 2496ab 3,0 35,0 

Bragg 	 40 2290 b 11,0 48,0 

60 1270 	c 50,6 53,0 

100 850 	d 67,0 67,0 

5,0 

O 2310a - 21,0 

10 2270a 1,7 18,0 

20 2190a 5,1 29,0 

Bossier 	 40 2020ab 12,5 38,0 

60 1800 b 22,0 57,0 

100 1270 	c 45,0 61,0 

C.V. % 	 7,7 
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TABELA 99. Efeito da porcentagem de plantas de soja infectadas pelo vírus do mosaico comum da 

soja sobre o rendimento,porccntagem de sementes manchadas e porcentagem de trans-
missão do vírus por sementes. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar 	 % Plantas 	Rendimento 	 % Sementes 

Infectadas 	(kglha) 	Redução 	manchadas 	Transmissão 

18,6 0,0 
33,5 1,8 
47,2 2,2 
67,7 3,6 

O 1842a - 
30 1344 b 27,0 

Bragg 	 60 1134 bc 38,4 

100 738 	c 60,0 

C.V.% 	 19,3 

O 1734,Oa 	 - 15,5 0,0 

30 1365,Oab 	21,2 20,5 0,7 

Bossier 	 60 1216,0 b 	30,0 51,8 2,4 

100 958,0 b 	44,7 73,0 2,3 

C.V. % 17,8 

5.2.3. IDENTIFICAÇÃO DE RAÇAS FISIOLÓGICAS E PESQUISA DE FONTES DE RESIS-
TENCIA A Pseudomonas syringae pv. .glycinea 

Experimento 1: Raças fisiológicas de Pseudomonas .syringae pv. glycinea 

Lio Pires Ferre ira 

A bactéria Pseudomonas syringae pv. giyci-
nea (Coerper) Young, Dye & Wilkie, agente do cres-
tamento bacteriano de soja [Gtycine ,nar(L.) Mer-

nu], um dos patógenos mais prevalecentes nas la-

vouras de soja, principalmente as da Região Sul, 

apresenta variabilidade (raças fisiológicas). 
As raças fisiológicas foram identificadas 

nas regiões sojícolas do País, onde a bactéria tem 
sido ocorrente ao longo dos anos; isto possibilitou 
o conhecimento da variabilidade da patógeno, das 
raças mais comuns e a distribuição nos diversos es-

tados brasileiros. 
Os testes foram conduzidos em casa-de-ve-

getação. Bandejas de plástico, medindo 40 x 30 x 

12cm, foram utilizadas como unidade experimental, 
contendo latossolo roxo eutrófico misturado com 
areia de construção e matéria orgânica, na propor-
ção de 3 x 1 x 1. Em cada bandeja, foram semeadas 
as sete cultivares da série diferencial: Acme, Chip-
pewa, Flambeau, Harosoy, Lindarin, Merit e Nor-

chief. 
Após a germinação, foram selecionadas qua-

tro plântulas de cada uma das cultivares. 

Foi usada uma suspensão bacteriana de ca-
da isolado a ser testado, com 36 horas após a repica- 

gem para tubo de ensaio com meio inclinado, feita 
com água de torneira, na concentração aproximada 

de 5-lOx 106 unidades formadoras de colônia (u.Lc.). 
A suspensão foi inoculada na fase abaxial das fo-

lhas primárias (unifolioladas) de plântulas com 10 
a 12 dias após a germinação, quando as folhas esta-
vam completamente desdobradas e com a metade 
do seu tamanho máximo. A inoculação foi feita com 

um pulverizador manual, acoplado a um compres-
sor (pressão manométrica de 15 p.s.i.) até a obten-
ção de uma área injetada no centro da folha com 
cerca de cinco milímetros de diâmetro. 

Cada isolado foi testado em uma bandeja, 
tendo sido feitas três repetições para cada um (três 

bandejas). 
As leituras foram realizadas aos cinco, se-

te e dez dias após a inoculação e a escala de leitu-
ra foi a seguinte: R (resistente) - reação tipo hiper-
sensibilidade da área injetada ou leve anasarca, com 
ou sem coloração avermelhada das nervuras próxi-
mas e 5 (suscetível) - grande anasarca da área injeta-

da e além dela. 
No início desta pesquisa, era utilizada unia 

leitura de reação intermediária (1), necrose com le-
ve anasarca e coloração avermelhada de nervuras. 
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Esta leitura foi eliminada pois era muito mais próxi-
ma da leitura resistente (R) do que da leitura susce-
tível (5). Toda a reação 1 está sendo lida como R. 
Isto permite uma interpretação melhor na definição 
das raças fisiológicas, permitindo inclusive uma di-
minuição do número delas, o que parece mais real. 

As raças fisiológicas ocorrentes no Brasil 
e sua distribuição no território nacional estão nas 
Tabelas lOOe 101. 

Como a variabilidade da bactéria parece 
ser maior, dado que a inoculação de isolados, defi-
nidos como pertencentes a uma mesma raça frente 
à série diferenciadora, mostrou diferentes reações 
quando inoculados em outras cultivares. Assim, foi 
desenvolvida uma pesquisa buscando determinar 

cultivares de soja que, incluídas na série diferencia-
dom americana, permitam melhor definir, em ter -
mos de variabilidade, os isolados brasileiros. 

A metodologia seguida nestes experirnentos 
foi a mesma já descrita para a defmiçào de raças fi-

siológicas, apenas mudando as cultivares, que foram 
todas cultivares recomendadas para cultivo. A rela-

ção de 63 cultivares e suas reações a 27 isolados 
de bactérias estão na Tabela 102. 

Dos 27 isolados nesta pesquisa, sete perten- 
cem à raça R2, 14 à raça R3 e seis à RiO (Tabela 1). 

Foramselecionadas, por melhor possibilita- 
rem diferenciação entre os grupos de isolados per - 

tencentes às raças R2, R3 e Rio, as cultivares BR-i, 
BR-4 e IAC-10. As reações dos respectivos isola- 

dos nas três cultivares estão nas Tabelas 103, 104 

e 105. 
A variabilidade constatada com a série axn-

pliada com essas três cultivares foi designada com 
sub-raça, embora, por definição, seria raça. Esta 
decisão foi tomada pelo fato de não existirem mais, 
no Brasil, os isolados que definiram as raças nume-
radas nos Estados Unidos e no Canadá. Isto impos-
sibilita uma numeração ao nível de raça das no-
vas reações, pois os isolados externos não foram 
testados nas três cultivares adicionadas à série no 
Brasil. 

As três cultivares propostas como aditamen-
to à série diferenciadora americana foram as que 
possibilitaram maior capacidade de detecção de va-
riabilidade. Ainda assim, os isolados B09 e B69, 
ambos raça R21 7, não puderam ser diferenciados. 
O mesmo aconteceu com os isolados B03, 1112, 
Bi 18 e 11120, todos raça R3A, com os isolados B 18 
e 1179, ambos raça R3C e com os isolados B04, 
Bio, B23 e B34, todos raça R36. Na raça RiO, três 
isolados (1307, 11103 e 11104) foram da mesma raça 
R1OD. 

Se fossem incluídas outras cultivares à sé-

rie diferenciadora, além dessas três, com certeza es-
sas semelhanças teriam condições de desaparecer, 
mas aumentaria em muito o número de cultivares, 
tomando a série pouco pnStica. 

A cultivar Chippewa mostrou imunidade a 
todos os isolados brasileiros. 

TABELA 100. Raças fisiológicas de Pseudomonas syringae pv. glycinea determinadas no Brasil e as 
respectivas reações (Resistente e Suscetível) das cultivares da série diferenciadora. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivares da Série Diferenciadoraa 
Raças 

A 	C 	F 	H 	L 	M 	N 
	

Fisiológica 

Sb R 5 5 5 R R R2 

5 R R 5 5 R R R3 

5 R 5 5 5 5 5 R4 

R R 5 R R R 5 R6 

5 R R 5 R R R R7 

5 R 5 5 5 R 5 R10C 

5 R R 5 5 R 5 R11c 

5 R R 5 5 5 5 R12 

a A= Acme; C= Chippewa; F=  Flambeau; 11= Harosoy; L= Lindarin; M= Merit e N= Norchief 

b s= Suscetível e R= Resistente 

Raças fisiológícas novas. 
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TABELA 101. Reação de 36 isolados para a determinação de raças fisiológicas de Pseudonwnas syrin-
gae pv. glycinea. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Isolado 
A 

Cultivares diferenciais1  

C 	F 	II 	L 	M N 
Raça 

fisiológica 

Origem 
Municípiol 

Estado 

BOi S 2 R 5 5 5 R R R2 CampoMouro,PR 
803 5 R R 5 5 R R R3 Toledo,PR 
B04 5 R R 5 5 R R R3 Osório,RS 
805 5 R 5 5 5 R 5 RiO Guaíba,RS 
806 5 R 5 5 5 R R R2 Santa Maria, RS 
B07 5 R 5 5 5 R 5 RiO Passo Fundo, RS 
B09 5 R 5 5 5 R R R2 Ponta Grossa, PR 
BiO 5 R R 5 5 R R R3 Toledo,PR 
Bil 5 R 5 5 5 R R R2 Londrina,PR 
B12 5 R R 5 5 R R R3 Londrina,PR 
1113 5 R R 5 5 R R R3 Campinas,SP 
B14 5 R R 5 5 R R R3 CruzAlta,RS 
1116 5 R R 5 5 R R R3 Osório,RS 
817 5 R R S 5 R R R3 Guaiba,RS 
818 5 R R 5 5 R R R3 Santa Maria, RS 
819 5 R R 5 5 R R R3 Toledo,PR 
B23 5 R R 5 5 R R R3 Pelotas,RS 
834 5 R R 8 5 R R R3 Londrina,PR 
857 5 R 5 5 5 5 5 R4 Dourados,MS 
859 5 R 5 5 5 R R R2 Anápolis,GO 
860 5 R 5 5 5 R R R2 Brasflia,DF 
B69 5 R 5 5 5 R R R2 Caznbé,PR 
B72 5 R 5 5 5 R 5 Rio Toledo,PR 
879 5 R R 5 5 R R R3 Brasília,DF 
880 5 R R 5 5 R R R3 Vilhena,RO 
8103 5 R 5 5 5 R 5 RiO Londrina,PR 
8104 5 R 5 5 5 R 5 RIO Londrina,PR 
B107 5 R 5 5 5 R 5 RiO Paranavaf,PR 
8108 5 R R 5 5 R R R3 Viçosa,MG 
B116 5 R R 5 5 R 5 Rii Ampere,PR 
8118 5 R R 5 5 R R R3 Guarapuava, PR 
B120 5 R R 5 5 R R R3 Londrina (Mauá), PR 
8157 5 R R 5 R R R R7 Uberlândia,MG 
11159 5 R R 5 5 R R R3 Uberiândia,MG 
8160 R R 5 R R R 5 R6 Uberiândia,MG 
8165 5 R R 5 5 5 5 R12 Londrina,PR 

1 A= Acme; C= Chippewa; F= Flambeau; 11= 1-iarosoy; L= Lindarin; N= Norchief. 

2 R= Resistente; 5= Suscetível. 
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TABELA 103. Cultivares dc soja selecionadas como diferenciadoras das raças fisiológicas brasileiras 
- raça R2 - ao nível de sub-raça. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR.1989. 

Cultivar 
Isolamento 	 Sub-Raça 

BR-I 	 BR-4 	 IAC-10 

1101 S 5 R 	 E 

B06 R S 5 	 C 

B09 5 5 5 	 F 

Bit S R S 	 D 

859 R R R 	 A 

1160 R 5 R 	 II 
869 5 5 S 	 F 

5= suscetível e R= resistente. 

TABELA 104. Cultivares de soja selecionadas como diferenciadoras das raças fisiológicas brasileiras 
- raça R3 - ao nível de sub-raça. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, l'R.1989. 

Cultivar 
isolamento Sub-Raça 

BR-1 BR-4 IÀC-10 

B03 R R R A 

1104 5 5 5 G 

1110 5 5 5 O 

1112 R R R A 

1113 5 R S E 

1118 R S R C 

1119 R R 5 B 

1123 5 5 5 O 

1134 5 S 5 (3 

B79 R 5 R C 

8108 S 5 R F 

11118 R R R A 

11120 R R R A 

8159 R 5 5 D 

5= suscetível; R= resistente 

TABELA 105. Cultivares de soja selecionadas como diferenciadoras das raças fisiológicas brasileiras 
- raça RiO - ao nível de sub-raça. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar 
Isolamento Sub-Raça 

Bit-! BR-4 IAC-10 

B05 R R R A 
B07 S S 5 D 
872 S R 5 C 

B103 5 5 5 D 
8104 5 5 5 D 
8107 R 5 5 8 

S= Suscetível; R= Resistente 
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Experimento 2. Pesquisa de fontes de resistência à Pseudomonas syringae pv. glycines 

Léo Pires Ferreira 

Este experimento tem como objetivo a de-

terminação das cultivares recomendadas que apre-

sentam resistência ao crestamento bacteriano da so-

ja e que possam ser recomendadas como fonte de 

resistência a essa bactéria. 

Os testes foram conduzidos em casa-de-ve-

getação. Bandejas de plástico, medindo 40 x 30 x 

12 cm foram utilizadas para a semeadura em solo 

latossolo roxo eutrófico, misturado com areia dc 

construção e matéria orgânica, na proporção de 3  

x 1 x 1. Em cada bandeja foram semeadas quatro 

cultivares diferentes, de modo que houvesse cerca 

e 15 plântulas decadauma por ocasião da inoculação. 

Foi utilizado o isolado B 19, representante 

da raça R3, a mais comum no Brasil. Quanto à sus-

pensão bacteriana, à inoculação e à leitura (tempo 

e escala) foi seguida a mesma metodologia descrita 

no Experimento 1, deste Projeto de Pesquisa. 

Na Tabela 106 estão as reações das 117 

cultivares inoculadas. 

5.2.4. AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DA SOJA AOS NEMATÓmEs DAS CALHAS 

Experimento: Reação de genótipos de soja aos nematóides das galhas 

He/eniza Antonio, Rorneu A.S. Kiihl e Maria C. Neves de Oliveira 

O presente trabalho teve por objetivo uva-

liar a reação das 129 cultivares de soja recomenda-

das no Brasil e de 289 linhagens de soja promisso-

ras (pertencentes a diversos programas de melhora-

mento no Brasil), às duas espécies mais importantes 

à cultura da soja: Meloidogynejavanica e M. incog-

nua. 
O trabalho foi conduzido a campo em dois 

locais: Florfnea (SP) com M. javanica e em Cruzá-

lia (SP) com M. incognita. 

Os genótipos foram distribuídos em blocos 

casualizados com dez repetições. As parcelas expe-

rimentais constitufram-se de covas com dez semen-

tes e cada bloco era formado por nove fileiras de 

covas. As covas estavam separadas por 40 e 50 cm 

entre si, dentro e entre fileiras, respectivamente. A 

avaliação foi feita 110 dias após a semeadura, utili-

zando-se uma escala de zero (ausência de galhas) 

a cinco (presença de muitas galhas). 

A Tabela 107 mostra a reação de 414 genó- 

tipos avaliados para M.javanica e paraM. incognita. 

Os resultados mostram que a infestação mé- 

dia foi mais alta para M. javanica que para M. in-

cognita. O grau médio de infestação paraM. javani-

ca foi de 4,02 (amplitude de 0,60 a 5,0) e paraM. 

incognita foi de 2,38 (amplitude de 0,0 a 5,0). 

A Tabela 108 mostra em ordem crescente 

de suscetibilidade os índices de infestação de M. ja-

vanica. Observa-se que as cultivares testadas apre-

sentaram maior resistência para M. incognita do 

que para M. javanica. As cultivares Bragg, Tropi-

cal, BR-6 (Nova Bragg), Pequi (MSBR-19), EMGO-

PA-301 e BR-13 (Maravilha) comportaram-se co-

mo resistentes nesse ano agrícola. No entanto, as 

cultivares EMGOPA-301 e BR-13 (Maravilha) no 

ano agrícola 1987188 comportaram-se como suscetí-

veis. Tanto no experimento com M. javanica como 

no experimento com M. incognita a infestação não 

foi uniforme observando-se uma baixa população 

em partes da lavoura, coincidindo cxide estavam plan-

tadas as cultivares citadas. Além disso, no experi-

mento em Florínea ocorreu ataque de lagartas no 
colo da planta afetando o stand do experimento. 
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TABELA 106. Reação de cultivares recomendadas de soja ao isolado B19, raça Ri, de Pseudornonas 
syringae pv. glycinea, agente do crestamento bacteriano, em inoculação artificial, 
em condições de casa-de-vegetação. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar 	 Reação 	Cultivar 	 Reação 	Cultivar 	 Reação 

Andrews 5 Ff-9 (Inaê) 5 Lancer 5 
Bienville R FI-lO (Princesa) 5 LC 72-749 R 
Bossier 5 FT-I 1 (Alvorada) 5 Mineira 5 
l3R-1 R FT-12 (Nissei) 5 Missões R 
BR-2 R FT-14 (Piracenia) 5 Numbaíra R 

BR-3 5 FT-15 5 OCEPAR 2=Iapó R 

BR-4 R FT-16 RS OCEPAR 3 =Primavera 5 

BR-5 R Fr-17 (Bandeirantes) RS OCEPAR 4=Iguaçu 5 

BR-6 (Nova l3ragg) 5 FT-18 (Xavantes) 5 OCEPAR 5=Piquiri 5 

BR-7 5 FT-19 (Macachá) S OCEPAR 6 S 
BR-8 (Pelotas) R FT-20 (Jaú) 5 Paraná R 

BR-9 (Savana) 5 FT-Abyara 5 Paranagoiana R 
BR-lO (Teresina) S FI-Guafra 5 Paranaíba 5 

BR-II (Carajás) 5 FT-Manacá 5 Pérola 5 

BR-13 (Maravilha) 5 Garimpo (MS-BR 22) 5 Planalto 5 

BR-14 (Modelo) 5 I-lardee 5 Sant'Ana 5 

BR-15 (Mato Grosso) 5 IAC-2 5 Santa Rosa 5 

BR-16 5 IAC-4 R São Carlos 5 

BR-28 5 IAC-5 5 São Gabriel 5 
Bragg 5 IAC-6 5 São Luiz 5 

Campos Gerais R IAC-7 5 Sertaneja 5 

CEP 10 5 IAC-8 5 Sulina 5 

CEP 12 (Cambará) S IAC-9 5 Tiaraju S 

Cobb 5 IAC-10 5 Timbira 5 

Cokcr 136 5 IAC- l 1 R Tropical 5 

Cristalina 5 IAC-12 5 UFV-1 5 

Davis 5 IAC-13 RS UFV-2 5 

Década 5 IAC-Foscarin 31 5 UFV-3 5 

Doko 5 IAS 2 5 UFV-4 5 

Dourados 5 IAS 3 (Deita) 5 UFV-5 5 

EMGOPA 301 S IAS 4 R UFV-6 (Rio Doce) 5 

FI-! 5 IAS 5 R UFV-7 (Juparanã) 5 

FT-2 5 Industrial 5 UFV-8 (Monte Rico) 5 

FT-3 5 IPAGRO-20 5 UFV-9 (Sucupira) 5 

FT-4 5 IPAGRO-21 RS UFV-10 (Uberaba) 5 

FT-5 (Formosa) 5 lpê (MS-13R 20) 5 UFV-Araguaia 5 

FT-6 (Veneza) R lvaí R União 5 

FT-7 (Taborá) R Ivorá R Viçoja 5 

FT-8 (Araucária) 5 .1-200 5 Vila Rica 5 

1 5= suscetível; R= resistente, RS= mistura de plantas resistentes e suscetíveis. 
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TABELA 107. Reação de 414 genótipos de soja aos nematóides formadores de galhas Meloidogyne 
favanica e/ou M. incognita. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Grau de infestação (escala 0-5) 

Genótipo 	
M. javanica 	 M. incognita 

(Florínea, SP) 	 (Cruzália, Si') 

BR-32 (Nova Tropical) 
- 0,40 

BR 82-2198 
- 3,10 

GO 83-25576-5 0,60 0,30 
GO 83-25576-1 0,75 jJiJ 
BR-13 (Maravilha) 0,85 - 

JC8581 0,94 - 

Bragg 1,11 - 

GO 83-2557-6 1,16 0,90 
EMGOPA-301 1,25 2,80 
Tropical 1,27 0,40 
JC 8307 1,38 - 

SPS 84-184 1,50 0,55 
CEP-20 (Guajuvira) 1,57 - 

PFBR868 1,64 - 

CEPS 8009 1,71 - 

BR 86-11037 1,78 0,25 
BR-6 (Nova Bragg) 1.83 - 

GOI3R 86-75105 2,08 0,00 
OC 83-4 2,22 - 

MGBR 84-365 2,27 0,80 
JC 8590 2,30 - 

Pequi (MS BR-19) 2,37 0,00 
VI' 86-76417 2,58 0,27 
BR 85-1962 2,62 2,40 
OC 87-509 2,68 - 

GOBR 86-72116 2,68 2.30 
GOBR 86-76036 2,70 0,60 
GO 83-2477 1 2,70 0,40 
FT-1 2,75 - 

Bit 83-8977 2,75 3,60 
EMGOPA 304 2,75 - 

BR 86-10964 2,75 - 

BRAS 83-2577 2,78 0,80 
UFV/flTM-1 2,83 1,60 
CEP 12- Cambará 2,87 - 

IAC-2 2,88 3,80 
PF 8567 2,92 - 

So Gabriel (MS BR-17) 3,00 3,00 
BR-27 (Cariri) 3,00 1,10 
Década 3,00 - 

RS-5 Esmeralda 3,00 0,20 
JC83103 3,00 - 

IAS 3 - Deita 3,05 1,50 
Bit 82-4843 3,10 2,10 
FT-3 3,12 2,66 
FT 86-76457 3,12 1,20 

Continua... 
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TABELA 107. Continuação. 

Genótipo 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M. javanica 	 M. incognita 
(Florínea, SP) 	 (Cruzália, SP) 

JC85133 3,12 - 

BRAS 86-5604 3,12 3,50 

FT-19 (Manacha) 3,16 3,16 

JC 8669 3,20 1,37 

13R86-11783 3,20 - 

OC 87-505 3,21 - 

GO 83-26524 3,21 2,10 

IAC-1 1 3,22 3,80 

IAS 4 3,22 - 

FT 86-76286 3,22 2,80 

JC 8641 3,25 - 

PF84212 3,25 2,27 

OC 87-617 3,25 1,50 

OCEPAR 4-Iguaçu 3,27 - 

CEP-10 3,31 - 

BR 83-5466 3,31 2,20 

PFBR 8662 3,35 1,40 

Bossier 3,37 - 

GOBR 83-51007 3,38 2,37 

GOBR 83-41004 3,40 1,40 

UFV-7 (Juparanã) 3,40 3,40 

BR 85-10695 3,42 1,00 

OC 87-307 3,42 2,80 

Pine Dell Perfection 3,43 - 

OC 86-107 3,43 0,83 

GO 85D-21.3 3,43 3,20 

ET 84-60743 3,44 3,20 

JC 8533 3,44 - 

FT 84-609 3,44 - 

GOBR 86-67002 3,44 4,00 

IAC-8 3,45 0,90 

BR86-11830 3,45 - 

MGBR 84-342 3,40 3,10 

ET 84-206 3,50 - 

Buriti 3,50 3,10 

FT80-25158 3,50 2,60 

UFV-10 (Uberaba) 3,55 3,50 

FT81-493 3,55 - 

BR-14 (Modelo) 3,55 5,00 

FT 86-76584 3,55 4,10 

OC 87-701 3,55 0,40 

União 3,57 - 

VI' 84-66721 3,57 2,70 

BR 84-6358 3,57 0,00 

ET 84-159A 3,57 2,50 

VI' 80-32405 3,57 1,50 

GO 83-17988 3,60 2,90 

Continua... 
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TABELA 107. Continuação. 

Genótipo 

Grau dc infestação (escala 0.5) 

M. javanica 	 M. incognita 
(Florínea, SP) 	 (Cruzália, SP) 

SPS 84-221 3,60 - 

Santa Rosa 3,60 3,70 

Andrews 3,61 3,70 

UFV-Araguaia 3,61 3,90 

IAC-4 3,62 4,00 

JC 8669 3,62 - 

CC 87-113 3,62 1,83 

BR 85-3664 3,62 3,80 

CEP 16 (Timbó) 3,66 - 

JC 8569 3,66 - 

BRAS 86-3063 3,66 - 

CC 87-718 3,68 3,00 

PF 8578 3,70 - 

CC 87-511 3,70 2,20 

Paranaiba 3,72 - 

OC 86-1 19 3,75 2,62 

Vi' 84-896 3,75 1,43 

BR 85-8746 3,75 4,70 

FF-15 3,75 3,50 

vr 82-65686 3,75 3,30 

MGBR 84-2412 3,77 1,16 

Tiaraju 3,81 4,00 

BRS3-1141 3,83 - 

GO 83-16067 3,83 2,60 

Garimpo (MGBR-22) 3,85 3,70 

MGBR 84-326 3,87 2,60 

FF83-101i 3,88 - 

OC 87-713 3,88 2,30 

SPS 83-606 3,88 - 

EMGCPA-305 3,93 2,60 

GCBR 86-73003 3,93 0,70 

G0BR25 3,94 3,10 

PE 84277 3,95 2,06 

JC 8490 3,95 - 

BR 85-18565 3,95 - 

FF8 1-2703 3,95 - 

FT-Abyara 4,00 2,87 

FT-Cristalina 4,00 2,80 

GC 83-15081 4,00 1,28 

BR 85-7607 1 4,00 2,90 

Ipê (MSBR-20) 4,00 3,20 

VI' 84-45874 4,00 2,62 

Nova 1AC-7 4,00 2,60 

OCEPAR 3-Primavera 4,00 - 

VI' 80-30143 4,00 3,10 

VI' 84-45974 4,00 - 

JC 8297 4,00 0,20 

Continua... 
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TABELA 107. Continuação. 

Grau de infestação (escala 0-5) 

Genótipo 	
M. javanica 
	

M. incognita 
(Florfnea, SP) 
	

(Cruzália, SP) 

BR 83-83 4,00 2,35 

Fr84-85 4,00 - 

0087-112 4,00 1,70 

OC 87-5 14 4,00 - 

MGBR 84-402 4,00 3,50 

VI' 83-31900 4,00 - 

UR 85-5673 4,00 1,40 
GO 85D-47.3 4,00 2,80 
BR 83-10422 4,05 2,00 
JC 85168 4,05 - 

FT 84-64039 4,05 3,80 
JC 8548 4,05 - 

EI' 84-66761 4,05 2,20 
BR 85-473176 4,05 3,70 
BR 83-8399 4,06 1,83 
UT 80-25424 4,07 3,20 
OC 86-102 4,10 1,08 
BR 86-11864 4,10 2,88 
G013R 83-60040 4,10 2,60 
Cobb 4,10 0,72 
VI' 80-25220 4,10 3,33 
BR-5 4,11 1,55 
IAC-7 4,11 3,20 
FT84-1042 4,11 - 

VF-Estr1a 4,11 4,20 
BR-12 4,12 1,70 
BR 85-487188 4,14 3,30 
J-200 4,16 4,22 
13R 86-11908 4,16 3,60 
BR86-11791 4,16 - 

GO 83-16097 4,16 2,50 
GOBR 86-75072 4,16 0,60 

FT-16 4,16 0,10 
13k 85-3671 4,18 2,90 
Sertaneja 4,20 2,14 
JC84100 4,20 - 

BR 85-8785 4,20 2,93 
Ivaf 4,20 1,00 

FT-Guaíra 4,20 - 

V1'-7 (Tarobá) 4,21 - 

FT-6 (Veneza) 4,22 1,80 

VI' 84-645 12 4,22 3,20 

JC 85216 4,22 - 

BR-29 (Londrina) 4,22 1,25 

13k 85-18207 4,22 1,90 

GOBR 86-74067 4,22 3,40 

VI' 86-70021 4,25 4,60 

Continua... 
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TABELA 107. Continuação. 

Grau de infestação (escala 0-5) 

Genótipo 	 M. javanica 	 M. incognita 
(Florínca, 8V) 	 (Cruzólia, SP) 

8k88-11666 4,25 - 

OC 87-5 18 4,25 - 

OC 87-806 4,25 0,83 

8k 85-19290 4,25 2.25 
BR-1 4,25 2,00 

JC 8278 4,25 1,91 

vr 82-63219 4,27 4,10 

FT 86-76572 4,27 4,50 

IAC-13 4,28 1,57 

Planalto 4,28 - 

JC 8351 4,28 - 

FT 83-495 4,28 - 

FT84-1223 4,28 1,70 

GOBR 86-89053 4,28 1,90 

JC 8547 4,30 - 

Fr-10 (Princesa) 4,30 - 

Pérola 4,31 - 

BR-10 (Teresina) 4,33 4,40 

Fr-20 (Jaú) 4,33 1;25 

BR 83-5591 4,33 

OC 85-08 4.33 - 

PF84123 4,33 1;75 

8k 86-10086 4.33 

OC 87-818 4,33 0,14 

OC 85-33 4,35 - 

BR 82-9240 4,35 3,20 

BR-8 (Pelotas) 4,37 0,50 
FT-5 (Formosa) 4,37 0,90 

Ivorá 4.37 - 

BRAS 85-4911 4,37 2,12 

PF 84279 4,37 1,90 

FT 84-499 4.37 - 

IND-310-A 4,37 - 

0087-812 4,37 1,00 

MGBR 84-352 4,37 400 

8k 85-3650 4,37 3,30 
Bk-23 4,37 2,90 

Lancer 4,38 - 

BRAS 83-1574 4,38 3,30 

FT 84-449 4,38 - 

8k 84-122 4,38 3,00 

GO 83-34012 4,38 2,30 

FT 82-6918 4,40 2,00 

FT84-1183 4,40 3,10 

8k 85-8912 4,40 2,80 

FT 84-736 4,42 - 

OC 87-117 4,43 0,00 

Continua... 
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TABELA 107. Continuação. 

Genótipo 

Grau de infestação 

M.javanica 
(Florfnea, SP) 

(escala 0-5) 

M. incognita 
(Cruzália, SP) 

Dourados 4,44 3,00 
IPAGRO 21 4,44 - 

BRAS 85-1821 4,44 1,00 
FT81-1074 4,44 - 

BR86-11850 4,44 - 

MGBR 84-414 4,44 3,60 
BR85-119 4,44 2,30 
GOBR 86-80034 4,44 3,40 
OCEPAR 8 4,44 0,81 
VI' 84-1167 4,50 3.80 
8R85-3653 4,50 3,40 
JC85167 4,50 - 

BR 85-15542 4,50 1,56 
FT 83-380 4,50 - 

EMGOPA-304 4,50 - 

UR 85-3649 4,50 3,40 

GO 83-27 173 4,50 3,50 
EMGOPA-305 4,50 2,20 

SPS 84-169 4,50 0,00 
BR-15 (Mato Grosso) 4,50 4,30 

Davis 4,50 - 

FT-10 (Princesa) 4,50 1,60 

UFV-8 (Monte Rico) 4,50 3,70 
Viçoja 4,50 3,22 

PF85278 4,50 - 

FT-12 (Nissei) 4,55 2,75 

Invicta 4,55 2,20 

VI' 82-26 4,55 1,00 
11R86-10460 4,55 - 

BR 83-9312 4,55 3,20 
BR85-17134 4,55 1,90 
BR 85-8840 4,55 3,66 
EMGOPA-302 4,55 3,00 
FT-16 4,56 0,00 
Sant'Ana 4,56 - 

PF84303 4,56 1,00 
IND-305-E 4,56 1,43 
tJFV-1 4,56 3,80 
BR-16 4,57 1,75 
FT-18 (Xavante) 4,57 2,00 
Paraná 4,60 - 

UFV-5 4,60 3,70 

BR83-8309 4,61 2,40 

BR 86-10428 4,61 3,40 

Cristalina 4,62 3,10 

BR8S-13165 4,62 0,16 

OC 87-5 12 4,62 - 

Continua.. 
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TABELA 107. Continuação. 

Genótipo 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M. javanica 	 M. incognita 
(Florínea, SP) 	 (Cruzália, SP) 

FIE 80-30029 4,62 - 

GOBR 86-89009 4,62 3,60 

OCEPAR 9-SS1 4.66 3,44 
FT 86-71954 4,66 3,44 
OC 85-32 4,66 1,80 
EMGOPA-306 4,66 3,30 
BR 85-8505 4,66 1,66 
BR 85-36286 4,66 3,30 
BR 82-504 4,66 3,90 
BR-11 (Carajás) 4,68 3,70 
IAC-14 4,68 3,50 
Timbira 4,68 3,20 
SPS 83.138 4,68 - 

BR 83-6508 4,68 3,20 
FT-2 4,70 - 

IAC Foscarin-31 4,70 - 

JC 85170 4,70 1,80 
BR-7 4,71 3,50 
ET 84-1002 4,71 2,25 
0087-315 4,71 1,16 
FT-17 (Bandeirante) 4,72 0,75 
BR 85-19468 4,72 1,70 
FT-Eureka 4,72 2,11 
SPS 83-275 4,75 - 

BR-3 4,75 - 

FT-8 (Araucária) 4,75 2,80 
JC 85177 4,75 2,80 
OC 87-216 4,75 1,00 
BR 83-147 4,75 2,12 
IAC-12 4,77 1,50 
OCEPAR 7-Brilhante 4,77 - 

FIE 84-62429 4,77 1,70 
JC 85141 4,77 - 

BR-24 4,77 - 

FIE 83-996 4,77 - 

BR 86-10166 4,77 - 

BR 85-477fl8 4,77 2,80 
FIE 84-61784 4,78 2,30 
JC85164 4,8 - 

ET 84-696 4,80 - 

Bit 83-2098 4,80 3,00 
BR-2 4,80 - 

BR-9 (Savana) 4,80 4,10 
JC 8301 4,81 0,25 
JC 8321 4,83 - 

Fr-4 4,85 1,50 
1AC-5 4,85 3,50 

Continua... 
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TABELA 107. Continuação. 

Grau de infestação (escala 0-5) 

Genótipo 	 M. javamca 	 M. incc'gnita 
(Florínea, SP) 	 (Cruzália, SP) 

BR-28 (Seridó) 4,87 4,60 

llardee 4,87 - 

Sulina 4,87 - 

BR 86-11836 4,87 - 

BRAS 85-1736 4,87 1,00 

VI' 84-743 4,87 - 

IND-303-E 4,87 - 

Numbafra 4,88 3,10 

OCEPAR 6 4,88 2,41 

BR86-11787 4,88 2,50 

VI' 83-932 4,90 - 

EMGOPA-303 4,91 3,50 
SPS 84.047 4,91 - 

BR 83-6288 4,92 4,20 

BR-4 4,93 2,00 

EMGOPA-307 4,93 2,40 

Guavira (MSBR-18) 4,94 3,27 

VI' 84-451 4,94 - 

BR 85-3652 4,94 3,40 

EMGOPA 306 4,94 3,40 

BR 85-3658 5,00 1,70 

GOBR 83-40025 5,00 3,50 

GO 83-17041 5,00 2,00 

GO 83-30068 5,00 3,20 

BR 85-579 5,00 2,30 

GO 83-18751 5,00 3,60 

GO 83-34003 5,00 3,00 

BR 83-9024-2 5,00 3,70 

VF Abyara 5,00 2,62 

V1'-Manacá 5,00 - 

IAC-100 5,00 3,80 

CPAC83-42 5,00 3,40 

FT-Seriema 5,00 4,10 

IAC-6 5,00 3,50 

OCEPAR 2-Iapó 5,00 2,87 

UFV-9 (Sucupira) 5,00 3,50 

BR 85-16036 5,00 2,68 

BR85-18808 5,00 1,62 

JNDUSEN-305 5,00 2,70 

PF 84205 5,00 2,50 

UR 83-1257 5,00 - 

BR 83-6288 5,00 2,60 

IAS 5 5,00 - 

Doko 5,00 4,30 

Fr-Maracaju 5,00 3,40 

FT-9 (ba) 5,00 2,00 

FT- 11 (Alvorada) 5,00 3,00 

Continua... 
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TABELA 107. Continuação. 

Genótipo 
Grau de infestação (escala 0-5) 

M. javsca 	 M. incognita 
(Florínea, SI') 	 (Cruzália, SP) 

FT-13 (Aliança) 5,00 - 

FT-14 (Piracicaba) 5,00 3,60 

IAC-9 5,00 3,00 
IPAGRO 20 5,00 - 

OCEPAR 5-Piquiri 5,00 - 

Paranagoiana 5,00 3,20 

São Carlos 5,00 3,20 

Vila Rica 5,00 2,57 

FT-Canarana 5,00 3,80 

FI' 84-66162 5,00 3,60 

JC 85140 5,00 2,50 

BR-23 5,00 2,10 

FT 82-7099 5,00 - 

FT83-934 5,00 - 

ET 83-969 5,00 - 

OC 86-108 5,00 1,60 

0086-114 5,00 1,40 

OC 87-105 5,00 1,16 

PF 84304 5,00 1,30 

PF8587 5,00 - 

PF85207 5,00 - 

PF85216 5,00 1,20 

PF 95366 5,00 2,55 

PF85446 5,00 - 

PF BR-8642 5,00 2,40 

BR 86-7319 5,00 2,30 

Bit 86-7580 5,00 1,50 

BR86-10305 5,00 - 

BR 88-11654 5,00 2,20 

liRAS 86-5220 5,00 2,50 

Fr83-143 5,00 - 

FT'83-1193 5,00 - 

GOBR 83-60040 5,00 3,00 

OC 86-05 5,00 - 

0086-101 5,00 - 

OC 86-203 5,00 1,80 

BR 83-5597 5,00 2,40 

BR 85-8817 5,00 4,30 

BR 85-8837 5,00 2,20 
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TABELA 108. Reação das cultivares de soja recomendadas para o Brasil, em 1988 ao nematóide Me-
loidogynejavanica eM. incagnita. EMBRÀPAJCNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar Genealogia 
Escala de galhas (0-5) 

M. javanica 	M. incognita 

BR-13 (Maravilha) Bragg (4) x Santa Rosa 0,8 - 
Rragg Jackson x D49-2491 1,1 - 
EMG0PA-301 LAC-4 x Júpiter 1.2 2,8 
Tropical Hampton x E70-51 1,3 0,4 
CEP-20 (Guajuvira) CTS 132 x Forrest 1,6 - 
BR-6 (Nova Bragg) Bragg (3) x Santa Rosa 1,9 - 
Pequi (MSBR-19) D69-442 x (Bragg x Santa Rosa) 2,4 0,0 
FT-1 Seleção em Sant'Ana 2,7 - 
UFVIITM-1 Paraná x Viçoja 2,8 1,6 
CEP-12 Cambará Bragg x Hoocl 2,9 - 
IAC-2 La 41-1219 x Yelnanda 2,9 3,8 
BR-27 (Cariri) BR 78-22043 x (Dragg x IAC 73-2736) 3,0 1,1 
Década Cruzamentomúltiplo envolvendo 12gen6tipos 3,0 - 
RS-5 Esmeralda Pérola x (Hardee x Industrial) 3,0 0,2 
São Gabriel (MSBR-17) Lo 76-732 x LoD76-736 3,0 3,0 

FT-3 Seleção em Flórida 3,1 2,7 
FT-19 Macacha Santa Rosa x (Seleção em Cajeme x São Luiz) 3,2 3,2 

fAC-li Paraná x (Davis x IAC 73-1364) 3,2 3,8 
IAS4 l-lood xJackson 3,2 - 
CEP-10 IAS 2 x D70-3185 3,3 - 
OCEPAR 4=Iguaçu R70-733-0 x Davis 3,3 - 
Bossier Mutação natural em Lee 3,4 - 
IAC-8 Bragg x E70-51 3,4 0,9 
UFV-7 (Juparanã) (Hardee x IAC-2) x UFV-1 3,4 3,4 

Buriti (MSBR-21) São Luiz x Davis 1 3,5 3,1 

BR-14 (Modelo) Santa Rosa x Campos Gerais 3,5 4,4 

UFV-lO (Uberaba) Santa Rosa x UFV-1 3,5 3,5 

Andrews Seleção em Santa Rosa 3.6 3,7 

IAC-4 IAC-2 x Hardee 3,6 4,0 

Santa Rosa D49-772 x La41-1219 3,6 3,7 

UFV-Araguaia Hardee x IAC-2 3,6 3,9 
União D65-2874 x Hood 3,6 - 
CEP-16 (Timbó) IAS 2 x Pérola 3,7 - 
Fr-15 FT-9510 x Sant'Ana 3,7 3,5 

Paranaiba Davis x fAC 72-2211 3,7 - 
Garimpo (MGBR-22) Dossier x Paraná 3,8 3,7 

Tiarajú Industrial x Asomusume 3,8 4,0 

EMGOPA-305 (Cai-alba) Tropical x Cristalina 3,9 2,6 

1$ (MSBR-20) D69-6344 x (Bragg x Santa Rosa) 4,0 3,2 

Nova IAC-7 Seleção em IAC-7 4,0 2,6 

OCEPAR 3Primavera (Halesoy x Volstate) x (Flood x Rhosa) 4,0 - 
BR-12 Bienville x Hood 4,1 1,7 

Cobb F57-735 x D58-3358 4,1 0,7 

F1'-Estrela Linhagem M2 x FT-1 4,1 4,2 

IAC-7 Seleção na população RB7213 4,1 3,2 

BR-1 Hill x L356 4,2 2,0 

BR-29 (Londrina) Davis x BR-5 4,2 1,2 

FT-6 (Veneza) FT-9510 x Prata 4,2 1,7 

FT-7 (Tarobá) Vr-8 194 x Davis 4,2 - 

FT-Guaira Lancer x União 4,2 - 
Continua... 
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TABELA 108. Continuação. 

Cultivar Genealogia 
Escala de galhas (0-5) 

M. javanica 	M. incognita 

Ivaf Majos x Hood 4,2 1,0 

J-200 L2006 x Viçoja 4,2 4,2 

Sertaneja Paraná x Coker l-lampton 266 4,2 2,1 
BR-10 (Teresina) LJFV-1 x IAC 73-2736-10 4,3 4,4 
FT-20 (Jaú) FT-4 x Davis 4,3 1,2 

Pérola Hood x Industrial 4,3 - 

Planalto Hood x Kedelle STB n 9  452 4,3 - 

BR-8 (Pelotas) Bienville x Hampton 4,4 0,5 

Dourados Seleção em Andrews 4,4 3,0 
FT-5 (Fomosa) F19510 x Sant'Ana 4,4 0,9 
IPAGRO 21 (Forrest x Hood) x Lousiania 4,4 - 

Ivorá (Davis x Shinanomijiro) x (Howg. x A.C.) 4,4 
Lancer Paraná x Coker Hampton 266 4,4 - 

OCEPAR-8 Seleção em Paraná 4,4 1,7 

BR-15 (Mato Grosso) Santa Rosa x LoD76-761 4,5 4,3 
Davis D49-2573 x N45-1497 4,5 - 

EMGOPA-302 Paraná x Mandarim 4,5 3,0 
EMGOPA-304 (Campeira) Paraná x Mandarim 4,5 - 

FT-10 (Princesa) FT-9510 x Sant'Ana 4,5 1,7 
FT-12 (Nissei) FT-9510 x Prata 4,5 2,7 
Invicta Lancer x Essex 4,5 2,2 
U17V-1 Mutação natural em Viçoja 4,5 3,8 
UFV-8 (Monte Rico) (IAC-2 x Hardee) x UFV-1 4,5 3,7 
Viçoja D49-2491 (2) x Improved Pelican 4,5 3,2 
BR-16 D69-B10-M58 x Davis 4,6 1,7 
Cristalina Cruzamento natural em UFV-1 4,6 3,1 
FT-16 FT-440 x Campos Gerais 4,6 0,0 
FT-18 (Xavante) FT-9510 x Prata 4,6 2,0 
Paraná Hill x D52-810 4,6 - 

UFV-5 Mineira x UFV-1 4,6 3,7 
BR-3 Hampton x Campos Gerais 4,7 - 

BR-5 Hill x Hood 4,7 1,5 
BR-7 Hill x Hardee 4,7 3,5 
BR-11 (Carajás) UFV-1 x IAC 73-2736-10 4,7 3,7 
EMGOPA-303 IAC 73-2736-10 x IAC-6 4,7 3,5 
EMGOPA-306 Cruzamento natural em EMGOPA-301 4,7 3,3 
FT-2 Seleção em IAS 5 4,7 - 

FT-8 (Araucária) Cobb x Planalto 4,7 2,8 
FT-Eureka Paraná (2) x P1 346304 4,7 2,1 
OCEPAR 9-SS1 Mutação natural em Paraná 4,7 3,4 
Timbira Seleção na população RB72-1 4,7 3,2 
BR-2 Hill x Hood 4,8 - 

BR-9 (Savana) Seleção na população LoB74-21 4,8 4,1 
BR-24 Davis x Paraná 4,8 - 

FT-4 D65-3075 x D64-4636 4,8 1,5 
IAC-5 Seleção na população R859-14 4,8 3,5 
IAC-12 Paraná x 1AC 73-23 1 4,8 1,5 
OCEPAR-7 Brilhante Seleção em IAS 5 4,8 - 

BR-4 Hill x Hood 4,9 2,0 
BR-28 (Seridó) Santa Rosa x BR 78-11202 4,9 4,6 
Guavira (MSBR-18) Seleção em Viçoja 4,9 3,3 

Continua... 
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TABELA 108. Continuaçáo. 

Cultivar Genealogia 
Escala de galhas (0-5) 

M. javanica 	M. incognita 

Hardee D49-772 x Improved Pelican 4,9 - 
Numbafra Davis x IAC 71-1113 4,9 3,1 
OCEPAR-6 (P1 230979 x Lee 68) x f(Davis x Bragg) 

x (Dare x Davis)] 4,9 2,4 
BR-23 Bossier x Paraná 5,0 2,1 
Doko Seleção na população RB72-13 5,0 4,3 
FT-9 (Inaê) FT-8184 x Davis 5,0 2,0 
FT-1 1 (Alvorada) UFV-1 x Campos Gerais 5,0 3,0 
FF-13 (Aliança) Davis x FT-216 5,0 - 
FT-14 (Piracema) FF-9510 x Sant'Ana 5,0 3,6 
FT-Abyara União x Sant'Ana 5,0 2,9 
FF-Manacá VI' 907 x Lancer 5,0 - 
FT-Maracajú FT-9510 x Sant'Ana 5,0 3,4 
FT-Seriema M-2 x VI'-! 5,0 2,9 
IAC-6 Seleção na população RB7213 5,0 3,5 
IAC-9 Seleção na população RB72-1 5,0 3,0 
IAS 5 Hill x D52-810 5,0 - 
IPAGRO-20 (Santa Rosa x Arksoy) x (Majos x Kanro) 5,0 - 
OCEPAR 2-1ap6 Coker Hampton x Davis 5,0 2,9 
OCEPAR 5-Piquiri Coker 136 x Co 72-260 5,0 - 
Paranagoiana Mutação natural em Paraná 5,0 3,2 
UFV-9 (Sucupira) Cruzamento natural em U1 7V-1 5,0 3,5 
Vila Rica Desconhecida 5,0 2,6 
IAC-100 - 5,0 3,8 
F1'-Canarana Cristalina x VI'- 1 5,0 3,8 

5.3. DETERMINAÇÃO DE PERIMÂS EM SOJA CAUSADAS POR DOENÇAS FÚNGICAS. 

Safra 1987188 

	

Com o objetivo de determinar a influência 	tos na área experimental do CNPSo, em Londrina, 

	

das doenças fúngicas sobre o rendimento da soja, 	e realizados levantamentos de doenças em diversas 

	

na safra 1987188, foram instalados dois experimen- 	regiões produtoras de soja. 

Experimento 1: Determinação do nível de perdas e o estádio da soja em que as doenças de final de 
ciclo (mancha parda - Septoria glycines e crestamento foliar - Cercospora kíkuchii) 
afetam o rendimento. 

José T. Yorinori & Carlos Alberto A. Atlas 1  

Nesse estudo foram utilizadas as cultivares 
BR-6 e Davis, semeadas em 09112187. Os trabalhos 

consistiram da aplicação da mistura de fungicidas  

benomil (0,5kg i.a./ha) e mancozeb (1,6kg i.a./ha) 
em um, dois ou três dos seguintes estádios de desen- 
volvimentoda soja: estádio R5.4 (grãos com50-75% 

1 Bolsista CNPQ - Iniciação Científica. FUEL. 
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de formação), R53 (grãos com mais de 75% de for-
mação) e R7. 1 (início a menos de 50% de folhas e 
vagens amarelas). Os diferentes estádios de desen-
volvimento da soja estão descritos no ANEXO 1. 

Ao todo foram sete tratamentos com pulverizações 
e uma testemunha sem fungicidas. O delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso com cinco re-

petições e parcelas com sete linhas de (im, e espaça-

mento entre linhas de 0,5m. A área útil colhida foi 

de três linhas de cinco metros (1,5111 x 5m = 7,5m 2). 
As aplicações dos fungicidas foram feitas 

nos dias 9 e 23 de fevereiro e 9 de março de 1988. 
A determinação do efeito das doenças de 

final de ciclo sobre a soja foi feita baseada nas se-
guintes determinações: 

a) diferença de rendimento entre os tratamentos com 
fungicidas e a testemunha sem aplicação; 

b) diferença do peso de 1.000 sementes dos trata-
mentos com fungicidas e a testemunha; e 

c) estádio em que a soja é afetada pelas doenças 
de final de ciclo, determinado pela diferença 
do peso de 100 sementes colhidas em diferentes 

estádios de desenvolvimento dos grãos. 

A deficiência hídrica ocorrida nos períodos 
de 20112187 a 13101188 e no mês de março de 88, 
afetou o desenvolvimento inicial das plantas e a evo-
lução das doenças foliares no final do ciclo. 

A seguir são apresentados os resultados ob-
tidos com as cultivares BR-6 e Davis, para cada 
uma das detenninações. As colheitas para avaliaçáo 
dos rendimentos fcram feitas em 30de março de 1988. 

Cultivar BR-6 
a) Efeito sobre o rendimento 

Os resultados apresentados na Tabela 109 
mostram que, com exceção do tratamento que rece-
beu apenas urna aplicação no estádio R7 (da teste-

munha), todos apresentaram rendimentos superiores 
à da testemunha. As diferenças de rendimento varia-
ram de 16 kg/ha (0,82%) (tratamento com aplica-
ções nos estádios R5.4 e R5.5) a 150,3 kg/ha (7,7%) 

(com aplicações nos três estádios). A pequena dife-
rença entre os tratamentos e a testemunha indica o 
baixo nível de incidência das doenças, como conse-
qüência da falta de chuvas na maior parte do perío-
do de granação. 

b) Efeito sobre o peso de 1.000 sementes 

A análise do peso de 1.000 sementes (Tabe-
la 109) mostrou resultado semelhante ao do rendi-

mento, indicando que as aplicações de fungicidas 
nos estádios R5.4 e k5.5 influíram mais na redução 
dos danos causados pelas doenças. A aplicação no 
estádio R7 foi muito tarde, não refletindo em ne-
nhum aumento de rendimento. 

TABELA 109. Efeito da aplicação de fungicidas em mii, dois ou três dos estádios 145.4, 145.5 e 147, 
medido pela produtividade (kg/ha) e pelo peso de 1000 sementes na cultivar BR-6. 
EMBRAJ'A-CNPSo. Londrina, PB. 1988. 

Data e estádio 
da aplicação 

de fungicidas 1  Diferença2  Diferença2  
g/1000 

09102 	23102 	09103 kg/ha (kg) (%) sementes (g) 
R5.4 	145.5 147 

Testemunha 1959.5 140.88 ab 

± - - 2080,3 120,8 6,16 153,05 a 12,17 8,64 
- + - 2019,0 59,5 3,03 144,47 ab 3,59 2,55 
- - ± 1929,3 -30,2 -1,54 139,17 	b -1,71 -1,21 
± + - 1975,5 16,0 0,82 150,27 ab 9,39 6,67 
± - ± 2069,3 109,8 5,60 152,46 a 12,58 8,93 
- ± ± 2005,3 45,8 2,30 143,37 ab 2,49 1,77 
+ + ± 2109,8 150,3 7,67 150,89 ab 10,01 7,11 

C.V. (%) 8,85 n.s. 6,01 

1 Fungicida (benomil-0,25 kg i.a.Iha ± mancozeb-1,6 kg i.a.Iha) aplicados em diferentes estádios do desen-
volvimento de grãos de soja: Tratamentos com uma (+), duas (±±) ou três (±±+) aplicações. 

2 Diferença: porcentagem de aumento da produtividade e do peso de grãos; das plantas tratadas com fungici-
das em relação à testemunha. 

3 Pmdutividade média (kglha)e peso médio de 1000 seirentes (g)com quatroe cinco repetições, respectivamente. 
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c) Estádio em que as doenças afetam o rendimen-
to (os estádios mencionados são os da testemu-
nha) 

A análise do ganho de peso dos grãos, me-
dido pelo peso de 100 sementes, de colheitas feitas 
a intervalos de 5 a 7 dias, a partir do estádio R5.4 
(Tabela 110), não pennitiu medir o efeito das doen-

ças sobre o desenvolvimento dos grãos. As diferen-
ças do peso de 100 sementes entre os tratamentos 
com fungicidas e a testemunha não foram significa-

tivas. Houve apenas indicação de controle das doen-
ças foliares com as aplicações feitas nos estádios 
R5.4 e R5.5. 

Cultivar Davis 

a) Efeito sobre o rendimento 

Em todas as parcelas onde foram feitos os 
tratamentos com fungicidas, as plantas apresentaram 
acamamento e retardamento na maturação. 

Os resultados apresentados na Tabela 111 
mostram as variações de rendimento ocorridas co-
mo conseqüência do acamamento nas parcelas trata-

das com fungicidas. Nenhum dos tratamentos mos-

trou difeiençade rendimento em relação à testemunha.  

b) Efeito sobre o peso de 1-000 sementes 

A análise do peso de 1.000 sementes (Tabe-
la 111) mostrou que houve efeito positivo no contro-
le das doenças de final de ciclo. Os aumentos dos 
pesos das sementes, em relação à testemunha, varia-
ram de 3,5% para o tratamento feito apenas no está-

dio R5 .5, a 12,6% para o tratamento com três aplica-
ções. A primeira aplicação no estádio R5.4, com 

ou sem a segunda aplicação no estádio R5.5 propor-
cionou maior aumento do peso das sementes. 

c) Estádio em que as doenças afetam o rendimen-
to (os estádios mencionados são os da testemu-
nha 

A análise do aumento de peso de 100 se-
mentes, das colheitas periódicas feitas a partir do 
estádio R5.4 (Tabela 112) mostram que, até o está-
dio R7 (início de amarelecimento de folhas e va-
gens), as doenças de final de ciclo não influem so-
bre o peso dos grãos. Todavia, a partir desse está-
dio (R7) a proteção da parte aérea proporcionada 
pelos fungicidas começa a mostrar os seus efeitos. 
No estádio R71R8 (início de desfolha) nota-se uma 
diferença significativa no peso das 100 sementes 

das plantas tratadas em relação à testemunha, sem 
tratamento. 

TABELA 110. Peso de 100 sementes (cultivar BR-4I) nos diferentes estádios de enchimento de vagem 
à maturação de colheita, e efeito do tratamento com fungicidas entre os estádios R.S.4 
e 117. EMBIIAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1988. 

Data e estádio 	 Peso (g) de 100 sementes 
da aplicação 	 Data da 

de fungicidas 1 	 colheita e estádio da soja2 	 Diferença3  

09102 23102 09/03 	24102 	02103 	09103 16103 21103 25103 30103 
R5.4 R5i 	119 	R5.4 115.51116 	117 	R71R8 	118 	1181119 	119 

Testemunha 	3,99 7,01 10,33 14,17 14,60 15,35 14,67 
+ 	- 	- 	4,14 6,98 10,53 14,26 14,71 15,08 14,94 1,80 
± 	+ 	- 	4,19 6,85 10,33 13,58 14,69 14,67 15,15 3,20 
- 	+ 	+ 	4,28 7,11 10,25 13,30 14,30 15,13 14,50 -1,16 
+ 	+ 	+ 	3,98 7,01 10,32 13,64 14,69 15,15 14,98 2,11 

C.V. (%) 	 6,49n.s. 3,76n.s. 4,05n.s. 6,21n.s. 5,31n.s. 4,29n.s. 3,09n.s. 

Fungicida (benomil-0,25 kg i.a./ha + mancozeb- 1,6 kg i.a./ha) aplicados em diferentes estádios do desen-
volvimento de grãos de soja: Tratamentos com uma (+), duas (±+) ou três (+±±) aplicações. 

2 Estádios: R54: cerca de 50% de enchimento de vagem; 	R7: do início de amarelecimento das folhas 
R5-5: cerca de 75% de enchimento de vagem; 	ao início de desfolha; 
R6: Vagem com volume máximo de grãos: 	R8: início à 90% de desfolha; 

Diferença: porcentagem do aumento de peso de grãos das plantas tratadas com fungicidas, em relação à 
testemunha. 

4  Peso médio de cinco repetições de 100 sementes. 



155 

TABELA 111. Efeito da aplicação de fungicidas cm um, dois ou três dos estádios 145.4, 145.5 e 147, 
medido pela produtividade (kg/ha) e pelo peso de 1000 scmentes na cultivar Davis 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1988. 

Data e estádio da 
aplicação 

de fungicidas 1  Diferença2  Diferença2  
100 O 

09102 	23102 	09103 kg/ha kg % sementes (g) 
145.4 	145.5 	147 

Testemunha 2048,3 138,5 	b 

± 	- 	- 1970.3 -78,0 -3,8 147,7 ab 9,2 6,6 
- 	± 	- 2252,0 203,7 9,7 143,3 ab 4,8 3,5 
- 	- 	± 2092,5 44,2 2,2 145,9 ab 7,4 5,3 
4 	+ 	- 1996,0 -52,3 -2,6 151,2 ah 12,7 9,2 
± 	- 	+ 1989,3 -59,0 -2,9 151,6 ab 13,1 9,5 
- 	-1 	+ 1963,0 .-55,3 -4,2 145,8 ab 7,3 5,3 
± 	+ 	+ 2075,8 27,5 1,3 155,9 a 17,4 12,6 

C.V. (%) 7,87 n.s. 6,64 

1 Fungicida (benomil-0,25 kg i.a./ha + mancozeb-1,6 kg i.a.Iha) aplicados em diferentes estádios do desen-
volvimento de grãos de soja: Tratamentos com urna (+), duas (++) ou três (+++) aplicações. 

2 Diferença: porcentagem de aumento da produtividade e do peso de grãos, das plantas tratadas com fungi-
cidas em relação à testemunha. 

Produtividade média (kg/ha) e peso médio de 1000 sementes (g) com quatro e cinco repetições, respec-
tivamente. 

TABELA 112. Peso de 100 sementes (cultivar Davis) nos diferentes estádios de enchimento de vagem 
à maturação de colheita, e efeito do tratamento com fungicidas entre os estádios R5.4 
e 147. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1988. 

Data e estádio 	 Peso (g) de 100 sementes 
da aplicação 	 Data da 

de fungicidas 1 	 colheita e estádio da soja2 	 Diferença3  

09102 23102 09103 24102 	02103 	09103 	16103 	21103 25103 	30/03 
R5.4 145.5 	R7 	145.4 RS.51R6 	147 	R71R8 	148 	1481149 	149 

Testemunha 	4,80 7,55 10,97 13,22 	c 14,65 b 14,51 b 14,57 	e 

± 	- 	- 	4,45 7,75 10,77 14,08ab 15,29ab 15,81a 14,63 	c 0,40 
± 	± 	- 	4,50 7,84 10,85 13,39 b 15,80a 15,78a 16,18a 11,00 
- 	± 	± 	4,40 7,53 11,01 13,63a 15,19ab 15,38ab 15,07 bc 3,40 
+ 	± 	± 	4,54 7,85 10,45 14,16a 15,16ab 15,65ab 15,70ab 7,75 

C.V. (%) 	6,15n.s. 3,55n.s. 4,20n.s. 3,82 3,86 4,63 4,51 

1 Fungicida (benomil-0,25 kg i.a./ha + mancozeb-1,6 kg i.a./ha) aplicados em diferentes estádios do desen-
volviinento de grãos de soja: Tratamentos com uma (+), duas (+±) ou três (+++) aplicações. 

2 Estádios: R5-4: cerca de 50% de enchimento de vagem; 	Ri: do início de amarelecimento das folhas 
R5-5: cerca de 75% de enchimento de vagem; 	ao início de desfolha; 
R6: Vagem com volume máximo de grãos; 	R8: início à 90% de desfolha; 

149: ponto de colheita. 

Diferença: porcentagem do aumento de peso de grãos das plantas tratadas com fungicidas, em relação à 
testemunha. 

Peso nttio de cinco repetições de 100 sementes. 
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A comparação do peso das sementes no pon-
to de maturação de colheita (R9) mostra que o maior 
efeito das doenças ocorre entre os estádios R5.4 e 
R53 (13 dias de intervalo), o que é mostrado pelos 

tratamentos que tiveram duas aplicações nesses está-
dios. A aplicação feita apenas no estádio R5.4 é 
muito cedo e as aplicações feitas nos estádios R5.5 
e R7 podem ser muito tardes. 

Na Fig. 51, onde se compara o efeito da 

proteção das plantas com três aplicações de fungici-
das e a testemunha, nota-se que a ação das doenças 

foliares sobre o peso dos grãos ocorreu após o está-
dio R7 da testemunha. 

Esses resultados mostram a importância da 
manutenção da sanidade das plantas para que elas 
possam atingir o final do estádio de senescência sem 
a intervenção das doenças desfolhadoras, para que 
sejapossível atingir o potencial produtivo da cultura. 

APLICAÇÃO FUNGICIDA 
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Eig. 51. Aumento do peso de 100 sementes com a aplicação de fungicidas (benomil-0,25 kg i.a/ha + 

mancozeb-1,6 kg i.alha) para o controle da mancha parda (Septoria glycines) e crestamen-

to foliar (Cercospora kikuchif), na cultivar Davis. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, 1989. 
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Experimento 2: Efeito de fungicidas no controle do complexo doenças de final de cicio (mancha par-
da - Septoria glycines e crestainento foliar - Cercospora kikuchü) 

José T. Yorinori & Carlos Alberto A. Aric& 

Com o objetivo de selecionar funcigidas 
mais eficientes que possam ser utilizados na deter-
minação do efeito das doenças de final de ciclo so-
bre o rendimento da soja, foi instalado um experi-
mento com a cultivar Davis, tendo os seguintes tra-

tamentos: benornil 50PM (0,5 kg i.alha), mancozeb 
80PM (1,6 kg i.a./ha), benomil (0,25 kg i.a./ha) + 

mancozeb (1,6 kg i.aiha), fentin hidróxido (0,2 1 
i.a.Iha) e testemunha sem fungicida. 

O delineamento experimental foi o de blo-
cos ao acaso com cinco repetições, parcelas com sç-

te linhas de 6m e espaçamento de 0,5m entre linhas. 
O plantio foi feito em 9112187 e a colheita em 30 
de março de 1988, colhendo-se 5m das três linhas 
centrais. 

As aplicações dos fungicidas foram feitas 
em 10 e 24 de fevereiro e 10 de março, nos estádios 
R5.4, R53 e R7, respectivamente. 

A comparação da eficiência dos fungicidas 

foi baseada na diferença de rendimento e do peso 
d3 1.00) senientes entre os tratamentose atestemunha. 

Todos os fungicidas apresentaram grande 

diferença de retardamento na senescência das plantas 
em relação à testemunha e, de modo geral, apresen-
taram um acamamento não esperado na cultivar Da-
vis, principalmente pela época tardia de semeadura. 

Pelo que se observa na Tabela 5, o acamamento re-
sultou na redução de rendimento. Ao contrário do 
que se esperaria, com exceção do tratamento com 
fentin hidróxido, os tratamentos com benoniil, man-
cozeb e a mistura dos dois, resultaram em rendimen-
tos negativos em relação à testemunha. 

Os fungicidas apresentaram algum efeito 
sobre o aumento do peso de 1.000 sementes (Tabela 
113), porém, não foi significativo. Os maiores au-
mentos foram observados nos tratamentos com a 
mistura benomil ± mancozeb (6.9%) e com o fentin 
hidróxido (6,8%). 

A irregularidade das chuvas, com deficiên-
cias hídricas na fase inicial de desenvolvimento das 
plantas (de 20112187 a 13101188) e na fase final de 

enchimento de grãos (segunda quinzena de março) 
apressou a maturação, afetando o rendimento poten-
cial e o desenvolvimento normal das doenças. 

TABELA 113. Eficiência relativa de fungicidas na determinação de perdas em soja por doenças de 
final de ciclo (mancha parda, Septoria glycines e crestamento foliar, Cercospora kiku-
chiO, cultivar Davis. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1988. 

Rendimento Peso de 1000 sementes 
Fungicida 
(kg ou 1 i.a./ha) Diferença2  gI1000 Diferença2  

kg/ha1  sementes 
(kg/ha) % (g) % 

Testemunha 2095,2 138,3 

Benomil (0,5 kg i.a./ha) 2088,8 6,4* 0,3 145,1 6,8 4,9 
Mancozeb (1,6kg i.a./ha) 2021,4 73,8* -3,5 141,5 3,2 2,3 
Benomil (0,25 kg i.a./ha) + 
mancozeb (1,6kg i.a.Iha) 1981,6 113,6* -5,4 147,9 9,6 6,9 
FentinHidróxido (0,21 i.a.Iha) 2107,6 12,4 0,6 147,7 9,4 6,8 

C.V. (%) 9,14n.s. 6,17 n.s 

1 Baseado no rendimento médio de cinco repetições de parcelas com 7,5m 2 . Valores seguidos da mesma letra 
não diferenciam ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Duncan. 

2 Diferença com relação à testemunha. 
* Resultados negativos devido ao intenso acamamento das plantas nas parcelas tratadas. 

1 Bolsista CNPQ - Iniciação Científica. FUEL 
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Experimento 3: Levantamento e avaliação da situação de doenças da soja na safra 1987188 

José T. Yorinori 

Levantamentos realizados na safra 1987188 
permitiram constatar a ocorrência de diversas doen-
ças durante os diferentes estádios do desenvolvimen-

to da cultura e em diferentes regiões do País. 
Na fase de implantação da cultura (meados 

de novembro e meados de dezembro de 1987), fo-
ram constatadas sérias incidências de tombamento, 

cansadas por Rhizoctonia sakini e  Sclerotiwn rolf-
sf4 e a antracnose (Colletotrichwn dematiu,n vai. 
truncata) em plântulas. A incidência das doenças 
foi precedida de intensa chuva que manteve o solo 

encharcado por vátios dias. A incidência da morte 
de plantas por tombamento pareceu ser mais séria 

em lavouras onde a camada inferior estava compac-
tada e manteve o solo encharcado por mais tempo. 
A ocorrência da antracnose foi mais acentuada em 
áreas de plantio direto, com plantio anterior de tri-
go. A morte de plântulas (do início de gemuinação 
até cerca de 35 dias após) pela antracnose não ha-
via sido registrada com essa intensidade até a últi-
ma safra. Diversas lavouras nas regiões Norte e 
Oeste do Estado do Paraná tiveram que ser replanta-
das devidos à ocorrência de tombamento e antracnose. 

A mancha "olho-de-rã", causada por Cer-
cosporasojina, foi constatada nos estados do Rio 

Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Goiás, Minas Gerais, Bahia e Maranhão. 
As maiores incidências foram constatadas ao norte 
de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, Bahia 
(Barreiras) e Maranhão (Balsas). As perdas nos esta-
dos de MS, MTe GO foram estimadas ao equivalen-

te a 200 mil hectares de soja. Diversas lavouras com 
centenas de hectares tiveram suas colheitas pratica-

mente aniquiladas pela mancha "olho-de-rã". 
Na última safra foi também constatada e iden-

tificada uma nova raça de C. sojina que causou sé-
rios danos à recém recomendada cultivar BR-27 

(Cariri), no município de Diamantina, em Mato Gros-
so. Essa nova raça, identificada como raça Cs-15, 
quebrou a resistência da cultivar Santa Rosa que 
conferia resistência a outras raças do fungo à BR-27 

(Cariri) e diversas outras cultivares. No momento, 
a raça Cs-15 está restrita à região de Diamantino, 

MS, mas é possível que já esteja disseminada para 

outros municípios da vizinhança, através da disper-
são pelo vento e por sementes infectadas. Essa situa-

ção deverá ser constatada na próxima safra (88189). 
A mancha parda (Septoria glycines) e o cres-

tamento foliar causado por Cercospora kikuchii, 
que constituem o complexo doenças de fmal de ci-
clo, foram praticantnte onipresentes na safra 87188. 

As doenças foram mais severas nos estados do -Para-
ná, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 

Goiás e Minas Gerais, com especial ênfase nas mes-
mas regiões do norte de MS, MT e GO, caracteriza-
das por altas umidades e temperatura. 

A ferrugem da soja (Phakopsora pachyrhi-
zi) só foi constatada na região do Alto Paranaíba e 

mais especificamente em parcelas experimentais e 

áreas de produção da E.E. da Cooperativa Agríco-
la de Cotia, em São Gotardo. Os níveis de incidên-
cia em diversas linhagens e cultivares foram os 
mais elevadosjá observados até o momento, em con-
dições de infecção natural. Cultivares e linhagens 

mais suscetíveis no estádio R7.1 (início de amarele-
cimento das vagens) já estavam praticamente desfo-
lhadas. 

A mancha alvo, causada por Corynespora 
cassjjcola foi constatada no Paraná (Castro), em 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Rio Grande 
do Sul. A fase de podridão da raiz, causada por C. 
cassicola, parece apresentar potencial pan sérios 
danos, principalmente nas regiões com abundantes 
precipitações e que praticam o plantio direto: região 
Sul do Paraná, Norte do Mato Grosso do Sul e Ma-
to Grosso. 

Uma podridão de raiz, sem a característica 
de morte em reboleira e ainda sem a identificação 
da sua causa, foi constatada com bastante freqüên-

cia nos estados do Mato Grosso do Sul, Mato Gros-
so, Goiás e Minas Gerais (São Gotardo). 

Ainda nos estados de Mato Grosso do Sul 
(Fazenda Itamaraty, em Ponta Porã), Mato Grosso 

(região de Rondonópolis) e Minas Gerais (São Go-
tardo), foi constatada morte de plantas com cancro 
na haste, geralmente localizado no terço inferior e 
com princípio na região das nós. Em diversas pro-
priedades, o primeiro sintoma visual era caracteriza-

do por uma aparente morte ou murcha e cancro na 
haste. As presenças deR. solani e  Photnopsis sojae 

estavam mais freqüentemente associadas nas plan-
tas com sintomas. 

A ocorrência de antracnose (Colletrotichwn 
dematiwn vai. truncata) e Phc'mopsis sojae infectan-

do vagens e haste com alta freqüência foram obser-

vadas principalmente nas regiões ao norte de MS, 

MT e GO. A incidência de antracnose foi mais fre-
qüente entre os estádios de início de formação de 
vagens e a fase de granação. Na última fase, foi ob-

servada alta freqüência de vagens infectadas com 
germinação prematura de grãos veides. Algumas la-

vouras foram consideradas em estado de próagro 
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devido a alta incidência de antracnose, com quase 

completo apodrecimento e queda das vagens nos 
estádios entre R3 e R4. A incidência de P. sojae 
foi geral nos três estados, em lavouras com retarda-
mento de colheita devido a chuvas prolongadas. 

Nas regiões de São Gabriel D'oeste (MT), 
Alto Garça (MT) e em Maringá (PI) foi observada 
freqüente ocorrência de murcha por Sclerotium rolf-
sii em plantas adultas. A infecção aparentemente te-
ve início na haste, acima do nível do solo e freqüen-

temente a parte média das plantas infectadas, fica-
va coberto pelo micélio branco, com abundante for-
mação de esclerócios. Pelo tamanho e quantidade 
de esclerócios (maiores e menores em Maringá e  

menores e mais abundantes em MS e Ml'), é prová-
vel que os fungos das diferentes regiões pertençam 
a distintas raças ou até a diferentes espécies. Em 

São Gabriel D'Oeste, os esclerócios produzidos na 
parte superior das plantas, ao cafrem nas folhas sa-
dias, localizadas abaixo, formavam grandes man-
chas circulares, zonadas, de coloração amarelada e 
castanho-claras. 

As doenças fúngicas da soja, observadas 
na safra 87188, dão uma dimensão do potencial de 

danos que podem causar à cultura, podendo ultra-
passar em muito a estimativa atual de 20% de per-
das na soja brasileira, equivalendo a mais de um bi-
lhão de dólares anuais. 

ANEXO 1 

SOJA - ESTÁDIOS DE DESENVOLVIMENTO' 

1. Fase vegetativa 

Estádios Descrição 
VC 	Da emergência a cotilédones abertos. 
Vi 	12 nó: folhas unifolioladas abertas. 
V2 	22 nó: primeiro trifólio aberto. 
V3 	32 nó: segundo trifólio aberto. 

Vn 	Enésimo nó com trifólio aberto. 

2. Fase Reprodutiva (Observação na haste principal) 

Ri. Início de floração: 50% das plantas com uma flor. 

R2. Floração plena: maioria dos racemos com flores abertas 
R1 Final de floração: vagens com até 1,5 cm. 
R4. Maioria das vagens no terço superior com 2 a 4 cm. 
R5.1 Grãos em início de formação (perceptíveis ao tato) a 10% de granação 
R5.2 Vagens com mais de 10% a 25% de granação 
R53 Vagens com mais de 25% a 50% de granação 
R5.4 Vagens com mais de 50% a 75% de granação 
R53 Vagens com mais de 75% de granação 
R6. Vagens com volume máximo 
R7. 1 Início a 50% de amarelecimento das folhas e vagens 
R7.2 Mais de 50% a 75% de folhas e vagens amarelas 

R7.3 Mais de 75% de folhas e vagens amarelas a princípio de desfolha e escureciinento das vagens. 
R8.1 Início a 50% de desfolha. 
R8.2 Mais de 50% de desfolha à pré-colheita 
R9 	Ponto de colheita. 

1 Adaptado de: RITCHIE, S.W.; UANWAY, J.J. and TI-IOMPSON, H.E. 1982. llow a Soybean Plant De-
velops. Iowa State Univ. of Science and Technol. Coop. Ext. Serv. Special Report N 2  53. 
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Safra 1988189 

Experimento 1: Cancro-da-haste da soja: descrição da doença, distribuição geográfica, determina-
ção de níveis de danos, caracterização do patógeno, transmissão pela semente e tes-
tes de patogenicidade 

José T. Yorinori, Áivaro M.R. Almeida, Martin Homechin, Luís C. Miranda, 
Roineu A.S. Kiihl, José N. Polal e Israel H. Tamiozo 2  

1. Descrição da doença e distribuição geográrica 

Em fevereiro de 1989, foi constatada a ocor-
rência de uma doença causando necrose na haste 
e morte prematura de plantas. A doença foi nota-
da pela primeira vez em campos de produção de 
sementes genéticas, básicas e certificadas, na E.E. 
de Ponta Grossa - Polo do IAPAR e na Fazenda 
do Serviço de Produção de Semente Básica - 
EMBRAPA-SPSB, Ponta Grossa. 

Inicialmente suspeitou-se que fosse uma 
epifitia de antracnose causada por Colletotrichwn 
de,natiwn vai. truncata, porém, através de uma aná-
lise mais detalhada mostrou que os sintomas se asse-
melhavam mais com o cancro da haste causado pe-
lo fungo Diaporthe phaseolorwn f. sp. caulivora 
("Northern stem canker") ou D.p. f. sp. meridiona-
lis ("Southem stem canker") (G. Morgan-Jones, 
Proceedings... World Soybean Research Conferen-
ce IV, pp. 1699-1706. 1989), muito comum nos Es-
tados Unidos. 

nos pontos castanho-avermelhados a quase negros. 
Dependendo do local da infecção, os sintomas apre-
sentam algumas variações: (i) na região do entre-
nó, tanto da haste principal como dos ramos laterais, 
as pontuações escuras evoluem para manchas necró-
ticas de formas elípticas bem alongadas com cen-
tros quase negros e margens mais claras com aparên-

cia de anasarca, podendo circundar toda a haste, 

matando a parte superior. À medida que as lesões 
envelhecem, o centro adquire uma coloração casta-

nho-clara, e as margens ficam com a coloração cas-
tanho-avermelhada. No centro mais claro é comum 
observar a formação de picnídios que se destacam 

por apresentar uma coloração mais escura do que o 

tecido necrosado, porém, não é preto, como os pic-
nídios do Phomopsis sojae, que causa a seca da va-

gem e da haste; (ii) com maior freqüência do que 
as infecções nos entre-nós, ocorrem as infecções 

Eng2  Agr9  Pesquisador do TAPAR 
2 Eng9  Agr9  Du Pont.  

nos pontos de inserção do pecíolo ou dos ramos late-
mis, com conseqüente queda das folhas ou morte 
dos ramos infectados; desses pontos, as infecções 
evoluem para cima e para baixo na haste principal, 
causando a morte da planta; e (iii) uma característi-

ca marcante da doença é o escurecimento da medula, 
que adquire uma coloração castanho-avermelhada a 

arroxeada, estendendo-se para cima e para baixo 
das hastes infectadas, muito além dos limites das 
manchas visíveis externamente. 

Pelos estádios das plantas mortas, observa-
das no campo,as primeiras infecções devem ter ocor-
rido na fase vegetativa, com a morte das plantas ocor-
rendo principalmente no estádio de meia granação. 
Quanto mais adiantado o estádio da planta, no mo-
mento da infecção, mais restritas são as lesões e 
menores os danos. 

A distribuição da doença não parece ser 
em reboleira, tendo sido observada de forma genera-
lizada tanto em áreas com alto nível de incidência 
como em áreas de baixa incidência. 

As áreas onde a doença foi constatada na 
safra 1988189 foram nos municípios de Castro, Pal-
meira, Ponta Grossa e Tibagi, no Paraná e Rondonó-
polis, no Mato Grosso. 

2. Determinação de níveis de danos 

Levantamentos de níveis de incidência e 

de danos foram realizados em 14 lavouras de soja 
nos municípios de Tibagi, Palmeira e Ponta Grossa, 
no sul do Paraná, em 4 e 5 de abril de 1989. 

O critério de avaliação adotado foio seguinte: 
a) em 10 pontos de amostragem tomados ao acaso 

na lavoura, foram contados o número de plantas 

por metro de linha, o número de plantas sadias, 
o número de plantas infectadas (mortas ou não 

independente do grau de infecção), e o número 
de plantas mortas; e 
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b) o nível de infecção expresso pela porcentagem 
de plantas infectadas (mortas ou não), foi deter-
minado pela média dos 10 pontos avaliados. 

Em cada lavoura, foi anotado o estádio de 
desenvolvimento das plantas. 

Os resultados da avaliação mostraram que 
os níveis de infecção (% de plantas infectadas) va-
riaram de SOa 100% (Tabela 114). 

As maiores incidências foram observadas 
nos municípios de Palmeira e Ponta Grossa, onde 
lavouras de Bragg, BR-6, BR-23 e IAS-5 apresenta-
ram 100% de plantas infectadas. Dessas cultivares, 
as que se mostraram com maiores níveis de danos 
foram a BR-23, Bragg, BR-6 e IAS-5. A cultivar 
Davis pareceu apresentar maior tolerância do que 
as demais. A cultivar JAS-5, semeada em área contí-

gua à da Bragg, na Fazenda Matilde em Palmeira, 
ambas com 100% de plantas infectadas, apresentou 
maior tolerância à doença. Na E.E. de Ponta Gros-
sa - Polo do IAPAR, populações genéticas da culti-
var BR-29, originadas de sementes de plantas indi-
viduais mostraram nítida diferença de resistência e 
suscetibilidade ao cancro da haste. Todavia, para 

confirmação das diferenças visuais da reação entre 
populações genéticas ou entre cultivares, será neces- 

sário realizar testes detalhados com inoculações arti-
ficiais sob condições controladas. 

A avaliação do efeito do cancro da haste 
sobre a soja foi determinado preliminarmente com-

parando o peso de 100 sementes entre plantas apa-
rentemente sadias e plantas já mortas, na cultivar 
Bragg no estádio R8.3, coletada na Fazenda Matil-
de, Palmeira, e entre plantas de populações genéti-

cas mais infectadas e mais resistentes da cultivar 
BR-29. 

Na cultivar BR-29, duas populações genéti-
cas apresentaram redução de peso de 100 sementes 
da ordem de 16,4 e 12,5%, em relação à população 
resistente (Tabela 115). Na cultivar Bragg, a redu-
ção de peso das sementes de plantas mortas prematu-
ramente foi de 14,1% (Tabela 115). 

3. Caracterização do patógeno do cancro da has-
te e transmissão pela semente 

Estudos preliminares realizados sobre teci-
dos de plantas infectadas ou de isolamentos em 
meio de agar-batata-dextrose (BDA), mostrou que 

o agente causal do cancro da haste é um fungo que 

apresenta as estruturas de frutificação do gênero 
Phomopsis e Diaporthe. 

TABELA 114. Níveis de incidência de cancro da haste em lavouras de soja nos municípios de Tibagi, 
Ponta Grossa e Palmeira, na safra 1988189. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Plantaslm 
Infectada 

Localidade/Cultivar Infectadas 
(estádio) Sadias Total 

Total Mortas 

1. TibagV Davis (R7.2)2 53 183 23 23 3  78,3 
2. Tibagi 1  Bragg (R6) 6 15 1 21 71,4 
3. TibagP Davis (R7.3) 9 12 1 21 57,1 
4. Tibagi 1  FT-1 (148.3) - - - - 100,0 
5. IAPAR-Polo P.G. BR-29 (148.1) 7 13 4 20 65,0 
6. JAPAR-Polo P.G. BR-23 (R9) O - - - 100,0 
7. SPSB - P.G. BR-23 (148.1) O - - - 100,0 
8. Lago, Palmeira Davis (147.1) 6 15 2 21 71,4 
9. Lago, Palmeira Davis (R7.2) 10 10 2 20 50,0 

10. Faz. Matilde, Palmeira Bragg (R9) - - - - 100,0 
11. Faz. Matilde, Palmeira Bragg (147.1) 5 10 2 15 66,7 
12. Faz. Matilde, Palmeira BR-6 (148.1) O 14 11 14 100,0 
13. Faz. Matilde, Palmeira IAS-5 (R7.2) 4  O - - - 100,0 
14. Faz. Matilde, Palmeira Bragg (R7.2)4  O - - - 100,0 

Próximo ao rio Barrinha, à margem da Rodovia do Café. 
2 Estádio: R6 = vagem completamente desenvolvida mas verde; 147.1= inicio a 50% do amarelecimento 

das folhas e vagens; 1472= mais de 507o a 75% de folhas amarelas; 147.3= mais de 75% de folhas ama-
relas; 148.1= início a 50% de desfolha; R82= mais de 50% de desfolha à pré-colheita; R9= maturação 
de colheita. 

Número médio de plantas em 10 pontos de im na lavoura. 
4  Lavouras com acamamento severo. 
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TABELA 115. Efeito do cancro da haste (Diaporibe phaseolorwn) var. caulivora) da soja avaliado atra-
vês do peso de 100 sementes colhidas de plantas infectadas e sadias da cultivar Bragg, 
e de plantas resistentes e suscetíveis da cultivar BR-29. EMBRAPA-CNPSo. Londri-
na, P14. 1989. 

Peso de 100 sementes 
Cultivar 

g 
	

% diferença 

BR-29 1  
BR-29 2  
13R-29 3  
Bragg3  
Bragg3  

Resistente 
Suscetível 
Suscetível 
Sadia 
Infectada 

22.73 
19.01 

19.89 
21.44 
18.42 

-16.4 
-12.5 

-14.1 

Plantas de um campo de multiplicação de semente genética que se mostrou resistente ao cancro da haste, 
da E.E. de Ponta Grossa - Polo do IAPAR. 

2 Plantas de blocos de multiplicações de sementes genéticas, originadas da mesma população que produziu 
as plantas resistentes acima, porém com 100% de infecção por cancro da haste. 

Plantas de "Bragg" sadias e infectadas, coletadas próximo ao ponto de maturação de colheita, na Fazen-
da Matilde, município de Palmeira, PR. 

' Média do peso (g) de cinco repetições de 100 sementes. 

Hastes secas de plantas infectadas, coloca-
das em câmara úmida (três folhas de papel de filtro 
umedecidas em caixa gerbox de 11,0 cmx ll,Ocm 
x 3,5 cmj, mantida em condição ambiente de labora-

tório, produziram picnídios em profusão, a partir 
do terceiro ou quarto dias. Os picnídios de cor casta-
nho-claro a castanho-escuro ficam praticamente 
imersos no tecido cortical, com o ostíolo exposto à 
superfície, por onde saem os conídios em longos 
cirros de coloração creme-amarelado. Os conídios 

produzidos são exclusivamente do tipo alfa. Quan-

do as hastes em câmara úmida foram mantidas à tem-
peratura de 7 a 10°C, em geladeira, nos primeiros 
2-3 dias, a formação de peritécios teve início entre 

o décimo e o décimo quinto dia. Inicialmente hou-
ve a formação de pequenos pontos negros, como 

uma brotação através do tecido cortical, em meio 
aos picnídios formados anteriormente. Com  o tem-
po (7-10 dias), os peritécios desenvolvem longos 
bicos negros, semelhantes a fios de cabelo, medin-
do até cerca de 2mm de comprimento. Os peritécios 
são formados individualmente ou raramente em gru-
pos de dois ou três, geralmente não associados com 
formação de estroma na superfície. No interior da 

parte globosa, imersa no tecido cortical, são forma-
das as ascas, cada unia contendo oito ascoscoporos 
hialinos, cilindro-elípticos, bicelulares. A parte do 

peritécio, imersa no tecido cortical tem a formação 
de um balão achatado, porém, ao ser retirado do te-
cido da haste e colocado em uma gota d'água, ad-

quire a conformação esférica. 

A produção de peritécios nas hastes manti-
das no ambiente de laboratório, sem o choque de 
frio, demorou mais de 30 dias pan produzir os pri-
mórdios da formação dos peritécios, indicando uma 

possível necessidade de baixa temperatura para pro-
vocar a formação da fase Diaporthe. 

Culturas do fungo em meio de BDA, obti-
das pela transferência de conlUios produzidos por 
picnídios formados sobre hastes mantidas em câma-
n úmida e de isolamentos de hastes infectadas, for-

maramcolônias com micélios típicos dePhomopsis, 
de coloração variando de creme-esbranquiçado a 
castanho-claro. Como envelhecimento das colônias, 
houve o desenvolvimento de estromas na parte cen-
tral, dando um fundo cinza-escuro a quase negro 
no micélio mais claro. Em diferentes isolados hou-
ve acentuada variação na intensidade da coloração 
do micélio e da formação de estroma. A formação 

de picnídios, que teve início após mais de 20 dias 
de cultura em tubos, apresentou também grande va-
riação. Algumas colônias apresentaram picnídios 
em grande abundância, com formação de conídios 
do tipo alfa. Outras colonias produziram um núme-
ro reduzido de picnfdios. A exudação dos conídios 

das culturas em tubos, diferiu dos longos cirros pro-
duzidos nas hastes por se apresentarem como mas-
sas purulentas de bactérias, de coloração creme a 

amarelo-claro. 
A formação de peritécios em meio de cultu-

ra teve início após mais de 40 dias e, coincidente-

mente, alguns dias após a brusca queda de tempera- 
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tura, que ocasionou a formação de geada, em prinC-

pio de julho. 
Baseado nos estudos preliminares realiza-

dos até o momento, o agente causal do cancro da 
haste observado no Sul do Paraná (Castro, Palmei-
ra, Ponta Grossa e Tibagi) e em Rondonópolis, Ma-
to Grosso, assemelha-se mais com o Diaporthepha-
seolorwn f. sp meridionalis (causador do cancro da 
haste no sudeste dos Estados Unidos) do que com 
oD. phaseo/orwn f.sp caulivora (causador da mes-
ma doença no Norte dos Estados Unidos. Todavia, 
até que haja dados mais conclusivos sobre as carac-
terísticas morfológicas e patológicas dos isolados 
brasileiros, será usada a denominação de Diaporthe 
phaseolorwn var. caulivora. 

Testes de patologia de semente com avalia-
ção após o período padrão de sete dias de incuba-
ção à temperatura de 25 ± 1°C, não permitiram dife-
renciar a fase de Phomopsis do cancro da haste do 
P. sojae, causador da seca da vagem e haste. A iden-
tificação da fase Diaporthe só foi possível após vá-
rios dias de manutenção das sementes em geladeira, 
à temperatura de 7°C a 10°C e cerca de 40 dias à 
temperatura ambiente. A constatação do Diaponhe 
foi feita pelo desenvolvimento do peritécio sobre o 

tegumento de algumas das sementes anteriormente 
colonizadas pela fase Phomopsis. Não foi quantifi- 

cada a porcentagem de sementes com Diaporthe, 
porém, a taxa de transmissão do fungo é bastante 
baixa, mesmo em sementes colhidas de lavouras com 
100% de plantas mortas pelo fungo. 

Na Tabela 116 estão os resultados das aná-

lises patológicas realizadas em sementes das cultiva-
res BR-14, BR-16, BR-23, BR-24, BR29 e BR-30, 
colhidas de campos de produção de sementes bási-

cas da E.E. de Ponta Grossa - Polo do IAPAR, com 
altos níveis de infecção. Um dos campos de BR-23 
apresentou 100010 de plantas mortas antes de comple-
tar a granação. 

Devido à dificuldade em separar Phoinop-
sis sojae de P. caulivora, as anotações das semen-
tes com colônias típicas do funo foram considera-

das na coluna Phoniopsis spp. Apesar do retarda-
mento de colheita das plantas infectadas, num perío-

do de alta umidade, P. caulivora, por infectar as 
plantas na fase vegetativa e matar no período da gra-
nação, parece não colonizar facilmente as semen-
tes, ocorrendo em baixa freqüência. Isso é mostra-
do pela baixa frequência de sementes colonizadas 
por Phonzopsis, que poderiam ser P. caulivora. O 
contrário ocorreria com P. sojae que coloniza as 
hastes e vagens no final do período de maturação e 
é muito agressivo sobre as sementes após curtos pe-
ríodos de retardamento de colheita sob condições 
de alta umidade. 

TABELA 116. Incidência dc patégenos da soja em sementes colhidas de áreas com alta incidência 
de cancro da haste (Diaporthe phaseolorwn var. caulivora), em Ponta Grossa, P14, na 
safra 1988189 1 . EMBRAPA-CNPSo. 1989. 

Patógenos/% de sementes infectadas 
Germinação 

Cultivar Cercospora 	Colietotrichuin Photnopsis2  
kikuchü 	dematiwnvar. spp. 

truncata 

BR-14 66 	 0,5 32 98,5 
BR-16 63 	 0,5 2 98 
BR-23 6 	 0,5 O 93 
BR_23* 8 	 O 12,5 93 
BR-24 18 	 O 3,5 93 
BR-29 25 	 0,5 9 96,5 
BR-30 33 	 O 0,5 99,5 

1 Campos de produção de sementes básicas da E.E. de Ponta Grossa IAPAR. 

2 Denominação de Phomopsis spp. para as distintas colônias de Phomopsis que não puderam ser distingui-
das em P. sojae ou Diaporthe phaseotorwn var. caulivora. A fase D.p.  var. caulivora foi observada após 
cerca de 40 dias na cv. BR-23 que teve 100% de morte no campo. 

3 Média de 2 repetições de 100 sementes cada, pelo teste em "blotter", em gerbox, com avaliação após 7 
dias de incubação a 250C ± lC. 

* Cultivar BR-23 que teve 100% de plantas mortas no estádio R5.4 (meia gravação). 
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A ocorrência de retardamento de colheita 
é mostrada pela alta porcentagem de sementes infec-
tadas por Cercospora kikuchii (mancha púrpura). 

A formação de peritécios nas sementes só 
ocorreu após manter as placas já avaliadas do teste 
de sanidade por vários dias na geladeira (7°C a 
1OQC) e seguido de mais de 40 dias no ambiente 
de laboratório. Apenas algumas das sementes colo-
nizadas por Phomopsis produziram peritécios, não 
sendo determinadas a porcentagem de ocorrência. 

4. Teste de patogenicidade 

Inoculações de plantas com conídios alfa 
obtidos de picnídios produzidos em hastes mantidas 

em câmara umidade ou de culturas em meio de liDA, 
permitiram reproduzir a doença. 

As inoculações foram feitas com suspen-

sões de conídios, com ferimentos na haste ou pulve-
rização da suspensão sobre a planta toda, com maior 
concentração nas hastes. 

Quando a inoculação foi feita com a intro-
dução dos conídios na região da medula da haste 
após ferimento com estilete, em plantas no estádio 

vegetativo, a reprodução da doença ocorreu através  

da necrose típica da medula e um escurecimento ex-
terno, linear na haste, estendendo-se para cima e 
para baixo do ponto de inoculação. O início da mor-
te das folhas mais próximas do ponto de inoculação 

foi observado entre 20 a 25 dias após a inoculação. 

Quando a inoculação foi feita com pulveri-
zação de conídios alfa sobre plantas na fase vegeta-
tiva (cultivares Cariri e Santa Rosa) os primeiros 
sintomas, expressos na forma de pequenos pontos 

negros a castanho-avermelhados, foram observados 
nas hastes e pecíolos cerca de 12 dias após a inocu-
lação. Entre os nove isolados testados, todos apre-
sentaram lesões, porém, houve grande variação no 
número e tamanho das lesões. Os sintomas observa-
dos nas plantas após a inoculação por aspersão re-
produziram com mais precisão os sintomas das in-
fecções observadas a campo. 

Estudos mais detalhados sobre a morfologia, 
condições climáticas ideais para produção de perité-
cio, patogenecidade dos isolados, transmissão por 
sementes, metodologia de inoculação e reação das 
cultivares comerciais estão sendo realizados em la-
boratório e casa-de-vegetação. 

5.4. EPJDEMIOLOGIA E CONTROLE DE Phakopsora pachyrhizi 

SAFRA 1987188 

A incidência da ferrugem da soja tem sido 
inconsistente nos últimos anos, não confirmando a 
expectativa de causar sérios prejuízos à cultura, à 

semelhança do que ocorre no Oriente. A variação 
das condições climáticas dos últimos três anos de-
ve ter muito a ver com a redução da incidência da 
doença. De modo geral, nas áreas de soja onde foi 
constatada a presença da ferrugem, tem havido pre-

dominância de períodos secos ou má distribuição 

de chuvas, com altas temperaturas na primeira meta-
de da safra de soja, com maior abundância e até ex-

cessos na segunda metade. Essas condições devem 
ter prejudicado a evolução da doença. 

A ünica exceção ocorreu na região do Al-
to Paranaíba, em Minas Gerais (São Gotardo). on-
de a incidência da ferrugem na safra 1987188 foi a  

mais severa já observada em campo ató o momento. 
A ocorrência da ferrugem deu-se na Estação Experi-
mental E.J. Trigo Muniz, da Cooperativa Agrícola 

de Cotia (CAC-CC). 
Na safra 1987188, foram conduzidos os se-

guintes experiznentos: 1) Determinação do poten-
cial de danos à soja causados pela ferrugem; 2) Rea-

ção de genótipos de soja à ferrugem: 1. Avaliação 
a campo com inoculação artificial; 3) Reação de ge-
nótipos de soja à ferrugem: II. Avaliação de plantas 
cultivadas em vasos; 4) Incidência de ferrugem em 
São Gotardo, MG, e comparação da reação de culti-

vares à doença sob condições naturais e de inocula-
ção artificial; 5) Variação dos níveis de ferrugem 
em espécies de leguminosas em diferentes época 
do ano, em Lavras, MG. 

Experimento 1: Detenninação do potencial de dano à soja pela ferrugem 

José T. Yorinori 

	

Com o objetivo de avaliar o potencial de 	1987188 um experimento na sub-estação Experimen- 

	

danos que a ferrugem da soja (Phakopsorapachyrhi- 	tal da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 

	

zi) pode causar à cultura, foi instalado na safra 	Gerais (EPAMTG) anexa ao campus da Escola Supe- 
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nor de Agricultura de Lavras (ESAL). 

O experimento foi realizado em duas épo- 
cas de plantio, a primeira com a cultivar Paraná (se- 
meada em 5 de novembro de 1987) e a segunda com 
a cultivar Numbaira (semeada em 16 de dezembro 

de 1987). O efeito da ferrugem foi medido através 
do controle da doença com os fungicidas bitertanol 
30 PM (0,15 kg i.a.lha), triadimefon 25PM (0.125 

kglha) e fentin hidróxido 40F (0,20 ilha), que são 

específicos para fungos causadores de ferrugem e 
comparado com uma testemunha sem fungicida. Pa- 

ra evitar a influência de outras doenças foliares co- 
mo a mancha parda (SePtoria glycines) e o cresta- 
mento foliar por Cercospora kikuchii foi acrescenta- 
do um tratamento com fungicida benomil 50 PM 
(0,50 kg/ha), o qual é eficaz no controle das doen- 
ças citadas mas ineficaz no controle da ferrugem. 

O delineamento experimental foi o de blo- 
cos ao acaso com seis repetições e parcelas de 2m 
x 6m, com quatro linhas de 6m, espaçadas de 0,5m. 

A fim de garantir o estabelecimento inicial e a pro- 

gressão da ferrugem foram feitas quatro inocula- 
ções (aos 40, 47, 54 e 62 dias após a semeadun) 
na cultivar Paraná e cinco inoculações (aos 37, 44, 
51, 65 e 72 dias) nas cultivar Numbafra. foram fei- 
tas duas pulverizações com fungicidas (aos 82 dias 
e aos 98 dias da semeadura ou aos 42 dias e 58 dias 

da primeira inoculação) na cultivar Paraná e três (a- 
os 59, 69 e 80 dias da semeadura ou aos 59, 69 e 
80 dias da primeira inoculação) na cultivar Numbafra. 

Para a avaliação do efeito da ferrugem so- 

bit o rendimento, foram colhidos, na data ideal de 
colheita, cinco metros das duas linhas centrais de 

cada parcela. O nível de intensidade ou severidade 

de ferrugem foi medido na data de cada pulveriza-

ção e baseada na seguinte escala: O = sem sintoma, 
1 = > O a 25% de área foliar infectada (a.f.i),2 = 

26% a 50% de a.f.i; 3 = 51% de aLi. e 4 = 75% 
de a.f.i. A leitura de ferrugem foi feita no folíolo 
central do trifólio mais infectado em cada uma das 
10 planta/parcela tomadas ao acaso. Em cada épo-
ca e por tratamento foram avaliados 40 folíolos. 

A seguir são apresentados os resultados de 
efeito da ferrugem sobre o rendimento e os níveis 
de severidade nos diferentes tratamentos, nas culti-
vares Paraná e Numbafra. 

Cultivar Paraná. 

A análise dos rendimentos (Tabela 117) 
não mostrou diferença entre os tratamentos, indican-

do que o nível de incidência de ferrugem não foi 
suficiente para afetar a produtividade. Todavia, o 

efeito dos fungicidas sobre a ferrugem foi detecta-
do através da leitura de intensidade da doenças nas 

diferentes datas de observação (Tabela 118). Na pri-
meira leitura, que concidiu com a primeira aplica-
ção dos fungicidas, a distribuição da doença foi uni-
forme. Na segunda leitura, realizada 16 dias após 
a primeira, não foi notada diferença entre os trata-
mentos com fungicidas, mas a intensidade da doen-
ça foi significativamente maior na testemunha. Na 
terceira avaliação, os níveis de ferrugem na testemu-
nha e no trainento com benomil não diferiram, en-
quanto que os tratamentos com os fungicidas biterta-
nol, fentin hidróxio e triadimefon, apresentaram ní-
veis de ferrugem significativanrnte maiores, varian-

do de 1,68 a 1,75 na escala de O a 4. 

TABELA 117. Eleito da aplicação de fungicidas para o controle da ferrugem (Pkakopsora pachyrhizi) 
sobre o rendimento da soja, cultivar Paraná (semeada em 5111187) tm Lavras, MG. 
EMBRAPA.CNPSo Londrina, PR. 1988. 

Rendimento 
Fungicida 
(kg ou 1 i.a./ha) 	 Diferença2  

kglha 
kg/ha 

Benomil 50 PM (0,50) 2.469 1  -122 -4,7 

Bitertanol 30PM (0,15) 2.350 -241 -9,3 

Fentin hidróxido 401` (0,20) 2.621 30 1,2 

Triadimefon 25PM (0,125) 2.485 -106 -4,1 

Testemunha 2.591 

C.V.% 14,8 

1 Média de quatro repetições de 5m2 . 

2 Diferença de rendimento em relação à testemunha sem fungicida 
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TABELA 118. Efeito da aplicação de fungicidas sobre a evolução da ferrugem da soja na cultivar Pa-
raná, após inoculação artificial a campo, em Lavras, MC'. EMBRAPA-CNPSo. Lon-
drina, Nt. 1988. 

Fu ngicida 
(kg ou 1 i.a.Iha) 

Datas da avaliação da ferrugem e da 
pulverização/nível de infecção 

Benomil 5OPM (0,50) 2,323  2,33 b4 	 2,27a 
Bitertanol 30PM (0.15) 2,33 2,25 b 	 1,68 b 
Fentin hidróxido 40F (0,20) 2,22 2,28 b 	 1,75 b 
Triadimefon 25FM (0,125) 2,30 2,33 b 	 1,68 b 
Testemunha 2,30 2,85 a 	 2,30a 
C.V. % 10,29 9,65 	 14,4 

Data do plantio: 5111187; datas das inoculações com P. pachyrhizi: 16,23 e 30112187 e 7101188. 
2 Datas das pulverizações com fungicidas e das avaliações da intensidade de ferrugem ( 1988). 
3 Nível de intensidade de ferrugem, de acordo com a escala: O = sem sintoma; 1 = > O a 25% de área fo-

liar infectada, do folíolo central do trifólio mais infectado na planta amostrada (média de 40 folíolos ou 
plantas); 2 = 26% a 500X de área foliar infectada; 3 = 51 a 75% de área foliar infectada; e 4 = > 75% 
de área foliar infectada. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan. 

Cultivar Numbafra. 

Da mesma forma que na cultivar Paraná, 
não foram observadas diferenças de rendimento en-

tre os diversos tratamentos na cultivar Numbafra 
(Tabela 119)- As produtividades entre os tratamen-

tos variainde 3.319 kg/ha (bitertanol 30 PM) a 3.669 

kg/ha (triadimefon 25 PM), com 3.557 kg/ha para 
a testemunha. 

A avaliação da intensidade de ferrugem no 
momento da primeira aplicação de fungicidas mos-
trou que a incidência da doença estava uniforme 
(Tabela 120). Nas avaliações posteriores, o fungici-

da benomil apresentou pequena redução no nível 
de ferrugem quando comparado com a testemunha, 
enquanto que os fungicidas bitertanol, fentin hidró-

xido e triadimefon reduziram significativamente o 
desenvolvimento da doença. 

Os níveis relativamente baixos de ferrugem 
observados em ambos os experimentos (cvs. Para-
ná e Nuntaíra), não permitiram avaliar o efeito da 
doença sobre o rendimento da soja, porém foi pos- 

sível observar a eficiência dos fungicidas bitertanol, 
fentin hidróxido e triadiniefon no controle de P. 
pachyrhizi. Conforme já se esperava, o benomil não 
apresentou efeito fungicida sobre o fungo da ferru-
gem, porém sua ação já comprovada sobre outros 
fungos que causam desfolha na soja toma este pro-
duto útil neste tipo de investigação. A ação seleti-
va do benomil sobre outros fungos desfolhadores 
da soja (principalmente a Septoria glycines, Cercos-
pora kikuchii e C. sojina) permitirá isolar o efeito 
da ferrugem, e esta poderá ser controlada por um 
dos três fungicidas que se mostraram eficazes no 
presente estudo. 

A alta incidência de ferrugem na área expe-
rimental e em um campo de produção em São Cotar-
do, MC, observada após quatro anos de quase au-
sência, mostra que a epidemiologia da ferrugem é 
bastante complexa. Até o momento não foi compro-
vada a existência de novas raças do fungo, porém, 
a incidência em São (Jotardo deixa dúvidas e traz 
novas preocupações sobre essa questão. 

Experimento 2. Reação de genótipo de soja à ferrugem. I. Avaliação a campo, com inoculação artificial 

José T. Yorinori 

	

Na safra 1987188 42, cultivares comerciais, 	pachyrhizi e avaliados quanto à reação à ferrugem. 

	

a cultivar CNS e 11 seleção da P1 459025 foram 	Cada genótipo em teste foi semeado em duas épo- 

	

submetidas a inoculações artificiais de Phakopsora 	cas (4 de novembro e 16 de dezembro), com duas 
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repetições por época de semeadura. Dc cada genóti-
po foram semeadas 30 sementes por repetição em 
linha de Im. O genótipo P1 230971 foi considera-
do como testemunha resistente e as cultivares Para-

ná e Numbaíra como testemunhas suscetíveis. 
O inóculo de P. pac/zyrhizi foi produzido 

em canteiros de multiplicação de Phaseolus lunatus 

e Dolichos lab-lab ( = Lab-lab purpureus). Folhas 
infectadas com esporulação foram coletadas e man-
tidas em câmara úmida (bandeja plástica de aproxi- 

madamente 40 cm x 12cm (altura) x 30cm) por 24 
horas e os uredosporos lavados com jatos de água 
corrente. Não houve preocupação quanto a concen-

tração de inóculo, tomando-se apenas o cuidado de 
aplicar a suspensão da forma mais uniforme possí-

vel, molhando ambas as superfícies das folhas até 
o esconimento. 

No primeiro plantio, a primeira inoculação 
foi feitas aos 40 dias após o plantio (16112/87) e re-
petida pormais três vezes (23e 30112187 e 07101189). 

TABELA 119. Efeito da aplicação de fungicidas para o controle da ferrugem (Phakopsora pachyrhizz) 
sobre o rendimento da soja, cultivar Numbaíra, em Lavras, MG. Semeada em 16112187. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1988. 

Rendimento 
Fungicida 
(kg ou 1 i.a./ha) 	 Diferença2  

kg/ha 
kg/ha 

Benomil 50PM (0,50) 	 3.601' 	 44,0 	 1,24 
Bitertanol 30PM (0,15) 3.419 	 -138,0 	-3,87 
Fentin hidróxido 40F (0,20) 3.533 	 -24,0 	 -0,67 

Triadimefon 25PM (01,125) 3.669 	 112,0 	 3,15 

Testemunha 3.557 
1,10 ns 

1 Média de quatro repetições de 5m 2 . 

2 Diferença de rendimento em relação à testemunha sem aplicação de fungicida. 

TABELA 120. Efeito de fungicida sobre a evolução da ferrugem de soja na cultivar Numbafra, após 
inoculação artificial acampo, em Lavras, MG1 . EMBRAPA-CNPSo. Londrina PR. 1988. 

Datas da avaliação da ferrugem e da 
Fungicida pulverização/nível de infecção 
(kg ou 1 i.a./ha) 

21132 3113 	 1114 2214 

Benomil 50PM (0,50) 2,55 3 2,63 	c4 	2,45ab 2,55 a 
Bitertanol 30PM (0,15) 2,37 2,30 	c 	1,88 	c 1,78 b 
Fentin hidróxido 40F (0,20) 2,47 2,32 	c 	2,08 bc 2,02 b 
Triadimefon 25PM (0,125) 2,38 2,23 	c 	2,03 	c 1,83 b 
Testemunha 2,35 2,97a 	2,67a 2,77 a 
C.V. % 6,21ns 8,42 	 13,51 10,90 

Data do plantio: 16112187; datas das inoculações com P. phachyrhizi: 22, 29102188; 05, 19 e 2612188. 

2 Datas das pulverizações com fungicidas e de avaliações da intensidade de ferragem (1988). 

Nível de intensidade de ferrugem, de acordo com a escala: O = sem sintoma; 1 = > O a 25% de área fo-
liar infectada, do folíolo central do trifólio mais infectado na planta amostrada (média de 40 folíolos); 2 

= 26% a 50% de área foliar infectada; 3 = 51 a 75% de área foliar infectada; e 4 = > 75% de área fo-
liar infectada. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan. 
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No segundo plantio, a primeira inoculação foi feita 

aos 37 dias após a sentadura e repetida por mais 
quatro vezes (29101188 e 05, 19 e 26102188). 

As avaliações da intensidade de ferrugem 
foram feitas quando cada cultivar atingiu o início 
do estádio Ri (início do amarelecimento das folhas 

e vagens). Em cada linha de im foram tomadas ao 
acaso cinco plantas e em cada planta considerado 

o folíolo central do trifólio mais infectado. A severi-
dade de infecção foi classificada de acordo com a 

escala já descrita anteriormente (0 = sem sintoma 
a 4 = >75% de área foliar infectada). 

A classificação das reações foi de acordo 
com a média das leituras do total de folfolos avalia-
dos por genótipo (máximo de 20/genótipo) e com 
a amplitude de variação da intensidade de infecção 
entre as plantas amostradas. O genótipo foi conside-
rado resistente quando o nível médio de ferrugem 
foi igual ou inferior a 1,5 mas com variação máxi-

ma de 3 entre as plantas amostradas e quando a mó- 

dia foi superior a 1,5 mas com a variação máxima 
de 2. Os níveis de intensidade de ferrugem acima 

dos mencionados não foram considerados como re-
sistentes ou possíveis de aproveitamento para melho-
ramento visando o controle da ferrugem através da 
resistência. Dentre as 42 cultivares comerciais, 13 
foram consideradas resistentes (Tabela 5) (BR'43, 
IAC-2, UFV-4, BR5, Fr-9, LJFV-7,llardee, BR-1 1, 
BR-14, OCEPAR6 FT-18, FT-19 e IPAGRO-21) 
e as demais suscetíveis. (Todas as 11 seleções da 

introdução P1 459025 mostraram-se suscetíveis com 
níveis médios de infecção variando de 2,15 a 2,95 
(Tabela 121). A cultivar introduzida P1230971, usa-
da como testemunha resistente, teve como intensida-

de medida de ferrugem a nota 0,60 e amplitude de 
variação de O a 1; as testemunhas suscetíveis. Para-
ná e Numbafra tiveram como intensidade média de 

ferrugem as notas 2,50 e 3,66, respectivamente, com 
amplitude de variação de 2 a 4. 

Experimento 3. Reação de cultivares de soja à ferrugem: II. Avaliação de plantas cultivadas em vaso. 

José T. Yorinori 

Com o objetivo de verificar as carcterísti-
cas da expressão de resistência à ferrugem nas culti-
vares avaliadas a campo e para comparação detalha-
da das diferença entre cultivares, 26 cultivares de 

soja foram semeadas em vasos e inoculadas com tire-
dosporos de P. pachyrhizi. De cada cultivar foram 
testadas 5 plantas, as quais foram cultivadas sob 
condições de telado em vasos contendo cerca de 4 
kg de solo orgânico. Próximo ao estádio de floração 

as plantas foram inoculadas com suspensão de ure-
dosporos (obtidos conforme descritos no experimen-

to 1) e mantido em câmara de nevoeiro durante 48 
horas. Após esse período, as plantas foram levadas 

ao telado e deixadas até o desenvolvimento dos sin-
tomas típicos de ferrugem. Após iSa 20 dias da ino-
culação, foi destacado de cada planta o folíolo mais 
infectado do trifólio com maior nível de ferrugem. 
Os folíolos destacados foram levados para o labora-
tório e examinados sob microscópio estereoscópio 
para determinar: a) número lesões/cm 2 , b) número 
de urédias/cm 2, c) número de médias/lesão e d) nú-
mero de urédias esporuladas/cm 2 . Em cada folha fo-
ram feitas cinco determinações de 1cm 2 . 

Os resultados apresentados na Tabela 121 
mostra que, para a maioria das cultivares com rea-

ção de resistência a campo, foi confirmada a reação 
com a avaliação das plantas em vaso. Dentre as 19  

cultivares com reação de resistência a campo, 14 
(Andrews, Davis, Mineira, FT-2 (Tarobá), IAS-3 
(Deita), Prata, Ivai, UFV-5, Cobb, 1A84, BR-2, 

São Luiz, Vila Rica e Planalto) mostraram-se resis-
tentes com número médio máximo de lesões/cm 2  
de 8,40 (cv. Planalto) e número de urédias/cm 2  de 

0,60. Todas essas cultivares apresentaram baixo nú-
mero de urédias/cm2  e urédias/lesão. 

A cultivar Sulina, considerada resistente 

na avaliação a campo, apresentou um número rela-
tivamente baixo de lesões/cm 2  (2,36), e de uré-

dias/cm2  (3,56) mas a maioria das urédias (2,44) 

apresentavam esporulação. Outras cultivares (Para-
naíba, Sant'Ana, UFV-1, EMGOPA-302, IAC-7, 
Campos Gerais e IAS-5) consideradas resistentes a 
campo, mostraram-se suscetíveis nas avaliações 
de plantas em vaso. A cultivar BR-9 (Savana), con-
siderada suscetível em avaliação a campo (reação 
média = 3 e variação = 3-4), apresentou 6,28 le-
sóes/cm2 , 5,76 urédias/cm2 , 0.92 urédias/lesões e 
1,52 urédias esporuladas/cm 2. Provavelmente, essa 
cultivar, devido ao pequeno número de urédias por 
lesão e poucas urédias com esporulação terá uma 
progressão da ferrugem, bastante baixa. A cultivar 
EMGOPA-301 e as testemunhas Paraná e Numbaí-

ia confinnamm a suscetibilidade observada a campo. 



169 

TABELA 121. Reação de cultivares de soja a Phakopsora pachyrhizi através de inoculação artificial 
a campo (reação a campo) e em plantas de vaso, em Lavras, MG. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1988. 

Cultivar 
Reação a camp& 

Média 	Variação 
N2  

lesões/ 
cm2  

Plantas em vaso 

N2 	N2  
urédias/ 	urédias/ 

CM2 	lesão 

N2  urédias 
esporuladasl 

cm2  

Andrews 1,61 1-2 0.882  0,12 0,14 0,08 
Davis 1,4 1-2 1,88 0,68 0,36 0,28 
Mineira 1,3 1-2 2,40 0,36 0,15 0,04 
Sulina 2 2 2,36 3,56 1,51 2,44 
FT-7 (Tarobá) 1,1 1-2 2,64 0,36 0,14 0,12 
IAS 3 (Deita) 1 0-2 2,80 1,24 0,44 0,32 
Prata 1,6 1-2 3,12 2,28 0,73 0,48 
Ivaf 1,9 1-3 3,36 0,76 0,23 0,04 
UFV-5 2,7 2-3 3,48 0,56 0,16 0,08 
Cobb 1,6 1-3 3,68 0,64 0,17 0,36 
IAS 4 1,7 1-2 4,20 1,00 0,20 0,20 
BR-2 1 1-2 4,20 1,52 0,36 0,36 
São Luiz 1,4 1-2 4,44 0,60 0,14 0,12 
Vila Rica 1,3 1-2 4,96 1,08 0,22 0,16 
Paranaíba 1,4 1-2 5,48 11,80 2,15 7,48 
Sant'Ana 1,7 1-2 5,92 19,00 3,21 11,88 
BR-9 (Savana) 3,6 3-4 6,28 5,76 0,92 1,52 
UFV-1 1,9 1-2 6,28 18,92 3,01 13,36 
Planalto 1,5 1-2 8,40 5,24 0,60 0,60 
EMGOPA-302 1,9 1-2 8,84 14,60 1,65 9,28 
IAC-7 1 1-2 8,92 14,16 1,59 8,40 
Campos Gerais 1 0-2 10,48 22,00 2,10 12,84 
EMGOPA-301 2,5 2-3 11,48 21,36 1,86 13,12 
IAS-5 1,5 1-2 14,90 24,70 1,66 12,64 
Numbafra (T) 3  4 4 9,27 34,44 3,75 24,44 
Paraná (T)3 3,3 3-4 10,81 28,98 2,69 19,58 

1 Reação a campo (dados da safra 1987188): média= reação média (escala de 0= sem sintoma a 4= mais 
de 75% de área foliar infectada, do folíolo mais infectada em 10 plantas tomadas ao acaso, no estádio Ri 
(início de maturação); variação= amplitude de variação das reações entre as 10 plantas amostradas. A cul-

tivaré considerada resistente quando a reação média é igual ou menor que 1,5, com variações máxima en-
tre plantas de 3, ou quando a reação média é superior a 1,5 mas a variação máxima é 2 (ex: cv. Sulina: 
reação média 2; variação máxima 2). 

2 Número de lesões/cm2 : média de contagem de cinco folfolos mais infectados, um de cada cinco plantas 
avaliadas/cultivar e com cinco contagens de lcm 21folfolo. 

3 Cultivares Paraná e Numbafra utilizadas como testemunhas (padrões) suscetíveis. 

Experimento 4. Incidência de ferrugem em São Gotardo, MG, e comparação da reação de cultivares 
sob condições naturais e de inoculação artificial. 

José T. Yorinori 

	

No levantamento da incidência de ferrugem 	23 de março de 1988, foi constatada alta incidência 

	

da soja realizado na região do alto Paranaiba, em 	em linhagems e cultivares experimentais e em cam- 
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pode produção da VI'-!! na E.E.J.G. Trigo Muniz 
da Cooperativa Agrícola de Cofia (CAC-CC), em 

São Gotardo. Das diversas propriedades levantadas 
na região, apenas uma (cv. IAC-8) apresentou a pre-
sença da ferrugem, porém, em nível bastante reuzi-
do, com nível máximo de infecção por folíolo de 2 
(escala de 0 = sem sintoma a 4 = 75% de área foliar 
infectada). 

Nas áreas e linhagens ou cultivares de maior 
ijicidência, foi observado que os materiais afetados 

apresentavam-se quase totalmente desfolhados e 
com as vagens ainda verdes ou em princípios de 
amarelecimento. 

Avaliação da intensidade de ferrugem fei-

ta em um ensaio de competição de cultivares, em  

duas épocas de plantio (20110 e 911111988), mos-
tmu que a maioria das cultivares apresentou grau 
máximo de infecção (escala de O = sem sintoma e 
4 = >75% de área foliar infectada) (Tabela 122). 

Comparando-se as avaliações feitas em São 
Gotardo, sob condições de infecção natural com as 
realizadas em Lavras, MG, sob inoculação artificial 
a campo (Tabela 122), verifica-se que, as cultivares 
com menor índice de ferrugem nas condições de ino-
culação artifical mostraram ser mais resistentes tarn-
bem sob condições naturais. Todas as cultivares 

que se mostraram suscetíveis em Lavras também o 
foram em São Gotardo. Esses resultados dão maior 
confiabilidade aos testes realizados em Lavras. 

Experimento S. Variação dos níveis de ferrugem (P. pachyrhizí) em espécies de leguminosas, em dife-
rentes épocas do ano, em Lavras, MG. 

José T. Yorinori 

Com o objetivo de verificar a flutuação dos 
níveis de ferrugem nos diferentes meses do ano, su-
jeitos a variações de temperatura e umidade, foram 
anotados ao lóngo de 12 meses (maio de 1987 a 
maio de 1988), a intensidade da ferrugem em 15 es-
pécies de leguminosas, espontâneas ou cultivadas, 

na sub-estação da EPAMIG, Lavras, MG. Diversas 
das espécies avaliadas são rotineiramente utilizadas 
como fontes de inóculo de P. pachyrizi para a sele-
ção de cultivares e linhagens de soja com resistên-
cia ao fungo. O conhecimento da época de maior 
disponibilidade de plantas hospedeiras e de maior 

abundância de inc5culo permite uma melhor progra-
mação da época de plantio e avaliação dos experi-
mentos com soja. 

As avaliações, ao longo dos 12 meses, foram 

feitas a intervalos apmximados de 15 dias, anotan-
do-se, em cinco plantas de cada espécie, a intensida-
de de ferrugem no folíolo mais infectado, baseada 
na escala de O = sem sintoma, a 4 = mais de 75% 
da área foliar infectada. 

No final de junho e princípio de julho de 
1988, foram realizados estudos mais detalhados so-
bre a suscetibilidade e a eficiência das diferentes 
espécies de leguminosas como hospedeiras e fontes 
de inóculo de P. pachyrhizi. Em cada espécie, foi 
observado o número de lesões total, de urédias e 
urédias esporuladas/cm2, o número de urédias por 
lesão e a porcentagem de urédias esporuladas. A 
amostragem foi feita coletando-se, em cinco plantas 
de cada espécie, o folíolo mais infectado em fran-

ca esporulação. Em cada folíolo, foram tomadas ao 
acaso cinco áreas de 1cm 2  e contado o número de 

lesões, o númem total de urédias e o número de uré- 

dias esporuladas. As avaliações de cada espécie fo-

ram transformadas em médias e, posterionnente, de-
terminadas as médias de urédias/lesão e a porcenta-

gem de urédias esporuldas. 

- 

As observações ao longo dos 12 meses (Ta-

bela 123) mostraram que o Calopogonium mucunoi-

des (calopogonio), o Dolichos axilares.o Macropti-
liwn latyroides (sirato trepador). o Phasoltts bracte-

olatus, a Rhinchosia minima, e o Teramnus uncia-

tus (amendoim de veado) apresentaram níveis de 

infecção consistentemente baixos ao longo do perío-
do. As duas espécies, Canavalia  ens(fonne (feijão 

de porco) e Desmodium adscendens (beiço-de-boi), 
até então não registradas como hospedeiras de P. 
pachyrhizi, mostraram que, sob condições favorá-

veis (alta umidade, temperatura amena e abundân-
cia de inúculo), podem ser infectadas e apresentar 
sintomas típicos com esporulação. As espécies Ma-

croptiloma sp. (feijão recursos branco), o Macropti-

loma sp. (feijão recursos roxo) e o Phaseolus luna-
tus var. inacrocaipus (fava de Perdões), apresenta-
ram níveis de ferrugem baixos na maior parte de pe-

ríodo de observação porém, apresentaram níveis 
mais elevados nos meses de abril e maio. A espécie 
Neonotonia wightii (soja perene), uma das mais im-

portantes hospedeiras de P. Pachyrhizi, pela sua 

ampla distribuição geográfica, apresentou níveis 
de incidência variando de baixo a médio. As espé-
cies mais suscetíveis, com níveis máximos de infec-

ção durante a maior parte do período foram 0Do/i-

chos lab-Jab (flor branca), o D. lab-lab (flor roxa) 

e o Phaseolus lunatus (feijão de Lima). 

De modo geral, o período do ano mais favo-
rável para o desenvolvimento da ferrugem no caiu- 
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TABELA 122. Reação de cultivares e linhagens de soja a Phakopsora pachyrhizi, observada em ano 
de alta incidência natural, em São Gotardo, MG, safra 1987188, e comparação com 
reação e inoculações artificiais, em Lavras, MG. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1988. 

Reação a P. pachyrhizi 
Cultivar/ Data 
linhagem Estádio plantio Infecção Inoculação artificial 

1987 natural 
1985186 1986187 	1987188 

BR 79-32681 (R5.4) 1  09111 22  - 	 - 

BR-9 (Savana) (R71R8) 20110 4 2,1 (1-3) 3,6 (3-4) 	- 

BR-9 (Savana) (R5.5) 09111 4 
Cristalina (R7) 20110 4 3,4 (3-4) - 	 - 

Cristalina (R5.5) 09111 4 
Doko (R7) 20110 4 3,4 (3-4) - 	 - 

Doko (R5.4) 09111 4 
EMGOPA-301 (R6) 20110 2 1,5 (1-3) 2,5 (2-3) 	- 

EMGOPA-301 (R5.4) 09111 2 
EMC3OPA-303 (R7) 20110 4 3,2 (2-4) - 	 - 

EMGOPA-303 (R5.4) 09111 4 
ET-3 (R8) 29111 4 3,6 (3-4) - 	 1,8(1-3) 
FT'-1 1 (Alvorada) (R71r8) 20110 4 3,3 (2-4) - 	 3.1(2-4) 
Fr-1 1 (Alvorada) (R7) 09111 4 
FT-15 (R81R9) 09111 4 3,4 (3-4) - 	 2,9(2-4) 
FT-16 (R81R9) 09111 3 2,4 (2-3) 1,5 (1-2) 	- 

ET 80-25424 (R6) 09111 4 
IAC-8 (R8) 20110 4 2,8 (1-4) - 	 - 

IAC-8 (R7) 09111 4 
IAC-11 (Ri) 20110 4 1,3 (1-2) 3,0 (2-4) 	- 

IAC-11 (R7) 09111 4 
IAC-12 (R7) 29111 2 2,5 (2-3) 1,5 (1-2) 	- 

Numbaíra (R61r7) 20110 4 4,0(4) 4,0(4) 	- 

Numbaíra (R5.4) 09111 4 
OCEPAR4-Iguaçu (R8) 29111 2 1,2(1-2) 1,1 (1-2) 	- 

Paranaíba (R8) 29111 2 2,1(1-3) 1,4(1-2) 	- 

Santa Rosa (R8) 20110 2 1,2 (1-2) 1,7 (1-2) 	- 

Santa Rosa (R7) 09111 2 
UFV-1 (R7) 20110 4 2,2 (1-3) 1,9 (1-2) 	- 

UFV-5 (R6) 20110 4 1,3 (1-2) 2,7 (2-3) 	- 

UFV-5 (R5.4) 09111 4 
UFV-7 (R7) 20110 2 - - 	 - 

UFV-7 (RiS) 09111 1-2 
UFV-9 (R71R8) 20110 4 - - 	 2,1(2-3) 
UFV-9 (R6) 09111 4 
UFV-10 (Uberaba) (R6) 20110 2-3 0,9 (0-1) 2,2 (2-3) 	- 

UFV-10 (Uberaba) (R5.5) 09111 2 

Estádio: R5.4= cerca de 50% de enchimento da vagem; 
R53= cerca de 75% de enchimento da vagem; 
R6= planta verde e vagem com volume máximo dos grãos; 
R7= do início de amarelecimento de folhas e vagens a início de desfolha; 
R8= do início a 90% de desfolha; e 
R9= ponto de colheita. 

2 Intensidade de ferrugem baseada na escala de O = sem sintoma a 4 = mais de 75% de área foliar infectada, no folfo-
lo mais infectado. Observação média de plantas em 2m de linha. 

(-) Dado não disponível. 

' Intensidade de ferrugem baseada na escala de O = sem sintoma a 4 = mais de 75% de área foliar infectada, do folfo-
lo mais infectado em 10 plantas tomadas ao acaso, no estádio R7, após inoculação artificial a campo. Número entre 
parênteses indicam a amplitude de variação da intensidade de ferrugem entre os folíolos (plantas) amostrados. 
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p0, em Lavras, está comprendido entre princípio 

de março a final de julho. Os meses de agosto a fe-

vereiro são desfavoráveis, inicialmente devido à fal-

ta de chuvas (agosto a novembro) e, posteriormen-

te, devido às altas temperaturas. 

O estudo comparativo sobre a suscetibilida-

de e a eficiência da produção de inúculo de P. 

pachyrhizi, de diversas espécies de leguminosas, 

mostrou grande variação no número de lesões, de 

urédias e de urédias esporuladas/cm 2  (Tabela 124). 

As espécies que apresentaram menor incidência de 

ferrugem (menos de 10 lesões/cm 2) foram o Calo-
pogoniuzn mucunoides, o Desmodiutn sp., o Dou-
citas axiliares, o Macroptilium lathyroides, o Phase-

olus bracteolatus, a Phaseoius lunatus var. macro-
carpus, o Pisum sativum, e o Terainnus uncinatus. 
O número total de urédias e de urédias esporuladas  

foi também relativamente baixo nessas leguminosas. 
mi nosas. 

As espécies que apresentaram maior nível 

de infecção (maior número de lesões, total de uré-

dias e urédias esporuladas) foram: Dolichos lab-lab 
(flores branca e roxa), Macroptiloma sp. (sementes 

branca e roxa), A eonotonia wighzii, Phaseolus lima-
Sus, Phaseolus vulgaris e Rhinchosia mínima. De 

todas as espécies consideradas, a mais suscetível e 

a mais eficiente para produção de inóculo foi o P. 
lunatus. Essa espécie mostrou-se tão suscetível que 

não foi possível a contagem das lesões devido à rá-

pida coalescência das mesmas. O número médio de 
urédias/cm2  foi de 104,5, com 88,9 urédias esporu-

ladas/cm2  ou 85,1% das urédias produzidas. 

Este é o primeiro relato em que a ervilha 

P. sativwn é considerada suscetível à P. pachyrhizi. 

TABELA 124. Diferença de suscetibilidade a Phakopsora pachyrhizi entre espécies de leguminosas, 
medidas pelo número de Iesõeslcm 2, urédiaslcm2 , urédias/lesão, urédias esporula-

das/em2  e % de urédias esporuladas, em folhas infectadas naturalmente em Lavras, 
MC. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1988. 

Espécies de leguminosa 
N2 de 
lesõesl 

cm2  1cm2  

Número de urédias 

esporuladas 
/Iesão 

1cm 2  

Calopogoniwn mucunoides 6 , 3 1  16 ,2 1  2,6 10 ,8 1  66,7 
Desmodiu,n sp. 1,8 4,8 2,7 2,6 54,0 

Dolichosaxiliares 5,5 13,0 2,4 8,0 61,5 

Dolichos lab-lab (flor branca) 15,2 48,2 3,2 30,9 64,1 

Dolichos lab-lab (flor roxa) 15,8 44,0 2,9 32,7 74,3 

Macroptilium lathyroides (siratro) 4,0 9,8 2,5 5,2 53,1 

Macroptiliuni sp. (sitrato) 7,9 21,7 2,7 13,8 63,6 

Macroptiloma sp. (feijão recurso branco) 16,6 91,4 5,5 78,8 86,2 

Macroptiloma sp. (feijão recurso roxo) 12,1 60,8 5,0 53,1 87,3 

Neonotonia wightü 11,0 42,7 3,9 36,6 85,7 

Phaseolus bracteolatus (flor rosa) 7,6 20,0 2,6 13,4 67,0 

Phaseolus lunatus (feijão de lima) * 104,5 * 88,9 85,1 

P.l. var. macrocarpus (favade Perdões) 8,5 52,6 6,2 37,7 71,7 

P. vulgaris (feijão vagemcv. Nacional) 10,5 30,4 2,9 23,8 78,3 

Piswn sativum (ervilha torta, flor roxa) 6,5 16,0 2,5 12,2 76,2 

Rhinchosiaminima 11,3 19,2 1,7 14,9 77,6 

Ten.ramnus uncinatus 4,6 13,0 2,8 10,3 79,2 

1 Número de lesões de urédias esporuladas, em cinco folíolos mais infectados de cinco plantas. Cada valor 

representa a média de 25 contagens em área de lcm 2(5 folíolos x 5 eontagens/folíolo). Oservações feitas 

do final de junho a principio de julho de 1988. 

* Lesões coalescidas, sem possibilidade de contagem. 
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Na safra 1988189 foram conduzidos quatro 

experimentos na sub-estação experimenta! da EPA-
MIG, em Lavras, com os objetivos de: 
a) avajiar a reação de cultivares comerciais de so- 

ja à ferrugem, com inoculações a campo e em plan-
tas em vaso, e 

b) determinar o potencial de danos da ferrugem à 
soja, sobre as cultivares Paraná e Numbaíra. 

Experimento 1. Reação de cultivares comerciais de soja à ferrugem, em avaliação a campo. 

José T. Yorinori 

Em 7 de dezembro de 1988 foram semea-
das 66 cultivares comerciais e o genótipo P1 230971, 
como testemunha resistente, para avaliação à reação 
ao fungo da ferrugem Phakoprora pachyrhizi. Uma 

seleção da P1 230.971 (5) que havia apresentado re-

ação de suscetibilidade em teste de casa-de-vegeta-
ção, em Londrina, foi incluída no teste. Cada culti-
var foi semeada em linhas de um metro, com distan-
ciamento entre cultivares, na linha, de um metro e 

espaçamento entre linhas de um metro. No início e 
a cada 10 cultivares em teste foi incluída uma linha 

da cultivar Paraná (precoce) e uma da cultivar Num-
bafra (tardia), como testemunha e para aferição da 
uniformidade da inoculação. Cada material teve 
duas repetições, constituindo dois blocos de plan-

tios, semeados na mesma data. 
Quarenta dias após a semeadura foi feita a 

primeira inoculação com pulverização de uredospo-
ros suspensos em água e coletados de folhas de Pha-
seolus lunatus e Dolichos lab-/ab (' Lab-labpurpu-
reus) após 24 horas em câmara úmida, e lavadas 

com jatos d'água. Não houve preocupação quanto 
a concentração de inóculo, tomando-se apenas o 
cuidado de aplicar a suspensão da forma mais uni-
forme possível, molhando ambas as superfícies das 
folhas até o escorrimento. A inoculação foi feita uti-
lizando um pulverizador manual Jato com capacida-
de de cinco litros. A inoculação foi repetida por 
mais duas vezes, a intervalos semanais. 

A avaliação de intensidade de ferrugem foi 
feita uma vez para cada cultivar e apenas quando 
atingiu o estádio R 7-1 (início do amarelecimento 
das folhas e vagens). Em cada linha de ira foram 

tomadas ao acaso cinco plantas e em cada planta 
foi considerado o folíolo central do trifólio mais in-
fectado. A severidade ou nível de infecção (NI) foi 
classificada de acordo com a escala de 0= sem sin-
toma a 4= mais de 75% da área foliar infectada. 

A classificação das reações dos cultivares 
foi feita de acordo com a média das leituras dos fo-

líolos (= plantas) avaliados (máximo de 10 por cul-

tivar) e com a amplitude de variação da intensida-
de de infecção entre as plantas amostradas. A culti-
var foi considerada resistente (R) quando a média  

das leituras foi igual ou inferior a 1,5, cpm variação 
máxima de 3 entre as plantas e quando a média foi 
superior a 1,5 mas com variação máxima de 2; rea-

ção moderadamente resistente para as cultivares com 
médias de leituras entre 1,6 e 2 e com variação má-
xima de 3; reação suscetível (5) para as cultivares 
com médias entre 2,1 e 3 e variação máxima de 3, 
e reação altamente suscetivel (AS) para as cultiva-

res com médias iguais ou superiores a 3 e variação 
máxima de 4. 

Na Tabela 125 estão apresentadas as mé-

dias e as variações das leituras e a reação de cada 
cultivar. Dentre as 66 cultivares testadas, 32 mostra-

ram-se resistentes: BR-14 (Modelo), BR-15 (Mato 
Grosso), BR-16, BR-24, BR-28 (Seridó), Buriti 

(MS BR-21), CEP 20 (Guajuvira), EMGOPA 303, 
EMGOPA 304 (Campeira), FT-10 (Princesa), FF14 

(Piracema), FT-16, FT-18 (Xavante), FT-19, FT-Ab-
yara, FT-Cometa, FF-Guafra, FF-Jatobá, FT-Mana-
cá, FT-Maracajú, Garimpo (MG BR-22), Guajuvi-
ra (MS BR-19), IPAGRO-21, Ipê (MS Bk-20), 
OCEPAR-6, Pequi (MS BR-19), São Carlos, São 
Gabriel (MS BR-17), Tiaraju, UFV-7 (Juparanã), 
UFV-9 (Sucupira) e UFV-10 (Uberaba). As cultiva-
res que apresentaram reação moderadamente resis-
tente (NR) foram: BR-23, EMGOPA 302, FT-5 (For-
mosa), FT-12 (Nissei), FT-13 (Aliança) e IAC-12. 
As cultivares com reação suscetível foram: BR-13 
(Maravilha), BR-27 (Cariri), 13R-29 (Londrina), 
CEP-16 (Timbó), EMGOPA 305 (Caraiba), EMGO-
PA-306, FT-15, FT-17 (Bandeirantes), FT-20 (Ja-
ú), FT-Estrela, FT-Eureka, FT-Seriema, IAC-13, 
IAC- 14, Invicta, Nova IAC-7, OCEPAR 7= Brilhan-

te, OCEPAR 8, OCEPAR 9= SS-1, Timbira, UFV 
/ITM-1, e UFV-5. Quatro cultivares apresentaram-
se como altamente suscetíveis (AS): CEP-10, FT-1 1 
(Alvorada), FT-Canarana e UFV-15 (Uberlândia). 

Essas tiveram médias de ifflècção semelhantes à tes-
temunha • 'Numbaíra". 

A seleção da cultivar P1 230.971 (5) que 
se havia mostrado suscetível em inoculaçáo em ca-

sa de vegetação, não reproduziu a reação a campo, 
apresentando a mesma reação de resistência do ma-

terial original. 
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TABELA 125. Reação de cultivares de soja a Phalcopsorapachyrhizi, avaliadas com inoculação a cam-
po, na sub-estação da EPAMIG, Lavras, MG. Plantio em 0711211988. EMBRAPA - 
CNPSo. Londrina - PR. 1989. 

Reação a P. pachyrhizi Reação a P. pachyrhizi 

Cultura Cultura 
N.1 1  Variação 2  Reação3  N.1 1  Variação2  Reação3  

(V) (V) 

BR-13 (Maravilha) 2.1 1-3 5 FT-Eureka 2.2 1-3 5 

BR-14 (Modelo) 1.5 1-2 R FT-Guaíra 1.1 1-2 R 

BR-15 (Mato Grosso) 1.3 1-2 R FT-Jatobá 1.1 1-2 R 

Bk-16 1.2 0-2 R FT-Manacá 1.4 1-2 R 

BR-23 1.9 1-3 MR FT-Maracajú 1.4 1-2 R 

Bk-24 1.5 1-2 R FT-Serierna 2.3 2-3 5 

BR-27 (Cariri) 2.5 1-3 5 Garimpo (MG BR-22) 1.8 1-2 R 

BR-28 (Seridó) 1.7 1-2 R Guajuvira (MS BR-19) 1.5 1-2 R 

BR-29 (Londrina) 2.2 2.3 S IAC-12 1.3 1-3 MR 

Buriti (MS BR-21) 1.1 0-2 R IAC-13 2 1-3 5 

CEP-10 3.9 3-4 AS IAC-14 2.5 2-3 5 

CEP-16 (Timbó) 2.5 1-4 S Invicta 2.1 1-3 5 

CEP-20 (Guajuvira) 2 2 R IPAGRO-21 1.5 1-2 R 

EMGOPA-302 1.8 1-3 MR Ipê (MS BR-20) 1.6 1-2 R 

EMGOPA-303 1.5 1-2 R Nova IAC-7 2.9 2-4 5 

EMGOPA-304((lmpeira) 1.3 0-2 R OCEPAR-6 1 0-2 R 

EMGOPA-305 (Caraíba) 2.6 2-3 5 OCEPAR-7 = Brilhante 2.5 1-3 5 

EMGOPA-306 2.8 1-4 5 OCEPAR-8 2.2 2-3 5 

FT-5 (Formosa) 1.6 1-3 MR OCEPAR-9 = 55-1 2.4 2-3 5 

FT-10 (Princesa) 1.2 1-2 R Pequi (MS BR-19) 1.4 1-2 R 

FJ'-ll (Alvorada) 3.6 3-4 AS São Carlos 1.4 1-2 R 

rr-12 (Nissei) 1.8 1-3 MR São Gabriel(MS BR-17) 1.5 1-2 R 

ET-13 (Aliança) 1.9 1-3 MR Tiaraju 1.4 1-2 R 

FT-14 (Piracema) 1.2 0-2 R Timbira 3 2-4 5 

FT-15 2.5 2-3 5 UFV/ITM-1 2.2 2-3 S 

FT-16 1.1 0-2 R UFV-5 2.7 2-3 5 

Fr-17 (Bandeirantes) 2.4 2-3 5 UFV-7 (Juparanã) 1 0-2 R 

FT-18 (Xavante) 1.3 1-2 R UFV-9 (Sucupira) 1.6 1-2 R 

FT-19 0.9 0-1 R UFV-10 (Uberaba) 1.6 1-2 R 

FI'-20 (Jaú) 2.3 2-3 5 UFV-15 (Uberlândia) 3.4 3-4 AS 

FT-Abyara 0.8 0-1 R P1 230 971-(S) 1.2 0-2 R 

FT-Canarana 3.6 3-4 AS P1 230 971 (TR) 0.8 0-2 R 

FT-Cometa 1 1 R Paraná ([S) 3 2-4 S 

FT-Estrela 2.4 2-3 5 Numbaíra (TS) 3.8 3-4 AS 

1 Nível de infecção = média de leituras em 10 plantas, conforme a escala de O = sem sintoma a 4 = mais 

de 75% de área foliar infectadas. 

2 Variação: amplitude da variação dos níveis de infecção entre as 10 plantas avaliadas. 

3 Reações: R = resistente (NI C  1,5; V máx. = 2); MR; moderadamente resistente (NI entre 1 e 2 e V.máx. 

3); 5 = suscetível: NI entre 2,1 e 3eV máx. = 3; e AS = altamente suscetível: NI <3eV máx. = 4. 

Experimento 2. Avaliação da reação de genétipos de soja à ferrugem com plantios em vaso- 

José T. Yorinori 

	

Com a fmalidade de determinar a variação 	cultivar IAC-8, originadas de sementes tratadas com 

	

da reação à ferrugem entre cultivares de soja, seis 	o agente mutagénico metanossulfonato de etila 

	

cultivares comerciais, cinco seleções de plantas da 	(EMS) (0,05 M), uma seleção da cultivar Paraná 
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(Fe-PR- 25Kr) originada de sementes irradiadas com 
raios gama (25 kr) e três seleções do genótipo P1 

459.025 (Ai, A2 e A3), foram semeadas em vaso, 
mantidas em telado, e inoculadas com suspensão 
de uredosparos de P. pachyrhizi nos estádios V4 a 
V5. Após a inoculação, as plantas foram mantidas 

em câmara de nevoeiro por 48 horas e retomadas 
ao telado. O experimento foi conduzido na sub-esta-
ção da EPAMIO em Lavras, no período de setem-
bro a novembro de 1988. 

De cada cultivar ou seleção foram inocula-
das cinco plantas. Após 15 a 20 dias da inoculação, 
foi destacado de cada planta o folíolo mais infecta-
do, do trifólio com maior nível de infecção. Os fo-
líolos destacados foram levados para o laboratório 
e examinados sob microscópio estereoscópio para 
determinar: a) o número de lesõeslcm 2; b) o mime-
ro de urédiaslcm 2; c) o número de urédias/lesão; e 
d) o número de urédias esporuladas/cm 2. Em cada 
folha foram feitas cinco determinações de 1cm 2 . 

Os resultados apresentados na Tabela 126 
mostram uma variação na média de lesõeslcm 2  de  

1,9, para a cultivar IAC-9, para 6 lesõeslcm 2, para 
a seleção P1 459.025 A1 As cultivares e seleções 
que tiveram número de lesões/cm 2  iguais ou inferio-
res à testemunha resistente P1 230.971 (com 3,9 le-
sõeslcm2) foram: IAC-9, FT-16, Fe-PR25 Kr, Invic-
ta, Sertaneja, IAC-12, Fe-M-18, Fe-M-23, Fe-M-34 

e Fe-M39. As seleções Fe-M-17, P1 459.025 Ai, 
P1 459.025 A2 e P1 459.025 A3, apresentaram nú-
meros médios de lesões/cm 2  semelhantes às testemu-
nhas suscetíveis Paraná e Numbafra. 

O número médio de urédiaslcn-j2  variou de 
3,4, para a seleção Fe-PR-25 Kr, para 14,8 uré-
dias/cm2, para a cultivar testemunha Paraná. Entre 
as cultivares, a IAC-9 continuou com o menor mi-
mero de urédias (3,8), seguidas de Fr-16 (4,8); as 
demais tiveram maior número de urédias/cm 2  do 
que a testemunha P1 230.971 (7,4). O número de 
urédiasllesão variou de 1,4, para a seleção Fe-M-34, 
para 3,2, para a cultivar Invicta. A testemunha resis-
tente, P1 230.971, teve 1,9 urédias/lesão e três sele-

ções mutantes da IAC-8 tiveram níveis semelhantes: 
Fe-M-23 (1,8), Fe-M-34 (1,4) e Fe-M-39 (1,5), e a 

TABELA 126. Reação de cultivares de soja à Phakopsora pachyrhizi, através de inoculação artificial 
dc plantas em vaso, em Lavras, MG. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar N2 lesões/ 
cm2  

Reação a P. pa.chyrhizi 

Urédias 	 Urédias esporuladas 

1cm 2 	Ilesão 	1cm 2 	/lesão 

IAC-9 1.81 3.81 2.12 1.8 1  1.03 47.4 
Fe-PR-25Kr 2.0 3.4 1.7 2.0 1.0 58.8 
Fr-16 2.2 4.8 2.2 1.5 0.7 31.2 
Invicta 3.1 9.7 3.2 6.5 2.2 67.0 
Sertaneja 3.0 8.2 2.7 5.2 1.7 63.4 
J-200 3.1 9.7 3.1 6.0 1.9 61.8 
IAC-12 3.2 7.9 2.5 5.0 1.6 63.3 
Fe-M-18 3.7 9.6 2.6 5.9 1.6 61.4 
Fe-M-23 3.7 6.8 1.8 3.1 0.8 45.6 
Fe-M-34 3.7 5.3 1.4 3.0 0.8 56.6 
Fe-M-39 3.8 5.8 1.5 2.7 0.7 46.5 
P1 230971 (Test. R) 3.9 7.4 1.9 3.1 0.8 41.9 
Fe-M-17 4.4 11.8 2.7 7.3 1.6 61.8 
P1459025 A2 4.4 10.0 2.3 5.9 1.3 59.0 
Numbaíra(Test. 5) 4.9 11.5 2.3 6.4 1.3 55.6 
P1459025 Ai 5.5 11.8 2.1 6.4 1.2 54.2 
Paraná (Test. 5) 5.7 14.8 2.6 8.2 1.4 55.4 
P1459025 A3 6.0 17.0 2.8 11.4 1.9 67.0 

1 Média de contagem em cinco folíolos mais infectados, um de cada cinco plantas avaliadas por cultivar e 
com cinco contagens de 1 cm 21folíolo. 

2 Urédias/cm2: N2  lesóes/cm 2  = urédiasl lesão. 

3 Urédia = esporuladaslcm 2: N2  lesóeslcm2  = médias esporuladasllesão. 
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Fe-PR25 lKr (1,7). O número de médias esporula-

das (abertas)/cm 2  teve grande variação entre os 
materiais testados. O menor número foi das cultiva-

res FT-16 (1,51cm 2) e IAC-8 (1,81cm 2). A testemu-

nha resistente teve 8.1 urédias esporuladaslcm 2, e 
apenas a seleção P1 459.025 (11,4) e a cultivar Para-. 
ná, apresentaram maior número de urédias esporula-

das/em2. O número de médias esporuladas por le-

são variou de 0.7 (FT-16, Fe-M-39) a 2,2 (Invicta). 

Analisando a porcentagem de médias espo-
ruladas/cm 2, observa-se que as maiores porcenta-
gens estão associadas com as cultivares ou seleções 
que apresentaram maior número de urédias/cm 2 , in-

dicando maior suscetibilidade. Portanto, o número 
de urédias e o número de médias esporuladas/cm 2  
parecem indicar maior representatividade para ava-

liação dos graus de suscetibilidade ou resistência 
das cultivares de que o número de lesões/em 2 . 

Experimento 3. Determinação do potencial de dano à soja pela ferrugem. 

José T. Yorinori 

O experimento foi instalado na sub-estação 
Experimental da Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (EPAMIG), anexa ao Campus da 

Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL). 
O estudo foi realizado com inoculações arti-

ficiais e aplicações de fungicidas sobre a cultivar 
precoce Paraná, e a cultivar tardia Numbaíra, am-

bas altamente suscetíveis à ferrugem. Ambas foram 
semeadas em 7 de dezembro de 1988. O delineanien-
to experimental foi de blocos ao acaso com seis re-
petições, com parcelas de quatro linhas de 5m, espa-

çadas de 0,5m. 
Os fungicidas e dosagem utilizadas foram 

o bitertanol 30 PM (0,15 kg i.a.Iha), o triadimefon 
25 PM (0,125 kg i.alha), o fentin hidróxido 40 E 

(0,20 l i.a./ha), específicos para fungos causadores 
de ferrugem e o benomil 50 PM (0,50 kg i.a./ha), 
o qual é eficiente contra outras doenças foliares (man-
cha parda - Septoria glycines e crestamento foliar - 
Cercospora kikuchiz) mas ineficaz no controle da 

ferrugem. 
A fim de garantir o estabelecimento inicial 

e a progressão da ferrugem, foram feitas cinco ino-
culações com suspensão de uredosporos, aos 36 
(12jan), 44 (20 jan), 50 26 jan.), 58 (3 fev.) e 70 
dias (15 fev.) após o plantio. Os uredosporos foram 
coletados de folhas de Phaseo/us lunatus (feijão 

de Lima) e Lab-lab purpureus (Lab-lab de flor bran-
ca), cultivadas e previamente inoculadas para esse 
fim. A concentração de int5culo não foi determina-

da, tendo-se apenas o cuidado de aplicar o inóculo 
uniformemente em toda a área experimental. 

Os tratamentos com fungicidas foram feitos 
aos 85 (2 março) e 92 dias (9 março), para a culti-

var Paraná e aos 114(11 março), 125 (11 abril) e 
133 (20 abril), para a cultivar Numbafra. 

Pan a avaliação do efeito da ferrugem so-
bre as duas cultivares, foi levado em consideração 
o rendimento e o nível de severidade em diferentes 

datas. 

A avaliação do rendimento foi feita colhen-

do-se em cada parcela 4m das duas linhas centrais 

(4m2). A severidade da ferrugem foi medida a inter-
valos semanais, a partir do estádio R2 (floração ple-
na) até o estádio R7 (início da maturação), para a 
cultivar Paraná, e a partir de duas semanas antes 
da floração até o estádio R7, paraa cultivarNumbafra. 

A avaliação da intensidade de ferrugem foi 

baseada na seguinte escala: 0= sem sintoma, 1 = 
> O a 25% de área foliar infectada (ali); 2= 26% 
a 50% afi; 8= 51% a 75% afie 4= > 75% ali. As 
leituras de ferrugem foram feitas no folíolo central 

do trifólio mais infectado em cada uma das 10 plan-
tas tomadas ao acaso por repetição (parcela). Em 
cada época e por tratamento, foram avaliados 40 fo-

líolos (ou plantas). 
Os resultados do efeito da ferrugem sobre 

o rendimento e os níveis de severidade nos diferen-
tes tratantntos são apresentados a seguir,por, ailtivar. 

Cultivar Paraná. 

A análise do rendimento (Tabela 127) mos-

trou que não houve efeito negativo da ferrugem so-
bre a produtividade. Os níveis de incidência nos di-
ferentes tratamentos não foram suficientes para afe-
tara produção. A baixa precipitação ocorrida duran-
te o período da condução do experimento não per-
mitiu um desenvolvimento adequado da ferrugem. 
Outro problema observado foi a mancha de solo, 
com diferença de fertilidade, que resultou em desen-
volvimento irregular das plantas, e redução no nú-
mero de vagens, sem causa aparente. O peso de 
1000 sementes também não mostrou qualquer inllan-
cia dos tratamentos. 

A avaliação da intensidade de ferrugem (Ta-
bela 128), mostrou que houve distribuição unifor-

me da doença em todas as parcelas, antes dos trata-
mentos com fungicidas realizados nos dias 2 e 9 

de março de 1989. A última avaliação realizada no 
estádio P3 (início de maturação) mostrou uma redu- 
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ção na intensidade da ferrugem, em relação às duas 
avaliações anteriores. Isso foi devido à queda da 

folhas mais infectadas. Apesar dos níveis de ferru-
gem não terem sido suficientemente elevados, foi 
possível distinguir diferenças entre a testemunha e 
os tratamentos químicos. Não houve diferença entre 

nenhum dos fungicidas usados. 

Cultivar Numbafra. 

A cultivar Numbafra apresentou maior dife-

rença de rendimento entre a testemunha e os trata-
mentos com fungicidas (Tabela 129). Os maiores 
rendimentos foram obtidos com os produtos beno-
mil (38,5%) e o fentin hidróxido (38,7%), que são 
produtos de largo espectro de ação. O efeito apre- 

TABELA 127. Aplicação de fungicidas para o controle da ferrugem da soja (P. pachyrhizz) e seu efei-
to sobre o rendimento e o peso de 1000 sementes, da cultivar Paraná, inoculada artili-
cialmente, em Lavras, MG. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989 

Peso de 1000 
Fungicida Rendimento sementes 
(kg ou 1 i.a./ha) kg/ha 

Diferença 
g g 

Testemunha 14792 116 - 
Benomil 50 PM (0,5) 1340 116 O O 
Bitertanol 30 PM (0,15) 1361 117 1 0,8 
FentinHidróxido4oF(0,20) 1371 114 -2 -1,75 
Triadimefon 25 PM (0,125) 1359 120 4 3,3 
c.v. % 18,1 ns 

1 Data do plantio: 07112188 

Datas das inoculações: 12,20 e 26101 e 3 e 1610211989 
Datas das aplicações de fungicidas: 2 e 9103189 

2 Rendimento baseado na média de seis repetições de 4m 2  

TABELA 128. Efeito de aplicação de fungicidas sobre a evolução da ferrugem da soja (Phakopsora 
pachyrhizz) na cultivar Paraná, após inoculação a campo, em Lavras, MG 1 . 

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Fungicida Data das avaliações/ nível de infecção 

(kg ou 1 i.a./ha) 	 1989 	 14.2 	21.2 	2.32 	932 	16.3 

Estádio 	R2 	TU 	R5.1 	R6 	R7 

Testemunha 2.1 3  2.2 3.2 3.0 2.48 a4  
Benomil 50 PM (0,5) 1.9 2.2 3.2 2.8 2.30 b 
Bitertanol 30 PM (0,15) 2.1 2.1 3.1 2.8 2.32 b 
Fentinhidróxido4oF(0,20) 1.9 2.1 3.1 2.8 2.28 b 
Triadimefon 25 PM (0.125) 1.9 2.1 3.2 2.8 2.33 b 
c.v. % 3.44 

Data do plantio: 7 de dezembro de 1988. 
Data das inoculações: 12,20, 26/janeiro, 3 e 151 fevereiro, 1989. 

2 Datas das pulverizações com fungicidas: 2 e 9/ março, 1989. 

Nível de intensidade de ferrugem, de acordo com a escala: O = sem sintoma; 1 = > O a 25% de área fo-
fiar infectada (a.f.i.), do folíolo central do trifólio mais infectado na planta ajnostnida (média de 60 folío-
los ou plantas); 2 = 26 a 50% de a.f.i.; 3 = 51 a 75 17o a.f.i. e 4 = >75% a.f.i. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem ao nível de 1% de probabilidade pelo teste de Duncan. 
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sentado pelo fungicida benomil, que não controla 
a ferrugem, mostra que houve incidência de outras 
doenças foliares, a mancha parda (Septoria gtyci-

ires) e em menor intensidade, o crestamento foliar 
(Cercc'spora kikuchii). Essas duas doenças não fo-
ram quantificadas quanto às suas incidências. Os 

menores efeitos dos produtos mais específicos para 

a ferrugem mostram que a contribuição da ferrugem 
na redução do rendimento foi menor do que os cau-
sados pelas outras doenças foliares. 

À semelhança do que foi observado na cul-

tivar Paraná, houve um desenvolvimento bastante 
uniforme da ferrugem em todas as parcelas, como 
conseqüência das inoculações artificiais (Tabela 130). 

TABELA 129. Aplicação de fungicidas para o controle da ferrugem da soja (P. pachyr/zizx) e seu efei-
to sobre o rendimento da cultivar Numbaíra inoculada artificialmente, em Lavras, 
MG. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR, 1989. 

Rendimento 

Fungicida 
Diferença3  

(kg ou 1 i.a./ha) kglha2  
kgba 

Testemunha 1037a4  

Benomil 50 PM (0,5) 1436 b 399 38,5 

Bitertanol3øPM(0,15) 1152ab 115 11,1 

Fentin hidróxido 40 F (0,20) 1438 b 401 38.7 

Triadimefon 25 PM (0,125) 1141ab 104 10,0 

c.v. % 20,4 

1 Data do plantio: 7 de dezembro de 1988. 
Datas das inoculações: 12, 20, 26/janeiro, 3 e 151fevereiro, 1989. 
Datas das pulverizações com fungicidas: 31 de março, 11 e 201abril, 1989. 
Data da colheita: 22 de maio de 1989. 

2 Rendimento baseado na colheita de seis repetições de 4 m 2 . 

3 Diferença (kg/ha e %) em relação a testemunha. 

4 Médias seguidas da mesma letra não diferem ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan 

TABELA 130. Efeito de aplicação de fungicidas sobre a evolução de ferrugem da soja na cultivar 
Numbaíra, após inoculações a campo, em Lavras, MC. EMBRAPA-CNPS0. Londri-
na, PR. 1989. 

Fungicida 	 Data das avaliações/ nível de infecção 

(kg ou 1 i.a./ha) 	1989 	15.2 22.3 	03.3 	10.3 	21.3 31.32 11.42 20.42 	02.5 

Estádio v v R.1 R.2 R.3 R5.1 R53 R.6 R.7 

Testemunha 1.53  2.1 3.0 3.1 3.1 3.1 3.4 3.3 3.32 a4  

Benomil 50 PM (0,5) 1.6 2.1 3.0 3.1 3.2 3.1 3.1 3.0 2.80 b 

Bitertanol 30 PM (0,15) 1.5 2.0 2.9 3.2 3.1 3.0 2.9 2.8 2.68 b 

Fentin hidróxido 40 F (0,20) 1.5 2.1 3.0 3.2 3.1 3.1 3.1 3.0 2.80 b 

Triadimefon 25 PM (0,125) 1.5 2.2 3.1 3.2 3.2 3.1 3.0 2.9 2.88 b 

c.v. % 8.24 

1 Data do plantio: 7 de dezembro de 1988. 
Data das inoculações: 12, 20, 26 de janeiro, 3 e 15 de fevereiro de 1989. 

2 Data das pulverizações com fungicidas: 31 de março, 11 e 20 de abril de 1989. 

Nível de intensidade de ferrugem, de acordo com a escala: O = sem sintoma; 1 = > O a 25% de área fo-
liar infectada (a.f.i.), do folíolo central do trifólio mais infectado na planta amostrada (média de 60 folíolos 
ou plantas); 2 = 26a50%a.f.i;351a75%a.f.i.e4 = > 75%a.f.i. 

4 Médias seguidas da mesma letra não diferem ao nível de 1% de probabilidade pelo teste de Duncan. 
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A comparação entre os tratamentos, feita 
com base na última avaliação de ferrugem no está-

dio R7 (início da maturação), mostra que houve re-
dução na severidade da ferrugem com a aplicação 
dos fungicidas. Todos os quatro produtos testados 

apresentaram efeitos semelhantes. Ao contrário do 
que se esperava, o fungicida benomil apresentou 
efeito igual ao dos produtos bitertanol e triadimefon, 
que são específicos para ferrugem. 

Devido às condições climáticas desfavorá-
veís ao maior desenvolvimento da ferrugem, e tam- 

bém à área experimental que apresentou problema 

de mancha de solo, não foi possível atingir integral-
mente os objetivos do experimento. Todavia, foi 
possível observar, principalmente com a cultivar 
Numbafra,que a ferrugem afeta o rendimento da soja. 

Estudos sobre a avaliação da eficiência de 
fungicidas para controle da ferrugem teriam que ser 
feitos sob condições experimentais mais adequados, 

principalmente com maiores níveis de incidêncía e 
de uniformidade de solo. 

5.5. EFEITO DO MANEJO DO SOLO E DA CULTURA NA INCIDÊNCIA DE DOENÇAS DO 
SISTEMA RADICULAR EM SOJA 

Dos cerca de 100 patógenos, incluindo fun-

gos, vírus, bactérias e nematóides que causam doen-
ças na soja, 34já foram identificados no Brasil. Ra-
ízes, hastes, folhas, vagens e sementes são suscet(-
veis a patógenos que sozinhos ou em associação 
causam perdas substanciais de produção e qualida-
de de semente. No Brasil, as perdas devido às doen-
ças têm sido estimadas em 20 por cento. A presen-
ça e a severidade de uma determinada doença são 
afetadas por diversos fatores muito importantes co-
mo clima, fertilidade e condições físicas do solo. 
Não se pode controlar o clima, entretanto há condi- 

ções de adaptar e/ou modificar o ambiente no intui-

to de promover melhor desempenho de uma cultu-
ra ou minimizar a ocorrência de doenças. Os objeti-
vos deste trabalho são: 1) estudar o efeito de rota-
ção e sucessão de culturas com a soja, tanto em sis-
tema de semeadura direta como semeadura conven-
cional, na incidência de patógenos do sistema radi-
cular; 2) avaliar o efeito de preparo do solo no esta-
belecimento e desenvolvimento de doenças; e 3) 
avaliar a sobrevivência de patógenos em restos de 
culturas de soja. 

Experimento 1: Avaliação da inddência de patógenos em planta e atividade microbiana no solo em 
sistema de rotação soja/milho sucedidas no inverno por trigo e cobertura morta do 
solo, em semeadura direta. Experimento C. Warta, Londrina. 

Carlos Caio Machado e Celso de Almeida Gaudêncio 

Iniciado na safra de 1986187, este experi-

mento é instalado com delineamento experimental 

de blocos ao acaso com oito tratamentos e quatro 
repetições totalizando 32 parcelas de 14m x 4m ca-
da uma. Em 88189 foi utilizada a cultivar de soja 

FT-2. As avaliações de incidência de doenças foram 
iniciadas na safra 87188, obedecendo a seguinte 
metodologia: 

1. Amostras de solo. 

Na safra 87188, 30 dias após o plantio da 
soja, em cada uma dessas parcelas foram coletadas 

16 sub-amostras de solo usando-se um tratado de 
2,5 cm de diâmetro e a profundidade de 15 cm, em 
sistema zig-zag ao longo de quatro linhas espaçadas 
de Im. As 16 sub-amostras foram misturadas para 
formar uma amostra. Em laboratório essas amostras 
foram passadas por peneiras de solos n2  10, acondi-

cionadas em sacos plásticos para serem posterior- 

mente analisadas para detecção de patógenos do so-
lo e também para análise microbiológica. 

Na safra 1988189, as amostras de solo foram 
coletadas logo após o plantio da soja seguindo a 
mesma metodologia. 

2. Avaliação de desfolha. 

No estádio R17 foi feita avaliação da por-
centagem de desfolha e também a graduação da in-
cidência de Cercospora kikuchii e Septoria g/yci-
nes, obedecendo uma escala de nota de O a 5. 

3. Amostras de plantas. 

Na safra 1987188, ao final do ciclo da cultu-

ra, foram coletadas 20 plantas, ao acaso, por parce-
las para avaliação de componentes de produção e 
da incidência de Macrophorninaphaseoüna. Os com-
ponentes de produção avaliados foram: 1) número 

de vagens/planta, 2) número de sementes/planta, 
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3) vagens chochas/planta, 4) peso de 100 sementes 
e 5) produção. 

Na safra 1988189, devido a problemas de 
mau controle de plantas daninhas, o stand final de 
muitas parcelas foi prejudicado e não foram feitas 
as amostragens de plantas. 

4. Amostras dc restos de culturas. 

A partir de Agosto/Setembro de 1989, se-
rão feitas amostragens de restos de cultura de soja 
para avaliação de sobrevivência de patógenos de 
uma safra para outra. Em cada parcela, serão coleta-
dos 50 pedaços de hastes de soja. Em laboratório 
estas amostras serão lavadas em água corrente por 

2-3 horas e então colocadas em câmara úmida para 
identificação dos patógenos presentes. 

S. Amostragem das culturas de inverno. 

A partir de Maio/Junho de 1990, serão feitas 

amostragens de sistema radicular das culturas de iii-

venio para identificação de patógenos. 

As amostras de solo coletadas na safra 
1987188 não foram analisadas. As demais avalia-
ções efetuadas nessa safra são apresentadas na Ta-
bela 131. Além dos dados dessa tabela,vale ressal-
tar que a porcentagem de desfolha, feita no estádio 
R/7, não mostrou diferença entre os tratamentos, 
tendo sido uniforme, em torno de 90%, em todas 
as parcelas. 

Na safra 1988189, devido a problema de 
controle de plantas daninhas, o stand final, em algu-
mas parcelas do experimento, foi prejudicado. Sen-
do assim não foram coletadas amostras de plantas 
para a avaliação dos componentes de produção. 
Nas demais avaliações (Tabela 132) não houve dife-
renças estatísticas significativas entre os tratamen-
tos. Tais resultados também devem ter sido devido 

ao problema de mau controle de plantas daninhas. 

Experimento 2: Avaliação da incidência de patógenos em planta e atividade microbiana no solo em 
sistema de rotação soja/milho sucedida por trigo, adubação verde e cobertura mor-
ta do solo com alternância de preparo do solo e semeadura direta. COAMO, Camo 
Mourão. 

Carlos Caio Machado e Celso de Almeida Gaudâncio 

Iniciado na safra 85186, este experimento 
«instalado com delineamento experimental de blo-
cos ao acaso com 12 tratamentos e quatro repeti-
ções, totalizando 48 parcelas de 30m x 6m cada 
uma. Em 88189 foi utilizada a cultivar de soja Igua-

çu. As avaliações de incidência de doenças foram 
iniciadas na safra 87188 obedecendo a metodologia 
já descrita para o experimento 1. 

Os resultados obtidos neste experimento 
são apresentados na Tabela 133. 

Houve diferença estatística significativa en-

tre tratamentos apenas com relação à porcentagem 
de desfolha no estádio P17. Entretanto, estas dife-
renças parecem não ter sido influenciadas pelos dife-
rentes sistemas de rotação. As menores porcenta-

gens de desfolha ocorreram nos tratamentos 1, 2, 7  

e 12, que não diferiram estatisticamente entre si. 
Porém, nos tratamentos 1, 2 e 7 houve rotação nas 
safras que antecederam o sistema trigo/soja em cul-
tivo direto, enquanto que no tratamento 12 este sis-
tema foi contínuo desde a safra 1985186. 

Do mesmo modo, os tratamentos 4 e 8 tive-
ram as maiores porcentagens de desfolha e não dife-
riram estatisticamente entre si. Entretanto, no trata-
mento 4, houve rotação nas safras de 85186 e 86187 
e no tratamento 8 a sucessão trigo/soja foi contínua. 

Nos demais parâmetros considerados, as 

diferenças entre tratamentos não foram estatistica-
mente significativas. 

Neste experimento também não foram cole-
tadas amostras de plantas para avaliação de compo-

nentes de produção na presente safra. 

Experimento 3: Avaliação da incidência de patógenos em planta e atividade microbiana no solo em 
sistema de rotação e sucessão de culturas com soja, utilizando semeadura direta 
no verão e preparo do solo no inverno. 

Ensaio 1 - Guarapuava, Cooperativa Agrária. 

Carlos Caio Machado e Ce/so de A/incida Gaudêncio 

	

Iniciado na safra 1987188, este experimen- 	blocos ao acaso com 12 tratamentos e três repeti- 

	

to é instalado com delineamento experimental de 	ções totalizando 36 parcelas de lOm x 6m cada uma. 
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TABELA 131. Componentes de produção e porcentagem de infecção por Macrophomina phaseolina 
em 20 plantas de soja coletadas no experimento de rotação soja-milho, sucedida no 
inverno por trigo e cobertura morta do solo, no sistema de semeadura direta. 
EMBRAPA-CNPSo, Warta, Londrina, PR. 1989. 

Médias 
Tratamento 

Peso de Número de Pórcentagem 
Produção 100 Altura de Número de vagens Número de Plantas com 

1986187 1987188 (kglha) sementes planta vagens/ chochas/ sementes/ M. 
(g) (cm) planta planta planta p/iaseo/ina 

1 Tr-Sj Tr-Sj 3572n.s. 15,6n.s. 60,0n.s. 38,5n.s. 1,7n.s. 70,1 bc* 81,2a** 
2 Av-Sj Tr-Sj 3374 15,7 61,7 37,1 1,6 66,8 	c 53,7 bc 
3 Tm-M1 Av-Sj 3576 15,9 68,7 46,7 1,8 86,9a 71,2ab 
4 Tm-M1 Tr-Sj 3627 16,2 64,6 39,6 1,2 71,5 bc 62,5ab 
5 Tm-M1 Tr-Sj 3678 15,6 58,0 41,5 1,7 78,3abc 70,Oab 
6 Av-Sj Av-Sj 3751 16,4 63,6 41,0 1,3 74,7abc 35,0 	e 
7 Tm-M1 Av-Sj 3633 15,9 65,2 45,8 2,2 81,lab 58,7ab 
8 Tm-M1 Tm-M1 - - - - - - - 

n.s. = não significativo. 
* Médias de quatro repetições por tratamento. 

** Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Duncan a 5% de 
probabilidade. 
Tr= trigo; Sj= soja; Tm= tremoço; Ml= milho e Av=  aveia. 

TABELA 132. Avaliação de desfolha, incidência de Cercospora kikuchii e Septoria glycines, peso de 
100 sementes e produção de soja, cv. Fr-2 e população microbiana, no ensaio dc rota-
ção soja/milho sucedidas no inverno por trigo e cobertura morta do solo, em semeadu-
ra direta. Experimentos C, Warta, Londrina, 1989. EMBI4ÂPA-CNPSo. 

Tratamento 1  

1986187 	1987188 1988189 

% de2  
desfolha 

no 
R-7 

Incidência 2  
(0-5) 

estadio 
S. glycines 

Peso de2  
100 

C. /cikuchii 

(g) 

Produção 2  
(kg/ha) 

sementes 

Número de u.f.c./g de s0103  

Fungos 	Actino- 	Bacterias 
micetos 

1. TR/SJ 	TRJSJ TRJSJ 81,8 a 2,4 a 19,3 a 1194 a 19,4 a 9,2 ab 69,3 a 
2. AV/SJ 	TRJSJ AV/SJ 72,5 a 1,4 a 20,4 a 1648 a 20,6 a 10,9 a 68,1 a 
3. TM/ML AV/SJ TRJSJ 76,3 a 1,8 a 19,8 a 1648 a 20,8 a 14,0 a 83,1 a 
4. TM/ML TRJSJ TRJSJ 65,0 a 1,4 a 20,0 a 1239 a 24,2 a 13,7 a 79,4 a 
S. TM/ML TR/SJ TM/ML - - - - 23,5 a 12,4 a 98,6 a 
6. AV/SJ AV/SJ AV/SJ 80,0 a 2,1 a 19,7 a 1913 a 18,0 a 11,7 a 65,1 a 
7.TMJMLAV/SJ AV/SJ 80,0a 2,4a 20,4a 1848a 18,1a 4,4b 60,1a 
8. TMJMLTMIML AV/SJ 79,5 a 1,9 a 20,3 a 2449 a 18,5 a 9,0 ab 75,5 a 

CV % 17,4 36,4 5,2 - 30,1 30,6 33,9 

1 SJ = soja; ML = milho; TR = trigo; AV = aveia e TM = tremoço branco 
2 Médias de quatro repetições. 
3 Médias de nove repetições. 
u.f.c.= unidade formadora de colônia 

Fungos x iO 
Actinomicetos x 10 
Bacterias x 106 
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Em 88189 foi utilizada a cultivar de soja BR-13. 
As avaliações de doenças foram iniciadas 

na safra de 87188 utilizando a metochlogiajá descrita. 
Neste experimento as maiores percentagens 

de desfolha ocorreram nos tratamentos sem rotação, 
ou seja, onde o sistema trigo/soja foi contínuo, trata-
mentos 11 e 12. As menores porcentagens de desfo-
lha ocorreram nos tratamentos 8 e 10, onde na safra 
1987188 o solo foi cultivado com cevada no inver-
no e com milho ou milho/guandu no verão (Tabela 
134). Nos demais parâmetros as diferenças entre tra-

tamentos não foram estatisticamente significativas. 
Apenas o número de unidades formadoras de colo-

niasde Actinomicetos variou significativamente en-
tre os tratamentos. Entretanto não apontaram nenhu-
ma tendência com relação a influência dos diferen-
tes sistemas de rotação na atividade microbiana (Ta-

bela 134). 

Com relação ao número de vagens, de va- 

gens chochas e de sementes por planta, os tratamen-
tos 1 e 8, onde na safra 87188 o solo foi cultivado 
cem cevada no inverno e com guandu ou milho/guan-
du no verão, apresentaram os melhores resultados 
(Tabela 135). Os menores resultados foram encon-
trados no tratamento 6 onde a soja sucedeu a aveia 
na safra 87188 e trigo na safra 88189. 

Não houve diferença estatística significati-
va entre tratamentos com relação à porcentagew de 
incidência de Macrophomina phoseolina (Tabela 
135). Possivelmente devido às altas precipitações 
ocorridas nos meses de janeiro e fevereiro, uma vez 
que este fungo é favorecido por clima seco. 

Entretanto, estas condições climáticas favo-

recem a incidência de Corynespora cassilcola e 

Rhizoctonia solcini. Deve ser ressaltado que a maior 

percentagem de incidência de R. so/ani ocorreu no 

tratamento 12, onde a sucessão trigo/soja foi contí-
nua (Tabela 135). 

TABELA 134. Avaliação de desfolha, incidência de Cercospora kikuchii e Septoria glycines, peso de 
100 sementes e produção de soja, cv. BR-13 e população microbiana no ensaio de rota-
ção e sucessão de culturas com a soja, utilizando semeadura direta no verão e prepa-
rodo solo no inverno. Guarapuava (Agrária), 1989. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 1989. 

Tratamento 1  

1987188 	1988189 

% de2  
desfoiha 

no estgdio 
R 

Incidência 2  
(0-5) 

C. kikuchii 
S. g/ycines 

Peso de2  
100 

sementes 
Produção2  

(kg/ha) 

Número de u.f.c./g de solo3  

Fungos 	Actino- 	Bacté- 
micetos 	rias 

1 CV-e/UN-d TR-e/SJ-d 73,3 bcd4  3,Oa 19,3a 3074a 12,3a 15,4a 21,9a 
2 CV-e/GN-d TR-e/ML-d - - - - 14,9a 10,6ab 22,9a 
3 CV-e/MC-d TR-e/SJ-d 71,7 bcd 3,Oa 18,8a 3226a 13,4a 5,6ab 24,7a 
4 CV-e/MC-d TR-e/ML-d - - - - 11,9a 8,9ab 18,5a 
5 CV-e/SJ-d TR-e/ML-d - - - - 13,2a 6,2a 23,8a 
6 CV-e/SJ-d TR-e/SJ-d 78,3abc 2,8a 18,5a 2851a 22,9a 15,5a 21,8a 
7 CV-e/MG-d TR-e/SJ-d 65,0 cd 2,8a 18,9a 3190a 14,0a 11,5ab 20,3a 
8 CV-e/MO-d TR-e/SJ-d 61,7 	d 2,7a 19,Oa 3128a 13,Oa 4,6 b 27,4a 
9 VC-e/ML-d TR-e/SJ-d 75,0 bcd 3,Oa 18,4a 3154a 7,7a 6,lab 32,5a 

10 VC-e/ML-cl TR-e/SJ-d 60,0 	d 2,7a 18,8a 3107a 11,7a 12,9ab 15,4a 
11 TR-e/SJ-d TR-e/SJ-d 92,7a 3,Oa 18,9a 3042a 14,la 3,3 b 25,2a 
12 TR-e/SD-d TR-dJSJ-d 83,3ab 3,Oa 18,4a 3031a 15,6a 4,5 b 27,la 

CV (%) 7,2 5,7 2,5 8,3 33,1 40,7 36,11 

Si = soja; ML = milho; TR = trigo; AV = aveia preta; TM = tremoço branco; e = escarificação e d 
semeadura direta; GN = guandu; MC = mucuna; CV = cevada; MG = rnilho/guandu 

2 Médias de três repetições. 

Médias de nove repetições. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatiticamente (Tukey 5%). 
u.f.c.= unidade formadora de colônia 

Fungos x 10-4 
Actinomicetos x 10-5 
Bactéria x 10.6 
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TABELA 135. Número médio dc vagens, de vagens chochas e de sementes por planta e porcentagem 
de incidência de Macrophomina phaseolina, Corynespora cassiicola e Rhizoctonia sola-
ni na parte basal das hastes de 20 plantas de soja, cv. BR-13, por parcela, no ensaio 
de rotação e sucessão de culturas com a soja, utilizando semeadura direta no verão e 
preparo de solo no inverno, Guarapuava (Agrária), 1989, EMBRAPA-CNPSo, Lon-
drina, PR, 1989. 

Tratamento1 

1987188 	1988189 
Vagem2 

Vagem 2 

Chocha  Semente2  
%M. 

pfeoli' 
%M. 

cassiicola2  1?. solani2  

1 CV-e/GN-d TR-e/SJ-d 26,1a3  1,4ab 52,5a 1,6a 71,7a 36,7ab 
2 CV-e/GN-d TR-e/ML-d - - - - - - 
3 CV-e/MC-d TR-e/SJ-d 22,2ab 1,4ab 43,lab 10,Oa 48,3ab 18,3ab 
4 CV-eIMC-d FR-eIML-d - - - - - - 
5 CV-e/SJ-d 	TR-e/ML-d - . - - - - 
6 CV-e/SJ-d 	TR-e/SJ-d 14,5 b 0,6 	d 27,7 b 3,33 30,0 b 15,Oab 

7 CV-e/MG-d TR-e/SJ-d 21,3ab 1,5â 40,3ab 6,7a 60,0 b 11,7 b 
8 CV-eIMG-d TR-e/SJ-d 25,Oa 1,3abc 48,2a 6,7a 41,7ab 35,Oab 
9 VC-e/ML-d TR-eISJ-d 17,2ab 1,4ab 34,7ab 3,3a 25,0 b 21,7ab 

10 VC-eIML-d TR-e/SJ-d 21,2ab 0,9 bcd 41,3ab 10,Oa 30,0 b 15,Oab 
11 TR-e/SJ-d 	TR-e/SJ-d 18,7ab 0.7 	cd 33,7ab 3,3a 43,3ab 28,3ab 

12 TR-e/SD-d TR-d/SJ-d 18,9ab 0,9 bcd 37,3ab 8,3a 56,7ab 50 a 

C.V. % 15,3 17,5 16,5 124,0 30,4 

1 s = soja; ML = milho; TR = trigo; AV = aveia preta; TM = tremoço branco; e = escarificação e d 
semeadura direta; GN = guandu; MC = mucuna: CV = cevada; MG = milho/guandu 

2 Médias de três repetições. 
3 Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatiticamente (Tukey 5%). 

Experimento 4: Rotação e sucessão de culturas com a soja, utilizando semeadura direta no verão e 

preparo do solo no inverno. Ensaio II - Guarapuava, Cooperativa Agrária. 

Carlos Caio Machado e Celso de Almeida Gaudêncio 

Iniciado na safra 1988189. este experimen-
to tem delineamento experimental exatamente igual 
ao experimento 3. Tendo em vista que nesta safra  

apenas 12 parcelas haviam sido plantadas com soja, 
as avaliações serão iniciadas a paitir da safra 1989190. 

Experimento 5: Avaliação da incidência de Cercospora kikuchii, Septoria glycines, Scierotinia selerotio-

rum e Diaporthe phaseolorwn 1'. sp. meridionalis em soja cultivada em sistemas de ro-

tação com cevada em semeadura direta. Ensaio 1, CNPTrigo. Cooperativa Agrária, 

Guarapuava. 

Carlos Caio Machado e Henrique P. Samos 

Jniciado em 1984, pelo Centro Nacional 

de Pesquisa de Trigo, este experimento é instalado 
com delineamento experimental de blocos ao acaso 
com 10 tratamentos e quatro repetições totalizando 
40 parcelas de lOm x 6m cada uma. As avaliações 
de doenças foram iniciadas na safra 1988/89, obede- 

cendo a seguinte metodologia. 

1. Avaliação de desfolha e incidência de Cercos-

pora kikuchii e Septoria glycines. 
No estádio R17,foram feitas avaliações vi-

suais da percentagem de desfolha das plantas nas 



% de 2 	incidência 2 	incidência 3  
desfolha 	(0-5) 	 de 

no estádio 	C. kikuchii 	S. 
R7 	 S. glycines 	scierotiorum 

87,5ab4  2,8ab 10,Oa 
71,3 	c 2,9ab 8,Oa 

77,5 bc 2,9ab 8,3a 

73,8 	c 2,9ab 6,8a 
75,0 bc 3,Oab 5,0a 
72,5 	c 3,3a 5,5a 
92,5a 2,0 b 4,3a 
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parcelas e também da graduação da incidência de 
C. kikuchii e S. glycines, obedecendo uma escala 
de nota de O aS. 

No mesmo estádio de desenvolvimento, foi 
também feita a avaliação da incidência do fungo 
Scierotinia scierotiorum, através da contagem do 
número de plantas afetadas pelo fungo em 2m das  

duas linhas centrais de cada parcela. 

Neste experintnto, deve ser apenas ressalta-
do que embora não tenha havido diferença estatísti-
ca significativa entre tratamentos, a incidência de 
Scierotinia sclerotiorwn foi maior no tratamento 1, 
onde a sucessão cevada/soja é contínua desde a sa-
fra 84185 (Tabela 136). 

TABELA 136. Avaliação de desfolha, incidência de Cercospora kilcuchii, Septoria glycines e Sclerotinia 
sclerotiorwn no ensaio de sistemas de rotação com cevada em semeadura direta. En-
saio CNPTrigo, Guarapuava, 1989. 

Tratamento 1  

1984 	1985 	1986 	1987 	1988 

1 CIS C/S CIS CIS CIS 
2 CIS V/M C/S V/M CIS 
3 VIM CIS VIM CIS VIM 
4 CIS L/S VIM CIS L/S 
5 LIS V/M CIS LIS V/M 
6 VIM CIS LIS VIM C/S 
7 CIS LIS AVIS V/M CIS 
8 L/S AV/S VIM CIS L/S 
9 AV/5 V/M CIS L/S AV/S 

10 VIM C/S LIS AVIS VIM 

1 c= ceiada; V= vicia; L= linho; AV= aveia; 5= soja; M= milho 
2 Médias de quatro repetições; 

Número de plantas atacadas em duas linhas de Sm. Médias de quatro repetições. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticanente (Tukey 5%). 

Experimento 6: Avaliação da incidência de C. kikuchü, S. glycines, S. scieratiorum e D. p. f. sp. meri-
dionalis cm soja cultivada em sistemas de rotação com trigo em semeadura direta. 
Experimento II, CNPTrigo. Cooperativa Agrária, Guarapuava. 

Carlos Caio Machado e Henrique P. Santos 

Iniciado em 1984 pelo Centro Nacional de 

Pesquisa de Trigo, este ensaio é instalado com o 
mesmo número de tratamentos e o mesmo delinea-

mento experimental descrito no experimento 5. 
As avaliações de doenças foram iniciadas 

na safra 1988189, obedecendo a metologia descrita 
para o experimento 5. 

Os dados da Tabela 137 mostram claramen-
te a tendência de maior porcentagem dc desfolha, 
de incidência de Cercospora kikuchii e Septoria  

glycines e de incidência de Scierotinia sclerotjorwn 
no tratamento 1, onde a sucessão trigolsoja foi con-

tínua desde a safra 84185. Por outro lado, os meno-
res valores para esses parâmetros foram encontra-
dos no tratamento 9, onde em todos os anos houve 
rotação de culturas. 

Para os experimentos 1, 2,3 e 4 foram cole-
tadas amostras de sementes e a partirda safra 1988189 
serão feitas análises de patologia de sementes. 
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TABELA 137. Avaliação de desfolha, incidência de Cercosp ora kikuchi!, Septoria glycines e Sclerotinia 
scierotiorum no ensaio de sistemas de rotação com trigo em semeadura direta. Ensaio 
CNPTrigo, Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

1984 1985 

Tratamento 1  

1986 1987 1988 

% de2  
desfolha no 

estádio 
R7 

Incidência 2  
(0-5) 

C. kikuchil 
S. glycines 

Incidência 3  
de 
S. 

scierotioruni 

1 TIS T/S T/S T/S TIS 90,0a4  2,8ab 25,5a 
2 TIS V/M T/S V/M T/S 77,5ab 2,9ab 12,8ab 
3 VIM T/S VIM T/S VIM - - - 

4 T/S LIS VIM TIS L/S 73,8 b 2,9ab - 

5 L/S VIM TIS LIS VIM - - - 

6 VIM TIS LIS VIM T/S 73,8 b 2,9ab 6,5 b 
7 TIS AVIS CIS T/M TIS 80,Oab 3,Oab 9,Oab 
8 AV/S CIS TIM T/S AVIS 88,8a 3,3a 1 1,0ab 
9 CIS T/M T/S AV/S C/S 73,8 b 2,Oa 5,0 b 
10T/M T/S AV/S C/S TIM - - - 

C.V. % 7,1 16,6 66,3 

1 T = trigo; V = vicia; AV = aveia; C = cevada; S = soja; M = milho. 
2 Médias de quatro repetições. 

Número de plantas atacadas em duas linhas de Sm. Médias de quatro repetições. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente (Tukey 5%). 

54. EXPERIMENTOS NÃO VINCULADOS A PROJETOS 

Experimento 1: Desenvolvimento de técnica imuno-enzimática para detecção de baculovfrus 

Áivaro M.R. Almeida, Flávio Moscardi, Robeno Martins*,  Fábio E. Paro*,  Ivanilda L.S. Bono* 

O uso de baculovfrus no controle de lagar-
tas de soja já é prática rotineira na maioria das re-
giões produtoras desta leguminosa, no sul do Brasil. 

Sua eficiência, contudo, depende da quali-

dade do baculovírus utilizado. 
As formulações preparadas pelo CNPSo são 

são avaliadas quanto à qualidade, devendo conter 
um número mínimo de poliedros. Essas avaliações 
são feitas através da contagem de poliedros numa 
solução, através de hemacitómetro. Esta técnica é 
demorada e cansativa. Da mesma forma, avalia-se 
a concentração de poliedros em lagartas utilizadas 
em bioensaios. 

Procurou-se, então, incorporar à rotina de 
avaliação quantitativa de poliedros de baculovfrus, 
atécnica imuno-enziniática, conttcida como ELISA. 

Lagartas infectadas eram maceradas em 
água destilada, filtrando-se a suspensão em algodão 
e efetuando-se centrifugação a 1000 rpm por dois 
minutos. O sobrenadante era a seguir submetido à 
centrifugação a 6000 rpm por 15 minutos. 

O precipitado era ressuspendido em água 
destilada e posteriormente centrifugado em sacaro-
se (60% plv) a 30000 rpm por 30 minutos. Esta cen-
trifugação foi repetida 3 vezes, para eliminar resí-
duos celulares das lagartas e bactérias. O precipita-
do foi ressuspendido em água destilada, armazenan-
do em aliquotas de 2 ml e o congelado a -20°C. 

O anti-soro foi obtido a partir da proteína 
do poliedro (poliedrina), dissolvido em solução alca-
lina. 

Diluiu-se a supensão de poliedros (congela- 

* Bolsistas do CNPq. 
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dapreviaxnente)parater 106  lø8 poliedros/ml. Tra-
tou-se com solução alcalina por 3 - 6 horas e centri-
fugou-se a 100.000g por 30 minutos, O sobrenadan-
te contém a poliedreira, a qual foi concentrada com 
precipitação por sulfato de amônia concentrado. Es-
ta suspensão foi centrifugada a 1000g por 30 minu-
tos, O precipitado foi lavado com tampão TMS 0,01 
m ph 8,0 e dializado por 16 horas a 4°C. 

Procedeu-se,então, à imunização de coelhos 
da raça Nova Zelândia, injetando-se 0,5 ml da solu-
ção de poliedrina associada a adjuvante completo 
DIFCO. Repetiram-se as injeções três vezes. 

O sangue foi coletado 40 dias a partir da 
primeira injeção (20 mI/coleta). 

Após purificação da imunoglobulina, fêz-
se a padronização para teste de ELISA indireto. 

Neste experimento procurou-se avaliar o 
uso do tampão cobertura e tampão PBS, na macera-
ção das lagartas, infectadas e sadias, além de se es-
tabeleceros coeficientes de determinação entre valo-
res de ELISA e número de poliedros por ml de sus-
pensão. 

Os resultados obtidos constam da Tabela 138 
O tampão P85 apresentou valores mais al- 

tos de ELISA mas também teve valores mais altos 
com o tecido sadio (reação não especifica). 

Pretende-se com isso usar o tampão cobertu- 
ra em testes de rotina. 

As regressões estabelecidas entre o núme- 

rode poliedros/mi e os valores de absorbância bem 
como os coeficientes de determinação obtidos cons-
tam na Tabela 138. 

A calibração do teste ELISA-indireto suge-
re o uso de IgG diluída 1:500 em tampão PBS e o 
conjugado IgG anti-cabra na diluição de 1:1000. 

A maceração das lagartas em tampão P85 
e tampão cobertura demonstrou que os maiores valo-
res de absorbância foram obtidos com tampão PBS. 

No entanto, comeste tampão também se obteve maio-
res valores com o extrato de lagartas sadias (contro-
le), sugerindo uma reação não específica. Por este 
motivo pretende-se fazer a extração em tampão co-
bertura, para testes de rotina. 

O objetivo principal deste estudo foi estabe-
leceros níveis de correlação entre o número de polie-
dros de baculovfrus em uma suspensão e o valor 
de absorbância por ELISA. 

Pelos resultados obtidos, concluiu-se que 
é possível separar suspensões com diferentes con-
centrações de poliedros, devendo-se contudo, deter-
minar qual o mínimo de poliedros na suspensão ca-
pares de serem detectados pelo teste. 

As regressões estabelecidas entre os mIme-
ros de poliedros na suspensão (Y) e os valores de 
absorbância (X), para os tratamentos (tampão PBS 
e cobertura; Diluições de IgO 1:250 e 1:500) origi-
naram quatro regressões (Tabela 138). Apenas urna 
regressão não apresentou significância. 

TABELA 138. Quantificação de poliedros em amostra de Baculovirtis anticarsia através do teste de 
ELISA. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Tampão PBS 
	

Tampão cobertura 

Amostra 	Diluição 
N2 

Poliedros/mi 

IgG* 

11250 	11500 
N2 

Poliedros/mI 

IgG 

11250 	11500 

1 2 3 4 
Lagartas 
infectadas 	112.500 1,01 x 107  0,556 0,294 8,5 x 106 0,304 0,192 

1/10.000 2,6 x 106  0,457 0,223 2,9 x 106 0,232 0,144 

1120.000 2,9 x io5  0,124 0,083 7,6 x 105  0,163 0,108 

1150.000 6,6 x 104  0,046 0,030 6,2 x 105  0,089 0,046 

Lagartas 
sadias 	 112.500 	 - 	0,087 	0,039 	- 	0,018 	0,05 

	

1/10.000 	 - 	0,012 	0,013 	 - 	0,010 	- 

	

1/20.000 	 - 	0,010 	0,010 	 - 	0,012 	0,010 

	

1/50.000 	 - 	0,010 	0,008 	 - 	0,007 	0,007 

* Imunoglobulina preparada contra p )liedros dissolvidos em solução alcalina. 

	

Y 1 = - 140,3 + 1578,1 X1 r2= 0,71 
	 Y3 = - 192,7 ± 3377,4 X 1 r2= 0,71 

	

Y2= -373,9 + 3571,2 X 1 r2= 0,79 
	

Y4= - 188,1 ± 4632,7 X 1 r2= 0,35 
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Experimento 2; Detecção de poliedros de Baculovírus em amostras de solo. 

Alvaro M.R. Almeida, Flávio Moscardi, Roberto Maflins*,  Fóbio E. Paro*,  e IvaniIda L.S. Bono* 

A presença de poliedros de baculovírus no 

solo tem sido estudada. De igual modo tem-se procu-
rado avaliar a quantidade de poliedros em solos cul-
tivados sob método convencional ou plantio direto. 

Procurou-se neste trabalho avaliar o uso 
de ELISA na detecção e quantificação de poliedros 
no solo e estabelecer metodologia apropriada. 

O solo utilizado foi retirado à profundida-

de de 15 cm, numa lavoura de café. Análises ao 
microscópio ótico, da suspensão do solo em água 
destilada, não apresentou nenhum policdro. 

O solo foi seco e separado em 5 amostras 

de 400 gramas. Os tratamentos constam da Tabela 139. 
Dc cada tratamento retirou-se 3 g de solo, 

dos quais, individualmente, adicionou-se 15 ml de 
solução alcalina pH 9,8. Após agitação, deixou-se 
em repouso por 12-18 hr. Procedeu-se a uma centri-
fugaçáo de 12.000 1pm por 20 minutos, O sobrena-
dantee o precipitado foram dilufdos, separadamente, 
em tampão cobertura e seguiu-se o sistema de EU-
SA indireto. A reação foi considerada positiva quan-
do o valor de absorbância era equivalente a duas  

vezes o valor da testemunha. 
De acordo com os dados da Tabela 139, 

verificou-se que o tratamento testemunha apresen-
tou valor alto para a fração precipitada,mostrando 
que houve efeito de proteínas contaminantes na amos-
tra do solo. Esse valor não permitiu constatar rea-
ção positiva para detecção e quantificação nos trata-

mentos com 0,25 g, lg e 4 g da preparação em pó 

de poliedros. 
Inversamente, foi possível verificar valores 

positivos quando se utilizou a fração sobrenadante. 

Conclui-se assim que: a) diluições na con- 
centração de poliedros corresponderam a valores 
decrescentes de absorbância, indicando correlação; 
b) houve interferência de proteínas do solo artificial- 
mente infestado com poliedros (ex. actinomicetos, 
fungos do solo, bactérias, etc). É necessário reduzir 
ao máximo esta interferência provavelmente tratan- 
do uma pequeníssima fração do precipitado com an- 

ti-soro preparado contra essas proteínas; e) é neces- 
sário avaliar solos com diferentes texturas; d) deve- 
se comparar o resultado de ELISA com bioensaios. 

TABELA 139. Detecção de poliedros de baculov(rus em solo artificialmente infestado com poliedros. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Tratamento 

Solo sem baculovfrus 

Solo com 0,25 g 

Solo com 1,0 g 

Solo com 4,0 g 

Solo com 16,0 g 

Fração utilizada 
	

ELISA - Alxsorhância 

5 	 0,076 
p 	 0,203 

5 	 0,145 
P 	 0,352 

5 	 0,355 
p 	 0,350 

5 	 0,436 
p 	 0,488 

5 	 0,523 
P 	 0,640 

A cada 400 g de solo foi adicionada uma quantidade específicada de formulação em pó de baculovírus. 
S= sobrenadante, P= precipitada. 

* Estagiário do CNPq. 
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6. GENÉTICA E MELHORAMENTO 

6.1. DFSENVOLVIMENTO DE CULTIVARES 

6.1.1. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES ADAPTADAS ÀS VÁRIAS REGIÕES ECOLÓ-
GICAS E AOS VÁRIOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

Com o objetivo de desenvolver populações 
que possam ser utilizadas para seleção em várias re-
giões ecológicas, foram feitos cruzamentos envol-
vendo genótipos com período juvenil longo e tipos 
altamente produtivos. Com  relação a moléstias o 
programa de retrocruzamentos continuou, visando 
principalmente resistência à mancha olho-de-rã e  

ao mosaico comum da soja. Com  relação ao mosai-
co comum da soja concluímos a incorporação de re-
sistência em Bk- 14. Para mancha olho-de-rã, temos 
IAS-5 e BR-4 resistentes em fase de produção de 
semente genética e Doko, Teresina e Carajás em fa-
se final de incorporação e/ou multiplicação. 

Para o Estado do Paraná um programa espe-
cífico é desenvolvido. 

Experimento 1: Hibridações, condução de populações segregantes e avaliações preliminares. 

Romeu A.S.KÜhl, Milton Kaster, Pedro Moreira da Silva Filho 1 , 

Antonio Carnielli 2  e Plinio I.M. Souza 3  

Foram realizados cruzamentos envolvendo 
275 combinaões. Os reu-ocruzamentos corresponde-
ram a mais de 1000 sementes. Nas populações F2 
a F4 havia aproximadamente 700.000 plantas. Par-
te da geração F2 foi conduzida em Planaltina, duran-
te o inverno, com auxilio do CPAC. 

As progênies F5 e F6 totalizam 11.500. 
Ensaios preliminares do 1 2  ano foram reali-

zados em Londrina (PR) e Ponta Grossa (PR). En-
saios preliminares do 22  ano foram feitos em Lon-
drina (PR), Ponta Grossa (PR), Palotina (PR) e Dou-
rados (MS). Em Ponta Grossa os ensaios foram con-
duzidos com o auxílio da Gerência Local do Servi- 

ço de Produção de Sementes Básicas da EMBRA-
PÁ. Para os ensaios de Palotina contamos com a 
colaboração da Organização das Cooperativas do 

Estado do Paraná. Os ensaios em Dourados foram 
conduzidos pela UEPAE-Dourados. 

De acordo com o ciclo, linhagens foram en-
viadas para as seguintes localidades (organizações 
responsáveis): Goiânia (EMGOPA), Planaltina 
(CPAC), Tangará da Sena (Itamarati Norte) Jacia-
ra (EMPA), Barreiras (EPABA), Uberaba (EPA-
MIG), São Gabriel D'Oeste (EMPAER) e Balsas 
(UAAPNP). 

Eng9  Agr9, SPSB - Gerência de Ponta Grossa, PR. 
2 Eng9  Agr2, UEPAE - Dourados, MS. 

Eng9  Agr9, CPAC - Planaltina, DF. 
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Experimento 2: Avaliação intermediária de linhagens 

Romeu A.S. Kiihl, Luis C. Miranda, Milton Kaster, José T. Yorinori, Arlindo Harada 1 , 

Sérgio Suzuki 1 , Francisco Terazawa2, Marcos A. Frederico3  e Wilson H. Higashi4  

Os ensaios intermediários de linhagens de 

soja foram conduzidos em cinco locais, no Estado 

do Paraná, no ano agrícola 1988189. As linhagens 

das várias entidades, que fazem melhoramento de 

soja no Estado do Paraná, foram reunidas em gru-

pos de 23, de acordo como ciclo (L, M ou N), sen-

do que para cada grupo de linhagens foram adicio-

nadas duas cultivares (a mais plantada e a mais pro-

dutiva) para servirem de padrões. 

As localidades (entidades responsáveis) fo-

ram as seguintes: Cascavel (OCEPAR), Londrina 

(CNPS0), Cambé (Cooperativa Agrícola de Cotia), 

Ponta Grossa (FF - Pesquisa e Sementes) e Sertane-

ja (INDUSEM Ind. Com . de Sementes Ltda.). 

O delineamento experimental consistiu de 

blocos inteiramente casualizados com três repeti-

ções. Os resultados encontram-se nas Tabelas 140 

a 145. 

TABELA 140. Avaliação intermediária de linhagens de soja para o Estado do Paraná do grupo L. 

FMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Produtividade (kg/ha) 

Linhagem ou
Cultivar 

. 

Genealogta Cascavel 
. 

Londrina Camb 
Ponta 
Grossa  

. 

Sitaija  
Média 
Geral 

IAS-5 3855 2779 2372 2458 1944 2682 

ET84-85 P1230970 x (Lee 68 x DV) x 13 x 
(DARE x DV) 3551 3104 2797 2308 1672 2686 

FT83-495 FT-1 x (D-10 x União) 3514 3133 2901 1600 2399 2709 

0087-617 IAC-4 x BR-2 3291 2871 2413 2508 2573 2731 

ET84-499 FT8654 x (FT-2 x C.Gerais) 2831 3212 2842 2558 2318 2752 

0086-05 PR x BR-5 3170 3083 2798 2242 2671 2793 

BRS86-3063 FT86-54 x (Perry x C. Gerais) 3093 3104 2651 2217 2901 2793 

BR86- 10964 IAS-5(2) x Paranaiba 3648 3025 2647 2508 2192 2804 

Lancer 3708 2708 3064 2375 2431 2857 

BR86-11787 3458 3321 2606 2650 2318 2871 

BR86-11850 IAS-5 x Paranaíba 3563 3200 2766 2717 2131 2875 

BR86-11783 IAS-5(2) x Paranaíba 3334 3508 2542 2658 u343 2877 

0087-511 PR x (0079-34 x União) 3641 3275 2481 2217 2974 2918 

0087-509 PR x (0079-34 x Santana) 3459 2942 2877 2625 2759 2932 

0087-518 FT-7 x Sertaneja 3417 3391 2711 2550 2712 2956 

FT83-4 FT-9510xllill 4110 3021 2827 2283 2631 2974 

IND 303-E CO237 x Paraná 3746 3588 2662 2354 2570 2984 

8R86-11830 IAS-5(2) x Paranaiba 3536 3271 3233 2242 2900 3036 

FT83-1193 FT-5 x União 3742 3433 3153 2204 2765 3059 

0087-514 PRG x FT-2 3911 3167 2983 2604 2912 3115 

0087-512 Paranagoiana x FT-2 3808 3004 3031 2367 3385 3119 

FT84-743 FT77-6790 x D-10 3926 3012 3579 2692 2639 3170 

FT83-143 FT-3 x FT-4 3638 4167 2867 2658 2747 3215 

13R88-11654 13R-4(5) x Paranaíba 3929 3754 3071 2583 2778 3223 

0087-806 OC-2 lapó x BR-6 3843 3662 3488 2675 2668 3267 

1 Eng2  Agr9, OCEPAR, Cascavel, PR. 

2 Eng9  Agr2 , FT-Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, PR. 

Eng9  Agr2, INDUSEM - Ind. Com. Sementes Ltda., Sertaneja, PR. 

4  Eng2  Agr2 , Cooperativa Agrícola de Cotia, Cambé, PR. 
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TABELA 141. Avaliação intermediária de linhagens de soja para o Estado do Paraná do grupo L. 
EMBRAPA-CNPSo, Londrina, P14. 1989. 

Médias dc cinco localidades 

Linhagem ou Genealogia 	 Produt. Dias 	Dias Altura Acama- Cercos- Nota 
Cultivar 	 Kg/ha Matur. Floraç. Planta mento pora Sem. 

IAS-5 2682 113 50 60 1.3 4.0 2.8 
FT84-85 P1230970 x (Lee 68 x DV) x 

Dx (DARE x DV) 2686 111 48 66 1.7 0.0 2.6 
FT83-495 FT-lx(D-l0 x União) 2709 107 48 67 1.4 0.0 2.7 
0087-617 1AC-4 x BR-2 2731 119 57 75 1.7 2.0 2.8 
FT84-499 F1F8654 x (FT-2 x C.Gerais) 2752 109 49 70 1.5 0.0 2.9 
0086-05 PR x BR-5 2793 110 50 74 1.7 0.0 2.4 
BRS86-3063 F1F86-54x(PerryxC.Gerais) 2793 125 52 97 2.1 0.0 3.2 
BR86-10964 IAS-5(2) x Paranaiba 2804 114 55 64 1.3 0.0 3.5 
Lancer 2857 117 51 65 1.7 0.0 2.8 
BR86-11787 2871 113 49 61 1.4 3.0 2.8 
BR86-11850 IAS-5 x Paranaíba 2875 112 50 64 1.3 2.0 3.0 
BR86-11783 IAS-5(2) x Paranalba 2877 114 52 67 1.5 0.0 3.1 
0087-511 PR x (0079-34 x União) 2918 116 50 80 1.9 0.0 2.8 
0087-509 PR x (0079-34 x Santana) 2932 120 54 81 1.9 0.0 2.8 
0087-518 Fr-7 x Sertaneja 2956 116 51 73 1.8 0.0 2.3 
FF83-4 FT-9510 x Hill 2974 114 52 68 1.5 0.0 2.5 
IND 303-E CO237 x Paraná 2984 114 52 72 1.5 0.0 2.5 
BR86-11830 IÀS-5(2) x Paranalba 3036 116 52 68 1.3 0.0 3.1 
FF83-1 193 F-5 x União 3059 114 55 72 2.2 0.0 2.6 
0087-514 PRa x FT-2 3115 117 49 79 1.8 0.0 2.5 
0087-51 Paranagoiana x FT-2 3119 118 53 69 1.7 0.0 2.4 
FT84-743 Fr77-6790 x D-10 3170 116 51 71 1.7 0.0 1.9 
FT83-143 FT-3 x FT-4 3215 119 54 71 1.5 1.0 3.0 
BR88-11654 BR-4(5) x Paranajba 3223 121 52 76 1.6 2.0 2.6 
0087-806 OC-2 Iapó x BR-6 3267 120 51 71 1.9 0.0 2.9 

TABELA 142. Avaliação intermediária de linhagens de soja para o Estado do Paraná do grupo M. 
EMBRAPA-CNPSo, Londrina, P14. 1989. 

Produtividade (kg/ha) 

Linhagem ou Ponta Média 
Cultivar Genealogia Cascavel Londrina Cambé Grossa  Sertaneja  Geral 

Bragg 3344 2663 3083 2533 1972 2719 
8R86-11791 JAS-5(5) x Paranalba 3413 3125 2687 2913 1972 2822 
FT84-1042 Seleção em FT-3 x FT-10 3194 3008 2473 2542 2914 2826 
BRS86-5604 Davis x IPB77-1244 2801 3113 3132 2658 2974 2936 
0087-701 Paranagoiana x 0083-639 3536 2825 2881 2625 2867 2947 
BR86-11037 Bragg(6) x Santa Rosa 3222 3492 2817 2667 2649 2969 
BR88-11666 BR-4 (5) x Paranaíba 3512 3025 2800 2700 2916 2991 
0087-112 FT-2 x (AS. x União) 3676 3008 2997 2850 2436 2993 
FT-Manacá 3793 3625 2774 2350 2510 3010 
BR88-11678 BR-4(5) x Paranaiba 3819 3529 2327 2683 2707 3013 
1ND310-A C0156 x Paraná 3467 3088 2993 2808 2737 3019 
FT74-449 FT-2 X (União x FT-2) 3712 2987 3243 2658 2742 3068 
0087-505 OC-4 Iguaçu x Lancer 4099 3038 2838 2729 2712 3083 
0087-113 FT-7 x Sertaneja 3608 3288 2528 3000 3007 3086 

Continua... 
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TABELA 142. Continuação. 
Produtividade (kg/ha) 

Linhagem ou Ponta Média 
Cultivar Genealogia Cascavel Londrina Cambé Grossa  Sertaneja 

Geral 

BR86-10428 3606 3250 2871 2767 3017 3102 
BR86- 10305 13R80-20703 x FT-2 3999 3429 2547 2858 2843 3135 
0086-101 Paraná x União 3516 3196 3662 2354 2570 2984 
ET84-206 ET-3 x Davis 3931 3233 3251 2587 2750 3150 
0087-117 OC-2 lapó x rr79-664 3242 3875 2708 3067 2894 3157 
0086-107 OC-4 Iguaçu x Lancer 4071 3687 2813 2546 2674 3158 
FT84-696 D-10 x FT-2 3553 3521 3369 2975 2523 3188 
Ff84-451 FT-2 x (União x FT-2) 3629 3533 3042 2604 3169 3195 
BR86- 10460 União x 13R80-18507 3826 3271 2992 2771 3154 3203 
FT83-380 (1-til x FT86-47) x Pickett-71 3732 3638 2871 3088 3053 3276 
FT84-736 União x D-33 3977 3433 3203 3304 2833 3350 

TABELA 143. Avaliação intermediária de linhagens de soja para o Estado do Paraná do grupo M. 
EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Médias de cinco localidades 

Linhagem ou Genealogia Produt. Dias Dias Altura Acama- Cercos- Nota 
Cultivar Kgfha Matur. Floraç. Planta mento pora Sem. 

Bragg 2719 118 45 66 1.5 5.0 3.0 
BR86-11791 IAS-5(5) x Paranaíba 2822 118 55 64 1.4 0.0 3.6 
FT84-1042 Sei Em FT-3 x FT-10 2826 117 55 78 1.8 0.0 2.1 
BRS86-5604 Davis x JPB77-1244 2936 123 53 95 1.8 0.0 2.7 
0087-701 Paranagoiana x 0083-639 2947 120 58 78 1.8 0.0 2.6 
11R88-11666 BR-4 (5) x Paranaíba 2991 122 53 78 1.7 0.0 2.5 
0087-1 12 FT-2 x (A.B. x União) 2993 119 54 80 1.7 2.0 2.7 
FT-Manacá 3010 115 52 65 1.4 0.0 2.5 
BR88-11678 BR-4(5) x Paranaíba 3013 123 52 73 1.6 0.0 2.5 
IND310-A C0156 x Paraná 3019 116 50 73 1.3 0.0 2.6 
FT74-449 ft-2 X (União x FT-2) 3068 118 54 74 1.6 0.0 2.0 
0087-505 OC-4 Iguaçu x Lancer 3083 119 55 78 1.7 0.0 2.3 
0087-113 FT7 x Sertaneja 3086 123 56 75 1.5 0.0 2.6 
BR86-10428 3102 120 56 83 1.7 0.0 2.3 
BR86-10305 BR80-20703 x FT-2 3135 118 53 79 1.7 0.0 2.9 
01286-101 Paraná x União 3136 121 59 70 2.0 0.0 2.1 
FT84-206 FT-3 x Davis 3150 117 53 75 1.6 0.0 2.6 
0087-117 OC-2 Iapó x VF79-664 3157 121 53 75 2.2 0.0 2.7 
0086-107 OC-4 Iguaçu x Lancer 3158 120 53 75 1.7 0.0 2.6 
FT84-696 D-10 x FT-2 3188 118 51 69 1.4 0.0 2.3 
vr84-451 FF-2 x (União x FT-2) 3195 119 53 67 1.4 0.0 2.3 
BR86-10460 União x BR80-18507 3203 116 54 81 1.9 0.0 2.4 
FT83-380 (HillxFr86-47)xPickett-71 3276 119 52 80 1.8 0.0 2.4 
FT84-736 União x D-33 3350 118 53 71 1.5 0.0 2.3 

TABELA 144. Avaliação intermediária de linhagens de soja para o Estado do Paraná do grupo N. 
EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Produtividade (kg/ha) 

Linhagem ou Ponta Média Genealogia Cascavel Londrina 	Cambé Sertaneja 
Cultivar Grossa Geral 

BRS86-5220 0073-63 x (União x l3iloxi) 2920 	2921 	2863 	2275 2133 	2623 
BRS83-1574 Lancer x União 2867 	3225 	3239 	2167 2173 	2734 

Continua... 
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TABELA 144. Continuação. 

Produtividade (kg/ha) 

Linhagem ou Ponta Média 
Cultivar 

Genealogia Cascavel Londrina Cambé Sertaneja 
Grossa Geral 

(3OBR-60040 Bulk qualidade de semente 2624 3446 2612 2596 2546 2765 
BR86-9448 Seleção em Paraná 3725 2996 2453 2038 2638 2770 
0087-713 SertanejaxFT-10 3208 3100 3142 2821 2111 2876 
0087-718 Paraná x OC-1 Dourados 3260 3225 3019 2483 2399 2877 
0087-812 OC-4 Iguaçu x 0079-34 3744 233 3188 2367 1909 2888 
BR86- 10086 FT-2 x SPM-33 3026 3504 3000 2825 2338 2939 
FT84-896 FT-2xFT-Manaeá 3161 3712 3155 2542 2421 2998 
0087-315 FT-2 x FT-10 2944 3775 3325 2558 2509 3022 
BR86-7319 F1'-2 x BR80-6846 3261 3413 3288 3150 3098 3042 
BR86-10166 BR8O-13866xFT-2 3855 3367 3219 2767 2111 3064 
IND 305-E 3068 3983 3573 2400 2435 3092 
FT84-159-A FT-4 xC. Gerais 3093 3679 3429 2733 2645 3116 
0086-203 BR-1 x União 3937 2933 3689 2750 2326 3127 
0087-818 ET-2 x (BR-6 x CEP 74-39) 3149 3759 3587 2550 2614 3132 
FT84-1223 ET-lO x União 3122 3917 3353 3042 2382 3163 
0087-307 OC-4 Iguaçu x Paraná 3319 3979 3531 2483 2621 3187 
BR86-7580 Lancer(2) x BR80-6989 3765 3871 3195 2300 2810 3188 
F1'-Abyara 3618 4129 3622 2692 2301 3272 
FT84-1167 FT-4xFT-5 3463 3913 3486 2754 2748 3273 
FT84-1183 FT-4xFT-5 3411 3842 3208 2863 3067 3278 
FT84- 1002 FT-3 x FT-10 3758 4100 3439 2792 2875 3393 
FT84-609 FT-2 x [Un x (FT-2 x União)] 3524 3779 3877 2792 3108 3416 

TABELA 145. Avaliação intermediária de linhagens de soja para o Estado do Paraná do grupo N. 
EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Médias de cinco localidades 

Linhagem ou Genealogia 
Cultivar 

Produt. 
Kg/ha 

Dias 
Matur. 

Dias 
Floraç. 

Altura 
Planta 

Acama- 
mento 

Cercos- 
pora 

Nota 
Sem. 

BRS86-5220 0073-63 x (União x Biloxi) 2623 127 62 86 1.6 0.0 3.0 
BRS83-1574 Lancer x União 2734 126 58 86 1.5 3.0 2.6 
GOBR-60040 Bulk qualidade de sementes 2765 125 68 95 2.4 0.0 2.7 
BR86-9448 Seleção em Paraná 2770 119 58 83 1.7 0.0 2.3 
0087-713 Sertaneja x FT-10 2876 123 49 75 1.5 0.0 2.6 
0087-718 Paraná x OC-1 Dourados 2877 124 51 78 1.8 ao 2.5 
0087-812 OC-4 Iguaçu x 0079-34 2888 120 58 78 2.4 0.0 2.3 
BR86-10086 FT-2 x SPM-33 2939 118 55 75 2.2 0.0 2.4 
FT84-896 F1'-2 x FT-Manacá 2998 131 61 83 2.2 0.0 1.6 
0087-315 FT-2 x FT-10 3022 126 56 70 2.3 0.0 2.6 
BR86-7319 F17-2 x 11R80-6846 3042 127 59 81 1.7 0.0 2.3 
BR86-10166 BR80-13866 x F1'-2 3064 118 53 69 1.6 0.0 2.2 
IND 305-E 3092 127 58 78 1.7 0.0 2.5 
FT84-159-A FT-4 xC. Gerais 3116 131 59 74 2.6 ao 2.4 
0086-203 BR-1 x União 3127 126 58 71 1.3 0.0 2.5 
0087-818 FT-2 x (Bk-6 x CEP 74-39) 3132 124 56 74 1.7 0.0 2.6 
FT84-1223 FT-10 x União 3163 132 58 70 2.2 0.0 2.5 
0087-307 OC-4 Iguaçu x Paraná 3187 125 53 71 1.8 0.0 2.4 
BR86-7580 Lancer(2) x BR80-6989 3188 137 66 78 2.0 0.0 2.4 
FT-2 3202 119 54 70 1.6 0.0 2.3 
FT-Abyara 3272 124 57 61 1.3 0.0 2.7 
Fr84-1167 Fr-4 x FT-5 3273 130 58 78 2.0 0.0 2.2 
FT84-1183 FT-4 x FT-5 3278 131 60 79 1.9 0.0 2.3 
F1F84-1002 FT-3 x FT-10 3393 127 55 70 1.5 0.0 2.5 
FT84-609 F1'-2x[Unx(FT-2xljnião)] 3416 121 56 78 1.7 0.0 2.3 
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Experimento 3: Avaliação final de linhagens de soja para o Estado do Paraná 

Romeu A.S. Kiihl, L. C. Miranda, Milton Kaster, José T. Yorinori, Ar/indo Haradd, 

Sérgio Suzuki', Francisco Terasawa2, Marcos A. Frederico- e Wi/son 1. Igashz4  

O ensaio final tem como objetivo o estudo, 
por 2 anos, nas várias regiões do Estado do Paraná, 

dos genótipos superiores desenvolvidos pelas várias 

organizações de melhoramento existentes no esta-

do. Os genótipos identificados nos ensaios prelimi-

nares e intermediários com potencial de se tomarem 

cultivares recomendadas são reunidos em três gru-

pos de maturação: L que apresenta 'Paraná',IAS-S' 

e 'Lancer' como padrões, M que tem 'Bragg', 'Fr-6' 

e '0CEPAR-4' como padrões e N que reúne 

'FT'-2','FT-Abyara' e 'ET-lO' como padrões. 

Em 1988189, o número de linhagens foi on-

ze para o ensaio L, onze mais as cultivares BR-4 

e FT-Manacá para o ensaio Me onze para o ensaio N. 

O ano de 1988189 foi atípico em relação a 

distribuição de chuvas. Os ensaios de Londrina, 

Cascavel e Palotina foram instalados com auxilio 

de irrigação. 

A linhagem BR84-6358 resultante do cruza-

mento IAS-4 x BR78-22043, foi sugerida para reco-

mendação por ter apresentado uma média pondera-

da de 3.259 kglha, sendo superior ao padrão Bragg 

em 3,8% e ao padrão FT-6 em 6,6%. Ela pertence 

ao grupo M. 

As linhagens do grupo N BR83-5591, 

BR83-8399 e FT8I-493 foram sugeridas para reco-

mendação. BR83-5591 resultante do cruzamento 

Paranáx União apresenta produtividade 8,0% supe-

rior ao melhor padrão FT-2 em 25 ambientes. 

11R83-8399 obtida do cruzamento FT-2 x União 

apresentou produtividade 5,3% acima de FT-2. 

fl81-493 mostrou ser 4,9% mais produtiva que 

FT-2, sendo bastante resistente ao acamamento. 

As Tabelas 146 a 151 mostram os resultados dos 

anos 1988189 e as Tabelas 152 a 154 os resultados 

de um, dois e três anos. 

TABELA 146. Avaliaçâofinal dc linhagais de soja parao Estado do Paraná dogrupoL. EMBRAPA-CNPSo, 

Londrina,PR. 1989. 

Produtividade (kg/ha) 

Linhagem ou Genealogia 	
Casca- Palo- Campo Guara- Ponta Castro  Lon- Marin- Congo- Serta- Média 

Cultivar 	 vel 	tina Mourão puava Grossa 	drina 	gá 	nhinhas neja Geral 

Paraná 	Hill x D52-810 	2881 3153 2788 	2682 	2375 2375 2632 1613 	2040 2106 2465 

0086-119 Seleção em Lancer 3592 3701 3114 	2973 	2575 2794 3225 1526 	1894 1932 2733 

FT81-1074 Ff246 x Davis 	3649 3589 2899 	3124 	2825 2750 3210 1956 	1949 1919 2787 

0085-32 	BR-1 x Lancer 	3406 3161 3459 	2950 	2988 2569 3100 1805 	2136 2399 2797 

FT83-969 FT 742 x Lancer 3622 3354 3576 	3356 	2688 2869 3091 1517 	1761 2475 2831 

Lancer 	N59-6800 x 
Hampton-266 	3668 3584 280 	3228 	2581 2806 3088 1944 	1835 2312 2833 

IAS-5 	Hillx D52-810 	3178 3544 3239 	3321 	2875 2713 3334 2113 	2295 2150 2876 

FT83-932 Ff742 x Lancer 	3620 3715 3262 	3039 	2806 2581 2997 2010 	2004 2820 2885 

FT81-2703 Pare x BR-5 	3823 3744 3478 	2841 	3138 3019 3072 1831 	1775 2581 2930 

BR86-11836 IAS-5 (5) x 
Paranaíba 	3401 3797 3054 	3358 	2950 3056 3341 2035 	2030 2568 2959 

FT82-26 	Seleção em Pérola 3976 3903 3391 	2457 	2719 3219 2990 2209 	2085 2725 2967 

FT83-934 Ff 742 x Lancer 3841 3653 3518 	3419 	2781 3056 3041 	1978 	2190 2381 2986 

0085-08 	Davis x União 	4205 3519 3376 	3164 	2894 2719 3600 1626 	2248 2566 2992 

0085-33 	Paraná x União 	3967 3956 3753 	2917 	2906 2925 3010 2081 	1987 2973 3048 

1 Eng9  Agr9, OCEPAR, Cascavel, PR. 

2 Eng2  Agr9, EU-Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, Nt 

3 Eng2  Agr2, INDUSEM - Ind. Com. Sementes Lida., Sertaneja, PR. 

4 Eng2  Agr9, Cooperativa Agrícola de Cotia, Cambé, PR. 
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TABELA 147. Avaliação final de linhagens de soja para o Estado do Paraná do grupo L. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Pli. 1989. 

Médias de cinco localidades 

Linhagem ou Genealogia 
Cultivar 

Produt. 
Kg/ha 

Dias 
Matur. 

Dias 
Floraç. 

Altura 
Planta 

Acama- 
mento 

Cercos- 
pora 

Nota 
Sem. 

Paraná Hill x D52-810 2465 106 53 76 1.4 0.0 2.5 
0086-119 Seleção em Lancer 2733 114 55 67 1.4 0.0 2.6 
FT81-1074 FF246 x Davis 2787 112 53 67 1.5 0.0 2.5 
0085-32 BR-1 x Lancer 2797 113 55 77 1.6 0.0 2.6 
FT83-969 VI' 742 x Lancer 2831 113 55 68 1.4 0.0 2.5 
Lancer N59-6800 x Hampton-266 2833 113 55 72 1.4 0.0 2.8 
IAS-5 Hill x D52-810 2876 110 53 69 1.3 2.0 3.3 
FT83-932 FF742 x Lancer 2885 111 55 76 1.8 3.0 2.2 
V1'81-2703 Dare x BR-5 2930 112 54 83 1.7 0.0 2.7 
BR86-11836 IAS-5(5) x Paranaíba 2959 114 56 69 1.1 3.0 3.1 
FT82-26 Seleção em Pérola 2967 115 55 70 1.8 0.0 2.9 
FT83-934 FF742 ç  Lancer 2986 114 55 76 1.7 0.0 2.1 
0085-08 Davis x União 2992 112 54 78 1.6 0.0 2.7 
0085-33 Paranáx União 3048 111 58 75 1.5 0.0 2.8 

TABELA 148. Avaliação final delinhagens de sojapara o Estado doParanádo grupo M. EMBRAPA-CNVSo, 
Londrina,PR. 1989. 

Produtividade (kg/ha) 

Linhagem ou Genealogia 	Casca- Pato. Campo Guara- Ponta castro  Lori- Marin- Congo. Serta- Média 
Cultivar 	 vel 	tina Mourão puava Grossa 	drina 	gá 	ubinhas neja Geral 

Bragg Jackson x 
D49-2491 3637 3007 3048 3083 2875 2800 3581 1769 2291 1771 2786 

FT83-996 FT-769 x Davis 3333 3372 3554 2492 2694 2694 3019 1789 2529 2516 2799 
0087-105 FT-7 x Sertaneja 3414 3410 3430 3445 2759 3235 3247 1912 2118 2021 2899 
FT-Manacá FT-907 x Lancer 3130 3520 3351 3186 2835 3000 3103 1984 2699 2200 2901 
0086- 108 Seleção em Lancer 3594 3741 3374 3126 2466 2833 3132 1784 2744 2333 2913 
FT-6 Veneza FT-9510 x Prata 3448 3690 3618 3207 3000 2944 3022 1771 2382 2278 2936 
FT83-1011 FT 769 x Davis 3163 3724 3498 3112 2863 3375 3207 2036 2428 2027 2943 
BRS85-1821 Davis x IAS-4 3721 3867 3638 3110 2581 2931 3376 2019 2216 2258 2972 
BR-4 Hill x Hood 4104 3738 3390 3329 2641 3019 3716 2192 1875 1791 2980 

FT82-7099 FT-3 x União 2825 3791 3699 2884 2791 3050 3488 2142 2697 2483 2985 
OCEPAR-4 R70-733 X Davis 3581 3881 3054 2936 3263 3263 3116 2237 2470 2120 2992 
BRS85-1736 Davis x Paraná 3368 3627 3469 3273 3106 3144 3057 1909 2580 2394 2993 
8R84-6358 IAS-4(2) x 

8R78-22043 3670 3709 3505 3430 2925 3113 4000 2282 2065 1832 3053 
0086-102 FT-2 x União 4011 3607 3506 3382 2913 2800 3169 2191 2739 2450 3077 
0086-114 Davis x Paraná 3576 4263 3882 3301 2944 3131 3378 1766 2746 2277 3126 
BR85-18565 BR-6 x BR-4 3626 4034 3980 3385 3050 3313 3457 2465 2418 2257 3199 

TABELA 149. Avaliação final de linhagens de soja para o Estado do Paraná do grupo M. 
EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Médias de dez localidades 

Linhagem ou Genealogia Produt. Dias Dias Altura Acama- Cercos- Nota 
Cultivar Kg/ha Matur. Eloraç. Planta mento pora Sem. 

Bragg 	Jackson x D49-2491 2786 116 50 69 1.6 5.0 3.2 
FT83-996 	FT-769 x Davis 2799 117 58 71 1.8 2.0 2.5 

Continua.,. 
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TABELA 149. Continuação. 1ias de dez localidades 

Linhagem ou Genealogia Produt. Dias Dias Altura Acama- Cercos- Nota 

Cultivar Kglha Matur. Floraç. Planta mento pora Sem. 

0087-105 FT-7 x Sertaneja 2899 115 57 82 1.9 0.0 2.6 

FT-Manacá FT-907 x Lancer 2901 112 56 69 1.6 0.0 2.5 

0086-108 Seleção em Lancer 2913 115 56 76 1.7 0.0 2.3 

Fr-6 Veneza Fr-9510 x Prata 2936 118 56 76 2.2 0.0 2.8 

FT83-1011 VI' 769 x Davis 2943 119 60 74 1.7 0.0 2.4 

BRS85-1821 Davis x IAS-4 2972 118 57 79 1.9 0.0 2.5 

BR-4 Hill x Hood 2980 118 55 75 1.7 3.0 2.2 

FT82-7099 Vr-3 x Uniào 2985 118 58 72 1.8 0.0 2.5 

OCEPAR-4 R70-733 X Davis 2992 117 56 80 2.3 0.0 2.3 

BRS85-1736 Davis x Paraná 2993 117 57 84 1.5 0.0 2.6 

BR84-6358 IAS-4(2) x BR78-22043 3053 118 55 75 1.6 0.0 3.1 

0086-102 FT-2 x União 3077 117 57 72 1.7 0.0 2.6 

0086-114 Davis x Paraná 3126 118 59 78 1.7 0.0 2.2 

BR85-18565 BR-6 x BR-4 3199 117 55 72 1.5 0.0 2.1 

TABELA 150. Avaliaçãofinal de linhagens de soja para oEstado do Paraná do grupo N. EMBRAPA-CNPSo, 

Londrina,PR. 1989. 

Produtividade (kg/ha) 

Linhagem on Genealogia 	
Casca- Palo- Campo Guara- Ponta Castro Lon- Marin- Congo- Serta- Média 

Cultivar 	 vel 	tina Mourão puava Grossa 	drina 	gá 	nhinhas neja Geral 

BRS85-4911 Seleção em 
1P876-616 3182 3083 3134 2779 2744 3138 2978 1593 1943 2119 2669 

BR85-18808 8R180-839 x 
União 2910 3215 3574 3110 2906 2431 2853 2287 2233 2833 2835 

BR85-16036FT- 3xUnião 3093 3499 3663 3742 2481 2769 3328 1635 2112 2950 2927 

0087-216 	OCEPAR.4 Igua- 
çu x FF79-664 4028 3493 3484 3251 2853 2488 3347 2214 1841 2458 2946 

BR85-13165 Paraná x União 3298 4029 3500 2609 2747 3275 3257 2084 2294 2464 2956 

FT-2 	Seleção em IAS-5 3507 3624 3632 3120 2713 2444 3213 2092 2741 2581 2967 

FT-10 	FT9510xSantana 3426 3382 3518 3159 3306 2800 3519 1887 2513 2374 2988 

FT81-493 	FT-440 x Ogden 3247 3947 3693 3024 2850 3006 3510 2329 2040 2267 2991 

BR83-8399 	FT-2 x União 3834 3836 3488 3239 3050 2806 3053 2252 2197 2316 3007 

BR83- 10695 FT-2 x 1-lood 3710 3634 3596 3252 3038 2781 3259 2130 2237 2655 3029 

Bk83-8309 	FT-2 x União 3770 4008 3699 3070 3088 2900 3166 1782 2625 2445 3055 

FT82-6918 	FT-2 x União 3720 3983 3507 3244 2881 2900 3214 2217 2354 2803 3082 

FT-Abyara 	União x Santana 3447 3883 3997 3603 2944 2950 4013 1511 2496 2335 3118 

BR83-5591 	Paraná x União 3452 4119 3926 3439 2925 3075 3403 2308 2845 2907 3240 

TABELA 151. Avaliação final de linhagens de soja para o Estado do Paraná do grupo N. 

EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Médias de dez localidades 

Linhagem ou Genealogia 	 Produt. Dias 	Dias Altura Acama- Cercos- Nota 

Cultivar 	 Kglha Matur. Floraç. Planta mento pora Sem. 

BRS85-491 1 Seleção em 1PB76-616 

BR85-18808 11R180-839 x União 

BR85-16036 VI'- 3 x União 

0087-216 OCEPAR-4 Iguaçu x 

FT79-664 

2669 126 60 75 2.2 0.0 	3.1 

2835 121 62 75 2.7 3.0 	2.5 

2927 124 60 86 1.8 0.0 	2.2 

2946 120 56 80 2.0 0.0 	2.7 
Continua... 



TABELA 151. Continuação. 

Linhagem ou Genealogia 
Cultivar 

BR85-13165 Paraná x União 
FT-2 Seleção em IAS-5 
ET-lO FT9510 x Santana 
FT81-493 FT-440 x Ogden 
BR83-8399 Fr-2 x União 
BR83-10695 FT-2 x Hood 
BR83-8309 FT-2 x União 

FT82-6918 F1'-2 x União 
FT-Abyara União x Santana 
BR83-5591 Paraná x União 

198 

Médias de dez localidades 

Produt. Dias 	Dias Altura Acama- Cercos- Nota 
Kg/ha Matur. Floraç. Planta mento pora Sem. 

2956 115 60 78 1.9 0.0 2.4 
2967 118 58 77 2.6 0.0 2.2 
2988 124 60 76 2.5 0.0 2.1 
2991 118 60 68 1.3 0.0 2.6 

3007 117 58 90 2.1 0.0 2.8 
3029 120 58 80 2.2 0.0 2.7 
3055 120 58 70 1.9 2.0 2.1 

3082 117 58 81 1.9 0.0 2.1 
3118 121 61 67 1.5 0.0 2.5 

3240 117 59 74 1.8 0.0 2.3 

TABELA 152. Rendimento médio cumulativo (1 a 3 anos), em kg/ha de cultivares e linhagens de so-
ja em ensaios intermediários e finais do grupo L. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 

Rendimento Médio (kg/ha) 

Cultivar 25 ambientes 21 ambientes 15 ambientes 10 ambientes 
ou 198619 198719 198719 198819 

Linhagem 3 anos 2 anos 2 anos 1 ano 

Paraná 2819.6 2714.8 2541.5 2464.5 
Lancer 3206.5 3111.6 2876.6 2832.6 
FT81-1074 3071.2 2998.6 - 2787.0 
FT81-2703 3158.3 3116.2 - 2930.3 
IAS-5 - - - 2876.2 

0086-119 - - 2841.8 2732.6 
0085-32 - - - 2797.3 

FT83-969 - - 2899.2 2830.9 
Fr83-932 - - 2925.5 2885.4 

BR86-1 1836 - - 2978.9 2959.0 
FF83-934 - - 2941.5 2930.2 
FT82-26 - - - 2967.4 
0085-08 - - 3060.9 2991.7 

0085-33 - - - 3047.5 

TABELA 153. Rendimento médio cumulativo (1 a 3 anos), em kg/ha de cultivares e linhagens de so- 
ja em ensaios intermediários e finais do grupo M. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 

Rendimento Médio (kg/ha) 

Cultivar 25 ambientes 21 ambientes 15 ambientes 10 ambientes 
ou 198619 198719 198719 198819 

Linhagem 3 anos 2 anos 2 anos 1 ano 

Bragg 3139 3132 2772 2786 
Fr-6 3058 3052 2916 2936 
11R84-6358 3259 3238 - 3053 
FT83-996 - - 2877 2799 
0087-105 - - 

- 2877 
0086-108 - - 3009 2913 
Fr83-1011 - - 2981 2943 
BRAS85-1821 - - 

- 2972 
Continua... 
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TABELA 153. Continuação. 
Rendimento Médio (kg/ha) 

Cultivar 	 25 ambientes 	21 ambientes 	15 ambientes 	10 ambientes 
ou 	 198619 	 198719 	 198719 	 198819 

Linhagem 	 3 anos 	 2 anos 	 2 anos 	 1 ano 

Fr82-7099 	 - - 	 3013 2985 
BRAS85-1736 	 - - 	 - 2993 

0086-102 	 - - 	 3057 3077 
0086-114 	 - - 	 3136 3126 

8R85-18565 	 - - 	 3204 3198 
FTManacá 	 - - 	 - 2919 
BR-4 	 - - 	 - 2979 
OC-4 	 - - 	 - 2992 

TABELA 154. Rendimento médio cumulativo (1 a 3 anos), em kg/ha de cultivares e linhagens de so-
ja em ensaios intermediários e fmais do grupo N. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 

Rendimento Médio (kg/ha) 

Cultivar 
ou 

Linhagem 

25 ambientes 
198619 
3 anos 

21 ambientes 
198719 
2 anos 

15 ambientes 
198719 
2 anos 

10 ambientes 
198819 
1 ano 

FT-2 3034 2975 2906 2967 

FF-10 3021 3032 2946 2988 

11R83-5591 3278 3256 - 3240 

BR83-8309 3196 3162 - 3055 

BR83-8399 3190 3154 - 3007 

ET81-493 3182 3147 - 2991 

BRAS85-4911 - - 2773 2669 

BR85-18808 - - 2867 2842 

BR85-16036 - - 3026 2906 

0087-216 - - 2981 2946 

BR85-13165 - - 3003 2956 

BR83-10695 - - 3093 3029 

ET82-6918 - - 3103 3082 

FTAbyara - - - 3118 

Experimento 4. Avaliação intermediária de linhagem de soja para semeadura antecipada. 

Antonio Garcia, Romeu A.S. Kill, Sérgio Suzukil e Marcos K. Kanikoga 2  

Neste ano de 1988189, os experimentos fo-
ram realizados em Londrina (CNPSo), Palotina (O-
CEPAR), e Ponta Grossa (FT-Pesquisa e Sementes). 

Os tratamentos constataram de 18 linhagens BR, 4 
linhagens OC e os padrões OCEPAR 9= SS1, 

BR-23 e OCEPAR 8, somando 25 tratamentos. Uti- 

lizou-se o delineamento de blocos casualizados, com 
três repetições. Cada parcela era constituída de qua-

tro fileiras de plantas de 5,0m. espaçadas entre si 
de 0,5m. Os experimentos foram sentados em 
05/10188, 09110188 e 20110188, respectivantnte 

em Londrina, Palotina e Ponta Grossa. 

Eng2  Agr2 , OCEPAR, Cascavel, PR. 

2 Eng9  Agr2 , VI' - Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, PR. 
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Os resultados para rendimento de grãos, ai-
tara de planta, duração do ciclo e acamamento se 
encontram na Tabela 155. Devido ao elevado grau 
& acamamento, o experimento de Ibnta Grossa apre-
sentou baixo rendimento e um alto grau de variabili-

dade (c.v. 27,64%) e não foi considerado na avalia- 

çâo das linhagens. O rendimento médio de grãos 

em Londrina e Palotina, foi 3931 e 3270 kglha, res-
pectivamente. Destacaram as linhagens BR 86.7480 

e BR 86.7464, com 4180 e 4138 kglha, na média 
dos dois locais considerados. 

Experimento 5. Avaliação final de linhagens e cultivares para semeadura antecipada. 

Antonio Garcia, Ro,neu A.S Kiihl, Arlindo Harada 1  , Rudiger &'e2 . 

Adalberto S. Takeda 3  e Wilson H. Higashi3  

O objetivo deste ensaio é selecionar cultiva-
res que permitam iniciar a semeadura da soja no Pa-
raná a partir da segunda quinzena de setembro, sem 
comprometer a produtividade e sem risco de aumen-
tar as perdas na colheita mecânica. 

Em 1988/89, os experimentos foram instala-
dos em duas épocas em seis dos nove locais onde 
foram conduzidos. Em função do atraso no início 
das chuvas nenhum experimento foi instalado em 
setembro. Assim, os experimentos da primeira épo-

ca foram semeados entre 05 e 24 de outubro nos di-
versos locais. Os experimentos da segunda época 
foram instalados entre 09 de novembro a 15 de de-

zembro. 
Qs experimentas constaram de dez tratamen-

tos na primeira época: sete linhagens, uma cultivar 
e duas cultivares padrões (OCEPAR 9= SS1 e 
BR-23). Nos experimentos da segunda época foram 

acrescentadas mais duas cultivares padrões (IAS-5 

e FT-2), ficando assim com doze tratamentos. Utili-
zou-se o delineamento de blocos casualizados com 
quatro repetições e parcelas de quatro fileiras de 
5,0m de comprimento, espaçado entre si de 0,5m. 

Os resultados para rendimento de grãos, al-
tura de planta e duração do ciclo são apresentados  

nas Tabelas 156 a 162. A comparação entre os trata-
mentos, para a médias dos locais, se encontra nas 
Tabelas 163 e 164, para a primeira e segunda épo-
ca, respectivamente. Nas Tabelas 165 e 166 são apre-
sentadas as análises conjuntas para dois e três anos, 
para as duas épocas de semeadura. 

O experimento conduzido em Guaíra foi 
perdido devido a danos provocados por granizo. O 
experimento de Cambé, primeira época, teve seus 
resultados transcritos nas Tabelas 158 e 163, porém 

não foi usado para o cálculo da média de locais e 
análise conjunta, por ter apresentado num elevado 
coeficiente de variação (23,93%). 

Na média de locais, para as duas épocas 
de semeadura, destacaram-se as linhagens BR 
86-11864 e FT 82-4954, tendo a primeira apresenta-
do rendimento de grãos 6,6% superior ao do me-

lhor padrão, na primeira época. 
A linhagem BR83-147 e a cultivar OCE-

PAR 8 não repetiram este ano a mesma performan-
ce dos anos anteriores. Apesar da baixa produtivida-
de apresentada este ano, na média de três anos estes 
genótipos continuam competindo com o melhor pa-
drão em semeaduras de setembro e outubro. 

1 Eng2  Agr2, OCEPAR, PR. 

Eng2  Agr9, JNDUSEM - Ind e Com. de Sementes Lida, Sertaneja, PR. 

Eng9  Agr, Coop. Agrícola de Cofia, Ponta Grossa e Cambé, PR. 
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TABELA 156. Rendimento de grãos, altura de planta e duração do ciclo, de cultivares e linhagens 
de soja do ensaio de avaliação final antecipado, em semeaduras de outubro e dezem-
bro, em Londrina, PR. EMBRAPA-CNIPSo. Londrina, Nt 1989. 

Semeadura de 05110188 

Class. Cultivares e Rendimento Altura Ciclo 
linhagens (kg/ha) (cm) (dias) 

1 BR83-147 4117 62 142 

2 BR86-11908 4070 77 151 
3 BR86-11864 4054 80 146 
4 BR 83-83 4008 67 147 
5 OCEPAR8 4001 65 136 
6 OCEPAR 9 (P) 3939 97 148 
7 FT82-4954 3910 74 148 

8 BR-23 (P) 3802 80 148 
9 BR85-15542 3762 67 142 

10 OS 305-E 3612 67 149 

Média 	 3928 	74 	146 
CV. (%) 	7,21 

Semeadura de 02112188 

Class. Cnitivares e Rendimento Altura Ciclo 
linhagens (kg/ha) (cm) (dias) 

1 BR.23(P) 3884 101 118 
2 FT-2(P) 3797 72 110 
3 OCEPAR 8 3557 94 109 
4 JAS5(P) 3524 59 105 
5 FT82-4954 3516 93 116 
6 11R83-83 3511 97 112 
7 IDS 305-E 3479 93 119 
8 Bk86-11864 3452 102 115 

9 BR85-15542 3411 90 114 
10 BR83-147 3378 96 111 
11 OCEPAR9(P) 3334 109 118 
12 11R86-11908 3083 98 119 

3494 	92 	114 

11,01 

TABELA 157. Rendimento de grãos, altura de planta, de cultivares e linhagens de soja do ensaio de 
avaliação final antecipado, em semeaduras de outubro e dezembro, em Terra Boa, 
PR. EMBRAPA-CNI'So. Londrina, PR. 1989. 

Semeadura de 21110188 
	

Semeadura de 15112188 

Class. Cultivares e 	Rendimento Altura 	Class. Cultivares e 	Rendimento Altura 
linhagens 	 (kg/ha) 	(cm) 	 linhagens 	 (kg/ha) 	(cm) 

1 BR 86-11864 3040 57 1 IAS 5(P) 2781 70 
2 BR-23(P) 2940 54 2 BR86-11864 2470 101 
3 1135 305-E 2921 46 3 vr 82-4954 2430 101 
4 BR 86-11908 2918 52 4 BR 83-83 2206 106 
5 FT82-4954 2913 46 5 BR86-11908 2194 94 
6 BR83-83 2698 46 6 F1'-2(P) 2167 73 
7 OCEPAR 9 (P) 2662 62 7 OCEPAR 9(P) 2147 107 
8 OCEPAR 8 2567 46 8 BR-23 (P) 2097 84 
9 11k 83-147 2351 42 9 IDS 305-E 2085 92 
10 BR85-15542 1979 31 10 OCEPAR8 2050 88 

11 BR85-15542 2033 90 
12 BR83-147 1827 92 

Média 	 2699 	48 	 2207 	92 
CV. (%) 	 15,20 	 11,75 
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TABELA 158. Rendimento de grãos, altura de planta e duração do ciclo, de cultivares e linhagens 
de soja do ensaio de avaliação final antecipado, em semeaduras de outubro e novem-
bro, em Cambé, PR. EMBRÀPA-CN1'So/COTIA. Londrina, PR. 1989. 

Semeadura de 06110188 
	

Semeadura de 21111188 

Class. Cultivares e 	Rendimento Altura Ciclo 	Class. Cultivares e 	Rendimento Altura Ciclo 
linhagens 	(kg/ha) 	(cm) 	(dias) 	 linhagens 	(kg/ha) 	(cm) 	(dias) 

1 13R83-83 2756 59 136 1 BR-23(P) 3274 99 118 
2 BR86-11864 2558 57 136 2 IDS 305-E 3138 88 118 
3 OCEPAR 9(P) 2456 64 137 3 IAS 5 (P) 3138 62 106 
4 BR 83-147 2380 56 142 4 OCEPAR 8 3099 84 111 
5 BR86-11908 2295 56 137 5 13R83-147 3097 94 115 
6 OCEPAR 8 2281 54 128 6 Fr-2 (P) 3092 81 114 
7 FT 82-4954 2276 60 142 7 OCEPAR 9(P) 2994 101 119 
8 BR-23(P) 2270 60 137 8 13R85-15542 2983 94 116 
9 BR85-15542 2144 53 129 9 BR83-83 2974 97 115 

10 IDS 305-E 1852 48 130 10 BR 86-11908 2898 94 118 
11 BR86-11864 2888 97 117 
12 VF82-4954 2759 92 118 

Média 	 2327 	56 	135 	 3028 	90 	115 
CV. (%) 	23,93 	 9,47 

TABELA 159. Rendimento de grãos e altura de planta, de cultivares e linhagens de soja do ensaio 
de avaliação final antecipado, em semeaduras de outubro e dezembro, em Sertaneja, 
PR. EMBRAPA-CNPSo/INJ)USEM. Londrina, PR. 1989. 

Semeadura de 24110188 
	

Semeadura de 14111188 

Class. Cultivares e 	Rendimento Altura 	Oass. Cultivares e 	Rendimento Altura 
linhagens 	 (kg/ha) 	(cm) 	 linhagens 	 (kg/ha) 	(cm) 

1 OCEPAR9=SS1 (P) 2500 61 1 1W 83-83 2670 58 
2 ET 82-4954 2435 54 2 VI' 82-4954 2624 58 
3 BR 83-83 2190 51 3 BR-23 (P) 2483 67 
4 BR 83-147 2103 48 4 BR 86-11908 2415 71 
5 OCEPAR 8 2101 48 5 VF-2 (P) 2398 55 
6 BR 86-11864 2084 51 6 IDS 305-E 2383 60 
7 IDS 305-E 1993 47 7 BR 85-15542 2330 60 
8 BR-23(P) 1876 64 8 BR86-11864 2282 61 
9 BR 86-11908 1846 51 9 OCEPAR9=SS1 (P) 2276 66 
10 BR85-15542 1606 44 10 BR83-147 2138 61 

11 OCEPAR8 2046 53 
12 IAS 5 1992 46 

Média 	 2073 	52 	 2336 	60 
CV.(%) 	 18,11 	 14,59 



TABELA 160. Rendimento de grãos, altura de planta e duração do ciclo, de cultivares e linhagens 
de soja do ensaio de avaliação final antecipado, em semeaduras de outubro e novem-
bro, em Palotlna, PR. EMBRAPA-CNPSo/OCEPAR. Londrina, PR. 1989. 

Semeadura de 09110188 Semeadura de 09111188 

Qass. Cultivares e Rendimento Altura Ciclo Class. Cultivares e 	Rendimento Altura Ciclo 
linhagens (kg/ha) (cm) (dias) linhagens (kg/ha) (cm) (dias) 

1 13R86-11864 3973 46 140 1 BR86-11864 3917 80 120 
2 OCEPAR 9 3465 73 134 2 IND 305-E 3894 89 124 
3 OCEPAR 8 3447 63 130 3 OCEPAR 8 3736 86 117 
4 FT82-4954 3425 64 137 4 IASS 3687 63 113 
5 BR-23 3414 72 136 5 BR-23 3630 89 121 
6 13R86-11908 3263 63 138 6 F1'82-4954 3499 99 120 
7 11R83-83 3165 69 134 7 13R85-15542 3498 97 118 
8 BR85-15542 3145 59 134 8 F'l'-2 3450 76 120 
9 1ND305-E 3051 52 136 9 OC-9SS1 3323 100 121 

10 BR83-147 3042 60 136 10 BR86-11908 3267 96 124 
11 BR83-83 2953 90 117 
12 BR83-147 2810 100 118 

Média 3339 62 136 3472 90 120 
CV. (%) 8,83 15,50 1,47 8,87 6,18 1,01 

TABELA 161. Rendimento de grãos, altura de planta e duração do ciclo, de cultivares e linhagens 
de soja do ensaio de avaliação final antecipado, em semeadura de 21 de outubro de 
1988, em Santa Terezinha de Itaipu. EMBRAPA-CNPSo/OCEPAR. 1989. 

Class. Cultivares e Rendimento Altura Ciclo 
linhagens (kg/ha) (cm) (dias) 

1 BR 86-11864 4389 84 141 
2 BR-23 (P) 4167 88 136 
3 BR86-11908 4027 74 142 
4 BR 85-15542 3928 72 136 
5 IDS 305-E 3882 69 136 
6 FT82-4954 3746 80 138 
7 BR83-83 3718 82 137 
8 OCEPAR 9-SS1 (P) 3662 99 135 
9 OCEPAR 8 3642 61 134 
10 BR 83-147 3522 76 136 

Média 	 3868 	 78 	 137 
CV. (%) 	 7,77 	 6,40 	 0,78 
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TABELA 162. Rendimento de grãos, altura de planta e duração do ciclo, de cultivares e linhagens 
de soja do ensaio de avaliação final antecipado, em semeaduras dc outubro e dezem-
bro, em Ponta Grossa, PR. EMBRAPA-CNPS0/COTL&. Londrina, PR. 1989. 

Semeadura dc 20110188 

Class. Cultivares e 	Rendimento Altura Ciclo 
linhagens 	(kglha) 	(cm) 1 (dias)  

Semeadura de 02112188 

Class. Cultivares e 	Rendimento Altura Ciclo 
linhagens 	(kg/ha) 	(cm) 	(dias) 

1 13R85-15542 2969 93 153 1 lAS5(P) 3106 62 116 

2 OCEPAR9(P) 2919 102 155 2 OCEPAR8 2863 87 117 

3 BR 86-11864 2869 95 147 3 BR 83-83 2850 79 123 

4 IDS 305-E 2856 92 155 4 OCEPAR9(P) 2800 96 129 

5 OCEPAR 8 2763 97 147 5 FT-2 (P) 2788 69 119 

6 BR86-11908 2744 92 154 6 BR86-11908 2756 82 127 

7 BR83-147 2700 95 151 7 BR86-11864 2719 75 121 

8 FT 82-4954 2694 95 156 8 FT82-4954 2681 91 126 

9 BR 83-83 2578 101 152 9 BR 85-15542 2644 86 124 

10 BR-23(P) 2106 91 151 10 BR83-147 2569 77 123 

11 IDS 305-E 2500 75 128 

12 BR-23 (P) 2419 81 126 

Média 	 2720 	95 	152 	 2725 	80 	123 

CV. (%) 	10,87 	 12,75 

Experimento 6. Avaliação preliminar de linhagens e cultivares de soja em semeadura tardia. 

Antonio Qarcia, Romeu A.S. Kiihl e Francisco Terasawa 1  

Com a finalidade de avaliar cultivares e 
linhagens de soja em semeadunt tardia de verão e 
de outono, foi conduzido um ensaio em 1988189. 
O ensaio foi constituído por 25 tratamentos e três 

repetições e foi instalado em 8 locais do estado do 
Paraná: Ponta Grossa, Arapoti, Guarapuava, Capi-
tão Leônidas Marques (em semeadura de dezembro-
janeiro), Londrina, Sertaneja, Palotinae Guafra (em  

semeadura de fevereiro-março. 
Devido a baixa emergência e ao ataque de 

percevejos, não foram aproveitados os dados da 

maioria dos experimentos. 
Os resultados de rendimentos de grãos, altu-

ra de planta e duração do ciclo, para os experimen-
tos de Londrina, Ponta Grossa e Arapoti, se encon-

tram na Tabela 167. 

1 Eng2  Agr9 , ET - Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, PR. 
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TABELA 165. Análise conjunta do rendimento médio de cultivares e linhagens de soja do ensaio de 
avaliação final antecipado, em senteaduras de setembro e outubro, em vários locais 
do estado do Paraná, médias dos últimos três anos. EMBRÂPA-CNPS0/OCEPAR/IN-
DUSEM/COTIA. 1989. 

Cultivares 
C 

linhagens 

Participação 
cm ensaio 

Número Anos 

Rendimento médio (kg/ha) 

1986187 	1987188 	1988189 
(8 locais) 	(9 locais) 	(6 locais) 

Média 
ponderada 

(kglba) 

Diferença 
relativa 

(%) 

OCEPAR 8 23 3 2830 2986 3087 2958 ±1,5 
BR 83-147 23 3 2893 2908 2972 2919 ±0,2 
BR-23 (P) 23 3 2780 2941 3050 2913 100,0 
OCEPAR9=SS1(P) 23 3 2691 2922 3191 2912 0,0 

IDS 305-E 15 2 3168 3052 3122 +3,0 
OCEPAR 9=SS1 (P) 15 2 2922 3191 3030 100,0 
OCEPAR 8 15 2 2986 3087 3026 -0,1 
BR-23 (P) 15 2 2941 3050 2985 -1,5 
nR 83-147 15 2 2908 2972 2934 -3,2 

TABELA 166. Análise conjunta do rendimento médio de cultivares e linhagens de soja do ensaio de 
avaliação final antecipado, em semeaduras de novembro e dezembro, em vários locais 
do estado do Paraná, médias dos últimos três anos. EMBItAPA-CNPSo/OCEPARJIN-
DUSEM/COTIA. 1989. 

Participação Rendimento médio (kg/ha) 
Cultivares em ensaio Média Diferença 

e 1986187 1987188 1988189 ponderada relativa 
linhagens Número Anos (8 locais) (9 locais) (6 locais) (kg/ha) (%) 

FF-2 (P) 19 3 2950 3120 2949 3003 100,0 
BR-23 (P) 19 3 2923 2936 2964 2940 -2,1 
OCEPAR 8 19 3 2657 3094 2892 2869 -4,5 
BR 83-147 19 3 2667 3309 2636 2860 -4,8 
OCEPAR 9=SS1 (P) 19 3 2578 2804 2812 2723 -9,3 

IAS 5 (P) 12 2 3034 3038 3036 100,0 
Fr-2(P) 12 2 3120 2949 3035 0,0 
IDS 305-E 12 2 3142 2913 3028 -0,3 
OCEPAR 8 12 2 3094 2892 2993 -1,4 
BR 83-147 12 2 3309 2636 2972 -2,1 
BR-23 (P) 12 2 2936 2964 2950 -2,8 
OCEPAR 9=SS1 (P) 12 2 2804 2812 2808 -7,5 



TABELA 167. Rendimento dc grãos, altura de plantas e duração do ciclo de cultivares e linhagens 
de soja, cm semeadura tardia, em três localidades do estado do Paraná. 
EMBRAPACNPSo/CAPAL/Vr-Pesquisa e Sementes. 1989. 

Londrina (22102189) 	Ponta Grossa (04101189) 	Arapoti (28112188) 
Cultivares 

e 
	Rendimento Altura Ciclo Rendimento Altura Ciclo Rendimento Altura 

linhagens 
	(kg/ha) 	(cm) 	(dias) 	(kg/ha) 	(cm) 	(dias) 	(kg/ha) 	(cm) 

Cristalina (P) 1978 67 123 2458 75 130 .1 

OCEPAR9=SS1(P) 2018 82 117 1617 85 121 - - 

1AC-4 1423 39 109 1733 60 111 1720 35 

FT-11 1926 52 112 2950 65 121 2245 (2)2  65 

FT-14 1756 43 102 1925 60 110 1801 (2) 35 

FT-15 1947 41 118 2775 65 111 2248 (2) 40 

FT-16 1559 43 105 2000 60 112 1520 45 

FT-18 1771 51 115 2433 75 110 2603 43 

FT-19 1966 44 112 2367 60 110 2911 45 

FT-20 1751 49 115 2217 65 110 1778 43 

FT-Estrela 1914 60 113 2125 70 119 2047 66 

FT81-1699 1520 37 105 1567 65 110 1290(2) 40 

IDS 305-E 1566 59 115 1575 70 121 1841 (1) 45 

OCEPAR8 1722 57 102 1725 60 110 1882 (2) 50 

BR-9 (Savana) 1772 75 126 2125 70 130 - - 

BR-15 (Mato Grosso) 1942 64 109 1658 75 121 2930 77 

BR-23 1978 75 126 1608 60 110 2137 60 

BR-27 (Cai-iri) 1908 77 126 1587 90 133 2785 85 

BR82-6288 1984 67 118 2183 90 121 2745 77 

BRAS89-1574-1 1302 48 117 1758 60 111 1948 50 

BR85-15542 1871 53 109 2042 60 110 2088 48 

BR86-11864 1968 62 209 2425 75 108 2404 66 

BR86-11908 1860 65 117 2115 85 116 2453 57 

BR-28 (Seridó) 1676 83 126 - - - - - 

13R83-147 1516 55 115 - - - 1907 45 

FT-173  - - 
- 2275 60 109 - - 

cv. (%) 	 14,10 	- 	- 
	12,48 	- 	- 	- 	 - 

1 Tratamento perdido por má germinação. 

2 0 número entre parênteses refere-se ao número de repetições usado para estimar a média de rendimento 
em Arapoti. Nesse local houve perdas por erosão, estande e mancha de solo. 

3 Testada apenas em Ponta Grossa. 

6.1.2. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES DE SOJA ADAPTADAS PARA O CONSUMO 

HUMANO "IN NATURA" E PARA A INDÚSTRIA DE ALIMENTOS 

Experimento 1: Desenvolvimento dc cultivares de soja para alimentação humana. 

Mercedes C. Carrão-Panizzi e Maria C. Meira 

O sabor da soja tem sido definido como 
amargo, adstringente, rançoso, de tinta ou de feijão 
cru. Grande empecilho à maior aceitação dessa legu- 

minosa como alimento, este sabor desagradável tem 
sido atribuído à enzima lipoxigenase, que age na 
oxidação dos lipídios. Grãos danificados e alta umi- 

1 Eng2  Agr2 , estagiária da EMBRAPA-CNPSo, bolsista do CNPq. 
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dade são fatores que aceleram a ação da enzima. 
Processamentos tecnológicos que não evitam estes 

tores, desenvolvem produtos com sabor desagradá-
vel. Além do sabor decorrente da ação da lipoxige-
nase, tem-se observado que a soja apresenta um sa-

bor inerente diferenciado para cada genótipo. Com  
base neste sabor inerente apresentado por genótipos 
japoneses como 'Late Giant', desenvolve-se o pro-
grama de melhoramento para qualidades nutricio-

riais da soja no CNPSo. 
O projeto tem como objetivo identificar 

e/ou desenvolver genótipos de soja que apresentem 
melhor sabor, como também alto teor de proteína, 

ausência de lipoxigenases e de inibidor de tripsina. 
Sementes grandes com hilo amarelo é outra caracte-

rística observada, uma vez que a indústria de alimen-
tos prefere este tipo de soja. Desenvolvendo-se ge-

nótipos com estas características aumenta a possibi-
lidáde de exportação de soja para o Japão, cujo mer-

cado exige grãos grandes com hilos claros. Brotos 
de soja é mais um modo de utilizar esta legumino-
sa, principalmente por apresentar, nesta fase, maior 
teor de vitamina C e pró-vitamina A, bem como re-

duzido teor de inibidor de tripsina e fitatos. Desen-
volver genótipos com sementes pequenas, que ren-
dam brotos com melhor qualidade, é outro objetivo 

do programa. 
Dependendo da finalidade dos cruzamentos 

tem-se utilizado os seguintes genótipos como fon-
tes das características desejadas: linhagens desen-
volvidas na Universidade da Flórida que apresentam 

'Late Giant' na genealogia, cujo sabor é igual a 5,0 
(escala de sabor: 1,0 = muito mim e 5,0 = muito 

bom), e peso de 100 sementes igual a 40 gramas, 
como fontes de sabor superior e sementes grandes; 
Bit 80-14853, Bit 80-14887, Bit 80-16450 e BR 
80-9520 como fontes de alto teor de proteína; BR 
85-26845, BR 86-26884 e BR 85-27240 como fon-
tes de hilo amarelo; P1133226 como fonte de ausên-
cia de lipoxigenase-1; 121-4590 como fonte de au-
sência do inibidor de tripsina; Bit 79-15807 e Bit 
80-25896 como fontes de sementes pequenas (peso 
de 100 sementes = 6 gramas); e a cultivar Lincoin 
como fonte de baixo teor de fitatos. 

No desenvolvimento de genótipos com qua-

lidades nutricionais mais adaptadas para o consu- 

mo humano, foi realizado, desde 1985 quando o 
projeto iniciou, um total de 148 combinações, com-
preendendo cruzamentos simples, triplos e retrocni-
zamentos. As populações foram conduzidas pelo 
método de melhoramento SSD (Single Seed Des-

cent Method) até a geração P3, quando eram realiza-
das seleções de plantas. 

Na safra 1988189, não foi realizado o méto-
do SSD nas populações segregantes, quando as me-
lhores plantas foram selecionadas conforme o méto-

do genealógico. Foram conduzidas 24 populações 
P2, 17 populações P3, 38 populações F4 e 15 popu-
lações P5. Procedendo a seleção de plantas na co-
lheita, selecionou-se 419 plantas nas populações 
P2, 230 plantas nas populações P3, 669 plantas nas 
populações P4 e 291 plantas nas populações 1`5. 
Também foram colhidas 43 linhas das populações 
P5, que se apresentavam mais uniformes. Das li-
nhas selecionadas, 30 apresentam tegumento amare-
lo, sete marrom e seis preto; em média, as plantas 
mediram 78 cm de altura, e 77% das linhas apresen-
taram ciclo de 135 dias. Quanto ao tamanho das se-
mentes, 51% das linhas apresentaram peso de 100 
sementes entre 18 e 20 gramas, 25% entre 21 e 25 
gramas, 19% de 15 a 17 gramas, e somente 5% das 

linhas apresentaram sementes muito grandes com 
peso de 100 sementes de 28 a 29 gramas. Todas as 

linhas serão analisadas para sabor. 

Em janeiro de 1989, foram realizados 14 
retrocruzamentos e três cruzamentos triplos (Tabe-

la 168). Todos os P1 desses cruzamentos estão sen-
do multiplicados em casa de vegetação para avan-

ço de geração. 
A fim de aumentar a disponibilidade de ge-

nótipos fontes para um programa de soja para ali-

mentação humana, foram introduzidos no Banco 
de Germoplasma, 19 genótipos do "National Agri-
culture Research Center" de Tsukuba, Japão. Estas 
introduções foram multiplicadas em casa-de-vegeta-
ção, no período normal da safra de soja. Todos es-
tes genótipos apresentam sementes grandes, a maio-
ria apresenta também hilo amarelo, o que possibili-
ta a sua utilização como fontes destas característi-
cas no programa de melhoramento de soja para qua-
lidades nutricionais. 

Experimento 2: Estudo da herança das diferenças de sabor em soja. 

Mercedes C. Carrâo-Panizzi, José F.F. Toledo e Maria C. Meira 

A existência de uma considerável variabili-
dade genética para as diferenças de sabor possibii- 

ta a obtenção de cultivares com características agro-

nômicas desejáveis e sabor melhorado, o que contri- 

- 

1 Eng9  Agr2, estagiária da EMBRAPA-CNPSo, bolsista do CNPq. 
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TABELA 168. Retrocruzamentos realizados em janeiro de 1989. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1989. 

RetrocruzamentOS 	 Características combinadas 

(BR-29 x F83-8 185) x BR-29 
(BR-29 x F82-5767) x BR-29 
(BR-24 x F82-5767) x BR-24 
(BR-6 x Late Giant) x BR-6 
(BR-6 x F83-8186) x BR-6 
(Davis-1 x Late Giant) x Davis-1 
(BR-23 x Late Giant) x BR-23 
(BR-24 x Late Giant) x BR-24 

(SS-1 x Late Giant) x SS-1 
(BR-23 x Kanrich) x BR-23 
(BR-24 x Kanrich) x BR-24 

(BR-23 x F82-5767) x BR-23 

(SS-1 x F83-8 128) x SS-1 
(Paraná x Lincoin) x Paraná 
(D62-7815 x F86-6933) x Davis-1 

(ER 79-15807 x F83-8186) x BR 80-25896 
(SS-1 x Late Giant) x Cariri 

Boa qualidade de semente x sabor superior 
Boa qualidade de semente x sabor superior 
Precoce x sabor superior 
Bragg resistente à Cercospora x sabor superior 
Bragg resistente à Cercospora x sabor superior 

Resistência uniforme à VMCS x sabor superior 
Ciclo médio x sabor superior 
Boa qualidade da semente x sabor superior 

'Paraná' tardia x sabor superior 
Ciclo médio x sabor superior e hilo claro 
Precoce x sabor superior e ciclo claro 

Ciclo médio x sabor superior 
'Paraná' tardia x sabor superior 
Cultivar recomendada x baixo teor de ácido fítico 

Glabra x sabor superior 
Se mente pequena/nioyashi x sabor superior 
Cultivar NE x sabor superior 

buirá para aumentar o consumo e a aceitação da so-
ja na alimentação humana. 

O conhecimento do controle genético do 

sabor da soja é de importância fundamental na esco-

lha dos métodos de melhoramento mais adequados 
para obtenção de cultivares com qualidades superio-
res. As informações sobre as bases genéticas do sa-

bor inerente da soja são escassas. 
Com o objetivo de determinar o tipo de 

ação gênica predominante, a magnitude da variân-
cia genética, as interações e as ligações que ocorrem 

com os genes de sabor em soja, está sendo conduzi-

do este experimento. 
O material a ser utilizado para este estudo 

inclui os progenitores, a geração P1 e as gerações 
segregantes F2 e P3, bem como os seus recíprocos, 
derivados de cruzamentos efetuados entre seis genó-
tipos de soja, com diferentes manifestações de sa-
bor (Tabela 169). 

Em junho de 1988, foram semeados quatro 

vasos por progenitor, duas plantas por vaso, em ca-
sa-de-vegetação. Antes da floração, uma planta foi 
eliminada. Esta "seleção" de planta de progenitores 
permitiu que fossem eliminadas as possíveis diferen- 

ças genéticas entre indivíduos. 
Em outubro de 1988, foram semeados os 

progenitores, utilizando-se cinco etapas de semeadu-

ra, com intervalo de dez dias entre as cultivares de 
ciclo diferentes. Em dezembro, foram realizadas as 
primeiras hibridações. Em novembro de 1988, efe-

tuou-se uma segunda semeadura dos progenitores, 
observando-se a mesma metodologia da semeadura 
de outubro. Em janeiro de 1989, que é a melhor épo-
ca para obtenção de sementes híbridas, foram feitos 
novos cruzamentos. Em abril de 1989, foram se-
meados 90 vasos com duas sementes P1 por vaso 
para obtenção das sementes P2. Logo após a colhei-
ta, as sementes F2 serão semeadas no campo para 
obtenção das populações P3. 

Uma vez obtidas as sementes de todas as 
populações a serem estudadas, será conduzido um 
ensaio para cada uma das 12 combinações de cruza-
mentos. O ensaio será instalado no campo e será 
constituído pelos progenitores, Fi's, recíprocos 
Fi's, F2's, recíprocos F2's, famílias P3 e recíprocos 

F3's. Através dos testes de sabor nestas populações 
se determinarão as bases genéticas e o controle da 
herança de sabor em soja. 



212 

TABELA 169. Ilibridações realizadas para o estudo da herança do sabor em soja. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, Nt. 1989. 

Hibridações Tipos de sabor combinados 

Bragg x Viçoja Muito ruim x muito ruim 
Viçoja x Bragg Muito ruim x muito ruim 
Bragg x FT-2 Muito ruim ' irédia 
FT-2 x Bragg Médio x miSto ruim 
Bragg x Late Giant Muito ruim x muito bom 
Late Giant x Bragg Muito bom x muito ruim 
FT-2 x Paraná Médio x médio 
Paraná x FT-2 Médio x médio 
FT-2 x Late Giant Médio x nuflo bom 
Late Giant x FT-2 Muito bom x m(dio 
Late Giant x ICanrich Muito bom x muito bom 
Kanrich x Late Giant Muito bom x muito bom 

Experimento 3: Estudo da influência de diferentes locais e épocas de semeadura no sabor da soja. 

Mercedes C. Carrão-Panizzi e Maria C. Meira1  

A soja tem apresentado algumas variações 
no sabor que independem de fatores genéticos, as 
quais têm sido observadas dentro do mesmo genóti-
po. Considerando que o sabor da soja pode ser um 
caráter quantitativo, a influência do ambiente é 

evidente. A determinação de quais fatores ambien-
tais influenciam o sabor da soja será uma importan-

te informação para a defmição das bases genéticas 

do sabor da soja, bem como para um melhor mane-
jo da cultura, quando a soja for cultivada para ali-
mentação humana, especificamente. 

Neste experimento, utilizou-se seis genóti-
pos com sabor conhecido: 'F83-8240' e 'F83-8017' 
para sabor superior, 'Paraná' e 'FT-2' para sabor 
médio e 'Viçoja' e 'Bragg' para sabor inferior. O 
experimento foi conduzido em Londrina, Cascavel 
e Ponta Grossa, PR, com duas épocas de semeadu-
ra, (outubro e novembro). Em Londrina, devido à 
seca em outubro, o experimento foi semeado somen-
te em novembro. O delineamento experimental foi 
blocos casualizados num esquema fatorial, com cin-

co repetições. 
Sabor, teores de proteína, óleo, açúcares to-

tais e minerais serão analisados. Testes de tetrazólio  

também serão feitos para correlacionar diferenças 
do sabor com diferenças na qualidade da semente, 
principalmente devido a danos mecânicos e de per -

cevejos. Numa avaliação do sabor da soja, em Lon-
drina, observou-se significativa diferença entre as 

cultivares e nenhuma diferença significativa entre 

os blocos. A linhagem F83-8017 apresentou sabor 

superior diferenciado de todos os outros genótipos, 
os quais foram semelhantes quanto ao sabor (Tabela 
170). Observa-se, no entanto, que os genótipos es-
colhidos para representar sabor,  inferior, médio e su-
perior estão distribuídos numa ordem ascendente 
de sabor, apesar da não diferenciação entre sabor 
médio e inferior. 'FT-2' e 'Paraná' estão corretamen-
te classificadas dentro de sabor médio. 'Bragg' e 
'Viçoja', no entanto, apesar de classificadas anterior -

mente em outros testes como apresentando sabor in-

ferior, neste experimento apresentam sabor médio 
semelhante à 'Paraná' e 'FT-2'. Atribui-se esta não 
diferenciação do sabor às sementes novas, recém 
colhidas de 'Bragg' e 'Viçoja' que podem estar apre-
sentando sabor melhor. 

As outras análises estão em andamento, pa-

ra os diferentes locais e datas de semeadura. 

1 En92  Agr9, estagiária da EMBRAPA-CNPSo, bolsista do CNPq. 



213 

TABELA 170. Média de sabor de genótipos de soja semeados em Londrina, PR, em 1989. 
EMBItAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Genótipos 	 Média/sabor 1  

F83-8017 4,84a 
F83-8240 3,20 b 
Fr-2 3,10 b 
Paraná 3,06 b 
Bragg 2,72 b 
Viçoja 2,62 b 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan, P= 0,01 (1,0= 

sabor muito mim a 5,0= sabor muito bom). 

Experimento 4: Identilicação de genótipos de soja com melhor sabor. 

Mercedes C. Carrâo-Panizzi 

Com o objetivo de identificar o sabor das 
cultivares de soja mais cultivadas no Bnsil, reali-
zou-se o teste de sabor em 25 cultivares. Cinco amos-
tras compostas de 30 sementes, cozidas por 10 minu-

tos em autoclave, foram degustadas diariamente por 
três pessoas, que classificaram o sabor da soja con-
fonte a escala: 

1,0= muito mim (amargo, adstringente e 
rançoso); 

2,0= ruim (amargo); 
3,0= regular (sem sabor definido, interme- 

diária entre 2,0 e 4,0); 
4,0= bom (doce mas com leve sabor amar-

go); 
5,0= muito bom (doce como o tipo vegetal 

'Late Giant'). 

Os testes foram repetidos três vezes, utili-
zando-se como testemunha o padrão superior 'Late 
Giant', com sabor 5,0. A textura também foi obser-
vada, sendo classificada confonte a escala: 

1,0= muito dura; 
2,0= dura; 
3,0= regular(intermediária entre 2,0 e 4,0); 
4,0' macia; 
5,0= muito macia. 

Na Tabela 171 estão os dados de sabor e 
textura das cultivares analisadas. Observa-se que 

os genótipos, em geral, apresentam sabor mim ou 
regular, com exceção da cultivar IAS 4 que apresen-
tou sabor superior às demais cultivares. Quanto à 
textura em geral, todas são macias, cozinhando nor -
malmente. 

Experimento 5: Caracterização e avaliação de germoplasma de soja tipo vegetal. 

Mercedes C. Carrão-Panizzi e Maria C. Meira1  

A identificação de genótipos, tipo vegetal, 
com melhores características agronômicas, ou com 
características especiais, que serão úteis para o me-

lhoramento da soja para a alimentação humana é 
de extrema importância. Com  base nestas informa-

ções, pode-se definir melhor escolha dos parentais, 
o que resultará em maior sucesso do programa. 

Com este objetivo, foram caracterizados e 
avaliados 83 genótipos, tipo vegetal da coleção de 
germoplasma do CNPSo. Dependendo da quantida-
de de sementes disponíveis, foram semeadas parcelas 
de quatro filas de 5m, quatro filas de 3m, duas filas 
de 2m, duas filas de im e uma fila de im, no dia 9 
de novembro de 1988. Os genótipos foram caracte- 

1 Eng2  Agr2, estagiária da EMBRAPA-CNPSo, bolsista do CNPq. 
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rizados registrando-se: dias da emergência à flora-
ção, dias da emergência à maturação altura da inser-
ção da primeira vagem (cm), altura de planta na ma-
turação (cm), hábito de crescimento (D = Determi-
nado, 1 = Indeterminado), cor da flor (R = rosa, B 
= branca), cor da pubescência (C = cinza, M = 
marrom); tipo da pubescência (N normal, D = 
Densa), cor da vagem (MC = manom claro, ME 
= marrom escuro), grau de acamamento (1.0 = to-
das as plantas eretas - a 5,0 = todas as plantas aca-
madas), deiscência das vagens na maturação (0 = 

%; 1 = 1% a 5%; 2 = 6% a 10%; 3 = 11% a 19% 
e 4 = acima de 20% de vagens abertas), suscetibili-

dade à pústula bacteriana (Xanthomonas campestris 

pv. glycines) e mancha "olho-de-rã" (Cercospora 

sojina) (sim = presença, não = ausência de plantas 
infectadas). Nas sementes, registraram-se peso de 

100 sementes, cor do tegumento (A= amarelo, P 
preto, ME= marrom escuro, MC= marrom claro, 

V= verde), cor do hilo (A= amarelo, V= verde, 
P= preto, ME= Marrom escuro, MC = marrom cla-
ro); cor dos cotilédones (A= amarelo, V= verde); 
lustro das sementes (BR= brilho, SB= semi-brilho, 
FO= fosco) (Tabela 172). 

Observações sobre teor de óleo, teor de pro-
teína e sabor também estão em andamento. Da análi-
se das características destes genótipos, proceder-
se-á a identificação das melhores fontes para o pro-
grama de melhoramento da soja para alimentação 
humana. 

TABELA 171. Médias de sabor e textura decultivares de soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Sabor 	 Textura 

Cultivares 	 Média 1 	 Cultivares 	 Média 1  

IAS 4 3,83a BR-5 4,55a 
IAC-8 3,43ab Cobb 4,53a 
IAS 5 3,29abc Santa Rosa 4,53a 

Doko 3,20abc IAS 4 4,43a 

Iguaçu 3,20abc BR-10 4,40a 
Davis 3,20abc Paraná 4,33a 

Paraná 3,00abc Dourados 4,30a 

Cobb 2,97abc JAC-12 4,30a 
Cristalina 2,93abc Iguaçu 4,30a 

UFV-1 2,80abc BR-4 4,30a 

BR-10 2,77abc UFV-I 4,20a 

Santa Rosa 2,77abc Doko 4,20a 

Dourados 2,73abc Numbaíra 4,20a 

FT-2 2,73abc EMGOPA-302 4,17a 

IAC-7 2,70abc 1AC-4 4,17a 

BR-5 2,70abc Cristalina 4,13a 

Savana 2,67abc EMGOPA-301 4,10a 

IAC-4 2,63abc FT-2 4,06a 

IAC-12 2,63abc Savana 3,97ab 

EMGOPA-302 2,63abc IAC-8 3,93ab 

Tropical 2,53 be Davis 3,83ab 

EMGOPA-301 2,43 bc Tropical 3,70ab 

Numbafra 2,37 bc IAC-7 3,63ab 

BR-4 2,30 bc Bossier 3,63ab 

Bossier 2,10 	c IAS 5 2,97 b 

1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey, P = 0,05. 
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DIVULGAÇÃO DA SOJA COMO ALIMENTO 

E/za M. Sehn 1 , Maria M. Vali1  e Mercedes C. Carrão-Panizzi 

Dentro do programa de divulgação dos pro-
dutos a base de soja, foram desenvolvidos os seguin-
tes trabalhos, no período de julho dc 1988 a junho 

de 1989. 

Cursos: Utilização dc Soja na Alimentação Ilu-

mana 

- Paróquia do Conjunto Vivi Xavier, Londrina, 
PR, 30 participantes. 

- Creche da Prefeitura Municipal, Astorga, PR, 26 

participantes. 
- SENAC, Londrina, PR, 25 participantes. 

- Fazenda da Nutrimental 5/A, Taquaruna, PR, 50 

participantes. 
- SESC e Prefeitura Municipal, Jacarezinho, PR, 

70 participantes. 
- Clube de Mães do Conjunto Cafezal, Londrina, 

PR, 50 participantes. 
- SENACICOROL, Rolândia, PR, 39 participantes. 

- SENACICANORPA, Apucarana, PR, 100 partici-

pantes. 
- Centro Comunitário Pq. Ouro Branco, Londrina, 

Nt, 36 participantes. 
- Pastoral da Saúde, Colégio Mãe de Deus, Londri-

na, PR, 10 participantes. 
- Centro Comunitário Pq. Ouro Branco, Londrina, 

Nt, 32 participantes. 
- Casa do Caminho, Albergue Infantil, Londrina, 

PR, 15 participantes. 
- COOPAVEL, Vera Cruz do Oeste, PR, 36 partici-

pautes. 
- CCOPAVEL, Colonia Melissa, PR, 25 participan-

tes. 
- CANORPAJSENAC, Faxinal, PR, 53 participantes. 
- Centro Comunitário dos Moradores, Faxinal, PR, 

23 participantes. 
- Igreja Mormann, Londrina, PR, 8 participantes. 
- Clube de Mães, Lorena, PR, 27 participantes. 
- CANORPA/SENAC, Cambira, PR, 31 participan- 

tes. 
- CANORPA/SENAC, Borrazópolis, PR, 34 parti-

cipantes. 
- COCARI, Mandaguari, PR, 28 participantes. 
- COROL, Jaguapitã, PR, 30 participantes. 
- Prefeitura Municipal,Ibiporã, PR, 25 participantes. 
- CANORPA/SENAC. Marilândia do Sul, PR, 82 

participantes. 
- CANORPA/SENAC, Califórnia, PR, 30 partici-

pautes. 
- SENAC, Jardim Alegre, PR, 38 participantes. 
- SENAC, Ivaiporã, PR, 81 participantes. 
- Clube de Mães, Prefeitura, Cambé, PR, 20 partici-

pautes. 

Outras atividades: 
- Coquetel inauguração do restaurante Mestre Cu-

ca - Grupo Probiótico, Londrina, PR. 
- Demonstração de pratos a base de soja no almo-

ço do curso sobre crédito e administração rural, 
COROL, Rolândia, PR. 

- Coordenação de almoço e lanches da Reunião de 
Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil, 

Warta, PR. 
- Coquetel de inauguração do CNPSo, Warta, PR. 

Neste programa de cursos foram treinadas 

1044 pessoas. Também foi publicado o livro de re-
ceitas "Delícias da Soja" com uma tiragem de 
29.000 exemplares, constandocerca de 14.500exem-

plares em estoque. 

1 Laboratorista - OLVEBRA 
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6.1.3. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES DE SOJA COM ALTA QUALIDADE FISIOLÓ-
GICA DA SEMENTE 

Milton Kaster, Romeu A. S. Kiihl, Francisco C. Krayzanowski e Sérgio A. M. Carbone/1 

1. Caracterização e avaliação de linhagens 

1.1. Avaliação da Q.F.S. de linhagens em Ava-
liação Final no Estado do Paraná - 1987188 

Vinte e nove linhagens em estágio final de 
avaliação foram comparadas com cinco cultivares 
representativas dos respectivos grupos de maturação, 
quanto à qualidade fisiológica da semente através 
do método de envelhecimento rápido. 

Os resultados da Tabela 173 mostram que 
apekias cinco linhagens apresentaram qualidade óti-
ma de semente (90% de germinação), comparáveis 
à cv. FT-5 (Formosa); outras nove linhagens apre-
sentaram qualidade boa (80 a 90%), comparáveis à 
cv. FT-2 e Paraná; as demais apresentaram índices 
inferiores de qualidade, aos níveis de BR-6 (media-
na), Davis (ruim) e Bossier (péssima). 

1.2. Avaliação da Q.F.S. de linhagens em Ava-
liação Final no Estado do Paraná - 1988189 

Os resultados da avaliação da qualidade fi-
siológicã da semente de 33 linhagens em avaliação 
final, comparativamente a cultivares-padrõescompo-
nentes e não componentes do ensaio (Tabela 174), 
mostram que: 

1) nenhuma linhagem do grupo L apresentou quali-
dade ótima, como 'Paraná' e 'Ft-5'; seis apresen-
taram qualidade boa, como 'IAS 5' e 'FT-2'; e 
as restantes cinco desse grupo apresentaram qua-
lidade mediana, como 'BR-6' e 'Lancer', ponm 
melhor que 'Dossier'; 

2) somente uma linhagem do grupo M apresentou 
qualidade ótima, como 'FT-6' e 'FT-5'; cinco fo-

ram boas de qualidade, como 'FT-Manacá', 
'BR-4' e 'FT-2'; quatro foram medianas, como 
'BR-6' e 'OCEPAR-4'; e uma foi de qualidade 
ruim, como 'Bragg' e 'Bossier', porém melhor 
que 'Davis'; 

3) no grupo N, nenhuma linhagem foi de qualida-
de ótima, como 'FT-5'; duas foram boas, como 
'FT-2' e 'OCEPAR-9'; quatro foram medianas, 
pouco melhores que 'FT-10' e 'Dossier'; e cin-
co mostraram péssima qualidade, como 'FT'-Ab-
yara'. 

1.3. Avaliação da Q.F.S. de linhagens em Ava-
liação Intermediária no Estado do Paraná 
- 1988/89. 

Sessenta e nove linhagens foram compara-
das com algumas cultivares recomendadas no Para-
ná, quanto à qualidade fisiológica da semente. Cer-
ca de 42% dessas linhagens mostraram possuir qua-
lidade ótima ou boa, aos níveis de 'FT-2' e 'Paraná' 
(Tabela 175), com aproximadamente igual distribui-
ção entre os grupos de maturação. 

1,4. Avaliação da Q.F.S.de linhagem em Avalia- 
ção Final com Semeadura Antecipada. 

Das sete linhagens em teste (Tabela 176), 
uma apresentou qualidade ótima de semente e ou-
tras três apresentaram qualidade boa, ao nível das 

cv. OCEPAR-9, BR-23, IAS-5, FT-2 e OCEPAR-8. 
As três restantes mostraram-se piores do que as cul-
tivares citadas e do que 'Paraná'. 

1.5. Avaliação Preliminar de Linhagens 14145 
85 - 12 Ano 

A partir de 55 populações desenvolvidas 

no CNPSo, foram estabelecidas, em 1985, 1.193 li-
nhagens. Em 1986187, selecionaram-se 358 dessas 
linhagens, com base em resistência a pústula bacte-
riana, mancha "olho-de-rã" e mosaico comum. Em 

1987188, através das avaliações de características 
de planta e de qualidade fisiológica da semente, fo-
ram selecionadas 158 linhagens, as quais foram sub-
metidas a testes de produtividade em 1988189. Em 

Londrina e em Ponta Grossa, testaram-se 130 linha-
gens dos grupos de maturação L, M e N, e somen-
te em Ponta Grossa, 28 do grupo O. 

Dezenove linhagens do grupo Lforam com-
paradas com as cv. Paraná, Lancer e IAS-5. Destas, 
selecionaram-se nove para avaliação em segundo 
ano, tendo como base a produtividade e a qualida-
de fisiológica da semente, esta última obtida em 
emergência a campo e em envelhecimento rápido, 
de 1986 a 1988. Duas linhagens menos produtivas 

serão mantidas em coleção, para uso em novos 

1  Eng2  Agr9, Estagiário Bolsista do PIEP-CNPq. 
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TABELA 173. Resultados percentuais de germinação da semente de linhagens de soja 1  em Avaliação 
Final no Paraná, 
na PR. 1988. 

submetidas ao envelhecimento rápido2 . EMBRAPA-CNPSo. Londri- 

Genótipo Germ. Genótipo Gcrm. 
Cbsse  

Genótipo Germ. 
Classe (L) (%) (1%l) (%) (N) (%) 

FT 81-2629 94,8 1 VI' 81-2367 91,5 1 13k 83-8399 90,0 1 
BR 84-6712 90,2 1 ET 82-26 91,5 1 FT 81-3241 86,2 2 
Fr 81-2922 84,2 2 FT 82-2660 86,8 2 13k 83-5541 82,5 2 
BR 82-20658 83,8 2 BR 84-6358 86,2 2 BR AS 83-1574 81,8 2 
EI' 81-2919 83,2 2 ET 82-6934 82,5 2 BR 83-8309 78,2 3 
FT 8 1-2703 56,0 5 OC 85-32 75,8 3 BR 83-559 1 68,8 4 
VI' 81-1295 55,8 5 13k 85-29009 75,0 3 VI' 81-1699 64,2 4 
ET 81-2025 55,2 5 OC 84-46 61,0 4 BR 83-143 61,2 4 
VF81-1074 55,0 5 VF81-2908 57,5 5 VI' 81-493 54,8 5 

OC 83-33 53,8 5 BR 83-861 53,0 5 

Paraná 86,5 2 BR-6 76,2 3 FT-5 93,5 1 
Davis 65,8 4 FT-2 88,5 2 

Bossier 51,2 5 

Colheita na maturação fisiológica (R7). 
2 Câmara 42°C! 95% URJ 96 h. 
3 Classe: 1 = x 90; 2 90> x - 80; 3 = 80> x ?- 70; 4 = 70> x ?- 60; 5 = x C 60. 

TABELA 174. Resultados percentuais de germinação da semente dc linhagens de soja1  em Avaliação 

Final no Paraná, submetidas ao envelhecimento 
na PR. 1989. 

rápido2 . EMBRAPA-CNPS0. Londri- 

Genótipo Germ. 
Classe  

Genótipo Germ. 
Classe  

Genótipo Germ. 
Classe 

(L) (%) (M) (%) (N) (%) 

OC 85-32 92,0 2 VI' 83-996 94,5 1 BRAS 85-4911 92,0 2 

EI' 81-2703 91,5 2 OC 86-102 90,5 2 BR 85-13165 91,5 2 

VI' 83-932 91,0 2 BRAS 85-1736 90,0 2 13k 85-18808 84,0 3 

BR 86-11836 87,5 2 BR 84-6358 89,5 2 VI' 82-6918 81,5 3 

VI' 83-969 87,5 2 BRAS 85-1821 87,5 2 13k 83-10695 79,5 3 

EI' 83-934 86,0 2 OC 86-108 85,5 2 11k 85-16036 78,5 3 

OC 85-08 84,0 3 OC 86-114 85,0 3 11k 83-5591 70,0 5 
OC 86-119 84,0 3 BR 85-28565 83,5 3 BR 83-8309 66,0 5 
EI' 8 1-1074 82,0 3 OC 87-205 82,0 3 BR 83-83997 64,0 5 

OC 85-33 82,0 3 VI' 82-7099 80,5 3 OC 87-216 33,5 5 
EI' 82-26 78,0 3 VI' 83-1011 76,5 4 Vi' 81-493 28,0 5 

Paraná (P 1 )4  95,0 1 FT-6 95,5 1 VI'-! 86,0 2 

IAS 5 (P 1 ) 90,0 2 FT-Manacá 90,5 2 FT-10 75,5 4 

Lancer (P 1 ) 83,0 3 BR-4 87,0 2 FT-Abyara 60,0 5 

OCEPAR 4 78,5 3 

Bragg 76,5 4 

Fr-5 (P3) 93,0 1 VI'-5 93,0 1 FT-5 93,0 1 

Vr-2 (P3) 86,0 2 VI'-2 86,0 2 OCEPAR 9 92,0 2 

BR-6 (P 3) 83.0 3 BR-6 83,0 3 Bossier 72,0 4 

Bossier (P3 ) 72,0 4 Bossier 72,0 4 
Davis 70,0 5 

Colheita na maturação fisiológica (R7), exceto 'Bossier' (R8). 

2 Câmara 42° C! 95% UR! 96h. 

Classe: 1 = x > 92,5; 2 = 92,5 > x> 85,0; 85 x> 77,5; 4 = 77,5 > x > 70; 5 = x C 70. 

4 P 1 = Padrão do ensaio; P2= padrão extra-ensaio 
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TABELA 175. Classificação das linhagens dc soja da Avaliação Intermediária do Paraná, segundo a 
qualidade fisiológca da semente, após o envelhecimento rápido 1 . EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR, 1989. 

Classe2  
Grupo L 

N linhagens 	cultivar 

Grupo M 

N2 linhagens 	cultivar 

Grupo N 

N2  linhagens 	cultivar 

1-Ótima 4 	- 1 	- 5 	FT-2 
2 - Boa 6 	Paraná 7 	Paraná 6 	OCEPAR 9 
3-Mediana 9 	- 8 	- 7 	- 
4 - Ruim 2 	Bossier O 	Bossier 4 	FT-Abyara 
5 - Péssima 2 	BR-6 7 	Davis 1 	Bossier 

Câmara 42' C/ 95% UR/96h. 
2 Classe: 1 = x > 92,5% de germinação; 2= 92,5 > x> 85,0;3=85x> 77,5;4=77,5) x> 70;5= xC70. 

TABELA 176. Resultados percentuais de germinação da semente de linhagens de soja 1  em Avaliação 
Final com Semeadura Antecipada, no Paraná, submetidas ao envelhecimento rápido 2 . 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14, 1989. 

Genótipo 
Germ. 

(%) Classe3  Genótipo 
Germ. 

(%) 	Classe 

BR 86-11908 97,0 1 OCEPAR9(P 1 )4  91,5 2 
BR 86-11864 91,0 2 BR-23 (P 1 ) 88,5 2 
BR 85-15542 89,0 2 IAS 5 (P 1) 88,5 2 
BR 83-83 85,5 2 Fr-2 (P 1 ) 88.0 2 
FT 82-4954 76,0 4 OCEPAR 8 (P 1 ) 86,5 2 
IDS-305-E 67,5 5 Paraná (P 2) 83,5 3 
BR 83-147 61,5 5 BR-6 (P2) 71,0 4 

1 Colheita na maturação fisiológica (R7). 
2 Câmara 42°C! 95% URJ 96h. 
3 Classe: 1= x > 92,5; 2=92,5 > x> 85,0; 3= 85,0 ? x > 77,5; 4= 77,5 >, x > 70,0; 5= xC 70. 
' P 1  = padrão do ensaio; P2  = padrão extra-ensaio 

cruzamentos, por apresentarem alta qualidade da se-
mente. 

De 46 lmhagens do grupo M, 15 foram sele-

cionadas para avaliação em segundo ano, ao serem 
comparadas com 'FT-Manacá', 'OCEPAR 4' e 
'Bragg'. Três outras linhagens deste grupo serão 

mantidas como possíveis fontes genéticas para qua-
lidade da semente. 

Entre 65 linhagens do grupo N, compara-
das com 'FT-2', 'ET-lo' e FT-Abyara, 23 foram se-
lecionadas para avaliação de segundo ano, enquanto 
quatro foram para futuros cruzamentos. 

Vinte e oito linhagens do grupo O foram tes-

tadas somente em Ponta Grossa, tendo como padrões 
comparativos as cv. FT-5, Santa Rosa e IAC-4. Den-
tre estas, foram selecionadas nove para avaliação 

em segundo ano.  

1.6. Caracterização de linhagens 

Visando a caracterização de planta e a pro-
dução de sementes para avaliação da Q.F.S. e ava-
liação preliminar de produtividade cultivaram-se o 
seguinte material: 53 linhagens BRS 85 - seleciona-

ram-se 21; 28 linhagens BRS 87 (semente dura) - 
selecionaram-se 20; e 40 linhagens BRS 88 (semen-
te dura) - selecionaram-se sete. 

1.7. Produção de sementes para avaliação da 
Q.F.S. 

Com estes objetivos, cultivaram-se e colhe-
ram-se plantas no estágio de maturação fisiológica 

dos seguintes genótipos: 12 cultivares padrões de 
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Q.F.S.; quatro linhagens TGx, de tegumento preto; 
3 linhagens com possível lançamento no Paraná 
em 1989; 18 linhagens PE em avaliação regional 

no RS; 12 progênies de 'BR-9 (Savana)'; e quatro 

cultivares para testes de proteção sanitária. 

1.8. Coleta de plantas para avaliação da Q.F.S. 

Foram coletadas plantas R> = dos seguin-
tes ensaios: Avaliação Intermediária do Paraná- 75 

genótipos; Avaliação Final do Paraná - 44 genóti-

pos; Avaliação Intermediária de Semeadura Anteci-

pada no Paraná - 25 genótipos; Avaliação Final de 
Semeadura Antecipada no Paraná - 12 genótipos; e 
Cultivares Recomendadas no Brasil - 173 genótipos. 

2. Seleção de Plantas em populações 

Cinco populações, constituídas por 14 cru-
zamentos simples e 31 cruzamentos triplos e retro-
cruzamcntos, avançadas na forma de bulks compos-

tos, foram semeadas em outubro e em novembro e, 
delas, extraídas plantas para a constituição de linha-

go n 5. 

A Tabela 177 mostra o número de plantas 
selecionadas em cada população, em oito coletas, 

totalizando 1.600 linhagens BRS 89.  

3. Hibridações 

Executanm-se, em casa-de-vegetação, qua- 
tro programas de cruzamento, visando a transferên- 

cia dé genes de alta Q.F.S. para cultivares brasileiras. 
- Programa 1 - Retrocruzamentos e retrocruzamen-

tos modificados (triplos), envolvendo as cv. FT-Ma-
nacá, Lancer (precoces), BR-13, BR16 e OCE-
PAR 8 (semiprecoces), BR-30, FT-2, FT-10 e 
FT-Abyara (médias), e, como fonte genética de 
Q.F.S., a linhagem TCix-533-65-C, do IITA - Ni-

géria. De 18 combinações programadas, realiza-
ram-se 12, obtendo-se 314 sementes. 

- Programa 2 - Retrocruzamentos modificados, en-
volvendo as cv. Br16, FT-5 e FT-Abyara, reco-
mendadas no Paraná; uma linhagem semelhante 
àcv. Dourados, comperfodojuvenil longo e resis-

tência ao mosaico comum da soja; tendo, como 
fontes genéticas de Q.F.S., oito linhagens TGx. 
De 24 combinações programadas, realizaram-se 

12, obtendo-se 321 sementes. 
Programa 3 - Retrocruzamentos envolvendo uma 

linhagem selecionada em 'BR-9 (Savana)', resis-
tente à pústula bacteriana, e, como fonte de 
Q.F.S., três linhagens TGx. De três combinações 
programadas, realizaram-se duas, obtendo-se 9 

sementes. 

- Programa 4 - Retrocruzamentos e retrocruzamen-
tos modificados, envolvendo quatro linhagens se- 

TABELA 177. Número de plantas selecionadas em oito coletas, procedentes de cinco populações se-
gregantes semeadas em duas épocas. EMBRAPACNPSo, Londrina, PR. 1988189. 

População Semeadura 
11 
Abr 

19 
Abr 

Data de coleta 

27 	09 	12 	15 	19 	29 
Abr 	Mai 	Mai 	Mai 	Mal 	Mai 

Sub- 
Total 

Total 

BRB 87-41 Out 24 53 23 5 	- 	 - 	 - 	 - 105 

Nov - 49 28 34 	- 	 - 	 - 	 - 111 216 

FPB 87-42 Out 15 21 19 15 	- 	 - 	 - 	 - 70 
Nov - 22 40 98 	- 	 - 	 - 	 - 160 230 

BRB 87-43 Out 31 34 44 28 	- 	 - 	 - 	 - 137 

Nov - 59 70 107 	- 	 - 	 - 	 - 236 373 

BRB 87-44-1 Out 71 62 32 - 	 - 	 - 	 - 	 - 165 

Nov - 70 69 74 	- 	 - 	 - 	 - 213 378 

BRB 87-44-2 Out - 	 13 35 68 	12 	- 	 - 	 - 128 
Nov - 	 - 3 80 	- 	 82 	47 	33 275 	403 

Sub-Total Out 141 	183 153 116 	12 	- 	 - 	 - 605 	- 

Nov - 	 200 240 393 	82 	47 	33 995 	- 

Total 141 	383 393 509 	12 	82 	47 	33 - 	 1.600 
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lecionadas em Cristalina' (resistentes ao vfrus 
do mosaico comum da soja) uma linhagem selecio-
nada em 'BR-9 (Savana)' (resistente à pústula bac-
teriana), ascv. BR- 15 (Mato Grosso) e Paranagoia-
na, e, como fontes genéticas de Q.P.S., nove li-
nhagens TGx. De 63 combinações programadas, 

realizaram-se somente oito, obtendo-se 57 semen-
tes. 

As sementes obtidas nessa hibridações fo-
ram plantadas em casa-de-vegetação, no período 
de inverno, para a obtenção de sementes P2; estas, 
serão semeadas em campo no período de verão. 

6.2. GENÉTICA QUANTITATIVA DAS CARACTERíSTICAS DE INTERESSE PARA O ME-
LHORAMENTO DE SOJA - AVALIAÇÃO DE POTENCIAL GENÉTICO DE CRUZAMEN-
TOS DE SOJA. 

José F. F. de Toledo e Romeu A.S. Kiihl 

Análisc Genética da floração e da produtivida-
de em cruzamentos de soja. 

O estudo do mecanismo genético em contro-
lede produtividade e estabilidade entre outras carac-
terísticas de importância para o melhoramento da 
soja, exige experimentos sofisticados capazes de 

estimar com precisão a média e a variância das po-

pulações parentais e descendentes. As populações 
parentais e alguMas suas derivadas como P2, F3, 
P4 são relativamente fáceis de manter e multiplicar 
pela natureza estritamente de autopolinização (> 
99% da soja. No entanto, as populações P1 e retro-
cruzamentos são de difícil obtenção por exigirem 
polinização manual, que é de baixa eficiência. Con-
seqüentemente, experimentos que utilizem apenas 
as populações P2, F3, etc. devem ser preferidos sob 

este ponto de vista. A confiabilidade das estimati-
vas e as conseqüências das restrições ao modelo ge-
nético impostas pela não utilização de gerações que 
exigem polinização manual (por exemplo: P1, RC1 
e RC2) são avaliadas neste trabalho. 

Embora sejam de obtenção relativamente 
simples, os geneticistas dificilinente podem contar 
com quantidade suficiente de sementes de plantas 
P2 e famílias P3, P4, etc. para realizar experimen-
tos replicados com parcelas de fileiras de plantas 
de soja. Dessa maneira, os experimentos com parce-
las de covas devem ser preferidos, pois são eficien-

tes no uso do material genético sob teste e na gran-
de maioria das situações reproduzem os resultados 
obtidos com parcelas de linhas. Além disso, parce-
las de fileiras geralmente implicam numa redução 

no número de repetições de fato e em um aumento 
nas avaliações de plantas na parcela. Este procedi-
mento é sempre um fator complicador na experimen-

tação genética pois resulta na existência de dois com-
ponentes da variação ambiental (entre e dentro de 
parcelas), que são de pouco interesse ao experimen-

tador, mas que necessitam ser corretamente estima- 

dos para permitir o teste de significância dos estima-
dores dos parâmetros genéticos. O uso de parcela 
de covas permite a avaliação de plantas casualiza-
das individualmente e a utilização de um elevado 

número de repetições por população (proporcionais 
à variabilidade esperada), que aumentam a precisão 

geral do experimento e evitam a inconveniência de 
se estimar dois erros experimentais. Alguns ajustes 
metodológicos na experimentação em covas, foram 
realizados para assegurar a representatividade dos 
resultados em aplicações práticas e estão discutidos 
em materiais e métodos. 

No ano agrícola de 1988189, avaliou-se o 

controle e o potencial genético do material em estu-
do (BR-13, Fr-2, IIR 85-29009 e OC-8) em combi-
nações biparentais. As características avaliadas fo-
ram dias para floração e maturação, desenvolvimen-
to de planta, produtividade e estabilidade. 

Os experimentos foram semeados em três 
épocas (26109, 14110 e 18111189) em campo experi-
mental e casa-de-vegetação, em delineamentos intei-
ramente casualizados. Cada época constituiu um ex-
perimento independente. Nos experimentos de cam-
po foram plantadas 4 progenitores (PT-2, BR-13, 
BR 85-29009 e OC-8) e as gerações segregantes 
P2 e F3 (famílias) dos 6 cruzamentos possíveis em 
número variado de repetições de acordo com a Tabe-
la 1. As parcelas experimentais eram covas com 01 
planta espaçada de 20 cm na linha. As linhas eram 

espaçadas de 01 metro sendo que entre cada linha 
de área útil em semeada bordadura com material 
composto dos parentais e sementes iemanescentes 
das gerações P2 e P3 de acordo com a Fig. 52. O 
número de plantas nas linhas de bordadura foi ajus-
tado para garantir no experimento uma população 

entre 350.000 a 400.000 pI/ha. 

Nos experimentos de casa-de-vegetação fo-
ram semeadas 02 progenitores (13k 85-29009 e 
OC-8) e 02 testemunhas (FT-2 e BR-13) e as gera-

ções P1, F2, P3, RC1 e RC2 do cruzamento (Tabe- 
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FIG. 52. Croquis do experimento em covas. Londrina, P14. 1988189. 

la 178), em número variado de repetições com uma 

única planta por vaso. 
Em ambos tipos de experimentos, foram 

anotados, dia da emergência, dia da emissão da 1 

e 2 folha trifoliolada, dia e nó do aparecimento da 

1 2  flor, altura de plantas a partir da P flor a cada  

10 dias, dia da maturação, colheita, altura final de 

planta, peso de 100 sementes e peso de grãos. 
Os modelos genéticos foram ajustados às 

médias e variâncias seguindo metodologia descrita 
por Mather e Jinks e adaptações para efeitos epistá-
ticos ede ligações gênicasdescritas por Moda-Cirino. 
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TABELA 178. Número de covas/vasos (repetições) por época de plantio das gerações parentais e des-
cendentes dos experimentos de campo experimental e casa-de-vegetação. 
EMBRAPA-CNVSo. Londrina, PR. 1989. 

Gerações 
Número de covas/vasos (repetições) 

Campo Experimental 	 Casa-de-vegetação 

PARENTAIS 

BR 85-29009 30 20 

BR-13 30 20 

PT-2 30 20 

OC-8 30 20 

DESCENDENTES 
P1(P1xP2) - 15 
REi (P2 x P1) - 15 

F2(F1xF1) 30 30 
RF2 (REI x REi) 30 30 

RC1 (Ei x P1) - 10 

RC1 (P1 x El) - 10 

RC1(RF1XP1) - 10 

RC1 (P1 x REi) - 10 

RC2(F1xP2) - 10 

RC2 (P2 x REi) 	 - 10 
P3(P2xF2) 	 5 2 

F3(P2xF2) 	 5 2 

RF3(RP3xRF3) 	 5 2 

RF3 (RP3 x RF3) 	 5 	 2 

Em casa-de-vegetação apenas o cruzamento entre a cultivar OC-8 e a linhagem BR 85-29009 foi avaliada. 

1. Casa-de-vegetação 
a) fias para floração 

As médias e variâncias para dias para flora-

ção das populações parentais, BR 85-29009 e OC-8 
e das gerações descendentes P1, P2, F3 (famílias), 

RC1 e RC2 dos experimentos de casa-de-vegetação 
estão mostradas na Tabela 179. Os modelos genéti-

cos ajustados a essas médias e variáncias estão mos-
tradas na Tabela 180. No plantio de 1 época, não 
observou-se variabilidade genética na análise de 
médias. Na análise das variâncias detectou-se efei-

to genético aditivo significativo. 
No plantio de 2 e 3 2  épocas observou-se, 

pela análise de médias, efeitos aditivos. Na análise 

de variâncias detectou-se ligação gênica entre locos 
apresentando efeitos aditivos em repulsão em am-
bas as épocas. Na 2 2  época observou-se ainda efeito 
de dominância e na 3 2  época observou-se efeito de 

intenção entre genótipos e ambiente. Na Tabela 
181 encontram-se os efeitos genéticos componentes 

de médias e variâncias estimadas das populações 

parentais, P2 e P3 (famílias). 

Na 1!  época não foram detectados efeitos 
genéticos significativos pelas análises das médias 
e variãncias. Na 22 época detectou-se efeitos aditi-
vos significativos nas análises de médias e varián-
cias. Nas análises das variãncias observou-se ain-
da efeito de dominância e de ligação entre locos 
em repulsão apresentando efeitos aditivos. Na 3 
época a análise das médias indicou presença de efei-
tos aditivos e de dominância. A análise das variân-
cias indicou a presença de ligação genética entre lo-
cos mostrando efeitos aditivos e também a presen-
ça de interações entre genótipos e ambiente. 

As análises de médias realizadas com os 
dois conjuntos de gerações permitem concluir que 

os genes que condicionam floração precoce e tardia 
estão dispersos em ambos os pais. Com  a utilização 

do conjunto restrito de gerações há uma certa que-
da na sensibilidade de detecção de efeitos genéticos, 

sem no entanto, haver um comprometimento quan-
to aos resultados obtidos. Este é um fato já espera-

do como conseqüência da redução do número de 
graus de liberdade das análises. 
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TABELA 179. Médias e respectivos desvios padrões de dias para floração das diversas populações 
conduzidas em casa-de-vegetação. EMBRÀPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

261seu 88 

Data de semeadura 

141out188 181nov188 

TESTEMUNHAS 
FT-2 33,60 ± 0,24 38,40 ± 0,28 37,35 ± 0,38 

BR-13 32,25 ± 0,22 35,45 ± 0,28 34,73 ± 0,16 

PARENTAIS 
Bit 85-29009 39,60 ± 0,63 44,15 ± 0,52 43,26 ± 0,44 

OC-8 39,45 ± 0,51 43,00 ± 0,30 40,05 ± 0,18 

DESCENDENTES 
P1 39,61 ± 0,39 43,50 ± 0,37 42,10 ± 0,24 

P2 39,40 ± 0,37 43,65 ± 0,38 42,66 ± 0,37 

P3 43,48 ± 0,43 40,02 ± 0,50 41,61 ± 0,41 

RC1 41,20 ± 0,44 44,17 ± 0,61 41,63 ± 0,30 

RC2 40,15 ± 0,39 44,53 ± 0,53 42,63 ± 0,46 

P3 	(n9  fam.) 51,00(24) 53,00 (30) 53,00(15) 

P3 	(n2  fam.) 33,00 (5) 37,00(20) 34,00(14) 

TABELA 180. Efeitos genéticos em controle de dias para floração em soja, estimados pelo método 
de quadrados mínimos ponderados, usando médias e variâncias das populações P1, 
P2, El, E2, RC1, RC2 e E3 provenientes do cruzamento entre a cultivar OC-8 e a li-
nhagem BR 85-29009. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 1989. 

Data de semeadura 

Efeito 
Genético 	 261seti88 	 141outJ88 	 181nov1$8 

(i) médias 
m 39,91 ± 0,17 43,68 ± 0,17 42,00 ± 0,13 
[d] - 0,62 ± 0,26 1,75 ± 0,19 
[h] - - - 

X2 12,07 3,09 9,56 
gi 6 5 5 

Prob 0,06 0,69 0,09 

(ii) variâncias 

D 7,323,10 - - 
II - - - 
E - - - 

Dl - - 11,48±2,31 
D2 - 15,13 ± 7,69 17,66 ± 6,50 
1-l1 - 28,33 ± 5,99 - 
El - - 2,84 ± 0,57 
E2 - - 0,660,21 
E 5,52 ± 0,89 3,86 ± 0,67 - 

X2 3,94 5,51 8,92 

gi 6 5 4 

Frob 0,68 0,36 0,06 
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TABELA 181. Efeitos genéticos em controle de dias para floração em soja, estimados pelo método 
dos quadrados mínimos ponderados, usando médias e variãncias das populações P1, 
P2, F2 e F3 provenientes do cruzamento entre a cultivar OC-8 e a linhagem BR 
85-29009. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Data de semeadura 
Efeito 

Genético 	 261setJ88 	 1,4IoutJ88 	 181nov188 

(i) médias 
m 39,58± 0,24 43,58± 0,21 41,59± 0,23 
[d] - 0,58 ± 0,28 1,56 ± 0,23 
[h] - - 1,810,86 
X2 1,08 0,09 1,35 
gl 3 2 1 

Prob 0,78 0,96 0,25 

(ii) variáncias 
Dl - - 9,21 ± 3,01 
D2 - 16,36 ± 8,03 14,67 ± 7,06 
Hi - 26,24 ± 7,69 - 
El - - 4,10 	1,31 
E2 - - 0,68 ± 0,22 
E 8,60k 0.96 3,64 t 0,83 - 

X2 2,62 4,92 1,76 
gi 4 2 1 

Prob 0,62 0,09 0,18 

As análises das variânicas indicaram uma 
progressiva complicação do mecanismo genético 

em controle de dias para floração à medida que se 
avaliava a soja em 1!, 22 e 3!  épocas. Isto indica 
uma possível tentativa de restrição à livre recombi-

nação gênica nos plantios de 24  e 3!  época, que são 
os plantios dentro das épocas recomendadas para o 
cultivo da soja. 1-lá, portanto, indícios de que os ge-

nótipos adaptados possuem mecanismos de inibição 
da livre recombinação gênica que poderia gerar in-
divíduos menos adaptados, considerando-se que a 

época de floração é fator importante na perpetuação 
de uma espécie. 

b) Produção de grãos 

As médias e variâncias para produtividade 
das populações parentais, F1, F2, F3 (famílias), 

RC1 e RC2 dos experimentos de casa-de-vegetação 
estão mostradas na Tabela 182. Os modelos genéti-
cos ajustados a essas médias e variâncias estão apre-
sentados na Tabela 183. No plantio de 19 época fo-
ram significativos os efeitos aditivos, de dominân-
cia e epistáticos aditivos x aditivos e donünância 
x dominância na análise de médias. A análise das 
variáncias indicou a presença de efeitos aditivos e 
de dominância e detectou a presença de ligação en-
tre os locos com efeitos aditivos. Na 22  época obser-
vou-se efeitos aditivos, de dominância e epistáticos 

do tipo aditivo x dominância pela análise de médias. 

Na 3 2  época detectou-se efeitos significativos de 
dominância pela análise de médias. As análises de 
variância das 2!  e 32  épocas não mostraram haver 
efeito genético significativo. 

Na Tabela 184 encontram-se os efeitos ge-

néticos componentes de médias e variâncias estima-
dos das populações parentais, F2 e F3 (famílias). 
Na 1!  época detectou-se efeitos aditivos e de domi-
nância pela análise de médias e variâncias. A análi-

se das variâncias ainda detectou efeitos de ligação 
gênica entre locos apresentando efeitos aditivos. A 

análise de médias da 2!  época detectou efeitos aditi-
vos significativos. As análises das médias da 32  épo-
ca e das variâncias da 2! e 3!  época não detectaram 
variabilidade genética. 

As análises de médias permitem concluir 
que existe ampla diversidade genética entre os pro-
genitores, em quaisquer época de plantio. Os efei-

tos genéticos estimados indicaram que há mudanças 
significativas no controle genético da produtivida-

de da soja quando o plantio é realizado em 261set, 
14/out e 161nov. Os níveis de heterose positiva ob-
tidos reforçam o quadro de elevada diversidade ge-
nética no cruzamento. Das análises de variâncias, 

entretanto, uma situação diferente se delineou. De-
tectou-se variabilidade genética apenas na 1!  épo-

ca, mas detectou-se também a presença de efeitos 
de ligação de locos em repulsão inibindo a livre re-

combinação dos genes expressando efeitos aditivos 
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TABELA 182. Médias e respectivos desvios padrões de produtividade (glplanta), das diversas popula-
ções conduzidas em casa-de-vegetação. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Data de semeadura 

261se1188 	 141outJ88 	 181nov188 

TESTEMUNHAS 
FT-2 35,00 ± 1,65 34,25 ± 2,57 56,03 ± 3,88 
BR-13 35,67 ± 1,90 31,22 ± 1,59 46,02 ± 3,55 

PARENTAIS 
Bit 85-29009 49,85 ± 1,93 56,71 ± 4,67 55,54 ± 4,04 
OC-8 61,66 ± 2,09 68,22 ± 2,76 60,07 ± 3,93 

D ESCENDENTES 
P1 67,85 ± 1,75 76,09 ± 2,86 65,53 ± 3,29 
P2 60,42 ± 1,65 65,71 ± 2,04 61,90 ± 2,67 
P3 54,19 ± 1,74 61,11 ± 2,74 55,64 ± 2,73 
RC1 67,23 ± 2,02 73,57 ± 2,65 66,06 ± 2,57 
RC2 65,10 ± 1,48 67,53 ± 2,95 63,21 ± 2,61 
P3 	(n9  fam.) 82,80 (23) 107,30 (24) 36,60(16) 
P3 	(n9  fam.) 29,70 (4) 10,90 (9) 12,50(22) 

TABELA 183. Efeitos genéticos em controle de produtividade em soja, estimados pelo método dos 
quadrados mínimos ponderados, usando médias e variáncias das populações P1, P2, 
El, P2, RC1, RC2 e P3 provenientes do cruzamento entre a cultivar OC-8 e a linha-
gem Bit 85-29009. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Efeito 
Genético 261seU 88 

Data de semeadura 

141outJ88 181nov188 

(i) médias 
m 40,53 ± 3,46 60,45 ± 2,00 57,14 ± 2,10 
[d] 4,88 ± 1,23 6,73 ± 2,56 - 

[h] 59,26 ± 10,53 15,16 ± 3,72 10,36 ± 4,05 
[i] 15,36 ± 3,54 - - 

Ei] - -26,61 ± 9,36 - 

-32,05 ± 8,10 - - 

X2 3,40 4,89 5,69 
gi 2 3 5 

Prob 0,18 0,18 0,34 

(ii) variâncias 
D - - - 

1-1 - - - 

E - - - 

Dl - - - 

D2 258,37 ± 146,09 - - 

Hi 220,84 ± 	85,83 - - 

El - - - 
E2 - - - 

E 77,84 ± 	13,81 271,44 ± 24,18 318,87 ± 28,30 
X2 6,58 6,88 7,52 
gi 7 7 7 

Prob 0,25 0,44 0,38 
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TABELA 184. Efeitos genéticos em controle de produtividade em soja, estimados pelo método dos 
quadrados mínimos ponderados, usando médias e variâncias das populações P1, P2, 
F2 e F3 provenientes do cruzamento entre a cultivar OC-8 e a linhagem BR 85-29009. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Data de semeadura 
Efeito 

Genético 	 261setI88 	 141out/88 	 181nov188 

(O médias 
m 54,80 ± 1,33 63,64 ± 1,39 58,53 ± 1,57 

[d] 5,83 ± 1,42 5,19 ± 2,47 - 
[h] 8,70 ± 4,33 - - 

X2 3,67 2,10 3,46 

gi 1 2 3 
Pmb 0,06 0,35 0,35 

(ii) variâncias 
Dl - - - 
D2 257,53 ± 154,82 - - 
Ff1 342,55 ± 136,14 - - 

El - - - 
£2 - - - 

E 76,75 ± 	17,74 271,44 ± 24,18 359,07 ± 40,66 
X2 1,97 6,88 3,04 

gi 2 7 4 
Prob 0,37 0,44 0,55 

para produção de grãos. Asanálises de 2!  e 3!  épo- 
cas não detectaram efeitos genéticos significativos 
apesar do elevado número de graus de liberdade dis- 
poníveis na análise (aprox. 220). As análises das 
médias das 2! e 3!  épocas não são afetadas pelos 
efeitos de ligação e indicaram haver variabilidade 

genética. É provável, portanto, que mecanismos ini- 
bidores de recombinação gênica, como ligação gêni- 

ca entre genes em repulsão, estejam afetando as aná- 
lises. Este feito poderia ser explicado se a soja obti- 
vesse vantagens adaptativas nesta configuração do 
genoma. As análises futuras de outras característi- 

cas que nitidamente influenciam a sobrevivência 

da espécie, como por exemplo número de grãos por 
genótipo, poderão elucidar estes e outros aspectos. 

A utilização de todas as geração (P1, P2, 
Ul, F2, B, RC1 e RC2) pennite o ajuste de um mo- 
delo genético para as médias que inclua efeitos ge- 

néticos aditivos ,de dominância e epistáticos (intera- 
ção entre 2 locos não alélicos) com a sobra de 1 
grau de liberdade para o teste de ajuste do modelo 
escolhido. A utilização das gerações de fácil obten- 
ção por autofecundação (P1, P2, F2, F3) permite 
que efeitos aditivos e de dominância além da intera- 
ção não alélica entre locos exprimindo dominância 

([1]) sejam estimados. Se a intenção não alélica en- 
tre locos exprimindo efeitos aditivos ([i]) for impor - 
tante, a nossa estimativa da média m do experimen- 
to estará viesada por [i]. Se [li for não significati- 

vo teremos 1 grau de liberdade para teste de ajuste 
do modelo escolhido. 

Para a análise das variâncias tanto o uso 
do conjunto completo ou incompleto de gerações 
permite unia avaliação da magnitude dos efeitos adi-
tivos e de dominância. É possível detectar-se os efei-

tos de ligações gênicas e de interações do tipo genó-
tipos e ambiente, com sobra de graus de liberdade 

para o teste de ajuste do modelo escolhido. 

CAMPO EXPERIMENTAL 

Não foi possível até o momento proceder-
se às análises dos dados do campo experimental. A 
única análise disponível indicou que os ensaios de 

e 22  época apresentaram produtividades médias 
de 32,02 ± 0,38 e 50,61 ± 0,64, por cova, respecti-
vamnete. Considerando-se que foram avaliadas 1.685 

e 1526 covas e que a área útil de cada cova estima-
se urna produtividade média de 1900,3 ± 22,6 kglha 
e 3316,5 ± 41,9 Kg/ha para os ensaios. 

As produtividades médias indicaram que 
as parcelas de covas estimaram com correção a capa-

cidade produtiva do material em teste, pois este va-
lor se aproxima dos valores de produtividade espe-

rados destes genótipos quando plantados em 26 de 
setembro e 14 de outubro, respectivamnete. Os er-
ros padrões das médias (22,6 e 41,9 kg/ha) foram 
bons indicadores do grau de precisão conseguido 
nos experinientos. 
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nos resultados destacam-se os seguintes pontos. 
A execução de experimentos de genética quanti-
tativa em campo experimental é possível de ser 

realizada e aparentemente os resultados são de 
relevância para as situações do melhoramento 
aplicado. 

2. Os experimentos com as gerações em número re-
duzido são de validade e a queda na precisão 
das estimativas obtidas pode ser compensada 

por uma repetição no tempo ou alternativamen-
te do número de famílias e indivíduos da família 
F3 e F2. 

3. As análises das características relacionadas com 
a adaptabilidade e a sobrevivência da espécie 
parecem indicar que há dispositivos evolucioná-
rios como blocos de ligação gênica (supergenes; 

Miranda et aI. 1988) restringindo a recombina-
ção dos genes em soja. 

6.3. BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA 

Experimento 1: Multiplicação e Conservação da Coleção Ativa de Germoplasma 

Maria B.P. Calheiros*,  José F.F. Toledo e Mercedes C. Carrão-Panizzi 

O Banco Ativo de Cermoplasma do CNPSo 
possui, atualmente, 2837 genótipos de soja e 246 
genótipos de girassol, que são conservados a médio 
prazo em câmara a 10'C e 50% de UR e multiplica-
dos periodicamente para manutenção do poder ger-

minativo e atendimento de intercâmbio de germoplas-
ma. 

No ano 1988189, foram multiplicados 862 

genótipos de soja, dos quais 565 a campo e 297 
em casa de vegetação. Também foram multiplicados 
123 genótipos de girassol, todos emcasa de vegetação. 

O BAG recebeu introduções de genótipos 
novos vindos da Iugoslávia (8), Japão (28) e Chi- 
na (2). Foram introduzidos 102 genótipos com p0- 

tencial de resistência a solo ácido recebidos do Dr. 
O.G. Menosso (linhagens BRAS). Como na Cole- 
ção Base (CENARGEM) haviam materiais com sal- 
do baixo e/ou baixa germinação, solicitamos que 

nos fossem enviados 128 genótipos, sendo que 47 

deles estão sendo introduzidos pela primeira vez 
no BAG. Tais materiais serão multiplicados em ca-
sa-de-vegetação, e posteriormente a campo, para 

aumento de saldo e posterior devolução ao CENAR-
CEM com saldo aumentado e também caracteriza-

dos. O número total de genótipos novos introduzi-

dos no ano foi de 287 genótipos. 
Na atividade de intercâmbio de germoplas-

ma foram atendidos 108 pedidos, com distribuição 
de 1997 amostras. 

Foram selecionados 262 genótipos, que ti-
nham saldo suficiente no BAG, para envio ao CE-

NARGEM, para reposição de saldo da Coleção de 

Base. Foram enviadas quantidades variáveis de se-
mentes por genótipo (média de 300g). 

O BAG também atendeu solicitação da 
OCEPAR dando subsídios para implantação do Ban-
co de Germoplasma que está sendo montado naque-
la instituição. 

Experimento 2: Caracterização e Avaliação de Germoplasma de Soja. 

Maria B .P. Calheiros*,  José F.F. Toledo, Mercedes C. Carrão-Panizzi e Maria C. Meira* * 

A disponibilidade do germoplasma para uti-
lização nos programas de Melhoramento está na de-

pendência do conhecimento das características mor-
fológicas e botânicas da planta e da semente, além 
de outras características. 

O Banco Ativo de Gennoplasma de Soja 
faz caracterizações a campo e no laboratório dos  

genótipos que se dispõe de saldo suficiente. No ano 

1988189 foram caracterizados 507 genótipos, dos 
quais foram coletados dados de altura de planta, 
dias para floração, dias para maturação, cor da flor, 
cor da pubescência, cor da vagem, reação ao acama-
mento e deiscência de vagens em plantio a campo 
na Warta-Londrina. No laboratório foram coletados 

* Eng Agr, Delegacia Federal do Ministério da Agricultura. Londrina, PR. 
** Estagiária 
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dados de cor da semente, cor do hilo, lustro da se-
mente e peso de 100 sementes. 

Nesses 507 genótipos estão incluídos 107 
tipos vegetais caracterizados pela Dra. Mercedes C. 

Carrão-Panizzi e sua estagiária, em outro experimen-
to na Warta-Londrina, que serão caracterizados tam- 

bém para sabor, óleo e proteína. 

A confecção da nova edição do Catálogo 
de Germoplasma continua em andamento estando 
já introduzidos no computador os dados genealógi-
cos e boa paste dos dados botânicos e morfológicos 
dos genótipos caracterizados. 

7. MANEJO DA CULTURA 

7.1. MANEJO DA CULTURA E PREPARO DO SOLO 

7.1.1. AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE PREPARO DO SOLO E SEMEADURA DA SOJA 

O preparo ou manejo incorreto do solo e a 
utilização ipdiscriminada de máquinas para realizar 
estas operações têm causado problemas de pulveri- 

zação e compactação de camadas inferiores do solo. 
O objetivo do projeto é avaliar os sistemas 

de preparo do solo e de semeadura, procurando ve-
rificar o comportamento da cultura e as característi-

cas do solo em relação às diferentes situações anali-
sadas. 

Experimento 1: Avaliação dc sistemas dc preparo do solo e semeadura da soja. 

Eleno Torres, Dionl'sio L.P. Gazziero, Norman Neumaier, Antonio Garcia e Maria C. N. de Oliveira 

Com o objetivo de avaliar e comparar siste-
mas de preparo do solo para semeadura da soja, foi 

conduzido um experimento em Londrina, PR, con-
tendo os seguintes tratamentos:.sistema direto, con-
vencional (Àração ± grade niveladora), reduzido, 
com grade (grade pesada ± grade niveladora), e re-
duzido, com escarificador (escarificador ± grade 

niveladora). A aração foi realizada com arado de 
três discos de 26 polegadas a uma profundidade 
média de 25cm. A escarificação foi realizada com 
equipamento de cinco braços, na profundidade de 

22cm. A grade pesada utilizada foi a de 16 discos 
de 24 polegadas e trabalhou a 14,5cm de profundi- 

dade. 

Esse trabalho teve início em 1981182, por-
tanto, está em seu oitavo ano de execução. Somen-
te no ano agrícola de 1984185 e 1985186, foi obser-
vado efeito significativo. Nesses anos o sistema plan-
tio direto apresentou rendimento de grãos inferior, 
principalmente, em relação ao preparo com escarifi-
cador e com arado. 

No ano agrícola de 1988189, não foram ve-

rificadas diferenças significativas para rendimento 
de grãos (Tabela 185) entre os sistemas de preparo 

do solo. 

TABELA 185. Valores médios de altura de planta e dc rendimento de grãos obtidos em quatro siste- 
mas de preparo do solo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Sistema de preparo Altura de planta Rendimento de grãos 
do solo (cm) (kg/ha) 

1. Plantio direto 46.3 2084 ns 
2. Preparo convencional 50.5 2173 
3. Preparo com grade pesada 53.8 2087 
4. Preparo com escarificador 49.3 2039 

ns - Não se verificou efeito significativo pelo teste de F ao nível de 5%. 
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Experimento 2: Avaliação de sistemas de produção dc soja: manejo, rotação e cultivares 

Eleno Torres, Paulo R. Galerani e Maria C. N. de Oliveira 

O manejo inadequado do solo, nas regiões 
de agricultura intensiva, no Brasil, tem sido o prïn-
cipal fator limitante do aumento de produção, manten-
do-a estagnada ou até mesmo decrescente, ano após 
ano. Os esforços das instituições de pesquisa em 
desenvolver cultivares mais produtivas, adaptadas 
às diversas regiões do Brasil, e resistentes a pragas 
e a doenças, esbarram no problema básico de mane-
jo adequado do solo, limitando sua contribuição 
para o aumento médio da produtividade. Em solos 
desequilibrados, química e fisicamente, as melhores 
cultivares não mostram o seu verdadeiro potencial. 
Não só as cultivares, mas qualquer tecnologia, pa-
ra dar sua real contribuição, necessita ter todos os 

demais fatores que compõem os sistemas de produ-
ção no limite máximo do seu potencial. 

O objetivo deste trabalho é testar alguns ti-
pos de preparo de solo, sua interação com a rotação 

entre as culturas de soja e milho, e o comportamen-
to de cultivares de soja de ciclos diferentes em ca-

da um dos tipos de preparo. Considerando que as 
combinações destes fatores formam sistemas de pro-
dução, outro objetivo é a avaliação do desempenho 
de cada um destes sistemas, formados pela interação 
dos fatores descritos acima, comparando-os entre 

si, inicialmente em tennos de produção, e após al-

guns anos, quanto a seus efeitos no solo. Em ter-
mos de difusão de tecnologia, o objetivo é a demons-
tração dos efeitos visuais que os diversos tipos de 
preparo e rotação passam a ter sobre a produção 

de soja. 
Este trabalho foi conduzido pelo sexto ano 

consecutivo. Nesta safra (1988189), os tratamentos 
de preparo do solo foram os seguintes: aração a 
20-25cm; gradagem com equipamento pesado, a 
10-15cm; gradagem com equipamento pesado, a 
10-15cm (aração + gradagem pesada); aração, com 
plantio de milho (aração MS); gradagem, com plan-
tio de milho (gradagem MS). O tratamento aração 
± gradagem pesada consiste na utilização de arado, 
a 20-25cm por safra e gradagem pesada, a 10- 15cm 
por duas safras consecutivas. Os tratamentos aração 
MS e gradagem MS consistem na semeadura da soja 

por duas safras consecutivas e o plantio do milho 
por uma safra (este ano foi milho). O fator cultivar 
possui dois "níveis", representados pelas cultivares 

Paraná e FT-2. 
No ano agrícola de 1986187, o rendimento 

de grãos, na cultivar FT-2, foi inferior no tratamen-

to preparado com grade pesada. No ano agrícola 
de 1987188,0 rendimento de grãos para os tratamen-
tos de manejo e rotação foi semelhante dentro da 

cultivar FT-2. No entanto, na cultivar Paraná, o ren-
dimento foi inferior nos tratamentos com grade pesa-
da e aração alternada (no último ano foi grade pesada). 

No ano agrícola de 1988189, safra de verão, 

nos tratamentos com rotação, foi cultivado milho 
em substituição à soja. Para o milho, o rendimento 
de grãos (Tabela 186) foi mais elevado no tratamen-
to com aração e também quando foi cultivado após 
a cultivar FT-2 (ciclo mais longo em relação à Para-
ná), provavelmente, em função da menor infestação 
de ervas daninhas, e a possível relação desse fato 
com a competição por nitrogênio com milho. 

TABELA 186. Rendimento de grãos de milho (kg/ha) cm dois sistemas de preparo do solo e em rota-
ção com duas cultivares de soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Milho após soja 
Sistema dc preparo Média 

Paraná 	 FT-2 

Aração 6086 	 6629 6358 a 1  

Grade pesada 4776 	 6334 5555 b 

Média 5431 B 	 6401 A 

1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo tes-

te de Duncan ao nível de 5%. 
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Para a soja (Tabela 187), confirmou-se a 
mesma tendência do ano anterior, ou seja, a culti-
var que apresentou menor rendimento, caso da Para-

ná, evidenciou efeito para manejo do solo. Nessa 
cultivar o preparo com aração proporcionou maior 
rendimento em relação aos tratamentos grade pesa-

da e preparo alternado (último ano grade pesada). 

Com relação à análise química do solo (Ta-
bela 188) foi observado que as características que 

estão mais relacionadas com a calagem (p11, cálcio 
e magnésio) foram pouco influenciadas pelos siste-

mas de preparo e rotação. O que evidencia que se 
inicialmente a calagem for bem feita num médio es-
paço de tempo não surgirão problemas, principal-
mente de acidez. 

TABELA 187. Altura de planta e rendimento de grãos da soja em diferentes sistemas de produção 
(preparo do solo, cultivares de soja e rotação dc culturas). EMBRAPA-CNPSo. Lon-
drina, PR. 1989. 

Altura de planta Rendimento de grãos 
Sistema (cm) (kg/ba) 

Paraná 	FT-2 Paraná 	Vf-2 

Aração 58.1 	62.5 2306 Aa2 	2534Aa 
Grade Pesada 54.3 	60.6 1709Db 	2681 Aa 
Az-açãoll 1  (alternada) 56.0 	62.6 1823 Bb 	2502Aa 

Aração II - Aração (um ano) e grade pesada (dois anos consecutivos). 
2 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo tes-

te de Duncan ao nível de 5%. 

TABELA 188. Valores médios de p11 e dos teores de fósforo, potássio, cálcio, magnésio e carbono 
no solo, obtidos em quatro profundidades e em cinco sistemas de preparo do solo e 
rotação dc culturas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Profundidade 
(cm) 

Aração 
Grade 

Aração 1V 
pesada 

AraçãoMS 2  Grade MS3  

p11 CaCl2 

0-8 5.02 5.05 	 5.04 4.96 5.06 
8-16 5.03 5.03 	 5.13 4.94 5.02 

16-24 5.10 5.04 	 4.90 4.95 5.20 
24-32 5.06 5.30 	 4.91 5.04 5.10 

Fósforo - ppm 

0-8 15.2 20.2 	 20.9 19.4 21.1 
8-16 9.6 8.1 	 9.0 10.5 8.1 

16-24 8.6 5.6 	 6.8 7.9 5.6 
24-32 5.0 4.8 	 4.0 6.2 3.9 

Potássio - meq/lOOml 
0-8 0.80 0.87 	 0.88 0.73 0.76 
8-16 0.58 0.52 	 0.55 0.56 0.51 

16-24 0.44 0.37 	 0.39 0.39 0.36 
24-32 0.34 0.26 	 0.32 0.33 0.29 

Cálcio - meq/lOOml 
0-8 5.52 5.87 5.40 4.97 6.24 
8-16 5.71 5.34 5.27 5.51 5.78 

16-24 5.07 4.88 4.74 5.21 5.04 

24-32 3.86 4.35 3.67 4.47 4.50 
Continua... 
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TABELA 188. Continuação. 

Profundidade 	 Grade 
Aração 	 AraçãoIll 	Aração MS2 	Grade MS 3  

(cm) 	 pesada 

Magnésio - meq/lOOml 

0-8 2.07 2.25 	 2.13 1.85 2.39 
8-16 2.03 1.99 	 1.95 1.86 2.01 

16-24 1.89 1.91 	 1.84 1.82 1.88 
24-32 1.49 1.60 	 1.43 1.57 1.55 

Carbono - % 

0-8 1.86 2.13 	 2.02 1.83 2.09 
8-16 1.77 1.83 	 1.79 1.74 1.83 

16-24 1.56 1.59 	 1.55 1.49 1.50 
24-32 1.20 1.30 	 1.21 1.34 1.25 

1 Aração - aração por uma safra e grade pesada por duas safras consecutivas. 

2 Aração MS - semeadura de soja por duas safras consecutivas e plantio de milho por uma safra 

3 Grade MS - semeadura de soja por duas safras consecutivas e plantio de milho por uma safra. 

Para o fósforo a tendência foi diferente, os 
sistemas de preparo que utilizaram constantemente 

a grade pesada (grade pesada, grade pesada MS e 

aração II) tenderam a evidenciar uma maior concen- 
tração desse elemento na superfície, diminuindo 
acentuadamente no perfil do solo. Para potássio, 
não houve resposta aos tratamentos de manejo, e 
carbono, principalmente, na profundidade de 0-8 
cm tendeu a ser menos elevado no preparocom arado. 

Com relação à análise física do solo, para 

densidade aparente (glcm 3), as diferenças foram 

mais acentuadas entre profundidade, sendo mais ele- 
vada na profundidade de 18 cm, principalmente, 
em relação à profundidade de 27 cm (Tabela 189). 
Avaliando os tratamentos de preparo do solo dentro 
de cada profundidade, foi observado, principalmen- 

te, nas profundidades de 9 cm e 18 cm que os siste-

mas com grade pesada tenderam a pmporcionar maio-
res valores de densidade. Esses valores, apesar das 

pequenas amplitudes, coincidem com o observado 

na análise da resistência do solo, que mostra uma 
maior compactação nessa profundidade. Comparan-
do-se a resistência entre os tratamentos ficou eviden-
ciado que a grade pesada preparou o solo (Fig. 53 
e 54) mais superficialmente (12 a 15 cm) e que o 
arado preparou o terreno na sucessão soja-trigo a 
± 22cm. Foi observado, também, que os restos cul-
turais deixados pelo milho afetaram o desempenho 

do arado de disco, fazendo com que trabalhasse o 
solo à profundidade de ± 18 cm. (Figura 53), por-
tanto mais superficialmente do que quando se culti-
vou a soja continuamente. 

TABELA 189. Valores médios de densidade aparente do solo g/cm3) observado em três profundida-
des do solo, obtidos em cinco sistemas de preparo do solo e rotação de culturas. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Profundidades 
Sistema de preparo 

9cm 18cm 27cm 

1. Aração 1.26 1.27 1.18 
2. Grade pesada 1.29 1.29 1.19 
3. Aração 11 1  1.26 1.27 1.20 
4. Aração MS2  1.22 1.26 1.19 
5. Grade MS 3  1.27 1.29 1.18 

1 Aração II - aração (um ano) e grade pesada (dois anos consecutivos). 
2 Aração MS - semcadura de soja por duas safras consecutivas e plantio de milho por uma safra. 

Grade pesada MS - semeadura da soja por duas safras consecutivas e plantio de milho por uma safra 
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FIG. 53. Representação gráfica da resistência do solo observada em diferentes sistemas (preparo do 
solo e rotação de culturas) e diferentes cultivarës. EMBRÀPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 
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FIG 54. Representação gráfica da resistência do solo observada em diferentes sistemas (preparo do 
solo e rotação de culturas) e diferentes cultivares. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

A macroporosidade (%), foi relacionada 
com a densidade do solo. Apresentou menores valo-
res a 18 cm de profundidade em relação às demais. 
Na profundidade de 9 cm, os tratamentos com ara- 

ção proporcionaram uma maior macroporosidade 
(Tabela 190), enquanto que na profundidade de 18 

cm e 22 cm houve semelhança entre os tratamentos. 

TABELA 190. Valores médios de macroporosidade e porosidade total do solo, em três profundidades 
do solo, obtidos em cinco sistema de preparo do solo e rotação de culturas. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Macroporosidade (%) Porosidade total (%) 
Sistema de preparo 

9cm 	18cm 27em 9em 18em 27cm 

1. Aração 7.49 	4.43 5.94 52.14 51.23 52.73 
2. Grade pesada 5.43 	4.50 6.22 50.50 5 1.74 52.81 
3. Aração 111 6.71 	5.39 5.79 51.50 52.03 53.23 
4. Aração MS 2  9.73 	4.14 5.39 53.54 51.32 53.04 
5. Grade MS 3  6.35 	4.27 5.81 51.41 51.05 52.53 

1 Aração II - aração (um ano) e grade pesada (dois anos consecutivos). 

2 Aração MS - semeadura de soja por duas safras consecutivas e plantio de milho por uma safra 

Grade MS - semeadura de soja por duas safras consecutivas e plantio de milho por uma safra. 
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7.2. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA 

7.2.1. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA NO PLANALTO PARANAEN-
SE DE GUARAPUAVA. 

O solo cultivado com soja no Paraná tem 
apresentado, na maioria das situações, aptidões ca-
da vez menos favoráveis à produção de grãos. Entre 
os fatores responsáveis pela diminuição da aptidão  

do solo destacam-se o cultivo por vários anos segui-
dos da sucessão trigo-soja, e o uso freqüente de ope-
rações mecanizadas com inadequado preparo do 
solo. 

Ensaio: Rotação e sucessão de culturas com a soja, utilizando semeadura direta no verão e predomi-
nantemente preparo do solo no inverno. 

Celso de A. Gaudê ncio 1  , Celso Wobeto 2 , Carlos C. Machado1 , Juliano de Almeidd e Franz Jaster2  

Está programada a condução durante seis 
anos, em latossolo bnino, no município de Guam-
puava, PR, o ensaio intitulado "Rotação e Sucessão 
de Culturas com a Soja, utilizando semeadura dire-
ta no verão e predominantemente preparo do solo 
no inverno". O ensaio é constituído de três experi-
mentos, com início, em 1987, 1988 e 1989, isto é, 
em três anos sucessivos. Os tratamentos são forma-
dos por 12 combinações de rotação e sucessão de 
culturas, comuns a todos os experimentos. As dife-
rentes combinações serão formadas de soja, milho, 
milho/guandu e mucuna no verão e, aveia branca, 
cevada, ervilhaca e trigo, no inverno. 

O objetivo do projeto é determinar combina-
ções de rotação e sucessão de culturas, envolven-
do leguminosas de inverno e de verão para aduba-
ção verde que: a) condicione melhor estado sanitá-
rio das culturas; b) preserve ou melhore as aptidões 
do solo para produção de grãos, nos seus diferentes 
aspectos físicos, químicos e biológicos; c) propor-
cione alto rendimento da soja. 

O rendimento de massa seca da ervilhaca 
foi de 4133 kglha em 1987 e 6032 kg/ha em 1988 
(Tabela 191). 

A antecipação em 30 dias na coleta das 
amostras em 1988189, pode explicar os valores 
mais baixos de massa seca de guandu (solteiro) e 
mucuna, em relação ao obtido em 1987188. O guan-
du em consórcio, semeado na mesma ocasião do 
milho em 1988189, superou a produção de massa  

seca obtida quando semeado 30 dias após o milho, 
como foi o caso de 1987188 (Tabela 192). 

Em 1988, o trigo apresentou rendimento 
alto em todas as combinações estudadas, apresentan-
do superioridade quando antecedido porcevadaiguan-
du (solteiro). O trigo apresentou também bom com-
portamento quando antecedido por cevada/mucuna 
e ervilhaca/milho (Tabela 193). 

O rendimento do milho foi 39% superior, 
na média de 1987188 e 1988189, quando precedida 
por ervilhaca (para cobertura morta), do que após 
cevada, neste último caso em consórcio com guan-
du. O milho, em 1988189, semeado em consórcio 
na mesma ocasião do guandu, rendeu mais do que 
a produção obtida em 1987188, quando o guandu 
foi semeado 30 dias após. Então, os resultados mos-
tram que deve ser evitado o cultivo de milho após 
cevada, mesmo quando consorciado com guandu. 
Enquanto a soja, na média de 1987188 e 1988189, 
produziu em termo absoluto, mais após cevada do 
que quando precedida por trigo (Tabela 194). 

A soja em 1988189, no experimento inicia-
do em 1987, apresentou pequena diferença no rendi-
mento entre os tratamentos estudados. O menor ren-

dimento da soja foi apresentado na combinação ce-
vada (convencional)/soja (direto) trigo (direto)/so-
ja (direto). Este resultado contraria o obtido em ou-
tro trabalho conduzido no sistema de preparo contí-
fluo do solo (Tabela 195). 

1 Eng2  Agr9, Pesquisador da EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Soja. Caixa Postal 1061, 86001, 
Londrina, PR. 

2 Eng2  Agr9 , Cooperativa Agrária Mista Entre Rios (AGRÁRIA), Guarapuava, PR. 



TABELA 191. Rendimento de massa seca (kgfha) de ervilhaca. Resultados de 1987188 e 1988189 em 
experimentos realizados na Cooperativa Agrária Entre Rios, Guarapuava, PR. 
EMBRAPA-CNPSo/AGRÁRIA. Londrina, PR. 1989. 

Rendimento de massa seca (kg?'ha) 
Média 

1987 	 1988 

4133 	 6032 	 5082 

TABELA 192. Rendimento de massa seca (kg/ha) de guandu e mucuna. Resultados de 1987188 e 
1988189 em experimentos realizados na Cooperativa Agrária Entre Rios, Guarapua-
va, PR. EMBRÀPA-CNPSo/AGRÁRLA. Londrina, PR. 1989. 

Rendimento (kg/ha) 

19871881 	 19881892 

Parte aérea 	Raízes 	 Parte aérea 	Raízes 

Guandu 3 	 9833 	 1117 	 7530 	 901 
Guandu4 	 1744 	 249 	 2025 	 191 
Mucuna 	 6475 	 - 	 4696 	 - 

Experimento 1: iniciado em 1987, determinação de massa seca 190 dias após a semeadura. 
2 Experimento 2: iniciado em 1988, determinação de massa seca 160 dias após a semeadura. 

3 Guandu solteiro. 

Guandu consorciado com milho (semeado trinta dias e junto com o milho, respectivamente em 1987188 e 
1988/89). 

TABELA 193. Rendimento de grãos de trigo em diferentes combinações de cultura. Experimento A 
realizado em 1988, na Colônia Vitória, Cooperativa Agrária Mista Entre Rios, Guara- 
puava, P14. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Rendimento (kg/ha) 
Culturas anteriores 

Trigo 

Cevada guandu 	 3966 1  115 2a 3  
Cevada mucuna 	 3851 112ab 
Ervilhaca milho 	 3735 108 abc 
Trigo soja4 	 3443 100 bcd 
Cevada milho + guandu 5 	 3308 96 	cd 
Cevada soja 	 3257 95 	d 

C.V.% 6,4 

Média de seis parcelas (duas parcelas por repetição). 
2 Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Duncan ao nível de 
5% de probabilidade. 

' Tratamento testemunha. 

Consórcio de guandu semeado 30 dias após o milho. 



TABELA 194. Rendimento médio (kglha) da soja e do milho. Resultados de experixnentos de rota-
ção de culturas realizados em 1987188 e 1988189, na Cooperativa Agrária Entre-Rios, 
Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPSoIAGRÁIUA. Londrina, PR. 1989. 

Rendimento (kgfha) 

Tratamentos 	 Soja 	 Milho 
Média 	% 	 Média 	% 

19871881 19881892 	 19871881 	19881892 

Após trigo 	2460(6) 3218(6) 	2839 	100 
Após cevada 	2656 (6) 3199(6) 	2927 	103 	3552(6) 	6056(6) 	4804 	61 
Após ervilhaca 	 6915 (6) 8790 (6) 	7852 	100 

() Número de parcelas consideradas na média 

Experimento 1 iniciado em 1987. 

2 Experimento 2 iniciado em 1988. 

Consórcio de guandu semeado 30 dias após o milho. 

' Consórcio de guandu semeado junto com o milho. 

TABELA 195. Rendimento de grãos de soja em diferentes combinações de rotação de cultura. Expe-
rimento 1 realizado no ano agrícola 1988189, na Colônia Vitória, Cooperativa Agrária 
Mista Entre Rios, Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR 1989. 

Culturas anteriores Rendimento (kg/ha) 

Cevada-e Mucuna-d Trigo-d 32101 ns 	1063  
Cevada-e Milho/guandu-d Trigo-d 31432 	 104 
Ervilhaa-c Milho-d Trigo-d 31152 	 103 
Cevada-e Guandu-d Trigo-d 30641 	 101 
Trigo-e Soja-d Trigo-d 30232 	 100 
Cevada-e Soja-d Trigo-d 2837 1 	 94 

C.V. % 
	

M. 

Média de três parcelas. 

2 Média de seis parcelas (duas parcelas por repetição). 

Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha. 
c = preparo do solo convencional. 
d = semeadura direta. 
NS = não significativo pelo teste de Dunnett e Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

7.2.2. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA NO NORTE DO ESTADO 

DO PARANÁ. 

Celso de A. Gaudâncio 

O solo cultivado com soja no norte do Para-
ná tem apresentado, na maioria das situações, declí-
nio na sua capacidade produtiva. Entre as causas 

responsáveis por esse declínio destacam-se a suces-
são do cultivo trigo-soja, por vários anos, e a movi-

mentação intensa do solo, com alto nível de mecani- 

zação em todas as operações. A mecanização tem 
alterado a estrutura do solo, aumentado a compacta-
ção, favorecendo a erosão, reduzindo o teor de ma-
téria orgânica e a capacidade de armazenamento 
de água do solo. 

O objetivo do trabalho foi determinar, pa- 
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ra as condições do norte do Paraná, em latossolo ro-
xo eutrófico (LRe), utilizando preparo adequado 

do solo, a combinaçâo ou combinações de rotação 
e sucessão de culturas que condicionem com o bom 
estado sanitário das culturas, preservem ou melho-
rem a capacidade produtiva do solo, nos diferentes 

aspectos físicos, químicos e biológicos e proporcio-
nem alto rendimento da soja. 

Além da melhoria geral do processo de cul-
tivo e da obtenção de alto rendimento das culturas, 

o trabalho tem como objetivo determinar quais siste-
mas apresentam também vantagens econômicas pa-
ra o agricultor. 

7.2.3. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA NO CENTRO-SUL DO ESTA-
DO DO PARANÁ 

O solo cultivado com soja no centro-sul 
do Paraná tem apresentado, na maioria das situa-
ções, gradativo declínio na sua capacidade produti-
va. Entre as causas responsáveis por esse declínio 
destacam-se sucessão do cultivo trigo-soja por vá-
rios anos e a movimentação intensa do solo com al-
to nível de mecanização em todas as operações. A 
mecanização intensiva tem alterado a estrutura do 
solo, aumentando a compactação, favorecendo a ero- 

são e reduzindo o teor de matéria orgânica e a capa-
cidade de armazenamento de água do solo. 

O objetivo do projeto é determinar, para 

as condições do centro-sul do Paraná, a combinação 
ou combinações de rotação e sucessão que condicio-
nem bom estado sanitário das culturas, preservem 
ou melhorem a capacidade produtiva do solo, nos 
seus diferentes aspectos físicos, químicos e biológi-

cos e proporcionem alto rendimento da soja. 

Experimento: Avaliação da fertilidade do experimento, rotação girassol-milho-soja, sucedida por cul-
turas de inverno, adubação verde e pousio. 

Áureo E. Lan#nann, Franz Jaster*  e Celso Wobeto* * 

O experimento foi iniciado em 1981, na 
Estação Experimental da Cooperativa Agrária Mis-
ta Entre Rios (AGRÁRIA), em Guarapuava, PR, 

em latossolo bruno. 
Utilizou-se o delineamento experimental 

em blocos ao acaso, com três repetições e 36 trata-

mentos. Nas parcelas, no inverno: 1) trigo (tr); 2) 
cevada (cv); 3) aveia (av) (adubação verde); 4) tre-
moço (tm) (adubação verde); 5) pousio (ps) (sem 

cultivo); 6) cevada-trigo; 7) aveia-trigo; 8) tremo-
ço-trigo; 9) pousio-pousio-trigo; 10) aveiacevada; 
11) tremoço-cevada e 12) pousio-pousio-cevada; 
nas subparcelas, no verão: 1) soja (Si); 2) girassol 

(GR)-soja-soja-soja e 3) girassol-milho (ML)-soja-

milho. 
Para facïlitar a interpretação dos dados da 

soja, procedeu-se a análise, dividindo-se os trata-
mentos em três grupos: a) soja contínua; b) rotação 
girassol-soja-soja-soja e girassol-milho-soja. Todos 

os tratamentos foram comparados com a testemunha 
soja-soja contínua. 

Foram estudados neste ano apenas o primei-
ro grupo de trataemntos com soja contínua em rota-
ção com o trigo, cevada, aveia e tremoço como adu-

bo verde e a rotação com o pousio no inverno. (Ta-

bela 196). 
Conforme os dados de análise química obti-

dos de amostra por ocasião da instalação do experi-

mento, o solo apresentava muito boa situação de fer-
tilidade, principalmente na camada de O a 20 cm 
de profundidade. (Tabela 197). 

Esta boa situação de fertilidade não permi-
te, em ensaios de rotação de cultura, que os efeitos 

da rotação se evidenciem de forma acentuada na 
avaliação de fertilidade. 

A adubação efetuada neste trabalho de rota-
ção foi planejada para suprir as culturas produtoras 
de grão como soja, cevada e trigo. No ano de 1984, 
não foi praticada qualquer adubação para a soja, 
com objetivo de se medir os efeitos da rotação so-
bre a produtividade da soja. (Tabela 198). 

* Eng9  Agr2  

** Eng9  Agr9 
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O melhor tratamento, com 3541 kg/ha, foi 
o com a rotação soja-tremoço, em que não se aduba-
va a cultura de inverno, nesse tratamento foram gas-
tos 710kg de P205  e 428 kg de 4(20  por ha. O tra-
tamento soja-trigo contínuo, apresentou uma produ-
tividade no ano de 1984 de 3359 kg/ha e se aplicou 
até o fmal & condução do trabalho em total de 900 
kg/ha de P20 e 538 kglha & K20. (Tabela 198). 

Foram acompanhados durante os seis anos 
de condução do trabalho, a variação dos teores dos 

principais nutrientes em função dos diversos trata-
mentos. Foram observadas apenas variações nos va-
lores de pil,  A!, Ca e Mg. 

Na ocasião de instalação do experimento, 
o teor de Ai trocável em em média 0,09 m.e.. Após 
os seis anos de condução, os tratamentos soja-aveia  

e soja-cevada apresentaram os maiores valores de 

Al trocável 0,21 e 0,23 m.e. e no tratamento soja-
pousio não foi observado qualquer variação. (Tabe-

la 199). 
o valor do pli no início do experimento era 

em média 5,1. Em todos os tratamentos foi observa-
da uma queda no valor para 4,6 e um valor 4,8 pa-
ra o tratamento soja-pousio. (Tabela 199). 

Os valores de cálcio e magnésio diminufrani 

ao longo dos seis anos de condução do trabalho. 
Em média o cálcio de 8,9 passou para 5,2 m.e. e o 
magnésio de 2,8 para 2,2 m.e.. Os tratamentos soja-
cevada e soja-aveia foram os que mais afetaram os 
valores de cálcio e magnésio, isso porque, tanto a 
cevada como a aveia extraem grande quantidade 
dos dois cátions. (Tabela 200). 

TABELA 196. Rotação soja-girassol-milho, sucedida por culturas de inverno, adubação verde e pou-
sio, na Colônia Vitória - Cooperativa Agrária Mista Entre Rios em Cuarapuava, PR. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 

Ano 

1981 	1982 	1983 	1984 	1985 	1986 	1987 

1 Si tr Si tr SJ tr Si tr Si tr SI tr 
2 SJ cv Si cv SI cv Si cv Si cv Si cv 
3 Si av Si av SI av SI av Si av Si av 
4 SI tm Si tm SI tm 51 tm 51 tm Si tm 
5 Si psSI ps Si ps Si ps SJ ps Si ps 
6 Si cv SI Ir SJ cv SJ tr Si cv Si tr 
7 Si av Si tr Si av Si tr Si av Si tr 
8 SJ tm Si tr Si tm Si tr Si tm Si tr 
9 SI p5 Si ps Si tr Si ps Si ps Si tr 

10 SI av Si cv 51 av SI cv Si av SI cv 
11 Si tm Si cv Si tm Si cv Si tm SI cv 
12 SJ ps Si psSI cv SJ psSI ps Si cv 

Cultura de verão = SI - soja; 
Culturas de inverno = tr - trigo; cv - cevada; av - aveia; tm - tremoço e p5 - pousio 

TABELA 197. Análise química do solo na época de instalação do experimento "rotação soja-giras-
sol-milho", sucedida por culturas de inverno, adubação verde de pousio, na Colônia 
Vitória, Cooperativa Agrária Mista Entre Rios (AGRÁRIA) em Guarapuava, PR 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Profundidade pH me/iOOg 	 Porcentagem 	ppm 
(cm) em água 

AI 	K 	Ca 	Mg 	AI C 	P 

0-20 5,7 0,00 	0,27 	9,77 	3,35 	0,00 3,45 	13,5 
2040 5,2 0,90 	0,15 	4,27 	1,49 	13,22 2,67 	2,2 
40-60 5,1 1,26 	0,12 	3,78 	1,36 	19,33 1,88 	1,0 
60-80 5,2 1,00 	0,17 	3,61 	1,26 	16,50 1,73 	0,7 
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TABELA 198. Quantidade de fósforo e potássio adicionados ao solo no experimento com rotação dc 
culturas, adubação verde e pousio em seis anos e produção de soja do ano 1985186 na 
Colônia Vitória, Cooperativa Agrária Entre Rios/AGRÁRIA em Guarapuava, Nt 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Trata- 
mento 

1981 

V 

1982 

IV 

1983 

IV 

1984 

IV 

Produção 
de soja 
(kglha) 

1985 

IV 

1986 

IV 

1987 

IV 

Produção 
de soja 
(kglha) 

Total de 
P205  e K20 

(kglha) 

1 A AA AA A- 3359 AA AA AA 2278 900 	538 
2 A AA AA A- 2984 AA AA AA 2498 900 	538 
3 A -A AA A- 3248 -A -A AA 2588 710 	428 
4 A -A AA A- 3541 -A -A AA 1758 710 	428 
5 A -A AA A- 3269 -A -A AA 1757 710 	428 
6 A AA AA A- 3390 AA AA AA 2171 900 	538 
7 A -A AA A- 3156 AA -A AA 2497 770 	468 
8 A -A AA A- 3407 AA -A AA 2600 770 	468 
9 A -A AA A- 3325 -A -A AA 2087 710 	428 

10 A -A AA A- 3049 AA -A AA 2120 770 	428 
11 A -A AA A- 3210 AA -A AA 2206 770 	428 
12 A -A AA A- 3205 -A -A AA 2499 710 	428 

1= inverno - V= verão 
A= Adubação 

TABELA 199. Valores de p11 e alumínio e produção soja de experimento com rotação de culturas, 
adubação verde e pousio em seis anos na Colônia Vitória. Cooperativa Agrária Mis-
ta Entre Rios. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Ano 
Trata- Soja 
mento 1982 1983 1984 1985 1986 1987 (kglha) 

pH Ai p11 AI p11 AI p11 AI p11 AI p11 Ai 

1 5,2 0,05 5,1 0,02 5,0 0,08 4,9 0,10 4,8 0,20 4,6 0,18 2.277 
2 5,1 0,11 5,0 0,12 5,0 0,05 4,8 0,21 4,8 0,23 4,6 0,21 2.204 
3 5,1 0,09 5,0 0,06 5,0 0,05 4,8 0,15 4,9 0,23 4,6 0,23 2.259 
4 5,1 0,05 5,5 0,04 5,1 0,03 4,8 0,11 4,7 0,26 4,5 0,20 2.299 
5 5,3 0,05 5,1 0,05 5,1 0,08 5,0 0,09 5,0 0,10 4,8 0,06 2.173 

6 5,1 0,05 5,1 0,05 4,8 0,09 4,8 0,22 4,6 0,15 2.401 
7 5,0 0,07 5,0 0,10 4,8 0,15 4,7 0,29 4,5 0,21 2.304 
8 5,2 0,07 5,2 0,04 5,0 0,10 4,9 0,13 4,6 0,12 2.379 

9 5,2 0,06 5,1 0,05 4,9 0,12 4,8 0,11 4,7 0,11 2.168 

10 5,0 0,07 5,1 0,07 4,9 0,10 4,8 0,20 4,6 0,12 2.116 
11 5,3 0,07 5,2 0,08 5,0 0,14 4,8 0,17 4,7 0,24 2.190 
12 5,2 0,06 5,2 0,10 4,9 0,15 4,8 0,16 4,6 0,17 2.200 

Média 5,1 0,06 5,1 0,05 5,0 0,06 4,8 0,12 4,8 0,19 4,6 0,16 



TABELA 200. Valores de cálcio e magnésio e produção soja de experimentos com rotação de cultu-
ras, adubação verde e pousio em seis anos na Colônia Vitória. Cooperativa Agrária 
Mista Entre Rios. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Ano 
Trata- Soja 
mento 1982 1983 1984 1985 1986 1987 (kgfha) 

Ca Mg Ca Mg Ca Mg Ca Mg Ca Mg Ca Mg 

1 9,3 3,1 9,3 2,6 6,6 2,1 8,0 2,2 5,3 1,9 5,4 2,3 2.277 

2 9,0 2,7 8,0 2,1 7,3 2,2 7,4 2,0 5,2 1,7 4,9 1,9 2.204 
3 8,3 2,6 8,9 2,3 7,4 2,3 7,3 1,8 4,9 1,6 5,2 1,9 2.259 
4 9,3 3,0 9,6 2,7 9,6 2,7 7,0 2,1 8,0 2,2 5,1 1,7 2.299 
5 8,9 3,5 10,9 3,0 7,7 2,5 8,8 2,6 6,0 2,2 6,4 2,7 2.173 

6 8,5 2,9 7,1 2,2 7,9 2,2 5,2 1,8 5,1 2,2 2.401 
7 7,8 2,4 7,1 2,1 7,2 2,0 5,2 1,6 4,6 2,0 2.304 
8 9,1 3,0 7,8 2,5 8,1 2,3 5,8 2,1 5,4 2,3 2.379 
9 9,5 2,9 7,8 2,5 8,3 2,3 5,9 2,1 5,5 2,4 2.168 

10 9,0 2,4 6,6 2,2 7,5 2,0 5,1 1,7 4,9 2,1 2.116 
11 10,4 2,9 8,0 2,7 8,3 2,5 6,3 2,2 5,8 2,6 2.190 
12 8,7 3,0 7,3 2,5 7,7 2,2 5,5 2,0 5,0 2,3 2.200 

Média 8,9 2,8 9,3 2,5 7,3 2,3 7,8 2,1 5,4 1,8 5,2 2,2 

7.2.4. SUCESSÃO SOJA X AVEIA PRETA 

A degradação progressiva dos solos sob 

cultivo anuaYcontínuo e a resposta positiva da soja 
ao efeito residual da cobertura de inverno com aveia 
preta são fatos já evidenciados. O objetivo do proje-
to é a caracterização desse efeito e a determinação  

das reais causas e dos mecanismos, a fim de subsi-
diar a busca de alternativas de sucessão à soja que 

além de recuperar o solo, forneçam retomo econô-
mico. 

Experimento: Sucessão soja x aveia preta 

Eleno Torres, Norman Neuj-naier e Antonio Garcia 

O experimento foi iniciado em 1985, na 
área experimental do CNPSo, na Fazenda Santa Te-
rezinha, em Londrina, Nt O delineamento experi-
mental foi o de blocos ao acaso com parcelas subdi-

vididas. O experimento compreende duas etapas 
anuais: invemo e verão. Em ambas as etapas, são 
aplicados às parcelas os tratamentos: a) semeadura 
direta; b) preparo do solo e semeadura convencio-

nais. As subparcelas, durante a etapa de inverno, 
são aplicados duas testemunhas (pousio e trigo) e 
dois tratamentos de cobertura com aveia preta: aveia 

preta - planta inteira, isto é, produção de sementes; 

aveia preta - só raiz, ou seja, com corte da parte aé- 

rea (feno). No primeiro tratamento, após a colhei-

ta da semente, a palha forma unia cobertura morta 
no sistema de semeadura direta e, no sistema con-
vencional, é incorporada ao solo através de arações. 
No segundo tratamento, a palha da aveia preta é 

cortada e retirada das subparcelas, permanecendo 
apenas as raízes. Durante a etapa de verão, as sub-
parcelas, recebem soja 'Dossier' como cultura indi-
cadora dos efeitos residuais dos tratamentos de co-
bertura de inverno. 

No ano agrícola de 1985186, 1986187 e 

1988189, o rendimento de grãos da soja foi signifi-
cativamente superior no sistema direto em relação 
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ao convencional. Observou-se efeito na aveia sobre 

o rendimento da soja apenas em 1986187, e no sis-
tema de semeadura direta. Em 1988189, o rendimen-
to de grãos foi semelhante estatisticamente, entre 
os tratamentos de cobertura de inverno (Tabela 201). 

Os resultados da análise química (Tabela 

202) do solo evidenciaram que não houve efeito sig-
nificativo para os tratamentos de cobertura de inver-
no, para as características: pl1,  fósforo, cálcio, mag-
nésio e carbono. No entanto, foi verificado efeito 

significativo para potássio, com o tratamento aveia 
preta - só raiz (retirando-se a parte aérea) apresen-
tando uma redução bastante acentuada. Na profun-
didade de 8-16 cm, o decréscimo desse elemento 
chegou a níveis próximos do limite mínimo aconse-
lhado que é em tomo de 0.10 a 0.15 meIlOO ml. 

Para as características pH, cálcio e magné-
sio que são dependentes da calagem os níveis foram 
mais elevados nas profundidades de até 24 cm em 
relação à profundidade de 24 a 32 cm. Resultado 
lógico porque a incorporação de calcário foi feita 
a 20-22 cm de profundidade. Para fósforo e potás-
sio, que são elementos incorporados ao solo quase 

todos anos, os níveis decresceram a cada profundi-
dade avaliada. Já o carbono foi mais elevado, nas 
profundidades de 0-8 cm e 8-16 cm. O plantio dire-
to em todos os tratamentos apresentou maiores ní-

veis de carbono. 
Com relação às características físicas do so-

lo, a densidade aparente (Tabela 203) foi mais ele-
vada na profundidade de 16 cm, em relação às de-
mais. Apesar da ausência de resposta estatística 

na profundidade de 8 cm, nessa profundidade e na 
16cm, a densidade aparente tendeu a ser mais eleva-
da no plantio direto em relação ao convencional. 
Quando comparou-se os sistemas de cobertura de 
inverno, foi verificado, nos dois sistemas de prepa-

ro do soto, que a densidade tendeu a ser menor no 
tratamento pousio, provavelmente, em função da  

menor quantidade de operações de cultivo a que foi 

submetido o solo. 

A macroporosidade do solo (Tabela 204) 
tendeu a ser prejudicada onde a densidade foi maior. 
Portanto, foi menor na profundidade de 16cm, prin-
cipalmente, em relação a de 8 cm. Para as compara-

ções entre os sistemas de cobertura de inverno, ape-
nas na profundidade de 8 cm, foi observado um me-
lhor resultado do pousio. Para porosidade total (Ta-
bela 205) não foi verificado efeito significativo pa-

ra os sistemas de preparo do solo e de cobertura 

de inverno, porém em valores absolutos, foi menor 
na profundidade de 16 cm e mais elevada nas 
profundidades de 8 e 24 cm, portanto relacionada 
com a densidade aparente. Entre os tratamentos de 

inverno, o pousio apresentou um melhor desempe-
nho apenas na profundidade de 8 cm. 

Com relação a resistência de solo (Figs. 

55 e 56), para todos os tratamentos de inverno, foi 
observado no plantio direto uma maior resistência 
a partir dos 8cm no perfil do solo em relação ao sis-
tema convencional. Ainda no plantio direto o siste-
ma de inverno-trigo foi o que apresentou uma maior 
resistência de 8 a 15 cm. Para o cultivo com aveia 

foi verificada a tendência da operação rolagem da 
aveia ter provocado um pequeno aumento da resis-
tência do solo em relação ao tratamento aveia - só 
raiz no qual não houve essa operação. 

No sistema convencional foi verificado 
um comportamento distento entre os sistemas de co-
bertura de inverno. O pousio e o cultivo com trigo 
evidenciaram uma menor resistência do solo, e que 

a profundidade de trabalho do arado de disco foi a 
± 20 cm no perfil do solo. Já quando cultivou-se 
a aveia, tanto para o tratamento com planta inteira, 
como para só raiz, o arado preparou o solo a ± 10 

cm, mostrando que esse iniplento não trabalha bem 
o terreno quando se tem uma cobertura com aveia 

rolada. O preparo foi mais superficial no tratamen-
to aveia-planta inteira em relação a só raiz. 

TABELA 201. Altura de planta (cm) e rendimento de grãos (kg/'ha) da soja 'Bossier' cultivada nos 
sistemas de semeadura convencional e direto, em sucessão com quatro tipos de cober-
tura de inverno. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Altura de planta (cm) Rendimento de Grãos 
(kgha) 

Cobertura de inverno 
Convencional 	Direto Convencional 	Direto 

Aveiapreta - plantainteira 	 37.4 	 61.9 1421 	 1997 
Aveia preta - só raiz 	 35.2 	 60.9 1368 	 1950 
Trigo 	 35.1 	 60.2 1347 	 1751 
Pousio 	 33.2 	 56.5 1297 	 1943 

Média 	 35.2B 1 	60.9A 	 1421B 	1950A 

1 Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5%. 
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TABELA 202. Valores de pH e dos teores de fósforo, potássio, cálcio, magnésio e carbono no solo 
obtido em quatro profundidades, dois sistemas de preparo (direto c convencional) do 
solo, e em quatro sistemas de cobertura do solo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
P14. 1989. 

Profundidade 
(cm) 

Aveia preta - 

planta mteira 
Aveia preta - 

só raiz 
Trigo Pousio Média 

pil - CaCl2 
0-8 5.2 5.1 5.2 5.3 5.la 
8-16 5.1 5.0 5.0 5.2 5.la 

16-24 4.7 5.0 4.9 5.1 4.9ab 
24-32 4.5 4.6 4.6 4.6 4.6 b 
Média 4.9 4.9 4.9 5.1 

Fósforo - ppm 
0-8 13.3 10.8 13.4 14.4 13.Oa 
8-16 7.9 9.1 8.7 9.1 8.7 b 

16-24 3.7 4.8 4.9 4.6 4.5 	e 
24-32 2.6 2.9 2.7 2.6 2.7 	c 
Média 6.9 6.9 7.4 7.7 

Potássio - me/100 ml 
0-8 0.61 0.32 0.63 0.57 0.5a 
8-16 0.33 0.15 0.37 0.31 0.3 b 

16-24 0.18 0.10 0.23 0.21 0.2 	c 
24-32 0.10 0.06 0.11 0.12 0.1 	d 
Média 0.30 A 0.16B 0.34A 0.30A 

Cálcio - me/100 ml 
0-8 - 5.5 5.5 5.1 6.0 5.5a 
8-16 5.4 5.5 4.8 5.9 5.4a 

16-24 4.2 4.4 4.2 4.5 4.3a 
24-32 2.2 2.6 2.1 2.5 2.3 b 
Média 4.3 4.5 4.0 4.7 

Magnésio - me/100 ml 
0-8 2.5 2.6 2.7 2.8 2.6a 

8-16 2.4 2.4 23 2.5 2.4a 
16-24 2.0 2.0 2.0 2.3 2.la 
24-32 1.0 1.1 0.8 1.2 1.0 b 
Média 2.0 2.0 2.0 2.2 

Carbono - 
0-8 2.1 1.9 2.1 2.0 2.Oa 

8-16 1.8 1.8 1.7 1.8 1.8a 

16-24 1.3 1.4 1.4 1.3 1.3 b 
24-32 0.6 0.6 0.7 0.8 0.7 	c 

Média 1.5 1.4 1.4 1.4 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo tes-
te de Duncan ao nível de 5%. 
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TABELA 203. Densidade aparente do solo (g/cm 3), em três profundidades, obtida nos sistemas con-
vencional e direto, em sucessão com quatro tipos de cobertura de inverno. 
EMBItAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

8cm 16cm 24cm 
Cobertura de inverno 

Convencional Direto Convencional Direto Convencional Direto 

Aveiapieta-plantainteira 1.22 1.23 1.24 1.24 1.18 1.19 

Aveia preta - só raiz 1.17 1.23 1.23 1.24 1.18 1.18 

Trigo 1.17 1.25 1.21 1.23 1.16 1.19 

Pousio 1.15 1.20 1.21 1.24 1.15 1.19 

Média 1 	 1.18 	1.23 	1.22 Bt 	1.24 A 	1.17 	1.19 

1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5%. 
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FIG. 55. Representação gráfica da resistência do solo observada no sistema de plantio convencional, 
com quatro tipos de cobertura de terreno. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 



TABELA 204. Macroporosidade do solo (%), em três profundidades, obtida nos sistemas convencio- 
nal e direto, em sucessão com quatro tipos de cobertura de inverno. EMBRAPA-CNFSo. 
Londrina, P14. 1989. 

8cm 16cm 24cm 
Cobertura de inverno 

Convencional 	Direto 	Convencional 	Direto Convencional Direto 

Aveia pieta-plantainteira 	12.72 	9.08 8.02 	5.14 7.11 7.85 
Aveia preta - só raiz 	 13.32 	9.11 9.56 	5.76 7.04 5.83 
Trigo 	 12.98 	7.38 6.16 	5.87 8.66 6.17 
Pousio 	 14.02 	10.31 7.64 	5.82 8.72 6.68 

Média 1 	 13.26 A 	8.97 B 1 	7.84 A 	5.65 B 	7.88 	6.63 

1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5%. 
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FIG. 56. Representação gráfica da resistência do solo observada no sistema de plantio direto, com 
quatro tipos de cobertura do terreno. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 
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TABELA 205. Porosidade total do soto (%), em três profundidades, obtida nos sistemas convencio- 
nal e direto, em sucessáocom quatro tipos decobertura de inverno. EMBRAPA-CNPS0. 
Londrina, PR. 1989. 

8cm 16cm 24cm 
Cobertura de inverno 

Convencional Direto Convencional Direto Convencional Direto 

Aveiapmta- plantainteira 	53.22 52.70 52.26 51.42 52.72 53.77 
Aveia preta- só raiz 	 55.43 52.51 53.56 51.06 52.92 52.43 
Trigo 	 54.85 52.49 53.35 51.36 53.53 52.43 
Pousio 	 55.38 53.84 52.01 50.91 53.25 52.58 

Média 	 54.72 52.88 52.81 51.18 53.11 52.80 

7.2.5. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA, NO SISTEMA DE SEMEADU-
LIA DIRETA. 

O solo cultivado com soja no Paraná tem 
apresentado, na maioria das situações, gradativo de-
clfnio na sua capacidade produtiva. Entre as causas 
responsáveis pelo declínio da capacidade produti-
va do solo destacam-se a sucessão do cultivo trigo/ 
soja por vários anos e a movimentação intensa do 
solo, com alto nível de mecanização em todas as 
operações. A mecanização tem alterado a estrutura 
do solo, aumentando a compactação, favorecendo 
a erosão, reduzindo o teor de matéria orgânica e a 
capacidade de armazenamento de água do solo. 

Estão sendo conduzidos dois ensaios, am-
bos entitulados "Rotação milho-soja sucedidas por 
trigo, adubação verde e cobertura morta do solo", 
no sistema de semeadura direta contínua, implanta-
dos no município de Cascavel, PR (OCEPAR), em 
latossolo roxo distrófico (LRd) e em Londrina, PR 
(CNPSo), em latossolo roxo eutrófico (LRe). Os 
ensaios são constituídos em cada local, de três expe-
rimentos, com oito combinações dc rotação e suces-
sões de culturas idênticas, com inícios em 1984,  

1985 e 1986, isto é, em três anos sucessivos. O ter-
ceiro, entitulado "Rotação soja-milho sucedida por 
trigo, adubação verde e cobertura morta do solo, 
no sistema alternado de preparo do solo convencio-
nal e semeadura direta", implantado em latossolo 

roxo distrófico (LRd), na Fazenda Experimental 
da Cooperativa Mourãoense Ltda (COAMO), em 
Campo Mourão, PR, sendo constituído de doze sis-
temas de rotação e sucessão de culturas com a soja. 

O objetivo do projeto é determinar, para 
as condições do norte, oeste e centro-oeste do Para-
ná, utilizando-se semeadura direta (Cascavel e Lon-
drina) e a alternância de preparo do solo com o sis-
tema de semeadura direta (Campo Mourão), a com-
binação ou combinações de rotação e sucessão de 
culturas com a soja que condicionem bom estado 
sanitário das culturas, preservem ou melhorem a ca-
pacidade produtiva do solo, nos diferentes aspectos 
físicos, qufiuiicos e biológicos e proporcionem alto 
rendimento da soja. 

Experimento 1. Rotação e sucessão de culturas com a soja, no sistema de semeadura direta, em Cas-
cavel, PR. 

José F.M. Bairrão*, Marco A. R. de Olive ira*, Edson E. de Oliveira*, lirdulio Santos*, 
José T. Yorinori e Celso de A. Gaudêncjo 

O ensaio é constituído por três experimen-
tos, sendo um iniciado em 1984, o outro em 1985 
e o terceiro em 1986, em Cascavel, PR. 

Utilizou-se o delineamento experimental 
de blocos ao acaso, com quatro repetições, oito com-
binações de rotação e sucessão de culturas, comuns 

Eng2  Agr9 , Pesquisador da Ocepar. 
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aos três experimentos, iniciados nos três anos suces-
sivos, para se ter o efeito de ano. As diferentes com-
binações são formadas pelas culturas de milho e so-
ja, no verão, e trigo, aveia preta (cobertura morta) 
e tremoço branco (cobertura morta) no inverno. 

Os resultados de rendimento de grãos de tri-
go, de 1985 a 1988, são apresentados nas Tabelas 
206, 207 e 208. As diferenças foram pequenas, mas 
em valores absoluto, o trigo rendeu mais quando 
precedido por tremoço/milho e aveia preta. 

Na média de três anos (1985186 a 1987188), 
a soja apresentou os mais altos rendimentos nas rota-
ções de dois anos: tremoço/milho - trigo/soja e tre- 

moço/milho - aveia/soja (Tabela 209). Já os dados 

médios de rotação de três e quatro anos não mostram 
influência dos sistemas estudados sobre o rendimen-
to da soja, exceto, em 1986187 e 1987188 nas com-
binações de três anos: tremoço/milho - trigo/soja - 
trigo/soja e tremoço/milho - aveia/soja - trigo/soja 
em que a soja superou em valores absolutos à teste-
munha (trigo/soja contínuo), (Tabelas 210 e 211). 

Portanto, os efeitos da rotação no rendimen-
to da soja só foram evidenciados quando os siste-
mas continham como culturas precedentes tremoço/ 
milho - trigo/soja ou tremoço/milho - aveia/soja. 

TABELA 206. Rendimento de grãos de trigo em diferentes combinações de culturas, nos sistemas 
de semeadura direta, resultados de 1985, 1986 e 1987, ensaios realizados na OCEPAR, 
em Cascavel, PR. OCEPARJEMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Sistemas de dois Rendimento (kglha) 
anos de rotação 

de culturas 	 19851 19862 1987 Média 

Trigo/soja-trigo 	 2263 (4) 1714 (4) 2901 (4) 2293 	1004  
Aveia/soja-trigo 	 2281 (4) 1807(4) 2790 (4) 2293 	100 
Tremoço/milho-trigo 	 2406 (8) 1751 (8) 2737 (8) 2298 	100 

Experimento iniciado em 1984. 
2 Experimento iniciado em 1985. 
3 Experimento iniciado em 1986. 

Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha 

TABELA 207. Rendimento de grãos de trigo em diferentes combinações de culturas, no sistema de 
semeadura direta, resultados de 1986 e 1987 ensaio realizado na OCEPAR, Cascavel, 
PR. OCEPARJEMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Sistemas de três 	 Rendimento (kg/ha) 
anos de rotação 

de cultura 	 19861 	 19872 	 19883 	 Média 

Trigo/soja-trigo/soja-trigo 5  1960 2639 2368 2322 ioo 
Tremoço/milho-aveia/soja-trigo 1998 2896 2768 2554 110 

Tremoço/milho-trigo/soja-trigo 2017 2443 2954 2471 106 

1 Experimento iniciado em 1984. 
2 Experimento iniciado em 1985. 
3 Experimento iniciado em 1986. 

' Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha 

Tratamento testemunha. 



TABELA 208. Rendimentos de grãos de trigo em diferentes combinações de culturas, no sistema de 
semeadura direta, resultados de 1987 e 1988, ensaio realizado na OCEPAR em Casca-
vel, PR. OCEPARIEMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Tratamentos 

Sistemas de quatro anos de 
rotaçao de culturas 

19871 

Rendimento (kglha) 

19882 	Média 

tm ML av SI 	av SJ tr 2829 2538 2683 105 
tmML tr 	SI 	tr 	SJ tr 2785 2411 2598 101 
txn ML tr 	Si 	trn ML tr 2782 2570 2676 104 
av Si av Si 	av Si tr 2691 2353 2522 98 
tr SJ tr 	Si 	tr 	SI ti 4  2663 2464 2563 100 
av Si tr 	SI 	av SI tr 2639 2517 2578 101 
tm ML av Si 	tr 	Si tr 2541 2792 2666 104 
tin ML tm ML 	av SI Ir 2540 2712 2626 102 

Experimento A, iniciado em 1984. 
2 Experimento B, iniciado em 1985. 
3 Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha. 

Tratamento testemunha 

TABELA 209. Rendimento da soja (kg/ha), em diferentes combinações de rotação de culturas, no sis-
tema de semeadura direta, em ensaio realizado em Cascavel, PR. OCEPAR! 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Sistemas de dois anos 
	

Rendimento da soja 1  
de rotação de culturas 

	
Média 

19851862 	1986187 	1987188 

Tremoço/milho - trigo/soja 2652 (8) 2845 (8) 2875 (8) 2791 109 
Tremoço/milho - aveia/soja 2418 (8) 2595 (8) 2955 (8) 2656 104 
Trigo/soja - trigo/soja6  2313 (4) 2507 (4) 2811 (4) 2544 100 

Aveia/soja - trigo/soja 1999 (4) 2787 (4) 2271 (4) 2353 92 
Aveia/soja - aveia/soja 1871 (4) 2193 (4) 2724(4) 2263 89 

1 Cultivar Paraná. 
2 Experimento iniciado em 1984. 
3 Experimento iniciado em 1985. 
4 Experimento iniciado em 1986. 
5 Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha. 
6 Testemunha 
()Número de parcelas consideradas na média 
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TABELA 210. Rendimento (kg/ha) da soja, em diferentes combinações de rotação de culturas, no 
sistema de semedura direta. Ensaio realizado em Cascavel, PR. OCEPAR/ 
EMBRAI'A-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Sistemas de três anos 	 Rendimento (kg/ha)t 
de rotação de culturas 	 Média 

19861872 	1987188 	1988180 

Tremoço/milho - tremoço/milho - aveia/soja 2215 2422 2866 2501 102 
Tremoço/milho 	aveia/soja - trigo/soja 2699 2239 2450 2463 100 
Trigo/soja - trigo/soja - trigo/soja6  2167 2344 2872 2461 100 
Tremoço/milho - aveia/soja - trigo/soja 2388 2497 2410 2432 99 
Aveia/soja . aveia/soja - aveia/soja 2267 2365 2588 2407 98 
Tremoço/milho - aveia/soja - aveia/soja 2302 2054 2458 2271 92 
Aveia/soja - trigo/soja - aveia/soja 1915 2341 2209 2155 88 

Cultivar de soja Paraná. 

2 Experimento iniciado em 1984. 
3 Experimento iniciado em 1985. 
4 Experimento iniciado em 1986. 

Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha. 
6 Tratamento Testemunha. 

TABELA 211. Rendimento (kg/ha) da soja em diferentes combinações de rotação de culturas, no sis-
tema de semeadura direta. Ensaio realizado em Cascavel, PR. OCEPARJ 
EMBI4APA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Rendimento (kg/ha) 1  
Sistemas de quatro anos de rotação de culturas 

	
Média 

1987188 2  1988189 

Trigo/soja - trigo/soja - trigo/soja - trigo/soja5  2620 2543 2581 ioo 
Tremoço/milho - trigo/soja - trigo/soja - trigo/soja 2678 2411 2544 99 

Aveia/soja . aveia/soja - aveia/soja - trigo/soja 2703 2369 2536 98 

Tremoço/milho - aveia/soja - aveia/soja - trigo/soja 2503 2520 2511 97 

Tremoço/milho - aveia/soja - trigo/soja - trigo/soja 2188 2794 2491 97 

Tremoço/milho - trigo/soja 	tremoço/milho - trigo/soja 2458 2414 2436 94 

Tremoço/milho - tremoço/milho - aveia/soja - trigo/soja 2220 2458 2339 91 

Aveia/soja - trigo/soja - aveia/soja . trigo/soja 2060 2303 2181 84 

1 Cultivar de soja Paraná. 

2 Experimento iniciado em 1984. 

Experimento iniciado em 1985. 

Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha. 

Tratamento testemunha. 
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Experimento 2: Rotação e sucessão de culturas com a soja, no sistema de semeadura direta, em Londrina. 

Celso de A. Gaudêncio, Maria C. Neves de Oliveira, Carlos C. Machado, José T. Yorinori, 
Yeshawant R. Mehta) , José F.M. Bairrãd, Dionísio L.P. Gazziero, 

Eleno Torres e Léo P. Ferreira 

O ensaio é constitufdo por três experimen-
tos, sendo um iniciado em 1984, o outro em 1985 
e o terceiro em 1986, em Londrina, PR. 

Utilizou-se o delineamento experimental 
de blocos ao acaso, com quatro repetições, oito sis-

temas de rotação de culturas, comuns aos três expe-

rimentos iniciados nos três anos sucessivos, para 
se ter o efeito do ano. As diferentes combinações 
são formadas pelas culturas de milho e soja, no ve-
rão, e trigo, aveia preta (cobertura morta) e tremo-
ço branco (cobertura morta) no inverno. 

Na média de três anos (1985 a 1987) o 

mais alto rendimento de trigo foi obtido na combina-
ção tremoço/milho-trigo (Tabela 212). Nos sistemas 
de três anos de rotação, o mais alto rendimento do 
trigo foi na combinação tremoço/milho-aveia/soja-
trigo, superior à testemunha em dois anos dos três 
estudados (1986 a 1987) (Tabela 213). O trigo em 
sistemas de quatro anos mostrou, em 1987, o mais 
alto rendimento na rotação tremoço/milho-trigo/soja-

tremoço/milho-trigo. O mesmo não aconteceu em 
1988, devido a excessiva umidade na semeadura tan-
to dos restos culturais do milho como do solo, o 
que dificultou a implantação do trigo, apresentan-

do falhas no "stand" e também menor rendimento. 
Mas ao considerarmos dados médios de 1987 e 
1988 não houve resposta do trigo às rotações estuda-
das. (Tabela 214). Isto vem confirmar os resulta-
dos já obtidos em trabalho realizado também em 
Londrina, PR, durante seis anos, só que no sistema 

de preparo do solo, quando o efeito da rotação foi 
variável de ano para ano, isto é, dependente das con-
dições ambientais. 

Do exposto, apesar da influência do ano 
na resposta da rotação, foi freqüente o melhor desem- 
çenho do trigo quando precedido por tremoço/milho. 

Os dados de incidência de doenças no siste- 
ma radicular, estão sendo levantadas nos experimen- 

tos do presente projeto por pesquisadores do IA- 
PAR, através do subprojeto "Estudo epidemiológi- 
co das principais doenças das culturas alimentícias". 

Os dados de 1986 mostraram que, de uma 
forma geral, o trigo foi mais atacados por doenças 

Eng2  Agr2, Pesquisador do lapar. 
2 Eng2  Agr9, Pesquisador da Ocepar. 

no sistema radicular do que a aveia preta. A mes-
ma tendência foi mostrada pela menor incidência 

da infecção das raízes de trigo e aveia quando culti-
vada após tremoço (Tabelas 215, 216 e 217). 

Nas determinações efetuadas em 1988, de-

vido a seca prolongada entre a fase de início de em-
bonachamento e cera dura, a intensidade da doen-
ça diminuiu com o passar do tempo. O esperado é 
que a podridão comum do sistema radicular aumen-
tasse gradativamente desde a emergência até a co-
lheita, mas de um modo geral o cultivo de trigo 

após a soja, mostrou um pequeno aumento na inci-
dência de podridão comum. Observou-se, também, 

ataque maior da doença no trigo do que na aveia 
preta, nos diferentes sistemas de rotação de culturas 
estudados (Tabelas 218, 219 e 220). 

Os resultados mostram que aveia preta po-
de ser uma opção desejável para constituir sistema 
de rotação com o trigo, por apresentar menor susce-
tibilidade às doenças do sistema radicular, o que 

poderá servir para reduzir o inóculo de patógenos 
no solo. 

Nos sistemas de quatro anos de rotação 
em estudo, o comportamento da soja foi prejudica-

do pela compactação do solo, formada durante qua-
tro anos de plantio direto, afetando o crescimento 
e o fechamento da soja e, favorecendo a incidência 
de plantas daninhas. 

Nestas condições de solo compactado, ob-
servaram-se os mais altos rendimentos da soja na 

média de 1987188 e 1988189 nas rotações: aveia/so-
ja - aveia/soja - aveia/soja - trigo/soja, tremoço/mi-
lho - aveia/soja - trigo/soja - trigo/soja e tremoço/ 

milho - tremoço/milho - aveia/soja - trigo/soja. De-
ve-se, no entanto, considerar estes dados com reser-
va devido às condições adversas ocorridas na condu-
ção do ensaio e também a elevada variação experi-
mental (Tabela 221). 

Na média de 1986187 a 1988189, resultados 
dos sistemas três anos, mostram os mais altos rendi-
mentos, em valores absolutos, nas combinações: tre-
moço/milho - tremoço/milho - aveia/soja, aveia/so-
ja - aveia/soja - aveia/soja e tremoço/milho - aveia/ 



254 

soja - aveia/soja. Convém salientar o prejuízo por 

seca no desempenho da soja no ano agrícola 1988189, 
com falhas de "stand" e também incidência de plan-
tas daninhas (Tabela 222). 

Na rotação de dois anos, os resultados de 
1985186 a 1987188, indicam também os mais altos 
rendimentos nas combinações: tremoço/milho - 
aveia/soja, aveia/soja - aveia/soja e tremoço/milho 
- trigo/soja (Tabela 223). 

A condução dos três experimentos mostrou 
a necessidade de se interromper o plantio direto con-

tínuo, escarificando o solo para romper a camada 
compactada. Indica também, apesar das dificulda-
des experimentais, devido à compactação rápida 

do solo, ser freqüente o efeito da aveia preta (cober-
tura vegetal) e do tremoço (cobertura vegetal)/milho 
sobre o aumento do rendimento da soja no sistema 
de semeadura direta. 

Foi determinada a resistência do solo (pe-
netrômetro de impacto) nos experimentos iniciados 
em 1984 e 1985 (Figs. 57 e 58), quando o solo já  

encontrava-se compactado, após sete cultivos (três 
anos e meio) de semeadura direta. Nas duas situa-
ções, as parcelas de cultivo contínuo de trigo/soja, 
o solo apresentou grau elevado de resistência à pe-
netração. Nos demais tratamentos, houve variação 
na resistência do solo entre os tratamentos estuda-
dos, quando comparados os valores dos dois experi-
mentos, sendo que a maior diferença foi verificada 
no sistema tremoço/milho - trigo/soja - tremoço/mi-
lho - trigo. Neste tratamento a resistência do solo 
foi a mais baixa no experimento iniciado em 1984 

e a mais alta no experimento iniciado em 1985. 
Devido a formação da camada adensada 

do solo, foi efetuada escarificação do solo após a 

cultura de soja, em 1987188 e 1988189 respectiva-
mente nos experimentos iniciados em 1984 e 1985. 
Utilizou-se, para isso, somente escarificador tipo 

cruzador, sem gradeação para o preparo do solo e 
logo após, foram implantadas as culturas de inver-
no com máquina de semeadura direta. 

TABELA 212. Rendimento de grãos de trigo em diferentes combinações de rotação de culturas, no 
sistema de serneadura direta. Ensaios realizados em Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 

Rendimento (kg/ha) 
Sistemas de dois anos 	 Média 
de rotação de cultura 	 19851 	 19862 	 1987 

Trigo/soja trigo 	 2607 (4) 	1674 (08) 	1939 (4) 	2073 1004  
Aveia/soja trigo 	 2546 (4) 	1698 (08) 	1998 (4) 	1998 	96 
Tremoço/milho trigo 	 2611 (8) 	1473 (16) 	2571 (8) 	2218 107 

1 Cultivar IAC 5-Maringá. Experimento iniciado em 1984. 
2 Cultivar BR-13. Experimento iniciado em 1985. 

Cultivar CEP 7672. Experimento iniciado em 1986. 

Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha 
(Número de parcelas consideradas na média. 

TABELA 213. Rendimento de grãos de trigo em diferentes combinações de rotação de culturas, no 
sistema desemeadura direta. Ensaios realizados em Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSO. 
Londrina, P11. 1989. 

Rendimento (kglha) 
Sistemas de três anos de 	 Média 

rotação de cultura 	 19861 	19872 	1988 

Trigo/soja - trigo/soja - trigo 	 1663 	2228 	2981 	2291 1004  
Tremoço/milho - aveia/soja - trigo 	 2022 	2087 	3019 	2376 104 
Tremoço/milho - trigo/soja - trigo 	 1563 	1911 	3004 	2159 	94 

1 Cultivar BR-13. Experimento iniciado em 1984. 

2 Cultivar CEP 7672. Experimento iniciado em 1985. 

Cultivar IAPAR 6-Tapejara. Experimento iniciado em 1986. 

Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha. 
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TABELA 214. Rendimento de grãos de trigo em diferentes combinações de rotação de culturas, no 
sistema de semeadura direta. Ensaio realizado em Londrina, P11. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, P11. 1989. 

Rendimento (kg/ha) 
Sistemas de quatro anos de Média 

rotação de culturas 1987 1  19882 

Tremoço/milho - aveia/soja - aveia/soja - trigo 2064ab3  2706a3  2385 104 
Trigo/soja - trigo/soja - trigo/soja - trigo 5  1969 b 2767a 2368 100 
Tremoço/milho - trigo/soja - tremoço/milho - trigo 2434a 2082 b 2258 95 
Aveia/soja - aveia/soja - aveia/soja - trigo 1887 b 2586ab 2236 94 

Tremoço/milho - aveia/soja - trigo/soja - trigo 1754 b 2710a 2232 94 
Tremoço/milho - trigo/soja - trigo/soja - trigo 1807 b 265 la 2229 94 
Aveia/soja - trigo/soja - aveia/soja - trigo 1747 b 2663a 2205 93 
Tremoço/milho - tremoço/milho - aveia/sojaS trigo 1822 b 2553ab 2187 92 

C.V. (%) 14,6 11,9 

1 Cultivar Sulina. Expërimento iniciado em 1984. 
2 Cultivar IAPAR 6-Tapejara. Experimento iniciado em 1985. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

' Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha. 
5 Tratamento testemunha. 

TABELA 215. Incidência de doença do sistema radicular do trigo e da aveia preta, no sistema de se-
meadura direta. Experimento iniciado em 1986, Londrina, PR. 
IAPARJEMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR 1989. 

(%) Grau de incidência da doença 
Tratamentos 

	

1! leitura 	 2! leitura 	 32 leitura 

	

03106186 	 02107186 	 06108186 

Trigo 	 19,4(4) 	 27,0(4) 	 20,2(4) 

Aveia 	 2,3(8) 	 7,6(8) 	 10,7(8) 

(Número de parcelas amostradas. 

TABELA 216. Incidência de doença do sistema radicular do trigo e da aveia preta, em diferentes com-
binações de culturas, no sistema de semeadura direta, experimento iniciado em 1985, 
Londrina, P14. IAPARIEMBRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 1989. 

(%) Grau de incidência da doença 
Sistemas de dois 
anos de rotação 12 leitura 22 leitura 32 leitura 

dc culturas 03106186 02107186 06108186 

Trigo-soja trigo 16,8(4) 22,1(4) 22,5(4) 
Aveia-soja trigo 19,7(4) 21,6(4) 20,7(4) 
Tremoço-milho trigo 15,0(8) 17,6(8) 15,2(8) 
Tremoço-milho aveia 2,0(8) 7,7(8) 8,6(8) 
Aveia-soja aveia 2,9(4) 13,2(4) 9,7(4) 

()Número de parcelas amostradas 
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TABELA 217. Incidência de doença do sistema radicular do trigo e da aveia preta, em diferentes com-
binações de culturas, no sistema de semeadura direta, experimento iniciado em 1984, 
Londrina, PR. IAPAR/EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Sistemas de três anos de 
rotação de culturas 

(%) Grau de incidêndia 

12 leitura 	22 leitura 
03106186 	02107186 

da doença 

32 leitura 
06108186 

Trigo-soja trigo-soja trigo 20,8 26,9 18,6 
Tremoço-milho aveia-soja trigo 18.7 26,5 22,3 
Tremoço-milho trigo-soja trigo 22,2 33,2 23,8 
Aveia-soja trigo-soja aveia 13,5 13,5 8,6 
Aveia-soja aveia-soja aveia 5,2 5,2 12,5 
Tremoço-milho aveia-soja aveia 8,4 8,6 6,5 
Tremoço-milho tremoço-milho aveia 6,2 6,2 8,2 

TABELA 218. Incidência de doença do sistema radicular do trigo e aveia preta, no sistema de se- 
meadura 	direta, 	experimento 	iniciado 	em 	1986 
IAPARIEMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Londrina, PR. 

Sistemas de três anos S(%) Grau de incidência da doença 
de rotação de culturas 

1! leitura 2! leitura  32  leitura 

Trigo/soja - trigo/soja - trigo 26,3 15,1 10,1 
Tremoço/milho - aveia/soja - trigo 22,4 16,1 15,8 
Tremoço/milho - trigo/soja - trigo 23,6 13,5 11,8 
Tremoço/milho - tremoço/milho - aveia 16,0 13,4 7,5 
Tremoço/milho - aveia/soja - aveia 15,8 10,6 6,6 
Aveia/soja - trigo/soja - aveia 13,0 8,0 11,1 
Aveia/soja - aveia/soja - aveia 10,6 11,4 5,3 

TABELA 219. Incidência de doença do sistema radicular do trigo, no sistema de semeadura direta, 
experimento iniciado em 1985, Londrina, PR. IAPAR/EMBRAPA-CNPSo. Londri-
na, P14. 1989. 

Sistemas de quatro anos 
de rotação de culturas 

(%) Grau de incidência da doença 

1! leitura 	2 leitura 	32  leitura 

Trigo/soja-trigo/soja-trigo/soja-trigo 19,1 10,6 17,5 
Tremoço/milho-tremoço/milho-aveia/soja-trigo 21,0 14,4 14,1 
Tremoço/milho-aveia/soja-trigo/soja-trigo 20,3 11,5 14,1 
Tremoço/milho-trigo/soja-tremoço/milho-trigo 21,7 8,6 12,6 
Aveia/soja-aveia/soja-aveia/soja-trigo 20,5 14,0 11,7 
Tremoço/milho-trigo/soja-trigo/soja-trigo 24,0 13,0 10,3 
Tremoço/milho-aveia/soja-aveia/soja-trigo 19,8 8,9 9,1 
Aveia/soja-trigo/soja-aveia/soja-trigo 22,0 9,6 5,1 
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TABELA 220. Incidência de doença do sistema radicular do trigo, no sistema de semeadura direta, 
experimento iniciado em 1984, Londrina,I'R. IAPAR/EMBRAPA-CNFSo. Londri-
na, PR. 1989. 

Sistemas de quatro anos 
	

(%) Grau de incidência da doença 
dc rotação de culturas 

12 leitura 2! leitura 3!  leitura 

Trigo/soja-trigo/soja-trigo/soja-trigo/soja-trigo 28,1 26,5 16,5 

Aveialsoja-trigo/soja-aveialsoja-trigo/soja-aveia 19,9 10,8 12,3 

Aveialsoja-aveia)soja-aveiafsoja-trigo/soja-aveia 16,1 10,9 15,8 

TABELA 221. Rendimento (kg/ha) da soja em diferentes combinações de rotação de culturas no siste- 
ma de semeadura direta. Experimento realizado em Londrina, P14. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, P14. 1989. 

Rendimento (kg/ha) 1  
Sistemas de quatro anos de rotação de culturas Média 

19871882 1988189 

Aveia/soja-aveia/soja-aveia/soja-trigo/soja 2508a4  1 309ns 1908 1275  
Tremoço/milho-aveia) soja-trigo/soja-trigo/soja 2542a 1194 1868 124 
Tremoço/milho-tremoço/milho-aveialsoja-trigo/soja 2233a 1301 1767 118 
Tremoço/milho-trigo/soja-tremoço/soja-trigo/soja 1978ab 1274 1626 108 
Trigo/soja-trigo/soja-trigo/soja-trigo/soja 6  1958ab 1048 1503 100 
Tremoço/milho-aveia/soja-aveia/soja-trigo/soja 1807ab 1198 1502 100 
Tremoço/milho-trigo/soja-trigo/soja-trigo/soja 1900ab 1069 1484 99 
Aveia/soja-trigo/soja-aveia/soja-trigo/soja 1347 b 1079 1213 81 

CV% 23,4 23,9 

Cultivar FT-2 

2 Experimento iniciado em 1984. Rendimento da soja prejudicado porcompactação do solo e plantas daninhas. 

Experimento iniciado em 1985. Rendimento da soja prejudicada pela semeadura tardia (segunda semeadu-
ra), compactação do solo e plantas daninhas. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

Rendimento expresso em percentagem em relação a testemunha. 
6 Tratamento testemunha. 
ns= não significativo pelo teste de Duncan. 
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TABELA 222. Rendimento (kg/ha) da soja em diferentes combinações de rotação de culturas, no sis-
tema de semeadura direta. Ensaio realizado em Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 

Sistemas de três anos de 	 Rendimento da soja 1  
rotação de culturas 	 Média 

19861872 1987188 	1988189 

Tremoço/milho tremoço/milho aveia/soja 2989 ns 2599 2450 (4) 2649 (116) 
Aveia/soja aveia/soja aveia/soja 2997 ns 2800 ns 1913(4) 2570 (113) 
Tremoço/milho aveia/soja aveia/soja 2940 2782 1888(4) 2537 (112) 
Aveia/soja trigo/soja aveia/soja 2750 2740 1905 (3) 2465 (108) 
Tremoço/milho aveia/soja trigo/soja 3011 2255 1649(4) 2305 (101) 
Trigo/soja trigo/soja trigo/soja6  3107 2099 1613(2) 2273 (100) 
Tremoço/milho trigo/soja trigo/soja 2769 2243 1545(3) 2186 ( 96) 

C.V. (%) 8,2 21,9 

1 Cultivar FT'-2. 
2 Experimento iniciado em 1984. 

Experimento iniciado em 1985. 

' Experimento iniciado em 1986. Rendimento da soja prejudicada por baixo "stand" e plantas daninhas 

Rendimento expresso em pementagem em relação à testemunha. 
6 Tratamento testemunha. 
ns= não significativo pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 
()número de parcelas consideradas na média do rendimento. 

TABELA 223. Rendimento (kg/ha) de soja em diferentes combinações de rotação e sucessão de cultu-
ras, no sistema de semeadura direta. Ensaio realizado em Londrina, PR. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Sistemas de dois anos de 
rotação de culturas 

Rendimento 

19851862 

(kg/ha) da soja1  

19861873 1987188 
Média 

Tremoço/milho aveia/soja 3442 (8)a5  2485 (8)ns 3542 (8)ab 3156 1086  

Aveia/soja aveia soja 2903 (4) b 2243 (4) 3751 (4)a 2966 101 
Tremoço/milho trigo/soja 2871 (8) b 2312 (8) 3652 (8)ab 2945 101 
Trigo/soja trigo/soja7  2784 (4) bc 2426 (4) 3572 (4)ab 2927 100 

Aveia/soja trigo/soja 2625 (4) 	c 2412 (4) 3374 (4) b 2804 96 

C.V. % 7,1 12,0 5.3 

1 Cultivar FT-2 

2 Experimento iniciado em 1984 

Experimento iniciado em 1985 

' Experimento iniciado em 1986 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade 

6 Rendimentos expressos em percentagem em relação à testemunha. 

7 Tratamento testemunha. 
ns= não significativo pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

()Número de parcelas consideradas na média. 



259 

lmpactos/elm 
	

lmpactos/dm 

4 	9 	S 	7 	e 	9 	lO 	II 	12 	11 	4 	15 
	

2 	3 	4 	5 	8 	7 	8 	9 	lO 	II 	12 

E 

31 

a 
t 

O 

e 

trigo/soja trigo/soja trigo/soja trigo 
	

aveia/soja aveia/soja aveia/soja trigo 

1 	2 	3 	4 	5 	e 	, 	8 	9 	lo 	II 	12 	3 	4 
	

2 	3 	4 	5 	e 	i 	8 	9 	lo 	II 	12 

E 
31 

SI 

19 

.31 

•31 

o 
1. 

aveia/soja trigo/soja aveia/soja trigo 
	

tremoço/milho aveia/soja aveia/soja trigo 

1 	2 	3 	4 	9 	e 	y 	8 	9 	lo 	 2 	3 	4 	s 	e 	7 	8 	9 	lo 	II 	12 	3 	4 	Li 

E 
31 

31 
.31 
a 

.31 
a 

o 
1. 

 

 

11.11 	tremoço/milho aveia/soja trigo/soja trigo 

 

  

1 	tremoço/milho tremoço/milho aveia/soja trigo 

o 	1 	2 	3 	4 	5 	e 	7 	6 	9 	LO 	II 	2 	13 	14 

  

E 
31 

31 

19 

.31 
a 

O 
1. 

tremoço/milho trigo/soja trigo/soja trigo 	 1 	tremoço/milho trigo/soja tremoço/milho trigo 

EH]. 57. Representação gráfica da resistência do solo, observada após sete cultives de semeadura di-
reta, em oito combinações de rotação e sucessão de culturas com a soja, em ensaio iniciado 
em 1984, Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 
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FIG. 58. Representação gráfica da resistência do solo, observada após sete cultivos de semeadura di-

reta, em oito combinações de rotação e sucessão de culturas com a soja, em ensaio iniciado 

em 1985, Londrina, PR. EMBRÀPA-CNI'So. Londrina, PR. 1989. 
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Experimento 3: Rotação soja-milho sucedida por trigo, adubação verde e cobertura morta do solo, 
no sistema alternado de preparo do solo e semeadura direta, em Campo Mourão, PR. 

Celso de A. Gaudêncio, Joaquim M. Costa 1 , Áureo F. Lantmann, Carlos C. Machado, 
Elemar Voll e Dionísio L.P. Gazziero 

O ensaio foi iniciado em 1985, no campo 
experimental da Cooperativa Agropecuária Mourâo-

ense (COAMO), em Campo Mourão, PR. O objeti-

vo do trabalho é a determinação, em latossolo roxo 
distrófico (LRd), utilizando-se do sistema de prepa-

ro do solo (por alguns cultivos) e depois semeadu-
ra direta, de combinações de rotação e sucessão de 
culturas que preservem ou melhorem a capacidade 
produtiva do solo e proporcionem alto rendimento 
da soja e do trigo. 

Utilizou-se o delineamento experimental 
em blocos ao acaso, com quatro repetições e as se-
guintes combinações: 1) tremoço/milho - tremoço/ 
milho; 2) tremoço/milho-aveia/milho; 3) tremoço/ 
milho - trem(>ço/soja; 4) tremoço/milho-aveia/soja; 
5) tremoço/milho ± mucuna - soja; 6) trigo/soja (pre-
coce) - mucuna/soja; 7) trigo/milho + guandu - so-
ja; 8) trigo/soja (precoce) - guandu/soja; 9) tremo-
ço/soja (precoce) - tremoço/soja; 10) aveia/soja (pre-
coce) - aveia/soja; 11) trigo/soja (precoce) - trigo/ 
soja; 12) trigo/soja (precoce) - trigo/soja. Todas es-
tas seqüências de culturas serão sucedidas por tri-
go-soja por dois anos agrícolas. 

Em todos os tratamentos foi utilizado o pre-
paro do solo nos três primeiros cultivos e semeadu-
ra direta nos demais, exceto nos tratamentos seis e 
sete em que o terceiro cultivo já foi na semeadura 
direta, e no 12, que é semeadura direta contínua. 

A macroporosidade e microporosidade fo-

ram determinadas na mesa de tensão preparada pa-
ra 0,06 atmosfera. Os anéis com solo foram coloca-
dos numa bandeja, adicionando-se água até a altu-

ra dos mesmos, deixando-se por 24 horas para ob-
ter a saturação do solo por capilaridade. Depois de 

removido o excesso de água, os anéis foram pesa-

dos e colocados na mesa de tensão por 30 horas. 
Após isto efetuouse as pesagens das amostras de so-
lo, contidas nos anéis de volume conhecido, para a 
determinação da densidade real, macroporosidade 
e microporosidade. A macroporosidade e porosida-
de total foram corrigidas segundo a densidade real 
do solo. 

A análise granulométrica é apresentada na 

Tabela 224. 
Amostragens efetuadas em 15109186 e 

26109188 mostram as mais altas percentagens de 

macroporosidade e porosidade nos seguintes siste-
mas de rotação de culturas: tremoço (convencional) 

/milho (convencional) tremoço (convencional)/mi-
lho (direto) - trigo (direto)/soja(direto) - trigo (dire-
to), tremoço (convencional)/milho ± mucuna (con-
vencional) soja (direto) trigo (direto)/soja (direto) 
trigo (direto), trigo (convencional)/milho ± guan-
du (convencional) soja (direto) trigo (direto)/soja 

(direto) trigo (direto), tremoço (convencional)/milho 
(convencional)/tremoço (convencional)/soja (dire-
to) trigo (direto)/soja (direto) trigo (direto). Este efei-
to na porosidade do solo pode ser devido a cultura 
do milho (Tabela 225). 

A análise de solo inicial, amostragem efe-
tuada antes da instalação do experimento, revelou 
uma boa disponibilidade de fósforo, de calcário e 
magnésio, pouca acidez devido ao alumínio e uma 
baixa disponibilidade de potássio. Em função disto, 
apenas o potássio poderia contribuir para o aumen-
to da produtividade (Tabela 226). 

Após o terceiro cultivo, efetuado em ca-
da tratamento, ou seja, depois da cultura de inver-
no, de 1986, foram amostrados os solos correspon-
dentes aos 12 tratamentos estabelecidos e em quatro 
profundidades, 0-5, 5-10, 10-15 e 15-20cm. De for-

ma geral, as análises de solo não justificaram as va-
riações significativas de produtividade da soja ob-
servadas em função dos tratamentos. 

A influência de diferentes sistemas de pre-
paro, convencional ou direto, na disponibilidade 
de fósforo nas quatro profundidades amostradas é 
mostrada pela análise de solo (Tabela 227). No sis-

tema direto a distribuição de fósforo é menos unifor-
me, 24 ppm na camada de 0-5 e 8,1 ppm na cama-
da de 5-10 cm, enquanto que no sistema convencio-
nal conduzido até o terceiro cultivo, o fósforo pas-

sa de 22,1 ppm para 15,1 ppm. Esta análise mostra 
também que no sistema de plantio direto o alumínio 
aparece em quantidade tóxica para a soja, 0,24 m.e. 
na camada de 10-15 e 0,41 me. na  camadade 15-20. 

1 Eng9  Agr2, da COAMO. 
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TABELA 224. Análise da granulometria do solo inicial do local para instalação de experimento com 
rotação soja-milho sucedida por trigo, adubação verde e cobertura morta, em Cam-
po Mourão. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 1989. 

Granulometria (%) 

Argila 	 Silte 	 Areia 

lEI 
	

15 
	

11 

TABELA 225. Percentagens médias de macroporosidade total do solo, amostradas após a cultura de 
inverno de 1986 e 1988, em diferentes sistemas de rotação de culturas, ensaio realiza-
donaCOAMO, CampoMourão, PR. EMBRAPA-CNPSo/COAMO. Londrina, P11. 1989. 

Culturas anteriores 

1985 	 1986 1987 1988 

Macroporo- 
sidade (%) 

1986 	1988 

Porosidade 
total (%) 

1986 	1988 

Tremoço-c/milho-c Tremoço-c/milho-d Trigo-d/soja-d Trigo-d 16,40 18,57 61,14 60,32 
Tremoço-c/milho + mucuna-c soja-d Trigo-d/soja-d Trigo-d 16,11 16,72 61,40 59,91 
Trigo-c/rnilho + guandu-c soja-d Trigo-dlsoja-d Trigo-d 15,97 16,21 60,93 59,30 
Tremoço-c/milho-c Tremoço-c/soja-d Trigo-dfsoja-d Trigo-d 14,92 15,99 61,17 59,22 
Tremoço-c/milho-c Aveia-c/soja-d Trigo-d/soja-d Trigo-d 13,88 17,32 60,37 59,67 
Tremoço-c/milho-c Aveia-c/milho-d Trigo-d/soja-d Trigo-d 15,55 14,14 60,33 58,30 
Trigo-c/soja-c Guandu-dlsoja-d Trigo-d/soja-d Trigo-d 12,46 15,56 58,74 59,40 
Trigo-c/soja-c Trigo-c/soja-d Trigo-dfsoja-d Trigo-d 13,59 17,41 59,77 59,93 
Aveia-c/soja-c Aveia-c/soja-d Trigo-d/soja-d Trigo-d 14,65 15,76 55,85 59,25 
Tremoço-c/soja-c Tremoço-c/soja-d Trigo-d/soja-d Trigo-d 13,45 15,03 59,56 58,78 
Trigo-c/soja-c Mucuna-d/soja-d Trigo-d/soja-d Trigo-d 11,94 15,36 58,71 58,75 
Trigo.c/soja-d Trigo-dfsoja-d Trigo-d/soja-d Trigo-d 9,74 14,35 56,73 58,04 

Amostras coletadas a 10 cm de profundidade. 

2 Amostras coletadas a 8 cm de profundidade. 

Amostradas coletadas em 1519186 após a cultura de inverno. 

' Amostras coletadas em 2619188 após a cultura de inverno. 

Tratamento testemunha. 
C = plantio convencional do solo - D = plantio direto. 

TABELA 226. Análise de solo inicial do local para instalação de experimento com rotação soja-milho 
sucedida por trigo, adubação verde e cobertura morta, em Campo Mourão. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

meJlOOg de solo 	 ppm 
pH 

AI 	K 	Ca 	Mg 	H+Al 	AI 	C 	 P 

4,9 	0,20 	0,07 	3,02 	1,27 	4,66 	 4,38 	2,41 	15,0 
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TABELA 227. Análise de solo em quatro profundidades, rendimentos de grãos de soja de dois trata-
mentos do experimento com rotação de culturas realizado na COAMO, Campo Mou-
rão, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Tratamentos 
Profun- 
didade 

cm pli 

mc) lOOg 

AI 	K 	Ca Mg H+Al AI C 

ppm 

P 

Rendimento 
ka/ha 3  

86187 	87188 

1985 1986 1987 0-5 4,8 0,04 0,21 3,4 1,5 4,7 0,7 2,2 22,1 

Tr/Sj Tr/Sj Tr/Sj 5-10 4,9 0,05 0,20 3,2 1,5 4,8 1,0 2.2 15,1 2887 	3255 

C 1  C CO2  O D 10-15 4,8 0,09 0,17 2,8 1,3 5,9 2,0 2,1 8,9 

15-20 4,6 0,15 0,14 2,1 1,0 7,0 4,4 2,0 6,5 

Tr/Sj Tr/Sj Tr/Sj 0-5 5,2 0,00 0,33 4,3 2,0 4,5 0,0 2,4 24,0 

5-10 5,0 0,01 0,21 3,0 1,6 5,1 0,2 2,2 8,1 2467 	3140 

C D O D D O 10-15 4,6 0,24 0,15 2,2 0,9 7,1 6,8 2,2 6,1 

15-20 4,4 0,41 0,11 1,3 0,6 6,9 16,9 1,9 3,4 

Amostragem de solo realizada em 09/06 

1 Sistema de plantio convencional. 

2 Sistema de plantio direto. 

Cultivar Fr-2. 

Tr = trigo; Sj = soja. 

No sistema convencional, para essas mesmas cama-
das, os valores do alumínio foram de 0,09 me. e 
0,15 m.e. Estas diferenças podem justificar a varia-
ção de produtividade para a soja obtida nos anos 
1986187 e 1987188 (Tabela 228). 

A Tabela 228 mostra as análises de solo 
para os tratamentos que, em 1986187 e 1987188, 
apresentaram menor rendimento (2.467 e 3.140 
kg/ha), maior rendimento (2.938 e 3.424 kg/ha) e 
rendimento intermediário (3.166 e 3.240 kglha). 

Dc forma geral, os elementos necessários 
à nutrição da soja como fósforo, potássio, cálcio e 

magnésio encontram-se em nível considerado de 
médio para alto. Assim, as diferenças de produtivi-
dade obtidas nesses três tratamentos não podem ser 
justificadas em função da concentração desses ele-

mentos. Apenas a maior concentração de alumínio 
observada nas camadas de 10-15 e 15-20 cm (0,24 
e 0,41 me.), no tratamento de menor produtivida-
de justifica os valores observados. 

O tratamento com maior produtividade, 
(2.938 e 3.424 kglha) apresenta análise de solo com 
resultados semelhantes ao de produtividades menor 
e intermediária, mostrando que a análise de solo 
não justifica essas variações. Porém, o de maior pro-
dutividade é resultado de tratamento de rotação de 
cultura em que se cultivou milho e mucuna. Essa  

combinação promoveu uma produção de massa se-
ca equivalente à 7.628 kg/ha, com uma concentra-
ção de nitrogênio de 250 kg/ha. É evidente que es-
se nitrogênio não seria aproveitado pela soja como 
nutriente, pois o nitrogênio necessário para a soja 
viria pelo processo de fixação simbiótica. Entretan-
to, esse nitrogênio deve proporcionar condições pa-
ra o aumento da atividade microbiana que, sem dú-
vida, deve interferir na solubilização do fósforo, 
potássio, enxofre, cálcio e magnésio que seriam me-
lhor aproveitados pela soja (Tabela 229). 

A incidência de plantas daninhas, de manei-
ra geral, foi pequena segundo levantamento realiza-
do em 22110186. A incidência de plantas daninhas 
foi mais alta nos dois sistemas a seguir: 

trigo(c)soja(d)-trigo(d), após dois cultivos de seme-
adura direta e, tremoço(c)-rnilho/mucuna(c) (Tabe-
la 230). 

Foi avaliado quanto ao grau de infestantes, 
em pré-plantio da cultura de soja em 15110187. Os 
dados de avaliação visual (100 = controle total, O 
= sem controle) parecem evidenciar maior cobertu-
ra do solo pelas espécies infestantes em parcelas 
de soja que tiveram o tremoço como cultura de in-
verno, nos anos anteriores ou quando precedido 
milho ± mucuna e milho ± guandu, ou trigo todos 
os anos. Onde houve aveia, mucuna e guandu no 
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TABELA 228. AnsSlise de solo em quatro profundidades, rendimentos de grãos de soja de três Iratamen 
tos do experimento com rotação de culturas realizado na COAMO, Campo Mourão, PR. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Rendimento 
Profun- 	 meIlOOg 	 ppm 	kg/ba 

Tratamentos 	didade 
cm 	pH AI K Ca Mg H+Al 	AI C 	P 	86187 87188 

1985 1986 1987 0-5 5,0 0,03 0,20 4,03 1,85 5,23 0,4 2,31 15,3 

Tm/Sj TmJSj Tr/Sj 5-10 5,1 0,03 0,18 3,87 1,79 5,13 0,5 2,49 12,8 	3166 	3240 

c c D2  D D 10-15 4,9 0,08 0,15 3,38 1,59 5,67 1,5 2,33 11,0 

15-20 4,7 0,20 0,14 2,61 1,25 5,08 4,7 1,97 5,3 

TmJMm - 	 Sj Tr/Sj 0-5 4,7 0,08 0,37 3,21 1,52 6,31 1,5 2,48 13,6 

C 	C D D D 5-10 4,8 0,05 0,22 3,41 14) 6,54 0,9 2,40 12,6 	2938 	3424 

10-15 4,6 0,14 0,15 2,76 1,24 6,44 3,2 2,50 10,4 

15-20 4,5 0,23 0,11 2,23 1,02 6,44 6,4 2,18 7,3 

Tr/Sj 	Tr/Sj 	Tr/Sj 	0-5 5,2 0,00 0,33 4,37 2,02 4,50 0,0 2,47 24,0 

C 	D 	D D 1) D 	5-10 5,0 0,01 0,21 3,08 1,65 5,14 0,2 2,20 8,1 	2467 	3140 

10-15 4,6 0,24 0,15 2,23 0,99 7,10 6,6 2,24 6,1 

15-20 4,4 0,41 0,11 1,30 0,69 6,98 16,3 1,94 3,4 

Amostragem de solo realizada em 09106. 

Sistema de plantio convencional. 

2 Sistema de plantio direto. 

Tm = tremoço; Sj = soja; Tr = trigo; e Mm = milho + mucuna 

TABELA 229. Quantidade de nutrientes adicionados ao solo através de algumas espécies usadas pa-
ra adubação verde e cobertura morta, em Campo Mourão, P14. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, P14. 1989. 

Espécie 
Massa seca 

(kg/ha) 
N P205  

Nutrientes (kg/ha) 

K20 Ca Mg 

Aveiat 4312 117 16,7 107,0 11,6 11,2 

Aveia 1  3614 92 9,8 113,5 8,3 8,6 

Aveia2  5180 137 16,4 137,8 12,4 11,9 

Guandu/S 6962 192 36,6 98,5 28,5 14,6 

Guandu/M 7236 199 39,6 97,2 20,9 15,1 

Mucuna/S 6439 192 36,6 91,9 27,0 15,4 

MucunalM 7628 250 50,6 150,9 32,8 19,8 

1 Aveia após tremoço azul e milho. 

2 Aveia após aveia e soja precoce. 

IS = solteiro; /M = junto com milho 
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inverno, usados em 1986, ocorrem os menores per-

centuais de cobertura de infestantes em soja, em 
1987. As maiores infestações de picão preto (Bi-
dens pilosa) ocorreram nos tratamentos milho + 
mucuna e milho + guandu, em 1985186. Não hou-
ve diferenças significativas entre os tratamentos pa-

ra as demais espécies referidas como: picão-branco 
(GaJinsoga parvi]lora), falsa serralha (Emilia san-
chifolia) e macela (Gatnochaeta spicata). Por oca-
sião dos plantios de verão/inverno foram feitos con-

troles convencionais com herbicidas residuais, pa-
ra infestações de gramíneas e folhas largas (Tabela 
231). 

O tremoço azul e a aveia preta produziram 
alta quantidade de biomassa em 1985, ano em que 
• distribuição das chuvas foi regular. Já em 1986, 
• precipitação foi menor, condicionando menor ren- 

dimento de matéria seca do tremoço e da aveia pre-
ta. Nestas condições, de menor quantidade de chu-
vas, o guandu e a mucuna preta, tanto em cultivo 
consorciado com o milho ou implantado após a co-
lheita de soja precoce, apresentaram maior biomas-
sa do que tremoço azul e aveia preta (Tabela 232). 

No ano agrícola 1985186, a soja produziu 
mais após aveia preta do que antecedida por tremo-
ço ou trigo. Já0 milho apresentou rendimento maior 
quando consorciado com guandu e precedido por 

trigo do que o obtido pelo milho solteiro ou milho 
consorciado com mucuna e precedido por tremoço 
(Tabela 233). 

Em 1987 e 1988, todas as parcelas do expe-
rimento continham trigo. Sendo que o trigo foi supe-

rior na média destes dois anos à testemunha trigo 
(convencional)/soja (direto) trigo (direto)/soja (dite- 

TABELA 231. Espécies de plantas daninhas e graus de infestação em tratamentos de rotação soja-
milho sucedido por trigo, adubação verde e cobertura morta do solo. Experimento re-
alizado na COAlt1O em Campo Mourão, 1987188. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1988. 

Rotação 1Ano 

1985 	1986 1987 

Cobertura 
do 

solo 
(%) 

Picão- 
preto 

Espécies infestantes (%) 

Picão- 	Falsa 
branco 	serralha 

Maceta 

1. TM-c/ML-c TM-c/ML-d TR-d/SJ-d 56,2ab2  12,5 	c 27,5a 35,Oa 25,Oa 
2. TM-c/ML-c A/V-c/ML-d TR-d/SJ-d 15,0 	c 26,2abc 21,8a 26,2a 25,8a 
3. TM-c/ML-c TM-c/SJ-d TR-dJSJ-d 76,2a 21,2abc 62,5a 18,8a 0,Oa 
4. TM-c/ML-c A/V-c/SJ-d TR-d/SJ-d 47,5abc 38,8abc 33,Oa 23,2a 5,Oa 
5. TM-c/MM-c SJ-d TR-d/SJ-d 45,0abc 53,8a 23,8a 22,Oa 3,Oa 
6. TR-c/SP-c MC-dJSJ-d TR-dJSJ-d 21,2 be 36,2abc 7,Oa 43,8a 10,5a 
7. TR-c/MG-c SJ-d TR-d/SJ-d 43,8abc 50,Oab 15,Oa 20,Oa 15,Oa 
8. TR-c/SP-c GN-d/SJ-d TR-d/SJ-d 28,8 bc 20,8 be 21,2a 25,5a 32,5a 
9. TM-c/SP-c TM-c/SJ-d TR-d/SJ-d 73,8a 12,5 	c 53,8a 33,8a 0,Oa 

10. A/V-c/SP-c A/V-c/SJ-d TR-dJSJ-d 26,2 bc 11,8 	c 42,5a 30,5a 15,2a 
11. TR-c/SP-c TR-c/SJ-d TR-d/SJ-d 40,Oabc 13,8 	c 37,5a 33,8a 12,5a 
12. TR-c/SP-d TR-d/SJ-d TR-d/SJ-d 52,5ab 18,2abc 43,8a 32,5a 5,5a 

SP= Soja precoce, semeada em fms de outubro em 1985. 
SJ= Soja de ciclo médio, semeada no início de novembro. 
TM= Tremoço azul. 

A/V= Aveia. 
MC= Mucuna, semeada em fms de fevereiro. 
GN= (3uandu, semeado em fins de fevereiro. 
TR= Trigo. 

ML= Milho precoce, semeado em fms de setembro. 
MM= Milho precoce, semeado em fins de setembro e mucuna em fms de janeiro. 

MG= Milho precoce, semeado em fins de setembro e guandu em início de dezembro. 
c= preparo do solo convencional. 
d= semeadura direta. 

2 Médias seguidas pela ntsma letra, nas colunas, não diferem pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

FONTE: Elemar VolI et ali. EMBRAPA-CNPSo. 1988. 
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TABELA 233. Rendimento de grãos de soja e milho em diferentes combinações de culturas. Experi-
mento realizado em 1985186 na COAMO, Campo Mourão, PR. EMI3RÂPA CNPSo/ 
COAMO. Londrina, PR. 1989. 

Rendimento (kgfha) 1  
Tratamentos 

Soja 	 Milho 

Aveia-c21Soja3-c 	 1108 (4) 1174 
 

Trigo-e/Soja-e 	 953 (12) 101 
Trigo-c/Soja-d 5 	 944 (4) 100 
Tremoço 6/Soja-c 	 705 (4) 75 

Trigo-e/Milho + guandu-c 	 1389 (4) 1334  
Tremoço-e/Milho + mucuna7-c 	 1072 (4) 102 
Tremoço-e/Milho 5 	 1047 (16) 100 

Rendimento muito prejudicado por seca. 

2 Aveia preta. 

Soja: cultivar Paraná. 

Rendimento expresso em porcentagem em relação à testemunha. 

Tratamentos testemunha. 
6 Tremoço azul. 

Mucuna preta. 

to) trigo (direto)/soja (direto) trigo/ (direto) nas se-
guintes combinações: tremoço (convencional)/milho 
(convencional) aveia (convencional)/milho (conven-
cional) trigo (direto)/soja (direto) trigo (direto), tre-
moço (convencional) /milho + mucuna (convencio-
nal) soja (direto) trigo (direto)/soja (direto), tremo-
ço (convencional)/milho (convencional) tremoço 
(convencional)/milho (direto) trigo (direto)/soja (di-

reto) trigo (direto) e tremoço (convencional)/soja 
(direto) tremoço (convencional)/soja (direto) trigo 

(direto)/soja (direto) trigo (direto). Levando-se em 
conta só os rendimentos de 1987,0 trigo foi também 
superior à testemunha no sistema trigo (convencio-
nal)/ milho + guandu (convencional) soja (conven-

cional) trigo (direto) (Tabela 234). 
Na média de três anos (1986/87. 1987188 

e 1988189), os maiores rendimentos da soja foram 
nas rotações: tremoço (convencional)/soja (conven-
cional) tremoço (convencional)/soja (direto) trigo 
(direto)/ soja (direto) trigo (direto)/soja (direto), tre-
moço (convencional)/milho (convencional) tremo-
ço (convencional)/soja (direto) trigo (direto)/soja 
(direto) trigo (direto)/soja (direto), tremoço (conven-
cional)/milho + mucuna (convencional) soja (dire-
to) trigo (direto)/soja (direto) trigo (direto)/soja (di-
reto) e trigo (convencionafl/milho + guandu (con-
vencional) soja (direto) trigo (direto)/soja (direto) 
trigo (direto)/soja (direto) (Tabela 235). 

Pelo exposto, considerando a soja e o tri-
go como as culturas de expressão econômica, pode-
mos recomendar para o Centro-Oeste do Paraná, sis-
temas que contemplem as espécies tremoço, aveia 
preta, milho, mucuna e guandu e assim teremos co-
mo exemplos os sistemas: tremoço/milho ± mucu-

na (ou guandu)-aveia preta/soja - trigo/milho ± mu-
cuna (ou guandu) - trigo/soja - trigo/soja e tremo- - 

ço/milho - aveia/soja - trigo/soja - trigo/soja. 
Na safra 1987188, foram feitas avaliações 

de desfolha causados por Cercospora kikuchii e Sep-
tona glycines quando as plantas estariam em R6. 
Apenas o tratamento 10, que em 1985186 havia si-
do cultivado com aveia em plantio convencional 
no inverno e soja precoce em plantio convencional 
no verão e em 1986187, novamente aveia em plantio 
convencional no inverno e soja em plantio direto 
no verão, apresentou porcentagem de desfolha sig-
nificativamente menor que os demais tratamentos 
(Tabela 236). Esse mesmo tratamento apresentou 

peso de 100 sementes significativamente maior que 
os demais; além de apresentar baixa porcentagem 
de incidência de M. phaseolina e alta porcentagem 
de germinação. 

Nos demais componentes de produção as 
diferenças entre as médias dos tratamentos não fo-

ram significativas (Tabela 236). 
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TABELA 236. Componentes de produção e porcentagem de Infecção por Macrophomina phaseolina em 40 plan-

tas por parcela coletadas no final do ciclo, porcentagem de desfolha causada por Cercospora 

kikuchii e Septoria giycines no estádio 116 e porcentagem de germinação em gerbox em amostras 
de 200 sementes do experimento de rotação soja-milho sucedida por trigo, adubação verde e co-
bertura morta, Campo Mourão, 1987188. EMIIRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 1988. 

MédiaS 

Tratamento Peso de Altura N 2  de N2  de N2 de % de 
87188 Produção 100 de vagens vagens sementes/ infecção % de % de 

(kg/ha) sementes planta por chochas/ planta por desfolha germinação 

(g) (cm) planta planta M. phaseolina 

1. Tr/Sj-d 3.128ns 15,6de 55  82,5ns 35,7ns 2,Ons 63,5ns 42,5ns 87,5 a 85,5abc 

2. Tr/Sj-d 3.221 15,3e 85,5 38,7 1,5 72,7 28.7 87,0 a 80,9c 

3. Tr/Sj-d 3.344 16,3ab 83,0 33,1 2,1 57,2 30,6 88,2 a 80,Oc 

4. Tr/Sj-d 3.131 15,81>cd 84,0 31,0 1,4 55,6 34,4 89,5 a 90,8a 

S. Tr/Sj-d 3.424 15,8bcd 81,2 31,8 1,5 56,0 29,4 93,2 a 91,9a 

6. Tr/Sj-d 3.363 15,7cde 83,5 29,7 1,3 54,1 29,4 92,5 a 91,4a 

7. Tr/Sj-d 3.314 15,9bcd 86,2 36,3 1,8 67,4 35,0 91,2 a 87,6ab 

8. Tr/Sj-d 3.183 16,1abcd 87,2 30,7 1,9 55,3 21,2 87,5 a 90,4a 

9. Tr/Sj-d 3.239 15,9bcd 83.0 32,3 2,2 55,4 16,9 88,2 a 88,lab 

10. Tr/Sj-d 3.234 16,5a 85,5 33,9 2,1 63,0 20,6 77,5 b 88,7ab 

11. Tr/Sj-d 3.255 16,2abc 86,7 38.6 2.1 69,8 31,8 88,7 a 85,6abc 

12. Tr/Sj-d 3.140 16,labcd 83,2 33,3 1,3 61,0 35,6 89,5 a 83,7bc 

* Média de quatro repetições. 
Médias seguidas pela iresma letra não diferem significativantnte entre si (Duncan 5%) 

ns = não significativo. 
ir = trigo; Sj = soja; d = semeadura direta. 

7.3. RESPOSTA DE CULTIVARES DE SOJA A DIFERENTES ÉPOCAS DE PLANTIO. 

Warney Mauro da Costa Vai 

De um modo geral, todas as culturas estão 

sujeitas a fatores aleatórios que podem prejudicar 

o bom desenvolvimento da planta. As condições cli-

máticas, em especial as precipitações pluviométri-

cas, interferem na evolução das cultivares confor-

me sua distribuição ao longo do ciclo. Excesso na 

colheita, ou escassez nos meses de janeiro e/ou fe-

vereiro podem comprometer o rendimento da cultu-

ra como a soja. A criação de cultivares com alta efi-

ciência de uso da água disponível, distribuídas em 

diversas épocas de plantio, tem sido a preocupação 

da equipe de técnicos da área de melhoramento e 

de manejo da soja. 
Trabalho experimental foi realizado na área 

do CNPSo, em Londrina, testando o desenvolvimen-

to de cultivares e/ou linhagens de soja semeadas 

em cinco épocas no período de quatro meses, a sa-

ber: 22109, 17110, 14/11, 02112 e 29112. Dentre as 

cultivares recomendadas para a região, foram sele-

cionadas nove para o teste: Bossier, BR-16, BR-23, 

BR-24, BR-29, BR-30, Iguaçu, Paraná e Santa Ro-

sa, O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos casualizados com parcelas divididas, com 

quatro repetições. 

As características agronômicas analisadas 

foram: rendimento de grãos (kg/ha), peso de 100 

sementes (g), altura de plantas (cm) e altura de in-

serção da vagem (cm). 

Os plantios realizados nos meses de novem-

bro e dezembro foram os que mais se destacaram, 

sendo seguido de perto pelo plantio realizado no 

mês de outubro. Nos anos anteriores, o pior plantio 

era aquele realizado no mês de dezembro, irias este 

ano, devido à distribuição anormal dechuvas, o plan-

tio realizado no mês de setembro apresentou rendi-

mentos mais baixo que os outros: houve pouca chu-

va no início do plantio (fim de setembro) e ótima 

pluviosidade no último mês do ano. 

Os rendimentos obtidos nas diversas épo-

cas foram excelentes, a excessão da primeira épo- 
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ca para algumas cultivares, Tabela 237. Houve mui-
to pouca diferença significativa entre as épcoas, sen-

do que nos plantios realizados nos meses de novem-
bro e de dezembro (02 e 29) não houve diferença 

significativa entre as cultivares. Maiores diferenças 
entre as cultivares foram obtidas no primeiro mês 

do plantio: rendimentos maiores para cultivares que 
apresentaram maior período vegetativo: BR-23, 60 
dias e Santa Rosa, 62 dias. 

TABELA 237. Rendimento de nove cultivares de soja, semeados em cinco épocas, em Londrina, PR. 
EMBRAPA-CNpso. Londrina, I'R. 1989. 

Épocas 
Cultivares Média 

22109 17110 14111 02112 29112 

BR-23 2892a 1  BC 3729a 	A 3300aAB 3181aABC 2406a C 3102a 
BR-30 2087abd8 3381ab A 352OaA 3131aA 2983aA 3020a 
BR-16 2051 bcB 2826 b Ali 3410aA 3529aA 2937aA 2951a 
Sta. Rosa 2563ab li 3478ab A 3165aA 2722aAB 2504a B 2887a 
BR-24 1789 beB 2893 b A 3405aA 3175aA 2930aA 2838a 
BR-29 1659 	c C 2736 b B 3665aA 3003aAB 2933aAB 2799a 
Bossier 1598 	cB 2845 b A 3460aA 3140aA 2728aA 2754ab 
Iguaçú 1725 	c C 2672 bc B 3727aA 2971aAB 2606a li 2740ab 
Paraná 1346 	cli 1889 	c li 2986aA 2953aA 2821aA 2399 b 

Média 1968 	C 2939 B 3404A 3090AB 2761 li 
*\7 (A) = 6,89% 
**\J (B) = 12,98% 

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e malúsculas nas linhas, não diferem significativa-
mente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

* Coeficiente de variação entre épocas de semeadura. 
** Coefi5iente de variação entre cultivares. 

TABELA 238. Peso de 100 sementes (g) de nove cultivares de soja, semeados em cinco épocas, em 
Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Épocas 
Qilfivares 	 Média 

22109 	17110 	14111 	02112 	29112 

BR-29 21,0a 1  A 19,Oa 	B 17,6a 	BC 16,6a 	C 17,4a 	BC 18,3a 
BR-16 19,8ab A 18,6a 	A 16ç1ab 	B 16,6a 	li 16,5ab 	B 17,5 b 
BR-24 20,4a A 18,7a 	A 15,7 b 	B 15,1ab 	li 15,2 bcd 	li 17,0 bc 
BR-23 18,7 b A 16,6 bc 	li 16,Oab 	B 16,5a 	B 15,4 bc 	B 16,6 	c 
Paraná 18,3 bc 	A 16,9 b 	A 13,7 	cd B 13,8 bc li 13,6 	de B 15,3 	d 
Iguaçú 17,0 	cd A 16,6 bc A 14,6 bc 	B 13,6 bc li 14,5 	cde B 15,3 	d 
Bossier 15,8 deA 15,6 bcd 13,7 	cd li 14,6 bcAB 14,6 	cdeAB 14,9 	d 
Sta. Rosa 14,2 eA 15,1 	cdA 14,6 bc A 14,7 b A 14,2 	cdeA 14,6 	de 
BR-30 16,3 d A 14,5 	dAli 12,5 	d 	C 13,1 	c BC 13,5 	e DC 14,0 	e 

Média 17,9 A 16,8 A 14,9 B 15,0 B 15,0 B 

*CV (A) = 4,00% 
**CV (B) = 4,58% 

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem significativa-
mente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

* Coeficiente de variação entre épocas de semeadura. 
** Coeficiente de variação entre cultivares. 
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O peso de 100 sementes (Tabela 238) foi 
uma das características agronômicas analisadas que 
pouco influiu no rendimento. Dc modo geral as maio-
res produções foram obtidas quando o peso de 100 
sementes era menor, ou seja, houve uma relação in-
versa, à exceção da cultivar Santa Rosa que apresen-
tou a maior produçáo justo quando o peso de 100 
sementes era o maior. Os maiores pesos de 100 se-

mentes foram obtidos no mês de setembro havendo 
diferença significativa para algumas cultivares. 

Altura da planta (Tabela 239) e altura de 
inserção da vagem (Tabela 240) são duas caracterís- 

ticas importantes para se obter altos rendimentos. 
Em ambos casos, alturas ideais só foram alcançadas 
a partir do mês de novembro, a exceção da cultivar 
BR-23 que teve desenvolvimento ideal em todas as 

épocas estudadas. A 'BR-23' é uma cultivar desen-
volvida justamente para plantio antecipado e justa-
mente a única que alcançou a altura de inserção de 

vagem acima de 10 cm em todas as épocas. 

Pelos dados aqui expressos nas diversas ta-

belas, podemos afinnar que para o plantio antecipa-

do somente a cultivar BR-23 é aconselhada, haven-

do certa tolerância para a cultivar Santa Rosa. 

7.4. RESULTADOS ECONÔMICOS DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO CONDUZIDOS POR SEIS 
ANOS EM LONDRINA, PR. 

Celso de A. Gaudêncio e Derli Dossa 

O ensaio foi iniciado em 1982, na área ex-

perimental do Centro Nacional de Pesquisa de So-

ja (EMBRAPA), em Londrina (Warta), PR. 
Utilizou-se o delineamento experimental 

de blocos ao acaso, com quatro repetições e 36 trata-

mentos (combinações de culturas de inverno e ve-
rão). No inverno: 1) trigo; 2) girassol; 3) centeio 
(adubação verde); 4) tremoço branco (adubação ver-
de); 5) pousio (sem cultivo); 6) girassol/trigo; 7) 

centeio/ trigo; 8) tremoço/trigo; 9) pousio/trigo; 
10) centeio/girassol; 11) tremoço/girassol; 12) pou-
sio/girassol; e no verão: 1) soja; 2) milho - milho-
sojae 3) milho-soja-soja, totalizando os36 tratamen-
tos. Nas safras 1984185 e 1987188, todos os trata-
mentos continham soja, isto é, ficaram completas 
as 36 combinações de rotação e sucessão de cultu-
ras planejadas. 

Para determinar a margem bruta econômi-
ca dos diferentes sistemas de produção, foram leva-
dos em conta os custos variáveis de produções no 

período de execução do trabalho, utilizando-se, co-
mo base, os valores vigentes em fevereiro de 1989, 
de insumos, serviços e produção. 

Nos estudos conduzidos durante seis anos 

com 35 sistemas em relação ao uso contínuo de tri-

go e soja, houve retomo econômico superior nas 
combinações: 1) no inverno: girassol-trigo; no ve-

rão: soja contínua, milho-milho-soja e milho-soja-
soja, sendo somente superado pela margem bruta 
econômica obtida por pousio-trigo e soja contínua; 
2) no invemo: pousio-trigo; no verão: os três siste-

mas e 3) no inverno: trigo contínuo; no verão: as 

rotações milho-milho-soja ou milho-soja-soja (Tabe- 

la 241). 

O cultivo de tremoço-trigo, no inverno, apre-
sentou resultado econômico favorável somente no 
sistema milho-milho-soja, no verão, o que pode ser 
explicado pela influência positiva do tremoço no 

rendimento do milho (no caso dois cultivos de mi-
lho e um de soja). Já a margem bruta desse siste-
ma de inverno foi menor com soja contínua ou com 
milho-soja-soja. Isto se deve ao elevado custo da 
implantação do tremoço para adubo-verde (nos seis 
anos de teste, o tremoço foi cultivado em três). Mas 
o tremoço pode apresentar vantagem econônica quan-
do cultivado em intervalos maiores, a cada quatro 
anos, na mesma área. 

Nas condições do Norte do Estado do Para-
ná, a soja e o trigo são culturas de alta expressão 
econômica, levando em conta as respostas obtidas 
com milho, girassol, tremoço e com a prática do 
pousio, nos aspectos de física do solo, controle de 
plantas daninhas e rendimento da soja, pode-se mon-

tar e indicar, para essa região e pelos critérios técni-
co e econômico, dois sistemas de produção: 
1. Girassol (ou tremoço)/milho trigo/soja pousio/ 

soja trigo/soja trigo/soja 

2. tremoço/milho trigo/soja girassol (ou pousio)/so-

ja trigo/soja trigo/soja 

Convém alertar que o cultivo de girassol 
pode ter limitação por doenças, o que precisa ser 
superado para sua viabilização definitiva, mas isto 

não invalida o seu uso desde já, também, como adu-
bo-verde. 
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TABELA 239. AJtura de planta (cm) de nove cultivares de soja, semeados em cinco épocas, em Lon-
drina, P14. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Cultivares 
Épocas 

22109 17110 14/11 02112 29112 
Média 

BR-23 56a1 	C 62a BC 72ab 	B 89a 	A 89a A 74a 
Sta.Rosa 39b C 56a B 81a 	A 84a 	A 78aA 68b 
BR-29 34bd11 41 	cB 65bcA 62b A 62bA 54 	c 
BR-16 32bcC 45bcB 63bcdA 64bcA 60bA 53 	e 
Bossjer 31bcC 45bcB 61bcdA 64bcA 63bA 53 	c 
BR-24 34 be C 46 bcB 63 bcdA 53 cdAB 62 bA 52 	cd 
Paraná 37bcB 39 cB 55 cdA 63bcA 62bA 51 	cd 
814-30 36 bcB 41 	cB 53 	dA 58 bcdA 57 bA 49 cd 
Iguaçú 27 cD 39 cC 62bcdA 50 	dB 56bAB 47 	d 

Média 36C 46B 64A 66A 65A 

4CV. (A) = 3,76% 
**\J (B) = 9.17% 

1 Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem significativa-
mente entre si pelo teste de Tukey a 5 17o de pmbabilidade. 

* Coeficiente de variação entre épocas de semeadura. 
** Coeficiente de variação entre cultivares. 

TABELA 240. Altura de inserção da vagem (cm) de nove cultivares de soja, semeadas em cinco épo-
cas, em Londrina, PR. EMB14APA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Época 
Cultivares 	 Média 

22109 	17110 	14111 	02112 	29112 

BR-23 14a 1 B lOa C 18a AD 16a 	8 21a 	A 15,7a 
Sta. Rosa 6 bB SaB lSab A 16a 	A 15 bcA 11,8 b 
BR-24 7 bB 7a8 11 bcA 11 bcA 14 bcA 10,2 bc 
BR-30 7b8 7a13 9 cB 14abA I3bcA 10,1bc 
BR-29 6 bB 7a11 12 bcA 13abcA 12 bcA 10,0 bc 

Bossier SbC 6aC 12bcAB ilbeB 15bcA 9,9 	cd 
BR-16 5 bB 7aB 12 bcA 14ab A 11 bcA 9,8 	cd 
Paraná 7 bil 7a13 12 bcA 11 bcA 11 bcA 9,6 	cd 

Iguaçú 4 bC 6a13C 9 cAB 10 cAB 11 	cA 8,1 	d 

Média 7C 7C 128 13A8 14A 

4CV (A) = 6,14% 
**CV. (8) = 17,78% 

1 Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem significativa 
mente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

* Coeficiente de variação entre épocas de serneadura. 
Coeficiente de variação entre cultivares. 
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TABELA 241. Porcentual médio de margem bruta, econômica obtido em diferentes sistemas de pro-
dução no período 1982 a 1988, em Londrina, PR. 1989. 

Sistemas de 
inverno 

Soja contínua 

Sistemas de verão 

Milho-milho-soja Milho-soja-soja 

Centeio-girassol 88 105 89 

Centeio-trigo 78 108 109 

Centeio contínuo 50 78 59 

Tremoço-girassol 84 107 100 

Tremoço-trigo 92 124 98 

tremoço contínuo 71 101 77 

Pousio-girassol 82 123 89 

Pousio-trigo 119 107 123 

Pousio-contínuo 79 103 93 

Girassol-trigo 116 135 140 

Girassol-contínuo 114 135 115 

Trigo contínuo 100 116 106 

Ensaio iniciado no inverno de 1982 e terminado no verão de 1987188. 

2 Total de margem bruta obtido pelo cultivo contínuo de trigo/soja, por seis anos: NCz$ 2.965,00 = 100% 

segundo os preços de fevereiro de 1989. 

8. PLANTAS DANINHAS 

8.1. CONTROLE BIOLÓGICO 

8.1.1. FATORES QUE INTERFEREM NA EFICIÊNCIA DO FUNGO Helrninthosporiwn SP. NO 
CONTROLE BIOLÓGICO DE AMENDOIM-BRAVO (EUPHORIJJA HETER0PHYLL4). 

Experimento!. Adequação da dose do fungo Helmint/zosporiwn sp. no controle de amendoim bravo 
(Euphorbia heterophylla). 

Dionisio L.P. Gazziero*,  Paulo R. Calçavara**,  José T. Yorinori e Carlos A. A rrabal** 

Resultades anteriores indicaram a necessida-
de de avaliar a concentração adequada do fungo 
Hehninthosporiumsp. nas aplicações a campo. Com  

este objetivo foi conduzido um experimento em Cam-
bé-PR, com delineamento experimental inteiramente 
casualizado com quatro repetições. As parcelas ti-

nham 10 m 2  de área total. 

* Bolsista do CNPq. 
** Estagiário do CNPq. 

Os tratamentos utilizados foram: concentra-
ção de 100.000 esporos/mi; 200.000 esporos/mi (pa-
drão); 400.000 esporos/mi; 800.000 esporos/mi; tes-
temunha sem aplicação; testemunha química. As 
aplicações foram realizadas com pulverizador cos-

tal de precisão, com bicos 80.03, pressão de 40 
11p012 e vazão de 300 1/ha. Em cada concentração 
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utilizou-se o adjuvante Twin (0,3%). A pulveriza-
ção foi iniciada às 10horas da manhã, com tempera-
tura do ar de 29°C e a umidade relativa de 84%. 
Três horas após a aplicação ocorreu precipitação 
pulviométi-icade 2 mm, prejudicando o experimento. 

As plantas daninhas estavam com 10 a 15 
cm de altura quatro a seis nós e em média de qua-
tro folhas. 

As avaliações realizadas foram: 
a) avaliação visual de controle e desfolhamento, 

através de uma escala conceitual variável de O 

a 100 realizada aos sete e 14 dias da aplicação; 
b) grau de infecção - avaliação do potencial de in-

fecção provocado pelo fungo nas folhas de amen-
doim-bravo; 

c) número médio de lesões/cm2  nas folhas; realiza-
do através de avaliação da área foliar das plan-
tas de amendoim bravo e do número de lesões 
na folha; a média por cm 2  foi encontrada pela 
divisão da área foliar pelo número de esporos; 

foram analisadas 10 folhas/repetição coletadas 
no penúltimo par de folhas; 

d) porcentagem visual da severidade das lesões na 
folha; 

e) deposição de esporos/cm 2  nas folhas; realizada  

através de um microscópio ótico na parte central 
de dez folhas por repetição, recortadas com esti- 

letes e anexados por água em lâmina graduada; e 
1) número de esporos na suspensão aplicada; cole-

ta realizada durante a aplicação nas quatro re-
petições e contagem em laboratório. 

A avaliação visual indicou aumento de con-
trole com o aumento da concentração. Com  800.000 
esporos/mi não se verificou diferenças entre o contro-
le químico e biológico (Fig. 59). 

Na Fig. 60 verifica-se que a nota de infec-
ção sofreu pouca variação enquanto que o desfolha-
mento aumentou proporcionalmente com a concen-
tração. 

O número médio de esporos na folha foi 

maior nas maiores concentrações segundo avaliação 
realizada antes dachuva (Fig. 61). Paraeste parâme-

tro também foram analisadas as parcelas atingidas 

pela chuva após a aplicação dos tratamentos, verifi-
cando-se que os esporos foram levados das folhas. 

O número médio de lesõeslcm2  e a nota vi-

sual de severidade das lesões são apresentadas nas 
Figs. 62 e 63, indicando a mesma tendência de au-
mento nas maiores concentrações. 
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TRATAMENTOS 

F'IG. 59. Avaliação visual de controle do fungo Helminthosporium sp. aplicado em diferentes concen-

trações no controle de amendoim bravo Euphorbia heterophylla. Cambé, PR. 

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 
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CONCENTRAÇÃO DE ESPOROS/mi 

FLG. 60. Avaliação da infecção e desfolhamento causado pelo fungo Hebninthosporium sp. em plantas 

de E. heterophylla. Cambé, P11. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 1989. 
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FIG. 61. Avaliação do número de esporos de Helminthosporiwn sp. nas folhas de amendoim-bravo 
(Euphorbia heterophylla) quando aplicado em diferentes concentrações. Cambé, P11. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 
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CONCENTRAÇÃO DE ESPOROS/mi 

FLG. 62. Avaliação do número de lesões/cru 2  causada pela aplicação do fungo Helminthosporium sp. 
em folhas de E. heterc'phylla. Cambé, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

CONCENTRAÇÃO DE ESPOROS/mi 

FIG. 63. Avaliação da infecção provocada pelo fungo Heltninthosporiuzn sp. em folhas do amendoim-
bravo Euphorbia heterophylla quando aplicado em diferentes concentrações. Cambé, Nt. 
EMBRAPA-CNpso. Londrina, PR. 1989. 
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Experimento 2. Avaliação da compatibilidade de misturas de Helminthosporium sp. com  o herbicida 
pós-emergente Chlorimuron-ethyl, no controle de amendoim bravo (Euphorbia 

heterophylla). 

Dionisio L. P. Gazziero*,  Paulo R. Calçavara* , José T. Yorinori, Carlos A. Arrabal* * 

Com o objetivo de conhecer os efeitos da 
mistura de chlorirnuron-ethyl, um herbicida pósemer-
gente para o controle de plantas daninhas de folha 

larga com o fungo Heltninzhosporium sp. foi condu-

zido um experimento em Cambé, PR, com delinea-
mento experimental inteiramente casualizado com 
quatro repetições em parcelas de 10 m 2 . 

Os tratamentos utilizados constaram da apli-
caçáo isolada e em mistura de chlorimuron-ethyl 
0,02 kg i.a./ha com Helmint/wsporiwn sp. nas con-

centrações de 200.000 e 400.000 esporos/mi; de 
uma testemunha química (lactofen) e de uma teste-
munha sem aplicação. 

As pulverizações foram feitas com tempera-
tura de 30,5°C e umidade relativa do ar de 87%. 
Utilizou-se equipamento de precisão, com bicos 
80.03 pressão de 40 11p012  e vazão de 300 1/ha. 

Acrescentou-se 0,3 0/c de Twin aos tratamentos que 
continham o fungo. 

Foram realizadas avaliações do número de 

esporos nas folhas/cm2 , da percentagem de germina-
ção, do número médio de lesões (cm 2) da severida-

de de infecção, do percentual de controle, de infec-
ção e de desfolhamento. 

Durante a aplicação dos tratamentos ocor-
reu precipitação pluviométrica de 2 mm. prejudican-
do o experimento. Entretanto, os tratamentos com 

o fungo isolado foram feitos após a chuva. Os resul-
tados encontram-se na Tabela 242. O número de es-
poros aumentou com o aumento na concentração. 
As notas de controle, de infecção e de desfolhamen-
to foram maiores com 400.000 esporos/mI, conftr-
mando assim os resultados encontrados no Experi-
mento 1. 

TABELA 242. Avaliação dos efeitos da mistura do fungo Hetminthosporium sp. com  o herbicida pós-
emergente chlorimuron-ethyl no controle de amendoim-bravo Euphorbia heterophylla, 
Cambé, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Nota visual em plantas 
de amendoim-bravo 

Controle % Infecção Desfolha- 
Número de1  Germi- 	 (%) 	(0.10) 	mento 

Tratamentos 	esporos nas nação1  Número 
folhas/cm2  (%) 	médio 	 Dias após Dias após Dias após 

(cm2) 

	

	Severi- aplicação aplicação aplicação 
dade2  

7 14 	7 14 	7 14 

200.000 esporos/mi 117.30 87.65 	21.59 50.87 80 79 6 6 81 80 

400.000 esporos/mi 231.40 86.44 	27.75 87.86 96 100 9 9 96 98 

Chlorimuronethyl* e 

200.000 esporos/mi 3.65 - 	 3.56 8.63 42 52 5 8 32 55 

Chlorimuronethyl* e 

400.000 esporos/mi 4.55 - 	 4.39 15.52 52 57 7 8 40 52 

Chlorimuron_ethyl* - - 	 . - 37 41 - - - - 

Lactofen 4  - - 	 - - 85 84 - - - - 

* Ocorreu precipitação pluviométrica de 2mm após a aplicação 

1 Média de seis repetições. 
2 Média de dez repetições. 

* Bolsista do CNPq. 

** Estagiário do CNPq. 
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Experimento 3. Avaliação da influência da hora de aplicação sobre o efeito do fungo Helminthospo- 
num sp. em plantas de amendoim bravo (Euphorbia hezerophylla). 

Dionisio L.P. Gazziero*, Paulo R. Calçava.ra**, José T. Yorinori, Carlos A. A rrabal** 

Segundo resultados anteriores, parece ha-
ver pouca ou nenhuma influência da hora de aplica-
ção no grau de infecção, desfolhamento e controle 
de amendoim-bravo. 

Com o objetivo de avaliar os efeitos das 
aplicações em diferentes horas do dia, foi instala-
do um experimento em 9101188 em Londrina, Para-
ná, com delineamento experimental inteiramente 
casualizado com quatro repetições. 

Nos sete dias que antecederam as aplica-
ções registrou-se 115,3 mm de precipitação e nos 
sete dias que sucederam 20,5 mm. 

As aplicações foram realizadas com pulveri-

zador costa! pressão constante com bicos 80.03 pres-
são de 40 11p01 2  e vazão de 300 Ilha. Os horários 
utilizados foram 9:00 horas, 13:30 horas e 18:00 

horas. As condições ambientais de temperatura e 
umidade relativa do ar foram respectivamente 23°C 
e 98% IJR; 29,5°C e 88% UR; 29°C e 84% UR. O 

vento estava ausente na primeira hora e a uma velo-
cidade de oito a 12 km/h e 11 a 15 kmlh respectiva-
mente nos horários seguintes. No primeiro horário 
havia a presença de muito orvalho. 

A plantas invasoras apresentavam-se em 
dois estádios de desenvolvimento: as mais novas 
com 11 a 23 cm de altura, sete a oito nós e seis a 
oito folhas e o restante com 20 a 30 cm, 11 a 12 
nós e 10 folhas em média. 

Durante as aplicações realizadas às 9:00 
horas foram coletadas amostras da suspensão aplica- 

da em todas as repetições deste tratamento, com a 
finalidade de verificar se a concentração aplicada 
era a mesma preparada em laboratório. A coleta foi 
efetuada no final de cada repetição, logo abaixo 
do bico pulverizador. 

O resultado da avaliação realizada no labo-
ratório mostrou que a concentração da suspensão 
aplicada foi menor que a preparada. Esta redução 
foi mais acentuada na última repetição, indicando 
haver queda na concentração com a seqüência da 
aplicação (Fig. 64). 

Na Tabela 243, verifica-se que o número 
de esporos/m 2  depositado nas folhas, a percentagem 

de germinação e o número médio de lesões pratica-
mente não diferiram entre os tratamentos. 

A análise da germinação dos esporos foi 
realizada no dia seguinte à aplicação, verificando-
se que a germinação ocorreu logo após a deposição 

nas folhas (Fig. 65). Foi considerado germinado o 

esporo que tinha um tubo germinativo maior ou 
igual a seu tamanho. 

Quinze horas após a última aplicação hou-
ve uma pequena precipitação. Verificou-se em labo-
ratório que os esporos foram lavados das folhas; 
mas os tubos germinativos permaneceram, ocorren-
do a infecção. 

As avaliações visuais de controle e desfo-
lhamento e o grau de infecção apresentaram peque-
nas diferenças entre os tratamentos (Fig. 66). 

TABELA 243. Avaliação do fungo Helminzhosporiwn sp. aplicado em diferentes horários do dia no 
controle de Euphorbia heterophylla. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Horário 	 Número 1 	 Concentração 

de 	 de esporos 	Germinação1 	Númerio2 	 de esporos/mi 

aplicação 	 nas folhas/ 	 (%) 	 médio de 	 na solução 
cm2 	 lesões/cm2 	 aplicada3  

09:15 110.9 91.1 20.9 131.325 

13:30 147.2 90.8 23.9 126.466 

18:00 120.4 95.9 22.7 103.433 

Média de quatro repetições. 
2 Média de dez repetições. 

Média de três repetições 

* Bolsista do CNPq. 
** Estagiário do CNPq. 
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FIG. 64. Avaliação do número de esporos de Helminthosporiwn sp. em suspensão aplicada. 
EMBItAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

HORÁRIO DE APLICAÇÃO 

FIG. 65. Avaliação da germinação dos esporos de !Jelminthosporiwn sp. quando aplicado em diferen-
tes horários do dia. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 
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FIG. 66. Avaliação dos efeitos de diferentes horários de aplicação do fungo Helminzhosporiwn sp. em 
plantas de amendoim-bravo E. heterophylla. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Experimento 4. Compatibilidade da mistura de Hel.'ninthosporium sp. com  diferentes adjuvantes 

Dionisio L. P. Gazzierot, Paulo R. Calçavara**, José T. Yorinori, Carlos A. Arrabal** 

Considerando-se a necessidade da mistura 
de Helminthosporiutn sp. com  adjuvantes e a possi- 
bilidade de interferência na germinação do fungo, 
foi conduzido um experimento em laboratório para 

avaliar a compatibilidade com diferentes produtos. 
Nos testes de germinação os esporos foram 

suspensos nos adjuvantes e distribuídos sobre meio 

agar-agar em placas de petri. Os produtos puros di- 

minufraxn a percentagem de germinação em relação 
a testemunha. A exceção ocorreu com "OPPA", 
que permitiu germinação de 94% após três horas 

de inoculação (Tabela 244). 

A mistura com óleo vegetal a 1 e 5% e com 
Natur óleo a 1,5% atrasaram a germinação dos espo-
ros em relação a testemunha (Tabela 244). 

A mistura com Assist. a 1% e Energic a 
0,2% não influenciaram a germinação, enquanto 
que Energic a 0,5% não apenas atrasou a germina-
ção como também provocou a fonnação de ramifica-
ções no tubo germinativo, ficando este subdesenvol-
vido. 

* Bolsista do CNPq. 
** Estagiário do CNPq. 



TABELA 244. Germinação de esporos do fungo Hehninzhosporiwn sp. quando em mistura com surfac-
tantas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

(% de germinação) 
Adjuvantes 	 Concentração 	 (Horas após a germinação) 

1 	2 	3 

Óleos Vegetais 

Óleo vegetal 	 Puro 	 0 	2 	20 
1% 	 O 	8 	80 
5% 	 O 	2 	20 

Natur Óleo 	 Puro 	 0 	O 	15 
1.5% 	 O 	8 	10 

Óleos Minerais 

Assist Puro O 0 30 
1% O 95 98 

Energic Puro O O O 
0,2% O 85 98 
0.5% O O O 

OPAA Puro O 90 94 

Testemunha (água) 0 95 97 

Experimento S. Efeitos da luminosidade na germinação de esporos de Heltninzhosporium sp. 

Dionisio L. P. Gazziero*,  Paulo R. Calçavara**, José T. Yorinori e Carlos A. Arrabal** 

Com o objetivo de verificar a influência 
da luminosidade na germinação dos esporos de 
Hetminshosporium sp. foi conduzido um ensaio em 
laboratório, em janeiro de 1989. A temperatura mtS-
dia registrada durante o trabalho foi de 27°C. 

Pan os testes de germinação os esporos fo-
ram suspensos em água e distribuídos sobre o meio 
agar-agar em placas de petri. 

Os tratamentos utilizados foram: a) espoms 

mantidos em condições de germinação com lurnïno-
sidade por duas horas e no escuro nas duas horas 

* Bolsista do CNPq. 
** Estagiário do CNPq.  

subseqüentes; b) esporos mantidos em condições 

de germinação sem luminosidade por duas horas e 
no claro nas horas subseqüentes; c) esporos manti-
dos somente no escuro; d) esporos mantidos somen-
te no claro. 

Os resultados (Tabela 245) mostraram que 
os esporos mantidos somente no escuro apresenta-
ram germinação superior e mais rápida que os de-
mais. Além disto, o desenvolvimento dos tubos ger -

minativos foram de quatro a cinco vezes superior 
ao tratamento somente no claro. 
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TABELA 245. Efeito da luminosidade na germinação de He1minzhosporiun sp. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 

Tratamentos 
Médias de germinação 1 (%) 

2:0011 	4:00H 	6:0011 

1 - Esporo mantido em condições de germina- 
ção com luminosidade por duas horas e 
mantido no escuro nas horas subseqüentes. 0 71 70 

2 - Esporo mantido em condições de germina- 

ção sem luminosidade por duas horas e 
mantido no claro nas horas subseqüentes. 3 70 80 

3 - Esporo mantido somente no escuro. 3 96 99 

4 - Esporo mantido 	somente no claro. 0 80 87 

Média de quatro repetições. 

8.2. DINÂMICA DE PLANTAS DANINHASS COM MANEJO DE IJERBICIDAS 

Experimento!: Manejo dos herbicidas Iriliuralin/imazaquin na dinâmica de plantas daninhas em soja. 

Elemar Vo14 Dionisio L.P. Gazziero, Robinson A. Pitelli**  e S(lvio M.Z. Sarlo* 

Com o objetivo de estudar o comportamen-
to das espécies infestantes para os herbicidas triflu-
ralin e imazaquin, foi reinstalado em 1988 o experi-

mento em área da Warta (Londrina), iniciado em 
1987. O experimento deverá ser conduzido por um 

período de cinco anos para pennitir a observação 
de mudanças nas populações infestantes. O experi-
mento consta de quatro tratamentos: 1) testemunha 
com capina; 2) herbicida trifluralin 0,96 kglha; 

3) herbicida imazaquin 0,15 kg/ha: e 4) ti -ifluralin 
± imazaquin, nas doses de 0,96 e OjS kglha, res-
pectivamente. As parcelas são do tamanho 20 x 
óm e área útil de 16 x 3m = 48 m 2. Os tratamentos 
foram distribuídos em delineamento de blocos casua-
lizados com quatro repetições. O preparo do solo 
foi feito logo após a colheita do trigo com um ara-

do de três discos, a uma profundidade de cerca de 
25 cm e gradeado duas vezes com grade nivelado-
ra. Os herbicidas foram aplicados com bico leque 
"Albuz" laranja, série APG 110, com vazão de cal-

da de 300 Ilha e incorporados todos com a última 
gradagem. Soja cv. OCEPAR-9 foi semeada 0,5 m 
de entrelinhas, em 28110188. 

Devido à ocorrência de condições climáti-
cas desfavoráveis, com longos períodos de seca na 
época da semeadura e restrita emergência de espé-
cies daninhas na ocasião, as determinações feitas 
foram: a) contagem de plantas daninhas por espé-
cie. Uma amostragem de oito amostras casualizadas/ 
parcela foi feita na data de 26101189. Um quadro 

de contagem de dimensões 0,5 x 0,5 m com divi-
sões foi usado; b) número de sementes de espécies 
daninhas. Uma amostragem de solo de 12 amostras 
de solo/tratamento, tiradas com amostrador tubular 
de 5,0 cm de diâmetro a 10 cm de profundidade foi 
feita na data de 28110188, após o preparo do solo; 
e c) rendimento de grãos, em kg/ha. 

Na Tabela 246, observa-se que a porcenta-
gem de emergência de capim papuá, em relação ao 
número de sementes na camada de solo a 10 cm de 
profundidade, foi maior com imazaquin e na teste-
munha sem herbicida (capinada). A emergência da 
trapoeraba nos tratamentos é inversa a do capim pa-
puã. A porcentagem de emergência máxima para 

capim papuã foi de 5.1%, enquanto que para trapo-
eraba foi de 54,3%. Na Tabela 247, observa-se que 

* Estagiário-Bolsista do CNPq, Universidade Estadual de Londrina 

** Eng9  Agr2 , Ph.D., Professor, FCAVJ/UNESP, Jaboticabal, SP. 



um maior número de espécies daninhas emergidas 

foram identificadas. A não constatação destas espé-

cies nas contagens das amostras de solo deve-se a 

baixa intensidade de presença destas espécies no 

solo e talvez ao baixo número de amostras de solo 

da amostragem feita. Os rendimentos de grãos não 

foram significativamente diferentes em função dos 

tratamentos. Apesar da presença de 54,5 plantas 

de capim papuã o efeito de imazaquin evitou proble-
mas de perda de rendimento da soja. Na testemunha 

capinada a contagem só serviu para evidenciar o 

número de plantas daninhas presentes, pois logo a 

seguir foi capinada. Embora a presença de trapoera-

ba tenha sido considerável, também não se eviden-

ciou perdas de rendimento pela sua presença. Isto 

se explica pelo atraso no surgimento das plantas da-

ninhas na estação, com desenvolvimento reduzido, 

devendo-se juntar também a boa adaptação da cv. 

OCEPAR-9 às semeaduras antecipadas, com rendi-

mento médio de 2862 kg/ha, atingindo uma altura 

final de planta de cerca de 90 cm. 

Efeito residual para a cultura de trigo em 1988 

As produções de trigo cv. BR-22, semea-

do em 1988, 135 dias apús a semeadura de soja, 

apresentaram as seguintes produções de grãos nos 

tratamentos: a) trifluralin 0,96 kg/ha = 2659 kg/ha; 

b) imazaquin 0,15 kg/ha = 2661 kg/ha; c) triflura-

lin ± imazaquin (0,96 ± 0,15 kg/ha) = 2665 kglha; 
e d) testemunha, sem herbicida = 2666 kglha, não 

havendo diferenças significativas de produção e, 

portanto, não apresentando efeitos residuais dos her-

bicidas na cultura. 

TABELA 246. Número de sementes por espécie à profundidade de 10 cm, plantas daninhas emergi-
das e porcentagem de emergência por tratamento, em Warta, 1988189. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Capim papuã 	 Trapoeraba 
Tratamento 

Semmtes Plantas Emergência 	Semaites Plantas Emergência 
(n21m2 ) 	(n21m2) 	(%) 	(n1m2) 	(n21m 2) 	(%) 

Trifluralin (T) 1112 9 0,8 173 88,2 51,0 
Imazaquin (1) 1072 54,5 5,1 316 104,5 33,1 
T + 1 772 8,2 1,1 185 100,5 54,3 
Testemunha capinada 1828 45,8 2,5 259 89,0 34,4 

1 Porcentagem de plantas daninhas emergidas em relação ao número de sementes no solo até a profundida- 
de de 10cm. 

TABELA 247. Número de plantas daninhas por espécie e por tratamento e os respectivos rendimen-
tos de grãos de soja cv. OCEPAR-9, em Warta, 1988189. EMBRAPA CNPSo. Londri-
na, PR. 1989. 

Plantas daninhas - n1m2  Rendimento 
Tratamento de grãos 

Trapoe- Capim Rubim Poaia Eazen- Corda de 
raba papuã branca deiro viola kglha 	% 

Trifluralin (T) 88,2a 9,0 b 3,5 1,8a 2,5 b 3,0 2811a 	96,2 
Imazaquin (1) 104,5a 54,5a 5,0 3,8a 6,Oa 5,0 3043a 	104,2 
T ± 1 100,5a 8,2 b 4,8 4,2a 2,2 b 2,0 2671a 	91,4 
Testemunha capinada (89,0a) (45,8a) 3,0 8,2a 3,8 b 2,0 2921a 	100,0 

CV. (%) 
	

30,6 	94,5 	 149,4 	33,2 
	

15,8 

1 Capinada logo após a contagem, aos 95 dias após a semeadura. 



8.3. DINÂMICA DE PLANTAS DANINHAS COM MANEJO DE SOLO 

Dados de populações daninhas no solo de-
verão prover base para a predição da emergência 
da flora daninha e suas necessidades complementa-
res de controle a nível econômico, além daquele de-
terminado pelo manejo do solo ou das culturas. 

Os experimentos foram instalados na War-
ta (Londrina), em 1988189, em solo latossolo roxo  

distrófico, com 80% de argila e 2,7% de matéria 
orgânica. 

A análise química do solo indicou pH 
(CaCl2) = 5,13; AI = 0,0; K = 0,72; Ca = 5,80; 
Mg = 2,65 e Fi ± AI = 4,80 me/lOOg de solo e 
2,2% de matéria orgânica. 

Experimento 1: Época e modo de preparo do solo e semeadara de soja 

Elernar Volt, Dionisio L.P. Gazziero, Sílvio M .Z. Sarlo*, Francisco C. Krzyzanowski, 

Antonio Garcia e Luís Cezar V. Tavares 

Dois expei-iniientos (1-A e 1-13) foram insta-
lados em diferentes áreas de infestação. Dez trata-
mentos foram estabelecidos e arranjados num deline-
amento em blocos casualizados com quatro repeti-
ções. A aração foi feita com arado reversível de 
três discos, a uma profundidade de 25 cm. A grada-
gem foi feita com grade leve de 24 discos, com 
duas passagens. Parcelas de tamanho 10 x Sm, de 
área útil 1,5 x 3m, foram semeadas com a cv. OCE-

PAR-9, a 0,5m de entrelinhas,estabelecendo-se de 
20 a 25 plantas/m. Uma semeadeira de seis linhas 
e outn de tinco foram usadas na semeadura conven-
cional e direta, respectivamente. A aplicação de her-
bicidas foi feita com pulverizador a CO 2  costal, usan-
do quatro bicos 80.03, distanciados entre si de 0,5m, 
trabalhando a unia pressão de 2,1 kgf/cm 2 . Os her-
bicidas usados foram: metolachlor 2,52 kg/ha + 

imazaquinø,15 kg/ha,empré-emergência,e glypho-
sate 0,72 ± 2,4-D amina 0,96 kg/ha, sete dias antes 
da semeadura. 

As determinações feitas foram: a) contagem 
do número de sementes por espécie daninha no so-
lo. Foram feitas amostragens com coleta de 30 amos-
tras de solo/400 m2  (= repetição), nas profundida-
des de O a 5,5 a iDe lOa 20cm, usando um trado 
tubular de 5 cm de diâmetro, logo após a colheita 
do trigo e anterior à movimentação de solo. As amos-

tras foram colocadas em sacos plásticos, identifica-
das e levadas para um congelador, onde foram man-
tidas até a fase de separação das sementes do solo. 

A extração do solo consistiu da colocação de por-
ções das amostras (cerca de 3,0 kg110 cm de profun-
didade) entre duas peneiras metálicas de malhas de 
0,5 mm, onde as sementes foram livradas parcial-
mente do solo usando água sob pressão, alternado 

com água mais sabão em pó. Um teste em peneiras 
de diferentes aberturas de malhas foi feito para as 
principais sementes de espécies daninhas, ver Ane-
xo 1, para se estabelecer a confiabilidade de reten-
ção das sementes pela peneira usada (0,5 mm). A 
amostra resultante de cerca de 20 a 30g de solo + 
sementes foi secada ao sol e acondicionada em sa-
quinhos de papel. Sob lupa com luz e com pinça fo-

ram separadas do solo, identificadas e contadas as 
sementes daninhas. Cuidado especial foi tomado 
na contagem das sementes, excluindo as chochas 
por pressão, usando pinça; b) determinação, em la-

boratório de sementes, da viabilidade e dormência; 
c) contagem da emergência de plantas daninhas. 

Uma contagem de plantas daninhas emcrgidas antes 
da aplicação dos tratamentos (12 amostras) e outra 
contagem 25 a 30 dias após a senieadura de 29/12189 
(Experimento 1-A e 1-13), usando quatro amostras/ 

parcela, foi feita usando um quadro de feno dividi-
do, de dimensões 0,5 x 0,5 m; d) contagem de plan-
tas daninhas adultas e frutos. Foi feita por amostra-
gem, quatro amostras/parcela, usando quadro de 0,5 

x 0,5 m; e) produção de grãos. Dados de produção 
na área útil transformadas em kg/ha, com umidade 
das sementes corrigida para 13%. 

* Estagiário-Bolsista do CNPq, Universidade Estadual de Londrina 
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ANEXO 1. Porcentagem de retenção de sementes de espécies daninhas por diferentes peneiras de 
malhas de 2,0 a 0,25mm e peso de 1000 sementes. 

Espécies 

Retenção de sementes - 

Peneiras (malhas) 

2,0 mm 	1,0 mm 	0,5 mm 	0,25 mm 

Peso de 
1000 se- 

mentes (g) 

Acanthospermun hispiduin 100 0 0 O 10,00 
Amaranthus spp. 0 0 100 0 0,32 
Bidens pilosa 10 50 40 0 2,27 
Jirachiaria planta ginea 0 100 O 0 2,52 
Cenchrus echinatus 100 0 0 O 20,10 
Commelina benghalensis 50 50 0 O 2,54 
Datura stramoniuj'n 100 0 O 0 12,39 
Desmodion purpureum O 70 30 O 2,50 
Digitaria horizontalis O 25 75 O 0,72 
Echinochloa crusgalli O 95 5 O 1,06 
Emilia sonchifolia O 30 70 O 1,00 
Euphorbia heterophylla 100 O O O 7,28 
Ipomoea aristolachiaefolia O 95 5 O 12,64 
Leonuru.s sibiricus O 70 30 O 1,00 
Lepidium pseudodidymwn O 70 30 O 0,78 
Lepidiumvirginium O O 100 O 0,58 
Malvastruncoromandelianum O 100 O O 1,24 
Raphanus raphanistrum 70 30 O O 7,76 
Richardia brasiliensis O 100 O O 1,60 
Sida rhombifolia 5 95 O O 1,82 
Sinapsis arvensis O 95 5 O 1,64 
Sorghum halepense O 100 O O 3,66 
Talinumpatens O O 100 O 0,32 

Resultados do experimento 1-A 
Os dados são apresentados nas Tabelas 248, 

249 e 250. Na Tabela 248, observa-se sempre uma 
maior porcentagem de sementes nos primeiros 10 
cm do que nos 10 cm seguintes, antes do preparo 
do solo. As distribuições por espécie variam e ten-

dem a ser influenciadas pelo manejo da cultura ante-
rior de trigo. Os coeficientes de variação do experi-

mento ainda são altos e sugerem um aumento do nú-
mero de pontos de amostragem. O estudo quantitati-
vo do banco de sementes de um solo cultivado en-

volve o problema do número de amostras que deve 
ser tomado para dar uma estimativa satisfatória do 
número de sementes numa área, com semelhante 

manejo. Segundo a Tabela 251, de tamanhos de 
amostragem pesquisados, quanto menor o número 
de sementes/amostra maior é o número de amostra-
gens necessárias para manter um coeficiente de va-
riação em torno de 20%, por exemplo. Para uma pro-
fundidade de amostragem a 20 cm, o somatório de 
sementes de capim papuã [Brachiaria plantaginea  

(Link) Hitch.] e trapoeraba (Convnelina benghalen-
sis L.) que é inferior a 400 sementes seriam necessá-
rias mais de 200 a 300 amostras para se atingir um 
CV = 20%, enquanto que para menos de 2500 se-

mentes/m2, como para rubim (Leonurus sibiricus 
L.) e caruru (A,naranthus spp.) mais maria-gorda 

[Talinwnpatens (Jack.) Willd.], mais de 100 amos-
tras seriam necessárias para se atingir a mesma pre-
cisão. Na Tabela 249, a porcentagem de emergência 
de plântulas de capim papuã foi de 2,4%, rubim de 

8%, e para trapoeraba de 19,1%. Apesar da baixa 
taxa de emergência demonstrada pelo capim papuã, 
uma plantalm2  pode produzir grande quantidade 
de sementes/planta, contado um total de 2560 se-

mentes; uma infestação de 13 plantas/m foi capaz 
de reduzir o rendimento da soja cv. Paraná em 30%, 
em ensaios conduzidos pelo CNPSo em 1980181. 
Na Tabela 250, são apresentados o número de plan-
tas daninhas por espécie, contadas em 01102189, e 

as respectivas produções de soja por tratamento. 



TABELA 248. Número de sementes por espécie daninha e porcentagem, em três profundidades, em 
Warta, 1988189. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Profun- Rubim Capim papuã Trapoeraba Caruru + M. gorda1  
didade 
(cm) N?/m 9 N/m % N21m 	% N21m % 

0-5 548 20,2 119 40,0 94 	29,3 654 28,7 

5-10 1201 44,2 85 28,6 98 	30,7 598 26,2 

10-20 968 35,6 94 31,4 128 	40,0 1027 45,1 

1 M. gorda = maria gorda 

TABELA 249. Porcentagem de emergência de espécies daninhas em função da profundidade de amos-
tragem de 0-10 cm, em Warta, 1988189. EMBLtAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Espécies Emergência (%)1 

Rubim 8,0 
Capim papuã 2,4 

Trapoeraba 19,1 

Média de 10 tratamentos. 

TABELA 250. Número de plantas daninhas por espécie, nos tratamentos de época e modo de prepa-
rodo solo e semeadura de soja, cv. OCEPAR-9, e as respectivas produções de grãos, 
em Warta, 1988189. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt 1989. 

Tratamento 
Espécies daninhas (plantas/m) 

Rubim 	C. papuã 	Trapoeraba 

Produção de grãos 

kg/ha 

1. .AOS 181,0a 10,Oa 48,2ab 3862a 111,3 
2. ÁXIS 102,Oab 5,8a 26,2 e 3578a 103,1 
3. A.GSFI 56,0 b 2,8a 7,2 	e 3470a 100,0 
4. .SD 41,0 b 2,2a 18,5 e 3296ab 92,1 
5. A.G.O.S 61.8 b 5,8a 41,8abc 2418 be 69,7 
6. A..G.S 55,8 b 1,2a 49,Oab 2352 	e 67,8 

7. ..AO.S 57,2 b 10,8a 46,5ab 2272 	e 65,5 
8. ..D.S. 207,2a 1,8a 23,2 bc 2262 e 65,2 

9. .A.O.S 107,8ab 3,5a 71,2a 1817 	e 52,4 

10. AO 59,8 b 1,2a 40,5abc - - 

CV (%) 70,6 153,6 60,3 20,1 - 

Período de intervalo de cerca de 30 dias; A = aração; O = gradagem; 8 = semeadura; 1) = direta; 
H = herbicidas residuais. 1nio 30.09.88. Semeadunis: 1 = em 31.10.88; 2 = 29.12.88. Contagem geral: 
em 01.02.89 

2 Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de pro-

babilidade. 



Observa-se que os quatro primeiros tratamentos por 
terem sido semeados em 31110/88 apresentaram me-
lhores rendimentos que os demais semeados em 

29112188. As mudanças no trabalho ocorreram em 
função de condições meteorológicas desfavoráveis 
à semeadura da soja. Como na ocasião e posterior 
a primeira época de semeadura ocorreu com perío-
do relativamente carente dc chuvas, também as espé-
cies daninhas tiveram um surgimento e desenvolvi-
mento retardados; por ocasião da 2 época ocorre-
ram abundantes chuvas proporcionando um rápido 

desenvolvimento da cultura e um imediato surgimen-
todas espécies daninhas. Observa-se que as intensi-
dades de infestação dos três primeiros tratamentos 
com semeadura em 31110188 não influenciaram as 
produções no sistema convencional no sentido de 
reduzí-las. O tratamentos .AGS apesar de apresen-

tar a maior infestação, como era esperado, uma vez 
que não houve redução de população infestante por 

prática de manejo anterior e, nem mesmo houve 
emergência anterior por condições de seca, ele apre-
sentou rendimento máximo. O tratamento de semea-
dura direta deve ter tido a influência do própio siste-

ma, no sentido de tender a produzir menos. Na se-
gunda época de semeadura em 29112189, os trata-
mentos se comportaram de modo semelhante em ter-
mos de rendimento e naquelas condições o preparo 
antecipado do solo com arado e gradagens não re-
sultaram em emergências diferenciais significativas 
de espécies daninhas (tratamentos 5,6,7), aumentan-

do as infestações de rubim na semeadura direta por 
algum motivo. A presença do rubim em termos com-
petitivos parece não ser tão importante, prestando 
sua maior presença para as avaliações do número 
de sementes no solo e estabelecimento do tamanho 
de amostragem de solo requerida para maior preci-
são. Uma avaliação de emergência por contagem, 

feita em 01112188, anterior ao preparo de solo para 

TABELA 251. Tamanho dc amostragem para se atingir determinado grau de preciação nos levanta-
mentos de população de sementes daninhas no solo. 

N2  Barralis Morin & Lopez N2 
sementes/ Scmcntcs/(m2  ct aL Wojewcdka et ai. sementes/m 
amostra (1986) (1985) (1988) a 20 cm 

profundidade 

0,1 60 40 

0,5 300 200 

± de 

<500 200-300 

1 600 cv = 70a amostras 400 

2 1200 20% cv= 20% cv= 20% 800 

3 1800 90 amostras 1200 

4 2400 04,6cm 04,0cm 05,0cm 1600 

500-2500 300-100 

amostras 

5 3000 

90 a 100 amostras 

100-50 

2000 

6 4770 

2500-5000 

amostras 

> 5000 <50 amostras 

A 30 cm de profundidade e diâmetro (= 0) de 4,0 a 5,0 cm. 

2 Weed Research 26:291-7, 1986. 

Coloque Intemational sur L'Ecologie, la Biologie et la Systematique des Mauvaises Herbes, 7. Paris, 

1985. p.55-62. 

Weed Research 28:215-21, 1988. 
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a 2 época de semeadura, indicou apenas uma bai-
xa infestação de rubim, capim papuã e trapoeraba 
nos tratamentos (6) A..G.S e (7)..AGS de zero, 3,2 
e 0,2 e 4,2, 1,5 e zero plantas/m 2 , respectivamente. 
A eliminação de plantas daninhas nesta fase resulta-
ria em menor número de plantas emergidas após a 
semeadura, reduzindo a competição com a cultura. 

O efeito parece ter sido pequeno em função das con-
dições de clima seco ocorrido na época de semeadu-
ra da soja. Outras espécies de plantas daninhas fo-
ram anotadas e contadas em pequeno número, para 

as quais as amostragens de solo feita não permitiu 
observar sua presença, talvez em função da amostra-
gem de tamanho insuficiente. Para fms de predição 
de perdas de rendimento a nível econômico é impor-
tante a presença de populações daninhas relativa-
mente baixas, em que as perdas por efeitos do mIme-
ro de plantas é aditivo, ou seja, ocorre uma relação 
y= a ± bx. Desse modo, o somatório de baixas in-
festações, seja de uma, duas ou três espécies, pressu-
põe a possibilidade de se estabelecer uma equação 
de regressão múltipla. Este relacionamento interes-
sa porque deverá envolver o nível econômico de 
perdas, que ocorre nos níveis mais baixos de infesta-
ção. As equações de regressão linear estabelecem 
um teto de produção (em valor absoluto) e de per -

das, através de um coeficiente que é multiplicado 
pelo número de plantas daninhas presentes. Os coe-
ficientes variam em função da cultivar, época de se-
meadura, nível de fertilidade do solo, e ainda ou-

tros fatores. 
Neste experimento, os problemas principais 

foram: a) o estabelecimento do tamanho mais ade-
quado da amostragem para as quantidades de semen-
tes no solo e, b) a determinação do grau de viabili-
dade das sementes no solo por ocasião da contagem, 
em que foram separadas sementes chôchas. Em fun-

ção do alto valor dos coeficente de variação para a 
contagem de plantas daninhas (Tabela 250), que 

inclusive é maior do que para o número de semen-
tes o solo (Tabela 248), o número de amostragens  

deverá ser aumentado. O número de plantas adultas 
e os frutos produzidos pela reinfestação das espé-
cies danhinhas deverá ser determinada no futuro. 
Ainda, falta determinar em laboratório e acrescen-
tar os dados de viabilidade e dormência das espé-
cies coletadas, que resultou numa certa porcentagem 

de emergência de plântulas nas diversas profundida-
des de solo. 

Resultados do experimento 1-B 
Os dados são apresentados nas Tabelas 252, 

253 e 254. Na Tabela 252 observa-se uma maior 
porcentagem de sementes nos primeiros 10 cm em 

relação aos 10 cm seguintes, para o capim papuã e 

somatório de caruru e maria gorda, e não para a tra-
poeraba. Os coeficientes de variação são altos e su-
gerem aumento de pontos de amostragens. Segun-

do a Tabela 251, antes apresentada teriam sido ne-
cessárias de 200 a 300 amostras para se atingir um 
CV= 20%, com uma população de menos de 400 
sementes/m 2. Na Tabela 253, a porcentagem de 
emergência de capim papuã foi de 13,6; a emergên-
cia da trapoeraba foi de 43,7%. Na Tabela 254, apre-
sentados os números de plantas daninhas por espé-
cie contados nas fases de pré-semeadura, anterior 
ao início de cada tratamento com manejo de solo 

ou dessecação, e pós-semeadura da soja. Nos trata-
mentos de semeadura convencional ou direta as in-
festações de capim papuã foram todas igualmente 
menores a infestação do tratamento 10, sem soja e, 

somente nos tratamentos de semeadura direta, hou-
ve menor infestação de trapoeraba. Os coeficentes 
de variação para a contagem de pós-semeadura pa-
ra capim papuA e trapoeraba foram altos, de 86,0 e 
58,1 % respectivamente, o que sugere a necessida-
de do uso de uma amostragem maior do que a usa-

da. As produção de grãos foram prejudicadas, pelos 
percevejos e condições climáticas desfavoráveis ao 

desenvolvimento da cultura da soja. Os tratamentos 
3 e 4 somente seriam diferentes após a capina, pa-
ra produção de grãos. Neste experimento eram pre- 

TABELA 252- Número de sementes por espécie daninha e porcentagem, em três profundidades, 

em Warta, 1988189. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Profun- Capim papuã Trapoeraba Caruru + M. gorda 

did ad e 
(cm) N21m 	% N21m 	% Mim 	% 

0-5 226 	56,5 30 	26,0 O 	0,0 

5-10 72 	18,0 21 	18,5 13 	100,0 

10-20 102 	25,5 64 	55,5 O 	0,0 

CV(%) 48,8 	- 82,5 	- - 	- 
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vistas diferentes épocas de semeaduras, que foram 
atrapalhadas por condições climáticas desfavoráveis 

na época da semeadura da soja. A presença de pi-
cão preto (Bidens pilosa L.) nos tratamentos 6 e 9 
de preparo de solo tardio permitiram a infestação 

de 1,8 e 1,6 plantas/m 2  de aproximadamente 600 
frutos por planta, que são incorparados ao solo na 
semeadura convencional, ou mantidos viáveis na 

superfície do solo na semeadura direta, após aplica-
ção dos herbicidas dessecantes. 

TABELA 253. Porcentagem de emergência de espécies daninhas, em função da profundidade de amos-
tragem de 0-10 cm, em Warta, 1988189. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Espécies 	 Emergência (%)I 

Capim papuã 	 13,6 
Trapoeraba 	 43,7 

Média dos 10 tratamentos. 

TABELA 254. Número de plantas daninhas por espécie, nos tratamentos de época e modo dc prepa-
ro de solo e semeadura de soja, em Waria, 1988189. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, 
PR. 1989. 

Tratamento 1  

Espécies daninhas 

Pré-semeadura 

C. papuã 	Picão preto 

(plantas/m) 

Pós-semeadura 

C. papuã 	Trapoeraba 

1. .A.GS 32,8 - 6,2 	e 53,Oa 
2. A..GS 0,0 - 7,0 	c 70,Oa 
3. A.G.SC 0,0 - 25,5ab 68,Oa 
4. A.G.S 0,0 - 8,8 	c 57,2a 
5. .AG.S 32,8 - 11,2 bc 46,5a 
6. ..AGS 34,9 1,8 4,5 	e 13,5 b 
7. A.G.GS 0,0 - 13,2abc 77,5a 
8. .D.S 32,8 - 3,8 	c 7,2 b 
9. ..SD 62,4 1,6 5,8 	c 16,0 b 

10. AG 0,0 - 26,5a 84,Oa 

CV (%) - 
- 86,0 58,1 

= Período de intervalo de cerca de 30 dias; A = aração; O = gradagem; S = semeadura; D = direto; 
C = capinado. Início: 31.10.88. Semeadura: 29.12.88. 

2 Contagem de espécies daninhas anterior a aração do solo ou dessecação, na semeadura direta, para o res-
pectivo tratamento. 

Contagem de espécies daninhas aos 43 dias após a semeadura (10.02.89). 

Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de pro-
babilidade. 
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Experimento 2. Efeitos de diferentes sistemas de manejo do solo 

Elemar Voil, Dionisio L.P. Gazziero, Silvio M.Z. Sarlo*,  Francisco C. Krzyzanowski, 
Antonio Garcia e Luís C. V. Tavares 

Um experimento foi instalado em Warta 
(Londrina), em 1988189. Quatro tratamentos de ma-
nejo de solo (parcelas principais), com e sem con-
trole herbicida (sub-parcelas) foram arranjados num 
delineamento em blocos casualisados, com quatro 
repetições. Os tratamentos de manejo do solo foram: 
a) semeadura direta, estabelecida sobre a cultura an-
terior de trigo (todo o experimento) usando a se-
meadeira Super Tatu de cinco linhas; b) convencio-
na!, com arado reversível de três discos, a 25 cm 

de profundidade e, duas gradagens leves, com gra-
de de 24 discos por ocasião de semeadura; c) esca-
rificação, com escarificador de cinco hastes distan-

ciados de 0,5 m, a 35 cm de profundidade, e poste-
rior gradagem com grade rome, mais duas grada-
gens leves e, d) arado de aiveca (três) reversível, a 

25 cm de profundidade e duas gradagens leves. Os 

herbicidas usados foram trifluralina 2,4 kg/ha + 
imazaquin 0,15 kalha, aplicados com pulverizador 
costal a CO2  usando quatro bicos 80.03, distancia-
dos entre si de 0,5 m, trabalhando a uma pressão 
de 2,1 kgf/cm2 . Os herbicidas dessecantes usados 
na sua semeadura direta foramglyphosate 0,72 kglha 
+ 2,4-D amina 0,96 kg/ha, sete dias antes da se-

meadura. O tamanho das parcelas foi de 10 x 5 m, 
com área útil de 1,5 x 8,0 m. A semeadura foi feita 
em 01111/88, com a cv. Paraná e entrelinhas de 0,5 

m, estabelecendo-se de 20 a 25 plantas/m. 
As determinações feitas foram de moco ge-

ral semelhantes às do experimento 1: a) contagem 
do número de sementes por espécie daninha no so-
lo. Foram feitas amostragens com coleta de 8 (oito) 
amostras de solo/tratamento de manejo/80 m 2; b) 
determinação da viabilidade e dormência de semen-
tes do solo, idem; c) contagem da emergêcia de plan-
tas daninhas 25 a 30 dias após a semeadura, idem; 
e d) produção de grãos, idem. 

Os resultados são apresentados nas Tabelas 

255, 256 e 257. Na Tabela 255, observa-se que em 
todas as parcelas destinadas aos manejos indicados, 
a camada de 5-10 cm apresentou, de modo geral, 
maior porcentagem de sementes daninhas, ou, que 

o somatório das camadas até 10 cm apresentaram 
maior porcentagem de sementes do que a camada 
dos 10-20 cm. As diferenças entre infestações são 
casuais, influenciadas pelo manejo anterior da cultu-
ra do trigo, e não foram causadas pelos tratamentos, 
que ainda não haviam sido aplicados. No entanto, 
os dados poderiam ter sido usados para distribuir 
melhor os tratamentos em parcelas mais semelhan-

tes, uma modalidade de bloqueamento. A distribui-
ção das sementes no perfil será influenciado pelo 
manejo adotado, emergência e reinfestação das espé-
cies daninhas. Portanto, os níveis de emergência 
poderão variar. Uma segunda avaliação da distribui-
ção das sementes no perfil do solo, logo após a ins-
talação dos tratamentos, é necessária para proporcio-
nar conhecimentos que penriitam a predição. Segun-

do a Tabela 251, seriam necessárias menos de 50 
amostras para rubim, enquanto que para o capim 
papuâ e trapoeraba teriam sido necessárias untas 
200 amostras de solo, para um C.V. = 20%. Na Ta-
bela 256, observa-se que a porcentagem de plântu-

las emergidas para trapoeraba, foi de 13,8%, para 
rubim, 13,4, e para capim papuã 0,6% e que são 

maiores onde foi estabelecido o manejo de solo con-
vencional. Na Tabela 257, as diferenças de produ-
ção entre os tratamentos não foram significativas, 
mas houve tendência de aumento na semeadura dire-
ta, que apresentou as mais baixas infestações de es-
pécies daninhas. Na tentativa de estabelecer rela-
ções de produção com as infestações de espécies 
daninhas, o melhor ajuste individual foi obtido com 
o rubim, através da equação linear Y = 2847 - 
3,064X, com r2 =69,1. 

* Estagiário-Bolsista do CNPq, Universidade Estadual de Londrina 
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TABELA 255. Número dc sementes por espécie daninha e porcentagem, por tratamento antes do 
manejo ser efetivado, em três profundidades, em Warta, 1988189. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 

Manejo 
do 
solo1  

Profundidade 
(cm) 

Rubim 

n2  /m 	% 

C. papuã 

n2 /m % 

Trapoeraba 

n2 /m 	% 

Caruru + 
Maria gorda 

n9/m 	% 

Convencional 0-5 430 14,0 175 15,9 48 17,7 557 28,4 
5-10 1980 62,2 732 66,7 127 46,9 1035 52,9 

10-20 738 23,8 191 17,4 96 35,4 366 18,7 
3078 1098 271 1028 

Aiveca 0-5 2436 25,2 191 36,1 223 27,5 494 23,7 
5-10 3836 39,7 128 24,1 350 43,1 812 38,7 

10-20 3386 35,1 210 39,8 239 29,4 780 37,4 
9658 529 812 2086 

Semeadura 0-5 1687 18,3 223 30,4 302 45,2 748 30,1 
direta 5-10 3964 42,9 414 56,5 143 21,4 828 33,3 

10-20 3582 38,8 96 13,1 223 33,4 908 36,6 
9233 733 668 2484 

Escarificação 0-5 2945 25,6 286 33,9 159 27,0 860 38,8 
+ grade rome 5-10 5365 46,6 430 51,0 191 32,4 876 39,6 

10-20 3200 27,8 127 15,1 239 40,6 478 21,6 
11510 843 589 2214 

CV. (%) - 73,8 - 82,5 - 100,0 - 76,9 - 

A variabilidade dos dados é função apenas da distinta alocação das parcelas na área experimental 

TABELA 256. Porcentagem de plântulas de espécies daninhas emergidas, em função da profundida-
de de amostragem, em Warta, 1988189. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Profundidade Emergência (%) 
Manejo do solo (cm) 

Rubim C. papuã Trapoera- 
ba 

Convencional 0-10 13,4 0,6 13,8 
Aiveca 0-10 3,6 0,3 10,8 
Semeadura direta 0-10 0,4 0,2 6,3 

Escarificação + 
grade mmc 0-10 1,2 0,2 11,7 
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TABELA 257. Número de plantas daninhas por espécie, nos tratamentos de manejo do solo, e as 
respectivas produções de grãos de soja cv. Paraná, em Warta, 1988189. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Produção de grãos 
Espécie daninha-plantas/m 

Tratamentos Sem II 	Com 
II 

Ruhim C. papuã Trapoeraba A. bravo Outras 
kg/ha % 

Convencional 174,Oa 3,2a 24,2 b 0,4 b 4,3a 2306 93,2a 	100,Oa 
Ajveca 143,2a 0,9 b 42,2a 0,7 b 4,4a 2524 102,0a 	99,4a 
Sem, direta 21,2 	e 1,4 b 27,9 b 0,7 b 1,3 b 2848 115,Oa 	106,4a 
Escarificação 97,86 b 1,8ab 41,Oa 1,6a 2,5ab 2352 95,Oa 	110,3a 
± grade rome 

CV. (%) 45,8 107,3 51,9 188,3 104,5 15,4 

Média de contagem de 8 amostras de 0,5 x 0,5 m. 
2 j-j = herbicidas residuais. 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Duncan a 5% de probabilidade. 

8.4. DINÂMICA DE PLANTAS DANINHAS COM ROTAÇÃO DE CULTURAS 

Experimento 4: Campo Mourão (COAMO, 1988189) 

Elemar Vou, Ce/so A. Gaudéncio, Joaquim M. Costa*  e Dionisio L.P. Gazziero 

Este experimento (Tabela 258) está no seu 

quarto ano de condução. Na fase de pré-dessecação 

da área, na data de 08111188, foi feita uma avalia-

ção visual da infestação de espécies daninhas (100% 

= infestação máxima; 0% = sem infestação), a 

qual não acusou diferenças significativas de infesta-

ção por efeito de tratamento. Ocorreu uma resseme-

adura de trigo que reinfestou os tratamentos em cer-

cade 15 a 30%, sendo que a planta daninha predo-

minante foi o amendoim-bravo (100% = ± 10 plan-

taslm2), seguidas pelo picão-preto e capim papuã. 

A dessecação desta vegetação foi feita a seguir, usan-

do apenas uma aplicação do herbicida paraquat a 

0.3 kg/ha ± 0,2% de surfactante, aplicado nas con-.  

dições do produtor. A semeadura da soja foi feita 

em 20111188. Em 16112188, anterior a aplicação 

de herbicidas pós-emergentes, foi feita a contagem 

de plantas daninhas por espécie. Foi usado um qua-

dro de amostragem de 0,5 x 0,5m e contados quatro 

quadros/parcela (= 8 x 30m). Houve uma reinfesta-

ção de amendoim-bravo juntamente com a rebrota-

ção do amendoim (não contada), parcialmente con-

trolada pela aplicação do paraquat. A análise estatís-

tica não mostrou diferenças significativas de infesta-

ção devidas a efeitos dos tratamentos. Citando-se 

pan amendoim bravo, os coeficientes de variação 

foram de 114,7% e 97,8%, respectivanrnte, para 

as avaliações de pré e pds-semeadura. 

* Eng2  Agr2, COAMO, Campo Mourão, PR. 
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TABELA 258. Controle de plantas daninhas, em tratamentos de rotação soja-milho sucedido por trigo, 
adubação verdee cobertura morta dosolo, em CampoMourão, 1988189. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 

1985 

Rotação 1  Ano 

1986 	1987 1988 

Número de plantas/m 2  

Pós-semeadura2  

	

Amendoim Picão 	Capim 
bravo 	preto 	papuA 

Avaliação Visual - 

Pré-dessecação 

Amendoim Outras3  
bravo 	spp. 

1. TM-c ML-c TM-c ML-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 6,2 5,5 2,5 1,5 0,2 
2. TM-c ML-c A/V-c ML-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 23,8 16,0 15,2 0,8 1.8 
3. TM-c ML-c TM-c SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 7,8 0,5 0,0 2,0 3,0 
4. TM-c ML-c A/V-c SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 39,0 5,0 12,8 5,0 1,6 
SIM-e MM-c - 	 SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 38,8 0,8 0,2 1,8 0,0 
6. TR-c SP-c MC-d SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 43,8 19,2 0,2 2,5 0,0 
7. TR-c MG-c - 	 SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 23,8 1,0 0,2 2,0 1,0 
8. TR-c SP-c GN-d SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 14,2 0,5 0,0 0,8 0,2 
9. TM-c SP-c TM-c SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 7,5 0,2 0,2 1,2 1,0 

10. A/V-c SP-c A/V-c SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 27,5 0,2 0,2 0,5 0,7 
11. TR-c SP-c TR-c SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 1,8 0,2 0,0 1,0 3,0 
12. TR-c SP-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d TR-d SJ-d 22,2 0,2 0,2 2,5 1,2 

Teste F (0,05) NS NS NS NS NS 

1 SP = Soja precoce, semeada em fins de outubro (1985 e 1989) 

SJ = Soja de ciclo médio, semeada no início de novembro 
TM = Tremoço azul 
A/V = Aveia mais vícia sativa 

MC = Mucuna, semeada em fins de fevereiro 
CN = Guandu, semeado em fins de fevereiro 
TR = Trigo 
ML = Milho precoce, semeado em fms de setembro 
MM Milho precoce, semeado em fins de setembro e mucuna em fins de janeiro 
MG = Milho precoce, semeado em fins de setembro e guandu em início de dezembro 
c = Preparo do solo convencional 
d = semeadura direta 

2 Avaliação feita aos 27 dias após a semeadura da soja. 

Fazendeiro (Galinsogaparviflora Cav.), caruru (Amaranthus spp.), capim milhA (Digitariahorizontaiis Willd), 
falsa serralha (Emilia sanchifolia DC.), poaia-branca (Richardia brasilensis Gomez). 

8.5. SISTEMA DE CONTROLE DE PLANTAS DANINLIAS NO PLANTIO DIRETO 

Warney Mauro da Costa Vai 

o 

O controle de plantas daninhas na cultura 
da soja tem sido uma luta incessante dos pesquisado-
res do mundo inteiro, técnicas isoladas ou agrupa-

das têm sido utilizadas com resultados os mais di-
versos. O estudo de fatores alelopáticos tem sido in-
crementado a fim de auxiliar no controle das plan-
tas daninhas. O presente projeto foi idealizado pa-
ra estudar o efeito da cobertura de inverno no desen- 

volvimento de culturas de verão e também no con-
trole de plantas daninhas. Auxiliando o bom desen-
volvimento das culturas de verão pela melhoria das 

condições físico-químicas do solo e pela liberação 
de substâncias tóxicas às plantas daninhas, a cober -

tura de inverno tem sido um ótimo instrumento pa-

ra obter ótimos rendimentos. Para estudar esta práti-
ca cultural, idealizou-se três experimentos. Vátios 
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sistemas de plantio estão sendo testados tendo co-
mo culturas de verão a soja e o milho, em cultura 

"solteira" e em rotações, e no inverno, culturas que 
são incorporadas ao solo na época da floração ple-

na. Sabe-se que restos culturais em decomposição 
liberam diversos produtos que podem ser tóxicos 
ou benéficos às culturas que são instaladas sobre 

eles. Certas culturas de inverno, quando em decom-

posição, liberam substâncias químicas que impedem 
o desenvolvimento de plantas daninhas e concomi-

tantemente auxiliam as culturas de verão, devido a 
efeitos denominados alelopáticos. As culturas de in-
verno ainda auxiliam melhorando a estrutura físico-
química do solo e protegem o solo contra a erosão. 

Experimento 1: Uso de cobertura morta no controle de plantas daninhas. 

Warney Mauro da Costa Vai 

O experimento foi realizado na área de pes- 

quisa do CNPSo, em esquema experimental de blo- 
cos casualizados com quatro repetições. Os trata- 
mentos estudados estão listados na Tabela 259. Não 
houve aplicação de herbicidas no início do ensaio, 
mas no replantio foi usado o herbicida dessecante. 

Na floração plena das espécies de invemo, 
estas foram cortadas com rolo-faca. Sobre a palha 
foi semeada a cultivar de soja OCEPAR-9, com es- 
paçamento de 0,50m entre fileiras e regulagem da 
semeadeira para 25 sementes por metro linear. Em 
virtude da péssima emergência da soja, houve replan- 
tio em novembro com a mesma população de plan- 
tas por hectare, utilizando a cultivar FT-2. Antes 
deste plantio foi utilizado o herbicida dessecante 

para eliminaras plantas de soja remanescentes. Ape- 
sar do replantio, a soja teve péssima emergência e 
não foi possível a colheita, portanto os dados aqui 

expostos se referem apenas sobre o desenvolvimen- 
to de plantas daninhas nas diversas coberturas de 

inverno. Foram registrados diversos dados sobre o 
experimento, mas serão comentados a população, 

o peso fresco e o peso seco das plantas. 
Os dados foram coletados aos 60 dias após 

o plantio da soja. Utilizaram-se quatm áreas de 0,50 
x 0,50m numa mesma parcela e apresentada como 
média das quatro amostras. As amostras foram con-
tadas, pesadas antes e depois de serem secas até a 
perda total da unidade. 

Na Tabela 260 estão apresentados os dados 
obtidos. Houve diferença significativa entre os trata-
mentos. O melhor tratamento foi aquele em que te-

ve a aveia preta como cobertura de inverno segui-
da de girassol. Em ambos os casos, pode-se obser-
var que o número de ervas daninhas é menor quan-
do se faz a rotação de cultura, deixando explícito 
o fator rotação como prática controladora de plan-
tas daninhas. Este fato é também comprovado quan-
do se utiliza outras culturas de inverno como trigo 
e tremoço. O peso fresco das plantas daninhas acom-

panhou o resultado da população de plantas dani-
nhas. O peso seco não apresentou nenhuma diferen-
ça estatística. 

TABELA 259. Descrição dos tratamentos. EMI3RAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Tratamento Verão 1987188 inverno 88 Verão 1988189 

A Soja Aveia preta Soja 

B Soja Girassol Soja 

C Soja Trigo Soja 

D Soja Tremoço Soja 

E Milho Aveia preta Soja 

F Milho Girassol Soja 

G Milho Trigo Soja 

H Milho Tremoço Soja 
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TABELA 260. Número de plantas daninhas, peso seco e peso fresco determinados sob o efeito de sis-
tema de plantio. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Sistema 
Número de 

plantas 
daninhas 

(em 0,25m) 

Peso seco 
(g10,25m) 

Peso fresco 
(gI0,25 m) 

SJ(Fm/SJ 1  597 a2  20,6 a 183,8 a 
MLJTrn/SJ 472 ah 15,3 a 127,6 ab 
SJ/Tr/SJ 432 ab 14,3 a 110,8 ah 
ML/Tr/SJ 333 ah 10,3 a 86,3 	b 
SJ/Gr/SJ 273 	b 9,7 a 81,8 	b 
ML/Gr/SJ 235 	b 10,6 a 38,7 	b 
SJ/Av/SJ 230 b 10,5 a 90.6 	b 
ML/Av/SJ 185 	b 5,1 a 44,4 	b 
Média 345 12,0 95,49 
CV. % 51,17 64,93 59,09 

Culturas de verão: SJ= soja e ML= milho. 

Culturas de inverno: Tr= trigo; Tm= tremoço; Gr= girassol; Av= aveia preta. 
2 Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de pro-

babilidade. 

Experimento 2: Efeito do herbicida pré-emergente e da densidade de semeadura sobre o controle de 
plantas daninhas, em semeadura de soja sobre a palha de aveia preta. 

Warney Mauro da Costa Vai 

O uso de herbicida na cultura da soja tem 

se tomado uma prática rotineira, porém de alto cus-
to. A procura de alternativas para minimizar a utili-
zação de herbicidas deve ser incrementada. Uma 

das soluções a tentar é o uso de espaçamentos meno-
res da cultura de verão, soja, e com participação 
da cultura de inverno, aveia preta, para diminuir a 
população de plantas daninhas. 

Na área experimental do CNPSo, foi reali-
zada uma pesquisa em delineamento experimental 
de blocos casualizados com parcelas subdividas, 
com quatro repetições, para testar o efeito do espa-
çamento aliado à herbicida para controle de plantas 
daninhas. A fim de melhor estudar o problema, fo-
ram testados os tratamentos expressos na Tabela 
261. O teste foi realizado sobre restos culturais de 
palha de aveia preta cultivada no inverno e cortada 

com rolo-faca na floração plena. 
Foram empregados os seguintes herbicidas: 

Glyphosate 0,72g i.a.Iha no manejo e Metribuzin 
480g i.a.Iha como pré-emergente. A cultivar de soja 
utilizada foi a FT-2 nos espaçamentos de 0,50m e 

0,35m e nas densidades de 30 e 20 plantas por me-
tro linear. 

Na avaliação dos resultados, só foram com-
putados os dados referentes a plantas daninhas após 

60 dias o plantio da soja. Foram computadas obser-
vações feitas em quatro sub-amostras por parcela 

com área de 0,50 x 0,50m cada unia. Em cada sub-
amostra, anotou-se o número de plantas daninhas, 

o peso fresco e o peso seco. 

Em virtude da seca ocorrida por ocasião 
do plantio e posterior replantio da soja, não foi pos-
sível colher dados sobre a produção da soja. 

A análise estatística dos dados referentes a 
plantas daninhas não mostrou efeito significativo 
para os tratamentos testados, Tabela 262. O desen-

volvimento das plantas daninhas até os 60 dias foi 
relativamente baixo; houve uma grande influência 
da cobertura de inverno que impediu uma grande 
população de invasoras. Entretanto, a péssima ger-
minação da cultura da soja não permitiu que a popu-
lação de invasoras fosse abafada. Logo, quando o 
efeito do herbicida cessou, e a cobertura morta foi 
completamente incorporada ao solo, a população 
de plantas daninhas cresceu e não permitiu que a 

população de soja se desenvolvesse. Pelo desenro-
lar do experimento pode-se notar que, até os 60 



TABELA 261. Descrição dos Tratamentos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Herbicida Espaçamento Densidade 
(m) plantaslm 

Manejo com pré-emergente 0,50 20 
Manejo com pré-emergente 0,35 30 
Manejo com pré-emergente 0,50 20 
Manejo com pré-emergente 0,35 30 
Manejo sem pré-emergente 0,50 20 
Manejo sem pré-emergente 0,35 30 

Manejo sem pré-emergente 0,50 20 
Manejo sem pré-emergente 0,35 30 

TABELA 262. Número de plantas daninhas (em 0,23m), peso seco (gI0,25m) e peso fresco (g10,25m), 
sob o efeito de herbicidas de manejo com e sem residual em dois espaçamentos e duas 
densidades de plantio, na cultura da soja. EMBRAPA-CNI'So. Londrina, PR. 1989. 

Experimento Número de plantas daninhas 
x Média 

Densidade Com 	 Sem 
pré-emergente 	 pré-emergente 

50x20 86a 1 	 73a 79a 
50x30 63a 	 81a 72a 
35x20 88a 	 104a 96a 
35x30 90a 	 67a 78a 

Média 82 A 	 81 A 
CV. % *(A) = 17,36 

= 34,22 

Peso seco de plantas daninhas 

50x20 9,0a 	 8,7a 8,8a 
50x30 3,1a 	 5,5a 4,3a 
35x20 13,4a 	 6,1 a 9,7a 
35x30 5,8a 	 3,3a 4,5a 

Média 7,8A 	 5,9A 
CV. % t(A) = 25,41 

= 34,82 

Peso fresco de plantas daninhas 

50x20 95.1 a 	 89,7 a 92,4a 
50x30 40,9a 	 87,9a 64,4a 
35 x 20 126,6 a 	 62,2 a 94,4 a 
35x30 62,4a 	 39,3a 50,8a 

Média 81,2 A 	 69,8 A 
CV. % "(A) = 19,74 

= 42,86 

1 Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas, nas colunas e minúsculas nas linhas, não diferem entre 
si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

* CV. % (A) = para efeito de herbicida pré-emergente. 
** CV. % (B) = para efeito de espaçamento e densidade de plantio. 
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dias após a semeadura, a população de ervas dani-
nhas foi contida na sua propagação. 

Como observação, pode-se dizer que a p0-

pulação de plantas daninhas foi bem controlada até 

os6O dias pelo uso de herbicida e tamb5m pelo efei- 

to da cobertura de inverno. Se houvesse um bom 

desenvolvimento da soja, nos espaçamentos meno-

res haveria uma população de invasoras bem restrita, 
que pouco afetaria a soja. 

Experimento 3: Efeito da cobertura morta na rotação soja-milho para controle de ervas daninhas. 

Warney Mauro da Costa Vai 

O controle de plantas daninhas é uma práti-
ca cultural que deve ser efetuada o mais rápido pos-
sfvel. Para se chegar a um bom resultado deve-se 
usar um conjunto de práticas a fim de se ter um óti-
mo controle. Uma das práticas que pode ser associa-
da a outras é a rotação de culturas, aproveitando a 
cobertura de inverno. Além de melhorar as condi-
ções físico-químicas do solo e a redução das perdas 

de solo pela erosão, a rotação de cultura mais a co-
bertura de inverno, controla a população de plantas 
daninhas. 

Na área experimental do CNPSo, sobre res-

tos culturais de aveia preta, centeio, girassol, trigo 

e tremoço, previamente cortados com rolo-faca, fo-
ram semeados soja, cultivar Fr-2, e milho AG401. 

Os espaçamentos utilizados foram de 35cm entre fi-

leiras com 25 plantas por metro linear para a soja, 
e 85cm entre fileiras e sete sementes por metro line-

ar para o milho. O delineamento experimental foi  

o de blocos casualizados em parcelas subdivididas 
com oito repetições. 

Para avaliação do efeito da cobertura mor-
ta e da rotação de cultura sobre o desenvolvimento 
das plantas daninhas, foram observados os seguin-

tes fatores: número de plantas daninhas aos 60 dias 
após a germinação, em áreas de 0,50 x O,SOm, amos-
tradas quatro vezes por parcela; peso fresco e peso 
seco desse material. Os resultados estão apresenta-
dos nas Tabelas 5 e 6. Foram anotados os dados 
de produção apenas da cultura do milho, com sua 
população, uma vez que a germinação da soja este-

ve prejudicada pela seca. 

Observando os dados apresentados na Tabe-
la 263 vê-se que a rotação milho-soja funcionou 
melhor que a rotação soja-milho, desde que a cober-
tura de inverno não fosse o trigo. A população de 
plantas daninhas foi menor quando a cobertura de 

inverno era girassol, aveia preta e centeio. O peso 

TABELA 263. Número dc plantas daninhas, peso seco e peso fresco determinados sob o efeito de sis-
tema de plantio. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Sistema 
Número de 

plantas 
daninhas 

(em 0,25m) 

Peso seco 
(gI0,25m) 

Peso fresco 
(g10,25 m) 

SJ/Tm/ML 1  478 a2  9,1 	bc 85,5 	bc 
ML/Tr/ML 326 b 10,4 	be 98,0 	be 
SJ/Tr/ML 301 	b 18,3 a 205,6 a 
SJ/Gr/ML 262 	bc 14,4 ab 142,7 	b 
SJ/Tr/SJ 216 	cd 6,8 	c 66,1 	c 
ML/CtISJ 207 	cd 13,1 ab 120,0 	bc 
MUAv/SJ 182 	d 14,1 ab 137,5 	b 
ML/Gr/SJ 172 	d 9,3 	bc 89,0 	bc 
Média 268 11,9 118,1 
CV. % 23,88 44,71 46,62 

- 

1 Culturas de verão: SJ = soja e ML = milho. 

Culturas de inverno: Tr = trigo; Tm = tremoço; (ir = girassol; Av = aveia preta e Ct = centeio. 
2 Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de pro- - 
babilidade. 



seco e o peso fresco das invasoras foram menores 

quando a cobertura de inverno em trigo, tremoço e 

girassol. A rotação soja/trigo/soja, que é a testemu-

nha, parece não permitir um bom desenvolvimento 

das invasoras: há um bom número de indivíduos, 
mas o peso seco é menor. 

Não houve diferença significativa entre os 
tratamentos quando se observa a produção de milho, 

Tabela 264, porém a menor produção coube à mono-

cultura milho. Os três tratamentos com rotação fo-

ram superiores à monocultura milho. O girassol 

mostrou a sua eficiência como cobertura de inver- 

no, pois reduziu o número e dificultou o desenvolvi-

mento (peso seco) das plantas daninhas. O trigo não 

impediu a multiplicação das plantas daninhas, porém 

dificultou o seu desenvolvimento: o peso seco é o 

menor de todos, apesar do número de invasoras não 
ser o menor. 

O tratamento com rotação de culturas 
mostrou-se mais eficiente que a monocultura, ape-

sar dos dados não terem mostrado diferença signifi-

cativa. Resultados melhores poderiam ser obtidos 

caso não houvesse a seca na época de instalação 
do trabalho. 

TABELA 264. Número de ervas, peso seco, peso fresco e produção de grãos determinados sob efeito 
de sistema de plantio. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Número Peso Peso Número de Produção 
Sistema de ervas seco fresco plantas/ha kg/ha 

(0,25m) (g10,25m) (g10,25m) (x 1.000) 

SJ/Tr/ML 1  301 	b2  10,41 	b 98 	b 76 a 3692 a 
SJ/Tm/ML 478 ab 18,28 a 205 a 70 a 3401 a 
SJ/Gr/Ml 262 b 9,11 	b 85 	b 72 a 3136 a 
ML/Tr/ML 326 b 6,84 	b 66 b 67 a 2475 a 
Média 342 11 113 71 3176 
CV. % 22,37 38,97 38,44 15,22 29,49 

Culturas de verão: SJ = soja e ML = milho. 

Culturas de inverno: Tr = trigo; Tm = tremoço e Gr = girassol. 

2 Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de pro-

babilidade. 

8.6. PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 

8.6.1. ESTUDO DA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE CAPIM MASSAMBARÁ (Sorghum 
hatepense). 1. QUEBRA DE DORMÊNCIA COM ESCARIFICAÇÃO ATRAVÉS DE NI-
TRATO DE POTÁSSIO E ÁCIDO SULFURICO 

Dionisio L.P. Gazziero; Francisco C. Krzyzanowski; Adolfo V. Ulbrich*; 

Elemar Voll e Robinson A. Pitelli** 

Com o objetivo de estudar a quebra de dor-
mência de Sorghwn halepense (capim massambará) 

com escarificação através de produtos químicos foi 

conduzido um experimento em laboratório em Lon-

china, PR. com oito tratamentos e quatro repetições. 

* Estagiário do CNPq. 

** UNESP-Jaboticabal. 

Os tratamentos estabelecidos foram: 1) tes-

temunha; 2) sementes imersas em KNO 3  por 30 mi-
nutos a uma concentração de 0,5%; 3) KNO3  por 
30 minutos a uma concentração de 1,0%; 4) KNO 3  

por 30 minutos a uma concentração de 1,5%; 5) se- 
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mentes imersas em 11 2SO 4  concentrado por 1 minu-

to; 6) 1-1 2SO4  concentrado por 5 minutos; 7) H 2SO4  

concentrado por 10 minutos; 8) 112804  concentra-
do por 15 minutos. Após a imersão as sejnntcs fo-
ram lavadas em água corrente e colocadas a germi-

nar utilizando-se papel umedecido com KNO3 a 

0,2%. Em cada tratamento foram utilizadas 200 se-
mentes distribuídas em quatro caixas de gerbox (50 

sementes/caixa) com viabilidade de 92% segundo 

o teste de tetrazólio. 

Foram realizadas nove avaliações, com in-

tervalo aproximado de dois a três dias entre cada 

avaliação. Os resultados são apresentados na Tabe-
la 265 e Fig. 67. Com  a escarificação com nitrato 

de potássio a 0,5 e 1,0% houve tendência de redu-
ção da germinação em relação à testemunha. Os 

nlhores tratamentos foram conseguidos com a imer -

são das sementes em ácido sulfúrico concentrado, 
por 10 minutos e, em especial por 15 minutos. 

TABELA 265. Germinação de sementes de Sorghum halepense (capim massambará) quando submeti-
da a imersão em ácido sulfúrico e nitrato de potássio. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 1989. 

Tratamento 

Sementes germinadas 

Quantidade 112 Porcentual' 

Testemunha 13,25 28,8 

KNO3  - 0,5%-30' 8,50 18,48 

KNO3  - 1,0%-30' 7,75 16,84 

KNO3  - 1,5%-30' 13,75 29,89 

H2SO4 concentrado 1' 11,25 24,46 

H2SO4  concentrado 5' 19,50 42,39 

H2SO4  concentrado 10' 33,25 72,28 

H2SO4  concentrado 15' 43,50 94,56 

tViabilidade das sementes - 92% 

1-12 804 - minutos 	 KNO3 - concentraçdø 

FIG. 67. Efeitos da imersão de sementes de Sorghum halepense em ácido sulfúrico concentrado e ni-

li-ato de potássio em diferentes concentrações, por 30 minutas, na germinação em gerbox. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1988. 
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8.6.2. ESTUI)O DA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE CAPIM MASSAMBARÁ. (Sorghum 
halepense). II QUEBRA DE DORMÊNCIA COM ESCARIFICAÇÃO ATRAVÉS DE 
Ácrno SULFURICO. 

Dionisio L.P. Gazziero; Francisco C. Krzyzanowski; Adolfo V. Ulbrich*; 
Elernar Voll e Robinson A. Piteuli** 

	

Estudos anteriores indicaram que a maior 	umexpeiimentoemdelineamento experimentalintei- 

	

percentagem de germinação de sementes de Sor- 	ramente casualizado com quatro repetições, cujos 

	

ghwn halepense foi obtida com a escarificação com 	tratamentos constaram da exposição das sementes 

	

ácido sulfúrico concentrado. Com  o objetivo de de- 	por 5, 10, 15, 20, 25 e 30 minutos ao ácido concen- 

	

terminar o período ideal de imersão foi conduzido 	trado. 
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FIG. 68. Genninaçüo das sementes de Sorgwn halepense (capim massambará) quando submetidos a 
imersão em ácido sulfúrico e colocados a germinar em gerbox, laboratório e caixas com ter-

ra peneirada (casa-de-vegetação). EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1989. 

* Estagiário do CNPq. 

** Professor da UNESP-Jaboticabal. 
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O experimento foi iniciado em 08108188 
com um lote de sementes colhidas em 07101188 na 
fazenda Piratininga em Londrina, PR. O teste de te-
trazólio indicou viabilidade de 93% das sementes. 

Após a escarificação as sementes foram la-
vadas em água corrente e distribuídas em gerbox 
(50 sementes/gerbox) num total de 400 sementes 
por tratamento. Cada gerbox foi esterilizado com 

água sanitária a 1% e preparados com quatro folhas 
de papel filtro embebidas em solução de KNO 3  a 
0,2%. As sementes foram distribuídas em sete filei-

ras em espaçamento igual dentro do gerbox. 

As observações foram feitas em dias alterna-
dos a partir do terceiro dia da montagem do experi-
mento 

Outras quatrocentas sementes por tratamen-
to foram distribuídas em caixas plásticas (100 se- 

mentes/caixa) contendo terra peneirada. A profundi-
dade de cobertura foi de 2em. As plantas nascidas 
foram contadas e arrancadas nos dias da leitura. 
As avaliações foram realizadas aos 12, 15, 18, 26, 
33 dias da escarificação. 

As avaliações (Fig. 68) indicaram que a ex-
posição por 10 minutos ao ácido concentrado permi-
tiu a maior percentagem de germinação às sementes 

distribuídas em gerbox. Quanto às sementes distri-
buídas em caixas com terra peneirada, a exposição 

a por 10 e 15 minutos apresentaram os maiores per -
centuais de emergência. Comparativamente ao ger-
box e à terra peneirada, ocorreu maior facilidade 
de germinação/emergência nos trabalhos com ger-

box. A cobertura de sementes além de dificultar a 
emergência não permitiu a contagem das plantas 
germinadas mas não emergidas. 

8.6.3. EFEITOS DE PROFUNDIDADE DE SEMEADURA NA EMERGÊNCIA DE CAPIM MAS-

SAMBARÁ (Sorgwn halepense). 1- PLANTAS PROVENIENTES DE SEMENTE. 

Dionísio L.P. Gazziero, Adolfo V. Ulbrich*,  Paulo R. Ca/çavara*, 

Elemar Voll e Robinson A. Pitelli** 

Com o objetivo de avaliar o comportamen-
to das sementes de Sorghutn hatepense (capim mas-
sambará) quando semeadas a diferentes profundida-
des, foram conduzidos três experimentos em casa-
de-vegetação nas dependências do Centro Nacional 
de Pesquisa de Soja. 

O primeiro experimento foi instalado em 
novembro de 1987, utilizando-se delineamento expe- 
rimental inteiramente casualizado com quatro repe- 

tições. As sementes foram colocadas em vasos em 
profundidades de 0-3 cm, 3-6 cm, 6-9 cm, 9-12 cm, 
12-15 cm, 15-18cm e 18-21 cm. Em cada vaso fo- 
ram utilizadas 100 sementes com 30% de viabilida- 
de segundo o teste de tetrazólio. As contagens foram 
efetuadas a cada sete dias por um período de 84 dias. 

O número de plantas emergidas são apresen- 
tadas na Tabela 266. Verifica-se um baixo percen- 

tual de emergência devido a baixa viabilidade e a 
não escarificação das sementes. O padrão de emer- 
gência foi semelhante até a profundidade de 9-12 
cm. A partir daí houve acentuada redução no mime- 

* Estagiário CNPq. 
** Prof2  da UNESP-Jaboticabal 

ro de plantas emergidas. 

O segundo experimento foi instalado em 
agosto de 1988, utilizando-se a mesma metodologia, 
diferenciando-se apenas pela escarificação das se-
mentes em ácido sulfúrico por um período de 10 
minutos. 

A redução na emergência foi gradativa à 
profundidade estudada (Tabela 267), acentuando-
se a partir de 9-12 cm de profundidade. 

O terceiro experimento foi instalado em ou-
tubro de 1988, com a metodologia utilizada nos ex-
perimentos anteriores. O intervalo entre as observa-
ções foi reduzido. As sementes apresentaram viabi-

lidade de 93%, segundo teste de tetrazólio. Neste 
trabalho os resultados indicaram redução acentua-

da na emergência a partir da faixa de 6-9cm. (Tabe-
la 268). A partir de 9-12 cm a emergência foi mui-

to baixa ou inexistente. 
Segundo os experimentos conduzidos a 

maior possibilidade de emergência das sementes 
de Sorghwn halepense ocorre na faixa de 9-12 cm. 



TABELA 266. Número de plantas de Sorghwn halepense (capim massambará) emergidas em relação 
à profundidade de semeadura. 12 experimento. 1988. EMBRAPA-CNI'So. Londri-
na,PR. 1989. 

profun- 
didade1  

(cm) 7 14 21 28 

Dias após semeadura 

35 	42 	49 	56 	63 70 77 84 Total 

% de emergência 
em relação à 
viabilidade 

0-3 0,75 4,75 0,25 0,25 0 0,25 0,5 0,5 	0,5 0,25 O 0,5 8,5 28,3 
3-6 O 3,25 0,5 1,0 O 0,25 0,75 O 	0,5 0,5 O 0 6,75 22,5 
6-9 0,25 5,0 1,5 0,75 0,5 0,25 0.25 O 	O O 0,25 0 8,75 29,2 
9-12 O 2,75 0,25 0,5 0,5 0,75 1,0 0,75 O 0,25 0,5 O 7,75 25,8 

12-15 0 0,25 0,25 0,75 O 0,5 	0,5 0,75 O O O 0,25 3,25 10,8 
15-18 O O O 0 0,25 0,25 O 0,25 0,25 0,25 0,25 O 1,5 5,0 
18-21 O o O o o o 	o O 	0,250 O O 0,25 0,8 

Semeadura efetuada aproximadamente no meio da faixa indicada. 

TABELA 267. Número dc plantas de Sorghwn halepense (capim massambará) emergidos em relação 
à profundidade de semeadura. 22 experimento. 1988. Ef1BRAPA-CNPSo. Londri-
na, P14. 1989. 

profun- 
didade1  

(cm) 7 14 21 28 

Dias após semeadura 

35 	42 	49 	56 63 70 Total 

% de emergência 
em relação à 
viabilidade 

0-3 1 4 3 141 O 	2 	1 3 O 29 31,5 
3-6 4 6 1 70 1 	O 	1 1 O 21 22,1 
6-9 1 6 1 102 O 	O 	1 O O 21 22,1 

9-12 O 6 1 73 O 	1 	O O O 18 19,3 
12-15 O 2 O 00 O 	O 	O O O 2 2,1 
15-18 O 2 1 00 O 	1 	O O O 5 5,7 
18-21 O O 1 00 O 	O 	O O O 1 1,0 

1 Semeadura efetuada aproximadamente no meio da faixa indicada 

TABELA 268. Número de plantas de Sorghwn halepense (capim massambará) emergidas em relação à 
profundidade de semeadura. 32  experimento. 1988. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1989. 

profun- 
didade' 

Dias apds semeadura % de emergência 
à 

(cm) 11 14 IS 22 25 28 32 35 39 41 45 48 52 55 59 62 69 84 Total 
em relação 
viabilidade 

0-3 17,25 11.25 3,5 2.25 2,25 0,75 0,75 2,75 0,5 0,25 0,25 O 1,25 1,25 0,25 O 0,5 1,25 4635 50,2 

3-6 17,0 8,0 9,25 2,0 2,75 05 235 1,25 1,0 0,25 0,75 0,25 0,25 1,25 O 0 0.25 0,75 4775 51,9 

6-9 12,5 9,0 5,5 0.75 3,5 0,75 O 0,25 1,25 O 0,75 0,25 0.25 1,25 0,25 O 0,75 1,25 38.25 41,5 

9-12 3,5 5,5 1,25 1,25 O 0 O O O O O O O O O O O 0 11,5 12,5 

12-150 O O O O O O O O O O O O 0 O 00 O 0 O 

15480 O O O O O O O O O O O O O O 00 O O O 

18-210 O O O O O O O O O O O O O O 00 O O O 

1 Semeadura efetuada aproximadamente no meio da faixa indicada. 
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8.6.4. EFEITO DA PROFUNDII)AI)E DE SEMEADURA NA EMERGÊNCIA DE CAPIM MAS- 
SAMBARÁ (Sorghuni halepense). II PLANTAS PROVENIENTES DE RLZOMÀS. 

Dionisio L. P. Gazziero, Adolfo V. Ulbrich*,  Paulo R. Calçavara* 

Elemar Voll e Robinson A. PitelIr * 

Com o objetivo de avaliar o comportamen-
to de rizomas deSorghum halepense(capim massam-
bará) quando colocados a emergir em diferentes pro-
fundidades foram conduzidos três experimentos 
em casa-de-vegetação nas dependências do Centro 
Nacional de Pesquisa de Soja. 

O primeiro experimento foi instalado em 
novembro de 1987 utilizando delineamento comple-

tamentecasualizado, com quatro repetições. Os rizo-

mas foram colocados em baldes plásticos nas profun-

didades de 5, 10, 15, 20, 30 e 40cm. Em cada va-
so utilizou-se 10 rizomas com duas gemas cada. 
As contagens foram efetuadas com intervalos de se-
te dias até 84 dias. Na Tabela 269, são apresenta-
das as contagens de emergência. Praticamente não 
existem diferenças entre as profundidades de 5 a 
20 cm. Entretanto, ocorreu considerável redução 
na emergência dos rizomas colocados a 30 cm. A 
40 cm não houve emergência. 

No Experimento 2, conduzido em agosto 

de 1988 a metodologia utilizada sofreu as seguintes 
alterações: a) utilizaram-se 10 rizomas com urna ge-

ma cada; b) os rizomas foram pré-germinados, com 
o objetivo de permitir maior certeza na viabilidade 
de cada rizoma. 

Os resultados (Tabela 270) indicaram redu-
ção gradativa na emergência a partir de 10 cm. A 
15 cm de profundidade a queda na germinação foi 
acentuada. 

No terceiro experimento a metodologia pra-

ticamente não diferiu do anterior. Entretanto as leitu-
ras foram realizadas em intervalos menores. Na Ta-
bela 271, verifica-se que a partir de 30cm de pro-
fundidade não ocorreu emergência. 

Os experimentos conduzidos indicam que 
a maior possibilidade de emergência das plantas pro-
venientes de rizornas está na faixa 0-20 cm, coinci-
dindo com as observações realizadas em área de pro-
dução comercial. 

TABELA 269. Número de plantas de Sorghwn halepense (capim massambará) emergidos a partir 
dc rizomas plantados em diferentes profundidades. 12 experimento. 1987. 
EMBRÀPA-CNPSo. Londrina, P11. 1989. 

profun- Dias após plantio 
didade 
(cm) 7 14 21 28 35 42 49 56 63 70 77 84 Total 

5 1,25 2,5 1,25 1,0 0,25 O O O O O O 0,25 6,5 
10 O 1,5 2,25 0,25 O 0,25 0,25 0,25 O O 0,5 0,25 5,5 
15 O 0,75 2,5 0,25 0,5 1,0 O O O 0,5 O 0,25 5,75 
20 O 0,25 0,25 1,5 0,5 0,75 0,25 0,25 0,5 0,25 0,25 O 4,75 
30 O O O 0,5 0,250 O O O O 0,5 0,251,25 
40 O O O O O O O O O O O O O 

* Estagiário do CNPq. 

** Professor da UNESP-Jaboticabal. 
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TABELA 270. Número de plantas de Sorghwn halepense (capim massambará) emergidos a partir de 
rizomas plantados em diferentes profundidades. 22 experimento. 1988. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

profun- 
didade 

Dias após plantio 

(cm) 7 14 21 28 35 	42 49 56 63 Total 

5 2 4,5 1.25 O 0,5 	0,25 O O O 8,5 
10 0,5 3,5 1,5 0,25 0,25 	0,25 O O O 6,25 
15 O 2,25 0,5 0,25 0,25 	0,25 O O O 3,5 
20 O 0,5 0,75 0,25 0,75 	0,25 O O O 2,5 
30 O 0,25 0,5 0,5 O 	O O O O 1,25 

TABELA 271. Número de plantas de Sorghum halepense (capim massambará) emergidos a partir de 
rizomas plantados em diferentes profundidades. 32 experimento. 1988. 
EMBRÀPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

profun- 
didade 

Dias após plantio 

(cm) 3 6 	10 14 	17 20 	24 	27 	32 34 38 41 45 48 52 55 60 73 Total 

5 0,753,753,5 0,750,5 0,250 	O 	O O O O O O O O O 0,5 10,0 
10 O 0,754,01,50 0,50,50 	00000,2500000.5 8,0 
15 O O 	1,53.252,250 0,250 	00000 00000 7,25 
20 O O 	O 1,52,251,00,750,2500000 00000 5,75 
30 	.0 O 	O O 	O O 	O 	O 	O O O O O O O O O O O 
40 O O 	O O 	O 0,250,251,000000 00000 1,5 

8.6.5. ESTUIOS DOS EFEITOS DO PERíODO DE CONVIVÊNCIA DO CAPIM MASSAMBA-

RÁ (Sorghwn Inlepense) COM O CRESCIMENTO E A PRODUÇÃO DA CULTURA DA SOJA. 

Dionísio L.P. Gazziero, Adolfo V. Utbrich*,  Elemar Volt e Robinson A. Pitellit 

Com o objetivo de avaliar os efeitos de pe-
ríodos de convivência de plantas de Sorghwn hale-
pense (Capim massambará) na cultura da soja, foram 
conduzidos dois experimentos a campo na fazenda 
Piratinga em Londrina, PR. 

O primeiro experimento foi iniciado na sa-
fra 87188 utilizando-se os seguintes tratamentos: ca-

pina aos 28 dias do plantio, aos 42 dias do plantio, 

aos 56 dias do plantio e infestação até a colheita. 
O delineamento experimental foi blocos casualiza-
dos com parcelas com 10 m2  repetidas quatro vezes. 
O número de ervas daninhas na área experimental 

foi de 48 plantas/m2 . 

Na Fig. 69 são apresentados os resultados 
do rendimento de grãos de soja e do peso de maté- 

ria seca das plantas de capim massambará. Verifi- 
ca-se que o peso da massa seca da invasora cresceu 

com a permanência no campo, como era de se espe- 
rar, e que o rendimento da cultura caiu significativa- 
mente com apenas28 dias deconvivência com a erva. 

O segundo experimento foi conduzido na 

safra 88189. Os tratamentos utilizados foram: capi- 
na aos 14 dias do plantio, aos 28 dias do plantio, 
aos 42 dias do plantio, aos 56 do plantio e infesta- 
ção até a colheita. O delineamento experimental foi 
blocos casualizados com parcelas com 8 m 2  repeti- 

* Estagiário do CNPq. 
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das quatro vezes. 

Devido à seca ocorrida na Região Norte 

do Estado do Paraná no início da safra, o experi-

mento só pode ser plantado no início de janeiro de 

1989. Como estava localizada no meio de uma la-

voura comercial, colhida antes do experimento, não 

foi possível controlar adequadamente aos perceve-

jos. Por esta razão não foi realizada avaliação de 

rendimento mas apenas de peso de diferentes partes 
das plantas, prejudicando, assim, o resultado final 

do trabalho. Convém observar que o stand obtido 

pana cultura em novembro de 88 não era convenien-

te para um experimento, razão pela qual a semeadu-

ra foi retardada. 

O estande da cultura foi de aproximadamen-

te 23 piantas por metro e o número de plantas de 

sorghum de 48 por m2 . 

Na Tabela 272 são apresentadas as avalia-

ções realizadas. Verifica-se que a presença da inva-

sora não interferiu na altura das plantas da cultura. 

O peso das folhas e do caule da cultura foram maio-

res na testemunha do que na parcela com capina 

realizada aos 42 dias do plantio. Aos 28 dias já se 

verifica diferenças na área foliar da soja. O peso 

da massa verde e seca da cultura ao final do ciclo 

sofreu redução considerável pela competição exerci-

da. 

O peso das plantas de sorgo (parte aérea, 

rizoma, raiz) e a área foliar também aumentaram 

como aumento do período de permanência no cam-

po. Pçlos resultados obtidos neste experimento o 

período de convivência de Sorghum com a soja não 

deve ser superior a 14 dias do plantio. 
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FIG. 69. Estudo da convivência de plantas de capim massambará (Sorghwn halepense) por diferentes 
períodos com a cultura da soja 1987188. EMBRAE'A-CNPSo. Loqdrina, PR. 1989. 
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TABELA 272. Estudo da convivência de plantas de capim massaznbará (Sorghwn halopens'e) por diferentes pe-
ríodos com a cultura da soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Tratamento Altura 
(cm) 

Soja 

Peso de Peso de 
folhas 	caules 

(g) 	(g) 

Área 
foliar 
(cm2) 

Sorgo 

Peso da planta 
(parte aérea ± raiz 
+riwmas)emgm2  

Área 
foliar 
(cm2) 

Colheita 1  
Peso da massa 

soja (g/m2) 

Verde 	Seca 

Testemunha sempre limpa 2446 	779 

Convivência até 14 dias 13,7 3,13 3,07 25,27 72,89 28,83 2067 	631 
Testemunha 13,3 3,12 2,93 25,60 

Convivência até 28 dias 24,7 6,80 8,14 46,75 97,77 71,13 1498 	478 
Testemunha 23,0 5,55 5,63 54,24 

Convivência até 42 dias - 19,05 27,68 83,51 264,20 81,71 1650 	592 
Testemunha 36,49 45,97 106,40 

Convivência até 56 dias 78,0 29,68 53,33 156,75 317,00 93.01 1567 	593 
Testemunha 80,7 44,51 69,26 183,79 

Convivência até a colheita 102,7 - . - 261,35 - 899 	308 
Testemunha 103,5 - - - - 

8.6.6. EFEITOS DE DIFERENTES TIPOS DE SOLO NA EMERGÊNCIA DE RIZOMAJ,S DE 
CAPIM MASSAMBAÁ (Sorghum halepense) 

Dionisio L.P. Gazziero; Pau/o R. Calçavara*;  E/emar Volt e Robinson A. Pitel/i** 

Com o objetivo de conhecer a capacidade 

de emergência de rizomas de Sorghum halepense 
(capim massambará) quando submetidos a diferen-

tes tipos de solos e profundidades foi instalado um 

experimento em Londrina, PR. em janeiro de 1989, 

em casa-de-vegetação nas dependências do Centro 

Nacional de Pesquisa de Soja. 

Utilizou-se solo com 74% de argila, consi-

derado argiloso, com 52% de argila, considerado 

misto e com 19% de argila, considerado arenoso. 

As profundidades estabelecidas foram de 5, 15, 25, 
35em. 

Os rizomas foram coletados imediatamente 

antes da instalação do experimento, na fazenda Pira-

tininga e pré-germinados antes do plantio. O deline- 

* Bolsista CNPq. 

** Professor UNESP-Jaboticabal. 

amento experimental foi completamente casualiza-

do com três repetições. Em cada vaso foram coloca-

dos 6 rizomas com unia gema cada. As contagens 

foram realizadas até aos 42 dias após o plantio. 

Os resultados são apresentados na Tabela 

273. Verifica-se que o maior fndice de emergência 

ocorreu a 5cm de profundidade. Em solo argiloso 

40% do rizomas emergiram a 15cm. A pré-germina-

ção dos rizomas foi feita com o objetivo de se traba-

lhar com 100% de possibilidade de emergência, pro-

curando fazer com que apenas o efeito profundida-

de interferisse nos resultados. O baixo porcentual 

de emergência deixa dúvidas que isto tenha aconte-

cido. 



TABELA 273. Emergência de rizomas de Sorghwn halepense em diferentes solos e profundidades. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

SOLO ARGILOSO - 74% de argila 

Profun- Dias após o plantio 
didade Total Emer- 
(cm) 7 14 21 	28 	35 42 gência 

5 .30 2.00 .80 	.30 	.30 .50 4.20 70 
15 0.00 0.00 .30 	1.50 	.30 .30 2.40 40 
25 0.00 0.00 .30 	.30 	.30 0.00 .90 15 
35 0.00 0.00 0.00 	0.00 	0.00 0.00 0.00 O 

SOLO MISTO - 52% de argila 

Profun- Dias após o plantio % 
didade Total Emer- 
(cm) 7 14 21 	28 	35 42 gência 

5 0.00 1.60 1.00 	.30 	.30 .30 3.50 58 

15 0.00 0.00 0.00 	.30 	0.00 .30 .60 10 
25 0.00 0.00 0.00 	.30 	.30 0.00 .60 10 
35 0.00 0.00 0.00 	0.00 	0.00 .30 .30 5 

SOLO ARENOSO - 19% de argila 

Profun- Dias após o plantio 
didade Total Emer- 

(cm) 7 14 21 	28 	35 42 gência 

5 0.00 1.60 .30 	1.30 	0.00 .30 3.50 58 
15 0.00 0.00 0.00 	0.00 	0.00 .30 .30 5 
25 0.00 0.00 0.00 	0.00 	0.00 0.00 0.00 O 
35 0.00 0.00 0.00 	.60 	0.00 0.00 .60 10 

8.6.7. EFEITOS DE DIFERENTES TIPOS DE SOLO NA EMERGÊNCIA DE SEMENTES DE 
CAPIM MASSAMBARÁ (Sorghwn halepense). 

Dionisio L.P. Gazziero; Paulo R. Calçava.ra*;  Elemar Voll e Robinson A. Pit elli** 

Com o objetivo de conhecer a capacidade 

de emergência de sementes e rizomas de Sorghwn 

halepense (capim massambará) quando submetidos 
a diferentes tipos de solos e profundidades foi insta-
lado um experimento em janeiro de 1989, em casa-
de-vegetação nas dependências do Centro Nacional 

de Pesquisa de Soja. 

* Estagiário do CNPq. 
** Professor da UNESP-Jaboticabal. 

Utilizaram-se sementes da invasora coleta-
das na fazenda Piratininga sete dias antes do início 
do trabalho. O teste preliminar em gerbox indicou 
germinação de 48% das sementes e o teste de tetra-
zólio 68% de viabilidade. As sementes foram escari-

ficadas com ácido sulfúrico por dez minutos e se-
meadas em três tipos de solo (argiloso- 74% de argi- 
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la, misto - 52% de argila e arenoso - 19% de argila) 
e em sete profundidades (2, 5, 8, 11, 14, 17 e 
20cm). Utilizou-se delineamento completamente ca-
sualizado com três repetições. Em cada vaso foram 
semeadas 100 sementes. As avaliações foram reali-

zadas até 42 dias após a semeadura. 

Na Tabela 274, são apresentados os resulta-
dos. Verifica-se que no solo argiloso o número to-
tal ou o percentual de plantas germinadas começou 
a reduzir a partir de 2em acentuando-se aos 11cm. 

Tanto no solo misto como no solo arenoso a redu-
ção na germinação se deu aos 5cm, acentuando-se 
aos 11cm. No solo argiloso aos 8 e 11cm germina-
ram mais sementes que nos outros dois tipos. É pos-
sível que a desestruturação do solo na montagem 
do experimento tenha provocado um problema de 
metodologia. Ainda assim, verifica-se que a maior 
possibilidade de germinação ocorre para plantas situa-
das até 5cm de profundidade. 

TABELA 274. Emergência dc sementes dc Sorghwn halepense em diferentes solos e profundidades. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

SOLO ARGILOSO - 74% de argila 

Profun- Dias após o plantio % germinação 
didade Total em relação a 
(cm) 7 14 21 	28 35 42 viabilidade 

2 31.00 9.70 1.00 	.70 0.00 .30 43.00 63 
5 20.30 13.30 .30 	.30 0.00 .30 35.00 51 

8 17.00 18.00 .30 	.30 0.00 0.00 36.00 53 

11 8.30 12.60 .30 	.30 .60 0.00 22.00 32 

14 .30 3.30 .30 	0.00 0.00 .60 5.00 7 

17 .60 2.00 0.00 	0.00 0.00 0.00 3.00 4 

20 0.00 0.00 0.00 	0.00 0.00 0.00 0.00 O 

SOLO MISTO - 52% de argila 

Profun- Dias após o plantio % germinação 
didade Total em relação a 

(cm) 7 14 21 	28 35 42 viabilidade 

2 43.00 2.30 0.00 	0.00 0.00 .60 46.00 68 

5 39.60 10.00 0.00 	0.00 0.00 0.00 50.00 73 

8 14.60 13.00 0.00 	1.30 0.00 0.00 29.00 43 

11 2.60 8.30 0.00 	0.00 0.00 0.00 11.00 16 

14 .30 3.00 0.00 	0.00 0.00 0.00 3.00 4 

17 1.00 2.30 0.00 	0.00 0.00 0.00 3.00 4 

20 0.00 0.00 0.00 	0.00 0.00 0.00 0.00 O 

SOLO ARENOSO - 19% de argila 

Profun- Dias após o plantio % germinação 

didade Total em relação a 

(cm) 7 14 21 	28 35 42 viabilidade 

2 37.30 .60 1.00 	.60 0.00 0.00 40.00 58 

5 37.30 5.30 .30 	.30 0.00 .30 44.00 65 

8 13.00 7.30 1.30 	.30 0.00 1.30 23.00 34 

11 3.60 2.30 .60 	.60 0.00 0.00 7.00 10 

14 2.00 3.60 1.00 	.30 0.00 .30 7.00 10 

17 0.00 0.00 0.00 	0.00 0.00 0.00 0.00 O 

20 0.00 0.00 0.00 	0.00 0.00 0.00 0.00 O 
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8.6.8. EFEITOS DA APLICAÇÃO DE 
	

PÓS-EMERGENTES NO CONTROLE DE 

PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA SOJA. 

Dionísio L.P. Gazziero, Pauto R. Calçavara*  e Elemar Volt 

Com o objetivo de avaliar o controle quími-

co de plantas daninhas na cultura da soja, foi condu-

zido um experimento no município de Cambé, PR, 

delineado em blocos ao acaso com quatro repetições. 

As invasoras presentes na área experimen-

tal eram a trapoeraba (Cotnmelina beng/zaiensis) 

com duas a seis folhas, 5 a 10cm de altura e popula-

ção de 158 plantas/m 2, e o quebra pedra (Phyllan-

thus corcovadensis) com 2 a 5 cm de altura e 148 

plantas/m 2. Estava presente em menor quantidade 

o amendoim bravo com quatro a oito folhas, seis a 

15 cm de altura e população de 22 plantas/m 2 . 

Os produtos e as doses em kg de ingredien-

te ativo por hectare foram: acifluorfem 0,17; fomesa-

fem 0,25, bentazon 0,72, clorimuron ethyl 0,02, lac-

tofen 0,18 e acifluorfen + bentazon 0,16 ± 0,60. 

O equipamento utilizado nas aplicações foi um pul- 

verizador costal de precisão, a CO 2  com bicos 8003 

VA (jet porcelana) pressão 40 libras1pol 2 , vazão 

de 300 1/água por hectare. Durante as aplicações a 

umidade relativa do ar foi de 83% e a temperatura 

de 30°C, com ventos de 4-8 kmlhora. 

Foram realizadas três avaliações visuais 

de controle, aos oito, 16 e 26 dias após as aplica-

ções, através de uma escala conceitual, associada a 

um índice variável de 0-100. 
Os resultados encontrados são apresentados 

na Tabela 275. A maior fitotoxicidade ocorreu com 

a aplicação de lactofen. Quanto ao controle da trapo-

eraba e amendoim bravo, o tratamento com lactofen 

foi superior aos demais. No controle de quebra-pe-

dra, nenhum dos tratamentos foi eficiente. 

Genericamente, chamou a atenção o baixo 

controle obtido com bentazon. 

8.6.9. CONTROLE DE Sorghwn halepense COM HERBICIDAS PÓS-EMERGENTES 

Dioni'sio L.P. Gazziero, Paulo Roberto Calçavara* 

Para avaliar a eficiência de herbicidas apli- 

cados em pós emergência no controle do capim mas- 

sambará (Sorghum halepense) foram conduzidos 

dois ensaios em Londrina, PR. Em decorrência de 

condições climáticas desfavoráveis por ocasião da 

instalação dos ensaios, o estande da cultura ficou 

prejudicado, não sendo considerado nas avaliações. 

Os tratamentos foram compostos pelas apli- 

cações dos herbicidas nas seguintes doses (expres- 
sos kg de ingredientes ativos por hectare): quizalo- 

fop ethyl 0,144; setoxidin 0,276; fluazifop-pbuthyl 

0,25; fenoxaprop ethy10,48 e haloxyfop methyl 0,72. 

No primeiro ensaio as aplicações foram 

realizadas quando as plantas de capim massambará 

estavam com 20 a 30 cm de altura. No segundo en- 

saio as aplicações foram realizadas quando as plan- 

tas estavam com 30 a 40em de altura. Utilizou-se 

um pulverizador de precisão a CO2 com bicos 8003 

VA (jet porcelana) pressão 40 libras/po12  e consu-

mo de caldo de 300 1/lia de água. 
As avaliações foram realizadas aos 17; 28; 

38 e 62 dias após as aplicações do primeiro ensaio 

e aos 10; 20 e 44 dias após as aplicações do segun-

do ensaio. Utilizou-se escala conceitual com índi-

ce variável de O a 100. 

Na análise dos resultados do primeiro en-

saio (Tabela 276), destaca-se o controle com os pro-

dutos quizalofop, fluazifop e haloxyfop. No segun-

do ensaio (Tabela 277), estes três produtos nova-

mente foram eficientes no controle, repetindo os re-

sultados alcançados com as ervas menores. 

Os resultados com setoxidin cuja aplicação 

mostrou-se eficiente nas ervas com 30 a 40cm deve-

rão ser repetidos. 

* Estagiário do CNPq 
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TABELA 276. Controle químico do capim massambará (Sorghunz halepense) com herbicidas pós-e- 
mergentes. 12 Experimento. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Avaliação visual de controle(%) 
Produto 
	

i.a.ha 
17 D.A.A. 	28 D.A.A. 	38 D.A.A. 	62 D.A.A. 

Quizalofop ethyl 0,144 90,0 89,0 90,7 76,3 
Setoxidin 0,276 66.3 81,3 52.5 32,5 
Fluazifop butyl 0,25 66,3 86,3 90,7 78,7 
Fenoxaprop ethyl 0,48 81,3 81,3 50,0 30,0 
Flaloxifop methyl 0,72 80,0 92,3 92,0 77,5 

Plantas com 20 a 30 cm por ocasião da aplicação. 

TABELA 277. Controle químico da capim massambará (Sorghwn halepense) com herbicidas pós- 
emergentes. 22 Experimento. EMBRAPA CNPSo. Londrina, Nt 1989. 

Avaliação visual de controle(%) 
Produto i.aha 

10 D.A.A. 20 D.A.A. 44 D.A.A. 

Quizalofop ethyl 0,192 52,5 85,0 77,5 
Setoxidin 0,276 58,7 88,7 87,5 
Fluazifop butyl 0,187 47,5 81,3 86,3 
Fenoxaprop ethyl 0,60 63,7 81,3 47,5 
Haloxifop methyl 0,72 58,7 86,3 92,5 

Plantas com 30 a 40 cm por ocasião da aplicação 

8.6.10. CONTROLE QUÍMICO DE Cominelina benghalensis EM SOJA COM HERBICIDAS PÓS-

EMERGENTES. 

Dionísio L.P. Gazziero, Ele,nar Vali, Paulo R. Calçavara 

Com o objetivo de avaliar a eficiência de 
produtos químicos no controle de Commelina ben-
ghalensis foi conduzido um experimento delineado 
em blocos ao acaso com quatro repetições, em Lon-
drina, PR. 

Os tratamentos foram compostos por aplica-
ções de herbicidas pós-emergentes, com as invaso-
ras com mais de 4 folhas e 5 a 10cm de altura e por 
duas testemunhas uma com e outra sem capina. A 
infestação da área era de 159 plantas de trapoeraba 
por m2 . 

As aplicações foram realizadas com pulveri-
zador de precisão a CO 2 , com bicos 8003 VA (Tee-
jet porcelana), pressão de 40 1b1p01 2  e vazão de 300 
1 de água por hectare. A temperatura e Umidade 
Relativa do ar era, respectivamente 30°C e 72% com  

ventos de 4 a 8 kmlhom. 
Os produtos e doses em ingrediente ativo 

por hectare foram: lactofen-O, 13, clorimuron ethyl 

0,02; fomesafen 0,25; acifluorfen ± bentazon 0,16 
± 0,60 acifluorfen 0,17; bentazon 0,72. 

Foram realizadas avaliações visuais de con-
trole aos 12 e 28 dias após a aplicação dos produtos. 

Pela análise dos resultados (Fig. 70), verifi-
ca-se que, na primeira avaliação, apenas os produ-
tos lactofen, clorimuron-ethyl e fomesafen atingiram 

o mínimo aceitável ou seja 80% do controle. Na se-
gunda avaliação verificou-se que a recuperação da 

invasora foi menor nos tratamentos com lactofen e 
clorimuron. Entretanto, apenas lactofen manteve 
controle acima de 80% nesta avaliação. 
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Kg/ha 
SI Lactofen 0,1e 	 2.315 SI 

CIorimw-on 0,02 i 1 	2.599 

Fomesafen 0,25 	 2.753 

1 AcifI.#Bent. 0,16+0,60 	 2.298 

1 Acifluorfen 0,17 	 1 	2500 

Bentazon 0,72 	 I 11887 

0 	 50 	 80% 100% 
% Controle 	 Rendimento 

1 	1 Avaliação realizada 12 dias após a aplicação 

Avaliação realizada 28 dias após a aplicação 

Invasora: trapoeraba, 159 p/antas1m,2  com mais de 4 folhas e 
5-/O cm 

FLG. 70. Controle químico dc Comniellna benghalensis em soja com herbicidas pós-emergcntes. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 

8.6.11. SENSIBILIDADE DE CULTIVARES E LINHAGENS DE SOJA AOS HERBICH)AS ME-
TRIBUZIN E IMAZAQUIN 

Elemar Vou, Orival G. Menosso, Dionisio L.P. Gazziero e Silvio M.Z. Sarlo* 

Uma vez que certas cultivares ou linhagens 
de soja apresentam certo grau de susceptibilidade 
a determinados herbicidas é necessário testá-las. 
Com  isso pode-se reduzir o risco de uso do herbici-
da ou da cultivar, que acarretaria perdas de rendi-
mento da cultura. No período de 1988189, vários 

experimentos foram instalados para avaliar cultiva-
res e linhagens de soja em relação aos herbicidas  

pré-emergentes metribuzin e imazaquin. Jnicialmen-
te, foi usado um pulverizador logarítmico para os 
experimentos. As condições climáticas, no entanto, 

foram desfavoráveis à manifestação de danos fitotó-
xicos, impossibilitando a avaliação dos mesmos. 
Posterionnente, em fevereiro/1989, foi reinstalado 
parte do ensaio, com mudanças metodológicas, mas 
que não proporcionou dados confiáveis. 

* Estagiário - Bolsista do CNPq, Universidade Estadual de Londrina 
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9. TECNOLOGIA DE SEMENTES 

9.1. MECANISMOS DE QUALIDADE DE SEMENTE 

Experimento 1: Relação entre resistência ao mosaico comum e qualidade fisiológica da semente de soja. 

Francisco C Krzyzanowslci, Romeu A.S. Kiihl, Zilda F.S. Miranda*, 

Nilton P. Costa, Jose N. Pola**,  Maria C. Neves de Oliveira 

Dados de observação do programa de me-

lhoramento de soja do CNPSo têm mostrado que, 

como regra geral, os materiais qi.e normalmente apre-

sentam resistência ao mosaico comum da soja (SMV) 
têm baixa qualidade fisiológica da semente. 

Com o objetivo de estudar a veracidade des-

sa relação e se há materiais segregantes que sejam 

resistentes e com boa qualidade fisiológiea, a pre-

sente pesquisa foi delineada. Para tanto, escolheram-

se 10 linhagens, sendo três suscetíveis e sete resis-

tentes ao SMV dos seguintes cruzamentos: Santa 

Rosa (8) x Campos Gerais; Santa Rosa (9) x Cam-

pos Gerais e Santa Rosa x lJR 80-13938 (seleção 

em Davis). Cada cruzamento se constituiu em um 

experimento que foi conduzido, em campo, em blo-

cos ao acaso com quatro repetições. A colheita foi 

realizada na época normal (R8) na área uitil da par-

cela, tendo sido avaliado produtividade e qualida-
de fisiológica (germinação padrão, tetrazólio vigor  

1-3 e viabilidade 1-5), e com atrasos de sete e 14 

dias após o estádio de R8 onde apenas a qualidade 

fisiológica foi avaliada (germinação padrão e tetra-

zólio), os resultados estão nas Tabelas 278, 279e 280. 

As discrepâncias entre germinação padrão 

e viabilidade nas colheitas de sete e 14 dias, deve-

se a alta incidência de Phomopsis que ocorreu nes-

ses materiais. 

Dos resultados obtidos, observa-se que as 

linhagens susceptíveis ao SMV quando se atrasa a 

colheita, denota-se a qualidade fisiológica de suas 

sementes. Tomando-se como referência o parâmetro 

de 14 dias de atraso na colheita em relação ao está-

dio R8 no aspecto de vigor, as linhagens 5094, 

5259, 5267 e 5298, potencialmente têm característi-

cas de boa qualidade fisiológica e de sementes quan-

do comparadas com aos genótipos susceptíveis nos 

referidos cruzamentos. 

Experimento 2: Caracterização de genótipos de soja de ciclos precoce e médio quanto a qualidade fi-

siológica e suas inter-relações com aspectos morfológicos. 

Francisco C. Krzyzanowski, Nilton P. Costa, Zilda F.S. Mi randa*, 

Rorneu A .5. Kiihl, Milton Kaster e Pl(nio Itamar M. Souza 

Com objetivo de identificar alguns possí-

veis mecanismos que determinam a qualidade fisio-

lógica de semente de soja, a presente pesquisa foi 

proposta. 
Sementes de cinco cultivares (Davis, IAS 

5, BR 83-147, FT-2 e FT-10) foram semeadas em 

parcelões no campo e plantas foram coletadas a par-

tir de R7 (estádio de maturação fisiológica), depois 

com iiitervalo de cinco dias até R8 (estádio de matu-

ração morfológica) e na seqüência com 10 e 20 dias 

de atraso na colheita. Após a colheita, as plantas fo- 

* Eng2  Agr9, Bolsista do CNPq. 

** Eng2  Agr2, Pesquisador do IAPAR.  

ram penduradas em arame em local coberto para 

equilibrarem em umidade, e após parte foi trilhada 

manualmente e parte mecanicamente. 

A textura do tegumento dos diferentes genó-

tipos foi avaliada nos aspectos de: plasticidade en-

volvendo dano mecânico (porcentagem de semente 

quebrada e informações do teste de tetrazólio), e 

permeabilidade (deterioração por umidade - teste te-

trazólio) (Tabela 281). Desses dados observa-se 

que a cultivar IAS 5 é a mais susceptível ao dano 

mecânico e que a FT-2 é a menos susceptível (índi- 
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TABELA 281. Dados de textura de tegumentos de três cultivares de soja avaliados através da plasti-
cidade (dano mecânico, sementes quebradas (%) e tetrazólio D.M. 1-8 e 6-8) e per-
meabilidade (tetrazólio porumidade 1-8 c6-8). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar Épocas 
colheita 

Sementes 
quebradas 

(%) 

Tz. dano mecânico 

D.M. 1-8 	D.M. 6-8 

Tz. deterioração/umidade 

Umidade 1-8 	Umidade 6-8 

Davis R7 0,64 14,00 1,75 94,75 15,75 

5 dias após 0,89 17,50 1,75 97,00 10,75 

R8 1,02 14,50 2,00 97.15 9,00 

10 dias após 1,06 9,75 1,75 98,50 13,00 

20 dias após 1,89 12,00 3,00 99,00 16,50 

IAS 5 R7 2,00 17,50 4,75 91,50 11,25 

5 dias após 5,26 20,50 9,00 95,50 11,00 

R8 10,44 28,25 11,00 91,00 10,00 

10 dias após 11,96 28,00 16,25 93,00 14,75 
20 dias após 17,49 28,25 21,50 91,00 17,00 

BR 83-147 R7 0,92 19,75 2,25 92,25 4,00 

5 dias após 0,99 13,75 4,25 97,25 4,25 

R8 1,16 20,50 7,00 96,00 4,50 

10 dias após 1,60 17,25 6,25 97,50 8,00 

20 dias após 1,95 21,50 9,75 96,75 13,50 

FT-2 tU 0,54 12,00 1,50 85,00 6,25 

5 dias após 0,58 15,75 2,75 90,50 10,25 

R8 0,64 15,50 2,25 89,50 4,50 

10 dias após 0,80 15,00 6,50 93,00 8,75 

20 dias após 0,97 15,75 7,75 92,50 10,00 

ET-10 117 0,47 10,60 1,75 97,50 5,00 

R8 0.37 7,50 3,25 98,50 14,00 

10 dias após 0,47 11,25 6,50 96,75 14,00 

20 dias após 0,44 12,00 7,75 96,25 18,00 

cc semente quebrada e Ti 6-8). Quanto à permeabi-

lidade IAS 5 é a mais permeável e Davis e FT-2 são 

as menos permeáveis (Ti umidade 6-8). 

A textura da vagem foi avaliada através da 

fissura e da permeabilidade de vagem. A cultivar 

FT-10 é a que menor índice de fissura apresenta e 

a IAS-5 é a dc maior índice (Tabela 282). Quanto 

à retenção de umidade na vagem a linhagem 

BR-83-147 em regra geral apresentou as menores 
porcentagens nas cinco épocas avaliadas e nas dife-

rentes classes de fissura (Tabela 283), por outro la-

do foi a mais permeável vide o teor de umidade nas 

sementes (Tabela 284) e a diferença entre o teor 

de umidade das vagens para o da semente foi a que 

apresentou os menores valores (Tabela 285). 
O vigor e a viabilidade da semente como 

uma resultante do somatório de interação dos meca-

nismos de qualidade de semente foi avaliado afta- 

vés dos testes: padrão de genninação, tetrazólio (vi-

gor e viabilidade), envelhecimento precoce (gerbox 

41°C - 48 hs), metanol (25°C - 40 hs), condutivida-

de elétrica (viabilidade e vigor) nas colheitas ma-

nual e mecânica (Tabelas 286 e 287). Comparando 

os resultados de metanol de ambas tabelas, obser-

va-se que a cultivar FT-2 apresenta uma das meno-

res taxas de permeabilidade de membrana que poten-

cialmente pode ser caracterizada como um dos meca-
nismos de qualidade de semente, associado a uma 

maior plasticidade do tegumento como outro meca-

nismo (menor índice de dano mecânico). 

No aspecto sanitário as diversas cultivares 
e épocas de colheita foram avaliadas através do tes-

te do papel de filtro umedecido (Blotter test) (Tabe-

la 288). 



TABELA 282. Índice de fissura de viagem de cinco cultivares de soja. EMBRAPA-CNPSo. Londri-
na, PR. 1989. 

Cultivar 
O 1 

Indice de fissura dc vagem (%) 

2 	3 	4 	5 6-10 +10 

Davis 57,65 25,24 10,17 4,61 1,61 0,24 0,36 0,12 
JAS-5 18,31 16,56 12,11 14,67 12,25 8,88 15,07 2.15 
BR 83-147 54,25 12,78 10,93 7,54 5,94 2,94 5,11 0,51 
Fr-2 38,50 11,50 9,89 9,05 8,13 6,60 13,80 2,53 
ET-lO 73,41 7,32 4,86 3,42 2,47 1,83 6,21 0,48 

TABELA 283. Teor de umidade de vagem de cinco cultivares dc soja colhidas em diferentes estádios 
e classificadas em 5 classes dc níveis de fissura e colocadas para embeber em ambien-
te com umidade relativa de 100% a 25°C por 12 horas. EMBRAPA-CNPSo. Londri-
na, PR. 1989. 

Umidade das vagens(%) 
Níveis 

Época de 	 Cultivares 
Fissura 

LAS-5 	Davis 	BR 83-147 	FT-2 
	

Fr-10 

1! Test. 8,58 9,20 7,61 9,33 
o 20,48 22,50 19,26 20,82 
1 20,80 22,96 19,12 21,24 
2 20,62 23,60 19,01 22,27 
3 21,00 24,54 18,95 23,92 

+3 21,45 23,93 18,75 23,94 

22 Test. 9.67 8,83 7,77 9,59 
o 21,35 22,40 19,93 23,47 
1 20,67 22,18 20,19 23,14 
2 21,31 21,74 19,22 23,60 
3 20,54 20,00 20,91 22,90 

+3 21,54 20.50 20,47 21,97 

32 Test. 9,14 9,49 9,24 
o 22,78 19,56 21,61 
1 20,10 18,57 22,26 
2 20,49 20,05 21,86 
3 22,91 21,28 21,89 

+3 23,04 20,37 21,69 

4 Test. 8,61 9,67 7,28 9,29 
o 21,85 21,11 19,87 20,92 
1 21,39 19,99 19,98 22,17 
2 22,42 20,55 19,82 20,25 
3 21,80 22,09 20,29 23,43 

+3 20,70 20,99 19,29 22,72 

59 Test. 10,35 10,15 8,66 9,82 
o 22,20 19,41 20,14 22,59 
1 20,32 20,77 20,50 23,10 
2 21,80 18,70 18,97 22,87 
3 21,38 20,87 19,03 22,18 

+3 21,02 19,34 19,18 21,50 

Obs: IAS-5 - 22 e 3!  épocas juntas. 
FT-10 - Não possui 5!  épocas. 

11,69 
22,97 
23,07 
22,72 
22,52 
23,08 

11,14 
23,53 
23,10 
21,26 
22,75 
23,91 

10,23 
22,25 

22,77 
21,30 
23,29 
22,65 

10,11 
20,50 
21,06 

20,67 
21,56 
21,15 
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TABELA 284. Teor de umidade de semente de cinco cultivares de soja oriundas de vagens com dife-
rentes níveis de fissura e postas para embeber em ambiente, com umidade relativa 
de 100% a 25°C por 12 horas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Epoca 
Níveis 

de 
Fissura 

IAS-5 Davis 

Umidade das Sementes (%) 

Cultivares 

BR 83-147 Fr-2 FT-10 

1 a Test. 9.69 9,64 9,58 9,64 9,71 
O 15,62 13,66 15,23 15,28 15,46 

15,70 13,80 15,35 14,24 14,68 
2 15,32 13,69 15,82 14,53 16,05 
3 15,90 14,27 14,77 14,42 15,30 

+3 16,02 13,67 15,70 13,89 15,48 

2 Test. 10,19 9,84 9,94 9,90 10,08 
o 15,82 14,27 16.98 15,20 17,77 
1 15,49 14,09 16,30 15,40 16,37 
2 15,95 13,86 15,98 14,85 16,48 
3 15,33 14,48 15,80 14,71 16,58 

+3 16,08 14,25 15,86 14,92 17,02 

3 Test. 9,04 10,47 9,84 9,68 
o 13,90 15,69 16,43 17,50 
1 14,42 15,62 15,99 18,37 
2 14,33 15,48 16,42 17,72 
3 14,48 15,32 16,17 19,11 

+3 15,29 15,98 15,24 16,97 

4 Test. 10,30 9,34 9,30 9,82 9,95 
O 16,71 16,67 17,36 14,60 19,68 
1 16,76 14,68 16,73 15,18 18,71 
2 16,69 14,48 17,20 15,19 19,07 
3 16,93 15,57 17,53 14,99 18,53 

±3 15,71 14,80 17,46 15,49 17,59 

5 Test. 10,19 9,43 10,17 9,90 
o 16,47 15,31 18,09 16,90 
1 16,25 15,43 18,60 17,53 
2 16,09 15,23 18,18 17,44 
3 16,20 15,27 17,89 16,51 

+3 15,72 15,49 17,45 17,18 

Obs: IAS-5 2!  e Y épocas juntas 
ET-lO - Não possui 5 épocas 
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TABELA 285. Diferença percentual entre o teor de umidade de vagem e da semente de cinco cultiva-
res de soja colhida em diferentes estádios de desenvolvimento e com diferentes níveis 
de fissura. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR 1989. 

Época 
Níveis 

de 
Fissura 

LAS-5 

Umidade das Vagens - Umidade das sementes 

Cultivares 

Davis 	BR 83-147 	F1'-2 VI'-lO 

1 Test. (1,11) (0,44) (1,97) (0,31) 1,98 
0 4,86 8,84 4,03 5,54 7,51 
1 5,10 9,16 3,77 7,00 8,39 
2 5,30 9,91 3,19 7,74 6,67 
3 5,10 10,27 4,18 9,50 7,22 

±3 5,43 10,26 3,05 10,05 7,60 
22 Test. (0,52) (1,01) (2,17) (0,31) 1,06 

o 5,53 8,13 2,95 8,27 5,76 
1 5,18 8,09 3,89 7,74 6,73 
2 5,36 7,88 3,25 8,75 4,78 
3 5,21 5,52 5,11 8,19 6,17 

+3 5,46 6,25 4,61 7,05 6,89 
32 Test. (0,10) (0,98) 0,60 0,55 

• O 8,88 3,87 5,18 4,75 
1 5,68 2,95 6,27 4,40 
2 6,16 4,57 5,44 3,58 
3 8,43 5,96 5,72 4,18 

±3 7,75 4,39 6,45 5,68 
4! Test. (1,69) 0,33 (2,02) (0,53) 0,16 

o 5,14 5,44 2,51 6,32 0,82 
1 4,63 5,31 3,25 6,99 2,35 
2 5,73 6,07 2,62 5,06 1,60 
3 4,87 6,52 2,76 8,44 3,03 

±3 4,99 6,19 2,23 7,23 3,56 
5! Test. 0,16 0,72 (1,51) (0,08) 

o 5,73 4,10 2,05 5,69 
1 4,07 5,34 1,90 5,57 
2 5,71 3,47 0,11 5,43 
3 5,18 5,60 1,14 5,67 

±3 5,30 3,85 1,73 4,32 

Obs: IAS-5 - 2! e 3!  épocas juntas. 
FT-10 - Não possui 5!  épocas. 

Os valores negativos estão entre parênteses. 
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TABELA 286. Dados de germinação padrão, tetrazólio (viabilidade e vigor) envelhecimento precoce, condu-
tividade (viabilidade e vigor) e metanol de semente de cinco cultivares de soja colhidas ma-
nualmente em cinco épocas distintas. EMBRAPA-CNL'So. Londrina, PR. 1989. 

Tetrazólio 
	

Condutividade 
Cultivar Épocas 	% G 

	
envelhecimento 
	

% Metanol 
precoce 

viabilidade vigor 	 viabilidade vigor 

Davis 	Ri 
5 dias após 

R8 
10 dias após 
20 dias após 

IAS5 	RI 
5 dias após 

R8 
10 dias após 
20 dias após 

13R83-147 R7 

5 dias após 
R8 

10 dias após 
20 dias após 

FT-2 	R7 
5 dias após 

R8 
10 dias após 
20 dias após 

ET-lo 	R7 
R8 

10 dias após 
20 dias após 

83,25 90,50 69,25 73,75 96,86 75,13 17,36 
71,25 88,00 68,25 53,88 88,36 44,63 16,50 
63,00 88,00 69,50 64,75 89,25 54,88 12,88 
49,13 89,50 68,50 44,50 76,38 36,50 4,25 
35,88 83,25 61,00 28,88 61,50 24,88 3,63 

56,63 89,00 76,75 46,88 95,38 82,38 1,63 
67,63 92,50 84,50 49,00 94,13 70,50 1,88 
55,00 91,75 84,50 42,88 93,00 71,00 0,63 
39,75 87,00 72,25 16,50 72,50 35,25 0,25 
32,63 83,75 72,75 16,63 75,13 42,50 0,38 

71,63 94,25 80,50 62,75 94,88 65,88 1,25 
59,50 94,00 81,50 50,63 88,00 52,63 4,38 
37,88 93,50 75,50 '4,13 85,38 43,25 4,38 
40,38 93,00 78,75 36,38 76,63 32,38 1,25 
19,25 90,50 69,50 16,25 68,88 26,63 1,13 

85,00 88,75 72,50 83,13 99,38 93,75 24,63 
71,75 81,00 61,25 69,50 97,38 71,63 13,13 
64,63 89,75 72,00 52,38 96,38 72,88 17,25 
57,25 87,25 73,25 47,38 87,63 49,00 12,13 
30,88 83,25 68,25 18,63 80,63 39,00 6,38 

72,25 92,50 79,75 60,25 88,75 50,50 22,63 
51,33 84,75 63,00 24,00 71,75 23,00 12,38 
37,50 82,75 61,75 29,25 62,50 19,50 6,25 
25,00 80,25 56,75 12,00 63,13 21,25 6,13 

TABELA 287. Dados de germinação padrão, tetrazólio (viabilidade e vigor) envelhecimento precoce, condu-
tividade (viabilidade e vigor), metanol de semente de cinco cultivares de soja colhidas meca-
nicamente em cinco épocas distintas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Cultivar 	Épocas % G 
Tetrazólio 

viabilidade 	vigor 

envelhecimento 
precoce 

Condutividade 

viabilidade 	vigor 

% Metanol 

Davis 	147 80,93 82,50 67,00 73,25 93,00 61,63 35,88 
5 dias após 59,88 87,00 68,25 52,63 73,00 28,00 18,38 

148 60,63 88,75 70,00 62,88 76,13 32,13 19,88 
10 dias após 36,95 84,75 60,25 36,00 58,00 18,25 8,38 
20 dias após 28,25 80,00 59,25 23,25 50,00 17,50 7,50 

IAS 5 	R7 64,58 83,50 73,75 40,38 84,38 62,25 3,13 
5 dias após 67,00 78.50 69,75 42,75 72,63 44,63 1,50 

R8 64,13 78,50 68,00 42,75 65,25 40,00 0,50 
10 dias após 40,63 66,75 53,75 19,63 43,25 17,63 0,63 
20 dias após 29,88 60,25 46,75 12,13 35,50 11,25 0,25 

Continua... 
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TABELA 287. Continuação... 

Cultivar Épocas 6 

Tetrazólio 

% 
viabilidade 	vigor 

envelhecimento 

precoce 

Condutividade 

% 
viabilidade 	vigor 

% Metanol 

BR 83-147 R7 66,70 93,25 82,75 64,25 83,38 49,88 1,00 
5 dias após 49,95 91,25 78,25 41,13 73,50 28,88 1,75 

R8 34,50 91,25 73,50 38,00 66,25 25,63 0,63 
10 dias após 36,38 85,50 69,50 32,88 56,25 19,50 1,50 
20 dias após 17,13 74,50 55,50 13,88 47,50 15.00 0,88 

FT-2 R7 86,38 91,25 75,25 87,80 97,38 82,88 31,75 
5 dias após 63,00 85,25 68,50 65,38 94,13 59,88 18,50 

R8 53,85 91,75 83,25 48,75 92,63 66,75 23,50 
10 dias após 53,76 84,50 67,75 45,75 83,75 45,00 12,13 
20 dias após 29,30 80,50 69,25 25,63 74,75 35,63 9,38 

FT-10 R7 66,70 93,50 78,25 56,50 80,38 38,38 18,13 
R8 44,00 82,50 63,00 29,25 59,75 17,88 8,73 
10 dias após 31,08 79,25 57,25 20,38 47,50 9,88 4,63 
20 dias após 18,25 74,25 57,25 12,50 41,75 11,88 3,88 

TABELA 288. Dados de ocorrência de patógenos em sementes de cinco cultivares de soja durante o 
processo de maturação. EMBRÀPA-CNPSo. Londrina, PR. 1988. 

Cultivar Épocas 

Patógenos 

Aspergillus Aspergilius Peniciflium Coiletotrichuin 
Jiavus 	niger 	 dernatiwn 

9h 	9h 	 9h 

Phomopsis 
% 

Fusariwn 
setnitectwn 

% 

Davis R7 16,75 4,75 2,50 0,00 5,75 2,25 
5 dias após 5,50 3,75 2,75 0,00 5,25 1,25 

R8 13,25 9,25 0,00 0,25 12,00 0,25 
10 dias após 9,25 5,00 4,25 0,00 14,75 3,25 
20 dias após 4,75 1,75 1,25 0,50 19,50 7,25 

IAS 5 R7 0,25 0,00 0,00 1,50 35,00 5,25 
5 dias após 1,75 3,25 0,50 1,25 18,25 4,75 

R8 5,25 2,50 0,00 2,00 19,50 4,00 
10 dias após 2,25 1,25 0,00 1,25 28,25 4,50 
20 dias após 1,50 0,25 0,00 0,50 33,75 12,00 

BR 83-147 R7 7,00 8,00 0,00 0,50 19,25 2,50 
5 dias após 9,75 2,75 0,75 1,25 28,00 3,50 

R8 2,50 3,25 0,00 0,50 38,00 6,00 
10 dias após 1,50 1,75 4,00 1,00 30,75 3,25 
20 dias após 1,50 0,75 0,25 0,25 45,25 22,25 

FT-2 R7 1,75 1,00 0,50 0,50 13,75 1,00 
5 dias após 0,25 1,00 0,00 0,00 34,75 0,50 

R8 0,00 0,00 0,00 0,00 34,50 1,25 
10 dias após 0.50 0,00 0,25 0,25 23,50 2,00 
20 dias após 2,75 2,25 0,00 0,25 46,00 10,25 

ET-lo RI 4,50 2,75 3,00 0,75 12,25 1,75 
R8 5,00 3,75 1,00 1,00 18,25 1,75 
10 dias após 2,75 1,50 1,00 2,50 34,50 7,00 

20 dias após 2,50 0,25 0,00 3,00 48,75 15,75 
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9.2. PADRONIZAÇÃO DE TESTES DE VIGOR PARA SEMENTES DE SOJA 

Experimento: Aferição de testes de vigor para semente de soja. 

Francisco C. Krzyzanowski, Zilda de F. Sgobero Miranda*  e Maria C. Neves de Oliveira 

Objetivando calibrar alguns testes de vigor, 

com vistas a dotar a indústria brasileira de sementes 
de instrumento capaz de prover informações segu-

ra quanto à qualidade fisiológica de semente, o pre-
sente estudo foi conduzido em colaboração com os 
seguintes laboratórios: 

MARIA CRISTINA LEME DE LIMA DIAS 
Laboratório de Análise de Sementes 
IA PAR 
Caixa postal.1331 
86001 - Londrina/PR. 

ROBERTO FERREIRA DA SILVA 

Centro de Ciências Agrárias 
- Departamento de Fitotccnia 
Universidade Federal de Viçosa 
Caixa postal, 375 
36570 - Viçosa/MG. 

DIANA LISAKOWISKI IRIGON/ 
VERA DELFINA COLVARA MELLO 
Laboratório Didático de Análise de Sementes 
Departamento de Fitotecnia 
FAEM - UFPeI 
96100 - Pelotas/RS. 

FRANCISCO CARLOS KRZYZANOWSKIJ 
ZILDA DE FÁTIMA SGOBERO MIRANDA. 
CNPSo - Área de Sementes 
Caixa postal, 1061 
86001 - Londrina/PR. 

JOSÉ CARLOS PIRES 
Laboratório Oficial de Análise de Sementes 

CLASPAR/PARANÁ 
Caixa postal, 1608 

87100- MaringálPR. 

JÚLIO MARCOS FILHO 
Departamento de Agricultura e Horticultura 

ESALQ/USP 
Caixa postal,9 
13400- Piracicaba/SP. 

ROSA NELI BENTO DE ANDRADE 
IPAGRO - Instituto de Pesquisa Agropecuária 

Rua Gonçalves Dias, 570 
90.000 Porto Alegre/RS. 

RUBENS SADER 
Departamento de Fitotecnia 

UNESP - Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias 
14870 - Jaboticabal/SP. 

Aos laboratórios acima relatados foram en-
viadas 12 amostras de sementes de soja da cultivar 
Paraná, para aferição dos testes de envelhecimento 
precoce (plântulas de alto vigor e plântulas normais), 

tetrazólio (vigor 1.3 e viabilidade 1.5) condutivida-
de elétrico (vigor 0.50 e viabilidade 0.90) peso de 
matéria seca (peso de matéria seca (mg/plântula) e 
número de plântulas normais) e classificação do vi-
gor de plântula (normal forte e normal total germina-
ção). 

As médias dos resultados dos testes foram 

analisadas com os dados originais utilizando o deli-

neamento inteiramente casualizado em fatorial exce-
to para classificação do vigor das plântulas (normal 

total) e germinação que foi analisado com os dados 
transformados em arco seno da raiz de X/HX) em 

função do teste de homogeneidade dos dados. A 

comparação de médias foi feita através do teste de 
Duncan ao nível de significância de 5% de probabi-

lidade. 
Na Tabela 289, estão sumarizadas as mé-

dias gerais com resultados dos diferentes testes com-
ponentes desta pesquisa. 

Os resultados da análise estatística estão re-
latados na Tabela 290, onde os valores de F demons-
trarn significância, tanto para laboratório como pa-
ra amostras em todos os testes. 

Germinação 
A Tabela 291 apresenta comparação de mé-

dias dos lotes e laboratórios através do teste de Dun-
can, onde se identifica grande variação entre os la-
boratórios, sendo que nos laboratórios 1,5 e 8 não 

* Eng2  Agr2, bolsista do CNPq. 
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ocorreu separação entre as amostras provenientes 

de um mesmo lote, já o laboratório 2 obteve diferen- 
ça nos lotes A (amostras 1 e 3) e lote F (amostras 

10 e 12) nos laboratórios 3 e 6 houve diferença no 

lote D (amostras 6 e 8), o laboratório 4 separou os 
lotes A (an-iostras 1 e 3) e D (amostras 6 e 8) e o la-

boratório 7 separou as amostras 5 e 7 do lote C. 

Envelhecimento precoce - plântulas de alto vigor 

A Tabela 292 mostra os resultados deste 

teste, através do qual se observa grande variação 

entre os laboratórios dentro de cada amostra. Os la- 

boratórios 2, 3 e 5 não mostraram separação entre 

amostras dentro de lote, já os laboratórios 1 e 4 apre- 

sentaram diferença para o lote C (amostras 5 e 7), 

no laboratório 6 houve diferença nos lotes C (amos- 

tras 5 e 7), E (amostras 9 e 11) e F(amostras 10 e 

12), o laboratório 7 houve diferença nos lotes B (a- 

mostras 2 e 4) e C (amostras 5 e 7) e o laboratório 
8 apresentou diferenças para os lotes A (amostras 

1 e 3) e 13 (amostras 2 e 4). 

Envelhecimento precoce - plântulas normais 

Na Tabela 293 estão relatados os resulta-

dos deste teste, onde pode-se observar grande varia-
ção entre os laboratórios, entretanto nos laborató-

rios 3 e 5 não houve diferença entre as amostras 

dentro de cada lote. Nos laboratórios 1 e 6 observa-

se diferença no lote C (amostras 5 e 7), o laborató-

rio 2 diferiu no lote D (amostras 6 e 8), o laborató-

rio 4 teve diferença no lote C (amostras 5 e 7) e F 

(amostras 10 e 12), o laboratório 7 separou os lotes 

B (amostras 2 e 4), Lote C (amostras 5 e 7) e D (a-

mostras 6 e 8), já no laboratório 8 houve uma maior 

diferença, separando os lotes A (amostras 1 e 3), 

B (amostras 2 e 4), D (amostras 6 e 8) e E (amos-

tras 10 e 12). 

Tetrazólio 1-3 - Vigor 

Na Tabela 294 pode-se identificar as varia-

ções que ocorreram entre os laboratórios para este 

teste. No laboratório 1, não houve diferença entre 

as amostras dentro de lotes, já os laboratórios 3 e 
4 apresentaram diferenças entre as amostras 9 e 11 

do lote E, e os laboratórios 2 e 7 apresentaram dife-

renças no lote D (amostras 6 e 8). 

Tetrazólio 1-5 - Viabilidade 

A Tabela 295 apresenta comparação de mé-

dias pelo teste de Duncan para tetrazólio (viabilida-

de), onde pode-se observar que ocorreu variação 

entre os laboratórios dentro de amostras, entretan-

to, quando se comparou lotes dentro de laboratório 

somente os laboratórios 1 e 7 apresentaram diferen-

ças no lote B (amostras 2 e 4) e no lote D (amostras 
6 e 8) respectivamente. 

Condutividade elétrica (0-50 micro-anip.) - Vigor 

A Tabela 296 apresenta comparação de mé-

dias para esse teste, onde se observa a grande varia-

ção entre os laboratórios. Quando se comparou as 

médias das amostras de mesmo lote, ocorreu diferen-

ças nos lotes 13 e D, separando as amostras 2 e 4 e 

amostras 6 e 8, respectivarnente. 

Condutividade elétrica (0-90 micro-amp.) - Via-
bilidade 

Na Tabela 297, pode-se observar, através 

dos resultados obtidos a variação entre os laborató-

rios, para o teste de condutividade elétrica, entretan-

to, nos laboratórios 1 e 2 não houve diferença entre 

as amostras dentro de lotes e o laboratório 3 mos-
trou diferença no lote D para as amostras 6 e 8. 

Peso de matéria seca - P.M.S. 

Os resultados deste teste estão presentes 

na Tabela 298, onde se verifica a grande variação 

entre os laboratórios. Os laboratórios 3, 4 e 6 apre-

sentam resultados cuja as amostras de um mesmo 

lote não diferiram, já nos laboratórios 1 e 2 obteve-

se se diferença no lote A (amostras 1 e 3) e no labo-
ratório 5 houve diferença para os lotes 13 (amostras 
2 e 4) e D (amostras 5 e 7). 

Peso de matéria seca - Plântulas normais 

Na Tabela 299, estão relatados os resulta-

dos deste teste, onde pode-se observar que houve 

grande variação entre os laboratórios, entretanto, 

os laboratórios 2 e 6 não obtiveram diferenças entre 

as amostras, já para os laboratórios 1 e 5 ocorreu 
diferença no lote D (amostra 6 e 8), no laboratório 
3 houve diferença para os lotes C (amostras 5 e 7) 
e D (amostras 6 e 8), no laboratório 4 a diferença 

foi no lote E (amostras 9 e 11) e o laboratório 7 
mostra diferença no lote C (amostras 5 e 7). 

Classificação do vigor da plântula - Normal forte 

Os resultados deste teste estão relatados 

na Tabela 300 e mostram através do teste de Dun- 

can que houve grande variação entre os laborató- 

rios e que nos laboratórios 1,4, 7 eS não houve se- 

paração entre as amostras de mesmo lote. O labora- 

tório 2 obteve diferença nos lotes A (amostras 1 e 

3), 13 (amostras 2 e 4) e E (amostras 9 e 11), o labo- 

ratório 3 e 5 separou o lote D (amostras 6 e 8) e o 

laboratório 6 separou as amostras 9 e 11 do lote E. 

Classificação do vigor da plântula - Normal total 

A Tabela 301 apresenta comparação de mé- 

dias através do teste de Duncan, onde se identifica 

grande variação entre os laboratórios, sendo que 

nos laboratórios 1, Se 8 não houve separação entre 

as amostras provenientes de um mesmo lote, já o Ia- 
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TABELA 294. Percentagem de vigor de sementes em teste de tetrazólio (1-3) do Programa de Aferi-
ção de Testes de Vigor para Sementes de Soja. 1988. 

Amostras 
LABORATÓRIOS 

1 2 3 4 7 
Médias 

1 82,00bcd A 78,00a AB 70,00bc B 81,00ab A 75,00b AB 77,20 
2 74,00de AB 76,00a A 66,00cd B 77,00ab A 66,00bc B 71,80 
3 84,00abcd A 75,00a AB 69,00bcd B 72,00b B 68,00bc 13 73,60 
4 84,00abcd A 72,00a B 72,00bc B 86,00a A 69,00bc 13 76,60 
5 87.00abc A 75,00a B 76,00bc B 55,00c C 75,00b 13 73,60 
6 71,00ef A 47,00b C 55,00e1` BC 15,00f D 64,00c AB 50,40 
7 86,00abc A 77,00a A 77,00b A 55,00c C 66,00bc 13 72,20 
8 64,00f A 34,00c C 46,00f 13 21,00f D 16,00d D 36,20 
9 90,00ab A 74,00a B 88,00a A 50,00cd C 93,00a A 79,00 

10 75,00de A 52,00b B 60,00de 13 42,00de C 72,00bc A 60,20 
11 94,00a A 80,00a BC 75,00bc C 40,00e 1) 89,00a AD 75,60 
12 78,00cde A 56,00b C 55,00ef C 35,00e 1) 66,00bc B 58,00 

Médias 	80,75 	 66,33 	67,42 	52,42 	68,25 	67,03 

- Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 

5% de probabilidade. 

- Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% 
de probabilidáde. 

TABELA 295. Percentagem de viabilidade de sementes em teste de tetrazólio (1-5) do Programa de 
Aferição de Testes de Vigor para Sementes de Soja. 1988. 

LABORATÓRIOS 
Amostras Médias 

1 2 3 4 7 

1 90,00ab A 92,00abc A 96,00 a A 94,00a A 91,00 abe A 92,60 
2 82,00bc BC 94,00 ab A 89,00ab AD 94,00 a A 79,00 ef C 87,60 
3 92,00 a AB 89,00 abe AD 90,00 ab AD 95,00 a A 85,00 bcde B 90,20 
4 92,00 a A 92,00 abc A 96,00 a A 98,00 a A 82,00 def 13 92,00 
5 90,00ab A 88,00 abc A 95,00 a A 79,00cd B 80,00 ef B 86,40 
6 77,00c AB 75,00d 	B 83,00b A 66,00e C 76,00f AD 75,40 
7 92,00 a AB 95,00 a 	A 95,00 a A 85,00bc DC 84,00 cdef C 90,20 
8 77,00c B 73,00d 	B 88,00ab A 73,00de 13 50,00g C 72,20 
9 92,00 a AD 85,00 e 	13 94,00 a A 91,00ab AD 98,00 a A 92,00 

10 88,00ab 13 87,00 abe 13 96,00 a A 83,00 c B 89,00 bcd AD 88,60 
li 95,00a A 89,00abc A 94,00a A 91,00ab A 93,00ab A 92,40 
12 90,00ab AD 86,00 bc BC 95,00 a A 81,00 c C 86,00 bcde BC 87,60 

Médias 88,08 87,08 92,58 85,83 82,75 87,27 

- Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 
5% de probabilidade. 

- Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% 
de probabilidade. 
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TABELA 296. Percentagem de vigor de sementes em teste de condutividade elétrica (0-50) do Pro- 
grama de Aferição de Testes de Vigor para Sementes de Soja. 1988. 

LABORATÓRIOS 
Amostras 
	

Médias 
1 	 2 	 3 

86,50 75,50 80,00 80,67 b 
2 87,50 79,00 77,50 81.33 b 
3 83,50 68,00 78,00 76,30 bc 
4 78,50 66,50 74,00 73,00 cd 
5 86,00 71,50 78,50 78,67 bc 
6 36,00 18,50 26,50 27,00f 
7 73,00 75,00 67,50 71,83 cd 
8 53,00 30,00 49,00 44,00 e 
9 96,00 93,50 92,50 94,00 a 

10 68,50 63,00 67,00 66,17 d 
11 94,50 94,00 95,50 94,67 a 
12 74,50 59,00 66,50 66,67 d 

Médias 	 76,46 A 	66,13 C 	71,04 B 	 71,21 

- Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 
5% de probabilidade. 

- Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% 
de probabilidade. 

TABELA 297. Percentagem de viabilidade de sementes em teste de condutividade elétrica (0-90) do 
Programa de Aferição de Testes de Vigor para sementes de soja. 1988. 

Amostras 
1 

LABORATÓRIOS 

2 3 
Médias 

1 99,50 a 	A 90,50 cd B 95,50 ah AB 95,17 
2 98,50 a 	A 96,00abc A 97,00 ah A 97,17 
3 98,50 a 	A 93,00 bcd B 94,00 bc AB 95,17 
4 96,50 ab A 96,50 ab 	A 96,00 ab A 96,33 
5 97,00 ab A 91,50 bcd B 97,00 ah A 95,17 
6 89,50 c 	A 75,00 e 	B 79,50 d B 81,33 
7 93,50 bc A 96,00 abc A 95,00 abc A 94,83 

8 90,00c 	A 79,50e 	B 90,00c A 86,50 
9 100,00 a A 99,50 a 	A 100,00 a A 99,83 

10 96,50 ab A 89,00 d 	B 97,00 ab A 94,17 
11 99,50a 	A 99,50a 	A lOO,OOa A 99,67 
12 99,50 a 	A 91,00 bcd B 98,50 ab A 96,33 

Médias 	 96,54 	 91,42 	 94,96 	 94,31 

- Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 

5% de probabilidade. 

- Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% 
de probabilidade. 
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TABELA 298. Resultados de peso de matéria seca em mglplãntula do teste de peso de matéria seca do Programa de 
Aferição de Testes de Vigor para Sementes de Soja. 1988. 

LABORATÓRIOS 
Amostras 	 Médias 

1 	 2 	 3 	 4 	 5 	 6 

1 	0,031 ab D 0,039 b 	13 0,034 abcd C 0,043 c A 0,042 e AD 0,036 abc C 0,038 
2 	0,032 a C 0,039 b 13 0,036 ab 	B 0,044 c A 0,036 1' 13 0,038 a D 0,038 
3 	0,027 cd C 0,035cd 13 0,037 a 	B 0,044 c A 0,041 c A 0,037 ab 13 0,037 
4 	0,032 a C 0,038bc 13 0,037 a 	13 0,046bc A 0,045 ab A 0,038 a B 0,039 
5 	0,028 abcd D 0,046 a E 0,035 abc 	C 0,049 a A 0,043 bc E 0,036 abc C 0,040 
6 	0,025 d O 0,029 f C 0,033 bcd 	E 0,039 d A 0,034 f 13 0,028 f CD 0,031 
7 	0,032 a C 0,043 a E 0,034 abcd C 0,048 ab A 0,046 a AI) 0,033 bcd C 0,040 
8 	0,026 cd C 0,030 ef E 0,031 d 	13 0.037 de A 0,037 ef A 0,029 ei DC 0,032 
9 	0,028 bcd C 0,033 de AB 0,032 cd 	AB 0,035 e A 0,035 f AB 0,031 de E 0,032 

10 	0,029 abc C 0,035 cd E 0,034 abcd E 0,037de E 0,040 cd A 0,030 dei C 0,034 
11 	0,026 cd C 0,033 d 13 0,033 cd 	13 0,038 de A 0,038 dei A 0,032 de 13 0,033 
12 	0,029 abc C 0,034 d E 0,034 abcd E 0,038 de A 0,040 cde A 0,033 cd 13 0,035 

Médias 	0,029 	0,036 	0,034 	 0,042 	0,040 	0,034 	 0,036 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
Médias seguidas pela mesma leira maiúscula nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

TABELA 299. Número de plántulas normais em teste de peso de matéria seca do Programa de Menção de Testes de Vigor para 
Sementes de Soja. 1988. 

LABORATÓRIOS 
Amostras Médias 

1 2 3 4 5 6 7 

1 28,25ab A 27,50a AB 26,00abc ADC 25,25abc DC 27,50ab AB 26,75a AD 24,00b C 26,46 
2 28,25ab A 28,50a A 27,50abc A 26,ab 	A 28,50a A 27,25a A 27,00a A 27,57 
3 29,0a 28,00a AD 25,50bcd BC 25,00abc C 25,25b C 26,25a DC 25,75ab DC 26,39 
4 28,ab A 28,25a A 26,75abc A 27,75a 	A 27,25ab A 27,25a A 26,25ab A 27,36 
5 28,50a A 26,25a AD 23,00de 	C 26,ab 	AD 27,75ab A 27,75a A 25,00ab DC 26.32 
6 23,25c A 21,00b AU 20,75e 	AB 16,75d 	C 22rnc A 19,25b E 15,50,1 C 19,79 
7 28,25ab A 27,75a A 26,25abc AB 25,abc 13 27,25ab AD 28,75a A 20,25c C 26,21 
8 20,50d A 20,50b A 17,00f 	B 14,75,1 	E 17,25d E 20,00b A 15,25d E 17,89 
9 28,50a A 28,00a A 2$,25ab 	A 26,50ab 	A 26,75ab A 26,50a A 25,75ab A 27,18 

10 25,50bc AD 26,50a AD 25,25cd 	AD 24,00bc 	E 27,50ab A 27,75a A 25,00ab AU 25,93 
11 27,75ab A 28,a A 28,50a 	A 23,c 	E 27,00ab A 28,75a A 26,00ab A 27,00 
12 26,50ab A 25,75a A 27,00abc A 26,00ab 	A 26,25ab A 28,25a A 27,50a A 26,75 

MÉDIAS 26,85 26,33 25,15 23,83 25,85 26.21 23,60 25,40 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% dc probabilidade. 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de wobiidade. 

boratório 2 obteve diferença nos lotes A (amostras 

1 e 3) e F (amostras 10 e 12), nos laboratórios 3 e 

6 houve diferença no lote 1) (amostras 6 e 8), o labo-

ratório 4 separou os lotes A (amostras 1 e 3) e D (a-

mostras 6 e 8) e o laboratório 7 separou as amostras 

5 e 7 do lote C. 
A grande variação ocorrida entre os labora-

tórios, para todos os testes, pode ser advinda da 

metodologia em si ou na sua aplicação, necessitan-

do, desta maneira, um trabalho maior a respeito da 

descrição da metodologia, adequando-a para uma  

melhor interpretação e avaliação dos testes, possibi-

litando assim a sua padronização. A época de reali-

zação dos testes por parte dos laboratórios, também 

pode ter sido uma das causas dessa variação, pois 

os laboratórios não realizaram os testes na mesma 

época, ficando as amostras armazenadas por um pe-

ríodo de tempo mais prolongado. 

A diferença entre as amostras de niesmo lo-

te observada em alguns laboratórios, pode ser atri-

buida a amostragem, merecendo desta maneira um 

cuidado especial tanto na preparação das amostras 
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que serão enviadas aos laboratórios, quanto para 

as amostras de trabalho que serão utilizadas em ca-

da teste, procedendo uma boa homogenização do 

material. 

O teste de condutividade elétrica (0-90 mi-

cro-amp.); peso da matéria seca (número de plãntu-

las normais) e tetrazólio(1-5 viabilidade), apresenta-

ram um maior número de amostras onde não ocor-
reu, ou foi muito pequena a variação entre os labo-

ratórios. O teste de vigor em condutividade elétri-

ca (0-50 micro-amp.) foi o único a não apresentar 

significância na interação, mostrando que a metodo-

logia descrita para estes testes, apresenta boa repeti-

tividade, sendo assim grande probabilidade de pa-

dronização a curto prazo. 

Dos resultados obtidos neste trabalho, po-
de-se concluir que: 

a) As metodologias descritas para realização dos 

testes tiveram problemas de interpretação por par-
te dos laboratórios participantes. 

b) O processo de amostragem contribuiu de manei-

ra significativa para a variação dos resultados, 

devendo ser adequado para o presente trabalho. 
c) O teste de condutividade elétrica, número de plân-

tulas normais no teste de peso de matéria seca e 

viabilidade no teste de tetrazólio, apresentaram 

resultados consistentes que peniiitem sua padro-

nização dentro da metodologia descrita. 

d) A análise de variância demonstra que houve va-
riação entre os laboratórios e entre amostras de 

mesmo lote para todos os testes, o que evidencia 

a importância da padronização destes testes e a 

necessidade de continuidade desta pesquisa. 

9.3. TRATAMENTO DE SEMENTE DE SOJA 

Martin Hovnechim, Francisco C. Krzyzanowski, Luiz C. Miranda. 

Com objetivo de se avaliar o efeito de trata-

mento de semente de soja com fungicidas, visando 

assegurar população adequada de plantas a nível 

de campo, o presente estudo foi conduzido. Procu-

rou-se estudar sete fungicidas em presença e ausên-

cia de inoculante, variando o veículo umectante (á-

gua e óleo mineral neutro) e o sistema de semeadu-

ra mecânica (semeadura com disco ou carretel denta-
do para distribuição de sementes e semeadoura de 

experimento tipo planet Júnior). 
Os experimentos foram conduzidos no esta-

do do Mato Grosso, região de Rondonópolis (Se-

mentes Seriema e Sementes Girassol), em Londrina 

(EMBRAPA-CNPSO). Ponta Grossa (EMBRA-

PA-SPSB), Palotina (OCEPAR). 

As cultivares de soja utilizadas no presen-

te estudo foram Cristalina e Bragg com característi-

ca de qualidade fisiológica e sanitária distintas. 

Os dados de população final para as diferen-

tes regiões, fungicidas e veículo umectante avalia-

dos estão nas Tabelas 302 e 303, para os diferentes 
sistemas de semeadura com máquina. Observa-se 
que, no experimento conduzido em Ponta Grossa 
(Tabela 302), alguns produtos náo corresponderam 

ao nível de seu desempenho de outras regiões. 
Dependendo da região observa-se que al-

guns produtos retardaram a velocidade de emergên-

cia das plântulas de soja (Tabelas 304, 305, 306, 

307, 308, 309 e 310). 

TABELA 302. Média de população final de plantas de soja cultivares Cristalina e B ragg* tratadas 

com diferentes fungicidas cm presença e ausência de inoculante e com veículo umec-
tante óleo mineral neutro e semeadas com planeL EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 

1989. 

LOCAIS 

TRATAMENTO Rondonópolis Rondonópolis Londrina 	Ponta Grossa Palotina 1 Palotina II 

Seriema Girassol CNPSo SPSB OCEPAR OCEPAR 

pl/m pI/m pi/m pl/m pl/m pI/m 

Thiran ± Inoculante 15,17 28,90 13,06 15,09 21,16 20,52 

Vitavax ± Thiran 15,82 34,60 9,58 17,60 22,34 21,98 

Clorotalonil 18,05 31,26 11,82 2,46 14,70 19,94 

Iprodione + Thiran 18,42 34,45 12,52 19,05 20,91 21,14 

Continua... 
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TABELA 302. Continuação. 

LOCAIS 

TRATAMENTO Rondonópolis 
Seriema 

p!/m 

Rondonópolis 
Girassol 

pl/m 

Londrina 
CNPSo 
pl/m 

Ponta Grossa 
SPSB 
pI/m 

Palotina 1 
OCEPAR 

plim 

Palotina II 
OCEPAR 

pI/m 

Thiabendazole 19,20 39,58 16,84 3,30 19,32 21,36 
Captan + Inoculante 14,50 32,43 19,90 20,24 20,87 20,64 
Trichoderma 8,50 31,97 5,28 0,39 23,39 20,11 
Thiran 18,10 35,63 8,86 15,66 16,65 23,56 
Clorotalonil + Inoc. 19,13 31,87 16,38 2,28 22,51 20,01 
Vitavax + Thiran + Inoc. 16,00 30,27 14,74 13,99 19,32 20,04 
Iprodione±Thiran+Inoc. 16,77 29,54 17,76 16,45 22,93 21,40 
Thiabendazole + moe. 16,05 31,63 17,61 2,33 16,33 22,94 
Captan 17,35 33,47 17,60 20,63 18,35 21,62 
Trichoderma ± moe. 5,68 30,28 10,08 0,61 18,98 19,84 
Testemunha 5,20 42,36 7.08 8,18 18,22 24,36 
Testemunha + moe. 3,28 29,78 8,18 7,92 22,59 19,29 

* Densidade de Semeadura: Cristalina= 35 sem/metro; Bragg= 25 sem/metro 

TABELA 303. Média de população final de plantas de soja cultivares Cristalina e Braggt tratadas 
com diferentes fungicidas em presença de inoculante com veículo umectante água e se-
meadas com máquinas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina - P14. 1989. 

LOCAIS 

Tratamento 	tRondonópolis (MT) 	2Rondonópotis (MT) 	3Lonclrina 	2Ponta Grossa (Seriema) 	 Girassol 
pl/m 	 ptIm 	 pl"m 	pl/m 

2Patotina 
pl/m 

Thiran 	 21,00 	 24,20 	 7,90 5,01 12,89 
Vitavax + Thiran 	23,75 	 21,87 	 3,42 5,45 13,69 
Clorotalonil 	 22,63 	 18,54 	 3,32 0,79 12,72 
Iprodione + Thiran 	25,38 	 22,50 	 4,94 6,86 11,59 
Thiabendazole 	 23,05 	 21,12 	 3,24 0,96 10,71 
Captan 	 21,98 	 17,30 	 4,18 5,80 10,03 
Trichoderma 	 20,93 	 17,13 	 2,18 0,39 12,26 
Testemunha 	 13,88 	 19,96 	 4,90 0,35 12,18 

* Densidade de Semeadura: Cristalina= 30 sem/metro; Bragg= 25 sem/metro 

Máquinas: 1 Semeadoura com sistema de distribuição de semente pneumático 
2 Semeadoura com sistema de distribuição de semente disco 
3 Semeadoura com sistema de distribuição de semente carretel dentado 

TABELA 304. Índice de velocidade de emergência em 5 metros de plântulas de soja da cultivar Bragg 
tratada com diferentes fungicidas em presença e ausência de inoculante e com veícu-
lo umectante óleo mineral neutro e semeadas com planet. em Palotina - PR. 12 época. 
E. E. da OCEPAR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

DIAS 
TRATAMENTO 

14101 15101 16101 17101 18101 19101 20101 21101 24101 29101 

Thiran + moe. 	 1,02 	1,88 	2,32 	2,46 	2,43 	4,12 	5,95 	7,01 	6,38 	5,04 
Vitavax + Thiran 
	

1,24 	1,87 	2,14 	2,17 	2,16 	3,70 	6,49 	7,47 	6,53 	5,32 
Continua... 
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DIAS 
TRATAMENTO 

14101 15101 16101 17101 18101 19101 20101 21101 24101 29101 

Clorotalonil 

Iprodione ± Thiran 

Thiabendazoje 

Captan + moe. 

Trjchoderrna 

Thiran 

Clorotalonji -1- moe. 

Vitavax ± Thiran + moe 

Iprodione ± Thiran ± 

Iiioe. 

Thjabendazole ± moe. 

Captan 

Trichoderma ± moe. 

Testemunha 

Testemunha ± IIX)C. 

1,08 1,42 1,71 1,72 1,75 2,67 4,43 5,97 5,68 4,63 
0,82 1,29 1,54 1,73 1,70 3,04 6,23 7,08 6,19 4,98 
1,99 2,82 3,39 3,40 3,57 4,29 5,82 6,55 5,78 4,60 
1,38 1,69 2,26 2,26 2,23 3,60 6,32 7,15 6,32 4,97 
0,88 1,65 2,02 2,17 2,33 4,66 7,00 7,90 6,89 5,57 
0,25 0,38 0,70 0,71 0,76 2,49 4,97 5,68 5,66 4,68 
1,43 1,99 2,59 2,88 2,75 4,16 7,16 7,63 6,62 5,36 
0,99 3,06 1,92 1,71 2,01 3,03 4,79 6,11 5,52 4,60 

1,00 1,82 2,21 2,35 2,42 3,18 6,50 7,59 6,83 5,46 
0,57 0,84 1,06 1,10 1,10 2,38 3,93 4,99 4,86 3,89 
0,32 0,61 0,75 0,96 0,97 1,83 5,13 6,12 5,28 4,37 
0,51 1,12 1,17 1,21 1,15 2,40 4,93 6,11 5,51 4,52 
2,07 2,65 3,24 3,23 3,05 4,19 5,44 6,14 5,42 4,34 
1,65 2,50 3,13 3,12 3,13 4,59 7,31 7,69 6,72 5,38 

TABELA 305. Índicc de velocidade de emergência em 5 metros de plântulas de soja da cultivar Bragg 
tratada com diferentes fungicidas em presença e ausência de inoculante e com veícu-
lo umctante óleo mineral neutro e semeadas com planet. em Palotina. PR. 2 época 
- E. E. OCEPAR. EMBRAPA-CNPSo, Londrina - PR. 1989. 

TRATAMENTOS 
24101 25101 

DIAS 

26101 27101 30101 

Thiran + inoculante 1,93 8,56 10,17 10,60 8,55 
Vjtavax ± Thiran 0,55 9,02 11,12 11,33 9,16 
Clorotalonjl 0,67 7,01 9,24 10,05 8,31 
Iprodione ± Thiran 1,22 9,36 10,68 10,68 8,81 
Thiabendazole 1,33 9,99 11,48 10,96 8.90 
Captan ± Inoe. 1,01 6,17 9,89 8,96 8,60 
Triehoderma 0,56 8,16 9,96 10,48 8,38 
Thiran 0,97 7,60 11,81 12,14 9,82 
Clorotalonji + moe. 0,80 5,70 9,95 10,30 8.34 
Vitavax ± Thiran ± Jnoe. 1,04 7,28 9,53 9,81 8,35 
Iprodione + Thiran + moe. 0,80 8,88 10,74 10,83 8,92 
lhiabendazole ± moe. 1,33 8,28 11,23 11,52 9,56 
Captan 1,38 6,98 10,46 10,90 9,01 
Trichoderma ± Inoc. 2,08 8,52 10,64 10,13 8,27 
Testemunha 1,04 10,13 12,77 12,55 10,15 
Testemunha + Lnoc. 0,77 7,10 9,40 9,73 8,04 
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TABELA 306. Índice de velocidade de emergência em 5 metros de plântulas de soja da cultivar Bragg 
tratada com diferentes fungicidas em presença de inoculante e com veículo umectan-
te água e semeadas com máquina em Palotina - PR. E. E. OCEPAR. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, P14. 1989. 

TRATAMENTO 
14101 15101 16101 17101 

DIAS 

18101 	19101 20101 21/01 24101 30101 

Thiran 1,45 2,44 2,99 3,90 4,09 4,44 4,43 4,40 3,92 3,07 
Vitavax + Thiran 1,98 3,08 4,11 4,15 4,68 5,05 4,90 4,79 4,33 3,25 
Clorotalonil 1,98 3,17 3,90 4,10 4,11 4,53 4,36 4,31 3,92 3,03 
Iprodione + Thiran 1,30 1,98 2,55 3,26 3,50 4,04 4,01 4,01 3,58 2,76 
Thiabendazole 1,14 1,89 2,56 3,06 3,16 3,61 3,59 3,59 3,29 2,55 
Captan 0,73 1,48 1,99 2,46 2,41 3,00 3,07 3,16 3,04 2,39 
Trichoderma 1,98 2,30 4,06 4,43 4,28 4,52 4,35 4,30 3,76 2,92 
Testemunha 1,79 2,78 3,82 4,45 4,58 4,81 4,79 4,72 3,82 2,90 

TABELA 307. Índice de velocidade de emergência em 5 metros de plântulas de soja de cultivar Bragg 
tratada com diferentes fungicidas em presença de inoculante e com veículo umectan-
te água e semeadas com máquina em Londrina - E. E. do CNPSo. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 

DIAS 
TRATAMENTO 

06103 	07103 	08103 	09103 	10103 	13103 

Thiran 0,65 1,31 2,42 3,02 2,97 2,66 
Vitavax + Thfran 0,16 0,33 0,81 0,90 0,95 1,06 
Clorotalonil 0,19 0,50 0,92 1,22 1,26 1,03 
Iprodione + Thiran 0,11 0,53 1,20 1,46 1,60 1,61 
Thiabendazole 0,26 0,55 0,89 1,22 1,31 1,10 
Captan 0,18 0,40 1,09 1,52 1,44 1,38 
Trichodenna 0,14 0,37 0,62 0,77 0,84 0,81 
Testemunha 1,19 1,47 1,77 2,08 1,97 1,64 

TABELA 308. Índice de velocidade de emergência em 5 metros de plântulas de soja da cultivar Bragg 
tratada com diferentes fungicidas em presença de inoculante e com veículo umectan-
te água e semeadas com máquina em Ponta Grossa, PR. EMBRAPA-SPSB. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

TRATAMENTO 
27101 30101 31101 01102 

DIAS 

02102 03102 06102 08102 09102 

Thiran 0,42 1,18 1,42 1,57 1,50 1,47 1,29 1,18 1,14 
Vitavax + Thiran 0,76 1,39 1,66 1,73 1,69 1,54 1,41 1,29 1,24 
Clorotalonil 0,14 0,20 0,23 0,22 0,24 0,23 0,21 0,19 0,18 
Iprodione ± Thiran 1,35 1,77 2,03 2,14 2,10 2,03 1,75 1,61 1,56 
Thiabendazole 0,15 0,25 0,30 0,31 0,30 0,29 0,25 0,23 0,22 
Captan 0,68 1,37 1,58 1,71 1,71 1,54 1,50 1,38 1,32 
Trichoderma 0,05 0,08 0,10 0,12 0,12 0,12 0,10 0,09 0,09 
Testemunha 0,06 0,09 0,12 0,12 0,12 0,11 0,10 0,09 0,08 
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TABELA 309. Índice de velocidade de emergência em 5 metros de plântulas de soja da cultivar Bragg 
tratada com diferentes fungicidas em presença e ausência de inoculante e com veícu-
lo umectante óleo mineral neutro e semeadas com planet. em Ponta Grossa, PR. EM-
BRAE'A-SPSB. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Pr. 1989. 

TRATAMENTO 
26101 27101 30101 31101 

DIAS 

01102 	02102 03102 06102 08102 09102 

Thiran + lnoc. 2,01 3,46 4,31 5,06 4,59 4,45 4,33 3,84 3,58 3,43 

Vitavax ± Thiran 3,62 4,88 5,47 5,58 5,49 5,31 5,15 4,49 4,16 4,00 

Clorotalonil 0,17 0,59 0,77 0,80 0,78 0,79 0,74 0,64 0,58 0,56 

Iprodione ± Thiran 4,20 5,78 6,15 6,20 6,15 5,91 5,66 4,90 4,52 4,33 

Thiabendazole 0,45 1,01 1,07 1,13 1,10 1,05 1,02 0,87 0,79 0,75 

Captan ± moe. 4,37 6,19 6,70 6,66 6,46 6,26 6,03 5,22 4,80 4,60 

Trichoderma 0,11 0,28 0,40 0,46 0,47 0,46 0,43 0,37 0,34 0,32 

Thiran 2,25 3,74 4,57 4,94 4,90 4,73 4,55 4,02 3,71 3,56 

Clorotalonil + moe. 0,19 0,53 0,66 0,73 0,72 0,71 0,69 0,59 0,55 0,52 

Vitavax ± Thiran + moe. 2,07 3,46 4,00 4,28 4,24 4,13 3,97 3,56 3,18 3,18 

Iprodione + Thiran ± 
lnoc. 3,16 4,55 5,11 5,19 5,14 4,95 4,78 4,22 3,90 3,74 

Thiabendazole + moe. 0,53 

Captan 4,43 6,03 6,43 6,63 6,56 6,38 6,11 5,32 4,90 4,69 

Trichoderma + moe. 0,09 0,16 0,20 0,21 0,21 0,20 0,19 0,16 0,16 0,14 

Testemunha 2,40 3,11 2,96 2,89 2,74 2,63 2,50 2,13 1,94 1,86 

Testemunha + moe. 1,81 2,91 2,81 2,85 2,71 2,56 2,44 2,08 1,88 1,80 

TABELA 310. Índice dc velocidade de emergência em 5 metros de plântulas de soja da cultivar Cris 
talina tratada com diferentes fungicidas em presença de inoculante e com veículo umec-
tante água e semeadas com máquinas em Rondonópolis - Semente Girassol. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989 

TRATAMENTO 
07112 

DIAS 

08112 09112 11112 

Thiran 11,84 12,29 11,42 10,25 
Vitavax ± Thiran 10,65 9,73 9,20 8,24 

Clorotalonil 4,86 5,63 5,70 5,93 

Iprodione ± Thiran 9,29 8,98 8,56 8,17 
Thiabendazole 9,97 9,86 9,22 7,88 

Captan 7,45 7,75 7,41 7,33 

Trichoderma 7,30 7,49 7,09 0,42 

Testemunha 10,73 10,18 9,58 8,49 
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9.4. ZONEAMENTO ECOLÓGICO PARA PRODUÇÂO DE SEMENTES DE SOJA NO ESTA-
DO DO MATO GROSSO, MT. 

Experimento: Avaliação da qualidade da semente de soja produzida no Estado do Mato Grosso, MT 

Francisco C. Krzyzanowski, Nilton P. Costa, Zilda F.S. Miranda*, 

Luiz C. Miranda, Maria Beatriz P. Calheiros 

A expansão da cultura da soja no Estado 

do Mato Grossso tem se verificado de maneira bas-

tante acelerada, o que demanda um alto suprimen-

to de sementes que nem sempre é atendido pelos 

produtores do estado em função das atuais limita-

ções tecnológicas que tem para produzir toda a se-

mente requerida. 

Um dos pontos importantes nessa limitação 

está nas condições climáticas desfavoráveis predo-

minantes em grande parte das regiões produtoras 

durante a fase de maturação, o que prejudica subs-

tancialmente as qualidades fisiológicas e sanitárias 

da semente produzida. 

Objetivando caracterizar as regiões poten-

cialmente mais adequadas para produção de semen-

te das atuais regiões produtoras (Fig. 71), foram 

analisados 222 lotes de semente fiscalizada de soja 

produzidas no ano agrfcola 1987188 (Tabela 311) 

Sementes das cultivares Doko, Cristalina e EMGO-

PA-301 foram submetidas aos seguintes testes: ger-

minação padrão (rolo de papel/25°C), tetrazólio pa-

ra determinar germinação potencial, vigor, dano  

mecânico, dano por percevejo sugador e deteriora-
ção por umidade (Tabelas 312, 313, 314, 315, 316 

e 317). 

De unia maneira geral observa-se que os lo-

tes se situam na faixa de vigor médio para alto em 

todas regiões avaliadas, através das cultivares amos-
tradas (Tabela 314). 

O nfvel de controle de percevejo e dano 

mecânico foi excelente nessa safra, pois a maior 

parte dos lotes se situa na faixa 0-6% dentro das clas-

ses 6 a 8, o que significa não apresentarem proble-

mas dessa ordem (Tabelas 315 e 317). 

No parâmetro deterioração por umidade, 

observa-se ocomportaniento diferenciado decultiva-

res nas regiões, sendo que algumas regiões deman-

dam estudo mais detalhado em função da limitação 

que apresentaram (Tabela 316). 

Comrelação à qualidade sanitária, Phomop-

sis, Colletotrjc/rum dematiwn e bactéria ocorreram 

em freqüência um pouco mais elevada do que os 

outros patógenos em função da cultivar e da região 

de produção (Tabela 318). 

HG. 71. Regiões produtoras de soja, onde foram realizadas amostragens para execução da pesquisa 
"Zoneamento Ecológico para Produção de Sementes". 

* Eng2  Agr2, bolsista do CNPq. 
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TABELA 311. Número de lotes analisados por cultivares e regiões de sementes fiscalizadas do Esta-
do de Mato Grosso, MT, durante a safra 1987188. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 
1989. 

Cultivar 	 Região 	 Número de lotes 

Doko 1 7 
2 28 
3 33 
4 13 
5 4 

Total 85 

Cristalina 1 14 
2 28 
3 35 
4 14 
5 5 

Total 96 

EMGOPA-301 1 7 
2 20 
3 7 
4 7 

Total 41 

Regiões: 1 - Diamantino 
2 - Pedra Preta 
3 - Rondonópolis 
4- Alto Garça 
5 - Itiquirá 

TABELA 312. Classificação percentual de lotes de sementes de três cultivares de soja, produzidas 
no Estado do Mato Grosso, MT, em função da germinação padrão'.EMBRAPA-CNPSo, 
Londrina, P14. 1989. 

Cultivar Região 
91-100 

Percentagem de germinação 

81-90 

padrão (%) 

75-80 <752 

Doko 1 O 85,71 14,29 O 
2 0 42,86 21,43 35,71 
3 6,06 30,30 18,18 45,46 
4 23,08 38,46 O 38,46 
5 O 100,00 O O 

Cristalina 1 42,85 7,24 O 50,00 
2 21,43 35,71 25,00 17,86 
3 11,43 40,00 14,29 34,28 
4 14,29 78,57 7,14 O 
5 o O O 100,00 

EMGOPA-301 1 O 42,86 57,14 O 
2 O 35,00 25,00 40,00 
3 42,86 28,57 14,28 14,29 
4 O 71,43 O 28,57 

Germinação em rolo de papel a 25°C. 

2 Padrão mínimo de germinação no Mato Grosso = 75% 



TABELA 313. Classificação percentual de lotes de sementes de três cultivares de soja, produzidas 
no Estado do Mato Grosso, MT, cm função da germinação potencial (tetrazólio 1-5). 
EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar Região 
91-100 

Germinação potencial (tetrazólio 1-5) % 

81-90 	75-80 c 75 

Doko 1 42,86 57,14 O O 
2 42,86 53,57 3,57 O 
3 45,46 27,27 18,18 9,00 
4 38,46 53,85 7,69 O 
5 25,00 75,00 O 0 

Cristalina 1 42,86 42,86 14,28 O 
2 60,72 35,71 3,57 O 
3 31,43 51,43 5,71 11,43 
4 57,14 35,72 7,14 O 
5 O 20,00 20,00 60,00 

EMGOPA-301 1 57,14 42,86 O O 
2 10,00 85,00 5,00 O 
3 85,71 14,29 O O 
4 57,14 42,86 O O 

TABELA 314. Classificação percentual de lotes de sementes de três cultivares de soja, produzidas 
no Estado do Mato Grosso, MT, em função do nível de vigor (tetrazólio 1-3). 
EMBRAPA-CNPSO. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar Região 
> 70 

Vigor (tetrazólio 1-3) % 

51-70 0-50 

Doko 1 100,00 O O 
2 75,00 25,00 O 
3 54,55 36,36 9,09 
4 69,23 23,08 7,69 
5 100,00 O O 

Cristalina 1 78,57 21,43 O 
2 92,86 7,14 O 
3 71,43 20,00 8,57 
4 100,00 O O 
5 O 100,00 O 

EMGOPA-301 1 100,00 O O 
2 15,00 85,00 O 
3 85,71 14,29 O 
4 57,14 42,86 O 

Níveis de vigor: > 70= alto; 51-70 = médio; 0-50 = baixo. 
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TABELA 315. Classificação percentual de lotes de sementes de três cultivares de soja, produzidas 
no Estado do Mato Grosso, MT, em função do nível de danos mecânicos'. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar Região 
Dano mecânico (tetrazólio 6-8) %2 

0-6 	 0-10 	 > 10 

Doko 1 85,71 	 14,29 	 O 
2 89,29 	 10,71 	 O 
3 96,97 	 3,03 	 O 
4 84,62 	 7,69 	 7,69 
5 75,00 	 25,00 	 O 

Cristalina 1 92,86 	 7,14 	 O 
2 96,43 	 0 	 3,57 
3 88,57 	 11,43 	 O 
4 71,43 	 14,29 	 14,28 
5 100,00 	 O 	 O 

EMGOPA-301 1 100,00 	 O 	 O 
2 70,00 	 20,00 	 10,00 
3 71,43 	 28,57 	 O 
4 100,00 	 O 	 0 

1 Porcentagem de sementes não germináveis, devido a danos mecânicos. 
2 Dano mecânico (6-8) (%): 0-6 = sem problema; 7-10 = problema sério; > 10 = problema muito sério. 

TABELA 316. Classificação percentual de lotes de sementes de três cultivares de soja, produzidas 
no Estado do Mato Grosso, MT, em função do nível de deterioração por umidade'. 
EMBRAI'A-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Deterioração/umidade (tetrazólio 6-8) %2 

Cultivar 	 Região 
0-6 	 7-10 	 > 10 

Doko 	 1 57,14 42,86 O 
2 39,28 46,43 14,29 
3 51,52 6,06 42,42 
4 38,46 23,08 38,46 
5 75,00 25,00 O 

Cristalina 	 1 57,14 21,43 21,43 
2 64,28 17,86 17,86 

3 40,00 28,57 31,43 
4 100,00 O O 
5 O O O 

EMGOPA-301 	 1 100,00 O O 
2 20,00 55,00 25,00 

3 100,00 O O 
4 57,14 14,29 28,57 

Porcentagem de sementes não germináveis, devido a danos por umidade. 
2 Dano por umidade (6-8) (%): 0-6 = sem problema; 7-10 = problema sério; > 10 = problema muito sério 



346 

TABELA 317. Classificação percentual de lotes de sementcs de três cultivares de soja, produzidas 
no Estado do Mato Grosso, MT, cm função do nível de danos de percevejo 1 . 

EMBRÀPA-CNI'So. Londrina, PR. 1989. 

Cultivar Região 
flano de percevejo (tetrazólio 6-8) %2 

0-6 	 7-10 	 > 10 

Doko 1 100,00 	 0 	 0 
2 100,00 	 0 	 O 
3 100,00 	 O 	 0 
4 100,00 	 0 	 0 
5 100,00 	 O 	 0 

Cristalina 1 100,00 	 0 	 O 
2 100,00 	 0 	 0 
3 100,00 	 O 	 O 
4 85,72 	 7,14 	 7,14 
5 100,00 	 O 	 0 

EMGOPA-301 1 100,00 	 O 	 O 
2 100,00 	 O 	 O 
3 100,00 	 O 	 O 
4 100,00 	 O 	 O 

1 Porcentagem de sementes não germináveis, devido a danos de percevejo. 
2 Dano por umidade (6-8) (%): 0-6 = sem problema; 7-10 = problema sério;> 10 = problema muito sério. 

TABELA 318. Resultados da análise sanitária (teste de "Blotter") efetuada em três cultivares de soja provenientes de diferentes regiões 
produtoras do Estado do Mato Grosso, MT. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, £14. 1989. 

Cultivar Região 
Patógenos' 

N! de 

Aspergilius Aspergiiius Cercospora Colletoirichun, P,açariuzn Phomopsis Bactéria lotes 

jiavus niger kikuchil dematiu,n .sepnitecnun sp. 

Doko 1 1,00 0,00 7,63 3,38 0,63 12,13 1,13 4 
2 1,55 0,02 0,30 1,29 0.20 0.68 6,82 28 
3 1,07 0,29 0.11 0,50 0.29 0.50 10,36 14 
4 4,73 0.19 0,31 0,69 0,08 0,00 8,85 13 
5 1,63 0,75 0,50 0,88 2,13 0,00 7.00 4 

Cristalina 1 0,04 0,12 6.08 7,88 0,69 23.46 1,04 13 
2 0,82 0,07 0,77 1,52 0,75 3,25 16,21 28 
3 0,62 0,05 1,05 0,86 0,98 3,02 5,64 21 
4 0,86 0,25 0.71 0.82 0,29 0,00 4,14 14 
5 2,30 0,70 0,10 0.50 3,90 0,20 29,50 5 

EMGOPA-301 1 0,36 0,00 1.71 5,86 1,00 10,71 1.86 7 
2 1,93 0,18 0,35 1,48 0,20 0,20 11,93 20 
3 
4 4,43 0.36 0.21 1,64 0,57 0,00 11,36 7 

Porcentagem de semente infectada 
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9.5. PESQUiSAS NÃO VINCULADA A PROJETOS 

9.5.1. PADRONIZAÇÃO DE TESTES DE VIGOR PARA SEMENTES DE SOJA 

Experimento: Padronização do teste de envelhecimento precoce. 

Ni/ton P. Costa, José B. França Neto, Francisco C. Krzyzanowski, 

Zilda F.S. Miranda* e Maria C. Neves de Oliveira 

O teste de envelhecimento precoce devido 
ao seu grande potencial de utilização pelos produto-
res de sementes de soja como teste de vigor, e em 
virtude de sua praticidade de condução e interpreta-
ção, constitui-se num importante instrumento para 

o sistema de controle de qualidade da empresa de 
sementes, tomando-se fundamental a padronização 
de sua metodologia. Este trabalho propiciará maior 
confiabilidade na informação gerada, o que contri-
buirá para sua adoção em larga escala como referên-
cia para qualidade de semente de soja. 

No ano agrícola 1987188 foram seleciona-
dos e amostrados onze lotes de sementes de soja 
Paraná, quais foram annazenados em Londrina, na 

UBS do IAPAR e uma réplica em Ponta Grossa, 
na UBS do SPSB. 

Com o objetivo de padronizar o teste de en-
velhecimento precoce e monitorar as informações 
de vigor geradas através dele, uma série de testes  

foi conduzida incluindo: germinação padrão, tetrazó-
lio (vigor 1-3 e viabilidade 1-5), emergência (areia 
e campo) e vários tempos de exposição no envelhe-
cimento precoce (24 h, 48 h e 72 h ) em caixa ger-

box com tela a uma temperatura de 41°C e 100% 
de umidade relativa. 

As avaliações foram realizadas no início 
do período de armazenamento em junho, depois 
em setembro e dezembro de 1988, respectivamente, 
cujos dados estão nas Tabelas 319 , 320 e 321. 

Nos dados apresentados observa-se que os 
resultados obtidos com 48 horas de envelhecimen-
to foram muito semelhantes aos de germinação pa-
drão após seis meses de armazenamento em ambos 
locais,e que os dados de 24 horas de envelhecimen-
to na época de semeadura (dezembro) se assemelha 
aos de emergência efetuada nessa mesma época em 
Londrina. 

TABELA 319. Resultados dos testes de germinação, envelhecimento precoce (três períodos de exposi-
ção), tetrazólio (vigor e viabilidade) e emergência em areia, em 11 lotes de sementes 
de soja cultivar Paraná. EMBRAPA-CNPS0. Londriiia, PR. 1989. 

Junho 188 

Lotes Períodos de 
Germinação envelhecimento (hs) Tz Emergência 

(%) (%) 
24 48 72 1-3 1-5 

1 92,83 94,17 92,67 87,00 87,00 95,00 92,22 
2 93,00 92,33 89,50 85,33 87,00 91,33 93,00 
3 92,33 93,50 91,67 82,33 85,00 92,33 93,34 
4 92,50 93,50 94,00 93,33 88,00 94,33 94,00 
5 94,50 92,33 91,67 85,33 85,00 92,67 94,78 
6 94,50 94,00 94,00 87,50 85,33 92,00 95,33 
7 97,33 82,00 71,83 64,67 79,33 86,33 79,33 
8 60,17 55,50 27,50 28,17 58,33 76,33 50,22 
9 75,83 79,83 58,00 26,67 76,67 88,33 68,00 

10 74,83 76,17 60,00 34,83 72,00 83,33 67,00 
11 86,67 81,33 75,67 41,50 77,33 88,00 76,67 

* Eng2  Agr2, bolsista do CNPq. 



TABELA 320. Resultados dos testes de germinação, envelhecimento precoce (três períodos dc exposi-
ção), tetrazólio (vigor e viabilidade) e emergência (areia e campo) realizados em dois 
períodos em 11 lotes de sementes de soja cultivar Paraná, armazenados em Londrina, 
PR. EMBRÂPA-CNPSo. Londrina, P11. 1989. 

Lotes 
Germinação 

(%) 

Setembro 188 

Períodos de 
envelhecimento (hs) 	 Tz 

24 	48 	72 	1-3 	1-5 

Emergência 
(areia) 

(%) 

1 93,00 94,00 93,33 69,00 84,66 92,33 88,86 
2 94,67 91,00 91,33 61,83 86,66 94,66 83,93 
3 94,83 93,93 87,67 74,83 83,33 93,00 87,00 
4 95,40 93,83 94,00 72,67 85,66 92,33 89,93 
5 94,33 94,33 91,33 76,83 87,33 93,33 87,60 
6 94,57 94,00 93,33 70,67 87,00 92,66 87,86 
7 82,00 78,17 68,83 38,00 74,66 86,66 65,76 
8 48,00 37,17 31,83 3,33 58,00 75,33 32,33 
9 73,17 69,50 59,30 13,33 65,00 85,00 52,93 

10 74,04 66,83 57,50 20,67 66,00 85,66 54,43 
11 86,17 77,50 67,67 23,50 77,00 86,33 70,00 

Emergência 
Dezembro 188 (campo) 

(%) 

93,33 88,67 85,93 48,50 80,33 91,67 89,10 
2 92,00 89,83 77,67 40,33 80,33 92,33 91,10 
3 92,33 88,67 80,67 65,67 86,33 91,00 88,50 
4 95,17 92,00 88,00 72,00 85,67 93,00 93,03 
5 95,50 93,00 87,17 72,67 84,67 93,00 89,46 
6 95,50 93,67 84,67 75,67 85,00 94,33 89,20 
7 79,33 70,67 59,33 40,67 72,33 86,33 73,53 
8 40,00 25,17 5,17 2,00 50,00 71,33 43,83 
9 63,33 59,83 42,17 14,50 63,33 80,67 63,76 

10 57,83 56,00 38,33 11,33 64,67 82,67 64,53 
11 80,17 72,00 55,00 27,00 70,00 83,67 77,70 
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TABELA 321. Resultados dos testes dc germinaçáo, envelhecimento precoce (três períodos de exposi-
ção), tetrazólio (vigor e viabilidade) e emergência (areia e campo) realizados em dois 
períodos em 11 lotes de sementes de soja cultivar Paraná, armazenados em Ponta Gros-
sa, P14. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Setembro 188 

Lotes Períodos dc Emergência 
Germinação envelhecimento (hs) Tz (areia) 

(%) (%) 
24 48 72 1-3 1-5 

1 94,50 92,70 91,50 73,50 78,66 88,33 88,20 
2 95,70 94,80 89.50 68,70 83,00 93,33 89,60 
3 91,00 91,20 90,80 75,20 79,66 85,66 89,76 
4 95,80 94,50 93,80 77,00 87,00 92,00 92,46 
5 95,20 94,00 91,80 83,80 87,33 92,00 89,20 
6 94,20 93,80 93,50 83,50 87,33 93,33 90,50 
7 84,50 79,50 73,00 48,00 69,66 84,00 71,96 
8 61,00 45,50 30,70 11,20 44,66 65,00 36,70 
9 82,70 71,20 62,30 25,70 62,00 78,33 62,53 
10 80,00 77,20 58,00 41,80 64,33 76,66 52,36 
11 88,30 86,80 69,20 39,80 69,00 81,33 74,70 

Emergência 
Dezembro / 88 (campo) 

(%) 

1 94,00 90,83 80,33 69,16 83,66 94,33 91,26 
2 92,16 86,67 68,50 45,83 84,00 91,33 89,83 
3 91,50 87,67 81,67 69,17 85,00 91,67 84,10 
4 95,60 93,33 87,83 71,83 90,67 94,33 91,26 
5 95,33 88,00 86,00 74,17 87,67 92,00 89,46 
6 95,00 91,83 81,67 71,50 87,67 94,00 88,93 

7 77,83 62,00 51,17 36,33 76,67 87,33 72,70 
8 47,83 22,83 7,33 1,00 43,66 66,66 39,93 

9 76,33 59,33 34,83 8,50 67,00 83,00 74,76 

10 68,27 61,67 35,17 9,50 65,33 82,33 67,53 
11 82,50 69,00 47,83 19,83 74,33 86,67 80,86 

9.5.2. Armazenamento de semcntes cm região sub-tropical 

Luiz C. Miranda, Francisco C. Krzyzanowski, Nilton P. Costa, 

Zilda F.S. Miranda*  e Maria C. Neves de Oliveira 

A mmutenção da qualidade fisiológica da 
semente de soja, em regiões acima do paralelo 24 

no período compreendido entre os meses de ju-

nho a dezembro, tem-se constituído numa fonte de 

problemas para os produtores de sementes em fun-

ção da cultivar que se armazena. 

* Eng2  Agr2, bolsista do CNPq. 

Inovações tecnológicas quanto ao condicio-

namento ambiental, controle de umidade relativa e 

temperatura dos armazéns, têm sido introduzidas 

naregião. Vários sistemas foramdesenvolvidos com 

efeitos diferentes sobre o comportamento dos lotes 
de sementes quanto a sua qualidade fisiológica e sa-
nitária. 
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Visando conhecer o comportamento em lar-
ga escala de dois sistemas de condicionamento am-
biental, o presente estudo foi proposto e está sen-
do conduzido na região de Dourados (MS) e Lon-
drina (PR). 

O experimento foi instalado em quatro uni-
dades armazenadoras, uma com sistema de ar seco 
e frio insuflado no meio da pilha de sacos e sem iso-
lamento térmico do armazém (Ambiente 1), outro 
com a unidade isolada termicamente com placas de 
lã de vidro e o ar seco e frio insuflado e reciclado 

na atmosfera interna do armazém (Ambiente 2), e 
as outras duas unidades tradicionalmente conheci-
das como ambiente aberto de armazenagem sem con-
dicionamento ambiental, mas edificadas dentro de 
padrões utilizados para armazéns de sementes (Am-
biente-DOU 3 e Ambiente-LDA 4). 

O delineamento experimental foi inteiramen-
te casualizado com cinco repetições por época de 

análise, sendo utilizada três cultivares: Bragg, IAS 
5 e Dourados, escolhidas por apresentarem caracte-
rísticas de qualidade de interesse para a presente 
pesquisa. 

As épocas de análise são: início do armaze-
namento (junho); três meses e 6 meses após (setem-
bro e dezembro, respectivamente). 

Os ambientes foram monitorados quanto à 
umidade relativa e temperatura através de thermohio-
grógrafos, cujos gráficos mensais, temperaturas e 
umidades relativas mínimas e máximas são apresen-
tados nas Figuras 72 a 83. 

A evolução da qualidade fisiológica das se-
mentes nos diferentes ambientes de armazenamen-
to foi acompanhada através dos seguintes parâme-

tros: teor de umidade; porcentagem de germinação; 
peso seco de semente (estufa 105°C -24 lis); envelhe-

cimento precoce (4 1°C -48 lis); e tetrazólio (viabili-
dade 1-5 e vigor 1-3) e emergência (casa-de-vegeta-
ção e campo). 

A evolução da qualidade sanitária foi 3com-
panhada através do teste de papel de filtro (blotter 
test). 

Dos dados obtidos observa-se que: 
O teor de umidade das sementes variou nas 

três épocas de análise, nos quatro ambientes de ar-
mazenamento (Tabela 322). 

As médias dos teores de umidade nos qua-
tro ambientes de armazenamento são mostradas na 
Tabela 323, onde pode-se avaliar a influência des-
ses ambientes sobre este fator para as diferentes cul-
tivares. 

Não se observou variação do teor de umida-
de das sementes dentro de culüsr nos quatro ambien-
tes de armazenamento nas três épocas de avaliação 
(Tabela 324). 

O peso seco das sementes não variou nas 
três épocas para os diferentes ambientes e cultiva-

res (Tabela 325). 

Não se observou alteração do peso seco 
das sementes em função do ambiente de armazena-
mento para as cultivares nas diferentes épocas de 
avaliação (Tabela 326). 

A média do peso seco de 100 sementes entre 
cultivares variou nos quatro ambientes de armazena-

mento nas três épocas de amostragens (Tabela 327). 
O potencial de germinação avaliado através 

do teste padrão e a viabilidade das sementes avalia-
da através do teste de tetrazólio (1-5) variaram en-
tre épocas nas três cultivares e nos quatro ambien-
tes (Tabela 328). 

O efeito do ambiente sobre a germinação 
das sementes das cultivares em estudo não foi obser-
vado ao longo do período de armazenamento (Tabe-
la 329), já em termos de viabilidade houve influên-
cia dos ambientes sobre a semente (Tabela 330). 

A germinação potencial e a viabilidade das 
sementes de soja variaram entre as cultivares duran-
te o período de armazenamento nos diferentes am-

bientes avaliados (Tabela 331). 
O vigor das sementes avaliado através dos 

testes de envelhecimento precoce,do tetrazólio (1-3) 
e emergência, variou nos diferentes ambientes para 
as três cultivares de soja durante o período de arma-
zenamento estudado (Tabelas 332, 333 e 334). 

Os ambientes de armazenamento se alterna-
ram em influência sobre o vigor das sementes de so-

ja ao longo do período de armazenamento nos dife-
rentes testes utilizados para avaliar este aspecto (Ta-

belas 335, 336 e 337). 
As cultivares de soja entre si tiveram com-

portamento diferenciado de vigor durante o perío-
do de armazenamento nos diferentes ambientes (Ta-

belas 338 e 339). 
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biente 2 dc armazenamento. 
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flG. 77. Temperaturas e umidades relativas mínimas e máximas dos meses outubro c novembro do 
ambiente 2 de armazenamento. 
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EIG. 78. Temperaturas e umidades relativas mínimas e máximas dos meses junho e julho do ambien-
te 3 de armazenamento. 
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FLG. 79. Temperaturas e umidades relativas mínimas e máximas dos meses a gosto e setembro do am-
biente 3 de armazenamento. 
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FI6. 80. Temperaturas e umidades relativas mínimas e máximas dos meses outubro e novembro do 
ambiente 3 de armazenamento. 
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EIG. 81. Temperaturas e umidades relativas mínimas e máximas dos meses junho ejulho do ambien-
te 4 de armazenamento. 
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F1G. 82. Temperaturas e umidades relativas mínimas e máximas dos meses agosto e setembro do am-
biente 4 de armazenamento. 
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FIG. 83. Temperaturas e umidades relativas mínimas e máximas dos mcs outubro e novembro do 
ambiente 4 de armazenamento. 
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TABELA 322. Médias dos teores de umidade de sementes de três cultivares de soja em quatro ambien-
tes de armazenamento em três épocas de amostragem. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, 
PR. 1989. 

Épocas (meses) 	 Média do teor de umidade (%) 

Junho 	 10,72 a 1  
Setembro 	 9,84 b 
Dezembro 	 9,56 e 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si signiuicativamente ao nível de p = 1% pelo teste de Duncan. 

TABELA 323, Média dos teores de umidade de sementes dc três cultivares de soja ao longo de seis 
meses de armazenamento em quatro ambientes distintos. EMBRAPA-CNPSo. Londri-
na, PR. 1989. 

Ambientes 	 Média do teor de umidade (%) 

Ambiente 4 	 10,43 a 1  
Ambiente 3 	 9,64 b 
Ambiente 2 	 9,13 e 
Ambiente 1 	 9,11 e 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si significativamente ao nível de p = 1% pelo teste de Duncan. 

TABELA 324. Média dos teores de umidade de semente de soja ao longo de seis meses de armazena-
mento em quatro ambientes para três cultivares. EMBRAPA.CNPSo. Londrina, PR. 
1989. 

Cultivares 	 Média do teor de umidade (%) 

Dourados 10,08 a 1  
IAS 5 10,04 a 
Bragg 9,97 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de p = 1%. 

TABELA 325. Médias de peso seco das sementes de três cultivares de soja ao longo de seis meses de 
armazenamentoem quatro ambiafles distintos. EMIJRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 

Épocas (meses) 	 Média do peso seco de 100 sementes (g) 

Junho 14,73 a 1  
Setembro 14,87 a 
Dezembro 14,81 a 

1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Dunean ao nível de p = 1%. 
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TABELA 326. Médias de peso seco das sementes de três cultivares em quatro ambientes distintos de 
armazenamento em três épocas de axnostragens. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 
1989. 

Ambientes 	 Médias de peso seco de 100 repetições (g) 

Ambiente 1 	 14,83 a 1  
Ambiente 2 	 14,80 a 
Ambiente 3 	 14,70 a 
Ambiente 4 	 14,80 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de p = 1%. 

TABELA 327. Médias de peso seco de 100 sementes de soja ao longo de seis meses de armazenamen-
to em quatro ambientes para três cultivares. EIsIBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1989. 

Cultivares 	 Médias de peso seco de 100 sementes (g) 

Bragg 	 16,15 a1  

IAS 5 	 15,75 b 

Dourados 	 12,74 e 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si significativamente ao nível de p = 1% pelo teste de Duncan. 

TABELA 328. Média do potencial de germinação e viabilidade de sementes de três cultivares de soja 
em diferentes ambientes de armazenamento em três épocas de avaliação. 
EMBRAPA-CNI'So. Londrina, Nt. 1989. 

Épocas 	 Média de germinação 	 Viabilidade 
(meses) 	 (%) 	 Tz(%) (1-5) 

Setembro 	 87,63 a4 	 88,73 a 1  

Dezembro 	 86,21 ab 	 85,70 b 

Junho 	 85,76 b 	 82,75 e 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si significativamente ao nível de p = 1% pelo teste de Duncan 

TABELA 329. Média de germinação de sementes de três cultivares de soja durante o período de ar-
mazenamentoem quatro diferentes ambientes. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Ambientes 	 Média de germinação (%) 

Ambiente 2 87,00 & 
Ambiente 1 86,73 a 
Ambiente 4 86,35 a 
Ambiente 3 86,04 a 

1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de p = 1% 



365 

TABELA 330. Média de viabilidade de sementes de três cultivares de soja ao longo de seis meses de 
armazenamento em quatro diferentes ambientes. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1989. 

Ambientes 	 Média de viabilidade Tz (%) (1-5) 

Ambiente 4 	 86,88 a 1  

Ambiente 2 	 86,04 ab 

Ambiente 1 	 85,88 ab 

Ambiente 3 	 84,28 b 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si signifleativamente ao nível & p = 1% pelo teste de Duncan. 

TABELA 331. Potencial de germinação e viabilidade de sementes de soja durante seis meses de arma-
zenamento em quatro ambientes para três cultivares. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 1989. 

Cultivares 	 Média de germinação (%) 	 Viabilidade Tz (%) (1-5) 

IAS 5 91,58 a 89,55 a 1  
Bragg 87,57 	b 83,80 	b 

Dourados 80,44 	e 83,83 	b 

Médias seguidas por letrasdistintas diferem entre si significativamente ao nível & p = 1% pelo teste deDuncan. 

TABELA 332. Média de vigor de sementes (E.P.) de três cultivares de soja armazenadas em diferen-
tes ambientes em três épocas de avaliação. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Épocas (meses) 	 Vigor E.P. (%) 

Junho 	 87,83 at 

Setembro 	 85,92 b 

Dezembro 	 73,47 e 

1 Médias seguidas por letras distintas diferem entre si significativamente ao nível & p = 1% pelo teste de Duncan. 

TABELA 333. Média de vigor de sementes (Tz 1-3) de três cultivares de soja armazenadas em diferen-
tes ambientes em três épocas de avaliação. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Épocas (meses) 	 Tz (%) (1-3) 

Setembro 79,20 a 1  
Dezembro 77,68 a 
Junho 70,38 	b 

1 Médias seguidas por letras distintas diferem entre si significativamente ao nível & p = 1% pelo teste de Duncan. 



TABELA 334. Média de vigor de sementes (emergência) de três cultivares de soja armazenadas em 
diferentes ambientes em três épocas de avaliação. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 
1989. 

Épocas (meses) 	 Emergência (%) 

Junho 	 89,96 a 1  
Dezembro 	 87,01 b 
Setembro 	 75,30 e 

Médias seguidaspor letras distintas difërem entre si significativament ao nível de p = 1% pelo teste de Duncan. 

TABELA 335. Média do vigor de semente de três cultivares de soja durante o período de armazena-
mento em diferentes ambientes. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 1989. 

Ambientes 	 Vigor E.P. (%) 

Ambiente 2 	 84,56 a 1  
Ambiente 4 	 83,35 ab 
Ambiente 1 	 82,49 b 
Ambiente 3 	 79,22 e 

1 Médias seguidaspor letras distintas diferem entre si significativamente ao nível & p = 1% pelo teste de Duncan. 

TABELA 336. Média do vigor de semente (Tz 1-3) de três cultivares de soja durante o período de ar-
mazenamento cm diferentes ambientes. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Ambientes 	 Vigor Tz (1-3) (%) 

Ambiente 4 	 76.86 a 1  
Ambiente 1 	 76,46 a 
Ambiente 2 	 75,73 ab 
Ambiente 3 	 73,95 b 

1 Médias seguidas por letras distintas diferem entre si significativamente ao nível dc p = 1% pelo teste de Duncan. 

TABELA 337. Média do vigor de semente (emergência) de três cultivares de soja durante o período 
de armazenamento em diferentes ambientes. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P11. 1989. 

Ambientes 	 Emergência (%) 

Ambiente 1 85,33 & 
Ambiente 2 85,32 a 
Ambiente 3 83,80 a 
Ambiente 4 83,78 a 

1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de p = 1%. 
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TABELA 338. Média do vigor de semente (E.P.) de soja durante seis meses de armazenamento em 
quatro ambientes para três cultivares. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Cultivares Vigor E.P. (%) 

LAS 5 84,80 a 1  

Dourados 83,74 a 

Bragg 78,68 	b 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si significativamente ao nível & p = 1% pelo teste deDuncan. 

TABELA 339. Média do vigor de semente (Tz 1-3 e emergência) de soja durante seis meses de arma-
zenamento em quatro ambientes para três cultivares. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 1989. 

Cultivares 	 Vigor Tz (1-3) (%) 	 Vigor - Emergência (%) 

IAS 5 	 80,16 a1 	 70,82 a 1  

Bragg 	 74,71 b 	 65,63 b 
Dourados 	 72,38 c 	 64,15 b 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si significativamente ao nível ch p = 1% pelo teste de Dunean 

10. MÉTODOS QUANTITATIVOS 

Maria Cristina Neves de Oliveira 

1. INTRODUÇÃO 

A utilização da estatística experimental sur-
giu, inicialmente, na experimentação agropecuária 
em 1909 e só mais tarde foi adotada em outros cam-
pos da pesquisa científica como a Psicologia, a Me-
dicina, a Engenharia, as Ciências Sociais, entre outros. 

A estatística experimental é uma ferramen-
ta importante quando utilizada corretamente e, ao 
pesquisador e ao estatístico, cabe, respectivamente, 
a estruturação bem feita de um projeto de pesquisa 
e os procedimentos estatísticos corretos para o mes-

mo. Não deve ser permitido que bons procedimen-

tos estatísticos estejam associados a projetos de pes-
quisas duvidosos, ou vice-versa. 

2. OBJETIVOS DA ÁREA DE ESTATÍSTICA 

Os objetivos principais da Área de Estatísti-
ca Experimental são: 

2.1. Planejamento de Experimentos 
O sucesso da pesquisa científica está funda-

mentado, principalmente, na fase do planejamento  

experimental, o qual deveM ser realizado com o pes-
quisador e o estatístico. 

Nesta fase são indispensáveis os seguintes 
ítens: 
- formulação de hipóteses; 
- seleção dos fatores a serem incluídos na pesquisa; 
- escolha do material experimental; 
- escolha da unidade experimental; 
- determinação de como os tratamentos deverão ser 

atribuídos às unidades experimentais (delineamen-
to experimental); 

- escolha das características que serão mensuradas 
nas unidades experimentais; 

- análise estatística dos resultados; 

- conclusões avaliando a precisão das estimativas 
e interpretação dos resultados; e 

- sugestão de alterações para próximos trabalhos, 
caso haja limitações pelos métodos usados. 

2.2. Avaliação de Projetos de Pesquisa 

A análise de um projeto de pesquisa não 
deve ser realizada isoladamente sob o ponto de vis- 
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ta estatístico, mas atendendo ao seu conteúdo total 
em conjunto com o grupo multidisciplinar. 

É importante a participação do pesquisa-
dor de estatística, não só para a avaliação dos proce-
dimentos estatísticos de um projeto, mas também 

para uma maior integração com as demais áreas de 
pesquisa, obtendo maior clareza sobre o projeto pa-
ra que os ntodos estatísticos sejam rrclhoraplicados. 

2.3. Orientação nas Análises Estatísticas 
As análises estatísticas são realizadas no 

SMQ orientadas pelo estatístico. 
São realizadas, inicialmente, análises esta-

tísticas mais simples. Em função da apresentação 
dos resultados em congressos ou em publicação téc-
nico-científica, as mesmas são melhor avaliadas atra-

vés de regressões, análise de covariância, correIa-
ções e gráficos. 

2.4. Interpretação dos Resultados 

A interpretação dos resultados é realizada 
dando orientação pan a retirada de informações das 
listagens, verificação das hipóteses formuladas atra-
vés das comparações múltiplas, se tais comparações 

estão refletindo o que foi observado no campo, veri-
ficação se a probabilidade para o nível de significân-
cia foi alta ou baixa para os efeitos estudados, veri-
ficação do comportamento de um efeito dentro de 
diferentes níveis do outro fator, etc. 

Em função do volume de análises estatísti-
cas realizadas dentro de um ano agrícola, a discus-
são das mesmas é prejudicada. A solução para este 
problema seria uma relação estatístico-pesquisador 
de 2/40 ou maior, melhorando a qualidade dos pro-
cedimentos estatísticos.  

2.5. Aplicação de Novas Metodologias 
Existindo um relacionamento estreito entre 

pesquisador e estatístico, no planejamento de expe-

rimentos surgem idéias que poderão ser objeto de 
uma pesquisa científica a nível de campo ou teóri-
cana área de métodos quantitativos. Este relaciona-
mento é crescente à medida que também é crescen-
te o domínio do estatístico em sua área e do conhe-

cimento mínimo sobre as diferentes áreas de pesquisa. 

2.6. Treinamento de Pessoal 
Para atingir os objetivos da área de méto-

dos quantitativos é necessário que haja maior reci-
clagem de conhecimentos entre: 
- setor de apoio técnico (técnicos da área de estatís-

tica); e 

- setor técnico (pesquisadores e estagiários). 

Esta reciclagempossibilitará melhor utiliza-

ção de utilitários (ws, infoword, dbase II e III) e 
pacotes estatísticos (SOC, SAS, SANEST, SAEST, 

MSTAT, STATGRAF, SPSS, SUPERCALC3), en-
tre outros. 

3. ATIVIDADES REALIZADAS 
As atividades da Área de Métodos Quantita-

tivos no ano agrícola 198811989 foram em análises 
de variância, levantamentos, cadastros, edições de 
trabalhos técnico-científicos, tabulações e transcri-
ções de dados, realização de gráficos e treinamen-

tos (Tabelas 340, 341 e 342). 

TABELA 340. Totais de análises estatísticas realizadas no ano agrícola 1988189, por área de pesquisa. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Áreas 	 N2  de Análises 

Difusão 40 
Entomologia 754 
Fertilidade 1526 
Fisiologia 5 
Fitopatologia 406 
Melhoramento genético 268 
Manejo da cultura 1251 
Plantas daninhas 374 
Setor Recursos Humanos 408 
Setor Métcxlos Quantitativos 4 
Tecnologia de Sementes 4 

TOTAL 	 5040 
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TABELA 341. Levantamentos, cadastros, edições detextos realizados por setores. EIIBRAPA-CNpSo. 
Londrina, P14. 1989. 

AEA-PR - atualização de cadastro/emissão de 5484 etiquetas 
AEE - emissão de 2650 convites e edição de 70 procurações 
Setor Técnico - edição ficha avaliação do setor técnico = 30 cópias 
Entomologia - edição de dois trabalhos científicos com oito páginas 

- edição livro com nove capítulos e/total 600 páginas 
- tabulação e transcrição de dados 
- confecção e emissão de 10 formulários 

PNP - Reunião de Soja da Região Central do Brasil 
edição c.circular e agenda duas páginas (196 cópias) 

edição atestado (300) recibo (60) ficha inscrição (90 cópias) 
elaboração/emissão etiquetas = 196 registros 

- edição c.circular agenda Reunião N/Ne (três páginas) = 90 cópias 
SRH - edição de 27 Curriculwn vitae e sete relatórios estágio 
Administração - edição de relatório viagem com 14 páginas 

- edição de relatório em castelhano com 15 páginas 
SEB - atualização cadastro e emissão de 3456 etiquetas 
Imprensa - atualização/emissão de 12855 etiquetas 
Melhoramento - edição de dois trabalhos científicos com 17 páginas 

- Soja na Alimentação Humana 
atestado com uma página = 26 cópias 
emissão 4914 etiquetas 
elaboração cadastro (etiquetas)= 253 registros 

- edição resumo em inglês (Dr.Kitamura) 
SMQ - edição de dois trabalhos científicos com 61 páginas 

- edição de trabalho Resultado Pesquisa= 10 páginas 
- confecção de oito formulários para P[)I 

Fertilidade - edição de dois trabalhos científicos 123 páginas 
Difusão - edição de tese com 53 páginas 

- edição c.circular (três páginas) 42 copias 
elaboração cadastro etiquetas = 42 registros 

Fitopatologia - transcrição e tabulação de dados de Meloidogyne javanica e M. incognita 
com 450 tratamentos e 10 repetições 

Sem. Nac. Pesq. Soja - emissão e listagem de etiquetas 
Administração rural - entrada de dados para contabilidade rural 

- entrada 38 amostras análise fertilidade solo 
- edição de 111 formulários - levantamento nível tecnológico da soja 

Chefia - edição de contrato = sete páginas 

TABELA 342. Treinamento de Pessoal. EMB1tÀPA-CNPS0. Londrina, PR. 1989. 

WS Sharp Módulo SOC 	Sanest Total 

Administração 3 - 	 - - 3 
Estagiário 5 3 	 - 4 12 
Setor Técnico 24 2 	 24 2 52 
TécnicoAgrícola - - 	 - 1 1 

TOTAL 32 5 	 24 7 68 
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4. METODOLOGIAS ESTU1MDAS 

4.1. Transformação de Dados Experimentais 
Quando Utilizar? 

4.1.1. Introdução 

Muitos são os autores que têm dado ênfase 

ao estudo sobre transformações de dados. Vários 

estudos com dados experimentais de diferentes áre-

as permitem concluir que as transformações devem 

ser utilizadas somente quando os dados apresentam 

distúrbios quanto à normalidade dos resíduos, à ho-

mogeneidade de variâncias, a efeitos ambientais e 

de tratamentos não-aditivos e erros independentes. 

Mesmo com a gama de trabalhos sobre trans-

formação de dados, existe o uso indiscriminado de 

transformações sem a preocupação de avaliar a natu-

reza dos dados, objetivando somente a redução do 

coeficiente de variação. 

Portanto, para o objetivo deste trabalho, se-

rá estudado o procedimento correto para a realiza-

ção de transformação de dados. Será também neces-

sário fazer algumas definições sobre a análise de 

variância. 

Na realização de uma análise de variância, 

o objetivo é fazer algumas inferências estatísticas 

sobre as médias de tratamentos, a diferença existen-

te entre elas e se a mesma é significativa ou não. 

Porém, para que estas inferências sejam con-

fiáveis, algumas condições básicas para a realização 

da análise de variáncia são necessárias. 

4.1.1.1. Efeitos de tratamentos e ambientais 
aditivos 

Na prática, é difícil encontrar um conjunto 

de dados que ao ser estudado tenha um modelo adi-

tivo como o que segue: 

x ;  = m ± ± b ± eI  (modelo aditivo) 

Um modelo não-aditivo é aquele onde se 

encontra um fator multiplicativo na interação entre 

o efeito de tratamento e o de blocos e pode ser defi-

nido segundo o delineamento em blocos casualiza-
dos como: 

x ij  = m ± + b ± X tbj  + Cj (não-aditivo) 

se X = O, a interação ;b = resíduo 

Esta não-aditividade pode ser medida atra-

vés do Teste de Não-Aditividade de Tukey. Se a 

Somade Quadrados da Não-Aditividadeé significa-

tiva, indica que a diferença entre os tratamentos não 

é constante para os diversos blocos e, se for devi-

do à interação dos efeitos principais, os dados deve-

rão ser transformados. 

4.1.1.2. Os erros experimentais devem ser não-
correlacionados. 

A probabilidade de ocorrer erros em uma 

parcela não deve depender dos valores dos erros 

para outras parcelas. 

Na condução de experimentos, nunca visar 

economia instalando um mesmo tratamento nos dife-
rentes blocos. Deverá ser mantido o princípio da ca-

sualização, caso contrário redundará em correlação 

positiva entre os erros de diferentes repetições de 

um mesmo tratamento. A maneira correta é colocar 

todos os tratamentos sorteados emcada umdos blocos. 

4.1.1.3. Os erros experimentais devem ter distri-
buição normal. 

Muitas são as causas que levam os erros ex-

perimentais a não normalidade e as mais freqüentes 

sao: 

- erros grosseiros (quando não detectados ens 

drões para tratamentos médios são superestimados); 

- heterogeneidade de material; 

- condições ambientais não controladas; e 

- avaria parcial do experimento (entrada de animais, 

erosão, etc.). 

Como conseqüências dos erros menciona-

dos anteriormente podemos afirmar que haverá: 

- redução da eficiência da estimativa dos tratamentos 

e do poder dos testes F e 1; 

- distorção séria do nível dc significância do teste 

t, causada por um grupo de erros; 

- variância de uma observação será função do valor 

de suamédia (dependênciaentre média e variârcia); 

- rejeição da hipótese de nulidade quando verdadei-

ia ou seja, terão um número maior diferenças sig-

nificativas (Erro tipo 1); 

- t unilateral mais vulnerável devido a assimetria; e 

- o teste F e o teste t bilateral não são muito preju-

dicados. 

Vários são os procedimentos utilizados pa-

ra detectar a anormalidade dos erros e, entre eles, 

pode-se citar os seguintes Stodos: 

- realização de gráficos (l3ox PIot, histograma de 

freqüências) 

- gráficos entre médias e variâncias em escalas log 

/log; e 

- aplicação de testes de normalidade, como: X 2 , 

Lilliefors, Curtose, Assimetria, Kolmogorov e 

Wilks. 

Quando existem dados discrepantes e anor-

mais, as mais indicadas soluções são as que seguem: 

- retirada de algumas observações dos tratamentos 

ou repetições; 
- subdivisão da variância do erro; 

- estimativa de parcelas; 
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- agrupamento de tratamentos semelhantes e análi-

se separada; 

- transformação para outra escala; 

- mudança do nvdelo, utilizando métodos não-para-

métricos; 

- se o delineamento é inteiramente casualizado, aná-

lise com diferentes repetições quando da retira-

da de alguma delas; e 

- desdobramento dos graus de liberdade dos trata-

mentos e resíduo. 

4.1.1.4. Os erros experimentais devem ta variân-
cias homocedásticas 

É fundamental que a variabilidade dos trata-

mentos seja a menor possível, aceitando-se a hipóte-

se de nulidade como segue: 

lT:cr= .....= cr 

Além da falta de normalidade dos erros, as 

causas mais freqüentes para tomar as variâncias he-

terocedásticas são: 

- não aditividade do modelo; 

- assimetria extrema; 

- ocorrência de erros grosseiros; 

- variações devido à natureza do experimento - apli-

cação fungicidas, inseticidas, teste doses adubação; 

- metodologias indefinidas; e 

- variabilidade não é aparente. 

Com a falta de homocedasticidade dos er-

rus, o nível de signiuicânciado teste E não é ccnflável. 

4.1.2. Quando utilizar uma transformação? 

A transformação será viável após a realiza-

ção de análise exploratória dos dados, detectando 

se algumas das suposições da Análise de Variância 

foram violadas. 

4.1.3. Quando evitar a transformação? 

A transformção deve serevitada nos seguin-

tes casos quando: 

- houver redução do coeficiente de variação; 

- houver alteração da ordem das médias dos trata-

mentos levando a conclusões duvidosas; 

- a variação entre os resultados da ANOVA trans- 

formada e não transformada for pequena; 

- a variância da variável transformada for afetada 

para mudanças do valor médio; 

- a variável transformada não tem distribuição nor-

mal; e 

- as médias aritméticas, na nova escala, não estimem 

imparcialmente a média verdadeira. 

4.1.4. Transformações mais utilizadas 

Há transformações que variamcom a nature-

za dos dados. As mais indicadas para os dados em 

porcentagem, contagem e quando a variância é pro- 

porcional à média são as seguintes: 

0. 20- Raiz(X),Raiz(X+a) onde a 0,5; 1,0; 1,5 

1. 20 - 80 - arco seno ...E_, não é aconselhável 
100 

80- 100- subtrair de 100 . Raiz(X), Raiz (X+a); 

2. contagem - Raiz(X), Raiz(X±a) - seguem a Dis-

tribuição de Poisson; 

3. log (X) ou log (X + a) - variância proporcional 

à média causados por efeitos multiplicativos. 

(Ex.: peso de animais em função de dietas); 

4. se a média dos dados < dois ou três não é reco-

mendável transformação; e 

S. quando a média é correlacionada negativamente 

com a variância, Bartlett sugere a transformação 

Raiz(B) - Raiz(B-X), onde II é o limite superior 

de todos os Xs nos dados. 

4.1.5. Vantagens da transformação de dados 

Após a transformação de dados, quando ne-

cessária, verifica-se: 

- a significância do teste E para tratamentos; 

- a validade das suposições da ANOVA; e 

- a redução do coeficiente de variação (CV%). 

É necessário retransformar as médias para 

a escala original e quando a transformação usada 

foi Raiz(X), eleva-se ao quadrado as médias trans-

formadas e adiciona-se o produto do Q. Médio Resi-

dual da análise transformada por 

J = námero de observações utilizadas para o cálcu-

lo de cada média. 

4.2. MÉTODOS PARA TESTAR HOMOGE-
NE1DADE DE VARIÁNCIAS 

Maria Cristina Neves de Oliveira e 
Marcelo Passi Mafra* 

4.2.1. Introdução 

A homogeneidade de variâncias é a hipóte-

se básica que mais tem recebido atenção dos estatís-

ticos, já que a sua ausência provoca grandes distor-

ções no nível de significância dos testès. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar alguns 

métodos para testar homogeneidade de variâncias, 

detectando se entre eles havia uma concordância 

entre os resultados após a sua aplicação e os fatores 
limitantes do seu uso. 

Os métodos estudados foram Burr Foster, 

Bartlett, Bartlett modificado, Cochmn e E máximo. 

* Estagiário Bolsista CNPq. 
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A hipótese de nulidade para estes testes é 
a que segue: 

Isto indica que, na obtenção de variâncias 
homocedásticas, deve-se aceitar a hipótese de nuli-
dade. 

4.2.1.1. Teste de Burr Foster 
O teste Q de Burr Foster é simples, permi-

findo ser calculado em calculadoras comuns, não 
sendo, entretanto, sensível à normalidade, divergin-
do do teste de Bartlett neste ponto. 

Este teste é baseado em uma estatística que 
é uma função monótona do coeficiente de variação 
de variâncias amostrais. 

Uma variância amostral igual a zero não in-
terrompe o teste. 

Para amostras de igual tamanho, n, a partir 
de cada p da população, obtém-se a variância S(pa-
ra i = 1 .....p) denotando a ih  variáncia amostral. 

O valor da estatística do teste q é dado por: 

das variâncias com o mesmo número de graus de li-
berdade de tratamentos ou amostras é dada pelo quo-
ciente 

c 

M = 2,3026 (n-1) (K log s - Z log 2) 

K+l 
3K (n-1) 

onde, 

n-1 - graus de liberdade por variância 
K - número de tratamentos ou amostras 

2,3026 é uma constante que transfonna o logarít-
mo comum para o natural 

s2  - é a estimativa da variância para cada tratamento 

ou amostra 

s2 - é a estimativa da variáncia média. 

A significância do resultado desta estatísti-
ca é detectada através do teste de X2  com (n- 1) graus 
de liberdade. 

4.2.1.3. Teste de Bartlett Modificado 
Uma modificação no teste de Bartlett e a 

estatística é a que segue: 

(S+...+S4) 

(S +...+S2)2  

V2 * M F = 	onde, 
V 1  (b-M) 

M = (N-k).ln s 2  - [(n-1) In 

onde pé o número de tratamentos e Sé a variãncia 
associada a cada tratamento. 

Valores altos para q levam à rejeição da hi- 
tese de nulidade. Os valores críticos são utiliza-

dos pela tabela de pontos percentis (Burr Foster). 
Para a aceitação ou a rejeição dos resulta-

dos, deverão ser utilizados alguns (tens como seguem: 

- se o teste de homogeneidade é rejeitado para o 
nível a = 0,01, ou seja, o valor de q é não-signi- 

ficativo, não fazer a transformação de dados; 
- se o teste de homogeneidade é rejeitado para o 

nível a=0,001 transformar os dados; e 

- se o resultado do teste de homogeneidade estiver 
entre os níveis de a 0,01 e 0,001, sugere-se que, 
com o auxflio do experimentador, seja encontra-
da a distribuição teórica dos dados. 

Para tamanhos de amostra com graus de li-
berdade de repetições superiores a 60, nota-se que 
a estatística q é assintótica X 2  com (p-l) gl. 

4.2.1.2. Teste de Bartlett 
Este teste é sensível anão normalidade, prin-

cipalmente se as caudas ou extremidades da distri-
buição são longas, mostrando significância freqüen-

temente. 

A estatística utilizada para as estimativas 

- é a estimativa da variância média 
p 

- é a estimativa da variância para cada tratamento 

n-1 - graus de liberdade associados a cada variãncia 
N - é o número total de observações 
k - número de variâncias calculadas 

V2=z K+1,x1=ç 

A2  

A= 1 
3(k-1) n-1 N-k 

b= 
1 - A ± (..2_) 

A significância deste teste é avaliada atra-

vés do Teste F (gI, a) pela tabela de F. 

4.2.1.4 Testc dc Cochran 

Este teste é aplicado quando pelo menos 
uma variância de tratamentos é bem diferente das 
demais. A estatística designada para esta situação 
é a que segue: 

máx.SI,
C = 	 onde, 

K 
Si 1 

i= 1 

K é o número de variâncias calculadas. 
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A tabela utilizada para detectar a significân-
cia deste teste é a tabela A-17 de Dixon e Massey 
(1969)1, sendo a mesma utilizada somente quando 
as variâncias calcuadas têm o mesmo número de 

graus de liberdade. 

Rejeita-se 11 quando o valor calculado for 
superior ao valor tabelado aos níveis a = 0,05 ou 
0,01. 

4.2.1.5. Teste E Máximo 

É de fácil aplicação e indica a homogenei-
dade de variâncias mais rapidamente e é bastante 
sensível à falta de normalidade. 

Este teste é menos sensível que o teste de 
Bartlett e sua estatística é dada pela razão entre a 
maior e a menor dentre as K estimativas de variân-
cias, com (n-1) graus de liberdade. 

F máx = 52 IfláJC 

52 mm. 

Este valor é comparado com a Tabela 31 
de Pearson e Hartley (1956)2. 

S. APLICAÇÃO DA METODOLOGIA 
Para melhor elucidar os assuntos transfor-

mação de dados e homogeneidades de variâncias, 
serão utilizados dados experimentais da área de en-
tomologia do experimento Níveis de Dano Econô-
mico de Sternec/uis Subsignatus. As variáveis utili-
zadas foram: número de plantas/m, número de plan-
tas vivas atacadas e altura de plantas, conforme as 

Tabelas 343, 344 e 345. 
Foram realizadas análises exploratórias pa-

ra as três variáveis e os resultados obtidos foram:  

5.1. Número dc Plantas/m - Dados Originais 
Para esta variável, verificou-se a necessida-

de de retirar alguns dados discrepantes, em função 
da falta de distribuição normal dos resíduos, de ho-
mogeneidade de variâncias, da presença de assi-
metria negativa e da dependência entre a variância 
e a média. Como o número de repetições por trata-

mento foi pequeno, optou-se pela não retirada dos 
mesmos. 

Os resultados podem ser avaliados através 
das Fig. 84, 85 e 86 e da Tabela 346. 

Pela Fig. 84 pode ser verificado que, em 
função do alongamento da cauda à esquerda do grá-
fico, os dados da variável número de plantas/m obte-
ve uma assimetria negatia (coef. assim.= - 2.04). 
Este alongamento denota um distanciamento dos 

dados em relação à distribuição normal, ou seja, os 
dados não têm distribuição normal. O grau de acha-

tarnento da curva foi grande e pode ser avaliado atra-
vés do coeficiente de curtose (5.92). 

Nas Figs. 85 e 86, pode-se notar a discre-

pância de dados e a dependência entre médias e va-
riâncias. 

Pela Tabela 346, verifica-se que, para a va-
riável em estudo, as variáncias para tratamentos fo-
ram mais discrepantes para os níveis quatro e doze 
Sternechus subsignatus/m ( Tabela 346). 

Para a variável número de plantas/m com 
os dados originais, não obteve-se distribuição nor-
mal e a variabilidade das varjâncias foi alta. Estes 
resultados podem ser avaliados através das Tabelas 
347, 348, 349 e 350. 

Ainda pela Tabela 349, nota-se que, para 
essa variável, os diferentes métodos aplicados para 
testar homogeneidade de variâncias foram consisten-
tes. 

TABELA 343. Número de plantas/metro de fileira. EMBRAPA-CNI"So, Londrina, Nt. 1989. 

Número di 
Sternechus/m 1 II 

Repetições 
III IV 

O 18.5 19.0 18.5 19.0 

1 19.0 19.0 19.0 18.0 

2 19.0 18.5 18.5 19.0 

4 13.0 15.0 18.0 19.0 

8 17.0 18.5 18.0 17.5 

12 9.5 18.5 9.5 17.0 

1 Introduction to Statistical Analysis 31d ed., McGraw-Hill, New York. 1969. 638p. 

2 Biometrika Tables for Statisticians. 1 Edição, Cambridge, The University Press. 1956. 238p. 
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5.2. Número de Plantas/m - Dados Transforma-
dos. 

Através do item 5.1, foi possfvel detectar 
que todas as suposições básicas para a realização 
da análise de variáncia foram violadas. Portanto, 
se faz necessária a utilização da tnnsformação de 
dados. 

Foram realizadas as transformações Raiz 
(X) e log (X) e adicionadas a estas as constantes  

0.5, 1.0 e 1.5, para a variável em estudo, e pode-
se verificar que a mesma não pode ser estudada se-
gundo a distribuição normal e a homogeneidade de 
variâncias. 

Através cia Fig. 87, verifica-se que houve 
alongamento da cauda à esquerda do gráfico, obten-
do um coeficiente de assimetria negativo ainda maior 
em relação aos dados originais, distanciando signifi- 

TABELA 344. Número de plantas vivas atacadas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Número de 
Sternec/zus/m 1 

Repetições 
II III IV 

O 0.0 0.0 0.0 0.0 

1 2.5 1.0 1.0 1.0 

2 2.5 4.5 5.5 6.0 

4 2.5 4.0 7.0 8.5 

8 12.5 12.5 8.5 11.5 

L2 9.5 6.5 9.5 16.5 

TABELA 345. Altura de plantas em cm. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Número dc 
Sternechitslm 

. 
1 II 

Repetições 
III IV 

O 51.33 80.66 55.33 68.67 
1 54.33 70.67 57.00 61.67 
2 58.33 42.67 66.00 88.00 
4 70.00. 50.67 49.00 64.00 
8 66.33 48.33 77.33 50.33 

12 21.67 72.33 29.67 45.67 

TABELA 346. Variáncias calculadas para os diferentes níveis de Sternechus para dados orginais e 
transformados. EMBRÀPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

N2 plantas/m 
variâncias 

Originais 	Raiz (X) 

N2  p1. vivas atacadas 
variáncias 

Originais 	Raiz (X) 

Altura plantas 
variâncias 

Originais 	Raiz (X) 

V0  = 0,083333 0,0011 0,0000 0,0000 178,354 0,6846 

= 0,250000 0,0033 0,5625 0,0844 51,473 0,2057 

V2  = 0,083333 0,0011 2,3958 0,1498 355,622 1,3938 

7,583333 0,1192 7,5000 0,3680 104,677 0,4459 

= 0,413617 0,0058 3,5833 0,0864 189,583 0,7705 

= 23,0625 0,4308 18,0000 0,3979 499,422 2,8323 
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HIETOGRAMA DAS FREQUEWIAE RELATIVAS 

Coef. assimet.= -2,040 
Coef. curtose = 5,925 

LASEEE 
Fig. 84. Coeficientes de assimetria e curtose, histograma de 

freqüencias para a variável Número de Plantas/m com 
dados originais. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 
1989. 

cativamente da distribuição normal. O coeficiente 

de curtose foi também maior em relação aos dados 
originais. 

Nas Figs. 88 e 89, pode-se notar que a dis-
crepância dos dados e a dependência entre médias 
e variâncias se mantém. 

Mesmo após a transformação de dados, as 

variâncias foram discrepantes para os níveis quatro 
e doze Sternechus subsignatus/m ( Tabela 346). 

Esta variável com a transformação Raiz 

(X) não obteve distribuição normal, as variâncias 

foram heterogêneas e estes resultados encontram-
se nas Tabelas 347, 348, 349 e 350. 

Os diferentes métodos para avaliar a homo-
geneidade das variâncias dos tratamentos continuam 

consistentes após as transformações (Tabela 349). 

Conclusões para os itens 5.1 e 5.2. 

Para a variável númem de plantas/m não 
foi possível tomar homogêneas as variâncias e nor-
mais os erros com os dados originais e nem transfor -
mados. 

Neste caso, sugere-se o estudo da mesma 
através da Estatística Experimental Não-Paramé-

trica. 
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Fig. 85. Gráfico Box-Piot para a variável Número de Plantas/m com dados originais. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

5.3. Número de plantas vivas atacadas - Dados 
origin ais 

Obteve-se para esta variável, com os dados 

originais, um coeficiente assimetria positivo próxi-
mo de zero, o coeficiente de curtose baixo, ausên-
cia de dados discrepantes e independência entre 
médias e variãncias, conforme as Figs. 90, 91 e 92. 

Pode-se também avaliar, pela Tabela 346, 
que as variâncias são discrepantes para os níveis 
quatro e doze Sternechus subsignatusim. 

O coeficiente de variação para a variável 

número de plantas vivas atacadas, com os dados ori-
ginais, foi alto, e através do Teste de Tukey, ao ní-
vel de 5%, para os níveis oito e doze Sternechus 

subsignatuslm, obteve-se o maior número de plan-

tas vivas atacadas, pois não há diferenças entre es-

tes dois níveis, conforme a Tabela 351. 
Para a variável nümero de plantas vivas ata-

cadas, obteve-se normalidade dos resíduos, confor-

me as Tabelas 347 e 348. 

A variabilidale das variãncias pelos diferen-
tes métodos aplicados permitiu resultados interessan-
tes. Pelos métodos de Burr Foster e F max, as variân-
cias apresentaram-se homogêneas. Com  os métodos 

de Bartlett e Bartlett modificado não foi possível 
obter informações devido a presença de valores 
iguais a zero para o nível de Sternechus subsigna-
lus, interrompendo o teste. O método de Cochran 

não detectou variâncias homogêneas, discordando 
dos trabalhos encontrados na literatura de que, atra-
vés deste método, as variâncias só serão heterogêne-
as com a ausência de normalidade, o que não ocor-
reu. Estes resultados podem ser avaliados através 
das Tabelas 349 e 350. 

Em função do resultado do método de 

Cochran, optou-se pela transformação dos dados 
para Raiz (X), objetivando avaliar o comportamen-
to do mesmo após a transformação. 
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Fig. 86. Relação entre Média e Variáncia da variável Número de Plantaslm com os dados originais. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

TABELA 347. Valores pelo Teste de Lilliefors para normalidade dos resíduos. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, P14. 1989. 

Cli 	 C12 	 C13 
Transfor- 	 Número 	 N2Plantas 	 Altura dc 
mação 	 Plantas/m 	 Vivas 	 Plantas 

Atacadas 	 (cm) 

Originais 0.307 	 0.117 	 0.087 
Raiz (X) 0.310 	 0.104 
Raiz (X±0.5) 0.311 
Raiz (X+1) 0.311 
Raiz (X+1.5) 0.311 

Log (X) 0.333 
Log (X+0.5) 0.329 
Log (X±1.0) 0.329 
Log (X±1.5) 0.325 
Valor Crítico 0.176 	 0.176 	 0.176 

* As variáveis cujas quadros estão em branco não necessitaram transfoimação, pois possuem distribuição normal 

TABELA348. Resultados doTestede NormalidadeLillicfors. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

Cli 	 C12 C13 
Transfor- 	 Número 	 N2  Plantas Altura de 
mação 	 Plantas/m 	 Vivas Plantas 

Atacadas (cm) 

Originais não normal 	 normal 
Raiz (X) não normal 
Raiz (X+0.5) não 
Raiz (X±1.0) não 
Raiz (X±1.5) não 
Log(X) não 
Log(X-f 0.5) não 
Log(X+1.0) não 
Log(X±1.5) não 

Valor Crítico 0.176 0.176 	 0.176 
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* As variáveis cujos quadros estão em branco não rccessitaramtransformação, pois possuem distrihiição normal 



378 

TABELA 349. Resultados para a homocedasticidade das variáncias. EMBRAPA-CNPS0. Londri-
na, PR. 1989. 

Testes dc 1 lomogeneidade 

B Foster BLTO HLTrM FMax COCIIRAN 

Originais 0.5950 31.9031 6.820 276.86 0.7326 
Raiz (X) 0.6339 35.0257 7.550 387.77 0.7672 

Cli Raiz (X+0.5) 0.6345 34.9190 7.529 383.52 0.7660 
Número Raiz (X±1.Ø) 0.6312 34.8195 7.505 379.36 0.7649 

de Raiz (X+1.5) 0.6299 34.7266 7.483 375.63 0.7638 
plantas/m Log (X) 0.6741 38.4269 8.360 549.35 0.8002 

Log (X+0.5) 0.6714 38.1935 8.305 545.26 0.7979 
Log (X±1.0) 0.6687 37.9766 8.253 531.97 0.7957 
Log (X±1.5) 0.6662 37.7747 8.205 521.76 0.7937 

C12 
N2  plantas Originais 0.3888 interr* interr 32.00 0.5618 

vivas Raiz (X) 0.2802 interr interr 4.71 0.3662 
atacadas/m 

C13 
Altura de Originais 0.2404 4.0284 0.800 9.70 0.3621 

plantas (cm) 

Valores críticos 	 0.430 	11,07 	4.230 	62.00 	0.5321 

* interr: intenompido quando a variância é igual a zero. 

TABELA 350. Resultados para a homocedasticidade das variâncias. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, 
PR. 1989. 

TESTES DE LIOMOGENEIDADE 

B Foster BLTO BLrrM EMax COCHRAN 

Onginais heterog heterog heterog heterog heterog 
Raiz (X) heterog heterog heterog heterog heterog 

Cli Raiz (X+0.5) heterog heterog heterog heterog heterog 
Número Raiz (X+1.0) heterog heterog heterog heterog heterog 

de Raiz (X+1.5) heterog heterog heterog heterog heterog 
plantas/m Log (X) heterog heterog heterog heterog heterog 

Log (X+0.5) heterog heterog hcterog heterog heterog 
Log (X+ 1.0) heterog heterog heterog heterog heterog 
Log (X±1.5) beterog heterog heterog heterog heterog 

C 12 
N9  planta Originais homog interr intcrr homog heterog 

vivas Raiz (X) homog intcrr intcrr homog homog 
atacadas/m 

C13 
Altura de Originais homog homog homog homog homog 

plantas(cm) 
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HISTOGRAMA DAS FREQUENCIAS RELATIVAS 

Coei'. assimet.= -2,149 
Coei'. curtose = 6,367 

LM 
LHI 

1 	3 	4 	5 
CLASSES 

Eig. 87. Coeficientes de assimetria e curtose, histograma de 

freqüências para a variável Número dc Plantaslm com 
os dados transformados em Raiz (X). 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Conclusão para o item 5.3. 
Quando existem valores iguais a zero para 

tratamentos, o teste de Bartlett e Bartlett modifica-

do são interrompidos. 
Utilizando transformação de dados, desne-

cessariamente mudam as conclusões do trabalho. 

5.4. Número de plantas vivas atacadas - Dados 

transformados 

Como foi citado no item 5.3., esta variável 
será avaliada segundo a transformação Raiz (X), 
devido a não concordância do resultado do método 
de Cochran para os dados originais. 

Pelas Figs. 93, 94 e 95, verifica-se que 
após a transformação Raiz (X), somente o coeficien-
te de assimetria alterou-se, passando a ser negativo 
quando comparado ao coeficiente de assimetria pa-
ra os dados originais. 

Sendo assim, o coeficiente de assimetria 
distanciou um pouco da distribuição normal mas, 

sem muitas alterações nos resultados do teste de Lii-
liefors (Tabelas 347 e 348). 

Verifica-se que, após a transformação Raiz 
(X), a variável número de plantas vivas atacadas 
obteve normalidade dos resíduos (Tabelas 347 e 
348) e homogeneidade de variâncias pelo método 
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Fig. 88. Gráfico Box-Piot para a variável Número de Plantaslm com os dados trans- 
formados em Raiz (X). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P14. 1989. 

de Cochran e para os demais métodos (Tabelas 349 

e 350). 
Os resultados do teste de Tukey, ao nível 

de 5%, para os níveis de Sternec/zus subsignatus, 

foram alterados quando aplicada a transformação 
dos dados (Tabela 351). Desta forma, os resultados 
para este teste terão conclusões distintas aos resulta-
dos utilizando os dados originais, o que não pode 

ocorrer. 
Mesmo obtendo normalidade dos resíduos 

e homogeneidade de variâncias após a transforma-
ção Raiz (X), para todos os métodos (Tabelas 349 
e 350), não será aconselhável o uso da mesma. 

Conclusão para o item 5.4. 

Se com os dados originais pelo menos um 
dos métodos para testar homogeneidade de variân-
cia for significativo, entre os que são sensíveis à 

não-normalidade, faz-se a transformação dos dados. 

Entretanto, se após a transformação houver homoce-
dasticidade de variância para todos os métodos estu-
dados, mas o teste de comparações de médias permi-

tir conclusões distintas em relação aos dados origi-
nais, sugere-se não fazer a transformação. 

S.S. Altura de plantas - Dados originais. 

Conforme as Figs. 96, 97 e 98, pode-se ve-
rificar que, pan a variável altura de plantas, o coe-
ficiente de assimetria foi negativo, o coeficiente de 
curtose, quando utilizados os dados originais, posi-
cionou-se em segundo lugar e que a relação entre 
médias e variâncias, na escala log/log, foi indepen-
dcnte. 

As variâncias discrepantes para esta variá-
vel apresentaram-se diferentes das demais variáveis 

e os níveis de dois e doze Sternechus subsignatusim 
obtiveram os maiores valores para as mesmas (Tabe- 
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3.631 	 3.802 	 3.981 	 4.169 	 4.365 

MÉDIAS 

Fig. 89. Relação entre Média e Variáncia da variável Número de Plantaslm com os dados transforma-
dos em Raiz (X). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

HISTOGFR1A DAS FREQUENCIAS RELRTII)RS 

Coef. assimet.= 0,5488 

Coef. curtose = 2,333 

.'i 1 

MUI 

L15 

1 	4 
LRSSES 

Eig. 90. Coeficientes de assimetria e curtose, histograma de 
freqüências para a variável Número de Plantas Vivas 
Atacadas com os dados originais. EMI3RÀPA.CNPSo. 
Londrina, PR. 1989. 
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Fig. 911 Gráfico Box-PIot para a variável Número de Plantas Vivas Atacadas com os 
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Fig. 92. Relação entre Média e Variância da variável Número dc Plantas Vivas Atacadas com os da-
dos originais. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 



TABELA 351. Teste de Tukey, CV(%) para a a variável Número de plantas vivas atacadas com da 
dos originais e Raiz(X). EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1989. 

Número de Médias dos tratamentos 

Sternechuslm Originais Raiz (X) 

8 11,25 a 3,34 a 
12 10,56 ab 3,19 ab 
4 5,50 	bc 2,28 	bc 
2 4,62 	cd 2,12 	c 
1 1,37 	cd 1,14 	d 
0 0,00 	d 0,00 	e 

CV = 41,70% CV = 21,11% 

F = 15,89** F = 35 ,59** 

HISTOERRIR DAS FRQUENC!RS FELATIVRE 

Coef. assimet.= -0,313 
Coef. curtose = 2,005 

Oj31 

D.2D 

U.IEE 	/ll. 

\: i  2 	k15 

1 	 E 
CLAS SES 

Fig. 93. Coeficientes de assimetria e curtose, histograma de 
freqüências para a variável Número de Plantas Vivas 
Atacadas com os dados transformados em Raiz (X). 
EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1989. 
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Fig. 94. Gráfico Box-PIot para a variável Número de Plantas Vivas Atacadas com os 

dados transformados em Raiz (X). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 
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Eig. 95. Relação entre Média e Variáncia da variável Número de Plantas Vivas Atacadas com os da 
dos transformados em Raiz (X). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

la 346). 	 348, 349 e 350, verifica-se que a variável altura de 
A aplicação do teste de Tukey, ao nfvel de 	plantas pode ser estudada segundo a distribuição 

5%, para comparações das médias não ofereceu dife- 	normal. A variabilidade das variâncias para os trata- 
renças entre os níveis estudados e o teste E não foi 	mentos não foi suficiente para ter-se variãncias hete- 
significativo (Tabela 352). Através das Tabelas 347, 	rogêneas pelos diferentes métodos aplicados. 
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HIETOERRHR CE FEOUENEIRE RELRTIVRS 

Coef. assimet.= -0,356 
Coef. curtose = 3,105 
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Eig. 96. Coeficientes de assimetria, coeficiente de curtose, his-
tograma de freqüências para a variável Altura de Plan-
tas com dados originais. EMBRAPA-CNPSO. Londri-
na, Vil. 1989. 
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Fig. 97. Gráfico Box-Piot para a variável Altura de Plantas com os dados originais. 

EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1989. 
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Fig. 98. Relação entre a Média e Variáncia para a variável Altura de Plantas com dados originais. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 
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TABELA 352. Teste de Tukey, CV(%) para a variável altura de plantas com dados originais e 
Raiz(X). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

	

Número de 	 Médias dos tratamentos 

	

Sternechus/rn 
	

Originais 	 RaI4X) 

O 63,99a 7,96a 
2 63,75 a 7,91 a 
1 60,92a 7,79a 
8 60,58 a 7,74 a 
4 58,42 a 7,62 a 

12 42,33 a 6,34 a 

CV = 25,99% 	 CV = 13,58% 

F= 1,14ns 	 F= 1,42ns 

11. DIFUSÃO DE TECNOLOGIA 

José G. Maia de Andrade 

1. ATIVIDADES REALIZADAS DIRETAMENTE PELA ÁREA DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA. 

(Tabela 353). 

2. ATIVIDADES COOIUENADAS PELA DIFUSÃO DE TECNOLOGIA E REALIZADAS PELAS 
ÁREAS E/OU PROGRAMAS DE PESQUISA. 

(Tabela 354). 

3. INSTALAÇÃO DE U.D.S. DE CULTIVARES RECOMENDADAS PARA O ESTADO DO PARANÁ 

José G. Maia de Andrade & Antonio Garcia 

As unidades demonstrativas têm como obje-

tivo levar ao nível das propriedades conhecimento 
do desempenho das cultivares recomendadas e pro-
piciando a assistência técnica oficial, EMATER e 
cooperativas estratégias para difusão de tecnologia 
gerada no CNPSo. 

Na Tabela 355, observam-se as informa- 

çóes dos Locais, instituições e técnicos responsáveis 

pelas U.D.S. Para desenvolvimento deste trabalho 
foram encaminhados à EMATER e cooperativas, 

orientações técnicas detalhadas sobre como instalar 
as unidades e um questionário, no qual, no final 
do ciclo da cultura é preenchido e remetido ao 
CNPSo, isto para acompanhamento da difusão. 
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TABELA 355. Unidades demonstrativas das cultivares recomendadas para a safra 1988189. 

Entidade Local Eng9 Agr2  Responsável 

1 EMATER Ivaiporã Pablo Luiz S. Rodrigues 

2 EMATER Toledo Joaquim Nereu Girardi 

3 EMATER Cascavel Jorge Gueiler 

4 EMATER Francisco Beltrão Sérgio Aunfmger 

5 EMATER Pato Branco Edgar Pott 

6 EMATER Campo Mourão Rômulo A. Lima 

7 EMATER Cornélio Procópio Ildefonso 1-laas 

8 EMATER Maringá Tadeus F. Bastiani 

9 COROL Rolândia Ademir Manjavochi 

10 COOPERMOTA Cândido Mota Wanderley Aguilera 

11 COOPRAMIL Cambará José Rubens Rocha 

12 COAGEL Goioerê Elson Benedito Rosseto 

4. UNIDADES DE OBSERVAÇÃO SOBRE PREPARO DE SOLO E SEMEADURA DE SOJA 
(FAZENDA MARAVILHA). 

Eleno Torres, Paulo R. Galerani, Luiz C.V. Tavares e José G. Maia & Andrade 

As regiões do Paraná e do Brasil onde se 
pratica uma agricultura intensiva e empresarial têm 
levado os agricultores a utilizar certas práticas que 
minimizam os custos, embora estas práticas possam 
a médio e longo prazos, causar problemas de contí-
nuo decréscimo de produtividade. Isto vem ocorren-

do com o manejo destes solos onde, de maneira ge-
ral, há uma tendência dos agricultores não se preo-
cupem em realizar um manejo racional de solos en-
volvendo preparo com equipamentos adequado, rota-

ção de cultura, correções e fertilização racionais, 

dentre outras tecnologias. 
O objetivo deste trabalho é estudar e obser-

var o efeito do preparo de solo e das culturas de in-
verno na cultura da soja. Como objetivo específico 
está a manutenção de uma área onde por vários 
anos têm sido realizado um mesmo tipo de preparo, 
visando possíveis trabalhos interdisciplinares onde 
todas as áreas de pesquisa tenham condições de de-

senvolver trabalhos integrados. 
Este trabalho foi conduzido pelo nono ano 

consecutivo, na Fazenda Maravilha, em latossolo 
roxo eutrófico, e se caracteriza por ser realizado 
em áreas extensivas, simulando sistemas completos 
de produção de soja. Os sistemas são instalados 
em três curvas de nível completas situadas lado a 

lado, com aproximadamente 1 ha cada uma. Os sis-
temas são definidos como: convencional, onde são 
realizadas arações a 20-25cm e gradagens nivelado-
ras; mínimo, onde são utilizados grade aradora (pe- 

sada, tipo Romi) que se aprofundam mo máximo 

15cm; e direto, onde não se realiza qualquer opera-
ção de revolvimento de solo. Dessa forma, a única 
variável é o preparo do solo realizado com equipa-
mentos diferentes. Os demais fatores permanecem 
fixos nos três sistemas. todas as operações são reali-
zadas mecanicamente, simulando uma propriedade 

agrícola. 

A cultura de inverno, em 1986, foi o trigo, 

nas áreas de semeadura convencional e preparo mí-

nimo. Na área de semeadura direta foi semeada a 
aveia preta com objetivo de diminuir a erva daninha 

através do aumento de restos de culturas na superfí-
cie do solo. Em 1987, foi semeada aveia, nos três 
sistemas de preparo de solo, a qual foi incorporada 
nos tratamentos de aração e de gradeação pesada, 

e rolada no sitema direto. 
A Tabela 356, mostra as produções de so-

ja obtidas nos anos agrícolas de 1984185 a 1987188. 

Em 1986187, a soja produziu mais que o dobro da 
produção em relação ao preparo convencional (ara-

ção) e mínimo (grade pesada). Isso foi devido aos 

problemas de estabelecimento das lavouras que foi 

melhorno sisteniadireto. No ano agrícola de 1987188, 
o rendimento da soja foi mais elevado no sistema 
direto sendo que nesse ano não foi verificado pro-
blemas de "stand", o que caracterizou a supremacia 
do sistema direto, provavelmente, em razão de boa 
cobertura do solo proporcionada pela aveia. Em 
1988189, apesar da pequena diferença, o rendimen- 



to de grãos tendeu em ser mais elevado no plantio 

direto em relação aos tratamentos com grade-pesa- 
da e preparo convencional (arado de disco). 

TABELA 356. Rendimento de grãos obtido em três sistemas de preparo do solo. Unidade Demonstra-
tiva da Maravilha. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Ano agrícola 
Sistema de preparo 

1984185 	1985186 	1986187 1987188 1988189 

Grade pesada 1502 	1658 	1456 1687 1745 
Convencional 3055 	1646 	1296 1602 1804 
Direto - 	

- 	 3203 2531 1946 

S. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE 

Para melhor conhecimento do nível tecnoló-
gico da cultura da soja brasileira, foram aplicados 
780 questionáriqs (anexo 1) já em fase conclusiva, 
nos principais estados produtores de soja. Confor-
me a Tabela 357, observa-se o número de questioná-
rios distribuídos. Esta pesquisa só foi viabiizada 

graças acresforço das EMATER's dos referidos esta-

dos, CNn, Cooperativas e EMPAER. Informações 

complementares foram encaminhadas aos técnicos 
juntamente com os questionários. As questões que 
podem deixar margem há dúvidas devem ser respon-

didas de acordo com as especificações a seguir: 

5.1. O produtor será considerado pequeno quando 
tiver área total (própria, arrendada, outras) até 

50 hectares, médio quando o total de área ficar en-
tre 50 e 170 hectares e grande quando ultrapassar 
a 170 hectares de área total;  

5.2. As questões referem-se às culturas de verão, 
isto é, plantadas de agosto em diante e colhi-

das, no máximo até o mês de maio de 1989. As cul-
turas de inverno ficaram fora desse levantamento; 

5.3. A infra-estrutura de máquinas, equipamentos 
e animais é dado pelo somatório de cada item, 

isto é, a quantidade de tratores é a soma de tratores 
grandes, médios e pequenos. Da mesma forma os 
animais de tração somam-se mulas, cavalos e bois. 
Idem para armazéns e devem ser considerados so-
mente as áreas para armazenar os insumos ou a pro-
dução. Não são necessários informar disponibilida-
de de casas, graragens, galinheiros, entre outros; 

5.4. Nas questões que envolvem os sistemas de pro- 
dução, surgem as necessidades de se quantifica- 

rem as áreas onde ocorrem determinadas situações. 

TABELA 357. Levantamento do nível tecnológico da cultura da soja no Brasil. Os número indicam 
a quantidade de questionários aplicados em cada estado, safra 1988189. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Estado 	 N2 de questionários aplicados 

Distrito Federal 40 
Mato Grosso 40 
Bahia 15 
Mato Grosso do Sul 40 
Minas Gerais 35 
São Paulo 30 
Paraná 200 
Santa Catarina 80 
Rio Grande do Sul 300 
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Nesses casos reforçam-se as solicitações dos aplica-

dores dos formulários alocarem após as informa-
ções as áreas em hectares (ha) ou porcentualisar a 
resposta. Por exemplo, se no item 4.1.1. a área are-
nosa é de 50% da propriedade, então ele deve colo-

car o indicador de percentagem (%) ao lado do mi-
mero 50, pois seda possível que o produtor tivesse 
50 hectares desse tipo de solo, o que dificultaria a 

avaliação da propriedade; 
Obs.: É importante destacar que o item 4 (de 4.1 a 

4.9) "Sistemas de Produção", referem-se so- 

mente às áreas plantadas com a cultura da soja. 

5.5. A questão 4.2.3. correção de solos, envolvem 
respostas que devem ser marcadas com 

como a 4.2.3.1. e a 4.2.3.3. respostas de épocas co-
a» da 4.2.3.2. ourespostas que são recessários quan-
tificar ou porcentualisar como a dos itens 4.2.3.2.1. 
à 4.2.3.2.3.; 

5.6. O item 4.3. Plantio, nos sub-itens 4.3.3.1. e 

4.3.3.2., tenta quantificar quantos quilos de so-
ja foram plantados por hectare. Entretanto a melhor 
forma acredita-se é de levantar-se o volume total 
de sementes utilizadas, ou sejam, quantos sacos de 
50kg o produtor plantou. Dessa forma ao processar-
mos esta questão no computador, haverá a multipli-

cação da quantidade de sacos por 50 kg e após a 

divisão pela área de soja. Assim ter-se-á com facili-
dade a densidade de semente que foi plantada por 

unidade de área; 

Obs.: Sempre que o produtor tiver os valores das 

compras, sementes, fertilizantes, defensivos, 
etc., é importante que sejam colocadas as épo-
cas dos gastos que nos facilitará corrigir mo-
netariamente os valores. 

5.7. O item4.6. solicita o tipo de controle das plan- 
tas daninhas, ou seja, se a forma de controle 

foi com herbicidas (químico), com trator e imple- 
mentos de capina (mecânico), manual (capinas) ou 
por último o controle através de plantas (cultural); 

5.8. Sempre que ocorrerem dificuldades de enqua- 
dramento das respostas dos produtores, suge-

re-se que o responsável pelo levantamento dos da-
dos escreva os detalhes que considerar mais relevan-
te para cada caso. Por exemplo, o ataque de lagar -

tas foi parcial, numa parte da lavoura, após ter ou-
tro ataque de lagartas, em toda área, ele combateu 
com mais de um tipo de agrotóxico ou mais de uma 
aplicação. Nesses casos não se têm questões suficien-
tes que permitam orientar adequadamente como foi 
feito. Então é bom que o aplicador do formulário 
descreva a situação efetivada ao lado da resposta; 

5.9. A escolha do produtor deve ser feito pelo res- 
ponsável pela aplicação dos formulários. Suge- 

re-se sempre que possível, se tiverem o cadastro 
dos produtores, um sorteio simples. Se não, busca- 
rem os produtores que sejam considerados típicos 
na região, ou sa, aqueles que reprentamos demais. 

6. TABULAÇÃO GERAL DOS EVENTOS. 

TABELA 358. Tabulação condensada das atividades, por método e por área, exceto a área de difu-
são dc tecnologia, no período de julho/88 a junho/89. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 1988. 

Manejo Entorno-  Fertii-  Fitopa- Melho- Esta- Soja na 
Métodos 	 de 	.logia dade do 

tologia ramento tfstica amentaçao 
Soja  Total 

cultura 	 solo 	 humana 

Palestra N2  10 27 10 25 6 	- - 	 - 78 
público 497 1.457 1.459 2.433 780 	- - 	 - 6.626 

Diade N2  3 - 1 1 1 	- - 	 - 6 
campo público 1.024 - 50 50 40 	- - 	 - 1.164 

Curso N9  1 7 - 4 2 	2 30 	- 46 
público 51 446 - 157 40 	62 1.031 1.787 

Reunião N9  6 3 - 1 10 	- - 	 5 25 
público 220 165 - 80 126 	- - 	 392 983 

Painel N2  - - - - 1 	- - 	 - 1 
público - - - - 200 	- - 	 - 200 

Visita N9  38 17 - 2 16 	- - 	 1 74 
público 141 60 - 9 25 	- - 	 40 275 

Continua... 



TABELA 358. Continuação. 

Métodos 
Manejo 

Entorno- 
de 

cultura 	
logia 

Fertili- Fitopa- 
dade do tologia 

Melho- 
ramento 

Esta- 
ttstiClI 

Soja na 
alllnefltaçao 

humana 

PNP 
Soja 	Total 

Consul- 	N9  2 2 - 1 7 1 - - 	 13 
tona 	público 21 (INTA) - 10 77 15 - - 	 123 

Seminário 	N2  - 1 - 1 1 - - - 	 3 
público - 60 - 150 250 - - - 	 460 

Conferê- 	N2  2 3 1 1 - - - - 	 7 
cia 	público 265 735 500 200 - - - - 	 1.700 

U.D. - - - - - - - - 	 - 

público - - - - - - - - 	 - 

Exposição 	N9  - - - - - - - - 	 - 

público - - - - - - - - 	 - 

Estágio 	N9  1 - - - - - - - 	 1 
público 1 - - - - - - - 	 1 

Total/Área 
(Público) 2.220 2.923 2.009 3.089 1.538 77 1.031 432 	13.319 

12. INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 

Ivania A. Liberatti Donadio, Neide T. de Oliveira, Rosária D. Zamarian e Sonia Soncelia Silva 

Para o atendimento aos usuários, o Setor 
de Informação e Documentação, Sil), tem concen-
trado suas atividades em pontos considerados de 
vital importância. 

1. Disseminação da Informação 

a) circulação das publicações: current contents e 
páginas de contenido, entre os pesquisadores; 

b) sumários e outros serviços de alerta recebidos 
de outras instituições; 

c) alerta soja - SID 
d) pacotes bibliográficos, com bibliografias corren-

tes SDI e retrospectivas (papir), oniundas das 
bases de dados assinados pela EMBRAPA; e 

e) DIP/CNPSo, serviço de disseminação de infor-
mação personalizada (extinto em fevereiro/89). 

Com relação à disseminação da informação, 
os dados referentes ao período de junho/88 a ju- 

nho/89, encontram-se na Tabela 359 

2. Aquisição 

Subentende-se que toda aquisição é feita 
através de compra, doação e intercâmbio (permuta). 

Tipo e quantidade de material inserido no 
acervo do SID/CNPSo no período de junho/88 aju-
nho/89, encontram-se na Tabela 360. 

3. Atividades 

As atividades do SID/CNPSo, no período 
de junho/88 a junho/89, estão resumidas na Tabe-
la 361. Além das atividades já descritas, o SID con-
tinua prestando seu apoio ao Comitê de Publicações 
no tocante à normalização e editoração de publica-

ções e ao coordenador do PNPSoja, na revisão de 
projetos de pesquisa (referências e citações). 
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TABELA 359. Disseminação da Informação. Dados referentes ao período de jun/88 a jun/89. 
EMBRAPA-CNPSO. Londrina, PR. 1989. 

Referências 
Documentos 	 compiladas 

Circulação 
(Current contents) 200 

Páginas de contenido 

Sumários e outros alertas 5 

Alerta soja 1  (periódicos) 450 

Pacotes bibliográficos (SDI) 107 

Pacotes bibliográficos (papir) 49 

DIP/CNPSo2 2.326 

(Periódicos/abstncts 

Corresponde aos trabalhos existentes no acervo do SID/CNPSo 

2 A maioria destas referências são retiradas de abstracts, por isso, às vezes é necessário utilizar a comutação 

bibliográfica. 

TABELA 360. Aquisição de material bibliográfico inserido no acervo do SLD/CNPSo, no período de 
jun11988 a junI89. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1989. 

Tipo de material 	 Aquisição 	 Total/Acervo 

Periódicos/Títulos 19* 908 

Livros 
345** 3.247 	-- 

Teses 66 694 

3.794 

8.303 

Levantamentos Bibliográficos - 291 

* Aquisição através de doação e permuta 
** Aquisição de livros nacionais 
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TABELA 361. Demonstrativo da utifização do SID de jun/88 a jun/89. EMBRAPA-CNPSo. Londri-
na, P14. 1989. 

Ítens 

1 
Freqüência 

oa/ano) 
Consulta2  

Empréstimo3  
(n! de 

publicações) 

Comutação4 	
Normalização 

(n2 de 
solicitações) 	documentos 

Usuários do CNPSo 167 - - 298 	 23 
Público externo 332 - - 526 	 - 

Cornut5  - - 
- 39 	 - 

Livros - 602 216 - 	 - 

Periódicos - 846 282 - 	 - 

Folhetos - 90 61 - 	 - 

Teses - 14 16 - 	 - 

Separatas - 56 78 - 	 - 

Obras de referência - 132 - - 	 - 

Fitas cassete - - 15 - 	 - 

Slides - 35 98 - 	 - 

Freqüência: - Corresponde ao número de vezes que os usuários frequentaram o SID e que se utilizaram 
do acervo, quer para consultas, empréstimos ou qualquer outra infonnação. 

2 Consulta: - Indica a contagem individualizada de materiais efetivamente consultados pelos usuários. 

Empréstimos: - Corresponde ao material retirado do SID para uso domiciliar. 

Comutação: - Fornecimento de cópias xerox de artigos periódicos e materiais não convencionais, tais co-

rtio folhetos e teses. O número correspondente a usuários do CNPSo representa as solicita-
ções feitas pelo Centro e o número correspondente ao Público Externo representa as solici-
tações atendidas pelo CNPSo. 

Comut: - Serviço de Comutação Bibliográfica mantida pelo MEC/CAPES, CNPq, IBICT. O SID-CNPSo 

atua como biblioteca base. O número correspondente a esse item representa as solicitações aten-
didas pelo CNPSo. 

13. COMITÊ DE PUBLICAÇÕES 

Léo P. Ferreira (Presidente), Ivania A .L. Donadio (Secretária), Antônio R. Panizzi, 

Carlos C. Machado, Francisco C. Krzyzanowski, Ivan C. Corso 

e José de B. França Neto. 

O Comitê de Publicações (C.P.) tem a fun-
ção de avaliação, correção e editoração de toda a 
produção escrita dos pesquisadores do CNPSo. Ca-
da trabalho é avaliado por, pelo menos, dois pesqui-
sadores participantes do C.P.. Por vezes, seja por 
ser um sumário, seja por outros problemas, ou pela 
urgência na publicação, um trabalho é avaliado por 
apenas um pesquisador. Há também o fato de um  

dos revisores não ser membro do C.P. mas é um es-
pecialista na área ou, mais especificamente, no as-
sunto do trabalho. No período 88189, foram avalia-
dos e corrigidos 37 trabalhos por este Comitê de 
Publicaçóes (CP-CNPSo), sendo oito publicados 
pelos modelos da EMBRAPA (Tabela 362) e 29 pa-
ra veículos de divulgação externa (Tabela 363). 
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TABELA 362. Trabalhos analisados e corrigidos pelo C.P. para publicação nos veículos de divulga-
ção do CNPSo, noperfodo dejunI88 ajun/89. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR, 1989. 

Área 
Comunicado 

Técnico 

Veículos de divulgação 

Circular Documentos 	
Técnica Outros * 

Total 

Entomologia - - 	 - 1 1 
Fitopatologia 2 - 	 - 1 3 
Manejo da Cultura 1 - 	 - 1 2 
Melhoramento - - 	 - - 
Fertilidade de solo - 1 	 - - 1 
Administração Rural - 1 	 - - 

Total 3 2 	 - 3 8 

* Folder 

TABELA 363. Trabalhos analisados e corrigidos pelo C.P., para publicação nos veículos de divulga-
ção externa no período de jun/88 a jun/89. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989. 

Equipe 
Veículos de Divulgação 

Revistas 	 Congressos Total 

Entomologia 3 	 12 15 
Fitopatologia 1 	 1 2 
Manejo da Cultura 2 	 3 5 
Melhoramento - 	 1 1 
Fertilidade de solo 3 	 2 5 
Administração Rural 1 	 - 1 
Total 10 	 19 29 
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